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b c oi-.ciai. Av, Co-j.v.ibana, ' por D. Olna 235-1024 mindo emprego. Rua D. Marin- ogfl?. com roferflnclas para ca- sario tnxor dccomentos e rc.'« »a|ari°- roiga quinzenal. Praia De preferencia portugucsa, boa (proximo a Rua Uruguai). Andre Rebou?as, 6/302. Mara- if"ba cozinhar. Tratar depoi*
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11,1 • 00 wovernaaor. i 15/ ^3 Ramos. Bulhoes de Carvalho 77/ 604. I apto. 1002. Copacabana.
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londrts/Radlofoto 
UPI

Porta-

Londras/Radlofoto UPI

Tempo Ínil4vel, ainda tu*
joito a chuvas o frovoadas
no porfodo. Teinp.t em
declínio. Viiib.: modera*
da. Máx.: 32.6 (Engenhoda Dontro). Min.: 20.1
(Realongo). (Detalhei no
Caderno da Classificado])

S. A. JORNAL DO BRASIL,
Av. Bríill, 500 (2C-08) lei.Rode Interno: 264-4422 —
End. Telcgráfico: JORBRASIlTelex númoros 21 23690 e21 23262. Sucursais: Sõo PauloAv. São Luís, 170, loja 7.
Tel.s 257-0811. Brasília — Se-lor Comerei,li Sul — S.C.S. -
Quadra I, Bloco 1. Ed. Ccn-
Irai 6.° and., gr. 602-7. Tcl.i
24-0150. B. Horizonte — Av.
Afonso Pena, 1 500, 7.° and.
Tei.: 22-5769. Niterói — Av.
Amaral Peixoto, 207, salai
705/713 — Ed. Alberto Sabin

.Tei.: 722-1730. Administra-
çào - Tei.: 722-2510. Porto
Alegre — Av. Borge» de Me-
deiros, 915, 4.° andar. Tel.:'1-7566. Salvador — Rua Chile,
22, s/ I 602. Telefone 3-3161.
Recife — Rua Sete do Se-
lembro, 42, 8.° andar. Tele-
fone 22-5793. Corresponden*
tes: Rio Branco, Manaus, Be-
lém, Siio Luís, Teresina, For-
talcza, Natal, João Pessoa,
Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-lória, Curitiba, Florianópolis,
Goiania, Buenos Aires, Wash-
ington, Nova Iorque, París,
Londres, Roma e Bogotá.
PREÇOS, VENDA AVULSA -
Guanabara, Estado do Rio •Minas Gerais:
Dias úleis ... . Crí 1,50
Domingos  Cr$ 2,00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, SEAl, RN, PB, PE, ES, DF • GO:
Dias úteis  Cr$ 2,00Domingos Cr$ 2,50CE, MA, AM, PA, PI, AC •Territórios:
Di.« úleis  Cr$ 2 50Domingos  Cr$ 3 CCASSINATURAS - Via terre,.tre em todo o território na-cional:
Semestre ...... Cr$ 225,0CTrimestre  Cr$ 115,00Postal — Via aérea cm todoo território nacional:
Semestre  Cr$ 400.00
Irimestre  CrS 200.0CDomiciliar — Somente no Es-tado da Guanabara:
Semestre  CrS 250,00Trimestre  Cr$ 130,00EXTERIOR (via aérea): Amé-rica Central, América do Nor-te, Portugal e Espanha:
3 "'«es US$ 113.006 meses  USS 225.00América do Sul:
3 meses  U5$ 50.006 meses  US$ 100.00

ACHADOS E
PERDIDOS

ACHOU-SE CACHORRO — Prefõc branco peludo. Procurar Vo-luiltárloi da Pátria, 357. Poria-ria.
COMUNICADO A PRAÇA -Cartão de Crédito extraviado.rDELMAR PATURY MONTEIROFILHO, brasileiro, casado.Identidade 1593565 IFP. CPFn9 C10727497, comunica à pra-ça e ao comércio em geral quèem 27/11/74 extraviou-se o seuCartão de Credito CREDICARD-_n? 103.07129.01.4. (c
D. JOÃO FERRO VELHO E VI.DROS - Inscrição no F.R.R.I.562-696-00 perdeu entre o dia10 a 15 do corrente o talão Bnotas fiscais extraída cm 5 vi«sn9 01 j 50.
GATO SIÃMES — Desapareceuno dia 23, entre Francisco Sáe N. S. De Copacabana. Infor-mações para tel. 227-4459 -Av. Copacabana, 1267 apl° 601Gratifica-se bem a quem oencontrar.
KAKATI MODAS LTDA., «slabflecida i Rua Carlos Góis,327-E, Leblon, gratifica a quemdevolver os livros comerciais,fiscais, notas, duplicatas pagas,guias de impostos, inscricõesestaduais, CGC, INPS, esque-cidos dentro de um táxi Volkssedan axul, no dia 25/11/74,no trajeto da Av. PresidenteVargas para o endereço acima.
PARA OS DEVIDOS FINS extra-vicíu-se minha carteira de ençje-nheiro do CROA 5307-D 5a. Re-giào, em nome de MAURÍCIOJORGE SA' FORT ES _PI NHEIRO.
PERDIDA no Rio bolsa com do-cumentos particulares e talõesde choque de José do Patro-cinio Campos, residente cmBrasília. Gratifica-se. Comunicarpelo fone: 201-4311 com o Sr.Sebastião Farias. (C
PERDEU-SE NO TAXI placaTA-8496 uma carteira com di-versos documentos de uso pes-soai. Favor telefonar para252-8556 ou 222-0538.
PÉRDÉU-SE dentro de um táxino percurso Laranjeiras - Ccn-Jro, o alvará da firma HELC-SOC. CONSTRUTORA LTDA.Gratifica-se a auem devolver.Tel. 225-5966.
PEDE-SE a quem encontrar o cãomarca Pintcher cor marron ta-manho médio atende pelo no-me de Amigara telefonar para225-8733 ou entregar a Rua Es-teves Juninr n? 9 c/ 5. Pr. S.Salvador. Gratifica-se bem.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
ATENÇÃO — Domésticas — Ve*nham escolher s/ emprego c/melhores salários. Colocaçãoimediata. Av. Copa, 610, s/ lo-
.íi 205,
Ã COZINHEIRA - Sabendo co.zmhar muito brr. Com refs.F ya-sí 50C.')0. lei. 257-3'55.Mçueired») Mòç;t.!ki .cs, 46^/f.u'.
AG. EMPREGADAS dornést.Maid. Av Copa, 605/606 preci-sa c/ ref. does. babás, copeiraarrum. coz(o) 255-8449 et|uipe.
ALBANI SELECIONA — Ofaracamelhore» domésticas, grandeRio, 24 hs. c/ serv. cadastrosindicância. 351-8363.
AGENCIA SIMPÁTICA ' 222-3660atende c/ simpatia e eficiências/ pedido de coz. cop. ar«um.baba. Atendimento imeditiio.bmprugádas reilmente seleeio-nadas.
A MÃE POBRE — Dispõe de co-zinheiras, babás, arrumadeirasselecionadas, documentadas ereferencias minimas de 1 ano,°m casas de tratamento. Con-suite nossas Assintentes Sociais.

:: 26MJV35.
A MÕÇÃ de 20/40 anos paraiodo serviço de 2 pessoas. Ta-' 1 jyü-,00. Peço ref erüncias.AJfj Copacabana, 583/806.A UNIÃO ADVENTISTA temempregada competente respon*savel o amiga, babás e enfor-meiras para recém-nascidos,g o vernantes, acompanhantes,cozinheiras, copeiro(a) à france-*•«,. motoristas, étc. Todas comAv- Co-i.iMbj.ia,

255-3688 ' 
5 2 6 /

.NÕVÃK 234 an'o;
JW-OSJ3 oforcc." a m:lhrr so-•oçao de domésticas c/ ref.cart. do saúde c doe. diaristas.
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Wilson recebeu Golda Meir num banquete oferecido à ex-Première por amigos de Israel

URSS aceita

unir os 
que

guerra dividiu

A União Soviética reconheceu
que as famílias divididas pelasfronteiras políticas na Europa têm
direito à reunião. O acordo foi ob-
tido após 14 meses de debate na
Conferência sobre Segurança e Co-
operação na Europa, que se realiza
atualmente em Genebra. O do-
cumento pede "particular atenção
aos pedidos do tipo urgente, tais
como os de doentes e anciãos."

O Politburo, órgão dirigente do
Partido Comunista soviético, deu
sua aprovação formal aos resulta-
dos da conferência de cúpula reali-
zada em Vladivostok entre o Presi-
dente Gerald Ford e o secretário-
geral do PC Leoníd Brejnev, confor-
me anunciou em Moscou a agên-
cia de noticias Tass. (Página 2i

Selassié 
paga

USS 15 bilhões

pela 
sua vida

Em troca de sua vida (segundo
certos rumores, ele seria executa-
do esta semana i, o Imperador de-
posto da Etiópia, Hailé Selassié, 82
anos, concordou em entregar sua
fortuna, avaliada em 15 bilhões de
dólares (CrS 105 bilhões)f atual-
mente na Suiça, ao Governo mili-
tar etíope, revelou o Embaixador
da Suiça em Adis-Abeba, Heinz
Langenbarcher.

O Conselho militar provisórionomeou ontem o substituto do Ge-
neral Aman Andom, que morreu
sábado passado em tiroteio comtropas leai.s ao Governo, quandotentou resistir à prisão. O novo
Primeiro-Ministro etiope é o Gene-ral Tafari Benti, de 53 anos, con-
siderado um moderado, Coman-
dante da II Divisão do Exército
destacada na Eritréia. (Página 9)

Governo vai

linar

liquidações

Para evitar que o consumidor
seja ludibriado comprando produ-tos em mau estado ou de baixa '
qualidade, o Governo pretende dis-clplinar a venda de mercadorias a
preços de liquidação, segundo in-lormação prestada ontem pelo se-cretário-executivo do Conselho In-terministerial de Preços (CIP), Sr.Sebastião Vital.

Os comerciantes, conforme adi-antou, serão obrigados a informar,em seus anúncios, o estado e a qua-lidade das mercadorias oferecidasem liquidação. O Sr. Sebastião Vitalrevelou também que o cimento, os
pneus e as passagens aéreas serãoos próximos itens a terem seus pre-ços aumentados. Os estudos sobreos automóveis aguardarão deci-são até janeiro. (Página 17)

Igreja condena

em Por tugal

padre político
A Igreja Católica de Portugal

condenou o envolvimento do clero
na política "enquanto o pais se en-
caminha para eleições .decisivas" e
acentuou que os sacerdotes que
exercerem atividades políticas "po-
derão ser privados, temporariamen-
te, do direito da palavra."

Em comunicado emitido ao tér-
mino do Sinodo Nacional, realizado
em Fátima durante oito dias. a
conferência congratulou-se pelo fa-
to de o povo português ter recobra-
do "seus direitos fundamentais,
uma distribuição mais equitativa
das riquezas e um acesso mais am-
pio à cultura, assim como partici-
pação mais generalizada na vida da
comunidade nacional." (Página 2)

Marinha se

opõe a 
golpes

na Argentina

O Comandante-Geral da
Marinha argentina, Almirante
Emilio Massera, ao encerrar on-
tem o Ano Naval, alertou para"a imperiosa necessidade de
defender os princípios consa-
grados pela Constituição" e as-
segurou que aquela Arma opo-
rá toda a sua força a qualquer
solução ilegítima de mudança
que possa afetar o Governo
Constitucional.

A crescente preponderan-
cia da direita 110 Governo ar-
gentino poderá levar o princi-
pai Partido da oposição, a
União Civica Radical (UCR) a
mudar sua atitude — que tem
sido de moderação — com re-
lação à administração da Pre-
sidenta Maria Esteia Martinez
de Peron. Tal mudança é espe-
rada na semana que vem, após
a reunião dò comitê da UCR.

Os radicais se opõem tam-
bém à forma pela qual o Gover-
no vem aplicando o estado de
sítio e as recentes intervenções
nas províncias e na política
educacional e universitária,
com o uso cada vez maior de
funcionários da direita peronis-
ta.

O Governo declarou ilegal
o lockout convocado pelos pro-
prietários de ônibus de Buenos
Aires que exigem aumento de
tarifas. Além disso, ameaçou
aplicar a Lei de Segurança
contra aqueles que não acata-
rem a ordem de normalizar o
serviço. Por sua vez, os empre-
sários alegam que o aumento
dos preços das peças de reposi-
cão e dos combustíveis onera o
custo do serviço. (Página 8)

AGENCIA AlEMA D. OlGA -Disponível cozinheira copeirababá cscolhidissimas por D,Olga. 235-1024 c 235-1022. Av.Copa 534-402 próprio.
I AGENCIA ALEMA D. OLGA -
[Tem disponíveis cozinheirasc pairas babás escolhidissimaspor D. Olga 235-1024 -

i 235-1022 Av. Copa 534 ap. 402-
j próprio.
| AGÊNCIA- PIANTÍO DOMESTI-' CO, ofer. boas babás, cop. arru.coz. simples forno fogão, fax.I diar. Tel. 236-4393 e 236-3161.

Trabalhista

recebe Wilson

com silencio

O silêncio (los 1 mil 300 parti-cipantes do congresso anual dos
trabalhistas acolheu ontem o dis-
curso do Premier Harold Wilson,
que praticamente negou aumentos
salariais aos sindicatos sob o ar-
gumenlo ile que- poderiam abalar
seu Governo, estimular a inflação e
aumentar o desemprego. O con-
gresso decidiu censurar Wilson porter autorizado manobras navais
conjuntas com a África do Sul.

Duas bombas explodiram em
Londres, no bairro de Chelsea, 1'e-
rindo 10 pessoas. Segundo a Scot-
land Yard, os terroristas usaram a
técnica um-dois: procuraram Atrair
os policiais e curiosos com uma pe-
quena bomba e 21 minutos depois,
no incsmo local, explodiram a bom.
ba mais poderosa, responsável
pelos ferimentos (Página 2)

Polícia 
prende

53 menores nas

ruas da Z. Sul

Cinqüenta e três menores foram
recolhidos ontem em Copacabana,
numa operação que a Policia Mili-
tar e a Delegacia de Vigilancia Sul
pretendem repetir duas vezes porsemana e que deverá ser estendida
a outros bairros do Rio, futuramen-
te. O Juiz de Menores, Sr. Alirio
Cavalieri, está disposto a processarcriminalmente os pais desses me-
ninos.

Segundo o Juiz, os menores re-
colhidos ontem não seriam devolvi-
dos às famílias, inas encaminhados
a centros de recuperação. Ao Setor
de Recolhimento Provisório daFunabeni, porém, chegaram apenas
seis meninos, encaminhados pelaDelegacia de Vigilancia, e todos fo-
ram entregues depois aos responsa-
veis, "não ficando nenhum aqui",'
segundo um funcionário". (Páp. 12)

Uso indevido de

carro oficial

gera processo
O Major Sebastião Ltiis Car-

los foi' acusado pela Procuradoria da
República de fazer uso indevido de
carro oficial e por isso será proces-
sado na 2a. Vara Criminal de Bra-
sila. O Major levou para sua chá-
cara nos arredores de Brasília, em
veículos oficiais, porcos, bezerros,
tijolos e, farinha de rosca paraalimentar os suínos que criava.

O Major Sebastião Luís foi di-
retor da Campanha Nacional de
Alimentação Escolar, do Ministério
da Educação í" Cultura, durante a
administração anterior, e a farinha
de rosca que desviava para sua
criação de porcos deveria ter si-
do transformada em biscoito e
utilizada na merenda dos escolares
da. Capital federal. (Página 20)

OLP denuncia árabes

por 
financiar terror

A Organização de Liberta-
ção da Palestina (OLP) dénun-
ciou ontem que 

"alguns 
países

árabes" são os principais res-
ponsáveis pelos recentes atos ter-
roristas — como o seqüestro do
VC-10 britânico em Dubai — ao
ajudarem e financiarem os gru-
pos de dissidentes palestinos,"para demonstrar que a OLP
está dividida."

Depois de reunir-se há dois
dias com o Premier Kossiguin,
o presidente da OLP, Yasser
Arafat, entrevistou-se ontem em
Moscou com o Ministro do Ex-
terior Andrei Gromyko. O Krem-
íin transmitiu a Arafat que a
União Soviética apóia a criação
de um Governo Provisório pa-
lestino no exílio. O'líder .pales-
tino viaja hoje para Belgrado.

Em Dubai, anunciou-se que
cinco Estados árabes — Emira-
dos Árabes Unidos, Bahrein,
Qatar, Omã e Arábia Saudita —
começarão na próxima semana
uma conferência de cúpula, em
Ryiad, para debater acordos de
defesa coletiva no Golfo Pérsi-
co, no caso de uma agressão
norte-americana. A reunião é
motivada pela presença do por-
ta-aviões Constellation no golfo.

O Secretário-Geral das Na-
ções Unidas. Kurt Waldheim,
encerrou ontem, no Cairo, sua
missão no Oriente Médio, decla-
rando-se mais otimista. O Con-
selho de Segurança da ONU
votará hoje a prorrogação do
mandato das forças de paz nas
colinas de Golan, cujo prazo
expira amanhã. (Página 2)

Frei condena expulsão

de ex-Senador chileno
O ex-Presidente do Chile, Eduar-

do Frei, e mais 70 personalidades
do Partido Democrata Cristão — ex-
Ministros, ex parlamentares e o ex-
Reitor da Universidade do Chile —
condenaram ontem a expulsão do
ex-Senador Renan Fuentealba e
denunciaram o perigo de que atos
dessa natureza poderão provocar um
conflito irremediável no país.

A declaração divulgada ontem
em Santiago coincidiu com a aco-
lhida, pelo Tribunal de Recursos, de
habeas-corpus impetrado pelo PDC
em favor de Fuentealba, que foi ex-
pulso terça-feira e está com visto
provisório em Lima. O jornal chile-
110 El Mercúrio pediu ao Governo
que explique os motivos da punição.

Jornais de Santiago denuncia-
ram que o rompimento de relações
diplomáticas mexicanas com o Chi-
le está relacionado com um plano
de se criar, no México, um Governo
chileno no exílio, para ser chefiado
pelo ex-Chanceler Clodomiro Almey-
da, que ainda está preso.

Na Capital mexicana, porém,
líderes da comunidade chilena des-
mentiram que pretendessem insta-
lar o Governo. "Estivemos analisan-
do o problema e definitivamente re-
jeitamos a idéia", declarou Hugo
Vigorena, ex-Embaixador de Allen-
de. Sindicatos do Chile e do México
manifestaram solidariedade aos seus
respectivos Governos. (Página 8)

Os pequenos vendedores geralmente são explorados por adulto»

CASAI PRECISA — De emprega-da que saiba cozinhar bjmro;ga todo» -)? comiiiga-.. 350.Praça Cardeal Arco Verde, 15/301.
COZINHEIRA — Precisa-se trivialvariado, com referências, dor-mindo emprego, Rua D. Maria,na, 53 aplP. 2.402. Tratar 8 às12 lis.
COZINHEIRA preciso forno tri-vial todo casal Copacabana900,00 - 550,00 Av. Copa, 53Jap. 402 quarto andar D. Olga.

fs

COZINHEIRA E ARRUMADEIRA- Hrecisa-se c/ boa aparência,refs. do ano o que gostede crianças. Tel. 226-8375. En-tre 12 14 horas.
CASAL -- Ele copeiro ou {ardi-neiro- ela cozinheira forno efogão com roferências para ca-sa fino trato. Tel. 2.16-6261após 9 horas.

CASEIRO para arrumar e jardimem casa de família. Referênciasminimas de I ano. Rua Igar.l-pava n9 10. Leblon. Tratar so-mente entre 12 e 17 hs.

COZINHEIRA — Família estran-9«ira precisa cotlnhtira forno/fogão, lavar e panar, c/ boa»'•f. Paga-te «am. PrudenteMorai», 1.179/1.501.
COZINHEIRA — Procura-se cozi-nheira paia trívi« I fino. N«í<:ps-.sario tnzor documentos e reí»rôncias, Pagi-;e bem. Av. Atlan-lica 1782 adi. 803 ••• i«i.257M67. _ COZINHEIRA TRIVIAL VARIADO— Com referências pago 600,00para serviços levei de 2 pes*soas. Av. Copacabana, 5B3/806.

COZINHEIRA - LAVADEIRAforno e fogão de preferênciaportuguesa senhora resp.nsá-vel, de boa aparência, refercn-cia mínima 1 ano exige-se car-teira de identidade e saúde.Ordenado Cr$ 700,00 mais 139salário. Folga 'quinzenal. PraiaCongonhas do Campo 125 (an-tiga Praia Barão de Capanema).Tel. 396-0156. Ilha do Governa-dor.
COZINHEIRA — Preciso para sc-nlior só paqo 800,00 Barata Ri-beiro, 54/208.

COZINHEIRA FORNO FOQAO -Ord, CrS 500,00 precisa-se c/boa aparência, raf. de 1 anoe goste d« arlança. Tal.267-9879 — Ipanama.
COPEIRA - ARRUMADEIRA -De preferência portuguesa, boaaparência, referência mínimade 1 ano, exige-se carteira deidentidade e saúde. OrdenadoCr$ 350,00 mais 139 salário.Folga quinzenal. Praia Congo-nhas do Campo, 125 (antigaPraia Barão de Capanema), tel.396 0156, Ilha do Governador.

COZINHEIRA - Ordenado CrS500,00. Precisa-se só p/eoxinharp/pequ«na família da tratamen-to, com muita prática do trivialvariado Exigem-se referências• que durma no emprego. Tra-tar à Av. Maracanã, n? 1.322(próximo à Rua Uruguai).
EMPREGADA — Precisa-se todoserviço. Tratar Rua Sá Ferreira,44//07. Ótimo salino.'
EMPREGADA Precisa-se paratodo serviço, dormir no empre-qo. Tratar Rua Emilio Zaluar,I 15/ 203 Ramos.

EMPREGADA -- >Para copeirar earrumar. Precisa-se Rua Ropu-blica do Peru, n9 350 ap. 401,Copacabana.
EMPREGADA — Para todo o ser-viço de 1 casal. Precisa à PraçaAndré Rebouças, 6/302. Mara-cana. Esta praça fica na RuaMorais e Silva, entre S. Fco.Xavier e Prof. Gabizo.
EMPREGADA — Casal sem filhosquer para todo serviço dor-me emp. ref. 1 ano. ord.500,00. Tratar p/ manhã. RuaBulhões de Carvalho 77/ 604.

EMPREGADA — Todo servido,bc.a cozinhuir.-, Scbondo 'cr eenrever, p/casíl, ref. e ^rlii-ro. Rainhi Fliycbeth, 5'30l.TH. 227-2940.
EMPREGADA casal todo serviço.Saiba cozinhar. Tratar depoi*de 2 horas. Referências. RuaLaranjeiras, 518 apto. 303. La-ranjeiras.
EMPREGADA - Com referenciaie documentos, para cozinhar,passar c arrumar, família c/3pessoas. Tratar R. Inhangá, 36apto. 1002. Copacabana.

JORNAL DO BRASIL

Rio de Janeiro — Sexta-feira, 29 de novembro de 1974 Ano LxXxiV — N " 235



Tempo instavol, ainda tu-
leito a chuvas e trovoadat
no período. Tomp.i om
declínio, Visib.; modera-
da. Má».: 32,6 (Engenho
da Dentro). Min,; 20.1
(Realengo). (Detalhes no
Caderno cio Classificados)

ACHADOS E
PERDIDOS

ACHOU-SE CACHORRO -- Prelo
e branco peludo. Procurar Vo-
luntários da Pálria, 357. Poria-
ria.

COMUNICADO A PRAÇA -
Carião de Crédito extraviado.
EDCLMAR PATURY MONTEIRO
FILHO, brasileiro, casado.
Idcniidade 1593565 IFP. CPF
n° 010727497, comunica à pra-
ça e ao comércio em geral quocm 27/11/74 extraviou-se o seu
Cirlão de Crédito CREDICARD
n° 103.07129^01.4. (C

D. JOÃO FERRO VELHO E VI-
DROS - Inscrição no F.R.R.I.
562-696-00 perdeu entre o dia
10 a 15 do corrente o latão B
notas fiscais extraida em 5 vias
n9 01 a 50.

GATO SIAMES - Desapareceu
no" dia 23, enlre Francisco Sá
e N. 5. De Copacabana. Infor-
mações para tel. 227-4459 —
Av. Copacabana, 1267 apt° 601— Gratifica-se bem a quem o
encontrar.

KAKATrMODATTfDÃ., astabe-
lecida à Rua Carlos Góis,
327-E, Leblon, gratifica a quem
devolver os livros comerciais,
fiscais, notas, duplicatas pagas,
guias dt impostos, inscrições
estaduais, CGC, INPS, esque-
cidos dentro do um táxi Volks
sedan azul, no dia 25/11/74,
no trajeto da Av. Presidente
Vargas para o endereço acima.

PARA OS DEVIDOS FINS extra-
viou-se minha carteira de enge-
nheiro do CREA 5307-D 5a. Re-
gião, em nome de MAURÍCIO
JORGE SA' FORTES PINHEIRO.

PERDIDA no Ric bolsa com do-
cumentos particulares e talões
de cheque do Jcsé do Patro-
cinio Campos, residente cm
Brasília. Gratifica-sc. Comunicar
pelo fone: 201-4311 com o Sr.
Sebastião Farias. (C

PERDEU-SE NO. TAXI pi aca
TA-8496 uma carteira com di-
versos documentos de uso pes-
soai. Favor telefonar para
252-8556 ou 222-0588.

PERDEU-SE dcnlro de um táxi
no percurso Laranjeiras — Cen-
tro, o alvará da firma HELC-
SOC. CONSTRUTORA LTDA.
Gratifica-se a auem devolver,

. 
- Tel. 225-5966.

PEDE-SE a quem encontrar o cão
marca Pinlcher cor marron la-
manho médio atende pelo no-
me de Ami, para telefonar para
225-8733 ou enlrcgar a Rua Es-
leves Júnior n9 9 c/ 5. Pr. S.
Salvador. Gratifica-se bem.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

ATENÇÃO - Domésticas - Ve-
nham escolher s/ emprego c/
melhores salários. Colocação
imediata. Av. Copa, 610, s/ lo-
ia_205._

A CÕZÍNHEIRn - Sabendo co-
z.nhar muita hn^. Com refs.
Pega-se 50C/)Ü. lei. 257-3755.
r-ígueired.i Maçjalh,'.es, 467/f.U1.

AG. EMPREGADAS d o m é s t.
Maid. Av Copa, 605/606 preci-
sa c/ ref. does. babás, copcira
arrum. coz(o) 255-8449 equipe.

ÀLBÃNT^ÊLECIONÀ -"Ofereço
melhora» domésticas, grande
Rio, 24 hs. </ serv. cadastro
sindicância. 3SI-8363. _____

AGENCIA 
~s"ÍMPATICÁ~aM366Ò

atende c/ simpalía e eficiência
s/ podido de coz. cop. ar-um.
babá. Atendimento imedMio.
fc:npregadas realmente selecio-
nadas.

Á MÀVTÕBRÉ - Dispõe de, co-
zinhelras, babás, arrumadairas
selecionadas, documentadas a
referencias mínimas da 1 ano,
em casas de tratamento. Con-
suite nossas Assintentes Sociais.

I oi. 264-0935.
A MOÇA de 20/40 anos para

»odo serviço da 2 pessoas. Ta*
go 500,00. Poço referências.
Av. Copacabana, 583/806.

À UNIÃO ADVENTISTA tem
empregoda compotente ! respon-
sávet e amiga, babás e enfer-
moiras para recém-nascidos,
g o vornantes, acompanhantes,
cozinheiras, copolra(a) a franca*
sa, motoristas, etc, Todas com
referências. Av, Copacabana,

583/ 806. T. 25 6-9526/
255-368B. _ __

AGENCIA" NOVAKv 236.4719,
237-5533 oferece a melhor se-
leçSo de domésticas c/ ref,
cart. de saúde e doe. diaristas.
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S. A. JORNAL DO BRASIL,
Av. Brasil, 500 (ZC-08) Tol,
Rede Interna: 264-4422 —
End. Tolográfico! JORBRASIL

Telex números 21 23690 e
21 23262. Sucursais: São Paulo

Av. São Luís, 170, loja 7.
Tel.: 257-0811. Brasília - Se-
tor Comercial Sul — S.C.S, —
Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-
Irai 6." and., gr. 602-7. Tel.:
24-0150. B. Horizonte - Av.
Afonso Pena, 1 500, 7.° and.
Tel.r 22-5769. Niterói - Av.
Amaral Peixoto, 207, salas
705/713 - Ed. Alberto Sabin

Tel,: 722-1730. Administra-
ção - Tel.: 722-2510. Porlo
Alegre — Av. Borges do Me-
deiros, 915, 4.° andar. Tel.:
4-7566. Salvador — Rua Chile,
22, s/ 1 602. Telefono 3-3161.
Recife — Rua Sele cie Se-
lembro, 42, 8.° andar. Tele-
fone 22-5793. Corresponden-
tes: Rio Branco, Manaus, Bo-
lém, São Luis, Tctesina, For-
taleza, Natal, João Pessoa,
Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-
tória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Buenos Aires, Wash-
inglon, Nova Iorque, Paris,
Londres, Roma c Bogotá
PREÇOS, VENDA AVULSA -
Guanabara, Estado do Rio •
Minai Gerais:
Dias úleis Cr$ 1,50
Domingos  Cr$ 2,00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE.
Al, RN, PB, PE, ES, DF • GO:
Dias úteis  CrS 2,00
Domingos Cr$ 2,50
CE, MA, AM, PA, PI, AC •
Territórios:
Dias úleis  Cr$ 2.50
Domingos  Cr$ 3 CC
ASSINATURAS - Via ferrei-
Ire em todo e território na-
cional:
Semestre  Cr$ 225.LK
Trimestre  CrS 115,00
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
Semestre  CrS 400.00
Irimestro ..... Cr$ 20Ü.0C
Domiciliar — Somente no Es-
tado da Guanabara:
Semestre  CrS 250,00
Trimestre  CrS 130,00
EXTERIOR (via aérea): Amé-
rica Central, América do Nor-
te, Portugal e Espanha:
3 meses USS 113.00
6 meses'  USS 225.00
America do Sul:
3 meses  USS 50.00
6 meses  USS 100.00
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OLP denuncia árabes
por financiar terror

Wilson recebeu Goldu Meir num banquete oferecido à cx-Première por amigos de Israel

A Organização de Liberta-
ção da Palestina (OLP) denun-
ciou ontem que "alguns 

países
árabes" são os principais res-
ponsáveis pelos recentes atos ter-
roristas — como o seqüestro do
VC-10 britânico em Dubai — ao
ajudarem e financiarem os gru-
pos de dissidentes palestinos,"para demonstrar que a OLP
está dividida."

Depois de reunir-se há dois
dias com o Prender Kossiguin,
o presidente da OLP, Yasser
Arafat, entrevistou-se ontem em
Moscou com o Ministro do Ex-
terior Andrei Gromyko. O Krem-
lin transmitiu a Arafat que a
União Soviética apoia a criação
de um Governo Provisório pa-
lestino no exílio. O líder pales-
tino viaja hoje para Belgrado.

Em Dubai, anunciou-se que
cinco Estados árabes — Emira-
dos Árabes Unidos, Bahrein,
Qatar, Omã e Arábia Saudita —
começarão na próxima semana
uma conferência de cúpula, em
Riyad, para debater acordos de
defesa coletiva no Golfo Pérsi-
co, no caso de uma agressão
norte-americana. A reunião é
motivada pela presença do por-
ta-aviões Constellation no Golfo.

O Secretário-Geral das Na-
ções Unidas, Kurt Waldheim,
encerrou ontem, no Cairo, sua
missão no Oriente Médio, decla-
rando-se mais otimista. O Con-
selho de Segurança da ONU
votará hoje a prorrogação do
mandato das forças de paz nas
colinas de Golan, cujo prazo
expira a m a n ti ã. (Página 2)

URSS aceita
unir os que
guerra dividiu

A União Soviética reconheceu
que as famílias divididas pelas
fronteiras políticas na Europa têm
direito à reunião. O acordo foi ob-
tido após 14 meses de debate na
Conferência sobre Segurança e Co-
operação na Europa, que se realiza
atualmente em Genebra. O do-
cumento pede "particular atenção
aos pedidos do tipo urgente, tais
como os de doentes e anciãos."

O Politburo. órgão dirigente do
Partido Comunista soviético, deu
sua aprovação formal aos resulta-
dos da conferência de cúpula reali-
zada em Vladivostok entre o Presi-
dente Gerald Ford e o secretário-
geral do PC Leonid Brejnev, confor-
me anunciou em Moscou a agên-
cia de noticias Tass. (Página 2)

Selassiépaga
US$ 15 bilhões
pela sua vida

Em troca de sua vida (segundo
certos rumores, ele seria executa-
do esta semana», o Imperador de-
posto da Etiópia, Hailé Selassié, 82
anos, concordou em entregar sua
fortuna, avaliada em 15 bilhões de
dólares (CrS 105 bilhões), atual-
mente na Suiça, ao Governo mili-
tar etiope, revelou o Embaixador
da Suiça em Adis-Abeba, Heinz
Langenbarcher.

O Conselho militar provisório
nomeou ontem o substituto do Ge-
neral Aman Andom, que morreu
sábado passado em tiroteio com
tropas leais ao Governo, quando
tentou resistir à prisão. O novo
Primeiro-Ministro etiope é o Gene-
ral Tafari Benti, de 53 anos, con-
siderado um moderado, Coman-
dante da II Divisão do Exército
destacada na Eritréia. (Página 9)

Governo vai

Igreja condena
em Portugal
padre político

A Igreja Católica de Portugal
condenou o envolvimento do clero
na politica "enquanto o pais se en-
caminha para eleições decisivas" e
acentuou que os sacerdotes que
exercerem atividades políticas "po-
derão ser privados, temporarianien-
te, do direito da palavra."

Em comunicado emitido ao tér-
mino do Slnodo Nacional, realizado
em Fátima durante oito dias, a
conferência congratulou-se pelo fa-
to de o povo português ter recobra-
do "seus direitos fundamentais,
uma distribuição mais equitativa
das riquezas e um acesso mais am-
pio à cultura, assim como partici-
pação mais generalizada na vida da
comunidade nacional." (Página 2)

Marinha se
opõe a golpes
na'Argentina

Frei repudia expulsão
com silêncio de ex-Senador chileno

Trabalhista
recebe Wilson

disciplinar
liquidações

Para evitar que o consumidor
seja ludibriado comprando produ-
tos em mau estado ou de baixa
qualidade, o Governo pretende dis-
ciplinar a venda de mercadorias a
preços de liquidação, segundo in-
formação prestada ontem pelo se-
cretário-executivo do Conselho In-
terministerial de Preços (CIPi, Sr.
Sebastião Vital.

Os comerciantes, conforme adi-
antou, serão obrigados a informar,
em seus anúncios, o estado e a qua-
lidade das mercadorias oferecidas
cm liquidação. O Sr. Sebastião, Vital
revelou também que o cimento, os
pneus e as passagens aéreas serão
os próximos itens a terem seus pre-
ços aumentados, Os estudos sobre
os automóveis aguardarão decl-
são até janeiro. (Página 17)

O Comandante-Geral da
Marinha argentina, Almirante
Emilio Massera, ao encerrar on-
tem o Ano Naval, alertou para"a imperiosa necessidade de
defender os princípios consa-
grados pela Constituição" e as-
segurou que aquela Arma opo-
rá toda a sua força a qualquer
solução ilegítima de mudança
que possa afetar o Governo
Constitucional.

A crescente preponderan-
cia da direita no Governo ar-
gentino poderá levar o princi-
pai Partido da oposição, a
União Cívica Radical (UCR) a
mudar sua atitude — que tem
sido de moderação — com re-
lação à administração da Pre-
sidenta Maria Esteia Martinez
de Peron. Tal mudança é espe-
rada na semana que vem, após
a reunião do comitê da UCR.

Os radicais se opõem tam-
bém à forma pela qual o Gover-
no vem aplicando o estado de
sítio e as recentes intervenções
nas províncias e na política
educacional e universitária,
com o uso cada vez maior de
funcionários da direita peronis-
ta.

O Governo declarou ilegal
o lockoid convocado pelos pro-
prietários de ônibus de Buenos
Aires que exigem aumento de
tarifas. Além disso, ameaçou
aplicar a Lei de Segurança
contra aqueles que não acata-
rem a ordem de normalizar o
serviço. Por sua vez, os empre-
sários alegam que o aumento
dos preços das peças de reposi-
ção e dos combustíveis onera o
custo do serviço. (Página 8)

O silêncio dos 1 mil 300 parti-
cipantes do congresso anual dos
trabalhistas acolheu ontem o dis-
curso do Premier Harold Wilson,
que praticamente negou aumentos
salariais aos sindicatos sob o ar-
gunicnto de que poderiam abalar
seu Governo, estimular a inflação e
aumentar o desemprego. O con-
gresso decidiu censurar Wilson por
ter autorizado manobras navais
conjuntas com a África do Sul.

Duas bombas explodiram cm
Londres, no bairro de Chelsca, fe-
rindo 10 pessoas. Segundo a Scot-
land Yard, os terroristas usaram a
técnica um-dois: procuraram atrair
os policiais e curiosos com uma pe-
quena bomba e 21 minutos depois,
no mesmo local, explodiram a bom-
ba mais poderosa, responsável
pelos ferimentos. (Página 2)

Policia prende
53menores nas
ruas da Z Sul

Cinqüenta e três menores foram
recolhidos ontem em Copacabana,
numa operação que a Polícia Mili-
tar e a Delegacia de Vigilância Sul
pretendem repetir duas vezes por
semana e que deverá ser estendida
a outros bairros do Rio, futiiramcn-
te. O Juiz de Menores, Sr. Alirio
Cavalieri, está disposto a processar
criminalmenle os pais desses me-
ninos.

Segundo o Juiz, os menores re-
colhidos ontem não seriam devolvi-,
dos às famílias, mas encaminhados
a centros de recuperação. Ao Setor
de Recolhimento Provisório da
Funabem, porém, chegaram apenas
seis meninos, encaminhados pela
Delegacia de Vigilância, e todos fo-
ram entregues depois aos responsa-
veis, "não ficando nenhum aqui",
segundo um funcionário". (Pág. 12)

O ex-Presidente do Chile, Eduar-
do Frei, e mais 70 personalidades
do Partido Democrata Cristão — ex-
Ministros, ex-parlamentares e o ex-
Reitor da Universidade do Chile —
condenaram ontem a expulsão do
ex-Senador Renan Fuentealba e
denunciaram o perigo de que atos
dessa natureza poderão provocar um
conflito irremediável no país.

A declaração divulgada ontem
em Santiago coincidiu com a aco-
lhida, pelo Tribunal de Recursos, de
habeas-corpus impetrado pelo PDC
em favor de Fuentealba, que foi ex-
pulso terça-feira e está com visto
provisório em Lima. O jornal chile-
no El Mercúrio, pediu ao Governo
que explique os motivos da punição.

Jornais de Santiago denuncia-
ram que o rompimento de relações
diplomáticas mexicanas com o Chi-
le está relacionado com um plano
de se criar, no México, um Governo
chileno no exilio, para ser chefiado
pelo ex-Chanceler Clodomiro Almey-
da, que ainda está preso.

Na Capital mexicana, porém,
líderes da comunidade chilena des-
mentiram que pretendessem insta-
lar o Governo. "Estivemos analisan-' do o problema e definitivamente re-
jeitamos a idéia", declarou Hugo
Vigorena, ex-Embaixador de Allen-
de. Sindicatos do Chile e do México
manifestaram solidariedade aos seus
respectivos Governos. (Página 8)

Uso indevido de
carro oficial
gera processo

O Major reformado Sebastião
•Luis Carlos foi acusado pela Pro-
curadoria da República de fazer
uso indevido de carro oficial e por
isso será processado na 2a. Vara
Criminal de Brasília. O militar le-
vou para sua chácara, nos arredo-
res de Brasília, em veículos oficiais,
porcos, bezerros, tijolos e farinha de
rosca para alimentar os suínos que
criava.

O Major Sebastião Luis foi di-
retor da Campanha Nacional de
Alimentação Escolar, do Ministério
da Educação e Cultura, durante a
administração anterior, e a farinha
de rosca que desviava para sua
criação de porcos deveria ter si-
do transformada em biscoito e
utilizada na merenda dos escolares
da Capital federal. (Página 30) Os pequenos vendedores geralmente são explorados por adultos

AGENCIA ALEMÃ D. OlOA -
Disponível cozinheira copeira
babá cscolhidissinitts por D.
Olga. 235-1024 o 235-1022. Av.
Copa 53.1-102 próprio.

AGENCIA ALEMÃ 0. OLGA -
Tem disponivois cozinheiras
c.poiras babás escnlbiclissimas
por D. Olgn 235-1024 -
235-1022 Av. Copo 534 np. 402
próprio, •

AGENCIA PLANTÃO" DÓMESTI-
CO, ofer. bons babás, cop, arru.
coZé simples forno fogão, fax.
diar. Tol. 236-4393 <• 236-3161.

CASAL PRECISA - De emprega-
d] que suiba cozinhar brm
Folga todos Hí eoirítngoÀ, 350.
Praça Cardeal Arco Verde, 15/
901.

COZINHEIRA - Precisa-se trivial
variado, com referencias, dor-
mindo emprego. Rua 0. Maria-
na, 53 apt°. 2.402. Tralar 8 às
12 hs.

COZINHEIRA preciso (orno Iri-
vinl lodo casal Copacabana
900,00 - 550,00 Av. Copo, 534
ap. 402 quarto andar D. Olga.

COZINHEIRA E ÃRRUMADEIRA
- Precisa-se c/ boa aparência,
reis. de 1 ano c que goste
do-crianças. Tel. 226-8375. En-
tro 12 n 14 horas.

CASAL — Ele copeiro ou iordi-
nciro ela cozinheira forno e
fogão com referencias para ca-
sa fino Iralo. Tol. 2466261
após 9 horas.

CASEIRO para arrumar c jardim
cm casa de família. Referências
mínimas de 1 ano. Rua Igara-
pava n9 10, leblon, Tratar jo-
mente entre 12 e 17 hs. "

COZINHEIRA - Família .slr.n-
geira pricisa ceiinhtlra forno/
fogão, lavar • pastar, c/ boas
rtf. Paga-l* ¦•m, Prudanta
Morais, 1.179/1.501.

COZINHEIRA - Procura-se cozi-
nheira póia trivi.kl fino. N*>i:*»s-
sário tM7or c'ccui>iento5 e raí»
rondai. Pag.ioe bem. Av, Allan-
lica 1782 api. 803 -¦ lei.
257^4467.

COZINHEIRA TRIVIAL VARIADO
— Com referencias pago 600,00
para serviços Itves da 2 pes*
toas. Av. Copacabana, 583/806.

COZINHEIRA - LAVADEIRA
forno e fogão de preferência
portuguesa senhora rcsp.nsá-
vel, de boa aparência, roferón-
cia mínima 1 ano exige-se car-
teira de idcniidade e saúde.
Ordenado Cr$ 700,00 mais 139
salário. Folga quinzonal. Praia
Congonhas do Campo 125 («ín*
liga Praia Baráo de Capancma).
Tel. 396-0156. Ilha do Governa-
dor.

I COZINHEIRA ¦ Preciso pnra se-
| nhor só u.Kio 800,00 Dorala RI-
I beiro, 54/208.

COZINHEIRA FORNO FOGÃO -
Ord. CrS 500,00 precisa-se c/
boa aparência, raf. da 1 ano
a gos!» da criança. Tal,
267-987* - Ipanema,

COPEIRA - ÃRRUMADEIRA -
De preferência portuguesa, boa
aparência, referência mínima
de I ano, exige-se carreira de
Identidade e saúde. Ordenado
Cr$ 350,00 mais 139 salário.
Folga quinzenal. Praia Congo-
ilhas do Campo, 125 (antiga
Praia BarSo de Capancma), icl,
396 015*, Ilha do Governador.

COZINHEIRA - Ordenado CrS
500,00. Precisa-st só p/coxtnhar
p/pequena família dt tratamen*
to, com multa prática do trivial
variado Exlganv» refarências
• qut durma no emprego. Tra*
lar i Av. Maracanã, n? 1.322
(próximo à Rua Uruguai).

EMPREGADA - Precisa-se «ode
serviço. Tralar Rua Si Ferreira,
44//U/. Olimo salário.

EMPREGADA - Precisa-se paro
lodo serviço, dormir no enipro'*
qo. Tralar Rua Emilio Zaluar,
15/ 203 Ramos.

EMPREGADA - Para copeirar e
arrumar. Precisa-se Rua Rcpu-
blica do Peru, n9 350 ap. 401.
Copacabana.

EMPREGADA - Para lodo o ser-
viço de I casal. Precisa à Praça
André Rebouças, 6/302. Mara-
cana. Esta praça fica na Rua
Morais e Silva, entre 5. Fco.
Xavier e Prof. Gobizo.

EMPREGADA - Casal sem filhos
quer para lodo serviço - dor-
me Qrtip. ref. I ano. ord.
500,00. lraiar p/ manhã, Rua
Bulhões de Carvalho 77/ 604.

EMPREGADA - Todo scrvl;o,
boa cozinhar,-, sebendo 'er e
escrever, p/caai), ref. e rartul-
ra. Rainhi Elliebelh, 5/301.
Tel. ;27a950i

EMPREGADA casal lodo serviço..
Saiba cozinhar. Tralar depoi»
de 2 horas, Referências. Rua
laranjeiras, 518 aplo. 303. La-
ra nlélras.

EMPREGADA ¦- Com referenciai
c documentos, para cozinhar,
passar e arrumar, fami lia c/3
pessoas. Tralar R. Inhángá, 36
apto. 1002. Copacabana,

t'
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OLP denuncia países que financiam o terrorismo
Igreja teme
crise maior
em Portugal

Lisboa e Bruxelas
lUPI-AFP-AP-JB) — Um
comunicado da Igreja Cato-
Ilea portuguesa, abordando
:i situação econômica do
pais, manifesta preocupa-
ção ante "a tensão e o
descontentamento da popu-
lação", fazendo um apelo à
tolerância cristã, "pois a
época atual requer amor e
trabalho, vida austera, ge-
nerosa divisão das riquezas
e ajuda fraterna mútua."

Realizou-se e m Fátima,
durante oito dias, o Sínodo
Nacional Português, que dl-
vulgou documento chaman-
do a atenção para a neces-
sidade de se "afirmar e fo-
mentar os valores da verda-
de, justiça, liberdade, ira-
ternidade e paz social", e
condenando "os egoismos,
os ódios, as vinganças, a ar-
bitrariedade e, principal-
mente, os atentados contra
ti bem comum e os direitos
fundamentais do homem."

FORA DA POLÍTICA

A Igreja afirmou a in-
compatibilidade do sacerdó-
cio com o exercício de car-
gos políticos ou atividades
[Partidárias pronunciando-se
a favor da não intervenção
na política.

A atitude da Igreja no
período pré-eleitoral tor-
riou-se questão importante,
pois a esquerda temia sua
intervenção nas primeiras
eleições livres do pais em
quase meio século. Parti-
cularmente influente no
Norte de Portugal e nas re-
giões rurais, a Igreja —
tradicional defensora do
anticomunismo — não men-
cionou em seu documento o
Partido Comunista, limitan-
do-se a citar a carta pasto-
ral de julho passado, na
qual prevenia os cristãos a"tomarem cuidado com o
comunismo."

Portugal anunciou ter de-
c i d i d o, voluntariamente,
não comparecer à próxima
reunião em Bruxelas, no dia
10 de dezembro, do Comitê
Nuclear da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
'OTAN», ante a forte desa-
provação dos Estados Uni-
dos à sua presença.

Jesuíta revê
fidelidade
ao Papa

Roma (AFP-.AP-ANSA-JB)
— Os jesuítas submeterão
a exame seu voto psssoal de
obediência ao Papa durante
a 32a. Congregação Geral
da Ordem, que será aberta
cm Roma a 19 de dezembro,
informou ontem o Padre
Pedro Arrupe, Geral da
Ccanpanhia de Jesus.

O motivo principal d a
convocação da Congre-
gação, continuou Pad re
Arrupe, "é a necessidade de
buscar, determinar com
precisão e fixar concreta-
mente que gênero de servi-
ços temos a oferecer" fren-
te à "avassaladora transfor-
mação do mundo." Os jesuí-
tas debaterão também "os
novos compromissos da
Companhia de Jesus no
campo da justiça interna-
cional, pobreza, solidarieda-
dc humana e trabalho."

NOVA DIMENSÃO

Os jesuítas são conheci-
dos como os "soldados do
Papa", mas Paulo L/1 tem
criticado a Companhia de
Jesus devido "a certas ten-
dências de ordem intelec-
tual p disciplinar."

O Padre Arrupe — ataca-
cio por sua "debilidade" em
relação aos setores progres-
sistas e: acusado de ser o
responsável pelo abandono
da ordem por cerca de 7 mil
jesuítas, desde que foi eleito
Geral, em maio de 1965 ¦—
d e c 1 arou-se pessoalmente
devoto ao Papa, mas está
disposto "a dar novas di-
mensões ao sentido da au-
toridade papal entre os je-
suitas."

DETETIVES
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Wilson anuncia
mais controle

Ocmiio Indico - Radlofot* UPI

sobre empresas
Londres (ANSA-UPI-AP-JB) — O Primeiro-

Ministro britânico Harold Wilson revelou que o
Governo pretende fornecer subsídios as empresas
privadas em dificuldades, o que significará o au-
monto do controle do Estado sobre as companhias,
e a participação cada vçz maior, em suas ges-toes, dos trabalhadores.

Na abertura do Congresso anual do Partido
Trabalhista, Wilson salientou que o objetivo da
medida é evitar a falência das empresas diante da
crise econômica: "Este plano é um instrumento
novo e seletivo para a criação de investimentos
onde uma política financeira- mais generalizada
fracassou".

Democrima industrial

Disse ainda o Premicr: "Aplicaremos os fun-
dos públicos, baseando-nos em cada caso e em
cada companhia, onde estes forem necessários pa-
ra.a exportação ou modernização, e para a cria-
ção de novos empregos nas regiões economicamen-
te abaladas. Haverá maior aplicação da democra-
cia industrial e da participação do trabalhador do
que jamais pensamos criar neste pais".

Após pedir aos sindicatos para refrearem os
pedidos de aumento de salários a fim de contra-
balançar a espiral inflacionária, ressaltou: "Os
acontecimentos dos últimos tempos demonstraram
que de agora em diante já não somos o Partido
natural da Oposição, mas o Partido natural de Go-
verno. Nesse sentido, queremos ser o melhor exem-
pio da social democracia, isto é, da força que atua
para aplicar a justiça social no sistema capitalista".

Harold Wilson não faz qualquer menção às ne-
gociações sobre a permanência ou não da Grã-Bre-
tanha do Mercado Comum Europeu, questão que
dividiu o movimento trabalhista e o Governo, e
que deverá surgir na sessão de sábado, do Con-
grosso, quando o Chanceler (Chefe de Governo) da
Alemanha Ocidental, Helmut Schmidt, falará aos
congressistas.

Posição de Schmidt

Segundo informações, Schmidt deverá criticar
a atitude de setores do trabalhismo diante do
MCE, e dirigentes do Partido britânico e adver-
sários do Mercado Comum deram a entender que,
se isso ocorrer, abandonarão a sala, desprestigiai!-
do o Chefe do Governo alemão.

Procura-se uma posição centrista, capaz de
evitar conflitos durante os quatro dias de confe-
réncia. A diretoria executiva rejeitou um pedido
da esquerda no sentido de aconselhar o Chanceler
alemão a não tocar no tema, defendendo a liber-
dade de palavra de Schmidt.

Outra situação potencialmente difícil para
Wilson na convenção diz respeito à eterna dis-
cussão sobre qual a fonte de autoridade do Go-
verno trabalhista: para uns, seria o Partido; para
outros como o Premier, o Governo, que deve ser
independente e se guiar pela vontade do Partidot
porém de acordo com os interesses da nação.

A reunião se dividirá em duas partes, a primei-
ra dedicada a debates sobre os problemas de orga-
nização e o relatório de Wilson, apresentado on-
tem, sobre seus planos futuros; e a segunda ao
estudo de 70 resoluções de emergência, abrangendo
o programa de recuperação econômica, a filiação
ao MCE, as programadas reduções nos orçamentos
de defesa, as relações internacionais e a crise na
Irlanda do Norte.

"A Grã-Bretanha enfrentará três anos perigo-
sos, já que a agitação social, sob a pressão da in-
fiação e da escassez de energia, porá em periga

¦ sua estrutura social e seu sistema político," ressal-
tou Sir George Bolton, presidente do grupo de es-
tudos financeiros de desenvolvimento da Common-
wealth e ex-presidente do Bank of London and
South America.

Segundo Bolton, esta é a razão por que está
convencido, há muito tempo, de que o Partido Tra-
balhista fracassará, tornando-se uma necessidade
absoluta um Governo nacional.

Parlamento debate hoje
lei contra terrorismo
Londres (ANSA-UPI-AFP-JB) — O Parlamento

britânico foi convocado a se pronunciar com ur-
gência sobre o projeto de lei para combater o ter-
rorismo, que o Governo do Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson deseja ver aprovado no máximo até
hoje.

Pouco antes da reunião parlamentar, duas
bombas explodiram em Londres, no bairro de Chel-
sea, ferindo 10 pessoas, entre elas quatro agentes
policiais e um técnico em explosivos. Dentro dos'
próximos 15 dias será aberto um debate no Parla-
mento sobre o eventual restabelecimento da pena
de morte no pais.

Lei antiterror

Os parlamentares britânicos devem aprovar ho-
je a lei que prevê a ilegalidade na Grã-Bretanha
das organizações terroristas, em especial do Exér-
cito Republicano Irlandês (IRA), a deportação ou
expulsão de indivíduos considerados indesejáveis, a
extensão para até uma semana da prisão preveri-
tiva, e a prisão de suspeitos de atos terroristas sem
mandado judicial.

Apesar da severidade do texto, vários conserva-
dores o consideraram "pouco enérgico" e reclamam
a restauração da pena de morte, e o Governo, ante
a pressão, prometeu que dentro, dos próximos 15
dias abrirá um debate no Parlamento sobre o as-
sunto.

Ao mesmo tempo, representantes trabalhistas
apresentarão uma moção exigindo a retirada do
Exército britânico da Irlanda do Norte.

. A Scotland Yard informou que pela primeiravez no pais foi aplicada com êxito a técnica das ar-madilhas um-dois: uma bomba explodiu, atraindo
policiais e curiosos, e 21 minutos depois, no mesmolugar, ocorreu outra explosão, ferindo 10 pessoas. .

Entre os edifícios danificados encontra-se a an-Uga casa do dramaturgo irlandês Oscar Wllde. Olocal situa-se a um quilômetro do edifício do Par-lamento.
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Esquadrão naval britânico navega no oceano Índico para se juntar às"forças
norte-americanas e participar das manobras da Cento 110 Golfo Pérsico

Politburo da
URSS aprova
Vladivostok

Moscou e Genebra
(UPI-JBi — o Politburo,
órgão dirigente do Partido
Comunista da União Sovié-
tica, deu sua aprovação for-
mal aos resultados da con-
ferência de cúpula soviéti-
co-norte-americana em Via-,
divostok, anunciou ontem a
Agência Tass."Esses resultados" — diz
a Tass — "que deram gran-
de significado à conti-
nuação do desenvolvimento
das relações soviético-nor-
te-americanas, baseados
que estão no principio da
coexistência pacifica, deram
novo ímpeto à expansão da
distensão mundial."

Ainda segundo a agência
soviética, "o incremento da
coope ração mutuamente
vantajosa entre países com
diferentes sistemas sociais
oferece u m a contribuição
construtiva para a consoli-
dacão da paz mundial."
ACORDO EM GENEBRA

A União Soviética final-
mente reconheceu, durante
a Conferência sobre Segu-
rança e Cooperação na Eu-
ropa «CSCÉi, que as fami-
lias divididas pelas frontei-
ras políticas neste conti-
nente têm o direito à reuni-
ficação.

Diplomatas ocidentais ob-
servaram que a aceitação
por Moscou de um do-
cumento preparado pela
Áustria, após um longo de-
bate, significa um grande
progresso na conferência.

Desde que os debates ti-
veram inicio, há 14 meses,
surgiu um impasse em tor-
no das chamadas questões
dos direitos humanos, st>
bretudo as exigências oci-
dentais de maior liberdade
de movimentos entre os
paises, tanto de pessoas co-
mo de informações.

O problema das famílias
separadas foi discutido
através de uma comissão
especial, presidida pela de-
legação austríaca. O acordo
de reunificação afirma em
parte: "Os 

países partici-
pantes tratarão de uma
maneira humana e positiva
os pedidos das pessoas que
desejam reunir-se com ou-
tros membros de sua fami-
lia, com particular atenção
aos pedidos do tipo urgente,
tais como os de doentes e
anciãos."

O documento acrescenta
que os paises que aceitarem
essas pessoas devem tomar
medidas para garantir seu
emprego, além de conce-
der-lhes assistência médica
e benefícios sociais, se for
necessário.

Grécia volta
ao Conselho
da Europa

Paris (ANSA-APP-JB) —
Por decisão unanime do Co-
mitê de Ministros das Re-
lações Exteriores da organi-
¦zação, a Grécia foi readmi-
tida ontem, no Conselho da
Europa, do qual se retirara
em 1969 para evitar ser ex-
pulsa por não respeitar o
Convênio Europeu sobre os
Direitos do Homem.

A readmissão foi baseada
num relatório de uma Co-
missão de Inquérito, que in-
formou, entre outras coisas,
ter havido'eleições livres na
Grécia, onde agora o regi-
me é parlamentar, condição
i n d i s p e nsável para ser
membro do Conselho da Eu-
ropa. Além disso, o Governo
grego, diz o documento, "se
compromete a respeitar os
direitos do homem e as 11-
berdades fundamentais.

EUA darão atenção
à opinião chinesa

Pequim (AP-APP-ANSA-UPI-
JBi — O Secretário de Estado
Henry Kissinger terminou on-
tem as conversações com as au-
toridades da China e afirmou
que os Estados Unidos estão de-
cididos "a considerar seriamen-
te o ponto-de-vista dos chinc-
ses na condução da política ex-
terna norte-americana."

O processo de normalização
das relações diplomáticas entra
os dois países ficou • também
acertado durante os negociações
e deverá ser impulsionado de
acordo com os princípios defini-
dos no Comunicado de Xangai,
firmado em fevereiro de 1972 no
final da visita do ex-Presidente
Richard Nixon.

Era de amizade
Em sua sétima visita à Chi-

na, Kissinger realizou mais de
10 horas de conversações oficiais
com o Ministro das Relações Ex-
teriores, Chiao Kuan-hua, e com
o Vice-Primeiro-Ministro, Teng
Siao-ping. Além disso, visitou
por meia hora o Primeiro-Minis-
tro Chou En-lai no hospital on-
de se encontra internado.

Kissinger informou que foi
reafirmada e fortalecida uma
nova era de amizade entre os
Estados Unidos e a China", en-
quanto Chiao elogiou as conver-
sações para "fomentar a com-
preensão reciproca em busca da
melhoria das relações sino-nor-
te-americanas."

Por outro lado, esclareceu-se
que não foi alcançado nenhum
acordo relativo aos bens da Chi-
na congelados nos Estados Uni-
dos e às reclamações norte-ame-
ricanas pelo confisco de suas
propriedades cm território chi-
nus.

Compreensão recíproca
No almoço de despedida ofe-

recido pela delegação norte-
americana, o Secretário de Esta-
do declarou que retornava aos
Estados Unidos "animado de
sentimentos de substancial sa-
tisfação", porque "passamos em
revista os problemas internacio-
nais e estreitamos nossa com-
preensão reciproca". Acrescen-
tou: "Entendemos melhor o pon-
to-de-vista da China e o levare-
mos em consideração na condu--
ção de nossa política externa".

De acordo com os analistas,
esta foi a declaração mais im-
portante de Kissinger, porque
parece indicar a existência de
opiniões diferentes quanto à
questão. Supõe-se que "a maior
compreensão do ponto-de-vista
da China" refere-se à situação
na região asiática do Pacifico, à
relação de forças internacionais
e, principalmente, ao processo de
distensão política entre os Esta-
dos Unidos e a União Soviética.

Apesar do sigilo que cercou
a parte substancial das conver-
sações de Kissinger com as au-
toridades chinesas, aguarda-se
para hoje um comunicado con-
junto, pois acredita-se que, a
nível bilateral, foram estabeleci-
das algumas medidas referentes
a relações comerciais e culturais.
O problema dos bens congelados
em ambos os países — que atin-
ge uma cifra total de 270 mi-
lhões de dólares (CrS 1 bilhão e
971 milhões i — foi abordado e
falou-se ainda sobre uma petição
chinesa no sentido de se melho-
rar o equilíbrio da balança co-
mercial, no momento grande-
mente favorável aos Estados
Unidos.

O Secretário de Estado ficou
em Pequim cinco dias, mas não
pôde se encontrar com o presi-
dente do Partido Comunista
chinês, Mao Tsé-tung. Adian-
tou-se também que Kissinger não
conseguiu nenhum resultado
importante quanto ao problema
de Formosa. De Pequim, o Se-
cretário de Estado e sua comi-
tiva — da qual fazem parte
Nancy Kissinger e dois filhos de
Henry — partidão para Sooehow,
perto de Xangai. Dai viajarão
para Tóquio, regressando ama-
nhã para Washington.

Uma questão importante —
ainda não resolvida e que di-
ficulta o pleno reconhecimento
diplomático entre Estados Uni-
dos e China — refere-se a For-
mosa, onde se refugiou o Governo
expulso de Chiang Kai-chek,
após a vitória das forças comu-
nistas de Mao, em 1949.

O processo de estabeleci-
mento de vínculos diplomáticos
entre Washington e Pequim não
sofreu avanços, em comparação
ao estágio em que se encontra-
va há um ano — e um dos obs-
táculos mais evidentes para tal
marasmo, observam os analis-
tas, é "sem dúvida, a permanèn-
cia de 4 mil soldados norte-ame-
ricanos" na ilha de Chiang Kai-
chek.

Deuses não ouvem Kissinger
Pequim (UPI-JB) — Após

25 anos de regime comunista, os
deuses chineses demonstraram
ontem que fizeram sua opção
ideológica: mostraram-se surdos
aos apelos do Secretário de Esta-
do norte-americano Henry Kis-
singer, mas responderam imedia-
tamente ao materialista Minis-
tro das Relações Exteriores,
Chiao Kuan-hua.

Kissinger visitou o Templo
Celestial, construído há 500 anos.
De acordo com a tradição, os
deuses descem ao local sempre
que o Templo recebe visitantes.
Para comprovar a presença di-
vina, basta um bater de palmas:
se o visitante é bem-vindo, um
eco responde ao aplauso.

O Secretário de Estado quis
conhecer o seu conceito entre cs
deuses chineses. Bateu palmas,
mas o mesmo silêncio respeitoso,
próprio dos templos, permane-
ceu envolvendo os presentes.
Chlau, sorridente, adiantou-se e
bateu palmas. Imediatamente o
eco respondeu. Continuando com
um largo sorriso nos lábios, o Mi-
nistro chinês tornou a bater pai-
mas. E os deuses tornaram a lhe
responder.

Após a terceira demonstra-
ção bem sucedida de Chiao, Kis-
singer quis tentar a sorte mais

uma vez. Silêncio. Para confor-
nar a situaçà.i, o Secretário-Ge-
ral da Cosa Branca, Donald
Rumsfeld, pretendeu, diplomati-
camente, mudar de assunto, fa-
lando sobre o eco da rotunda do
Capitólio de Washingion e con-
vidando Chiao a visitá-la. Chiao
nem respondeu. Limitou-se a ba-
ter palmas. O eco manifestou-se.
Uma guia chinesa fez o mesmo:
os deuses revelaram que ela era
bem vinda. Ai, Kissinger não se
conteve. Pela terceira vez bateu
palmas ê... nada.

Foi então que alguém suge-
riu que o Secretário de Estado
aplaudia pondo a força do golne
nos dedos e não na palma da
mão — e que, por isso, ele não
conseguia um som suficiente
agudo para provocar a ressonan-
cia. Por via das dúvidas, Kissin-
ger preferiu não tentar de novo.
Ao deixar o Templo, íoi cercado
por um jornalista norte-amPrí-
cano, curioso em saber se a re-
serva que vem cercando as con-
versações com os chineses é um
indicio de mal êxito nas nego-
ciações. Kissinger sorriu, virou a
cabeça para o lado de Chiao e
comentou com o Ministro'

— Este é mais um dos segui-
dores da filosofia que nega e?ds-
tência a tudo o que não se con-
segue ver.

Moscou, Cairo, Beirute (AFP-UPI-
JB) — Um dirigente da Organização
de Libertação da Palestina (OLP) dc-
iiuncloii ontem que "alguns 

paises ára-
bes" são os principais responsáveis pelorecente seqüestro de um avião brltani-
co em Dubal, porque ajudaram e fínari-
ciaram os grupos dissidentes palestinos.

Salah Khalaf, também chamado
Abu Iyad, subcomanclanie da Al Fatuh
(maior organização guerrilheira), não
quis identificar tais paises, "porque não
quero iniciar uma batalha contra eles."
Precisou, porém, que o Iraque "não es-
teve implicado ate agora" em atos ter-
roristas palestinos.

CULPA MAIOR
"Não considero realmente respon-

sáveis os seqüestradores, porque depois
de tudo nenhum deles tem mais de 13
anos. Culpo certos paises árabes que es-
tiveram ajudando os dissidentes, para
demonstrar que a OLP estava dividida",
declarou Abu Iyad, em entrevista con-
cedida no Cairo.

O dirigente chefiou a delegação pa-lestina que foi a Túnis, quando o VC-10
da British Airways se encontrava esta-
cionado na Capital tuhisiana, com os
seus seqüestradores exigindo a liberta-
ção de sete terroristas palestinos em
troca da vida dos 45 passageiros.

Embora Abu Iyad tenha negado o
envolvimento do Iraque, sabe-se que lo-
go após o seqüestro, a OLP pediu ao
Governo de Bagdá que lhe entregasse
um líder do terror palestino, que se en-
contrava operando no pais. "Sobre o
Iraque falaremos mais tarde", limitou-se
a dizer ontem Abu Iyad.

RESPONSABILIDADE

Uma delegação da OLP partiu do
Cairo rumo a Túnis, para investigar o
seqüestro do VC-10. A missão é chefiada
por Magíd Abu Sharara. importante di-
rigente da Al Fatah. Informou-se que a
OLP pedirá ao Governo tunisino quelhe entregue os quatro seqüestradores e
os sete palestinos libertados pelo Egito
e Holanda."Esperamos que o Governo tunisi-
no responda favoravelmente nosso pedi-do. Túnis está perfeitamente a par dc
que a OLP é a única representante do
povo palestino e deve assumir sua res-
ponsabilidade neste caso", disse Sha-
rara.

Acrescentou que será criado um co-
mitê especial da OLP para o julgamen-
to dos terroristas, no Cairo, que seria o
primeiro na história do movimento pa-lestino. Mas, em Túnis. as autoridades
afirmaram que somente o Governo tuni-
sino tem direito a investigar o seques-
tro do VC-10.

O Governo libanês anunciou ter des-
baratado um grupo terrorista palestino,
que se autodenomina Águias Árabes. O
grupo pretendia lançar um ataque de
foguetes contra a Embaixada norte-
americana em Beirute, indicou o sema-
nário Al Hawadcss.

ARAFAT NA URSS

No seu terceiro dia de visita a Mos-
cou, o presidente da OLP. Yasser Arafat,
reuniu-se ontem com o Chanceler An-
drei Gromyko. Informou-se que o Krem-
lim se pronunciou a favor da criação de
um Governo Provisório palestino no exi-
lio. Ambas as partes concordaram em que
esse Governo não poderá ser constituído
de imediato, pois é necessária a apro-
vação de todas as organizações que in-
tegram a OLP.

Sem se entrevistar com o secretário-
geral do Partido Comunista soviético,
Leonid Brejnev, Arafat deve partir hoje
para Belgrado, a fim de conferenciar com
o Presidente Tito.

ÊXITO DE WALDHEIM

Ao encerrar ontem no Cairo sua mis-
são no Oriente Médio, o Secretário-Gerp.l
das Nações Unidas, Kurt Waldheim, de-
clarou-se satisfeito com o êxito de suas
gestões junto à Siria, Israel e Egito, mas
advertiu que nos próximos meses serão
necessários todos os esforços possíveis pa-ra o reinicio das negociações de paz.

Fontes diplomáticas na Capital egip-
cia revelaram que todas as partes inte-
ressadas haviam assegurado a Waldheim
que não haverá uma nova guerra no fu-
turo imediato. Depois da aprovação do
Governo de Damasco, o Conselho de Se-
gurança da ONU se reunirá hoje à noite
para votar a prorrogação do mandato
das forças de paz da zona de separação
de forças entre Israel o Siria, que expira
amanhã.

Árabes debatem
defesa coletiva

Dubai, Emirados Árabes Unidos
(AP-JB) — Cinco Estados árabes inicia-
rão na próxima semana uma conferên-
cia de cúpula, na Arábia Saudita, para
debater acordos de defesa coletiva no
Golfo Pérsico, principal rota de navega-
ção para o abastecimento de petróleo ao
Ocidente.

O anúncio do rticontro foi feito em
Dubai. Estarão reunidos os Chefes de
Estado dos Emirados Árabes Unidos,
Bahrain, Qatar, Omã e Arábia Saudita.
A conferência é motivada pelas mano-
bras navais em curso dos Estados Uni-
dos, Irã e Grã-Bretanha — membros da
Organização do Tratado Central (Cento)
¦— no Golfo Pérsico e Oceano indico.

Há dois dias, o Iraque acusou as
três potências da Cento de "ensaiar
uma ocupação conjunta" dos paises ára-
bes produtores de petróleo no Golfo Pér-
sico (ou Arábico, como o chamam os
árabes). O Iraque, no entanto, não par-
ticipará da conferência de cúpula.

No Inicio desta semana, o Pentágono
anunciou publicamente que o porta-
aviões norte-americano Constellaiion
penetrara em águas do Golfo Pérsico,
para realizar as manobras da Cento.
Foi a primeira nave norte-americana a
entrar no golfo desde 1948. Imediata-
mente, os países árabes reagiram ao fa-
to, advertindo que estariam preparados
para qualquer ameaça dos Estados- Uni-
dos de Intervirem nas nações produtoras
de petróleo.

"V-
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OLP denuncia países
Igreja teme
crise maior
em Portugal

Lisboa e Bruxelas
(UPI-AFP-AP-JB) — Um
comunicado da Igreja Cato-
llca portuguesa, abordando
a situação econômica do
pais, manifesta preocupa-cão ante "a tensão e o
descontentamento da popu-
lsição", fazendo um apelo à
tolerância cristã, "pois a
época atual requer amor e
trabalho, vida austera, ge-
nerosa divisão das riquezas
c ajuda fraterna mútua."

Realizou-se e m Fátima,
durante oito dias, o Sinodo
Nacional Português, que di-
vulgou documento chaman-
do a atenção para a neces-

. sidade de se "afirmar e fo-
mentar os valores da verda-
de, justiça, liberdade, fra-
ternidade e paz social", e
condenando "os egoismos,
o.i ódios, as vinganças, a ar-
nitrariedade e, principal-
mente, os atentados contra
o bem comum e os direitos
fundamentais do homem."

FORA DA POLÍTICA

A Igreja afirmou a In-
compatibilidade do sacerdó-
cio com o exercício de car-
lios políticos ou atividades
partidárias pronunciando-sc
a favor da não intervenção
na política.

A atitude da Igreja no
periodo pré-eleitoral tor-
nou-se questão importante,
pois a esquerda temia sua
intervenção nas primeiras
eleições livres do pais em
quase meio século. Parti-
cularmcnte influente no
Norte de Portugal e nas re-
giôes rurais, a Igreja —
tradicional defensora do
anticomunismo — não men-
cionou em seu documento o
Partido Comunista, limitan-
do-se a citar a carta pasto-
ral de julho passado, na
qual prevenia os cristãos a"tomarem cuidado com o
comunismo."

Portugal anunciou ter de-
e i d i d o, voluntariamente,
não comparecer à próxima
reunião em Bruxelas, no dia
10 de dezembro, do Comitê
Nuclear da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
iOTANi, ante a forte desa-
provação dos Estados Uni-
dos à sua presença.

jesuíta revê
fidelidade

que financiam o terrorismo

ao Papa
Roma (AFP-AF-ANSA-JB)

— Os jesuitas submeterão
a exame seu voto pessoal de
obediência ao Papa durante
a 32a. Congregação Geral
da Ordem, que será aberta
em Roma a 1? de dezembro,
informou ontem o Padre
Pedro Arrupe, Geral da
Companhia de Jesus.

O motivo principal da
convocação da Congre-
gação, continuou Pád re
Arrupe, "é a necessidade de
buscar, determinar com
precisão, e fixar concreta-
mente que gênero de servi-
ços temos a oferecer" fcen-
te á "avassaladora transfor-
mação do mundo." Os jesuí-
tas debaterão também "os
novos compromissos da
Companhia de Jesus n o
campo da justiça interna-
cional, pobreza, solidarieda-
de humana e trabalho."

NOVA DIMENSÃO

Os jesuitas são conheci-
dos como os "soldados do
Papa", mas Paulo VI tem
criticado a Companhia de
Jesus devido "a certas ten-
déncias de ordem intelec-
lual e disciplinar."• O Padre Arrupe — ataca-
do por sua "debilidade" em
relação aos setores progres-
sistas e acusado de ser o
responsável pelo abandono
da ordem por cerca de 7 mil
jesuitas, desde que foi eleito
Geral, em maio de 1965 —
d e c 1 arou-se pessoalmente
devoto ao Papa, mas" está
disposto "a dar nuvas di-
mensões ao sentido daau-
toridade papal entre os je-
suitas."
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Wilson anuncia
mais controle
sobre empresas

Londres (ANSA-UPI-AP-JB) — O Primeiro-
Ministro britânico Harold Wilson revelou que o
Governo pretende fornecer subsídios às empresas
privadas em dificuldades, o que significará o au-
mento do controle do Estado sobre as companhias,
e a participação cada vez maior, em suas ges-
toes, das trabalhadores.

Na abertura do Congresso anual do Partido
Trabalhista, Wilson salientou que o objetivo da
medida é evitar a falência das empresas diante da
crise econômica: "Este plano é um Instrumento
novo e seletivo para a criação de investimentos
onde uma política financeira mais generalizada
fracassou".

Democracia industrial

Disse ainda o Premier: "Aplicaremos os fun-
dos públicos, baseando-nos em cada ca.so e em
cada companhia, onde estes forem necessários pa-
ra a. exportação ou modernização, e para a cria-
ção dc novos empregos nas regiões economicamen-
te abaladas. Haverá maior aplicação da democra-
cia industrial e da participação do trabalhador do
que jamais pensamos criar neste pais".

Após pedir aos sindicatos para refrearem os
pedidos de aumento de salários a fim de contra-
balançar a espiral inflaclonária, ressaltou: "O.s
acontecimentos dos últimos tempos demonstraram
que de agora em diante já não somos o Partido
natural da Oposição, mas o Partido natural de Go-
verno. Nesse sentido, queremos ser o melhor exem-
pio da social democracia, isto é, da força que atua
para aplicar a justiça social no sistema capitalista".

Harold Wilson não faz qualquer menção às ne-
gociações sobre a permanência ou não da Grã-Bre-
tanha do Mercado Comum Europeu, questão que
dividiu o movimento trabalhista e o Governo, e
que deverá surgir na sessão de sábado, do Con-
gresso, quando o Chanceler (Chefe de Governo) da
Alemanha Ocidental, Helmut Schmidt, falará aos
congressistas.

Posição dc Schmidt

Segundo informações, Schmidt deverá criticar
a atitude de setores do trabalhismo diante do
MCE, e dirigentes do Partido britânico e adver-
sários do Mercado Comum deram a entender que,
se isso ocorrer, abandonarão a sala, desprestigian-
do o Chefe do Governo alemão.

Procura-se uma posição centrista, capaz de
evitar conflitos durante os quatro dias de confe-
rência. A diretoria executiva rejeitou um pedido
da esquerda no sentido de aconselhar o Chanceler
alemão a não tocar no tema, defendendo a liber-
dade de palavra de Schmidt.

Outra situação potencialmente difícil para
Wilson na convenção diz respeito à eterna dis-
cussão sobre qual a fonte de autoridade do Go-
verno trabalhista: para uns, seria o Partido; para
outros como o Premier, o Governo, que deve ser
independente e se guiar pela vontade do Partido,
porém de acordo com os interesses da nação.

A reunião se dividirá em duas partes, a primei-
ra dedicada a debates sobre os problemas de orga-
nização e o relatório de Wilson, apresentado on-
tem, sobre seus planos futuros; e a segunda ao
estudo de 70 resoluções de emergência, abrangendo
o programa de recuperação econômica, a filiação
ao MCE, as programadas reduções nos orçamentos
de defesa, as relações internacionais e a crise na
Irlanda do Norte.

"A Grã-Bretanha enfrentará três anos perigo-
sos, já que a agitação social, sob a pressão da in-
fiação e da escassez de energia, porá em perigo
sua estrutura social e seu sistema político," ressal-
tou Sir George Bolton, presidente do grupo de es-
tudos financeiros de desenvolvimento da Common-
wealth e ex-presidente do Bank of London and
South America.

Segundo Bolton; esta é a razão por que está
convencido, há muito tempo, de que o Partido Tra-
balhista fracassará, tornando-se uma necessidade
absoiuta um Governo nacional.

Parlamento discute hoje
lei contra terrorismo
Londres (ANSA-UPI-APP-JB) — O Parlamento

britânico foi convocado a se pronunciar com ur-
gência sobre o projeto de lei para combater o ter-
rorismo, que o Governo do Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson deseja ver aprovado no máximo até
hoje.

Pouco .antes da reunião parlamentar, duas
bombas explodiram em Londres, no bairro de Chel-
sea, ferindo 10 pessoas, entre elas quatro agentes
policiais e um técnico em explosivos. Dentro dos
próximos 15 dias será aberto um debate no Parla-
mento sobre o eventual restabelecimento da pena
de morte no pais.

Lei antiterror

Os parlamentares britânicos devem aprovar ho-
je a lei que prevê a ilegalidade na Grã-Bretanha
das organizações terroristas, em especial do Exér-
cito Republicano Irlandês (IRA), a deportação ou
expulsão de indivíduos considerados indesejáveis, a
extensão para até uma semana da prisão preven-
tiva, e a prisão de suspeitos de atos terroristas sem
mandado judicial.

Apesar da severidade do texto, vários conserva-
dores o consideraram "pouco enérgico" e reclamam
a restauração da pena de morte, e o Governo, ante
a pressão, prometeu que dentro dos próximos 15
dias abrirá um debate no Parlamento sobre o as-
sunto. •'¦¦'.'.  '

Ao mesmo tempo, representantes trabalhistas
apresentarão uma moção exigindo a retirada do
Exército britânico da Irlanda do Norte.

A Scotland Yard informou que pela primeiravez no pais foi aplicada com êxito a técnica das ar-
madilhas um-dois: uma bomba esplodiu, atraindo
policiais e curiosos, e 21 minutos depois, no mesmo
lugar, ocorreu outra explosão, ferindo 10 pessoas.

Entre os edifícios danificados encontra-se a an-
tiga casa do dramaturgo Irlandês Oscar Wilde. O
local situa-se a um quilômetro do edifício do Par- '
lamento.

Oir.ino Indico - Ridiofolo UPI

Esquadrão naval britânico navega no oceano indico para se juntar às forçasnorte-americanas e participar das manobras da Cento no Golfo Pérsico

Politburo da
URSS aprova
Vladivostok

Moscou e Genebra
íUPI-JB) — O Politburo,
órgão dirigente cio Partido
Comunista da União Sovié-
tica, deu sua aprovação for-
ma! aos resultados da con-
ferência dc cúpula soviéti-
co-norte-americana em Via-
divostok, anunciou ontem a
Agência Tass. •"Esses resultados" — diz
a Tass — "que deram gran-
de significado ã conti-
nuaçâo do desenvolvimento
das relações soviético-nor-
tc-americanas, baseados
que estão no principio da
coexistência pacifica, deram
novo ímpeto à expansão da
distensão mundial."

A União Soviética final-
mente reconheceu, durante
a Conferência sobre Segu-
rança e Cooperação na Eu-
ropa (CSCEi, que as fami-
lias divididas pelas frontei-
ias políticas neste conti-
nente têm o direito à reuni-
ficação.

Diplomatas ocidentais ob-
servaram que a aceitação
por Moscou de um do-
cumento preparado pela
Áustria, apus um longo de-
bate, significa um grande
progresso na conferência.

Desde que os debates ti-
veram inicio, há 14 meses,
surgiu um impasse em tor-
no das chamadas questões
dos direitos humanos, so-
bretudo as exigências oci-
dentais de maior liberdade
de movimentos entre os
paises, tanto de pessoas co-
mo de informações.

O problema das famílias
separadas foi discutido
através de uma comissão
especial, presidida pela de-
legação austríaca. O acordo
de reunificação afirma em
parte: "Os 

paises partici-
pantes tratarão de uma
maneira humana e positiva
os pedidos das pessoas que
desejam reunir-se com ou-
tros membros de sua fami-
lia, com particular atenção
aos pedidos do tipo urgente,
tais como os de doentes e
anciãos."

O documento acrescenta
que os paises que aceitarem
essas pessoas devem tomar
medidas para garantir seu
emprego, além de conçe-
der-lhes assistência médica
e benefícios sociais.

Assembléia
na Franca
adota aborto

Paris (ANSA-AFP-JB) —
A Assembléia Nacional da
França adotou o projeto de
lei que legaliza o aborto sob
certas condições, por 284
votos contra 189 e seis abs-
tenções.

O projeto prevê que as
mulheres angustiadas pode-
rão solicitar a um médico a
interrupção da gravidez,
operação que deverá ser
praticada 

' antes de termi-
nada a décima semana de
gestação.
GREVE

Forças policiais conti-
riüam guardando a Casa do
Radio, onde funciona o Es-
critério de Radiodifusão da
Televisão Francesa (ORTFi,
pois o pessoal técnico e, es-
peclalmente, os jornalistas
insistem em transmitir bo-
letins sobre a greve impro-
visada iniciada na segunda-
feira.

O movimento de protesto
surgiu ao ser divulgada a
lista de 261 jornalistas que
não teriam renovados seus
contratos de trabalho — o
ORTF conta, atualmente,
com 1 mtl 100 profissionais— já que a organização se-
rá substituída no final do
ano por sete sociedades
privadas.

EL/A darão atenção
à opinião chinesa

Pequim (AP-AFP-ANSA-UPI-
JB» — O Secretário de Estado
Henry Kissinger terminou on-
tem as conversações com as au-
toridadés da China e afirmou
que os Estados Unidos estão de-
cididos "a considerar seriamen-
te ò ponto-de-vista dos chine-
ses na condução da política 'ex-
terna norte-americana."

O processo de normalização
das relações diplomáticas entra
os dois países ficou também
acertado durante as negociações
e deverá ser impulsionado de
acordo com o.s princípios defini-
dos no Comunicado de Xangai,
firmado em fevereiro de 1972 no
final da visita do ex-Presidente
Richard Nixon.

Era de amizade
Em sua sétima visita à Chi-

na, Kissinger realizou mais de
10 horas de conversações oficiais
com o Ministro das Relações Ex-
teriores, Chiao Kuan-hua, e com
o Vicc-Primeiro-Ministro, Teng
Siao-ping. Além disso, visitou
por meia hora o Primeiro-Minis-
tro Chou En-lai no hospital on-
de se encontra internado.

Kissinger informou que foi
reafirmada e fortalecida uma
nova era de amizade entre os
Estados Unidos e a China", en-
quanto Chiao elogiou as conver-
sações para "fomentar a com-
preensão reciproca em busca da
melhoria das relações sino-nor-
te-americanas."

Por outro lado, esclareceu-se
que não foi alcançado nenhum
acordo relativo aos bens da Chi-
na congelados nos Estados Uni-
dos e às reclamações norte-ame-
ricanas pelo confisco de suas
propriedades cm território chi-
nês.

Compreensão recíproca
No almoço de despedida ofe-

recido pela delegação norte-
americana, o Secretário de Esta-
do declarou que retornava aos
Estados Unidos "animado de
sentimentos de substancial sa-
tisfação", porque "passamos em
revista os problemas internacio-
nais e estreitamos nossa com-
preensão reciproca". Acrescen-
tou: "Entendemos melhor o pon-
to-de-vista da China e o levare-
mos em consideração nà condu-
ção de nossa política externa".

De acordo com os analistas,
estv. foi a declaração mais im-
portanto de Kissinger, porque
parece indicar a existência de
opiniões diferentes quanto à
questão. Supõe-se que "a maior
compreensão do ponto-de-vista
da China" refere-se â situação
na região asiática do Pacifico, â
relação de forças internacionais
e. principalmente, ao processo de
distensão política entre os Esta-
dos Unidos e a União Soviética.

Apesar do sigilo que cercou
a parte substancial das conver-
sações de Kissinger com as au-
toridadés chinesas, aguarda-se
para hoje um comunicado con-
junto, pois acredita-se que, a
nivel bilateral, foram estabeleci-
das algumas medidas referentes
a relações comerciais e culturais.
O problema dos bens congelidos
em ambos os paises — que atin-
ge uma cifra total de 270 mi-
lhões de dólares (CrS 1 bilhão e
971 milhões) — foi abordado e
falou-se ainda sobre uma petição
chinesa no sentido dc se melho-
rar o equilíbrio da balança co-
mercial, no momento grande-
mente favorável aos Estados
Unidos.

O Secretário de Estado ficou
em Pequim cinco dias, mas não
pôde se encontrar com o presi-
dente do Partido Comunista
chinês. Mao Tsé-tung. Adian-
tou-se também que Kissinger não
conseguiu nenhum resultado
importante quanto ao problema
de Formosa. De Pequim, o Se-
crétário de Estado e sua comi-
tiva — da qual fazem parte
Nancy Kissinger e dois filhos de
Henry — partidão para Soochow,
perto de Xangai. Dai viajarão
para Tóquio, regressando ama-
nhã para Washington.

Uma questão importante —
ainda não resolvida e que di-
Oculta o pleno reconhecimento
diplomático entre Estados Uni-
dos e China — refere-se a Por-
mosa, onde se refugiou o Governo
expulso de Chiang Kai-chek,
após a vitória das forças comu-
nistas de Mao, cm 1949.

O processo de estabeleci-
mento de vínculos diplomáticos
entre Washington e Pequim não
sofreu avanços, em comparação
ao estágio em que se encontra-
va há um ano — e um dos obs-
táculos mais evidentes para tal
marasmo, observam os analis-
tas, é "sem dúvida, a permanên-
cia dc 4 mil soldados norte-ame-
ricanos" na ilha dc Chiang Kai-
chek.

Deuses não ouvem Kissinger
Pequim (UPI-JB) — Após

25 anos de regime comunista, os
deuses chineses demonstraram
ontem que fizeram sua opção
ideológica: mostraram-se surdos
aos apelos do Secretário de Esta-
do norte-americano Henry Kis-
singer, mas responderam irnedia-
temente ao materialista Minis-
tro das Relações Exteriores,
Chiao Kuan-hua.

Kissinger visitou o Templo
Celestial, construído há 500 anos.
De acordo com a tradição, os
deuses descem ao local sempre
que o Templo recebe visitantes,
Para comprovar a presença di-
vina, baste um bater de palmas:
se o visitante é bem-vindo, um
eco responde ao aplauso.

O Secretário de Estado quis
conhecer o seu conceito entre cs
deuses chineses. Bateu palmas,
mas o mesmo silêncio respeitoso,
próprio dos templos, permane-
ceu envolvendo os presentes.
Chlau, sorridente, adiantou-se e
bateu palmas. Imediatamente o
eco respondeu. Continuando com
um largo sorriso nos lábios, o Mi-
nistro chinês tornou a bater pai-
mas. E os deuses tornaram a lhe
responder.

Após a terceira demonstra-
cão bem sucedida de Chiao, Kls-
singer quis tentar a sorte mais

uma vez. Silêncio. Para contor-
nar a situação, o Secretário-Ge-
ral da Casa Branca, Donr.ld
Rumsfeld, pretendeu, diplomati-
camente, mudar de assunto, fa-
lando sobre o eco da rotunda do
Capitólio de Washington e con-
vidando Chiao a visitá-la. Chiao
nem respondeu. Limitou-se a ba-
ter palmas. O eco manifestou-se.
Uma guia chinesa fez o mesmo:
os deuses revelaram que ela era
bem vinda. Ai, Kissinger não se
conteve. Pela terceira vez bateu
palmas e... nada.

Foi então que alguém suge-
riu que o Secretário de Estado
aplaudia pondo a força do golpe
nos dedos e não na palma da
mão — e que, por isso, ele não
conseguia um som suficiente
agudo para provocar a ressonan-
cia. Por via das dúvidas, Klssln-
ger preferiu não tentar de novo.
Ao deixar o Templo, foi cercado
por um jornalista norte-ameri-
cano, curioso em saber se a re-
serva que vem cercando as con-
versações com os chineses é um
indicio de mal êxito nas nego-
ciações. Kissinger sorriu, virou a
cabeça para o lado de Chiao e
comentou com o Ministro'

— Este é mais um dos segui-
dores da filosofia que nega exis-
téncia a tudo o que não se con-
segue ver.

Moscou, Cairo, Beirute (AFP-UPI-
JB) — Um dirigente da Organização
de Libertação da Palestina (OLP) de-
nunclou ontem que "alguns 

países ára-
bes" são os principais responsáveis pelorecente seqüestro de um avião britani-
co em Dubai, porque ajudaram e flnan-
ciaram os grupos dissidentes palestinos.

Salah Khalaf, também chamado
Abu Iyad, subcomandante da Al Futah
(maior organização guerrilheirai, não
quis Identificar tais pauses, "porque não
quero iniciar uma batalha contra cies."
Precisou, porém, que o Iraque "não es-
teve implicado até agora" em atos ter-
roristas palestinos.

CULPA MAIOR
"Não considero realmente respon-

sáveis os seqüestradores, porque depois
dc tudo nenhum deles tem mais de 18
anos. Culpo certos paises árabes que es-
tiveram ajudando os dissidentes, parademonstrar que a OLP estava dividida",
declarou Abu Iyad. em entrevista con-
cedida no Cairo.

O dirigente chefiou a delegação pa-iestina que foi a Túnis, quando o VC-10
da British Airways se encontrava esta-
cionado na Capital tunisiana. com os
seus seqüestradores exigindo a liberta-
cão de sete terroristas palestinos em
troca da vida dos 45 passageiros.

Embora Abu Iyad tenha negado o
envolvimento do Iraque, sabe-se que lo-
go após o seqüestro, a OLP pediu ao
Governo de Bagdá que lhe entregasse
um lider do terror palestino, que se en-
contrava operando no pais. "Sobre o
Iraque falaremos mais tarde", limitou-se
a dizer ontem Abu Iyad.

RESPONSABILIDADE

Uma delegação da OLP partiu do
Cairo rumo a Túnis, para investigar o
seqüestro do VC-10. A missão é chefiada
por Magid Abu Sharara, importante di-
rigente da Al Fatah. Informou-se que a
OLP pedirá ao Governo tunisino quelhe entregue os quatro seqüestradores e
o.s sete palestinos libertados pelo Egito
e Holanda."Esperamos 

que o Governo tunisi-
no responda favoravelmente nosso pedi-do. Túnis está perfeitamente a par de
que a OLP é a única representante do
povo palestino e deve assumir sua res-
ponsabilidade neste caso", disse Sha-
rara.

Acrescentou que será criado um co-
mitê especial da OLP para o julgamen-to dos terroristas, no Cairo, que seria o
primeiro na história do movimento pa-lestino. Mas, em Túnis. a.s autoridades
afirmaram que somente o Governo tuni-
sino tem direito a inv/stigar o seques-
tro do VC-10.

O Governo libanês anunciou ter des-
baratado um grupo terrorista palestino,
que se autodenomina Águias Árabes. O
grupo pretendia lançar um ataque defoguetes contra a Embaixada norte-
americana em Beirute, indicou o sema-nário Al Hawadess.

ARAFAT NA URSS

No seu terceiro dia de visita a Mos-
cou, o presidente da OLP, Yasser Arafat.
reuniu-se ontem com o Chanceler An-
drei Gromyko. Informou-se que o Krem-
lira se pronunciou a favor da criação de
um Governo Provisório palestino no exi-
lio. Ambas as partes concordaram em queesse Governo não poderá ser constituído
de imediato, pois é necessária a apro-
vacão de todas as organizações que in-
tegram a OLP.

Sem se entrevistar com o secretário-
geral do Partido Comunista soviético,
Lconid Brejnev, Arafat deve partir hoje
para Belgrado, a fim de conferenciar com
o Presidente Tito.

ÊXITO DE WALDHEIM

Ao encerrar ontem no Cairo sua mis-
são no Oriente Médio, o Secretário-Geral
das Nações Unidas, Kurt Waldheim, de-
clarou-se satisfeito com o êxito de suas
gestões junto à Siria, Israel e Egito, mas
advertiu que nos próximos meses serão
necessários todos os esforços possíveis pa-ra o reinicio das negociações de paz.Fontes diplomáticas na Capitei egip-
cia revelaram que todas as partes inte-
ressadas haviam assegurado a Waldheim
que não haverá uma nova guerra no íu-
turo imediato. Depois da aprovação do
Governo de Damasco, o Conselho de Se-
gurança da ONU se reunirá hoje à noite
para votar a prorrogação do mandato
das forças de paz da zona de separação
de forças entre Israel e Siria, que expira
amanhã.

Árabes debatem
defesa coletiva

Dubai, Emirados Árabes Unidos
(AP-JB) — Cinco Estados árabes inicia-
rão na próxima semana uma conferèn-
cia de cúpula, na Arábia Saudita, paradebater acordos de defesa coletiva no
Golfo Pérsico, principal rota de navega-
ção para o abastecimento de petróleo ao
Ocidente.

O anúncio do encontro foi feito em
Dubai. Estarão reunidos os Chefes de
Estado dos Emirados Árabes Unidos,
Bahrain, Qatar, Omã e Arábia Saudita.
A conferência é motivada pelas mano-
bras navais em curso dos Estados Uni-
dos, Irã e Grã-Bretanha — membros da
Organização do Tratado Central (Cento)
— no Golfo Pérsico o Oceano Índico.

Há dois dias, o Iraque acusou as
três potências da Cento de "ensaiar
uma ocupação conjunta" dos paises ára-
bes produtores de petróleo no Golfo Per-
sico (ou Arábico, como o chamam os
árabes). O Iraque, no entanto, não par-
ticipará da conferência de cúpula,

No início desta semana, o Pentágono
anunciou publicamente que o porta-
aviões norte-americano Co?isíeiíaíion
penetrara em águas do Golfo Pérsico,
para realizar as manobras da Cento.
Foi a primeira nave norte-americana a
entrar no golfo, desde 19.48. Imediata-
mente, os países árabes reagiram ao fa-
to, advertindo que estariam preparados
para qualquer ameaça dos Estados Uni-
dos de intervirem nas nações produtoras
de petróleo.
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Brasil exalta a autonomia
de territórios portugueses

O Brasil e o Senegal "manifestaram
a sua firme confiança em que as partesdiretamente interessadas concluirão
acordos que permitam completa descolo-
nização no mais breve prazo dos ter-
ritórios ainda sob a administração por-
tuguesa na África."

Esto é um dos itens da declaração
conjunta assinada ontem, em Dacar, pe-los Chanceleres Azeredo da Silveira e
Assano Seck, e em que o Brasil oferece
ao Senegal uma Unha de crédito de 10
milhões de dólares, o projeto de um dis-
trlto industrial, apoio para a explora-
ção de fosfatos e poços artesianos.

A declaração conjunta
É a seguinte a declaração conjunta:"Sua Excelência o Senhor Embalxa-

dor Antônio F. Azeredo da Silveira, Minis-
tro das Relações Exteriores da República
Federativa do Brasil, atendendo a con-
vite de Sua Excelência o Senhor Assane
Seck, Ministro dos Negócios Estrangeiros
da República do Senegal, visitou oficial-
mente o Senegal entre 25 e 28 de novem-
bro de 1974.

O Ministro brasileiro das Relações
Exteriores fazia-se acompanhar de im-
portanto comitiva, que compreendia, no-
tadamente:

Sua Excelência o Senhor Embai-
xador André Teixeira de Mesquita, Che-
fe do Cerimonial do Ministério das Re-
lações Exteriores;

Sua Excelência o Senhor Ministro
Ítalo Zappa, Chefe do Departamento da
África. Ásia e Oceania;

Sua Excelência o Senhor Ministro
Geraldo Egidio da Costa Holanda Ca-
valcanti, Subchefe do Gabinete do Mi-
nistro das Relações Exteriores;

Sua Excelência o Senhor Ministro
Paulo Tarso Flecha de Lima, Chefe do
Departamento de Promoção Comercial;

O Senhor Conselheiro Sérgio de
Champcrpaud Zeguelin Vieira, Chefe da
Divisão da África;

O Senhor Conselheiro Guy Marie
de Castro Brandão, Chefe da Assessoria
de Imprensa do Gabinete do Ministro
das Relações Exteriores;

O Senhor Conselheiro Adolfo Cor-
rea de Sá e Benevides, do Gabinete do
Ministro das Relações Exteriores.

Durante sua permanência no Scne-
gal, Sua Excelência o Senhor Antônio F.
Azeredo da Silveira foi recebido em au-
diência pelo Chefe de Estado, Sua Ex-
ecléncia o Senhor Leopold Sedar Sen-
ghor, a quem apresentou os cumprimen-
tos cordiais de Sua Excelência o Senhor
General-dc-Exército Ernesto Geisel, Pre-
sidente da República Federativa do Bra-
sil. Visitou igualmente Sua Excelência o
Senhor Abdou Diouf, Primeiro-Ministro.

Manteve ai7ida entrevistas com Suas
Excelências os Senhores:

Babacar Ba, Ministro das Finan-
ças e dos Assuntos Econômicos;

Louis Alexandrenne, Ministro do
Desenvolvimento Industrial e do Meio-
Ambie7ile;

Adrien Senghor, Ministro do De-
senvolvimento Rural e de Recursos Hi-
dr áulicos;

Ousmanc Seck, Ministro do Pia-
nejamento c da Cooperação.

O Chanceler brasileiro visitou o Mu-
seu do Instituto Fundamental da Afri-
ca Negra (IFAN) e a Feira Internado-
nal de Dacar, onde inaugurou o Pavilhão
Brasileiro. Membros de sua cojnitiva vi-
sitaram também a Aldeia Artesanal de
Sombedioune e a ilha de Cores.

Essas visitas permitiram à comiti-
va brasileira constatar e avaliar as rea-
lizações do Senegal nos domínios eco-
nômico. cultural e social.

O Ministro Azeredo da Silveira, na
presença de Sua Excelência o Senhor
Aliounf Senf, Ministro da Cultura, pre-
sidiu igualmente a entrega, ao Instituto
das Artes, de um atelier de gravura, doa-
ção do Governo brasileiro ao Governo
do Senegal.

A visita ao Senegal permitiu, aos
Chanceleres Azeredo da Silveira e Assa-
me Seck, reafirmar setis laços de amiza-
de e os de solidariedade que unem os po-
vos de seus respectivos paises.

Os dois Ministros mantiveram im-
portantes conversações sobre a atuali-
dade política africana e internacional e
sobre o desenvolvimento das relações en-
Ire os dois paises.

Em 27 de novembro de 1974, presidi-ram, conjuntamente, reunião de traba-
lho de que participaram seus principaiscolaboradores, uma a7>ipla faixa de coin-
cidências resultou do exame da agenda
de suas conversações.

Reafirmaram a adesão de seus res-
pectivos Governos aos princípios de so-
berania e igualdade dos Estados, ao di-reito dos povos à autodeterminação, à
independência e ao desenvolvimento.
Enfatizaram, de maneira especial, suarepulsa a iodas as formas de colonialis-
mo e de discriminação racial.

Concordaram igualmente quanto àurgência de uma solução definitiva e
justa para a questão do Oriente Médio,
que leve em conta o direito do povo pa-lestino à autodeterminação e à sobera-
nia.

Reiteraram ser indispensável, paraassegurar a paz e o desenvolvimento liar-
mônico de todos os paises, tornar efetivo
o direito soberano de todos os Estados de
dispor livremente de seus recursos natu-
rais, inclusive nas zonas marítimas na-
cionais.

Manifestaram sua preocupação com
a desigualdade que prevalece nas rela-
ções comerciais entre paises desenvolvi-
dos e paises em desenvolvimento e su-
blinharam a premência de que seja pro-
movida a estruturação de uma nova or-
dem econômica e financeira mundial na
qual os paises em desenvolvimento ai-
cancem participação mais justa e equi-
tativa.

Tomaram nota dos resultados da VI

Sears
SO BOTAFOGO

Sessão Especial da Asscmbléia-Geral das
Nações Unidas sobre matérias-primas c
desenvolvimento, da Conferência Mun- .
díal sobre População (Bucarestc) e da
Conferência Mundial de Alimentos (Ro-
ma) c acentuaram a necessidade de uma
coordenação mais estreita entre os pai-
ses em desenvolvimento para que seus
interesses nacionais sejam reconhecidos
c efetivamente levados em conta pela
comunidade internacional. A esse propó-
sito, confirmaram sua participação na
próxima conferência de Dacar sobre ma-
térias-primas (de 3 a 8 de fevereiro de
19751.

Examinando o processo de descolo-
nização no continente africano, regis-
traram com satisfação o ingresso da Re-
pública de Guiné-Bissau na comunidade
internacional e o estabelecimento, cm 20
de setembro de 1974, do Governo de trun-
sição em Moçambique, como decorrência
do acordo que assegurará a plena inde-
pendência daquele território em 25 de
junho de 1975.

Em relação aos demais territórios
ainda sob administração portuguesa, ma-
nifestaram sua firme confiança em
que as partes diretamente interessadas
concluirão acordos que permitam com-
pleta descolonização no mais breve pra-
zo. Reiteraram igualmente seu apoio ir-
restrito à liquidação total do colonialis-
mo no continente africano, assim como
em qualquer outra parle do mundo.

Com o objetivo de fortalecer e am-
pliar os laços de amizade entre o Brasil
e o Senegal, o Ministro Assane Seck e o
Ministro Antônio F. Azeredo da Silveira
consideraram cm profundidade as rela-
ções bilaterais nos campos politico, eco-
nômico e cultural.

Destacaram a necessidade de se pre-
servar, através da cooperação mútua, os
valores culturais comuns aos dois paises,
bem como de adotar medidas tendentes
à expansão do intercâmbio cultural, as-
sim como a um maior conhecimento de
suas respectivas instituições especializa-
das.

Convieram em facilitar, dinamizar e
diversificar o intercâmbio comercial en-
tre o Brasil c o Senegal. Com esse objc-
tivo, o Governo brasileiro coloca à dis-
posição do Governo senegalés créditos no
valor de 10 milhões de dólares norte-
americanos para o financiamento da im-
portação pelo Senegal de produtos ma-
nufaturados brasileiros. Registraram
também, com satisfação, a intensificação
dos contatos em nivel empresarial e o in-
teresse manifestado por estabelecimentos
bajicários em participar mais ativame?ite
desse intercâmbio. A esse propósito,
concordaram em examinar acordos rela-
tivos'ao fomento de investimentos e à
cooperação no setor do turismo.

Conscientes da importância que re-
vestem os fosfatos nas economias de seus
respectivos países, decidiram recomendar
que se conjuguem esforços no sentido de
acelerar a exploração do minério senega-
lês e examinaram com muito interesse a
possibilidade de sua exportação para o
Brasil.

Reconhecendo que a atual conjuntu-
ra internacional confere às atividades
agrícolas crescente prioridade, salienta-
ram a necessidade de intensificar a cola-
boração nesse setor. Assinalaram, no
particular, a assistência técnica quevem sendo prestada pelo Brasil ao proje-to de criação de uma Escola de Agrono-
mia no Senegal, bem como ao de perfu-ração de poços artesianos.

O Ministro Antônio F. Azeredo da
Silveira informou, na oportunidade, ao
Chanceler senegalés que o Governo bra-
sileiro, atendendo ao pedido do Senegal
para que o Brasil colabore na edificação
de um distrito industrial na cidade de
Kaolack, se dispõe a oferecer o projetodessa obra. Adiantou ainda que técnicos
brasileiros chegarão ao Senegal num pra-zo não inferior a 120 dias. Ao aceitar e
agradecer esse oferecimento, o Ministro
Assane Seck expressou ao Chanceler bra-
sileiro a esperança de que, uma vez con-
cluido o projeto dessa obra, o Governo
brasileiro procurará na medida de suas
possibilidades colaborar nos estágios sub-
sequentes de construção e equipamento
da obra.

Concordaram igualmente quanto ao
estabelecimento de uma Comissão Mis-
ta de Cooperação, que, englobando todos
os programas setoriais, permitirá uma
melhor coordenação das relações entre
o Brasil e o Senegal.

Sua Excelência, o Senhor Ministro
Antônio F. Azeredo da-Silveira expressou
sua grande satisfação pela acolhida ca-
lorosa e fraternal que lhe foi dispensa-
da e a sua comitiva, fonnulou seus agra-
decímentos à Sua Excelência o Senhor
Ministro Assane Seck e por seu intermé-
dio ao Governo e ao povo do Senegal.

O Chanceler brasileiro renovou o
convite feito ao Chanceler senegalés pa-ra visitar o Brasil. O convite foi aceito
com agrado. A programação dessa visita
será acertada posteriormente.Feito em Dacar, em 28 de novembro
de 1974, em dois exemplares, em cada
uma das línguas, portuguesa e francesa,ambos os textos fazendo igualmente fé,

Assane Seck
Antônio F. Azeredo da Silveira.

Célio Borja
condena
extremismos

Brasília (Sucursal) — O
líder do Governo na Cama-
ra. Deputado Célio Borja,
falando ontem sobre a In-
tentona Comunista, disse
que "o exemplo dos quemorrttram em 1035 foi lem-
brado como resposta ao de-
safio de seu tempo c, mes-
mo neste exemplo, recolhe-
mos a lição de que, por for-
mação cívica c cultural, o
povo brasileiro repele os cx-
temismos ide qualquer natu-
reza."

O presidente nacional do
MDB, Deputado U1 i s se s
Gurmarães, considerou o
pronunciamento do Briga-
deiro Osvaldo Terra de Fa-
rias, por ocasião das nome-
nagens às vitimas da Intcn-
tona Comunista, como um
compromisso solene e segu-
ro das Forças Armadas pa-ra com os resultados do
pleito eleitoral e, acima de
tudo, para com a democra-cia.

TCU irá
impor
prazos

Brasília (Sucursal) — .o-
dos os Ministérios têm de
encaminhar sua prestaçãode contas ao Tribunal de
Contas da União até 30 de
junho de cada ano, ou seja,
seis meses após o encerra-
mento do exercício, segundo
decidiu ontem a Corte, aco-
lhendo parecer do Ministro
Glauco Lessa.

O Tribunal de Contas da
União entende que sem a
fixação de um prazo paraa prestação de contas o seu
poder de fiscalização ficará
restrito.

ALEGAÇÃO

Em conseqüência, o Tri-
bunal não poderia concor-
dar com uma alegação do
Ministério da Justiça, de
que os 180 dias são apenas
para organizar os processos
de tomada de contas, e de-
cidiu adverti-lo a fim de
que apresente de imediato
as suas contas referentes ao
exercício de 1973.

Escorei
vai para
o México

Brasília (Sucursal) — O
diplomata Lauro Escorei
Rodrigues de Morais, ex-
Chefe do Departamento
Americano d o Itamarali,
será o novo Embaixador do
Brasil no México. Entre as
suas responsabilidades no
posto, irá ter a da represen-
tação dos interesses chile-
nos junto ao Governo mexi-
cano.

A concessão do agrément
ao Embaixador Lauro Esco-
rei pelo Governo do México
foi anunciada ontem à tar-
de no Itamarati, ao .nesmo
tempo em que se admitia
estar em andamento o pro-
cesso de consulta exigido
pela Convenção de Genebra
para que a Embaixada bra-
sileira passe a tratar dos
assuntos de Interesse do
Chile junto às autoridades
mexicanas.
VELHO CLIENTE

Há 12 anos, desde o rom-
pimento das relações entre
o Chile e a Bolívia, a Em-
baixada brasileira responde
pelos interesses chilenos em
La Paz. No ano passado,
após a queda do Presidente'
Salvador Allende, o Brasil
assumiu o trato dos interes-
ses do Chile junto ao Go-
verno da Polônia. Salvo por
eventuais problemas com
asilados, a tarefa de repre-
sentação se resume à trans-
missão de notas enviadas
pelas chancelarias que não
mantêm relações diolomáti-
cas.
MAURÍCIO

Também ontem o Itama-
rati anunciou a indicação
do diplomata Frank Henri
Teixeira de Mesquita, Em-
baixador em Nairóbi, no
Quênia, para exercer cumu-
latlvamente a chefia da re-
presentação do Brasil jun-
to ao Governo de Mauri-
cio. O Embaixvador Mes-
quita, esclarece a nota do
Itamarati, vai manter resi-
dência em Nairóbi.

São Piiulo/Tolofoto JB

O Gen. Eduardo conversou com os universitários e interessou-se por maTespêSSaçôês

Congresso aprova projeto
que reajusta salário c

General Eduardo almoça com.
estudantes em São Paulo e

dá abono de 10por cento faz questão de pagar prato
Brasília (Sucursal) — Em sessão noturna rea-

lizada ontem, o Congresso Nacional aprovou o pro-
jeto de lei n<? 8, de 1974, que reajusta coletivamen-
te os salários da categoria profissional, no qual está
instituído uni abono de emergência de 10%, a ser
pago a partir de lv de dezembro próximo a todos os
assalariados do pais.

O projete que reajusta coletivamente os sala-
rios da categoria profissional foi assinado pelo Pre-
sidente Ernesto Geisel durante uma reunião inter-
ministerial de outubro último, e encaminhado ao
Congresso conjuntamente com outros decretos-leis
e um projeto de lei propondo "medidas destinadas
a sustentar o crescimento acelerado da economia
brasileira e a ratificar setores cuja produção vem
sendo arrefecidas pelas dificuldades da liquidez in-
terna e da conjuntura internacional".

Exposição de motivos
Atendendo à exposição de motivos assinada portodos os Ministros, o Presidente Geisel encaminhou

ao Congresso Nacional, em outubro último, a lei quevisa a corrigir as distorções salariais ocorridas es-
te ano e que fizeram diminuir o poder aquisitivo da
classe assalariada. Na exposição de motivos, os Mi-
nistros argumentaram que se deve "também acres-
centar que os reajustes salariais ocorridos no pri-
meiro semestre se basearam numa expectativa in-
flacionária bastante inferior à alta efetiva do custo
de vida. O resultado foi a compressão do poder aqui-
sitivo de várias classes assalariadas, inclusive a do.s
trabalhadores que percebem o salário mínimo, com
efeitos negativos sobre o seu padrão de vida e so-
bre a sua capacidade aquisitiva nos mercados".

Sugeriu também o estabelecimento de nova fór-
mula para os reajustes de salários, anualmente,
com o objetivo de recompor o salário real médio
dos últimos 12 meses, agregando-lhes o aumento
da produtividade, e um coeficiente compensatório
da eventual subestimativa do resíduo inflacionário
por ocasião do último reajustamento.

A fórmula adotada, além de bem mais simples,
é considerada socialmente mais equitativa do que
a atual, baseada nos salários dos últimos 24 meses.
Com efeito, na atual, a correção subestimativa do
resíduo inflacionário é efetuada apenas para os 12
meses que precedem o reajustamento.

Foi sugerida também, na exposição de motivos,
a concessão de abono de 10%, a partir de lv de de-
zembro próximo, sobre os niveis salariais do último
reajuste, para as categorias profissionais cujos rea-
justamentos de salários foram concedidos entre ja-
neiro e junho do corrente ano.

Emendas rejeitadas
Segundo o relator da Comissão Mista do Con-

gresso, Deputado Fernando Fagundes Neto, não
pode ser aceita "lamentavelmente" nenhuma das
nove emendas apresentadas ao projeto de lei n"? 8.
Em seu parecer, o relator esclarece que não se tra-
ta de medida improvisada, imediatista ou episódi-
ca mas, sim, fruto de um processo de estudo glo-
bal integrado, de forma a garantir sua exequibili-
dade.

Segundo o relator da Comissão Mista, fcrês prin-
cipios básicos passaram a dirigir a política de rea-
justamentos salariais, a saber: 1 — manter cons-
tante a participação dos assalariados no produto
nacional; 2 — impedir que reajustamentos salariais
desordenados realimentassem irreversivelmente o
processo inflacionário; 3 — corrigir as distorções
salariais, particularmente no serviço público fe-
deral, nas autarquias e nas sociedades de econo-
mia mista controladas pela União.

i

Demora
Os projetos enviados ao Congresso Nacional

pelo Presidente Ernesto Geisel deveriam estar apro-
vados na primeira quinzena de novembro.

Entretanto, em virtude das eleições, o Congres-
so não conseguiu número suficiente até o dia 20
de novembro, quando então as matérias ganha-
ram uma tramitação mais rápida.

Uma vez sancionadas pelo Presidente da Re-
pública, as matérias serão publicadas no Diário
Oficial da União.

Trabalhador rural tem
projeto de seguro. Pág. 7

São Paulo (Sucursal) — O Comandante do II
Exército, General Ednardo D'Ávila Melo, visitou on-
tem a Cidade Universitária, onde conversou duran-
te duas horas com estudantes e professores. O Ge-
neral preferiu almoçar no refeitório estudantil, no
qual pagou Cr$ 3,50 pela refeição, depois de espe-
rár durante cinco minutos numa fila."

O General Ednardo D'Ávila Melo debateu com os
estudantes vários temas e interessou-se pelos seus
planos e especializações. Um dos assuntos discutidos
dizia repeito à política internacional e à políticanacional.

Diáloj_o
O General Ednardo

D'Avila Melo estava acom-
panhado de seu assistente
de comando, Coronel Horus
Azambuja, e pelo ajudante-
de-ordens, Capitão Neracyr
Uchoa Santiago. A visita foi
iniciada no gabinete do Rei-
for, às lOh 20m. Depois dos
cumprimentos, o Coman-
dante do II Exército rece-
beu do professor Orlando
Marques, como homenagem,
o livro São Paulo Belie Epo-
que, de autoria de Diana
Dorotea Danon e Benedito
Lima. A obra, em primeira

edição, denuncia a demo-
lição cie construções de pas-
sagem de século, considera-
das obras de arte pelos es-
pecialistas.

Acompanhado também
pelo Vice-Reitor da USP,
professor Josué Mendes, o
General Ednardo iniciou
um percurso pelo campus,
e sua primeira parada foi
na Faculdade de Economia,
onde teve contatos com um
grupo de estudantes. O diá-
logo foi aberto e o Coman-
dante do II Exército deixou
os universitários bastante a
vontade para as perguntas.

Sem privilégios
A visita seguinte foi à Es-

cola de Comunicação, onde
o General Ednardo fez tam-
bém muitas perguntas aos
estudantes, procurando in-
formar-se sobre as perspec-
tivas de trabalho e especia-
lizações. Ele pretendia visi-
tar outras faculdades no
campus, mas como ficou
durante cerca de uma hora
e meia conversando com os
universitários, seguiu direto
para o refeitório, onde ai-
moçou.

O General Ednardo não
aceitou qualquer privilégio
no restaurante, tomando o
quinto lugar numa fila e fa-
zendo ele mesmo o seu pra-
to, depois de pagar Cr$3,50

pela refeição. Todos seus
acompanhantes fizeram o
mesmo. Sentou-se d e p o is
numa mesa onde sobravam
dois lugares e durante o ai-
moço conversou com outros
universitários. O cardápio
do restaurante incluía ar-
roz, feijão, risoto com pai-
mito, carne assada, salada
de agrião e melancia como
sobremesa.

O General Ednardo to-
mou conhecimento das ali-
vidades da editora da USP,
organização da universida-
de, número de alunos (40
mil) e professores 14 mil),
as faculdades do campus da
capital e pelo interior dó
Estado.

RIO DAS OSTRAS
ED. PÉROLA (AV. BEIRA MAR)

Com sinal de 19.950, você adquire um opto. pronto, na mais
aprazível e tranqüila praia da costa Fluminense.

1, 2 e 3 quartos • Gás encanado
2 banheiros • Elevador
Cozinha e Depend. • Garagem em escritura

Você voltará dos fins-de-semana sem preocupações ou proble-
mas com caseiro e segurança. Planos de financiamento cm até
5 anos.

Informações no local e leis.: 242-5468 c 242-1614.
Construtora CM (CRECI 3263)

A melhor Caixa de Música do mundo
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Coluna do Castello

Política voltando a
ser tema de políticos

Brasília — Ainda voltaremos ao tem-
po em que a política será assunto de po-
liticos. As últimas eleições representaram
passo firma nesse caminho, na direção
desse tempo buscado mas ainda não de
todo achado. De qualquer forma, o pro-
nunciamento popular, as palavras dos po-
liticos já readquiriram muito da sua per-
diãa densidade. Por isso mesmo torna-
ram-se mais relevantes e merecedores da
atenção dos que se dedicam por profissão
a comentá-las, interpretá-las e delas reti-
rar indícios e tendências. Os políticos do
MDB, que são hoje os vitoriosos, devem
ser ouvidos com especial cuidado nessa
hora em que procuram traduzir sua vitó-
ria e dar dela a exata medida. Todos fa-
Iam, evidentemente sem plano, pois a
emoção ainda os domina, o que é natural.
Vencer esse pleito não estava nos seus
cálculos e por isso mesmo tornou-se emo-
ção difícil de ser contida.

Um fato a ressaltar é que os vitorio-
sos não se atribuem a si mesmos, como
pessoas, o êxito e, salvo exceções com-
preensíveis mas ainda não visíveis, não
demonstram deslumbramento. De São
Paulo não há notícia de que o Sr. Quércia
ache que foi ele que ganhou a eleição,
embora com uma meia humildade tenha
ido depositar seus votos no altar do Sr.
Pedroso Horta. Lá, como um pouco por
toda a parte, o Governo é que a perdeu,
não por sua ação atual, mas por seus er-
ros acumulados ao longo de 10 anos. Seus
acertos já lhe valeram louvações, auto-
louvações e louvações espontâneas inter-
nas e externas. O MDB pretende eviden-
temente capitalizar o triunfo, do qual é
irrecusável beneficiário. Resta saber em
que medida é dele o autor, entendendo-se
que autor só o será na escala em que sou-
bc interpretar o sentimento popular e
servir-lhe de conduto. O eleitorado votou
MDB, independentemente de nomes e do
próprio Partido, porque esse era o cami-
nho certo de dar o seu recado e criar uma
força dc Oposição ao regime que, no seu
entender, não' lhe está promovendo o
bem-estar.

Beneficiário de estrondosa vitória po-
pular, o MDB chegou a essa situação por
invios e impressentidos caminhos que o
afinavam com o crescente descontenta-
mento dos eleitores, sem que deixasse de
ajustar sua atuação política e parlamen-
tar ao roteiro permissivo do regime vigen-
te. Fala-se de liberdade e houve uma re-
lativa liberdade, mas não se feriu o cóãi-
go de censura vigente para manifestações
públicas. Nenhum orador transpôs em
vão os limites traçados ao usufruto da li-
berdade de propaganda. O MDB autênti-
co comportou-se com uma moderação de
fazer inveja à cúpula pessedista que se
assentou no topo do Partido. E foi o Sr.
Ulisses Guimarães, presidente do MDB,
quem deu o mais audacioso passo no ru-
mo da fusão do seu Partido com o espíri-
to oposicionista difundido país afora mas
desarticulado por falta de autenticidade
na interpretação. Quando ele se lançou
como anticandidato à Presidência da Re-
pública, fazendo do Sr. Barbosa Lima So-
brinho, respeitável pela cultura e integri-
dade, seu companheiro de chapa, ele con-
testou o processo de seleção de presiden-
tes em vigor e desencadeou um movimen-
to cujas repercussões chegaram até o 15
de novembro.

O jovem Senador Marcos Freire ai
vem sem ódio e sem medo, depois de ter
ganho uma brilhante batalha na base da
prudência e da moderação. Não cabe as-
sim a ele nem ao seu leal companheiro,
Deputado Fernando Lira, reunir antigas
facções no momento em que a sorte do
Partido de oposição e o desenvolvimento
da hipótese que lhe foi aberta, de con-
quistar o Poder a prazo médio, estão na
dependência de uma real unidade que
permita o aproveitamento das energias
comuns e a soma de vitórias locais. Agir
de outra maneira seria deitar fora um ca-
pitai político que encheu as bancadas le-
gislativas como aquela avalancha de
moedas que as maquininhas de Las Ve-
gas derramam uma vez por dia ante os
olhos basbaques de quem já nada espe-
raya. O problema do MDB seria antes
procurar um centro de gravidade em tor-
no do qual se compusessem os interesses
gerais.

Também não nos parece adequada a
proposição do novo senador de congraça-
mento ou reunião de Partidos, institui-
ções e pessoas representativas para com-
por novo modelo político e socioeconômi-
co. Tal iniciativa seria da alçada do Go-
verno. A Oposição, no momento em quecresce e em que se torna veículo potencialde mudança de Poder, caberia, a nosso
ver, independentemente da ação oficial,
formular seu próprio projeto de Governo,
político, econômico e social, a fim de ofe-
recê-lo como alternativa ao projeto em vi-
gor. As sugestões nele contidas seriam
acolhidas pelo Presidente, ou não. Antes
de tudo, seriam a alternativa da Oposi-
ção e fator de aliciamento político e
eleitoral.

, O problema, porém, é do MDB, o
qual, por importante que tenha se torna-
do sua representatividaãe e sem embargo
do voto plebiscitário ter sido dado contra
o Governo, ainda não está no Poder nem
foi chamado a compartilhá-lo. O Poder
continua solidamente nas mãos do Presi-
dente Geisel que dispõe de todos os ins-
trumentos de efetivá-lo. A Oposição pode-ria no máximo fazer um shadow cabinet
e um programa para o dia em que seus
ministros puderem sair da sombra e
ocupar os Palácios da Esplanada dos Mi-
nistériqs.

Carlos CusUtllo Branco

MDB intensificará filiação em todo o
Adolfo se
despede
da Câmara

Brasilla (Sucursal) — O
Deputado Adolfo Oliveira
(MDB-RJ), que não quis
candldatar-sc à reeleição,
fez ontem na Câmara o seu
discurso de despedida, no
qual afirmou que o Partido
da Oposição "não apenas
pode como deve conviver
com a Revolução" e que
precisa ser "irmã alternati-
va política, através dc seu
programa c suas Idéias,
aceitáveis pelas Forças Ar-
madas."

Apontando os motivos
que o levaram a não dispu-
tar o voto no último pleito
— que "abre novas e largas
possibilidades de reexame e
rejuvenescimento das dire-
trizes do Governo revolucio-
nário" — o parlamentar
acrescentou que é necessá-
rio dar seqüência ao resul-
tado das urnas, "ouvindo e
atendendo as justas reivin-
dicações do povo nos planos
social, político e econômi-
co."

Agradecimentos
Também o s Deputados

José Carlos Leprevost (Are-
na-PR) e Marcos Freire
( M D B-PE) despecliram-se
ontem da Câmara — este
por ter sido eleito para o
Senado e aquele "por uma
série de fatores e circuns-
táncias extrapoliticas e não
movido por desencantos e
ressentimentos."

Acentuou o representante
do Paraná que muito tem
a agradecer ao Poder Le-
gislativo e ao seu Partido,
pois o Congresso, há mais
de 150 anos, "dignifica a vi-
da nacional e dá o rumo dc
nossa história, revestindo-;e
da mais profunda impor-
lancia aos olhos de todos os
brasileiros."

Contribuição
Citando, de modo espe-

ciai, o ex-Deputado Pedroso
Horta, que lhe "serviu de
exemplo para a vida politi-
ca", o Senador eleito Mar-
cos Freire disse que, ao in-
gressar na Câmara, levava
a crença dc ter alguma con-
tribuição a dar ao pais e
que seu objetivo é o do
MDB: buscar caminhos que
superem as dificuldades do
presente.

Bastante aparteado pelos
colegas que o ouviam, o
parlamentar afirmou ter a
certeza de que sua vitória
se deve sobretudo "não a
um atributo de ordem pes-
soai, mas a idéias que em
determinado momento hís"-
tórico da vida do pais nós
defendemos." Do presidente
nacional do MDB, Deputado
Ulisses Guimarães, ouviu a
afirmação de que ele não é
apenas, um deputado ou ac-
nador, mas "sem dúvida um
dos mais prestigiosos e res-
peitados lideres damocráti-
cos deste pais."

Brasília (Sucursal) — A direção do
MDB realizou ontem uma .sessão secreta,
mas o Isolamento imperfeito de uma pa-
rede permitiu que os repórteres ouvissem
que será realizado um levantamento, em
nivel nacional, dos resultados das eleições
parlamentares do dia 15,

A direção nacional da Oposição tam-
bém deverá preparar um gula com Ins-
truções para o trabalho dc arregimenta-
ção, tendo cm vista a reorganização des
diretórios regionais e municipais, no de-
correr do próximo ano.

REUNIÃO QUASE SECRETA

O presidente do Partido e outros dl-
rlgentes farão viagens aos Estados, reu-
nlndo-sc com os líderes regionais c com
os parlamentares recém-eleltos, para
examinar a atuação do MDB na próxima
legislatura e a preparação para o pleito
municipal de 1976.

No momento, a Oposição examina
sua participação em cargos de direção
nas mesas c nas comissões técnicas da
Câmara e no Senado.

Os próximos passos do MDB, no
Congresso e nos Estados, foram discuti-
dos ontem, cm reunião reservada da di-
reção nacional, presentes os Srs. Ulisses
Guimarães, Franco Montoro, Amaral Pei-
xoto, Danton Jobim, Laerte Vieira, Aldo
Fagundes, Jalro Brum, Tales Ramalho,
Joel Ferreira, José Mandelli, João Mene-
ses, Nei Ferreira, Petrónio Flgueredo e
Adalberto Camargo.

Terminado o encontro, os Srs. Ulisses
Guimarães e Amaral Peixoto conversa-
ram com os jornalistas, para "Informar
o que poderia ser informado." Outros de-
talhes da reunião reservada foram tam-
bém colhidos, graças à ajuda das paredes
não muito eficientes no isolamento das
conversas oposicionistas.

A parte não revelada da reunião foi
a mais interessante. Ouviu-se perfeita-
mente o Deputado gaíicho tJosé Man-
delli declarar que o General Geisel não
podia estar descontente com os resulta-
dos do pleito, apesar do crescimento da
Oposição.

O Presidente Geisel — disse ele —
sempre dizia que desejava ver uma Opo-
sição viril, à altura do momento em que
vive o pais.

O Sr. José Mandelli é velho amigo
da família Geisel e foi, inclusive, aluno
no primário da irmã mais velha do Pre-
sidente da República.

Vários outros parlamentares comen-
tavam ou lamentavam a ausência nas
eleições do dia 15 de algumas figuras
conhecidas. Uns diziam que se o Sr. Jo-
safa Marinho tivesse concorrido, seria
eleito Senador. O mesmo foi dito com
relação ao Sr. Aurélio Viana em Alagoas.

PREOCUPAÇÕES

Com sua voz perfeitamente identifi-
cada, o Sr. Ulisses Guimarães, depois de
explicar os motivos da reunião, afirmou
aos seus companheiros:

Apesar de perdas lamentáveis, o
MDB está em lua-de-mel com a vitória.

O Senador Franco Montoro fez co-
mentário quase idêntico, afirmando que
o MDB tinha vencido o pleito "e precisa,
agora, ser digno da vitória." Acha que
o Partido precisa aproveitar todas as suas
energias racionalmente. O D e p u fa d o
gaúcho Aldo Fagundes lembrou que no
seu Estado o Partido vai promover um
seminário de estudos c o Sr. Franco
Montoro sugeriu que o plano tivesse di-
mensão nacional. Prático, o Sr. Tales
Ramalho preferiu defender uma ação
objetiva, de aliciamento de novos cor-
religionários, visando às eleições muni-
cipais de 1976.

E' isto mesmo. Agora nós podemos
nos dar ao luxo de selecionar cândida-
tos — acrescentou o Senador Franco
Montoro.

O Sr. Ulisses Guimarães:
Vamos desenvolver um trabalho

eficiente para proteger as vitórias que
conquistamos.

Um outro oposicionista lembrou que
nas Assembléias Legislativas de maioria
do MDB, o grande problema seria a in-
dicação de lideres "capazes e represen-
tativos do pensamento partidário." O vi-
cc-lider Joel Ferreira pediu que a dire-
ção recomendasse aos diretórios regio-

nais um tipo dc atuação uniforme, mito
a realidade da vitória no pleito.

FISCALIZAÇÃO

Á certa altura, ouviu-se o Senador
Franco Montoro revelar .sua preocupa-
ção pelo prosseguimento da fiscalização
legislativa, dos atos governamentais fe-
derais e estaduais. Contou que tem man-
tido contatos com elementos do Exccuti-
vo, onde sentiu que que "há preconceitos
contra as asse.ssorias." Por Lsso, sugeriu
a criação, no MDB, dc equipes para aju-
darem os novos parlamentares do Par-
tido nessa tarefa.

O Senador paulista propôs, tam-
bém, a criação de Governos paralelos,
ou "Ministérios e Secretarias de Esta-
do fantasmas", para melhor fiscalizar o
Governo federal c os Governos estaduais.

O MDB, assim, deseja preparar-se
para assumir o Governo, acreditando na
rotatividade do Poder e a organização
proposta "daria mais seriedade à flsca-
llzação."

Antes disso, o Sr. Ulisses Guimarães
falou das viagens que serão organizadas
aos Estados, para contatos com os diri-
gentes regionais e com os novos parla-
mentares eleitos, principalmente para o
Senado.

Lembrou que o Partido examinará
a iniciativa do Sr. Rafael Baldacci (Aro-
na-SP), de adiar as convenções muni-
cipais, regionais e nacionais para julho,
agosto e setembro.

O MDB é contra a prorrogação de
mandatos, mesmo de simples dirigentes
partidários. Não temos nada com o pro-
jcto Baldacci, de adiamento das conven-
ções — disse ele.

PARTIDO NOVO

Falou, ainda, sobre a participação
do Partido nas mesas e nas comissões
técnicas da Câmara e do Senado, obser-
vando que agora a Arena terá que se
acostumar a tratar o MDB "como Par-
tido grande na Oposição."

Nos primeiros contatos com lide-
res arenistas já mostramos que não abri-
remos mão dos nossos direitos assegu-
rados pela Constituição — afirmou.

O lider Laerte Vieira aproveitou pa-
ra informar que quarta-feira, dia 4, ha-
verá reunião da bancada oposicionista
da Câmara, e que o problema poderá ser
examinado. No encontro, haverá home-
nagens aos Deputados que não consegui-
ram a reeleição — possivelmente os Srs.
Celso Nascimento (SC), Severo Eulálio
(PI), Bezerra Norões (GB) e Freitas Di-
niz (MA).

Aos jornalistas, após a reunião, o Sr.
Ulisses Guimarães afirmou que o Par-
tido, agora, investiu-se de responsabili-
dades maiores em vários Estados.

Nesses Estados — disse — como
nos outros, manteremos, no entanto, o
comportamento de estilo, isto é, para
exemplificar, o mesmo que guardamos no
Congresso. Nas Assembléias será como
aqui, onde trocamos, diariamente, idéias
c opiniões com a Arena. Agora espera-
mos que a Arena tenha condições para
aceitar sugestões nossas.

FIDELIDADE

Foi-lhe perguntado o que achava da
noticia de que o principio da fidelidade
partidária seria suspenso durante um
pequeno período, para permitir rema-
nejamento nas duas agremiações: quem
desejar passar da Arena para o MDB e
vice-versa poderá fazê-lo sem perder o
mandato.

O lider Amaral Peixoto, ao lado do
presidente do Partido, respondeu imedia-
lamente, antecipando-se ao Sr. Ulisses
Guimarães:

Isso é uma ofensa ao Governo.
Quem pensa que o General Geisel vai es-
timular medidas dessa natureza está
muito enganado.

Exato. Suspender a fidelidade
partidária, a esta altura, seria incentivar
a traição ao mandato recém-recebido —
acrescentou o presidente do MDB.

Leia editorial
"Divisão Inoportuna"

).° Cnclwno

pais
Petrónio responde críticas
à sua atuação na campanha
fazendo duas vezes silêncio

Brasília (Sucursal) — O presidente da Arena,Senador Petrónio Portela, respondeu onlem às cri-ticas que lhe forani íeitas como condutor da cam-
panha eleitoral do Partido pelo Senador OrlandoZancaner e pelo Ministro da Fazenda, Sr. MárioHenrique Simonsen, dizendo, em relação ao primei-ro:

Não me cabe responder publicamente aos ve-
paros feitos à condução do Partido na campanha,
sejam eles dos mais eminentes e dos menos emi-nenles companheiros.

Em relação ao Ministro Mário Henrique Simon-sen:
Escrevam que, quando indagado, o presiden-te da Arena silenciou.

PROJETO DE REDE
TELEFÔNICA

E CONSTRUÇÃO
DE CANALIZAÇÃO

Comunicamos que fica prorrogado
até o dia 10 de dezembro de 1974, o pra-
zo para entrega de documentação refe-
rente a pré-qualificação de empresas es-
pecializadas em projetos de redes telefô-
nicas, bem como em construção de cana-
lizações subterrâneas.

Os interessados poderão obter có-
pias do Edital, contendo as condições bá-
sicas para a pré-qualificação, na Tesoura-
ria da COTELB, andar térreo, Bloco "E",

Setor Comercial Sul, em Brasília.

Brasília, 27 de novembro de 1974

3 COTELB
COMPANHIA DE TELECOMUNICAÇÕES DE BRASÍLIA

EMPRESA DO GRUPO TEIEBRÁS

INSTALAÇÃO
DE CABOS

TELEFÔNICOS

A COTELB estará recebendo, até
dia 16 de dezembro de 1974, documen-
tação para pré-qualificação de empresas
especializadas em instalação de cabos te-
lefònicos.

Os interessados poderão obter có-
pias do Edital, contendo as condições bá-

"sicas 
para pré-qualificação, na Tesouraria

da COTELB, andar térreo, bloco "E",

Setor Comercial Sul, em Brasília.

Brasília, 27 de novembro de 1974

lj COTELB
COMPANHIA DE TELECOMUNICAÇÕES DE BRASÍLIA

EMPRESA DO GRUPO TELEBRÀS

O TRABALHO
O Sr. Petrónio Portela,

ainda a respeito da campa-
nha, disse mais o seguinte:

— De nada adianta o tra-
balho ser bem feito. O que
vale, o que conta, é o resul-
tado, E os resultados favo-
recem à Oposição. Vale re-
gistrar, porém, que o êxito
do MDB é eventual, episódi-
co. Foi um fato nacional, cio
qual tivemos exemplos em
vários paises.

O Sr. Petrónio Portela ad-
mitui que poderá convocar
unia reunião da Comissão
Executiva da Arena antes
de terminar a sessão legis-
lativa, o que ocorrerá no
dia â de dezembro.

Nessa reunião será feito
um balanço da campanha
c também servirá para tra-
çar metas preliminares a
serem atingidas pela Arena
no próximo ano.

Airon atribui a derrota
à "ação 

predatória de
diversos Governadores"

Brasília (Sucursal) — Entre as causas da der-
rota eleitoral da Arena, o coordenador da bancada
do Partido em Pernambuco, Deputado Airon Rios,
apontou "o desprezo à classe política, sendo Gover-
no sem participar do Governo" e, acima de tudo, a
açoã predatória de vários governadores estaduais
sobre as lideranças autênticas.

— Acrescente-se a apatia e quase nostalgia de
certos governadores, o abuso de nomeações com ca-
ráter de suspeito inventário, contrastando com a se-
riedade e sobriedade da conduta do Governo fede-
ral — disse também o representante pernambucano.
TRAIÇÃO

Para o Sr. Airon Rios, os
resultados eleitorais refle-
tem uma gama de moti-
vações ou causas. Acha lm-
possível conferir-se exclusi-
vidade a qualquer delas,"porque desde a crise do
petróleo, com seu largo es-
pectro e poder germinaíivo,
até a traição de membros e
lideres do paradoxal Parti-
do majoritário, tudo se
ofertou para servir de mate-
ria-prima ao triunfo da
Oposição."

Na sua opinião, a Arena
deve promover uma urgen-
te auto-analise em termos
nacionais, observando que a
sublegenda, por exemplo, se
mantida, "continuará sendo
o expediente maior da eniu-
lação do dissídio interno."

Podendo ganhar, tal-
vez, prefeituras, ao mesmo
tempo fomentará correntes
sequiosas de revanchismo, a
desaguarem no delta dos
pleitos estaduais e majori-
tários — disse.

Adiante, o coordenador
da bancada da Arena per-
nambucana disse que não
existem preconceitos diante
dos resultados das urnas:

Eles, desmentem a
imagem negativa que se ex-
porta do Brasil, muitas ve-
zes apaixonadamente, n o
que se refere à liberdade do
povo brasileiro. E entre a
Oposição aumentar sua re-
presentação no Parlamento,
para melhor exercício de
suas prerrogativas constitu-
cionais, e a implantação do
Partid único, pela exaus-

tão de suas forças, mi-
nha consciên a e com-
promisso com o regime de-
mocrático não tem qualquer
vacilação. Partido imico é
expressão eufemistica e in-
compatível com a democra-
cia que se mantém do diálo-
go e da critica.
PEDIDO DE ERALDO

Recife (Sucursal) — O
Governador Eraldo Gueiros.
pediu ontem à bancada da
Arena na Assembléia Legis-
lativa que providencia a re-
tirada da pauta dos traba-
lhos, três mensagens gover-
namentais que envolvem
medidas executivas.

As mensagens dizem res-
peito à nomeação de 900 no-
vas professoras: reformu-
lação do sistema adminis-
trativo da rede de peniten-
ciárias com centenas de no-
vos cargos, e equiparação
dos salários do pessoal apo-
sentado aos do pessoal em
atividade.

O Governador Eraldo
Gueiros não deu nenhuma
explicação sobre o seu pedi-
do, mas tem-se como certo
que a intenção é manter
um rígido controle sobre o
orçamento, adiando para o
próximo ano a aprovação
de mensagens que impor-
tem no aumento da despe-
sa.

Também comenta-se que
a retirada dos projetos é re-
sultado de um entendimen-
to do Governador Eraldo
Gueiros co.n o Governador
eleito José de Moura Cavai-
cante.
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Troca de Cautelas
Comunicamos aos Senhores Atio-

nistas que a partir do dia 30.12.74
iniciaremos a troca de cautelas, às
quais serão aceitas para negocia-
ções na Bolsa de Valores, a partir
do dia 30.12.74.
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Nova linha de ônibus de
luxo inicia em dezembro
e liga Taquara ao Castelo

Uma terceira linha expressa, com ônibus deluxo (ar refrigerado e outras comodidades) estarácirculando ainda antes do Natal para fazer a liga-
ção entre Taquara (Jacarepaguá) e Castelo (Ter-minai Menezes Cortes), através da Barra da Tiju-ca, Avenida Niemeyer, Leblon, Ipanema, Copaca-bana e Aterro. A passagem foi fixada em Cr$ 6,60.

A nova linha será explorada pela Viação Re-dentor, pioneira no serviço de ônibus de luxo, des-de setembro do ano passado, quando lançou a li-nha Praça Seca—Castelo, e terá de início uma fro-ta de seis ônibus. A outra linha pertence à ViaçãoPégaso e liga Campo Grande ao Castelo (TerminalMenezes Cortes).
n través da Zona Sul. Scgun-
do a gerente-geral da em-
presa, Sra. Odcte Nogueira
Ramos, a velocidade comer-
ciai dessa linha poderá ser
maior que a atual, que atra-
vessa trechos bastante con-
gestionados como a Teodoro
da Silva, Avenida Mara-
cana, Praça da Bandeira e
Presidente Vargas.

Grupo de trabalho que
estuda Viaduto Álvares
Cabral se reúne 2.a-feira

O Grupo de Trabalho recentemente nomeado
pelo Governador Chagas Freitas para estudar a si-tuação do Viaduto Pedro Alvares Cabral, fará a sua
primeira reunião na próxima segunda-feira, infor-mou ontem o seu presidente, engenheiro João Al-ves de Morais, chefe da Divisão Geral de Projetosda Secretaria de Obras.

Segundo o engenheiro, os reparos possíveis noviaduto são a melhoria do seu acesso e um pequenoreforço das muretas de proteção. O grupo é aindacomposto pelos engenheiros Nílton Gomes Abru-nhosa, da Secretaria de Serviços Públicos, e CimarGarcia, do Detran, e deverá apresentar o seu rela-tório dentro de 30 dias.

CIDADE - 5

PERCURSO EXTENSO

Com um percurso mais
extenso que a atual linha
Praça Seca—Castelo, a li-
nha Taquara íoi criada pa-
ra atender a numerosos pe-
didos de usuários da Viação
Redentor e dc moradores
das proximidades, que mos-
travam a necessidade de
u m itinerário alternativo

DEMOLIÇÃO INVIÁVEL

O Sr. João Alves de Mo-
rais explicou que essas são
as únicas melhorias que po-
derão ser introduzidas no
viaduto e só serão feitas se
o relatório constatar a sua
necessidade. Afastou a hi-
pótese de a obra te#r que ser
demolida e acrescentou que,
logo após o último acidente,
a Divisão de Projetos come-
çou a se preocupar com o
problema.

— No domingo passado— diz ele — a partir das 5
horas da manhã (horário
escolhido para não preju-
dicar o transito) nós inter-

ditamos o viaduto e fizemos
um levantamento topográfi-
co do local. Baseado nos re •
sultados obtidos nesse le-
vantamento a Divisão está
concluindo um desenho queespelha a situação atual da
obra.

Segundo o presidente, es-
se desenho servirá de ponto
de partida para os estudos
do grupo de trabalho e a
Divisão de Projetos passará
a assessorá-lo nessa tarefa.
O viaduto será analisado
quanto ao aspecto da obra
em si, os problemas de cir-
culação do tráfego e das 11-
nhas de ônibus que o utili-
zam.

Guindaste
limpa canal
da Lagoa

Um guindaste Link está
trabalhando sem parar pa-
ra desimpedir a boca do ca-
nal da Lagoa Rodrigo do
Freitas, no Jardim de Alá,
porque o mar, agitado pela
chuva de anteontem, Jogou
ali toneladas de areia, obs-
trulndo a passagem da
água.

A areia retirada está sen-
do carregada por uma frota
de caminhões do Exército,
Marinha e particulares. Se-
gundo os dois manobreiros
que trabalham na compor-
ta, há dias que não entra
água na Lagoa, por causa dá
direção da corrente marill-
ma — de Leste para Sul. Só
quando a direção da corren-
te se Inverter, é que a água
do mar começará a entrar.

SEM FORÇA 
'

Orlando Nogueira, mano-
breiro há 21 anos, lembra
que antigamente náo havia
problemas com a entrada
da água do mar pelo canal
de Jardim de Alá. No dia
em que a comporta era
aberta, parecia festa para
a garotada: os meninos,
com suas tábuas de jacarés,
eram levados pela corrente
até as proximidades do Clu-
be Caiçaras.

Segundo Orlando, há 20
anos a água do mar entra-
va com multo mais força do
que agora, mas ele não sabe
explicar as razões. Lembra
também que naquela época
não havia mortandade de
peixes, como ocorre hoje.
Em todos esses anos'de tra-
balho, pôde observar ainda
que os peixes morrem de
qualquer maneira — seja
quando o canal esteja obs-
truido, seja quando não es-
tá.
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Sem traço de tristeza na despedida, jovens do Pedro II levaram alegria às ruas do Centro

Cedag explica que falta
de água deve-se a excesso
de consumo com o calor

A Cedag informou ontem que os cortes noabastecimento de água verificados nos últimos dias,
principalmente em áreas da Zona Sul, são devidos
ao grande aumento do consumo, por causa do ca-lor, o que forçou a modificações no sistema de re-manejamentp da rede de distribuição.

O remanejamento na distribuição é feito ge-ralmente em dias alternados, podendo, porém, sermodificado sempre que houver necessidade devido
ao aumento de consumo. O plantão do 1.° Distrito
recebe as reclamações sobre falta dágua pelo tele-fone 226-3174, e faz rémanej ameri tos de emergén-
cia para atender as áreas onde o abastecimento
não esteja regular.

peu-se porque não suportou
o peto dc outro maior, dr
DOOmm, colocado sobre c!e
poucos metros abaixo da
ma. O grande número cio
canetas pesadas que por ali
passam diariamente còntri-
büiu paia aumentar a prós-são sobre o cano.

Duas patrulhas do 31' Bn-
talhâo da Policia Militar
interditaram o tráfego da
Avenida Automóvel Clube,
no sentido Tomás Coelho—
Vicente de Carvalho, entro
as Ruas Itaquáti e Maracá,
para que os 20 operários da
Cedag pudessem consertar
o cano furado.

começa a operar
domingo estação móvel
de telefones no Galeão

Instalada num vagão tipo containcr e operada
por computadores eletrônicos, a estação telefônica
do Aeroporto Supersônico entrará em funciona-
mento no próximo domingo, atendendo de início às
comunicações do terminal doméstico do Galeão,
até que seus 2 mil terminais sejam utilizados inte-
gralmente.

A Cetel explicou que estação móvel é um mé-
todo comum quando se trata de equipamento des-
tinado a operar um número restrito de terminais.
Decorridos três anos ou mais e superados os 10 mil
terminais, outra estação, com maior potência, po-dera ser instalada sem grandes dificuldades.

terminais, que inaugurou o
sistema de microondas Go-
vernador-Paquetá. Esta es-
tacão era a única na Gua-
nabara a dar prejuízos, e
com a substituição da rede
de magnetos da CTB icabos
telefônicos submarinos) por
telefones automáticos
tatravés da.s microondas i
da Celel. estarão superados
os constantes problemas de
ligação das ilhas com as de-
mais localidades do Rio. Até

primeiro semestre deste
ano a Cetel já havia substi-
t u i d o a p roximadamente

500 telefones de magneto
por aparelhos automáticos.

MICROONDAS
A estação do aeroporto

trará uma série de novida-
des aos usuários cm mate-
ria de serviços telefônicos,
desde o sistema de teclas,
ao invés de discos nos apa-
relhos, até a simplificação
de dígitos e ainda diversas
informações gravadas, so-
bre hora falada, previsão
do tempo, noticiário e infor-
mações sobre horário dos
vôos.

O Departamento Técnico
da Cetel informou também
que já entrou em funciona-
mento a estação telefônica
da Ilha de Paquetá, com 520

CANO FURADO
Cerca de 20 casas da Ave-

nicia Automóvel Clube, em
Tomás Coelho, ficaram sem
água ontem por causa do
rompimento de um cano.
pouco antes do meio-dia.
inundando dois barracos e
fazendo com que o solo ce-
desse meia hora depois, com
a passagem de um ônibus
da linha Castelo—Acari. A
Cedag garante que hoje o
abastecimento estará nor-
malizado.

Para o engenheiro que es-
teve no local, Sr. Lúcio Bar-
bosa, o cano — que tem
550mm de diâmetro — rom-

jgH Estudantes
desfilam em
despedida

A alegria de dezenas dr
colegiais, felizes por terem
terminado com sucesso o
ano letivo do Colégio Pedro
II, transbordou ontem no
centro da cidade, ignoran-
do o calor: grupos rlsonhos
foram em algazarra da Av.
Passos alé o Largo de São
Francisco, fazendo seu pe-
queho carnaval de talco e
pó-de-arroz, as blusas bran-
cas enfeitadas de assinatu-
ras dos colegas.

Para muitos era a última
vez: os que concluíram o
curso. O desfile vibrante fez
parar muita gente pelo ca-
nilnho, adultos revivendo
recordações. Gente se emo-
cionou vendo-os depois con-
centrados no Largo de São
Francisco, para os momen-
tos de despedida, até que se
dispersaram cada um rumo
âs suas casas. No portão do
Pedro II ficou apenas um
grupo triste: os que ainda
têm de fazer recuperação
alé fevereiro.

Ciência
lembra
Egas Moniz

O centenário do nasci-
mento de Egas Moniz, o
único cientista da comuni-
dade lingüística portuguesa
a receber o Prêmio Nobcl
'Fisiologia e Medicina, em
1949), será comemorado ho-
je, no Real Gabinete Portu-
guês de Leitura com uma
conferência do cientista
português Mário Silva —
colaborador de Madame
Curió na década de 20 —
que veio ao Rio especial-
mente para isso.

A homenagem se realiza
no Rio por ter sido o Brasil
o pais que propôs o nome
de Egas Moniz à comissão
do Prêmio Nobel, na Acadc-
mia de Ciências da Suécia,
por ter aberto novos cami-
nhos para a técnica neuro-
cirúrgica, com a angiografia
cerebral e a leucotomia. An-
tes disso, entretanto, foi
parlamentar, Chanceler de
Portugal e primeiro Presi-
dente da Conferência de
Paz após a I Guerra Mun-
dial.

JORROU PETRÓLEO EM CAMPOS
A natureza depositou nossa riqueza

no fundo do mar e hoje ela jorra

para impulsionar ainda mais o

progresso da região.

Há mais de setenta anos trabalhamos

e produzimos nesta terra - sabemos

como ela é boa.
1

Ela nos ajuda, inclusive, a ser uma
das maiores contribuintes de

impostos deste pais.
Um orgulho nosso.

Que agora cresce ainda mais com a

presença da Petrobrás.
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Há mais de setenta anos produzindo alegria.

Fabricantes de PRAIANINHA e CONHAQUE DE ALCATRÃO DE SÃO JOÃO DA BARRA
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Nova linha de ônibus de Guindaste
luxo inicia em dezembro limpa canal
e liga Taquara ao Castelo da Lagoa

Uma terceira linha expressa, com ônibus de
luxo (ar refrigerado e outras comodidades) estará
circulando ainda antes do Natal para fazer a liga-
Cão entre Taquara (Jacarepáguá) e Castelo (Ter-
minai Menezes Cortes), através da Barra da Tiju-
ca, Avenida Nlemeyer, Leblon, Ipanema, Copaca-
bana c Aterro. A passagem foi fixada em Cr$ 6,60.

A nova linha será explorada pela Viação Re-
dcntor, pioneira no serviço de ônibus de luxo, des-
de setembro do ano passado, quando lançou a li-
nha Praça Seca—Castelo, e terá de início uma fro-
ta de seis ônibus. A outra linha pertence à Viação
Pégaso e liga Campo Grande ao Castelo (Terminal
Menezes Cortes).
PERCURSO EXTENSO

Com um percurso mais
extenso que a atual linha
Praça Seca—Castelo, a 11-
nha Taquara foi criada pa-
ra atender a numerosos pe-
didos de usuários da Viação
Redentor c de moradores
das proximidades, que mos-
travam a necessidade de
um itinerário alternativo

através da Zona Sul. Segun-
do a gerente-geral da em-
presa, Sra. Odete Nogueira
Ramos, a velocidade comer-
ciai dessa linha poderá ser
maior que a atual, que atra-
vessa trechos bastante con-
gestlonados como a Tcodoro
da Silva, Avenida Mara-
cana, Praça da Bandeira e
Presidente Vargas.

Grupo de trabalho que
estuda Viaduto Álvares
Cabral se reúne 2.a-feira

O Grupo de Trabalho recentemente nomeado
pelo Governador Chagas Freitas para estudar a si-
tuação do Viaduto Pedro Álvares Cabral, fará a sua
primeira reunião na próxima segunda-feira, infor-
mou ontem o seu presidente, engenheiro João Al-
ves de Morais, chefe da Divisão Geral de Projetos
da Secretaria de Obras.

Segundo o engenheiro, os reparos possíveis no
viaduto são a melhoria do seu acesso e um pequenoreforço das muretas de proteção. O grupo é ainda
composto pelos engenheiros Nílton Gomes Abru-
nhosa, da Secretaria de Serviços Públicos, e Cimar
Garcia, do Detran, e deverá apresentar o seu rela-
tório dentro de 30 dias.
DEMOLIÇÃO INVIÁVEL

O Sr. João Alves de Mo-
rais explicou que essas são
as únicas melhorias que po-
derão ser introduzidas no
viaduto e só serão feitas se
o relatório constatar a sua
necessidade. Afastou a hi-
pótese de a obra ter que ser
demolida e acrescentou que,
logo após o último acidente,
a Divisão de Projetos come-
çou a se preocupar com o
problema.— No domingo passado
— diz ele — a partir das 3
horas da manhã (horário
escolhido para não preju-
clicar o transito) nós inter-

ditamos o viaduto e fizemos
um levantamento topográfi-
co do local. Baseac'o nos re-
sultados obtidos nesse le-
vantamento a Divisão esta
concluindo um desenho que
espelha a situação atuai da
obra.

Segundo o presidente, ss-
se desenho servirá de ponto
de partida para os estudos
do grupo de trabalho c a
Divisão de Projetos passara
a assessorá-lo nessa tarefa.
O viaduto será analisado
quanto ao aspecto da obra
em si, os problemas de cir-
culação do tráfego e das li-
nhas de ônibus que o utili-
zam.

Um guindaste Link está
trabalhando sem' parar pa-
ra desimpedir a boca do ca-
nal da Lagoa Rodrigo de
Freitas, no Jardim de Alá,
porque o mar, agitado pela
chuva de anteontem, Jogou
ali toneladas de areia, obs-
trulndo a passagem da
água.

A areia retirada está sen-
do carregada por uma frota
de caminhões do Exército,
Marinha e particulares. Se-
gundo os ^ols manobreiros
que trabalham na compor-
ta, há dias que não entra
água r.a Lagoa, por enusa da
direção da corrente maritl-
ma — de Leste para Sul. Só
quando a direção da corren-
te se inverter, é que a água
do mar começará a entrar.
SEM FORÇA

Orlando Fogueira, mano-
breiro há 21 anos. lembra
que antigamente não havia
problemas com a entrada
da água do mar pelo canal
de Jardim de Alá. No dia
em que a comrporta era
aberta, parecia festa para
a garotada: os meninos,
com suas tábuas de jacarés,
eram levados pela corrente
até as proximidades do Clu-
be Caiçaras.

Segundo Orlando, há 20
anos a água do mar entra-
va com muito mais força do
qua agora, mas ele não sabe
explicar as razões. Lembra
também que naquela época
não havia mortandade de
peixes, como ocorre hoje.

Conjunto em
Nova Iguaçu
está ameaçado
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Estudantes
desfilam em

||: ^ despedida

Sem traço de tristeza na despedida, jovens do Pedro II levaram alegria às ruas do Centro

Cetel começa a operar
domingo estação móvel
de telefones no Galeão

Cedag explica que falta
de água deve-se a excessi
de consumo com o calor

Instalada num vagão tipo container e operada
por computadores eletrônicos, a estação telefônica
do Aeroporto Supersônico entrará em funciona-
mento no próximo domingo, atendendo de início às
comunicações do terminal doméstico do Galeão,
até que seus 2 mil terminais sejam utilizados inte-
gralmente.

A Cetel explicou que estação móvel é um mé-
todo comum quando se trata de equipamento des-
tinado a operar um número restrito de terminais.
Decorridos três anos ou mais e superados os 10 mil
terminais, outra estação, com maior potência, po-dera ser instalada sem grandes dificuldades.

Apesar de ter sido cons-
truido há menos de cinco
anos, o maior conjunto re-
sidencial de Nova Iguaçu --
o Shopping Centcr, com um
total de 240 apartamentos
— já revela sinais de dcoa-
dência, em virtude ria má
qualidade do matéria! em-
pregado na construção.

Os tanques estão caindo e
os condutores de água —
plásticos — não resistem e
estouram freqüentemente,
ameaçando fazer desabar
também as paredes.

MICROONDAS
A estação do aeroporto

trará uma série de novida-
des aos usuários em mate-
ria de serviços telefônicos,
desde o sistema de teclas,
ao invés de discos nos apa-
relhos, até a simplificação
de dígitos.e ainda diversas
informações gravadas, so-
bre hora falada, previsão
do tempo, noticiário e infor-
mações sobre horário dos
vôos.

O Departamento Técnico
da Cetel Informou também
que já entrou em funciona-
mento a estação telefônica
da Ilha de Paquetá, com 520

terminais, que inaugurou o
sistema de microondas Go-
vcrnador-Paquctá. Esta es-
tação era a única na Gua-
nabara a dar prejuízos, e
com a substituição da rede
de magnetos da CTB i cabos
telefônicos submarinosi por
telefones automáticos
i através das microonda.1:1
da Cetel, estarão superados
o.s constantes problemas de
ligação das ilhas com as de-
mais localidades do Rio. Até

primeiro semestre deste
ano a Cetel já havia substi-
t u í d o a p roximadamente

500 telefones de magneto
por aparelhos automáticos.

A Cedag informou ontem que os cortes no
abastecimento de água verificados nos últimos dias,
principalmente em arcas da Zona Sul, são devidos
ao grande aumento do consumo, por causa do ca-
lor, o que forçou a modificações no sistema de re-
manejamento da rede de distribuição.

O remanejamento na distribuição é feito ge-ralmcnte cm dias alternados, podendo, porém, ser
modificado sempre que houver necessidade devido
ao aumento de consumo. O plantão do 1.° Distrito
recebe as reclamações sobre falta dágua pelo tele-
fone 226-3174, e faz remanejamentos de emergên-
cia para atender as áreas onde o abastecimento
não esteja regular.
CANO FURADO

Cerca de 20 casas da Ave-
hiçla Automóvel Clube, cm
Tomás Coelho, ficaram sem
água ontem por causa cio
rompimento de um cano,
pouco antes do meio-dia,
inundando dois barracos e
fazendo com que o solo ce-
desse meia hora depois, com
a passagem de um ônibus
da linha Castelo—Acari. A
Cedag garante que hoje o
abastecimento estará nor-
malizado.

Para o engenheiro que es-
teve no local, Sr. Lúcio Bar-
bosa. o cano — que tem
550mm de diâmetro — rom-

peu-se porque não suportou
o peso de outro maior, do
900mm, colocado sobre ele
poucos metros abaixo cia
rua. O grande número do
carretas pesadas que por ali
passam diariamente contri-
búiu para aumentar a pres-
são sobre o cano.

Duas patrulhas do 3V Ba-
talhão da Policia Militar
interditaram o tráfego da
Avenida Automóvel Clube,
no sentido Tomás Coelho—
Vicente de Carvalho, entro
as Ruas Itaquati e Maracá,
para que os 20 operários da
Cedag pudessem consertar
o cano furado.

A alegria de dezenas de
colegiais, felizes por terem
terminado com sucesso o
ano letivo do Colégio Pedro
II, transbordou ontem no
centro da cidade, Ignoran-
do o calor: grupos rlsonhos
foram em algazarra da Av.
Passos até o Largo cie São
Franclspo, fazendo seu pe-
qúcrio carnaval de talco e
pó-do-arroz, as blusas bran-
cas enfeitadas de asslriatu-
ras dos colegas.

Para muitos era a última
vez: os que concluíram o
curso. O desfile vibrante fez
parar muita gente pelo ca-
mlrihó, adultos revivendo
recordações. Gente se emo-
clonou vendo-os depois con-
centrados no Largo de São
Francisco, para os momen-
tos de despedida, até que se
dispersaram cada um rumo
ás suas casas. No portão do
Pedro II ficou apenas um
grupo triste: os que ainda
tem de fazer recuperação
até fevereiro.

Ciência
lembra
E«as Moniz

O centenário do nasci-
mento de Egas Moniz, o
único cientista da comuni-
dade lingüística ¦ portuguesa
a receber o Prêmio Nobcl

i Fisiologia c Medicina, cm
1949), será comemorado ho-
je, no Real Gabinete Portu-
guês de Leitura com uma
conferência do cientista
português Mário Silva —
colaborador de Madame
Curie na década de 20 —
que veio ao Rio especial-
mente para isso.

A homenagem se realiza
no Rio por ter sido o Brasil
o pais que propôs o nome
de Egas Moniz à comissão
do Prêmio Nobcl, na Acade-
mia de Ciências da Suécia,
por ter aberto novos cami-
nhos para a técnica neuro-
cirúrgica, com a angiografia
cerebral e a leucotomia. An-
tes disso, entretanto, foi
parlamentar, Chanceler de
Portugal e primeiro Presi-
dente da Conferência de
Paz após a I Guerra Mun-
dial.

JORROU PETRÓLEO EM CAMPOS
A natureza depositou nossa riqueza

no fundo do mar e hoje ela jorra

para impulsionar ainda mais o

progresso da região.

Há mais de setenta anos trabalhamos

e produzimos nesta terra - sabemos

como ela é boa.

Ela nos ajuda, inclusive, a ser uma

das maiores contribuintes de

impostos deste pais.

Um orgulho nosso.

Que agora cresce ainda mais com a

presença da Petrobrás.
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Há mais de setenta anos produzindo alegria.

THomnz de floumo filho /.n.

Fabricantes de PRAIAIMINHA e CONHAQUE DE ALCATRÃO DE SÃO JOÃO DA BARRA
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Cai* Ias
dos
leilores
Prêmio Esso

JORNAL DO BRASIL
I

"Infonnndo dos resultados
Unais dn Comlssiio de Prr-
ralação, tenho a honra de cimi-
prlmentár em meu nome e no
da administração da Esso Bra-sllclra de Petróleo pelos pré-mios com que foi dlstlriguldo
o JORNAL DO BRASIL: Pré-
mio Esso do Jornalismo de
1074, matéria de autoria de
Humberto Borges, e o Prêmio
Esso de Informação Econômi-
ca, matéria de Juarez Bahia.
O excelente nivel dos trabalhos
.\prcscnlados é prova do In-
teresse e entusiasmo que envol-
vem o Prêmio Esso, hoje um
patrimônio do Jornalismo bra-
slleiro.

Roberto Pires Fernandes, as-
«essor da presidência ria Esso
para Assuntos Públicos —
Rio."

Prêmio Esso — II
"Felicito pela recente con-

quista pelo JB do Prêmio Esso
d e Jornalismo, evidenciando
uma vez mais a categoria in-
discutível do JORNAL DO
BRASIL.

Brig. Jerôiiimo Bastos, presi-
dente do Conselho Nacional de
Desportos — Rio,"

Güicliê filatelico
"Publicou esse Jornal noticia

relativa á inauguração, em
Copacabana, do primeiro gui-
ché filatelico do Rio de Jnncí-
ro.

A titulo de esclarecimento,
desejo informar:

Em 28 de outubro de 19H7
lnaugurou-se a Agência Postal,
Telegráfica e Filatéliea de
Ipanema, sito à Rua Visconde
de Pirajá, 452 6, sendo que, na
íllatelia, funcionam os seguin-
tes clubes: REFI — Reunião
Filatéliea de Ipanema; RE-
JUVE _ Reunião Filatéliea da
Juventude, com 580 sócios na
faixa etária de 10 a 15 anos,
tudo isto, inclusive com cursos
de íilatelta ministrados peladivisão da Agência, e Núcleo
São Gabriel — Filatelia Religi-
osa, este último inaugurado há.
menos tempo, com a presençade Sua Eminência, o Cardeal
D. Eugênio Sales.

Devo 'acrescentar ainda queo atendimento dos correios é
ali modelar, notadamente na
parte de filatelia, c isto graçasã solicitude e espirito públicode que estão imbuídas as gcn-tis e eficientes funcionárias lá
localizadas.

1'aulino J. Fernandes Jr. —
Rio."

Amigos do bairro
"O Informe JB tem um su-

g c s t i v o comentário relativa-
mente á colaboração que asSociedades de Amigos dos
Bairros poderão prestar às au-
toridades administrativas do
novo Estado. Estas sociedades,
por força estatutária, se
propõem zelai- pelo interesse
e bem-estar dos moradores de
cada bairro, pois possuem co-nhecimentp de suas necessida-
des peculiares. O Congresso
Permanente, fundado em 1960,
coordena os esforços das socie-
dades que lhe são filiadas, in-
terpreta os interesses e aspi-
rações dos moradores de cada
bairro e transmite à adminis-
tração estadual as suas reivin-
dicações.

As sociedades souberam de-
«envolver o espirito comunitá-
rio e como organismos priva-dos muito podem cooperar com
as autoridades administrativas.

Raul Valença Câmara 
Rio."

Escl;.irccimcnto
"Na seção de esportes do JB

?le domingo, 24 de novembro
pp., o JORNAL DO BRASIL
publicou reportagem sobre o
Conselho Nacional de Despor-
tos e seus planos para o espor-
te 'amador em 1975.

Na citada reportagem, toda-
via, há uma referência que nos
parece indispensável retificar,
pois envolve justamente um
aspecto de grande importância
para o desenvolvimento dos
trabalhos de nossa Fundação.

Trata-se do percentual da
renda da Loteria Esportiva dis-
tribuido ao Mobral. Esse per-centual é, em realidade, de
5.4%, e não de 6,75%, como é
apresentado no texto e no grá-fico da reportagem em pauta.Acreditamos que o engano
provenha do fato de os 6,75 %
serem comumente atribuídos
ao Ministério da Educação e
Cultura. Esclareça-se, entre-
tanto, que 1,35% desse total
são destinados ao Dcpurtamen-
to de Ensino Supletivo, caben-
do ao Mobral, como já se men-
cionou, os restantes 5,4*;!,.

Arlindo Lopes Corrêa, presi-dente da Fundação Mobral —
Rio."

N. da R. — O gráfico apre-
sentando a divisão da verba da
Loteria Esportiva foi fornecido
pelo Conselho Nacional de
Desportos.

Por que entregar? *

"Informa a Petrobrás haver
descoberto uma jazida de pe-tróleo no litoral de Campos e,
segundo o JORNAL DO BRA-
SIL, o poço apresenta uma
vazão aproximada de 5 00 0
(cinco mil) barris/dia. Ao pre-
ço de referência de US$
11.00/barril, a nova'ocorrência
significa uma receita diária
de cerca de US$ 55.000,00, os
quais, por sua vez, eqüivalem
a uns quilos de ouro por dia (ã
cotação de 180 dólares por on-
ça trov de ouro fino). E' o caso
de perguntar-se: agora, que a
Petrobrás descobriu o ouro, por
que entregar o ouro. etc, etc?

Josué Almeida — Rio."

As cartas dos leito-
res serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
c legível e endereço. To-
dos esses dados serão
devidamente verificados.

Vice-Preildenlt Exicullvot M. F. dt Naicimanto Irilt

Edllon Willti Fontoura

Rio dt Janilro, 29 dt novtmbrt dt 1974

Direlora-Prcsldenlai Condassa Paralia Carnalrs

Dlrelon lywall Sillas

DirfiCor: "Urnird 
d* Coit* Cimpoi

Editor da Oplnlloi luli Albarlo lahla

Divisão Inoportuna
A avaliação superficial dos resultados que

configuram, cm diversos Estados, a vitória do
MDB nas eleições do (lia 15, presta-se ao reco-
oh-tcimcnio de que as urnas favoreceram os can-
didatos ditos autênticos em relação aos modo-
/•«'/o.s. E' fora de dúvida que a linguagem da
campanha, pela liberdade que balizou o pleito,
aqueceu o tom da expressão política. Cabe, no
entanto, por dever de justiça, assinalar tam-
bém que o bafejo da vitória sobre os supostos
autênticos tia Oposição foi conseqüência de lon-
go e paciente trabalho preparatório conduzido
pelos moderados.

O presidente do MDB assinala o despropó-
sito das noticias que falam da iniciativa de reu-
nir os eleitos que se identificam com as teses
e a tática do grupo chamado autêntico. O estudo
da situação gerada pelo pleilo. sobre ser prema-
tura, deveria antes reunir todas as tendências
oposicionistas. O Deputado Ulisses Guimarães
alinha, como razão contrária à idéia da reunião
facciosa, a inexistência de fatos novos depois das
eleições. O rumo seguido pelos Partidos na cam-
panha eleitoral continua válido para a nova
etapa.

Por trás das palavras sonoras dessa aulenli-
cidade, que procura caracterizar-se como íac-
ção atuante, transparece a disputa de lugares. A
reunião cogitada através de balões de ensaio
teria, no fundo, o sentido de reivindicar posi-
ções nos órgãos técnicos do Congresso c no co-

mando da Câmara e do Senado, na nova propor-
ção que aumentará a presença do MDB.

A atitude culrcmoslrada na agremiação vi-
toriosa identifica um sentido divisionista, em ei-
ma da eleição em (pie conseguiram, os denomina-
dos autênticos e moderados, apresentar-se uni-
dos. Se para o MDB a unidade não é encarada
como necessária* para a evolução política na-
cional, no entanto, o divisionismo oposicionis-
ta deve ser motivo de preocupação. A divergên-
cia entre eles pode levar a excessos, tanto mais
indesejáveis quanto estimulados pela vertigem
da vitória eleitoral. -

A cisão é, de certa forma, unia fatalidade
que espera o MDB mais adiante no processo po-
lítico. pela multiplicidade de tendências oposi-
cioiiistas inconciliáveis numa estratégia de lon-
go prazo. A perda imediata da unidade, porém,
enfraquece a vitória na oportunidade em que é
degustada pela safra de eleitos com expressiva
represenlatividade.

Uma coisa é ganhar eleições e outra, mui-
to diferente; conduzir-se um grupo vitorioso, du-
rante todo o exercício do mandato, lendo em vis-
Ia ao mesmo tempo os interesses partidários c
a visão nacional em que se devem ajustar os pro-
blemas e soluções institucionais. O MDB soube
ganhar a prova eleitoral. Mas não deverá revê-
lar-sé incapaz de transformar o triunfo em con-
Irihuição ao aperfeiçoamento político do país,
perdendo-se no divisionismo ditado pela dispii-
ta de cargos e posições.

Revisão de Mercado
A conferência pronunciada pelo professor

Gouveia de Bulhões no .Seminário do IDOBT
sobre o mercado de ações reacendeu os debates
em torno de um setor que atravessa um longo
período de adormcciincnfo.

Nos últimos 10 anos, tudo tem sido feito
para capitalizar as empresas, e essa política tem
sido benéfica. Mas o boom das cotações em .1971
e a queda posterior nos preços concorreram para
um afastamento dos acionistas do mercado, o que
levou à quase suspensão das emissões de cãpi-
tal para oferta pública e um retorno à depen-
dência dos financiamentos tradicionais para os
programas de expansão em curso.

Cresceu dessa forma a importância dos in-
vestidores institucionais, mas, ao contrário dos
países de economia de mercado em que os iun-
dos de investimento, as seguradoras e os fün-
dos de pensão exercem esse papel, no Brasil
foram as caixas públicas que assumiram preemi-
nência. Nesse processo, enquanto a administra-
ção for liberal, as empresas beneficiam-se da
mesma forma do capital fixo de que necessitam
através dos investimentos orientados. Mas inc-
gavelmcntc a tendência à concentração do crédi-
to em mãos oficiais levará a distorções indese-
jáveis.

Eis porque a conferência do professor Gou-
veia de Bulhões cresce de relevância. Ela pro-
cura apontar caminhos através dos quais o mer-
cado de ações pode renascer, trazendo portanto
consigo novas fontes de recursos para aplica-
ção em capital de risco num regime mais aber-
Io e descentralizado de administração da pou-
pança.

Há divergências entre os economistas em
torno do? pontos defendidos nessa palestra. Con-
tudo, divergindo ou concordando, o falo é que
estamos diante de dados sintomáticos e de um
quadro desinteressante relativo ao mercado de
capitais nos últimos anos. Não sendo a economia
estática no espaço, é provável que a administra-
ção passada tenha dado tempo ao tempo para
chegar a propor medidas que agora estariam ma-
duras, mas que cabe ao novo Governo tomar.

O distanciamento entre empresas e acionis-
tas é apontado como um fato indesejável, e a po-
lítica de distribuição de dividendos — desde que
se altere paralelamente a legislação do Imposto
de Renda — é apontada como um caminho
óbvio. O que está em jogo, neste caso, é a van-
tagem fiscal que leva as empresas a optarem pela
retenção do lucro em lugar da distribuição dos
dividendos, o que torna as ações papéis menos
atraentes para os investidores.

Há. porém, uma diferença entre distribui-
ção de dividendos e distrihutivismo. com des-
capitalização das empresas. Objetivos distintos
podem ser conciliados se o mercado de capitais
for visto como um todo e a política de tributa-
ção para os títulos ao portador for colocada nos
seus devidos termos.

Tais pontos-de-vista são importantes, tanto
rnais quanto se discute agora o destino dos iun-
dos fiscais. Conforme disse a este respeito o pro-
fessor Gouveia de Bulhões, "uma coisa é corri-
gir e melhorar; outra, menos plausível, é destruir
ou descontinuar um sistema passível de aperfei-
çoamento".

Açúcar a Gerir
Reunidos no México, 20 países latino-amc-

ricanos que produzem e exportam açúcar resol-
veram organizar-se num grupo que terá, ao que
se informa, o nome de Comunidade de Países
Latino-Ainericanos e Antilhanos ^Exportadores
de Açúcar. Os países que agora formam sua
frente exportaram* em 1973, 3 milhões e 500
mil toneladas de açúcar para os Estados Unidos,
6 milhões para o mercado livre internacional e
mais 3 milhões e 200 mil toneladas a outros
importadores.

Entre os delegados reunidos no México, na
localidade de Cozumel, comentou-se, com razão,
o fato de que o acordo do açúcar, reunindo pai-
ses de regimes tão distintos quanto o Brasil e
Cuba, prova como o comércio realiza, com sua
isenção política, objetivos que um debate pura-
mente diplomático não consegue. Quando termi-
nou, num impasse, dia 12 do corrente, a Con-
ferência de Quito, que visava a suspender as
sanções econômicas e políticas impostas a Cuba
em 1964, muito se falou na possível desinle-
gr a ção da OEA e do sistema interamericano. A
opinião da Chancelaria brasileira, em Quito, era
de que não haviam amadurecido os termos do
debate, que devia ser adiado. Os resultados co-
mereiais de Cozumel parecem indicar o ponto-
dc-visla brasileiro. Em Cozumel não se discutiu
política, discutiu-se açúcar, e não houve difi-
culdade maior eni aproximar países (pie prodtt-
zéíii 61% do consumo mundial do produto.

Durou apenas três dias a reunião, num mo-
mento em que o açúcar atinge colação excelcn-
te no mercado mundial, uni preço médio de

63 centavos por libra — 450 gramas — e de qua-
se um dólar nos Estados Unidos. A recém-forma-
da união de produtores, que inclui 20 países,
volta-se exatamente para a defesa dos interesses
comuns c portanto das cotações mundiais do
açúcar.

Ao terminar a reunião, o presidente da
Comissão Nacional Açucareira do México, Fran-
cisco Cano Escalante, • informou que em abril
de 1975 os países signatários se reunirão na Re-
pública Dominicana, para definir seus estatutos,
c sua política.

A confirmar-se a tendência inicial, de estrei-
to entendimento entre as 20 nações interessadas
no açúcar como fonte de divisas, haverá, para o
produto, um sistema benéfico. Não se trata de
estruturar um cartel, como o dos países produ-
tores de petróleo, mas deve-se constituir um re-
gime que garanta ao açúcar, tão importante para
tantas nações do hemisfério, um preço justo e
estável, não sujeito às flutuações que lhe dirni-
miein o poder de troca. A própria ordem e dis-
ciplina do intercâmbio mundial beneficiam-se de
um tipo de associação que imprime valores cor-
retos às riquezas dos vários países. A correção
dos desníveis na distribuição mundial da renda
depende desses acordos regionais, que impedem
a oscilação violenta dcfprcços.

Constitui sintonia de maturidade das nações
envolvidas na formação da comunidade açucarei-
ra do hemisfério o falo de em breve lempo ha-
verem chegado a um acordo básico. Bastou que a
cada uma interessasse a administração, em ter-
mos coletivos, de um produto vital para Iodas.

Ziraldo

FECHA OS
OL$0$

EVEÍE
VOCÊconsegue

imaginar
ospaiíesrico;,

POBRES \
E05

PAI5E5 POBRES,
RIC05,,,

MSiijniiiiiniiiiii
ÜÍÜfl]—I

r-r^ x

.(i^t8r )w S

É 

—-> /Va '-''•I mj v

!/ m t f
>-_\ L U**»

«Ji>»- -TF*-/**- >-.~.-^Vr";v>%..-::7^éTM ::}arIiOZS3L~

Paixão da intolerância
A marcha da verdadei-

ra civilização represen-
ta, penso eu, a pas-
sagem da intransigência
á coexistência e da coe-
xistência à convivência.
Nesse sentido é que
podemos afirmar, s e m
paradoxo, que o homem
primitivo é u m civili-
zado. Antes porém de
meditarmos sobre a
natureza dessas duas
"passagens", lembramos
que o espírito dominante
em nossos dias (salvo
nos paises totalitários,
onde a opinião pública
é manipulada pela
máquina oficial pro-
pagandista) é uxn espí-
rito dominante cético so-
bre a própria "marcha
da civilização." Para a
maioria dos nossos con-
temporaneos, a civili-
zação atual não marcha,
retrocede. E' a voz dos
pessimistas. Enquanto
peqxienas e agressivas
minorias (como essa que
acaba de pedir ao Papa
que "excomungue" cerca
de 300 "progressistas sa-
tanicos", entre carde-
ais , arcebispos, bispos,.
padres e outros "demo-
nios", menos gradxia-
dos...) opinam qxie, para
marchar direito, deve ela
retroceder. São os reacio-
nários. Como não nos
alistamos, nem com os
derrotistas, nem com os
retrocessistas, continua-
mos a crer que há, ao
longo da História, o dedo
misterioso de xima Pro-
vidência, que nos per-
mite ver a Hximanidade
como uma multitudo vi-
atrix. Compete, a cada
unidade dessa multidão
em marcha, distinguir
os caminhos certos dos
desvios sem saída.

Na situação em que se
encontra a humanidade,
neste final de sécxão, a
intransigência das posi-
ções contraditórias é que
predomina. Aquele plu-
ralismo, em sentido do
qual devemos caminhar,
como sempre sustentei
(vid. Estudos, 5a. série,
pág. 277 e segs., 1933)
ainda se encontra em es-
tado, digamos assim, de
isolamento "monadoló-

gico", coxno diria Leib-
nitz, ou de agressividade
atual ou potencial. A
idéia de ordem, tão justa
e fundamental em si, se
hipertrofiou, de tal mo-
do, que se corrompeu
na desordem dos axitori-
tarismós ditatoriais im-
placáveis. A idéia de li-
herdade, ainda m a i s
capital, s e desagregou

Trislão de Alhayde
em libertarismos con-
traditórios e turbulen-
tos, como o terrorismo.
E tanto os homens, como
os grupos e as nações, se
dilaceram e se injuriam
ou se matam recipro-
camente, no fanatismo
de possuírem por si sós,
toda a verdade.

Basta olharmos para o
quadro doloroso do xnuxi-
do em pé de guerra,
segundo a s denúncias
incessantes do mais in-
suspeito dos grandes
chefes espirituais da hu-
manidade, Paulo VI,
contra o "armamentis-
mo", isto é o "equilíbrio

pelo terror" como sendo
o único meio de alcançar
a paz universal. Pas-
samos, quase sexxi tran-
sição, d o diletantismo
cético ão século XIX pa-
ra o fanatismo ixitole-
rante do sécxdo XX, tan-
to individual como cole-
tivo. A deficiência das
convicções racionais le-
va, como que axdoma-
ticamente, à supremacia
dos instintos passioxiais.
E estes se regem pela lei
da arrogância das idéias
e da intransigência nos
atos. Esse choque de hi-
p ertrofias, ixidividualis-
tas o xi nacionalistas,
tanto na vida internado-
nal, como no âmago das
pessoas e das xiações, re-
presenta o ponto neua-
tivo de partida, para
aquela primeira passa-
gem do estado de intran-
sigència para o de cue-
xistência. Não b as t a
existir para viver bem.

E' mister existir-com.
E existir-com é respeitar
a outra pessoa, a outra
fé, a oxitra raça, a oxitra
nação, o oxitro sistema
politico o xi econômico.
Essa passagem primeira,
da existência à coexis-
tência, não precisa espe-
rar a sxipressão daquela
hipertrofia, do eu oxt. do
nós, para exitrar c m
ação. Pelo contrário, tem
de agir durante o pró-
prio domínio dessa hi-
pertrofia e desse fahdtis-
mo. E agir pacientemen-
te. Agir pela humildade.
Agir pela desistência de
reciprocidade ou de re-
compensa. Agir pelo si-
lêncio constrxitivo. Por
vezes até pelo silêncio
passivo. O respeito pelo
oxitro, pessoa, grupo oxi
nação, é xixn valor .em
si. A força da coexistêxi-
cia, coxno passagem de
xim estágio inferior a uxn
estágio superior de exis-
tência, provém dessa os-

mose do bem, que faz do
amor o xnais alto dos va-
lores morais e espirita-
ais. O ama et fac quod
vis de Santo Agostinho,
de perene aplicação a
todas as sitxiações da
vida social oxi individual,
prov é xn precisaxnexite
dessa supremacia do
existir-com, sxiperior exn
si mesmo ao simples fato
de existir, isto é de exis-
tir-sem.

Quanto à passagem da
coexistência à convivén-
cia, embora também difi-
dl, é mexios árdua do
qxie a primeira. Vencer
a ixitoleraxicia é dominar
o orgulho. E o orgxtlho
foi o "pecado original",
e não a sensualidade,
coxno se apregoa. E' mais
difícil vencer a sensuali-
dade do espírito, isto é, o
orgulho, do que o êrgu-
lho ão corpo, isto é, a
sensualidade. Uxna vez
traxisposto esse primeiro
Rxibicon, o outro (isto é,
a passagem da coexis-
tência ao coxivívio) é
apenas xima qxiestão de
grau e não de xiatxtreza,
coxno aprixneira pas-
sagexn. Pois xxão basta vi-
ver ao lado. É preciso vi-
ver com. E xiisto está o
espirito de comxinidade
exitre as pessoas, coxno
xio bexn comum do povo
está o coementum, como
dizia Saxito Toxnás de
Aquixio, que deve ligar os
seres humanos e os grxi-
pos, particularmente os
governantes (a axitori-
dade) e os goverxiados (a
liberdade) coxn que se
coxisegue civilizar as xia-
ções. E . delas passar à
coxnuxúdade uxiiversal.

Esse espirito de con-
vivèxicia como fruto de
xima coexistência racio-
nal exitre contrários ou
apexias análogos é que
deve ser a meta de toda
vivexicia ixidividual e
social. Todas as defesas
de qxt,e se devexn cercar,
xião só as pessoas, em
seus direitos e sxias coxi-
vicções próprias, como as
xiacionalidades, em suas
soberaxiias e em seus re-
gixnes ãistixitos, devem
respeitar as lixihas mes-
trás dessa passagem. E'
nesse sentido realista,
qxie toda ecoxxomia e
toda política, para serem
legitimas, devexn subor-
ãixiar-se a uxna filosofia
racioxial da vida doxitri-
xiária. E a xtxna ixiter-
depexidência xia vida
prática. Txido isso coxxie-
ça pela luta coxitra a
paixão da intolerância.
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Geisel comparece à missa
do Dia de Ação de Graças

POLÍTICA E GOVERNO - 7

Brasília (Sucursal) — O Presidente
Ernesto Geisel, acompanhado de Dona
Lucy, do Vlce-Presldente Adalberto Pe-
rclra dos Santos « de quase todos os Ml-
ntetros de Estado, assistiu ontem, na-
Catedral de Brasília, ao Tc Dcum come-
morativo do Dia Mundial de Ação de
Graças.

A cerimônia durou 30 minutos c foi
r celebrada pelo Arcebispo Dom José New-

ton, sendo a leitura do Evangelho feita
pelo presidente cio Conselho de Pastores
do Distrito Federal, Reverendo Ernesto
Bcrnhoeft, para caracterizar o caráter
ecumênico da cerimônia. O Núncio
Apostólico, Dom Carmine Rocco, assls-
Mu à cerimônia sentado ã direita do
altar.

A chegada
O Presidente da República e Dona

Lucy Geteel chegaram à Catedral exata-
mente às 18 horas, sendo recebidos peloVicc-Presidente Adalberto Pereira do.s
Santos. Seguiram então até o altar, na
companhia do Ministro da Justiça, Sr.
Armando Falcão, c dos Chefes dos Ga-
binetes Civil e Militar da Presidência,
Ministro Golbery do Couto c Silva e Ge-
neral Hugo de Andrade Abreu.

O coral do SESI cantou primeiro a
Ave Verum, de Mozart, enquanto o Ar-
cebtepo Dom José Newton iniciava a ce-
lebração da missa. O Presidente da Re-
pública c o Ministro da Justiça, com
suas esposas, além do Vice-Presidente,
sentaram-se em poltronas de veludo à
esquerda do altar, enquanto os Ministros
de Estado c suas esposas acomodavam-
.se mais atrás, nas banquetas laterais.

Do outro lado ficaram os represen-
tantes do corpo diplomático, atrás das
autoridades eclesiásticas, enquanto no
amplo saguão da catedral ficaram os
parlamentares, militares e um públicobastante numeroso.

Entre os políticos estavam os presi-cientes da Câmara e do Senado, Srs. Flá-
vio Marcilio e Paulo Torres, os lideres
Célio Borja e Amaral Peixoto e mais o
presidente nacional da Arena, Senador
Pctrónio Portela.

Após o encerramento da cerimônia,
as 18h30m, o Presidente Ernesto Gel-
sei e Dona Lucy, cumprimentaram os
Ministros de Estado e se retiraram da
catedral, cle.spccllndo-.se na saida, com
um ligeiro abraço, do Núncio Aposto-
lico.

Senado
Por sugestão do Senador Guido Mon-

din, o tempo destinado aos oradores da
sessão de ontem, no Senado, foi decll-
cado a comemorar o Dia Nacional de
Ação de Graças, cujo histórico foi feito
pelo Senador Franco Montoro, de São
Paulo.

Disse o Senador do MDB que o Dia
Nacional de Ação de Graças surgiu como
uma espécie de testamento espiritual de
Joaquim Nabuco que, três meses antes
de morrer, em 1909, formulou o voto,
hoje famoso, no sentido de que "toda a
humanidade se unisse anualmente, no
mesmo dia, para um agradecimento uni-
versai a Deus." .

Histórico
— No Dia de Ação de Graças de 1909,

pela primeira vez nos Estados Unidos,
um Presidente da República, Taft, en-
trava num templo católico, a Catedral
de São Patrício, em Washington, paraassistir à celebração do oficio realizada
pelo Cardeal Gibbons. Entre os presen-tes, o corpo diplomtáico e o então Em-
baixador do Brasil, Joaquim Nabuco, queformulou na ocasião aquele famoso voto— disse o Senador Franco Montoro.

Continuando a historiar o movimen-
to no Brasil, afirmou que há 25 anos, o
Presidente Eurico Dutra sancionava a
Lei n.9 781, oriunda do Congresso Na-
cional, fixando-se a data de comemora-
çáo na quarta quinta-feira de novembro,
que coincide com o fim do ano parla-montar e se harmoniza com os demais
paises onde é celebrada.

Falando cm nome da Arena, o Se-
nador Guido Mondin declarou que "pre-
feriria neste dia a gratidão pelo silen-
cio, porque é pelo silêncio que tanta vez
tenho pedido c tenho agradecido ao
criador, na alegria ou na angústia."

Dom Eugênio preside no Rio
A celebração, ontem, do Dia Mundial

de Ação de Graças na Catedral Metropo-
litana, que o Cardeal Eugênio Sales pre-sidiu, teve a participação do ex-Ministro
Juarez Távora, a quem o cerimoniário
convidou para fazer a leitura cie uma
passagem de São Paulo em que o Aposto-
Io convida os cristãos a cantarem lou-
vores a Deus.

Antes do canto do Te Dcum, pelo co-
ral do Colégio Santos Anjos, da Tijuca, o
Padre Válter de Sousa enalteceu a data:"Dizer obrigado a Deus significa unir as
mãos de cada um de nós, adultos e jo-
vens, patrões e empregados, autoridades
e súditos, ricos e pobres, e nas quais se
cruza a mão libertadora de Cristo".

Presentes
Cinco minutos antes da cerimônia, já

estavam junto ao altar, em cadeiras es-
peciais, o Governador e Sra. Chagas
Freitas. Perto sentaram-se os Secretários
de Justiça, Sr. Geraldo Faria Batista; de
Segurança, General Antônio Faustino da
Costa, e de Serviços Sociais, Sr. Mário
Tobias. Compareceram, ainda, entre eu-
tros, o Coronel Renato Valle, que repre-
sentava o Comando do III Comando
Aéreo Regional, o Padre Pedro Veloso,
Reitor da PUC, e Dona Alice Távora, se-
cretária-geral da Cruzada Pró-Dia Uni-
versai de Ação de Graças:

Havia representações do Corpo de
Bombeiros, grupos de freiras e uma cen-
tena de fiéis, entre os quais se destaca-
vam alguns responsáveis por agremia-
ções católicas, como o Sr. Luis Compag-
noni (do Serra Clube do Brasil) e o Vi-
ce-Almirante Luís Penido Burnier (da
Adoração Noturna).

Depois que entrou no templo, ladeado
pelos Monsenhores Virgílio Lapenda e
Guilherme Schubert, o Cardeal Eugênio
Sales iniciou a cerimônia convidando os
presentes a louvar a Deus com a recita-
ção do credo.

O Padre Válter de Sousa, capelão da
Igreja de Santa Cruz dos Militares e que
pregou durante seis minutos, insistiu na
afirmação de que a melhor forma de os
homens agradecerem a Deus é darem-se
as mãos: "Se as apertássemos num abra-
ço fraternal em torno do mundo, este se
renovaria e seria mais humano e mais
feliz". E lembrou que não é só o rico que
tem motivos para agradecer:

— Para dizer a Deus muito obrigado,
não é preciso ter. Basta ser.

Antes do Tc Dcum. foram feitas pre-
ces pelo Papa, autoridades governamen-
tais e os brasileiros em geral para que"cada dia, e hoje especialmente, saibam
agradecer a Deus os benefícios que dele
recebem, através de um convívio fraterno
e co-responsável e, de modo particular,
através daqueles que têm o encargo de
servir como autoridade ao bem comum
do povo".

Findo o canto do Te Dcum, cm por-
tuguês, o Padre Max Lin Rodrigues (pá-
roço da Catedral) conduziu, ate o altar-
mor, a hóstia consagrada, que íoi expos-
ta no ostensório de ouro para adoração
dos fiéis. Antes de encerrar a cerimônia,
que durou quase uma hora, Dom Eugè-
nio recitou ainda com os presentes ora-
ções especiais do A»o Santo.

As autoridades saíram todas pela sa-
cristia, onde cumprimentaram o Cardeal.
O Monsenhor Francisco Bessa, que acom-
panhou Dom Eugênio, foi também o mes-
tre-de-cerimónias.

Cristo Redentor

Com missa e Te Dcum rezados por
Monsenhor Emanuel Dornelas Barbosa
na pequena capela situada por baixo do
monumento do Cristo Redentor, foi co-
memorado também no alto do Corcova-
do, ontem à tarde, o Dia de Ação de
Graças, no qual tomaram parte, entre
outros, turistas japoneses, americanos,
ingleses, chilenos, espanhóis e portu-
gueses.

A cerimônia, que teve como ajudan-
te o sacristão da capela, Sr. Floriano Al-
ves, é realizada todos os anos naquele
local desde o ano em que morreu o Pre-
sidente Kennedy, e o celebrante aprovei-
tou a ocasião para dizer que, "sendo este
monumento o coração do Brasil, aqui
apetece vir sempre dar graças em nome
do mundo inteiro."

A chuva que ã tarde desabou sobre
a cidade já não atingiu os fiéis (quase
todos da paróquia de São Judtfs Tadeu,
na maioria mulheres e crianças), mas a
ventania obrigou aqueles que não coube-
ram dentro do templo a proteger-se se-
gurando as roupas e o cabelo.

Cerimonia em S. Paulo teve 5 mil
São Paulo (Sucursal) — Cerca de 5

mil pessoas participaram ontem do Dia
Nacional de Ação de Graças, na Cidade
de Deus, em Osasco, numa cerimônia que
contou com a presença de contingentes da
Marinha, Exército e Aeronáutica, Go-
vernador Laudo Natel, e do presidente
da organização Bradesco, Sr. Amador
Aguiar.

A solenidade foi transmitida, ao vivo,
para todo o país, via Embratel, através
de 40 emissoras de TV e 80 emissoras de
rádio. Diversos estabelecimentos de en-
sino, assim como a Banda e um Coral da
Policia Militar também participaram do
acontecimento, de âmbito internacional,
destinado a promover um Dia Universal
de Ação de Graças.

A iniciativa
Centenas de crianças ocuparam on-

tem, durante a tarde, o pátio da Cidade

de Deus, ocasião cm que foram lançados
ao céu milhares de balões. A cerimônia
religiosa contou com a coordenação do
Reverendo José Borges dos Santos Jú-
nior, Padre Gregório Westrupp c Sr. Jo-
sé Herculano Pires. A abertura teve iní-
cio com o Hino Nacional, e logo depois
se processava a alocúção do Reverendo
José Borges Júnior.

Por iniciativa do Sr. Amador Aguiar,
em novembro de 1972, realizou-se na se-
de do Bradesco, na Cidade de Deus, o
Primeiro Encontro de Ação de Graças,
promovido em conjunto com as comuni-
dades locais, conseguindo-.se reunir, na-
qucla ocasião, na Praça de Esportes, cer-
ca de 4 mil pessoas. Dado o interesse
despertado, o Conselho Administrativo
do Grupo Bradesco decidiu incluir defi-
nitivamente o Dia Nacional de Ação de
Graças no calendário de comemorações.

Faria Lima recebe armador
chinês que pode investir
ria indústria petroquímica

O Governador do novo Estado do Rio, Almiran-
te Faria Lima, recebeu ontem a visita do banqueiro
e armador Yue-Kong Pao, chinos de Hong-Kong,
que veio ao Brasil conhecer a nova diretoria da Pe-
trobrás e aproveitou a estada para rever o Gover-
nador. No Palácio Laranjeiras, manifestou sua in-
tencão de investir na indústria petroquímica do no-
vo Estado do Rio.

O Almirante Faria Lima viaja hoje cedo paraCampos, onde chega às 8h 40m, num avião Ban-
deirante. A visita do Governador será curta c, à
tarde, ele estará de volta ao Rio, de onde partirá
para Tcresópolis. De manhã, ele visita a Fundenor
— Fundação para o Desenvolvimento do Norte Flu-
minensc — e depois do almoço sobrevoa o Vale São
João, já a bordo do avião que o trará para o Rio.

Investimento
O Sr. Yue-Kong Pao, quevisitou o Almirante Faria

Lima no Palácio Laranjci-
ras ás 10h30m, é considera-
do um dos maiores armado-
res do mundo e tem uma
frota de 108 navios, muitos
dos quais estão fretados à
Petrobrás. D0 Almirante
Faria Lima recebeu a noti-
cia de que a administração
do novo Estado terá duas
áreas prioritárias de inves-
timento: a agricultura e aindústria.

Amigo do Almirante Fa-,
ria Lima, que o conheceu
em Tóquio, o armador chi-
nês tem 20 milhões de tone-
ladas dciid-woisht, princi-
palmente e m petroleirosmodernos. Cada um de seus
navios custa, segundo sua
própria estimativa entre 6
e 7 milhões de dólares.
Além de armador, é diretor
do Hong Kong Shangal
Banking Corporation, mem-

Cedi
O presidente da Ccdag,

Sr. Hugo de Matos, aceitou
ontem o convite do Almi-
rante Faria Lima para che-
fiar grupo de trabalho que
assessorará o Governador
cm assuntos referentes a
obras públicas. O engenhei-
ro Hugo de Matos esteve
ontem de manhã no Palácio
Laranjeiras, para transmi-
tir ao Almirante Faria Li-
ma algumas expectativas
no setor de abastecimento
de água do novo Estado.

Como presidente da Ce-
dag, o Sr. Hugo de Maios
comunicou que o Sistema
Guandu passará a fornecer,
na segunda quinzena de ja-nciro, mais 1 bilhão de 11-
tros de água por dia, cio-
brando a atual capacidade.

bro do International Advi-
sery Board do Chase Ma-
nhattan Bank, presidente
do World Wide Shipping
Group e tem Investimentos
em todo o mundo.

Apesar de ter revelado o
Interesse apenas pela lndús-
trla petroquímica do novo
Estado, o Sr. Yue-Kong Pao
disse que também poderá
investir em outras áreas.
Amigo também do Ministro
Shigcaki Uekl, ele disse que
já havia sido convidado pc-Io titular da pasta de Minas
e Energia para investir no
Brasil.

Hoje de manhã, o Sr.
Yue-Kong Pao volta a Nova
Iorque, de onde veio na úl-
lima quarta-feira. No dia 15
de março, ele virá nova-
mente ao Rio, para assistir
à posse do Almirante Faria
Lima e para ser apresenta-
do ao Presidente Ernesto
Geisel.

ti?

Do total de mais de 2 bi-
lhões de litros diários, a Ce-
dag dará 500 litros Be água/
dia para cada habitante.

— Pela primeira vez o os-
quema de fornecimento se
inverterá: a adução será
maior que a demanda -
disse o engenheiro Hugo de
Matos.

O presidente da Cedag
disse que a Baixada Flumi-
nense poderá ser abastecida
pelos Sistemas Acari e La-
jes, dependendo dos estudos
de viabilidade. Além dos
dois sistemas, há a possibi-
lidade de se estender a
atuação do Sistema Guandu
à Baixada Fluminense, o
que não prejuficaria o aten-
dimento à Guanabara, se-
gundo o Sr. Hugo de Matos.

Campos dá explicação
sobre a sua economia

Niterói (Sucursal) — O
Governador Faria Lima c
sua assessoria técnica, se
reunirão hoje, em Campos,
com a diretoria e assessoria
técnica da Fundação Nor-
te-Fluminense de Desenvol-
vimento (Fundenor), paraa apresentação dos indica-
dores socioeconómicos da
região.

O Almirante Faria Lima
chegará ao Aeroporto Bar-

Fuml
Na visita que fará às ins-

talaçôes da Fundenor, antes
da reunião técnica, o Go-
vernador visitará a Central
de Inseminação Artificial,
os Laboratórios de Biologia
Animal, as Unidades veteri-

tolomeu L i s a n d r o às
8h 40m, de onde seguirá pa-
ra uma visita à Cooperativa
dos Produtores de Leite de
Campos (Cooperleite). As
9h20m iniciará uma visita
às instalações da Fundenor,
onde, às 10 horas, começará
a reunião técnica. Após o
almoço, marcado para as 13
horas, o Almirante viajará
de volta à Guanabara.

leuor
nárias móveis, as casas de
vegetação (estufas), labora-
tórios de solo, adubos e
rações, laboratórios de ariá-
lise de açúcar e álcool, es-
critórios técnicos, insta-
lações de apoio e adminis-
tração.

Ministros do
STF criticam
procurador

Brasília (Sucursal) -~ O Mi-
nistro Xavier de Albuquerque,
do Supremo Tribunal Federal,
criticou ontem, com a concor- >
da nela, em parte, do Ministro
Aliomar Baleeiro, o Procurador-
Geral da República, por ter dei-
xado de denunciar o Deputado
Clóvis Stenzcl, contra o qual se
alegava haver ofendido o Pri-
meiro-Ministro cubano Fide!
Castro, chamando-o de "bandi-
do comunista".

Considerando-se "sem alter-
nativa", por ser Procurador-Gc-
ral da República, o titular da
ação penal, o STF não teve ou-
tro recurso senão autorizar o ar-
quivamento de um Inquérito,
Iniciado a pedido do próprioTribunal, quando recebeu a de-
núncia formulada contra o ex-
Deputado Francisco Pinto.

Quem mais combateu a ati-
tude do Procurador-Geral da
República foi o Ministro Xavier
de Albuquerque, relator da ação
penal instaurada contra o ex-
Deputado Francisco Pinto. O Mi-
nistro não concordou com o Pro-
curador-Geral na parte em que
este afirmou não ter o Deputado
Clóvis Stenzcl cometido crime
algum, ao chamar Fidel Castro
de bandido, por ser Cuba Nação
inimiga, com a qiial o Brasil não
mantém relações diplomáticas.
Disse o Ministro que o fato é
mais grave justamente quandose critica o Chefe de Estado de
Nação inimiga, sendo que nesse
caso o delito "deve ser ainda
mais severamente punido".

Rui Carneiro louva
o comportamento de
Geisel nas eleições

Brasília (Sucursal) — o Senador Rui Car-nciro. do MDB paraibano, reeleito para oquarto mandato, afirmou ontem da tribunaque só sob os auspícios de governantes res-ponsaveis pleitos livres poderão ser realizadoscomo aconteceu a 15 de novembro, quando aNação falou como quis e cm favor de quemquis, livre e democraticamente."
Depois de dizer que fazer Oposição porsimples sentimento de oposição nunca foi souroteiro político, o Sr. Rui Carneiro afirmou

que "acredito em Ernesto Geisel, não só por-que o conheço desde a Revolução de 1930, mas
porque, nesta hora, abriu aos brasileiros aoportunidade democrática para pronuncia-mentos que não sÒ o enaltecem como espelhamao mundo uma grande e bela Imagem do Bra-sil."

•RECONHECIMENTO

Um ilustre adversário, no calor da cam-
panha — disse o Senador Rui Carneiro — che-gou a proclamar que quem fosse oposicionista
jamais poderia votar no meu nome, porque eufazia referências simpáticas ao Presidente Er-nesto Geisel. Não entendia ele o meu procedi-mento correto c democrático, mas o povo pa-raibano entendeu.

Entende bem — disse — quando daqui
proclamo que o Governo Ernani Sátiro presi-diu o pleito com dignidade, sem faltar com oseu apoio até nas tribunas públicas ao meuopositor, mas não pós a administração a ser-viço da Arena. Entende ainda porque destaalta tribuna do pais congratulo-me com o Pro-sidente Ernesto Geisel pela sua posição alta-mente respeitada c pelo seu pronunciamentoque abriu clareiras à Nação quando procla-mou antes do pleito que os Partidos do Go-verno e da Oposição eram necessários à vidademocrática com as mesmas responsabilidades
de bem servir.

comunicado
t^jn EDIFÍCIO

f-3L5ó£»AMMA<€**jÈ&
A REVIL S.A. comunica o lançamento
nesta semana,do Edifício FLAMINGO

Rua 2 de Dezembro 25-Flamengo.
V K V» t VER SEU APTO. J í ritOMO

Obra no revestimento
Apartamentos de alto luxo com 150m2

Apenas 4 aptos, por andar, com salão,
sala de estar, 3 dormitórios (1 suite nobre)

ampla cozinha, dependências completas e garagem,
PIIEÇO PARA O 5." AIMDAR CvS 450.000,

Entrega dentro de dez meses
e condições di pagamento absolutamente novas:

mensalidades só após
a entrega das chaves

(Cr$ 2.674,87)

Informações e vendas no próprio local ou na

Q REVIL R. Raul Pompéia, 91
Copacabana

tels. 227-0133 I 227-8380

264-9122.
Telefone quevende.

£ Agora, para anunciar nas
edições de 2.a a 6.a-feira do

JORNAL DO fiRASIL,
basta telefonar.

Horários de atendimento
. De V a 6.a-feira de 8:00 às 16:00 h

(Sábado e domingo de 8:00 as 16:00 h)

CLASSIFICADOS PELO TELEFONE
DO JORNAL DO BRASIL.

CLASSIFICADOS QUE VENDEM.

\
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Geisel COmpareCe Cl missa Faria Uma recebe armador

do Dia de Ação de Graças
Brasília (Sucursal) — O Presidente

Ernesto Geisel, acompanhado do Dona
Lucy, do Vlce-Prcsldento Adalberto Pc-
rclra dos Santos c de quase todos os Mi-
nlstros do Estado, assistiu ontem, na
Catedral do Brasília, ao Tc Dcuxn come-
moratlvo do Dia Mundial de Ação dc
Graças.

A cerimônia durou 30 minutos e foi
celebrada pelo Arcebispo Dom José New-
ton, sendo a leitura do Evangelho feita
pelo presidente do Conselho de Pastores
do Distrito Federal, Reverendo Ernesto
Bernhoeft, para caracterizar o caráter
ecumênico da cerimônia, O Núncio
Apostólico, Dom Carmine Rocco, assls-
tiu á cerimônia sentado à direita do
altar.

A diegadu
O Presidente da República e Dona

Lucy Geisel chegaram à Catedral exata-
mente às 18 horas, sondo recebidos pelo
Vicc-Presldentc Adalberto Pereira dos
Santos. Seguiram então até o altar, na
companhia do Ministro da Justiça, Sr.
Armando Falcão, e dos Chefes dos Ga-
binetes Civil e Militar da Presidência,
Ministro Golbcry do Couto e Silva e Ge-
neral Hugo dc Andrade Abreu.

O coral do SESI cantou primeiro a
Ave Verum, de Mozart, enquanto o Ar-
eebispo Dom José Newton Iniciava a ce-
lebracão da missa. O Presidente da Re-
pública o o Ministro da Justiça, com
suas esposas, além do Vice-Presldente,
sentaram-se em poltronas de vcliido à
esquerda do altar, enquanto os Ministros
dc Estado n suas esposas acomodavam-
se mais atrás, nas banquetas laterais.

Do outro lado ficaram os rèprèseri-
tantes do corpo diplomático, atrás das
autoridades eclesiásticas, enquanto no
amplo saguão da catedral ficaram os
parlamentares, militares e um público
bastante numeroso.

Entre os politicos estavam os presi-
dentes da Câmara o do Senado, Srs. Flá-
vio Marcilio e Paulo Torres, os lideres
Célio Borja e Amaral Peixoto c mais o
presidente nacional da Arena, Senador
Pctrônio Portela.

Após o encerramento da cerimônia,
às 18h30m, o Presidente Ernesto Gci-
sói e Dona Lucy, cumprimentaram os
Ministros de Estado e se, retiraram da
catedral, despedindo-se na saida, com
um ligeiro abraço, do Núncio Aposto-
lico.

Senado
Por sugestão do Senador Guido Mon-

din, o tempo destinado aos oradores da
sessão dc ontem, no Senado, foi dedi-
cado a comemorar o Dia Nacional de
Ação de Graças, cujo histórico foi feito
pelo Senador Franco Montoro, de São
Paulo.

Disse o Senador do MDB que o Dia
Nacional de Ação dc Graças surgiu como
uma espécie de testamento espiritual de
Joaquim Nabuco que, três meses antes
de morrer, em 1009, formulou o voto,
hoje famoso, no sentido dc que "toda a
humanidade se unisse anualmente, no
mesmo dia, para um agradecimento uni-
versai a Deus."

Histórico
— No Dia dc Ação de Graças dc 1009,

pela primeira vez nos Estados Unidos,
um Presidente da República, Taft, en-
trava num templo católico, a Catedral
dc São Patrício, cm Washington, para
assistir à celebração do oficio realizada
pelo Cardeal Gibbons. Entre os presen-
tes, o corpo diplomtáico e o então Em-
baixador do Brasil, Joaquim Nabuco, que
formulou na ocasião aquele famoso voto
— disse o Senador Franco Montoro.

Continuando a historiar o movimen-
to no Brasil, afirmou que há 25 anos, o
Presidente Enrico Dutra sancionava a
Lei n.9 781, oriunda do Congresso Na-
eional, flxando-se a data de comemora-
ção na quarta quinta-feira de novembro,
que coincide com o fim do ano parla-
mentar e se harmoniza com os demais
paises onde é celebrada.

Falando em nome da Arena, o Sc-
nador Guido Mondin declarou que "pre-
feriria neste dia a gratidão pelo silên-
cio, porque é pelo silêncio que tanta vez
tenho peclido e tenho agradecido ao
criador, na alegria ou na angústia."

Dom Eugênio preside no Rio
A celebração, ontem, do Dia Mundial

de Ação de Graças na Catedral Metropo-
litana, que o Cardeal Eugênio Sales pre-
sidiu, teve a participação do ex-Ministro
Juarez Távora, a quem o cerimoniârio
convidou para fazer a leitura de uma
passagem de São Paulo em que o Apó.;lo-
lo convida os cristãos a cantarem lou-
vores a Deus.

Antes rio nantn rio Te Deuiii. pelo CO-
ral do Colégio Santos Anjos, da Tijuca. o
Padre Válter de Sousa enalteceu a data:"Dizer obrigado a Deus significa unir as
mãos de cada um de nós, adultos e jo-
vens, patrões' e empregados, autoridades
e súditos, ricos e pobres, e nas quais se
cruza a mão libertadora de Cristo".

Presentes
Cinco minutos antes da cerimonia, já

estavam junto ao altar, cm cadeiras cs-
peciais, o Governador e Sra. Chagas
Freitas. Perto sentaram-se os Secretários
de Justiça, Sr. Geraldo Faria Batista; de
Segurança, General Antônio Faustino da
Costa, e de Serviços Sociais, Sr. Mário
Tobias. Compareceram, ainda, entre eu-
tros, o Coronel Renato Valle, que repre-
sentava o Comando rio III Comando
Aéreo Regional, o Padre Pedro Veloso,
Reitor ria PUC, e Dona Alice Távora, se-
cretária-geral da Cruzada Pró-Dia Uni-
versai de Ação de Graças.

Havia representações do Corpo de
Bombeiros, grupos de freiras e uma cen-
tena de fiéis, entre os quais se destaca-
vam alguns responsáveis por agremia-
ções católicas, como o Sr. Luis Compag-
noni (do Serra Clube do Brasil) é o Vi-
ce-Almirante Luis Penido Burnicr (da
Adoração Noturna).

. Depois que entrou no templo, ladeado
pelos Monsenhores Virgílio Lapenda e
Guilherme Schubert, o Cardeal Eugênio
Sales iniciou a cerimônia convidando os
presentes a louvar a Deus com a recita-
ção do credo.

O Padre Válter de Sousa, capelão da
Igreja de Santa Cruz dos Militares e que
pregou, durante seis minutos, insistiu na
afirmação de que a melhor forma de os
homens agradecerem a Deus é darem-se
as mãos: "Se as apertássemos num abra-
ço fraternal em torno do mundo, este se
renovaria e seria mais humano e mais
feliz". E lembrou que não é só o rico que
tem motivos para agradecer:

— Para dizer a Deus muito obrigado,
não é preciso ter. Basta ser.

Antes do Tc Deinii, foram feitas pre-
ces pelo Papa, autoridades governamen-
tais e os brasileiros em geral para que"cada dia, e hoje especialmente, saibam
agradecer a Deus os benefícios que dele
recebem, através cie um convívio fraterno
e co-responsável c, dc modo particular,
através daqueles que têm o encargo dc
servir como autoridade ao bem comum
do povo".

Findo o canto do Te Deum, cm por-
tuguês, o Padre Max Lin Rodrigues (pá-
roço da Cateirali conduziu, até o altar-
mor, a hóstia consagrada, que foi expôs-
ta no ostensório dc ouro para adoração
dos fiéis. Antes de enccirar a cerimônia,
que durou quase uma hora. Dom Eugè-
nio recitou ainda com os presentes ora-
ções especiais do Ano Santo.

As autoridades saíram todas pela sa-
cristia, onde cumprimentaram o Cardeal.
O Monsenhor Francisco Bossa, que acom-
panhou Dom Eugênio, foi também o mes-
trc-de-cerimònias.

Cristo Redentor

Com missa e Te Deum rezados por
Monsenhor Emanuel Dornelas Barbosa
na pequena capela situada por baixo do
monumento do Cristo Redentor, foi co-
memorado também no alto do Corcova-
do, ontem à tarde, o Dia de Ação dc
Graças, no qual tomaram parte, entre
outros, turistas japoneses, americanos,
ingleses, chilenos, espanhóis e portu-
goieses.

A cerimônia, que teve como ajudan-
te o sacristão da capela, Sr. Floriano Al-
ves, é realizada todos os anos naquele
local desde o ano em que morreu o Pre-
sldente Kcnncdy, e o celebrante aprovei-
tou a ocasião para dizer que, "sendo este
monumento, o coração do Brasil, aqui
apetece vir sempre dar graças em nome
do mundo inteiro."'

A chuva que à tarde desabou sobre
a cidade já não atingiu os fiéis (quase
todos da paróquia de São Judas Tadeu,
na maioria mulheres e crianças), mas a
ventania obrigou aqueles que não coube-
ram dentro do templo a proteger-se se-
gurando as roupas e o cabelo.

Cerimônia em S. Paulo teve 5 mil
São Paulo (Sucursal) — Cerca de 5

mil pessoas participaram ontem do Dia
Nacional de Ação de Graças, na Cidade
de Deus, em Osasco, numa cerimônia que
contou com a presença de contingentes da
Marinha, Exército e Aeronáutica, Go-
vernador Laudo Natel, e do presidente
da organização Bradesco, Sr. Amador
Aguiar. ,',•

A solenidade foi transmitida, ao vivo,
para todo o pais, via Embratel, através
de 40 emissoras de TV e 80 emissoras de
rádio. Diversos estabelecimentos de en-
sino, assim como a Banda e um Coral da
Policia Militar também participaram do
acontecimento, de âmbito internacional,
destinado a promover um Dia Universal
de Ação de Graças.

A iniciativa
• Centenas de crianças ocuparam on-

tem, durante a tarde, o pátio da Cidade

dc Deus, ocasião em que foram lançados
ao céu milhares de balões. A cerimônia
religiosa contou com a coordenação do
Reverendo José Borges dos Santos Jú-
nior, Padre Gregórlo Westrupp e Sr. Jo-
sé Hcrculano Pires. A abertura teve ini-
cio com o Hino Nacional, e logo depois
se processava a alocução do Reverendo
José Borges Júnior.

Por iniciativa do Sr. Amador Aguiar,
em novembro de 1972, realizou-se na se-
de do Bradesco, na Cidade de Deus, o
Primeiro Encontre de Ação de Graças,
promovido em conjunto com as comuni-
dades locais, conseguindo-se reunir, na-
quela ocasião, ná Praça de Esportes, cer-
ca dc 4 mil pessoas. Dado ó interesse
despertado, o Conselho Administrativo
do Grupo Bradesco decidiu incluir defi-
nitivamente o Dia Nacional dc Ação dc
Graças no calendário de comemorações.

chinês que pode investir
na industria petroquímica

O Governador do novo Estado do Rio, Àlmiran-
te Faria Lima, recebeu ontem a visita do banqueiro
e armador Yue-Kong Pao, chinês de Hong-Kong,
que veio ao Brasil conhecer a nova diretoria da Pc-
trobrás c aproveitou a estada para rever o Gover-
nador. No Palácio Laranjeiras, manifestou sua in-
tenção de investir na industria petroquímica do no-
vo Estado do Rio,

O Almirante Faria Lima viaja hoje cedo para
Campos, onde chega às 8h 40m, num avião Ban-
deirante. A visita do Governador será curta e, à
tarde, ele estará de volta ao Rio, de onde partirá
para Teresópolis. De manhã, ele visita a Fundenor
— Fundação para o Desenvolvimento do Norte Flu-
minense — e depois do almoço sobrevoa o Vale São
João, já a bordo do avião que o trará para o Rio.

Investimento
O Sr. Yue-Kong Pao, que

visitou o Almirante Faria
Lima no Palácio Laranjcl-
ras às lOli 30m. é considera-
do um dos maiores armado-
res do mundo c tem uma
frota de 108 navios, muitos
dos quais estão fretados à
Petrobrás. Do Almirante
Faria Lima recebeu a noti-
cia dc que a administração
do novo Estado terá duas
áreas prioritárias de invés-
tlmento: a agricultura e a
indústria.

Amigo do Almirante Fa-
ria Lima, que o conheceu
em Tóquio, o armador chi-
hês tem 20 milhões de tone-
ladas ilciul-weighi. prlncl-
palmente e m petroleiros
modernos. Cada um de seus
navios custa, segundo sua
própria estimativa entre 6
e 7 milhões cie dólares.
Além dc armador, é diretor
do Hong Kong S h a n g a i
Banking Corporation, mem-

Ged
O presidente da Òédag,

Sr. Hugo de Matos, aceitou
ontem o convite do Âlmi-
rante Faria Lima para che-
fiar grupo de trabalho que
assessorará o Governador
cm assuntos referentes a
obras públicas. O engenhei-
ro Hugo dc Matos esteve
ontem de manhã no Palácio
Laranjeiras, para' transmi-
tir ao Almirante Faria Li-
ma algumas expectativas
no setor de abastecimento
de água do novo Estado.

Como presidente da Ce-
dag, o Sr. Hugo de Maws
comunicou que o Sistema
Guandu passará a fornecer,
na segunda quinzena dc ja-
neirò, mais 1 bilhão de li-
tros dc água por dia, do-
brando a atual capacid_ilc.

bro do International Advl-
sory Board do Chase Ma-
nhattan Bank, presidente
do World Wiclc Shlpplng
Group c tem investimentos
em todo o mundo.

Apesar dc ter revelado o
interesse apenas pela indús-
tri a petroquímica do novo
Estado, o Sr. Yue-Kong Pao
disse que também poderá
investir cm outras áreas.
Amigo também do Ministro
Shigeaki Uekl, ele disse que
já havia sido convidado pe-
lo titular da pasta dc Minas
e Energia para Investir no'
Brasil.

Hoje dc manhã, o Sr.
Yue-Kong Pao volta a Nova
Iorque, de onde veio na úl-
tinia quarta-feira. No dia 15
de março, ele virá nova-
mente ao Rio, para assistir
à posse do Almirante Faria
Lima e para ser apresenta-
do ao Presidente Ernçsco
Geisel.

Do total dc mais dc 2 bi-
lhões dc litros diários, a Ce-
dag dará 500 litros dc água/
dia para cada habitante.

— Pela primeira vez o _s-
quema de fornecimento se
inverterá: a aduçào será
maior que a demanda —
disse o engenheiro Hugo de
Matos.

O presidente da Ccdag
disse que a Baixada Flumi-
nense poderá ser abastecida
pelos Sistemas Acari e La-
jes, dependendo dos estudos
de viabilidade. Além dos
dois sistemas, há a possibi-
lidado de se estender a
atuação do Sistema Guandu
à Baixada Fluminense, o
que não prejuficaria o aten-
dimento à Guanabara, se-
gundo o Sr. Hugo dc Matos.

Campos dá explicação
sobre a sua economia

Niterói i Sucursal l — O
Governador Faria Lima e
sua assessoria técnica, se
reunirão hoje, em Campos,
com a diretoria c assessoria
técnica da Fundação Nor-
te-Fluminensc de Desenvol-
vimento (Fundenor), paraa apresentação dos indica-
dores socioeconômicos da
região.

O Almirante Faria Lima
chegará ao Aeroporto Bar-

t o 1 o m e u L i s a n d r o às
8h 40m, de onde seguirá pa-
ra uma visita à Cooperativa
dos Produtores dc Leite de
Campos (Cooperleitei. As
91i 20m iniciará uma visita
às instalações da Fundenor,
onde, às 10 horas, começará
a reunião técnica. Após o
almoço, marcado para as 13
horas, o Almirante viajará
dc volta à Guanabara.

Fiindenoi
Na visita que fará às íris-

talações da Fundenor, antes
da reunião técnica, o Go-
vernador visitará a Central
de Inseminação Artificial,
os Laboratórios de Biologia
Animal, as Unidades veteri-

nadas móveis, as casas dc
vegetação (estufas), labora-
tórios de solo, adubos e
rações, laboratórios de áná-
liso dc açúcar e álcool, es-
critórios técnicos, insta-
lações de apoio c adminis-
tração.

Projeto que cria seguro
para o trabalhador rural
foi enviado ao Congresso

Brasília (Sucursal) — O Presidente Geisel en-
viou ontem ao Congresso o projeto de lei que insti-
tui a proteção contra acidentes do trabalho ao tra-
balhador rural, o qual ficará a cargo do Funrural.
O projeto cria o auxílio-doença, no caso de incapa-
cidade, no valor mensal de 75% do maior salário
mínimo vigente no país.

Considerando não ter sido viável estabelecer a
proteção do' seguro de acidentes do trabalho nos
mesmos moldes dos empregados urbanos, o projeto
de lei equiparou ao acidente de trabalho a doença
profissional inerente à atividade rural, a qual será
definida posteriormente èm ato do Ministro da Pre-
vidência Social.
AUXÍLIO-DOENÇA

Segundo o Ministro Nas-
cimento e Silva, em exposi-
ção de motivos ao Chefe do.
Governo, isto se deve "às
condições especiais da ati-
vidade rural, a começar por
sua acentuada dispersão
territorial e eivado nume-
ro de empresas com peque-
na quantidade *.e emprega-
dos." O seguro de aciden-
tes do trabalhador rural foi
estabelecido pela Lei n"?
5 889, de 8 de junho de 1973.

A perda da capacidade
para o trabalho ou a mor-
te, quando decorrentes de
acidente do trabalho, da-
rão direito, conforme o
projeto dc lei.

ai auxílio-doença, no va-
lor mensal dc 75% do maior
salário mínimo vigente no

pais, a contar do dia se-
guinte ao do acidente;

bi aos benefícios do
Funrural, na forma da lcgls-
laçào cm vigor, devidos a
contar do dia do acidente,
com a aposentadoria ou.
pensão no valor de 75% do
maior salário mínimo vi-
gente no pais;

o a assistência mé„ic_,
ai incluída a cirúrgica, hos-
pitalar, farmacêutica e
odontológica, bem como o
transporte do acidentado,
tudo devido em caráter
obrigatório, a partir da
ocorrência do acidente.

Nas localidades cm que
o Funrural jiãò rfiantiwr
convênio com serviço orça-
nizado de assistência medi-
ca, a assistência cmergen-
ciai será obrigatoriamente
prestada pelo empregador.

Ministros do
STF criticam
procurador

Brasília (Sucursal) — O Mi-
nistro Xavier dc Albuquerque,
do Supremo Tribunal , Federal,
criticou ontem, com a concor-
danciu, cm parte, do Ministro
Aliomar Baleeiro, o Procurador-
Geral da República, por ter dei-
xado de denunciar o Deputado
Clõvis Stcnzel, contra o qual se
alegava haver ofendido o Pri-
meiro-Minlslro cubano Fidel
Castro, chamando-o de "baneli-
do comunista".

Considerando-se "sem alter-
nativa", por ser Procurador-Gc-
ral da República, o titular da
ação penal, o STF não teve ou-
tro recurso senão autorizar o ar-
quivanicnto dc um inquérito,
iniciado a pedido do próprio
Tribunal, quando recebeu a dc-
núncia formulada contra o ex-
Deputado Francisco Pinto.

Quem mais combateu a ati-
tude do Procurador-Gcral da
República foi o Ministro Xavier
de Albuquerque, relator da ação
penal Instaurada contra o cx-
Deputado Francisco Pinto. O Mi-
nistro não concordou com o Pro-
curador-Geral na parte cm que
este afirmou não ter o Deputado
Clúvis Stenzel cometido crime
algum, ao chamar Fidel Castro
dc bandido, por ser Cuba Nação
inimiga, com a qual o Brasil não
mantém relações diplomáticas.
Disse o Ministro que o fato é
mais grave justamente quando
se critica o Chefe de Estado de
Nação inimiga, sendo que nesse
caso o delito "deve ser ainda
mais severamente punido".

Marinha é
homenageada
na Assembléia

¦ A Assembléia Legislativa
carioca homenageou ontem a
Marinha, comemorando com an-
tecipação de 15 dias o Dia do
Marinheiro, já que na próxima
quinta-feira a Casa entra em
recesso. Durante a solenidade, o
Comandante do I Distrito Naval,
Almirante Júlio de Sá Bicrren-
bach. recebeu o titulo de Cida-
dão da Guanabara, concedido
por unanimidade.

Entre os presentes destaca-
vam-se o Ministro da Marinha.
Almirante Geraldo Azevodo
Hcnning; o diretor de pessoal da
Marinha, Almirante Gualter
Magalhães; o diretor do Arse-
nal da Marinha, Almirante Al-
varo de Resende Rocha; o Co-
mandantc-Chcfe da Esquadra,
Almirante Edi Sampaio Expel-
let; e o representante do Gover-
nador Chagas Freitas, Coronel
Elias dc Moraes. Discursaram
além do Almirante Bierrenbach
os Deputados Frederico Trota,
Edson Guimarães c Levi Neves.

Rui Carneiro louva
o comportamento do
Governo nas eleições

Brasília (Sucursal) — O Senador Rui
Carneiro, do MDB paraibano, reeleito
para o quarto mandato, afirmou ontem
cia tribuna que "só .sob os auspícios dc
governantes responsáveis pleitos livres
poderão ser realizados, como aconteceu
a 15 dc novembro, quando a Nação falou
como quis e em favor de quem quis, li-
vre e democraticamente".

Depois ele dizer que lazer oposição
por simples sentimento de oposição nün-
ca foi seu roteiro político, o Sr, Rui Car-
nciro afirmou que "acredito em Ernesto
Geisel, não só porque o conheço desde a
Revolução de 1930, mas porque, nesta
hora, abriu aos brasileiros a oportunida-
de democrática para pronunciamentos
que não só o enaltecem como espelham
ao mundo uma grande e bela imagem
do Brasil".

RECONHECIMENTO

Um ilustre adversário, no calor
da campanha — disse o Senador Rui
Carneiro — chegou a proclamar que
quem fosse oposicionista jamais poderia
votar no meu nome, porque eu fazia rc-
feréncias simpáticas ao Presidente Ernes-
to Geisel. Não entendia ele o mou proce-
dimento correto e democrático, mas o po-
vo paraibano entendeu.

Entende bem — disse — quan-
do daqui proclamo que o Governador Er-
nani Sátiro presidiu o pleito com digrii-
dade, sem faltar com o seu apoio até nas
tribunas públicas ao meu opositor, mas
não pôs a administração a serviço da
Arena. Entende ainda porque desta alta
tribuna do país congratulo-me com o Pre-
sidente Ernesto Geisel pela sua posição
altamente respeitada e pelo seu pronuri-
ciamento que abriu clareiras à Nação
quando proclamou antes do pleito que os
Partidos do Governo e da Oposição eram
necessários à vida democrática com as
mesmas responsabilidades dc bem servir.

Alais Guiacl na página 19
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Obra no revestimento
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sala de estar, 3 dormitórios (1 suite nobre)
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a entrega ilas chaves

(Cr$ 2.674,87)
Informações e vendas no próprio local ou na

III REVIL JR. Raul Pompéia, 91
Copacabana

tels. 227-0133 I 227-8380
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Reunião em Lima
pode fracassar
sem 2 Presidentes

JORNAL DO BRASIl [J Soxla-felrn, 29/11/74 LI IA Caderno

Buenos Aires, Lima, Cara-
cas e Santiago rio Chile
(AFP-UPI-ANSA-AP-JB) —
A ausência definitiva de
dois dlb>s Chefes de Estados
convidados — da Argentina
e da Colômbia — ameaça
fazer fracassar a conferên-
cia que reunirá em Lima, a
partir de 7 de dezembro,
sob o patrocínio do Peru, os
dirigentes dos países sul-

americanos de língua espa-
nhola.

Nessa reunião, comemo-
ratlva do sesquleentenárlo
da Bntalha de Ayacucho,
que assinala o fim do domi-
nlo espanhol na América do
Sul, os Chefes de Estado
presentes firmarão a Decla-
ração de Ayacucho, do-
cumento destinado a for-
malizar as novas relações
entre o", signatários.

Última tentativa

Numa última tentativa de
salvar a° conferência — poisInforma-se e x t r a-ofi-
cialmente que também o
Presidente do Equador,
Guillernio Rodriguez Lara,
não comparecerá — o Go-
verno peruano enviou im-
portantes figuras de seu
Gabinete em missão de rei-
terar o convite pessoal aos
diversos Chefes de Estado.

Assim, o Chanceler Ml-
guel Angel de La Flor Valle,
em companhia do Ministro
da Saúde, Iniciou ontem
uma viagem que o leva a
Venezuela, Equador, Pana-
má e Colômbia, enquanto o
Ministro d a Aeronáutica,
General Rolando Gilardi,
com o Ministro da Habi-
tação, Vice-Almirante Au-
gusto Galves, Xol à Argenti-
na, Chile e Bolívia.

Entretanto, antes da che-
gada do emissário peruano,o Governo argentino anun-
ciava que Maria Esteia

Martincz de Perón não po-deria viajar por motivos"de trabalho", e em lugar
da Chefe de Estado iria o
Chanceler Alberto Vlgnes.

Quase simultaneamente,
em Bogotá, o Presidente Al-
fonso López Michelsen co-
municava não poder se au-
sentar do país, Impedido
que está "por motivos cons-
titucionais."

Mas, como se esperava, o
m a n d atário venezuelano,
Carlos Andrés Perez — quena madrugada de ontem,
por volta das 3h í4h em
Brasília) recebeu em au-
diéncia o Chanceler de La
Flor Valle — confirmou sua
presença, e já obteve liecn-
ça para viajar ao exterior.

Razões de ordem políticae histórica dão um caráter
todo especial à participação
de Andrés Perez na Confe-
rência promovida pelo Pe-
ru: era venezuelano o herói
de Ayacucho, Marechal An-
tonio José de Sucre.

Interesse venezuelano

Além disso, a Venezuela
vê na Conferência de Aya-
cucho, prevista para o pe-riodo de 7 a 11 de dezem-
bro, uma oportunidade paraconvidar formalmente o s
Chefes de Estados de toda
a América Latina para uma
reunião em Caracas, a se
realizar em 1975, a fim de
debater "problemas funda-
mentais da região."

O jornal La Opinión, de
Buenos Aires, comentando
a ausência dos mandatários
argentino e colombiano, diz
que "o relativo fracasso quese vislumbra poderá colocar
o Governo de Velasco Alva-
rado numa situação de de-
bllidade diplomática no am-
bito regional, fenômeno queinevitavelmente provocaráconseqüências políticas no
campo doméstico."

Outro jornal argentino,
La Calle, de tendência es-
querdista, refere-se a uma"grave preocupação" provo-cada nos círculos diplomáti-
cos latino-americanos pelanoticia de que a Presidenta
Maria Esteia Martinez de
Perón não comparecerá à
conferência de Ayacucho.

Diz ainda que "um plano
para submeter o regime pe-ruano a um processo de iso-
lamento" estaria sendo
acionado por certos setores
das Forças Armadas da Bo-
livia, Paraguai e Uruguai, e
de sua montagem participa-ria a CIA.

Segundo La Calle, o obje-
tivo é "desestabilizar" e, fi-
nalmente, "destruir a expe-
riência peruana." Impedir o
êxito da conferência de
Ayacucho seria um passo da
maior importância para vi-abilizar esse plano, acres-
centa.

A denúncia de La Calle
é encarada com reserva por
círculos diplomáticos queressaltam a "excelente" fa-
se por que passam as re-
laçõos entre Peru e Chile.

No dia 17 último, como
para ilustrar essa situação,
realizou-se na fronteira quesepara os dois países uma
cerimônia simbólica em que
oficiais dos Exércitos perua-no e chileno trocaram um"abraço da concórdia" na
presença de soldados, auto-
ridades civis e numeroso
público.

O abraço do General Ar-
temio Garcia Vargas, do Pe-
ru, e do Coronel Odlaner
Mena Salinas, do Chile, em
Arica, significava o fim de
quase um século de descon-
fiança e desentendimento
provocado pela querra do
Pacifico (1879 — 1893), em
que o Chile derrotou o Peru
e a Bolívia, e esta perdeuseu acesso ao Oceano Paci-
fico

Ontem, por motivo das
comemorações do Dia da
Infantaria peruana o Pri-
meiro-Ministro e Ministro
da Guerra do Peru, General
Edgardo Mercado J a r r i n,
disse que o Exército está
p e r f eitamente preparado
para enfrentar qualquerameaça à soberania do pais,"venha de onde vier."— Em face das constan-
tes mudanças no cenário
mundial, dos novos tipos deagressões, sutis mas não
menos opressas, e ante
um panorama latlno-ameri-
cano com paises mais irmã-
nados por uma problemáti-ca comum, o Exército estátravando uma guerra deci-siva e incruenta que com-
promete a todos os recur-
sos peruanos.

Brasília não decidiu
quem vai a Ayacucho

Brasília (Sucursal) — o
Governo brasileiro ainda
não decidiu qual será o ní-
vel da sua representação
oficial: nas cerimônias de
comemoração do 150.° anl-
versário da Batalha de Aya-
cucho, no Peru, quando as
tropas espanholas foram
definitivamente expulsas do
continente americano.

Para essas cerimônias, no
dia 7 de dezembro, o Gover-
no do Peru enviou convite

a todos os Governos do
mundo, porém limitou-se o
pedido de representação em
nível de Chefe de Estado às
n aç õ e s latino-americanas
que tiveram seu processo de
Independência relacionado
às figuras de Simon Bolívar
e do General San Martin —
requisito que exclui o Bra-
sil, a despeito da sua con-
diçâo de pais vizinho no
continente.

Marginalização
Embora explicada pelos

critérios adotados na orga-
nização dos festejos, essa
exclusão chegou a ser inter-
pretada como um ato deli-
berado em favor da margi-
nalização do Brasil no siste-
ma americano, segundo
tendências já manifestadas
anteriormente n a orgj.nl-
zação do Pacto Andino
(Acordo de Cartagenai, e,
em data mais recente, como

« reação às declarações do
ex-Presidente Richard NI.-
xon a respeito da suprema-
cia política brasileira no
continente.

A discriminação sofrida

pelo Brasil, como único pais
.da América do Sul a não
ter seu Chefe de Estado
convidado para os festejos
do sesquicentenário de Aya-
cucho, porém, foi atenuada
ontem com o anúncio de
que o Presidente da Colôm-
bia, Lopez Michelsen, e a
Presidenta d a Argentina,
Maria Esteia de Perón, não
comparecerão às cerimônias
programadas' para o dia 7,
eiir Lima, enviando os dois
países representação de se-
gundo escalão. O Itamarati
não fez qualquer comenta-
rio a respeito do assunto.

Chilenos acusam México de apoiar exilados
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Os protestos em Bogotá foram dissolvidos com gás lacrimogêneo

Oposição na Argentina
teme poder da direita

• Buenos Aires (AP-JB) — A União' Civica Radical lUCRt, principal Partido
de oposição na Argentina, poderá mudar
sua atitude de moderação diante do Go-
verno de Maria Esteia de Peron, em
vista da crescente preponderância, da
direita peronista no Poder. A mudança
talvez ocorra depois da reunião do co-
mitê do Partido, na próxima semana.

Os radicais se opõem ainda à forma
pela qual o Governo vem aplicando o
estado de sitio e as recentes interven-
ções nas províncias e na política edu-
cacional e universitária, com o uso ca-
da vez maior de funcionários da direita
peronista.

Diálogo infrutífero
Apesar da possível mudança de ori-

entação do Partido, os radicais parecem,ao mesmo tempo, resolvidos a mante»,na medida do possível, o diálogo com oGoverno."Não se trata de aprovarmos ou nãoo Governo" — disse um dirigente daUCR. "O que está em jogo é a sobre-vivência do regime constitucional naArgentina, que tem muitos e poderososinimigos".
Desde que o peronismo reassumiu oPoder, há 18 meses, os radicais e o gros-so da Oposição vêm mantendo uma ati-tude de franca colaboração. O falecidoPresidente Juan Domingo Peron contri-buiu fundamentalmente para esse am-biente de "cordialidade política" que suamulher e sucessora, Maria Esteia, prome-teu manter. Desde a morte de Peron,entretanto, a 1.9 de julho, os radicais ea Oposição vêm sentindo que o diálogocom o Governo se está'tornando cadavez mais infrutífero.

Intervenções preocupam
Ricardo Balbin, o dirigente máximoda UCR, disse em entrevista à impren-sa, que "objetivamente" devia admitir

que houve um esfriamento com o Go-verno, mas que "o diálogo prosseguiacomo antes." Admitiu Balbin: "Não sòuconsultado como no tempo de Peron,embora esteja sempre disposto a dialo-

gar. Não mudei; o que mudou foi a in-
tenção c a forma de diálogo do Gover-
no".

Raul Alfonsin, dirigente do setor es-
querdista da UCR e adversário de Bal-
bin. declarou: "Sempre estive e estou
numa posição de diálogo a respeito do
Governo, mas não tenho sentido resul-
tados positivos, pelo menos até agora".

Os radicais se mostram preocupadosdevido a uma série de intervenções fe-
derais em províncias, decretadas peloGoverno, inclusive a última, registrada
há uma semana, e quase todas devido
a conflitos internos do movimento pe-ronista.

Houve versões não confirmadas de
que alguns setores do movimento pero-nista queriam a intervenção na Provin-
cia de Buenos Aires, a principal do pais,devido a divergências com o Governa-
dor Victorio Calabro. O Governador é
reconhecidamente >um sindicalista da
direita peronista, mas ao que parecevem mantendo divergências com ele-
mentos de seu próprio sindicato meta-
lúrgico.

Peronismo ou marxismo
'No plano educacional, o Ministro

Oscar Ivanissevich e o interventor na
Universidade de Buenos Aires, Alberto
Ottalagano, provocaram um alarma da
oposição com declarações que foram
qualificadas por alguns porta-vozes par-tidários de "reacionárias e fascistas."
Algumas, inclusive, fazendo elogios a Be-
nito Mussolini e outra afirmando — no
caso de Ottalagano — que na Argentina
só'cabem duas posições: ser peronistaou ser marxista.

Informantes radicais disseram que o
stado de sitio, decretado mês passado

para combater o terrorismo, tem sido
aproveitado por setores do Governo pa-ra empreender uma repressão indiscri-
minada na esquerda, embora alguns des-
tes Partidos condenem a guerrilha. Foi
invocado também o estado de sitio parasuspender as eleições municipais, quedeviam ser realizadas numa cidade da
Província de Santa Cruz, onde os radi-
cais tinham certeza de vencer.

| Violência
se estende
a Bogotá

Boaotá (UPI-AP-JB) --
Novas e violentas manifes-
tações contra o Governo do
Presidente Alfonso Lopez
Michelsen explodiram on-
tem nesta Capital, em Pai-
mira e em Tulua, obrigando
a policia a usar gás lacri-
mogènio para conter os dls-
túrbios, mas o Conselho da
Ministros declarou que não
pretende decretar o estado
de sitio, embora esteja pro-cupado com a situação.

As desordens deram se-
quência aos acontecimentos
do dia anterior em Pasto,
Popayan e Bogotá, causados
pela revolta popular e estu-
dantil contra a crise econô-
mica, o crescente custo de
vida, a escassez de gasolina
e de gás e o aumento de até
120% nas tarifas de trans-
porte urbano e intermunicl-
pai.

BALA E PEDRA

Na Capital, os incidentes
ocorreram num bairro do
extremo Sudeste e se acen-
tuaram durante a noite, no
momento em que o Presi-
dente Lopez Michelsen rea-
lizava uma reunião exlraor-
dinária de Gabirete paraestudar a situação da or-
dem pública nacional. Os
moradores do bairro exi-
giam melhoras no serviço
de transporte.

Em Palmira, a cerca de
500 quilômetros a Sudoeste
de Bogotá, grupos de mani-
festantes encabeçados por
estuda ntes chocaram-se
com a policia, saindo feri-
das oito pessoas a pedra e
bala. Apesar de cinco cida-
des já terem sido afetadas
por distúrbios, o Ministro
da Defesa, General
Abrahan Varou Valencia,
declarou que não acredita
num "piano organizado pa-
ra subverter a ordem." Mas
reafirmou, no entanto, que
atuará "com mão forte" pa-ra impedir a ação dos ele-
mentos mais extremistas.

A Prefeitura de Bogotá
responsabilizou os "agitado-
res de organizações da ex-
trema esquerda" pelos inci-
dentes ocorridos na parteSudeste da cidade, onde
moradores construíram
barricadas bloqueando
aproximadamente oito qüi-lómetros de uma estrada
que leva ao Departamento
de Meta.

Em nota oficial, a Prefei-
tura acentua que extremis-
tas do Movimento Operário
Independente Revoluciona-
rio (MOIR), de linha chine-
sa, e a União Nacional de
Oposição ( U N O i , coalizão
marxista, incentivaram "as
desordens subversivas."
Cerca de 2 mil e 500 vei-
culos com alimentos para o
consumo de Bogotá ficaram
paralisados na estrada. Pelo
menos seis policiais, apedre-
jados pelos manifestantes.
se feriram. A falta de gaso-Una começou a ser sentida
há três dias por causa de
avarias no oleoduto queabastece a Capital. A si-
tuação é critica mas o Go-
verno garantiu que a t é
amanhã o abastecimento
estará normalizado em
70%.

Marinha pede respeito às leis
Puerto Belgrano, Argentina (UPI-

JB) — O comandante-gcral da Marinha
argentina, Almirante Emílio Massera,
diss? que a instituição sob suas ordens"rejeita pensamentos exóticos e preté-ritos" e "oporá toda a sua força a qual-
quer soiação ilegítima de mudança", que
possa afetar o Governo Constitucional.

Massera falou na' base de Puerto
Bs;lgrano, 700 quilômetros a Sudoeste de

llu nos Aires, por motivo do eheerramen-
to do ano naval. Disse que a Argentina
£.h viu .sacudida por episódios que re-
•t.ugnam sua tradição c seu estilo de vi-
da t...i e nos reafirmaram a convicção,
diria mnsmo a fé, que temos na império-
sa necessidade de defender os princípios
consagrados pela Constituição e pelas
leis fundamentais que nos regem".

Governo declara "lock out" ilegal
Buenop Aires (AP-AFP-JB) — o Go-

v:rno da Argentina declarou Ilegal o
lockout decretado pelos proprietáriosdias linhas de ônibus de Buenos Aires,
que exigem aumento de tarifas. Além dr
ordenar a normalização do serviço, as
autoridades ameaçaram aplicar a Lei de
Ssgurança contra os empresários quenão acatarem a ordem.

Milhares de pessoas se concentra-
ram ontem nas estações de metrô e de
trens suburbanos e os táxis não foram
suficientes para cobrir a inesperada, au-

sència cie coletivos. O Governo anunciou,
no inicio da semana, que as tarifas dos¦"rrviços públicos não poderão ser aumen-
todas até o próximo ano.

Os empresários rrclámsm contra o
rt.ii.pl.snto das pecas de reposição, "que
cm alguns casos atinge 30U%", e a alta
do combustível. Em Santa Fé, todo pes-
soai vinculado à educação primária par-
ticipou de uma greve em homenagem à
professora Marta Garcia, assassinada
com uma bomba terrorista.

Mexicanos
ameaçam sair
da OEA

Cidade do México (AFP-
JB) — Se a Organização
dos Estados Americanos
(OEA) não se reestruturar"drasticamente", advertiu o
Chanceler Emílio Rabasa, o
México vai se retirar do or-
ganismo. Falando no Sena-
do mexicano, Rabasa desta-
cou que a OEA "precisa se
atualizar para não morrer
de inanição."

Sobre a recente assem-
blèia de chanceleres reali-
zada em Quito, onde se dis-
cutlu a suspensão das
sanções impostas a Cuba,
Rabasa afirmou ter sido
uma injustiça não se levan-
tar o bloqueio econômico a
Havana. Exortou, por outro
lado, os paises latino-ameri-
canos a reatarem bilateral-
mente relações com Cuba.

Para Rabasa, a OEA deve
continuar existindo, mas só
que de uma forma "mocllfi-
cada c revolucionária." Na
sessão, o Senador Victor
Manzanilla referiu-se ao or-
gànlsinq intérameríçano eo-
mo "um velho e poluído cai-
xote onde nos enfiaram co-
mo esfera de influência dos
Estados Unidos." Rabasa
defendeu a idéia de criar
um pacto de países da Amé-
rica Latina que sirva tam-
bém de organismo de con-
sulta.

Sanllaqo, México, Moscou (AP-UPI-JB) — O
México rompeu relações com a Junta presidida pelo
General Augusto Plnochot para facilitar a forma-
ção de um Governo chileno no exílio, Informaram
ontem os jornais de Santiago. Segundo Las ultimas
Noticias, conhecidos lideres da Unidade Popular es-
tão se reunindo na Capital mexicana a fim de
constituírem o "Gabinete do exílio."

O jornal afirma que o ex-Chanceler Clodomiro
Almcyda, que está preso no Chile, foi escolhido pa-
ra chefiar o Governo no exílio. Em seu editorial
de ontem, El Mercúrio, o mais influente de Santla-
go, qualificou de "cínica" a atitude mexicana num
dos "momentos cruciais para os destinos do nosso
hemisfério."

Desonestidade
O El Mercúrio declarou ainda que a situação"é grave porque pode significar o primeiro passo

para que ouiros paises latino-americanos rompam"
com o Chile. Para o vespertino La Tercera de Ia
Hora, a decisão mexicana "deve ser entendida den-
tro do contexto da sinuosa linha política pró-es-
querdista seguida nos últimos tempos pelo Gover-
no de Echeverria." Acrescenta que o Chile deveria
ter tomado a iniciativa antes, em virtude do "com-
portamento desonesto" dos mexicanos.

O Sindicato de Trabalhadores da Empresa Na-
cional do Carvão do Chile dirigiu ao Ministério
das Relações Exteriores uma declaração de apoio
moral ao Governo militar, manifestando "profunda
estranheza" pela medida anunciada terça-feira pe-
lo Chanceler mexicano Emílio Rabasa.

No México, por sua vez, sindicatos c organiza-
ções profissionais liberais expressaram apoio à de-
cisão de seu Governo. Os jornais da Capital mexi-
cana publicaram ontem muitas matérias pagas em
que essas entidades convidam outros setores a ado-
tarem tal posição. O rompimento "foi um ato de
dignidade, pois não podemos ter relações diploma-
ticas com os assassinos da democracia que só ser-
vem a interesses contrários aos nossos povos" —
diz a declaração do Sindicato dos Eletricistas.

A única critica pública ao Governo, no México,
pelo rompimento, foi formulada pelo Partido de
Ação Nacional (PAN), conservador c o principal da
Oposição. Para o seu presidente, José Angel Con-
chello, a decisão "é incompreensível sob muitos
pontos-de-vista."

"Pelo menos aparentemente, não existe ne-
nhum motivo para pensar que este era o momento
de interromper as relações diplomáticas. A situa-
ção do Chile é hoje a mesma que há 14 meses,
quando foi deposto Salvador Allende, e dessa for-
ma não há razão, acredito, para uma guinada tão
violenta", acrescentou José Angel.

OIT apoia
A conferência dá Organização Internacional do

Trabalho (OIT), reunida na Cidade do México,
aprovou por unanimidade uma moção de aplauso
ao Governo mexicano pelo rompimento com o Chile.
A OIT recusara as credenciais dos delegados envia-
dos pelo Chile e, em troca, aprovara uma moção
no sentido de que os representantes da Central
única dos Trabalhadores (CUT), dissolvida após o
golpe, falassem em nome dos trabalhadores chilenos.

Frei e PDC condenam
expulsão de Fuentealba

Santiago (APP-AP-JB) — O "mais categórico
protesto" contra a expulsão do ex-Senador Renan
Fuentealba expressaram o ex-Presidente Eduardo
Frei e mais 70 personalidades do Partido Democra-
ta Cristão (PDC), em declaração divulgada ontem
em Santiago.

Além de Frei, entre os signatários do documen-
to — o mais severo no âmbito político local após
a instauração do regime militar — figuram quatroex-presidentes do Senado e quatro da Câmara, 12
ex-Senadores, 35 ex-Deputados, 12 ex-Ministros e
o ex-Reitor da Universidade do Chile, Edgardo Boe-
ninger.

Habeas acolhido
Fuentealba, que também várias vezes ocupou &

presidência do PDC, foi expulso do Chile terça-feira
e encontra-se provisoriamente em Lima. OTribu-
nal de Recursos de Santiago acolheu ontem o ha-
bcas-corpus em favor do ex-Senador impetrado pe-Io Partido, cujas atividades estão suspensas desde
setembro de 1973.

O PDC alega que "a autoridade política ou
administrativa carece de atribuições para expulsar
sem prévio processo um cidadão chileno do territó-
rio da pátria", sustenta que a medida não é apli-cável ao caso de Fuentealba e solicita que o ex-
parlamentar receba permissão para retornar ao paissem nenhum obstáculo.

O pretexto para a expulsão foi uma entrevistaem que Fuentealba manifestou seu desejo de que"se restabeleça o mais breve possível o pleno exer-cicio dos 'direitos humanos no Chile", criticandotambém a política econômica de seu pais.
As relações do Partido Democrata Cristão com

a Junta Militar são tensas e tendem a se agravar
ainda mais após a divulgação do protesto, que afir-
ma: "Chegamos a pensar que elementos infiltra-
dos no Governo querem deliberadamente provocaruma situação de conflito irremediável."

"Não se pode explicar de outra forma a deten-
ção de um cidadão sem permitir sequer que ele se
comunique com sua família... sem lhe dar tempo
para procurar os mais elementares meios de sobre-
vivência, e o levem à força para o exterior. Fere
nossa dignidade que uma pessoa seja privada do
direito de viver em sua própria pátria, sem que lhe
seja concedida uma única oportunidade de se de-
fender", prossegue o documento.

A declaração praticamente endossa os termos
cia entrevista de Fuentealba (concedida à France
Press) ao afirmar que "era de esperar que, nas
graves circunstancias cm que vive o pais, se bus-
cassem, como o pediram milhares de chilenos, os
caminhos da paz, da concórdia interna, do respeito
aos direitos humanos e às pessoas, e se criassem um
iima que eliminasse ódios e divisões..."

O jornal El Mercúrio afirmou que no comuni-
cado do Governo anunciando a expulsão "faltam os
antecedentes que teriam permitido fazer um julga-mento de qualquer cidadão." El Cronista Comercial,
de Buenos Aires, declarou que "com o seu procedi-mento, o regime chileno colabora para sua própriamarginalização."

r
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Reunião em Lima
pode fracassar
sem 2 Presidentes

Buenos Aires, Lima, Cara-
cas e Suntinjro do Chile
(AFP-UPI-ANSA-AP-JB) -
A ausência definitiva de
dois dos Chefes de Estados
convidados — da Argentina
e da Colômbia — ameaça
fazer fracassar a conferén-
cia que reunirá cm Lima, a
partir de 7 de dezembro,
sob o patrocínio do Peru. os
dirigentes dos paises sul-

americanos dc língua espa-
nhola,

Nessa reunião, comemo-
ratlva do sesquicentenário
da Batalha de Ayacucho,
que assinala o fim do domi-
nlo espanhol ha América do
Sul, os Chefes de Estado
presentes firmarão a Dccla-
ração de Ayacucho, do-
cumento destinado a for-
malizar as novas relações
entre os signatários.

Última tentativa
Numa última tentativa dc

salvar a conferência — poisInforma-se extra-ofl-
clalmente que também o
Presidente do Equador,
Guillermo Rodriguez Lara,
não comparecerá — o Go-
verno peruano enviou im-
portantes figuras de seu
Gabinete em missão de rei-
terar o convite pessoal aos
diversos Chefes de Estado.

Assim, o Chanceler Ml-
guel Angel de La Flor Valle,
em companhia do Ministro
da Saúde, iniciou ontem
uma viagem que o leva a
Venezuela, Equador, Pana-
má e Colômbia, enquanto o
Ministro d a Aeronáutica,
General Rolando Gilardi,
com o Ministro da Habi-
tação, Vice-Almirante Au-
gusto Galves, foi à Argentl-
na, Chile e Bolívia.

Entretanto, antes da che-
gada do emissário peruano,o Governo argentino anun-
ciava que Maria Esteia.

Martinez de Perón não po-deria viajar por motivos"de trabalho", e em lugar
da Chefe de Estado iria o
Chanceler Alberto Vignes.

Quase simultaneamente,
em Bogotá, o Presidente Al-
fonso Lópcz Michelsen co-
municava não poder se au-
sentar do pais, impedido
que está "por motivos cons-
tituclonais."

Mas, como se esperava, o
m and atário venezuelano,
Carlos Andrés Perez — queha madrugada de ontem,
por volta das 3h (4h »m
Brasília) recebeu em au-
diência o Chanceler de La
Flor Valle — confirmou sua
presença, e já obteve licen-
ça para viajar ao exterior.

Razões de ordem políticae histórica dão um caráter
todo especial à participação
de Andrés Perez na Confe-
rência promovida pelo Pe-
ru: • era venezuelano o herói
de Ayacucho, Marechal An-
tonio José de Sucre.

Interesse venezuelano

Além disso, a Venezuela
vê na Conferência de Aya-
cucho, prevista para o pe-riodo de 7 a 11 de dezem-
bro, uma oportunidade paraconvidar formalmente o s
Chefes de Estados de toda
a América Latina para uma
reunião em Caracas, a se
realizar em 1975, a fim de
debater "problemas funda-
mentais da região."

O jornal La Opinión, de
Buenos Aires, comentando
a ausência dos mandatários
argentino e colombiano, diz
que "o relativo fracasso quese vislumbra poderá colocar
o Governo de Velasco Alva-
rado numa situação de de-
bilidade diplomática no am-
bito regional, fenômeno queinevitavelmente provocaráconseqüências políticas no
campo doméstico."

Outro jornal argentino,
La Calle, de tendência es-
querdista, refere-se a uma"grave preocupação" provo-C£.da nos círculos diplomáti-
cos latino-americanos pelanoticia de que a Presidenta
Maria Esteia Martinez de
Peron não comparecerá à
conferência de Ayacucho.

Diz aindr. que "um plano
para submeter o regime pe-ruano a um processo de iso-
lamento" estaria sendo
acionado por certos setores
das Forças Armadas da Bo-
livia, Paraguai e Uruguai, e
de sua montagem participa-ria a CIA.

Segundo La Calle, o obje-
tivo é "desestabilizar" e, fi-
nalmente, "destruir a expe-
riência peruana." Impedir o
êxito da conferência de
Ayacucho seria um passo da
maior importância para vi-
abilizar esse plano, acres-
centa.

A denúncia de La Calle
é encarada com reserva por
círculos diplomáticos queressaltam a "excelente" fa-
se por que passam as re-
lações entre Peru e Chile.

No dia 17 último, como
para ilustrar essa situação,
realizou-se na fronteira quesepara os dois paises uma
cerimônia simbólica em que
oficiais dos Exércitos perua-no e chileno trocaram um"abraço da- concórdia" na
presença de soldados, auto-
ridades civis e numeroso
público.

O abraço do General Ar-
temio Garcia Vargas, do Pe-
ru, e do Coronel Odlaner
Mena Salinas, do Chile, em
Arica, significava o fim de
quase um século de descon-
fiança e desentendimento
provocado pela querra do
Pacifico (1879 — 1893), em
que o Chile derrotou o Peru
e a Bolívia,' e esta perdeuseu acesso ao Oceano Paci-
fico

Ontem, por motivo das
comemorações do Dia da
Infantaria peruana o Pri-
meiro-Ministro e Ministro
da Guerra do Peru, General
Edgardo Mercado J a r r í n,
disse que o Exército está
p e r f eitamente preparado
para enfrentar qualquerameaça à soberania do pais,"venha de onde vier."— Em face das constan-
tes mudanças no cenário
mundial, dos novos tipos de
agressões, sutis- mas não
menos opressas, e ante
um panorama latino-ameri-
cano com paises mais irmã-
nados por uma problemáti-ca comum, o Exército estátravando uma guerra deci-
siva e incruenta que com-
promete a todos os recur-
sos peruanos.

^ Brasília não decidiu
quem vai a Ayacucho

Brasília (Sucursal) — o
Governo brasileiro ainda
não decidiu qual será o ni-
vel da sua representação
oficial nas cerimônias de
comemoração do 150.° ani-
versário da Batalha de Aya-
cucho, no Peru, quando as
tropas espanholas foram
definitivamente expulsas do
continente americano.

Para essas cerimônias, no
dia 7 de dezembro, o Gover-
no do Peru enviou convite

a todos os Governos do
mundo, porém limitou-se o
pedido de representação em
nível de Chefe de Estado às
h aç õ e s latino-americanas
que tiveram seu processo rte
independência relacionado
às figuras de Simon Bolivar
e do General San- Martin —
requisito que exclui o Bra-
sil, a despeito da sua con-
dição de pais vizinho no
continente.

Marginalisação
Embora explicada pelos

critérios adotados na orga-
nização dos festejos, essa
exclusão chegou a ser inter-
pretada como um ato deü-
bbrado em favor .da margi-
nalização do Brasil no siste-
ma americano, s'e g u n d o
tendências já manifestados
anteriormente na organi-
zação do Pacto Andino
(Acordo de Cartagena), c,
em data mais .recente, como
reação às declarações do
ex-Presidente Richard Ni-
xon a respeito da suprema-
cia política brasileira no
continente.

A discriminação sofrida

pelo Brasil, como único pais'
da América do Sul a não
ter seu Chefe de Estado
convidado para os festejos
do sesquicentenário de Aya-
cucho, porém, foi atenuada
ontem com o anúncio de
que o Presidente da Colôm-
bia, Lopez Michelsen, e a
Presidenta d a Argentina,
Maria Esteia de Perón, não
comparecerão às cerimônias
programadas para o dia 7,
em Lima, enviando os diis
paises representação de se-
gundo escalão. O Itamarati
nào fez qualquer comenta-
rio a respeito do assunto.

Chilenos acusam México de apoiar exilados
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Os protestos em Bogotá foram dissolvidos com gás lacrimogêneo

Oposição na Argentina
teme poder da direita

,Buenos Aires (AP-JB) — A União
Cívica Radical (UCRi, principal Partido
de oposição na Argentina, poderá mudar
sua atitude de moderação diante do Go-
verno de Maria Esteia de Peron, em
vista da crescente preponderância da
direita peronista no Poder. A mudança
talvez ocorra depois da reunião do co-
mitê do Partido, na próxima semana.

Os radicais se opõem ainda à forma
pela qual o Governo vem aplicando o
estado.de sitio e as recentes interven-
ções nas províncias e na política edu-
cacional e universitária, com o uso ca-
da vez maior de funcionários da direita
peronista.

Diálogo infrutífero
Apesar da possível mudança de ori-

entação do Partido, os radicais parecem,ao mesmo tempo, resolvidos a manter,
na medida do possível, o diálogo com oGoverno."Não se trata de aprovarmos ou nãoo Governo" — disse um dirigente daUCR. "O-que está em jogo é a sobre-vivência do regime constitucional naArgentina, que tem muitos e poderososinimigos".

Desde que o peronismo reassumiu oPoder, há 18 meses, os radicais e o gros-so da Oposição vêm mantendo uma ati-tude de franca colaboração. O falecidoPresidente Juan Domingo Peron contri-
buiu fundamentalmente para esse am-biente de "cordialidade política" que suamulher e sucessora, Maria Esteia, prome-teu manter. Desde a morte de Peron,entretanto, a 1.9 de julho, os radicais ea Oposição vêm sentindo que o diálogocom o Governo se está tornando cadavez mais infrutífero.

Intervenções preocupam
Ricardo Balbin, o dirigente máximoda UCR, disse em entrevista à Impren-sa, que "objetivamente" devia admitir

que houve um esfriamento com o Go-verno, mas que "o diálogo prosseguia

como antes." Admitiu Balbin: "Não sou
consultado como no tempo de Peron,
embora esteja sempre disposto a dialo-
gar. Não mudei; o que mudou foi a in-
tenção e a -forma de diálogo do Gover-
no".

Raul Alfonsin, dirigente do setor es-
querdista da UCR e adversário de Bal-
bin, declarou: "Sempre estive e estou
numa posição de diálogo a respeito do
Governo, mas não tenho sentido resul-
tados positivos, pelo menos até agora".

Os radicais se mostram preocupadosdevido a uma série de intervenções fe-
derais em províncias, decretadas peloGoverno, inclusive a última, registrada
há uma semana, e quase todas devidoa conflitos internos do movimento pe-ronista.

Houve versões não confirmadas de
que alguns setores do movimento pero-nista queriam a intervenção na Provin-cia de Buenos Aires, a principal do país,devido a divergências com o Governa-dor Victorio Calabro.

Peronismo on marxismo
No plano educacional, o Ministro

Oscar Ivanissévich e o interventor na
Universidade de Buenos Aires, Alberto
Ottalagano, provocaram um alarma da
oposição com declarações que ¦ foram
qualificadas por alguns porta-vozes par-tidários de "reacionárias e fascistas."
Algumas, inclusive, fazendo elogios a Be-
nito Mussolini e outra afirmando — no
caso de Ottalagano — que na Argentina
só cabem duas posições: ser peronistaou ser marxista.

Informantes radicais disseram que o ¦
estado de sitio, decretado mês passado
para combater o terrorismo, tem sido
aproveitado por setores do Governo pa-ra empreender uma repressão indiscri-
minada na esquerda, embora alguns des-
tes Partidos condenem a guerrilha. Foi
invocado também o estado de sitio parasuspender as eleições municipais, s quedeviam ser realizadas numa cidade da
Província dè Santa Cruz, onde os radi-
cais tinham certeza de vencer.

Marinha pede respeito às leis
Puerto Belgrano, Argentina (UPI-JB) — o comandante-geral da Marinha

argentina, Almirante Emílio Masserá,
disse que a instituição sob suas ordens"rejeita, pensamentos exóticos e preté-ritos" e "oporá toda a sua fprça a qual-quer solução ilegítima de mudança", quepossa afetar o'Governo Constitucional.

Massera falou na base de PuertoBelgrano, 700 quilômetros a Sudoeste de

Buenos Aires, por motivo dó è'ricerraipen-
to do ano naval. Disse que a Argentina"se viu sacudida por episódios que re-
pugnam sua tradição e seu estilo de vi-
da (...) e nos reafirmaram a convicção,
diria mesmo a fé, que temos na império-
sa necessidade de defender os princípios
consagrados pela Constituição c pelas
leis fundamentais que nos regem".

Governo declara "lockout" ilegal
Buenos Aires (AP-AFP-JB) — O Go-verno da Argentina declarou ilegal olockout decretado pelos proprietáriosdas linhas de ônibus de Buenos Aires,

que exigem aumento de tarifas. Além deordenar a normalização do serviço, asautoridades ameaçaram aplicar a Lei deSegurança contra os empresários quenão acatarem a ordem.
Milhares cie pessoas se concentra-

ram ontem nas. pstações de metrô e dé
trens suburbanos e os táxis não foram
suficientes para cobrir a inesperada au-
sência de coletivos. O Governo anunciou,
no inicio da semana, que as tarifas dos

serviços públicos não poderão ser aumen-
tadas até o próximo ano.' Os empresários reclamam contra oaumento das peças de reposição, "que
em alguns casos atinge 300%", e a altado combustível. Em Santa Fé, todo pes-soai vinculado à educação primária par-ticipou de uma greve em homenagem á
professora Marta Garcia, assassinadacom uma bomba terrorista.

Empresários de transporte automo-tor de passageiros de Buenos Aires deso-bedeceram a comunicação do Governo,e continuaram com o movimento de gre-ve iniciado ontem à noite em demanda
de um aumento das tarifas.

Violência
se estende
a Bogotá

Bogotá (UPI-AP-JB) —
Novas e violentas manifes-
tações contra o Governo doPresidente Alfonso Lopcz
Michelsen explodiram on-
tem nesta Capital, em Pai-
mira e em Tulua, obrigando
a polícia a usar gás lacrl-
mogênio para conter os dis-
túrbios, mas o Conselho deMinistros declarou que não
pretende decretar o estado
de sitio, embora esteja pro-cupádo com a situação.

As desordens deram se-
quência aos acontecimentos
do dia anterior em Pasto,
Popayan e Bogotá, causados
pela revolta popular e estu-
dantll contra a crise econô-
mica, o crescente custo dc
vida, a escassez de gasolinae de gás e o aumento de até
120% nas tarifas de trans-
porte urbano e intermunici-
pai.
BALA E PEDRA

Na Capital, os incidentes
ocorreram num bairro do
extremo Sudeste e se acen-
tuaram durante a noite, no
momento em que o Presi-
dente Lopez Michelsen rea-
lizava uma reunião extraor-
dinária de Gabirete paraestudar a situação da or-
dem pública nacional. Os
moradores do bairro exi-
giam melhoras no serviço
de transporte.

Em Palmira, a cerca de
500 quilômetros a Sudoeste
de Bogotá, grupos de mani-
festantes encabeçados porestuda ntes chocaram-se
com a polícia, saindo feri-
das oito pessoas a pedra e
bala. Apesar de cinco cida-
des já terem sido afetadas
por distúrbios, o Ministro
da Defesa, General
Abrahan Varon Valencia.
declarou que não acredita
num "plano organizado pa-ra subverter a ordem." Mas
reafirmou, no entanto, queatuará "com mão forte" pa-ra impedir a ação dos ele-
mentos mais extremistas.

A Prefeitura de Bogotá
responsabilizou os "agitado-
res de organizações da cx-
trema esquerda" pelos inci-
dentes ocorridos na parteSudeste da cidade, onde
moradores construíram
barricadas bloqueando
aproximadamente oito qui-lómetros de uma estrada
que leva ao Departamento
de Meta.

Em nota oficial, a Prefei-
tura acentua que extremis-
tas do Movimento Operário.
Independente Revoluciona-
rio (MOIR), de linha chine-
sa, e a União Nacional de
Oposição (UNO), coalizão
marxista, incentivaram "as
desordens subversivas."
Cerca de 2 mil e 500 vei-
culos com alimentos, para o
consumo de Bogotá ficaram
paralisados na estrada. Pelo
menos seis policiais, apedre-
jados pelos manifestantes,
se feriram. A falta dé gaso-lina começou a ser sentida
há três dias por causa de
avarias no oleoduto queabastece a Capital. A' si-
tuação é critica mas o Go-verno garantiu que até
amanhã o abastecimento
estará normalizado em
70%.

Mexicanos
ameaçam sair
da OEA

Cidade do México (AFP-
JB) — Se a Organização
dos Estados Americanos
(OEA) não se reestruturar"drasticamente", advertiu o
Chanceler Emílio Raoasa, o
México vai se retirar do or-
ganismo. Falando no Sena-
do mexicano, Rabasa desta-
cou que a OEA "precisa se
atualizar para não morrer
de inanição."

Sobre a recente assem-
bléia de chanceleres reali-
zada em Quito, onde se dis-
cutiu ' a suspensão das
sanções impostas a Cuba,
Rabasa afirmou ter sido
uma injustiça não se levan-
tar o bloqueio econômico a
Havana. Exortou, por outro
lado; os paises latino-ameri-
caiios a reatarem bilateral-
mente relações com Cuba.

Para Rabasa, a OEA deve
continuar existindo, mas só
que de uma forma "modifi-
cada e revolucionária." Na
sessão, o Senador Victor
Manzanilla referiu-se ao or-
ganismo' interamericano co-
mo "um velho e poluído cai-

• xote onde nos enfiaram co-
mo esfera de influência dos
Estados Unidos." Rabasa
defendeu a idéia de criar
um pacto de países da Ame-
rica Latina que sirva- tam-
bém de organismo de con-
sultg.

Santiago, México, Moscou lAP-UPI-JB) —• O
México rompeu relações com a Junta presidida pelo
General Augusto Pinochet para facilitar a forma-
ção de um Governo chileno no exílio, informaram
ontem os jornais de Santiago. Segundo Las ultimas
Notícias, conhecidos lideres da Unidade Popular es-
tão se reunindo na Capital mexicana a fim de
constituírem o. "Gabinete do exilio."

O Jornal afirma que o ex-Chanceler Clodomlro
Almcyda, que está preso no Chile, foi escolhido pa--ra chefiar o Governo no exilio. Em seu editorial
de ontem, BI Mercúrio, o mais influente de Santia-
go, qualificou de "cínica" a atitude mexicana num
dos "momentos cruciais para os destinos do nosso
hemisfério."

Desonestidade
O El Mercúrio declarou ainda que a situação"c grave porquê pode significar o primeiro passo

para que outros paises latino-americanos rompam"
com o Chile. Para o vespertino La Terccra dc Ia
Hora, a decisão mexicana "deve ser entendida den-
tro do contexto da sinuosa linha política pró-es-
querdista seguida nos últimos tempos pelo Gover-
no de Echeverria." Acrescenta que o Chile deveria
ter tomado a iniciativa antes, em virtude do "com-
portamonto desonesto" dos mexicanos.

O Sindicato de Trabalhadores da Empresa Na-
cional do Carvão do Chile dirigiu ao Ministério
das Relações Exteriores uma declaração de apoio
moral ao Governo militar, manifestando "profunda
estranheza" pela medida anunciada terça-feira pc-Io Chanceler mexicano Emilio Rabasa.

No México, por sua vez, sindicatos e organiza-
ções profissionais liberais expressaram apoio à de-
cisão de seu Governo. Os jornais da Capital mexi-
cana publicaram ontem muitas matérias pagas em
que essas entidades convidam outros setores a ado-
tarem tal posição. O rompimento "foi um ato de
dignidade, pois não podemos ter relações diploma-
tica.s com os assassinos da democracia que só ser-
vem a interesses contrários aos nossos povos" t —
diz a declaração do Sindicato dos Eletricistas.

A única critica pública ao Governo, no México,
pelo rompimento, foi formulada pelo Partido dc
Ação Nacional (PANi, conservador e o principal da
Oposição. Para o seu presidente, José Angel Con-
chcllo, a dec.isão "é incompreensível sob muitos
pontos-de-vista."

"Pelo menos aparentemente, não existe ne-
nhum motivo para pensar que este era o momento
de interromper as- relações diplomáticas. A situa-
ção do Chile é hoje a mesma que há 14 meses,
quando foi deposto Salvador Allende, e dessa for-
ma não há razão, acredito, para uma guinada tão
violenta", acrescentou José Angel.

OIT apoia
A conferência da Organização Internacional do

Trabalho (OIT), reunida na Cidade do México,
aprovou por unanimidade uma moção de aplauso
ao Governo mexicano pelo rompimento com o Chile.
A OIT recusara as credenciais dos delegados envia-
dos pelo Chile e, em troca, aprovara uma moção-
no sentido de- que os representantes da Central
única dos Trabalhadores (CUTi, dissolvida após o
golpe, falassem em nome dos trabalhadores chilenos.

Frei e PDC condenam
expulsão de Fuentealba

Santiago (AFP-AP-JB) — O "mais categórico
protesto" contra a expulsão do ex-Senador Renan
Fuentealba expressaram o ex-Presidente Eduardo
Frei e mais 70 personalidades do Partido Democra-
ta Cristão (PDC), em declaração divulgada ontem
em Santiago.

Além de Frei, entre os signatários do documen-
to — o mais severo no âmbito político local após
a instauração do regime militar — figuram quatroex-presidentes do Senado e quatro da Câmara, 12
ex-Senadores, 35 ex-Deputados, 12 ex-Ministros e
o ex-Reitor da Universidade do Chile, Edgardo Boe-
riinger.

Habeas acolhido
Fuentealba, que também várias vezes ocupou a

presidência do PDC, foi expulso do' Chile terça-feira
e encontra-se provisoriamente em Lima. o' Tribu-
nal de Recursos de Santiago acolheu ontem o ha-
beas-corpus em favor do ex-Senador impetrado pe-Io Partido, cujas atividades estão.suspensas desde
setembro de 1973.

' O PDC alega que "a autoridade política ou
administrativa carece de atribuições para expulsar
sem prévio processo um cidadão chileno do territõ-
rio da pátria", sustenta que a medida não é apli-
cável ao caso de Fuentealba e solicita que o ex-
parlamentar receba permissão para retornar ao paissem nenhum obstáculo.

O pretexto para a expulsão foi uma entrevista
em que Fuentealba manifestou seu desejo de que"se restabeleça o mais breve possível o pleno exer-
cicio dos direitos humanos no Chile", criticando
também a política econômica de seu pais.

As relações do Partido Democrata Cristão com
a Junta Militar são tensas e tendem a se agravar
ainda mais após a divulgação do protesto, que afir-
ma: "Chegamos a pensar que elementos infiltra-
dos tio Governo querem déliberadamente provocaruma situação de conflito irremediável."

"Não se pode explicar de outra forma a deten-
ção de um cidadão sem permitir sequer que ele se
comunique com sua família... sem lhe dar tempo
para procurar os mais elementares meios de sobre-
vivência, e o levem ã força para o exterior. Fere
nossa dignidade que uma pessoa seja privada do
direito de viver em sua própria pátria, sem que lhe
seja concedida uma única oportunidade de se de-
íender", prossegue 0 documento.

A declaração praticamente endossa os termos
da entrevista de Fuentealba (concedida à France
Press) ao afirmar que "era de esperar que, nas
graves circunstancias em que vive o país, se bus-
cassem, como o pediram milhares de chilenos, os
caminhos da paz, da concórdia interna, do respeito
aos direitos humanos e às pessoas, e se criassem um
clima que eliminasse ódios e divisões..."

O jornal El Mercúrio afirmou que no comuni-
cado do Governo anunciando a expulsão "faltam os
antecedentes que teriam permitido fazer um julga-mento cie qualquer cidadão." El Cronista Comercial,
de Buenos Aires, declarou que "com o seu procedi-mento, o regime chileno colabora para sua própriamiirtfinalizacão."
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ONU rejeita resolução Militares etíopes nomeiam novo "Premier"

favorável a Sihanouk
Divisão dificultu

acordo para a paz
Internacional/Pesquisa

Após conviver pacifica-
mente com a guerra nos
paises vizinhos até marco
de 1970 — quando o Princi-
pe Norodom Sihanouk foi
deposto por um golpe lide-
rado pelo Marechal Lon Nol

o Camboja é hoje o úni-
co pais da Indochina onde
a luta ainda não acabou,
nem mesmo no papel.

A modificação da tiplca
monarquia asiática, ador-
mccida entre a corrupção e
as horas sagradas da sesta,
para um pais mergulhado
na guerra civil foi rápida:
apenas dois meses depois
da subida de Lon Nol ao Po-
der, o ex-Presidente Ri-
chard Nlxon ordenou a in-
vasão do Camboja para
destruir os refúgios comu-
nistas e "proteger as tropas
norte-americanas" estacio-
nadas no Vietnã do Sul.

CRISE B GUERRA

O golpe anti-Sihanouk
surpreendeu o Príncipe em
Moscou, onde passava ai-
guns dias depois das férias
habituais na França. Seus
lideres foram o Marechal
Lon Nol, Primeiro-Ministro,
e o Príncipe Sisowath Sirik
Matak, Vice-Premier. Em
pouco tempo o mal equipa-
do Exército cambojano lu-
tava com os vietcongs, en-
quanto Sihanouk instalava
um Governo no exílio, em
Pequim. Antes da deposição
os comunistas cambojanos
eram, segundo a rev'ista
Newsweek, "homens que
passavam a maior parte do
tempo servindo de carrega-
dores e guias para os nor-
te-vietnamitas na trilha Ho
Chi Minh." Mas com a que-
da, Hanói viu uma oportu-
nidade de construir um
grupo semelhante ao viet-
cong e forneceu armas para
treinar os rebeldes.

Hoje as forças antigovèr-
namentais, de acordo com
Newsweek, já dominam
85% do território comboja-
no. Em 1968 Phnom Penh
tinha 600 mil habitantes,
hoje tem 1 milhão e meio

e problemas de abasteci-
mento, emprego, moradia e
hospitais. As maiores rique-
zas do pais, o arroz e a bor-
racha, já não existem mais
e a exportação desses pro-
dutos foi interrompida em
1971. Os combatentes de
Sihanouk ameaçam agora a
própria Capital onde o povo
desenvolve suas atividades
normais, enquanto se luta
a meio quilômetro de dis-
tancia.

As divisões internas, tan-
to na parte do Governo Lon
Nol, como na do Príncipe
Sihanouk, dificultam as ne-
gociações. Entre os oficiais
e altos funcionários de
Phnom Penh há um clima
de cansaço, parece que o
desejo de todos é que Lon
Nol negocie seriamente e
acabe logo com todos os
problemas. A Frente Nacio-
nal Unida Khmer, por sua
vez, exige como condição
para conversações a saida
do Governo e o, "castigo" de
seis chefes, entre eles Lon
Nol.

Os rebeldes estão dividi-
dos em facções e a mais im-
portante delas é a dos co-
munistas, que combate ao
lado de monarquistas, la-
vradores e simples adversa-
rios do atual regime. Junto
aos "autênticos" partidários
de Sihanouk que lutam pelo
retorno do Chefe de Esta-
do, há muitos khmers, ver-
melhos cuja oposição a
Sihanouk os levou a pegar
em armas ainda antes da
queda.

Nações Unidas (UPI-AFP-AP-JB) — A Assem-
bléla Geral das Nações Unidas rejeitou, por 56 vo-
tos a 54, a resolução que reconhecia o regime do
Príncipe Norodom Sihanouk como o único legal do
Camboja e determinava a expulsão da ONU dos
representantes do Governo do Presidente Lon Nol,
Houve 24 abstenções.

Em troca, o plenário aprovou uma proposta pe-
dlndo que as potências que influem no conflito (Es-
tados Unidos, China, os dois Vletnõs e União So-
viétlca) "usem seus bons ofícios para a conciliação
entre as duas partes a fim de restaurar a paz." A
China, Argélia e outras 35 nações patrocinaram a
resolução favorável a Sihanouk.

Primeira derrota
A decisão de ontem foi a primeira derrota para

o grupo de pequenas nações que, somando seus vo-
tos, conseguiu obter a maioria que determinou o
reconhecimento da Organização de Libertação da
Palestina (OLP) como única representante legal
do povo palestino e a expulsão, das reuniões pie-
nárias, da delegação sul-africana.

Nos debates sobre o Camboja, que duraram
nove horas e foram dos mais acirrados, formaram-
se três grandes blocos. Os que aprovavam Sihanouk,
os que eram contra e os que resolveram se abster.
Anallsando-se a votação, constata-se a divisão dos
paises do Terceiro Mundo com relação ao proble-
ma cambojano. Espalhados pelos três blocos vo-
tantes estavam países árabes, africanos, asiáticos
e latino-americanos.

O delegado da China, Huang Hua, ao término
da sessão, declarou: "A decisão é uma vergonha
para as Nações Unidas e é parte de um novo plano
preparado pelos Estados Unidos." Mão é a primeira
vez que o regime de Lon Nol quase perde sua re-
presentação na ONU. Ano passado, pela mesma
margem de votos, uma proposta idêntica foi rejei-
tadá.

Apelo a terceiros
A resolução aprovada, patrocinada por paises

do Sudeste Asiático pró-Estados Unidos, reconhece
que Sihanouk "exerce autoridade sobre uma parte
do Camboja", mas afirma que Lon Nol "ainda man-
tém controle sobre um número preponderante do
povo cambojano." Por esta razão, acha necessário:

1. Pedir a todos os poderes que influem nas
duas partes em conflito que usem seus bons ofícios
para a conciliação a fim de restaurar a paz no
Camboja.

2. Que o Secretário-Geral Kurt Waldheim, de-
pois das devidas consultas, preste ajuda apropria-
da às duas partes que reclamam direitos no Cam-
boja e informe sobre os resultados de suas ges-
toes na Assembléia-Geral de 1975.

3. Não forçar novas- ações até que os Estados
membros (das Nações Unidas) tenham oportuni-
dade de examinar o relatório do Secretário-Geral.

Marcha de protesto é
dissolvida em Saigon

Saigon (UPI-AFP-JB) — Três mil sul-vietna-
Nmitas percorreram as ruas de Saigon em protesto
contra o Governo do Presidente Nguyen Van Thieu,
mas a policia, com cassetetes e bombas de gás, dis-
solveu a manifestação antes que chegasse ao centro
da cidade. Um parlamentar teve sua perna quebra-
da durante os distúrbios que envolveram também
soldados do Exército.

Os organizadores da passeata pediram permis-
são para realizar uma marcha pacifica até o edifi-
cio da Assembléia Nacional, mas o Governo recusou
o pedido. O repórter da UPI Lim Than foi atingido
por uma das pedras lançadas pelos policiais, quando
fotografava os choques ocorridos na igreja católica
de Tan Sa Chau, subúrbio de Saigon.

O Presidente Van Thieu nomeou três novos Mi-
nistros e dois Secretários de Estado. A Rádio Saigon
anunciou que Nguyen Van Hao foi escolhido paraVice-Premier e Ministro para o Desenvolvimento, Le
Quant Truong para Ministro da Fazenda e Nguyen
Gan Diep para Ministro do Comércio e Abasteci-
mento.

REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA
com o patrocínio do

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL
NO RIO DE JANEIRO

convida para a Sesião Solene comemorativa do I.» Centenário
de nascimento de EGAS MONIZ, que te realizara no seu Salão
Nobre, i Rua Lulj de Camões n.o 30, ho|e, dia 29 de Novembro
às 21 horas. Serão oradores o Professor Deolindo Couto, Presi-
dente da Academia Nacional de Medicina, e o Profossor Mário
Silva, Diretor do Musou Nacional da Ciência • da Tecnologia
de Portugal. (p

Telefone para 222-2316
e faça uma assinatura do
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Adls-Abcba (ANSA-AFP-JB)
— O General Tafari Bcntl, do
53 anos, Comandante da II Dl-
visão do Exército destacada na
Eritréia, considerado um modera-
do, é o novo Prlmelro-Mlnlstro
da Etiópia, em substituição ao
General Aman MIchael Andom,
que morreu sábado passado cm
tiroteio com tropas leais ao Con-
selho Militar Provisório.

A rádio etiope, ao dar a no-
ticia, informou que o General
Bentl prestou Juramento na ma-
nhã de ontem no Palácio Nacio-
nal (ex-Palácio do Jublleu) de
Adls-Abeba, ante o Conselho Ml-
lltar, Integrado por 120 membros
das Forças Armadas — cujas
patentes vão de soldado a ma-
jor — e chefiado pelo Major Me-
glne Hallé Marlon.

Novo "Premiei*"
Milhar de carreira, Bentl

foi Comandante da Academia
Militar de Harrar, a mais anti-

Adis-Abcba (UPI-AP-JB) —
O Imperador deposto Hailé Se-
lasslé concordou em entregar
sua fortuna, atualmente na Sui-
ça, ao Governo militar da Etió-
pia, cm troca de sua vida, In-
formou ontem o Embaixador
suíço em Adis-Abcba, Heinz
Langcnbarcher.

De acordo com o diplomata,
os dirigentes etíopes lhe revela-
ram que Selassié assinou, há
duas semanas, um documento
autorizando o retorno de 15 bi-
lhões de dólares (Cr$ 105 bi-
lhões) de suas contas em bancos

ga da Etiópia, e no inicio dos
anos 60 ocupou o cargo de adi-
do militar na Embaixada de
Washington. Casado, da religião
copta, pertence ao grupo étni-
co dos amhra, dinastia secular
que domina o país.

Até há pouco, o General Ta-
fari Bentl era multo ligado a
Andom, que om setembro o no-
meou Comandante da III Dlvl-
são do Exército em Ogaden, Pro-
vincia semldesértlca no Sudes-
te da Etiópia e reivindicada pela
Somália. A nomeação foi rejcl-
tada pelo Conselho Militar c
Bentl permaneceu na Eritréia.

Andom, além de Presidente
do Conselho de Ministros (Pri-
meiro-Ministro), era Chefe do
Estado-Maior e Ministro da De-
íesa. Não se sabe se Benti ocupa-
rá os mesmos cargos.

Reforço militar
Ontem, confirmou-se oficial-

mente o envio de um reforço

militar dc cerca dc 5 mil lio-
mens da guarnlção de Adis Abe-
ba para a Eritréia, em cuja Ca-
pitai, Asmara, a segunda clda-
de do pais, a tensão cresceu após
a morte do General Andom, que
sempre se opôs ao emprego da
força para pacificar a região.

Soube-se que as unidades
rebeldes erltrélas se encontram
a poucos quilômetros de Asmara,
onde as tropas etíopes estão
aquarteladas. Além disto, a
maior parte dos estudantes da
cidade, após o anúncio da morte
de Andom e da execução de 60
personalidades, aderiram à guer-
rllha.

Um comunicado militar de-
clarou que os reforços têm' por
exclusiva missão "garantir a se-
gurança da população, a paz e a
integridade da província", des-
mentindo categoricamente a
versão de que seria efetuada
uma matança da população.

Com cerca ele 3 milhões de
habitantes espalhados por 119
mil quilômetros quadrados, a
Eritréia, a 2 de dezembro de
1950 foi considerada pelus Na-
ções Unidas "unidade autônoma
confederada à Etiópia, sob a so-
bcranla da coroa etiope,"

Embora ao território fossem
asseguradas garantias para o
estabelecimento de um Governo
autônomo, na prática a região
foi rapidamente transformada
em simples província do impe-
rio etiope. Em 1962, o cx-Impe-
rador Hallé Selassié pôs termo
à confederação, anexando a Eri-
tréla à Etiópia.

As reações não demoraram a
surgir com o aparecimento de
vários movimentos separatistas.
O mais ativo é a Frente de Li-
bertação da Eritréia (FLE), que
dispõe de armamento sofLstica-
do e afirma controlar a quase
totalidade da zona rural do ter-
ritório.

Selassié dá fortuna para não morrer
suíços, Langcnbarcher, no en-
tanto, dlssie não acreditar «m
quantia tão grande de dinheiro
e os banqueiros da Suíça consl-
deram a soma "legendária".

Gestões para
transferência

As gestões para a transfe-
rencia do dinheiro para a Etió-
pia estão sendo desenvolvidas
por funcionários etíopes e diplo-
matas suíços, e é provável uma
viagem de banqueiros e advoga-

dos à Suiça para cuidar dos por-
menores da transação.

Uma das razões da queda do
Selassié, a 12 de setembro, foi
a de que o ex-Imperador não
utilizou sua imensa fortuna de
Cr$ 105 bilhões para ajudar mi-
líiares de etíopes nas regiões cas-
tigadas pela seca.

Selassié foi acusado de ob-
ter grandes lucros com negócios
de família e minas de ouro, en-
quanto a população morria de
fome. O orçamento anual da
Etiópia, um dos países mais po-

bres do mundo, é de 500 milhões
de dólares (Cr$ 3 bilhões e 500
milhões), e seu Produto Nacional
Bruto totaliza 2 bilhões de dó-
lares (Cr$ 14 bilhões).

Após sua deposição, revê-
lou-se que Hailé Selassié re-
cusava-sc a autorizar a volta do
dinheiro depositado no exterior
e no início desta semana come-
çaram a circular rumores de que
seria executado. O Conselho mi-
litar imediatamente desmentiu
o fato, classificando-o de "pura
lnvenclonlcc".

BCAONEGOGDLX)ANO.
COMPRE O CARRO DO ANO.

CHEVETTE.C0NOCÕES ESPECIAIS NUM CARRO ESPECIAL.

Economia: /£
^

Conforto: i Estabilidade:
De acordo com a média dos testes
da Quatro Rodas, o Chevette faz

I
O Chevette oferece espaço para Estas são algumas razões para tanta
5 pessoas e para a bagagem de todas estabilidade: suspensão

13,3 km/l a 80 km/li, na 4.a marcha, elas, com 323 litros de porta-malas* independente, molas helicoidais nas
A suspensão é autolubrificante 4 rodas, barra estabilizadora na
há troca de óleo somente a cada frente e atrás, e estabilizador lateral.
5.000km.

Condições especiaisDesempenho:
O Chevette tem um avançado
motor de 1400cc, com comando
de válvulas na cabeça e sistema de
admissão e escape do tipo
cross-flow. Ele vá de 0 a 100 km/h
em apenas 19,1 segundos.

^ f

Mostre o seu senso
de oportunidade.

Compre um Chevette agora..

CHEVETTE,
Chevrolet

Você está precisando dirigir um.

O melhor momento
para você subir na vida
é exatamente agora, comprando
um Chevette, antes da chegada do
novo ano. O seu Concessionário
Chevrolet está oferecendo
negócios excepcionais, entrega
imediata - e planos de pagamento
especiais. Antes de comprar um
novo carro, teste o Chevette.

^W m^evrotet^ y^^^T^l p^|p^

VISITE SEU CONCESSIONÁRIO CHEVROLET.

mil a seção mftouinftí c souiPAmcnToi
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ONU rejeita resolução
favorável a Sihanouk

Divisão dificulta
acordo para a paz

Internacional/Pesquisa

Após conviver pacifica-
mente com a guerra nos
paises vizinhos até março
de 1970 — quando o Princl-
pe Norodom Sihanouk íol
deposto por um golpe lide-
rado pelo Marechal Lon Nol

o Camboja é hoje o úni-
co pais da Indochina onde
a luta ainda não acabou,
nem mesmo no papel.

A modificação da típica
monarquia asiática, ador-
mecida entre a corrupção e
as horas sagradas da sesta,
para um pais mergulhado
na guerra civil foi rápida:
apenas dois meses depois
da subida de Lon Nol ao Po-
der, o ex-Presidente RI-
chard Nixon ordenou a in-
vasão do Camboja para
destruir os refúgios comu-
nistas e "proteger as tropas
norte-americanas" estacio-
nadas no Vietnã do Sul.

CRISE E GUERRA

O golpe anti-Sihanouk
surpreendeu o Príncipe em
Moscou, onde passava ai-
guns dias depois das férias
habituais na França. Seus
lideres foram o Marechal
Lon Nol, Primeiro-Ministro,
e o Príncipe Sisowath Sirik
Matak, Vice-Premier. Em
pouco tempo o mal equipa-
do Exército cambojano lu-
tava com os vletcongs, en-
quanto Sihanouk instalava
um Governo no exílio, em
Pequim. Antes da deposição
os comunistas cambojanos
eram, segundo a revista
Newsioeek, "homens que
passavam a maior parte do
tempo servindo de carrega-
dores e guias para os nor-
te-vietnamitas na trilha Ho
Chi Minh." Mas com a que-
da, Hanói viu uma oportu-
nidade de construir um
grupo semelhante ao viet-
cong e forneceu armas para
treinar os rebeldes.

Hoje as forças antigover-
namentais, de acordo com
Newsweek, já dominam
85% do território comboja-
no. Em 1968 Phnom Penh
tinha 600 mil habitantes,
hoje tem i milhão e meio

e problemas de abasteci-
mento, emprego, moradia e
hospitais. As maiores rique-
zas do país, o arroz e a bor-
racha, já não existem mais
e a exportação desses pro-
dutos íoi interrompida em
1971. Os combatentes de
Sihanouk ameaçam agora a
própria Capital onde o povo
desenvolve suas atividades
normais, enquanto se luta
a meio quilômetro de dis-
tancia. \

As divisões internas, tan-
to na parte do Governo Lon
Nol, como na do Príncipe
Sihanouk, dificultam as ne-
gociações. Entre os oficiais
e altos funcionários de
Phnom Penh há um clima
de cansaço,. parece quu o
desejo de todos é que Lon
Nol negocie seriamente e
acabe logo com todos os
problemas. A Frente Nacio-
nal Unida Khmer, por sua
vez, exige como condição
para conversações a saída
do Governo e o "castigo" de
seis chefes, entre eles Lon
Nol.

Os rebeldes estão dividi-
dos em facções e a mais im-

t portante delas é a dos co-
munistas, que combate ao
lado de monarquistas, la-
vradores e simples adversa-
rios do atual regime. Junto
aos "autênticos" partidários
de Sihanouk que lutam pelo
retorno do Chefe de Esta-
do, há muitos khmers, ver-
melhos cuja oposição a
Sihanouk os levou a pegar
em armas ainda antes da
queda.

Nações Unidas (UPI-AFP-AP-JB) — A Assem-
bléia Geral das Nações Unidas rejeitou, por 56 vo-
tos i 54, a resolução que reconhecia o regime do
Princlpe Norodom Sihanouk como o único legal do
Camboja e determinava a expulsão da ONU dos
representantes do Governo do Presidente Lon Nol.
Houve 24 abstenções.

Em troca, o plenário aprovou uma proposta pe-dlndo que as potências que influem no conflito (Es-
tados Unidos, China, os dois Vletnãs e União So-
viética) "usem seus bons oíicios para a conciliação
entre as duas partes a fim de restaurar a paz." A
China, Argélia e outras 35 nações patrocinaram a
resolução favorável a Sihanouk.

Primeira derrota
A decisão de ontem foi a primeira derrota para

o grupo de pequenas nações que, somando seus vo-
tos, conseguiu obter a maioria que determinou o
reconhecimento da Organização de Libertação da
Palestina (OLP) como única representante legal
do povo palestino e a expulsão, das reuniões pie-
nárlas, da delegação sul-africana.

Nos debates sobre o Camboja, que duraram
nove horas e foram dos mais acirrados, formaram-
se três grandes blocos. Os que aprovavam Sihanouk,
os que eram contra e os que resolveram se abster.
Analisando-se a votação, constata-se a divisão dos
paises do Terceiro Mundo com relação ao proble-
ma cambojano. Espalhados pelos três blocos vo-
tantes estavam paises árabes, africanos, asiáticos
e latino-americanos.

O delegado da China, Huang Hua, ao término
da sessão, declarou: "A decisão é uma vergonha
para as Nações Unidas e é parte de um novo plano
preparado pelos Estados Unidos." Não é a primeira
vez que o regime de Lon Nol quase perde sua re-
presentação na ONU. Ano passado, pela mesma
margem de votos, uma proposta idêntica foi rejei-
tada.

Apelo a terceiros
A resolução aprovada, patrocinada por paises

do Sudeste Asiático pró-Estados Unidos, reconhece
que Sihanouk "exerce autoridade sobre uma parte
do Camboja", mas afirma que Lon Nol "ainda man-
têm controle sobre um número preponderante do
povo cambojano." Por esta razão, acha necessário:

1. Pedir a todos os poderes que influem nas
duas partes em conflito que usem seus bons ofícios
para a conciliação a fim de restaurar a paz no
Camboja.

2. Que o Secretário-Geral Kurt Waldheim, dc-
pois das devidas consultas, preste ajuda apropria-
da às duas partes que reclamam direitos no Cam-
boja e informe sobre os resultados de suas ges-
toes na Assembléia-Geral de 1975.

3. Não forçar novas ações até que os Estados
membros (das Nações Unidas) tenham oportuni-
dade de examinar o relatório do Secretário-Geral.

Racismo na África do Sul
sofre novas condenações

Nações Unidas (AFP-JB) — Quatro resoluções
condenando a África do Sul, especialmente devido
à discriminação racial, foram maciçamente aprova-
das ontem pela Comissão Política Especial das Na-
ções Unidas.

Várias resoluções recomendam ao Conselho de
Segurança que aumente sua ação junto ao regime
sul-africano e reclamam a cessação de qualquer tipo
de apoio ao apartheiã.

A primeira definição foi aprovada com 106 vo-
tos a favor e 10 abstenções, entre as quais conta-
vam-se a dos Estados Unidos, Israel, bloco euro-
peu e Uruguai. O texto solicita ao Comitê Especial
do apartheiã que possiga.seu trabalho. A compe-
têncla do Comitê abrange o embargo do abasteci-
mento de armas a Pretória, a cessação da colabo-
ração de bancos, empresas multinacionais ou na-
cionais, a proibição da emigração e o fim de todo
contato social, cultural, cientifico ou esportivo.

A segunda votação, que registrou 111 sufrágios
favoráveis e as abstenções solitárias dos Estados
Unidos, Malawi e Uruguai, exige do Governo de
Pretória a imediata libertação de todos os presos
políticos e a reintegração dos desterrados. O mes-
mo texto exige do Governo da África do Sul a revo-
gação de toda a legislação repressiva e a sanção
de direitos, para que toda a população se possa de-
finir contra a prática do apurtheid.

A terceira declaração obteve 100 votos a favor,
10 abstenções, entre as quais a do Uruguai e o so-
litário voto contrário dos Estados Unidos. Esse tex-
to, que os observadores indicaram como o mais im-
portante da jornada, recomenda ao Conselho de
Segurança o "reexame urgente do problema racial
que surge da política de discriminação praticada
pela África do Sul". 

A quarta resolução da Comissão Política Espe-
ciai reuniu 90 votos favoráveis, 13 contrários e 15
abstenções, entre as quais as de El Salvador, Uru-
guai e Chile. Condena a Pretória por suas violações"flagrantes e repetidas da Carta da ONU" e tam-
bém aqueles paises que reforçam "as relações pòlí-
ticas, econômicas e militares com a República sul-
africana e Israel".

REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA
com o patrocínio do

CONSULADO GERAL DE PORTUGAL
NO RIO DE JANEIRO

convida para a Sessão Solene comemorativa do 1.° Centenário
de nascimento de EGAS MONIZ, que se realizara no seu Salão
Nobre, a Rua Lu li de Camões n.° 30, hoie, dia 29 de Novembro
ès 21 horas. Serão oradores o Professor Deolindo Couto, Presi-
dente da Academia Nacional de Medicina, e o Professor Mário
Silva, Diretor do Museu Nacional da Ciência e da Tecnologia
de Portugal. m

Militares etiopes nomeiam novo "Premier"
Adls-Abcba (ANSA-AFP-JB)

— O General Tafarl Bentl, de
53 anos, Comandante da II Di-
visão do Exército destacada na
Eritréia, considerado um modera-
do, é o novo Primelro-Mlnlstro
da Etiópia, em substituição ao
General Aman Michael Andom,
que morreu sábado passado em
tiroteio com tropas leais ao Con-
selho Militar Provisório.

A rádio etiope, ao dar a no-
ticia, informou que o General
Bentl prestou Juramento na ma-
nha de ontem no Palácio Naclo-
nal (ex-Palácio do Jublleu) de
Adls-Abeba, ante o Conselho Mi-
litar, integrado por 120 membros
das Forças Armadas — cujas
patentes vão de soldado a ma-
jor — e chefiado pelo Major Me-
glne Hailé Marlon.

Novo "Premier"
Militar de carreira, Bentl

foi Comandante da Academia
Militar de Harrar, a mais antl-

Adis-Abeba (UPI-AP-JB) —
O Imperador deposto Hallé Se-
lassié concordou em entregar
sua fortuna, atuaünente na Sui-
ça, ao Governo militar da Etió-
pia, em troca de sua vida, in-
formou ontem o EmbalxadcT
suíço em Adis-Abeba, Heinz
Langenbarcher.

De acordo com o diplomata,
os dirigentes etiopés lhe revela-
ram, que Selassié assinou, há
duas semanas, um documento
autorizando o retorno de 15 bl-
lhões de dólares (Cr$ 105 bi-
lhões) de suas contas em bancos

ga da Etiópia, e no Inicio dos
anos 60 ocupou o cargo do adi-
do militar na Embaixada de
Washington. Casado, da religião
copta, pertence ao grupo étnl-
co dos amhra, dinastia secular
que domina o pais.

Até há pouco, o General Ta-
farl Bentl era multo ligado a
Andom, que em setembro o no-
meou Comandante da III Dlvl-
são do Exército em Ogaden, Pro-
víncia semldesértica no Sudes-
te da Etiópia e reivindicada pela
Somália. A nomeação foi rcjel-
tada pelo Conselho Militar e
Bentl permaneceu na Eritréia.

Andom, além dc Presidente
do Conselho de Ministros (Prl-
melro-Minlstro), era Chefe do
Estado-Malor e Ministro da De-
fesa. Não se sabe se Bentl ocupa-
rá os mesmos cargos.

Reforço militar
Ontem, confirmou-se oficial-

mente o envio de um reforço

militar dc cerca de 5 mil ho-
mons da guarnlção de Adis Abo-
ba para a Eritréia, cm cuja Ca-
pitai, Asmara, a segunda clda-
de do pais, a tensão cresceu após
a morte do General Andom, que
sempre se opas ao emprego da
força para pacificar a região.

Soube-se que as unidades
rebeldes erltrélas se encontram
a poucos quilômetros de Asmara,
onde as tropas etiopes estão
aquarteladas. Além disto, a
maior parte dos estudantes da
cidade, após o anúncio da morte
de Andom e da execução de 60
personalidades, aderiram à guer-
rllha.

Um comunicado militar dc-
clarou que os reforços têm por
exclusiva missão "garantir a se-
gurança da população, a paz e a
integridade da província", des-
mentindo categoricamente a
versão de que seria efetuada
uma matança da população.

Selassié dá fortuna para não morrer
suíços. Langenbarcher, no en-
tanto, disse não acreditar em
quantia tão grande de dinheiro
e os banqueiros da Suíça consi-
deram a soma "legendária".

Geslões para
transferência

As gestões para a transfe-
rencia do dinheiro para a Etió-
pia estão sendo desenvolvidas
por funcionários etiopes e diplo-
matas suíços, e é provável uma
viagem de banqueiros e advoga-

dos à Suiça para cuidar dos por-
menores da transação.

Uma das razões da queda de
Selassié, a 12 de setembro, foi
a de que o ex-Imperador não
utilizou sua imensa fortuna de
Cr$ 105 bilhões para ajudar ml-
lhares de etiopes nas regiões cas-
tigadas pela seca.

Selassié foi acusado de ob-
ter grandes lucros com negócios
de família e minas de ouro, en-
quanto a população morria de
fome. O orçamento anual da
Etiópia, um dos países mais po-

Com cerca de 3 milhões do
habitantes espalhados por 119
mil quilômetros quadrados, a
Eritréia, a 2 de dezembro do
1050 foi considerada pelas Na-
ções Unidas "unidade autônoma
confederada à Etiópia, sob a so-
beranla da coroa etiope."

Embora ao território fossem
asseguradas garantias para o
estabelecimento de um Governo
autônomo, na prática a região
foi rapidamente transformada
em simples província do impo-
rio etiope. Em 1902, o ex-Impe-
rador Hallé Selassié pôs termo
a confederação, anexando a Erl-
tróia à Etiópia.

As reações não demoraram a
surgir com o aparecimento de
vários movimentos separatistas.
O mais ativo é a Frente de LI-
bertação da Eritréia (FLE), que
dispõe de armamento sofistica-
do e afirma controlar a quase
totalidade da zona rural do ter-
rltório.

bres do mundo, é de 500 milhões
de dólares íCr$ 3 bilhões e 500
milhões), e seu Produto Nacional
Bruto totaliza 2 bilhões de dó-
lares (Cr$ 14 bilhões).

Após sua deposição, revê-
lou-se que Hallé Selassié re-
cusava-sc a autorizar a volta do
dinheiro depositado no exterior
e no inicio desta semana come-
çaram a circular rumores de que
seria executado. O Conselho mi-
litar imediatamente desmentiu
o fato, classificando-o de "pura
ihvenclohlce".

RCA0iNEG0a0LX)ANQ
COMPRE O CARRO DO ANO.

CHEVETTECONDieQES ESPECIAIS NUM CARRO ESPECIAL.
M
^

Economia: Conforto:
De acordo com a média dos testes
da Quatro Rodas, o Chevette faz
13,3 km/l a 80 km/h, na 4.a marcha.
A suspensão é autolubrificante e
há troca de óleo somente a cada
5.000 km.

O Chevette oferece espaço para
5 pessoas e para a bagagem de todas
elas, com 323 litros de porta-malas.

^

• Estabilidade! ¦
^

Estas são algumas razões para tanta
estabilidade: suspensão
independente, molas helicoidais nas
4 rodas, barra estabilizadora na
frente e atras, e estabilizador lateral.

Desempenho: ^
Gori(Jiç0esiésgé(3iais

^
^

O Chevette tem um avançado
motor de 1400cc, com comando
de válvulas na cabeça e sistema de
admissão e escape do tipo
cross-flow. Ele vá de 0 a 100 km/h
em apenas 19,1 segundos.

Mostre o seu senso
de oportunidade.

Compre um Chevette agora.,

CHEVETTE,
Chevrolet

Você está precisando dirigir um.

O melhor momento
para você. subir na vida
é exatamente agora, comprando
um Chevette, antes da chegada do
novo ano. O seu Concessionário
Chevrolet está oferecendo
negócios excepcionais, entrega
imediata - e planos de pagamento
especiais. Antes de comprar um
novo carro, teste o Chevette.

.ísÇ^s?

t . *,. 'O:

VISITE SEU CONCESSIONÁRIO CHEVROLET.

ieia a seção "ntáoum as e couipaiusatos
A A EDIÇÃO DE 2° FEIRA
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Informe JB
Aluguel de financiamentos

Os técnicos do Banco Nacional da
Habitação que estudam as correções
a serem feitas nos planos de financia-
mento deveriam resolver de uma vez
o problema dos apartamentos aluga-
dos irregularmente, antes que este as-
sunto, colocado sob discreto esqueci-
mento, venha a se transformar numa
grande dor de cabeça.

* * *
Com a sua tendência para orde-

nar o mundo, o Governo estabeleceu
que os imóveis financiados pelo sls-
tema habitacional não podem ser alu-
gados enquanto a divida não for ••*,*.;-
gatada. Mas, como não se conseguiu
revogar a inflação pela mesma lei,
muitos mutuários, com o poder aqui-
sltivo deteriorado, não têm outra so-
lução senão abandonar o apartamen-
to comprado por outro menor, equi-
librando assim, com o aluguel do pri-meiro, o orçamento enferrujado.

Esta multidão de retirantes age
na mais absoluta boa fé e não deve
ser confundida com alguns, mais bem
dotados e mais espertos, que com-
pram imóveis e, graças a uma boa
poupança, acabam fazendo com queos locatários paguem a maior partedo financiamento.

* tt *
Atualmente, os contratos, excessi-vãmente severos e estrábicos, são ape-nas descumprldos.para prejuízo dosistema financeiro, que fica com umalegislação meio séria e melo inócua, edos próprios mutuários, que, ao bur-larem uma lei, contribuem para agrande babel do desrespeito existenteno pais à legislação em geral.Com a revisão da mecânica do

plano, bastaria atenuar a proibiçãodando-lhe a brandura que a práticaensinou, e conceder aos locatários aopção de compra dos imóveis, cortan-do, assim, a manobra de eventuais es-peculadores da correção monetária.

Óleo alé os 150
O mapa de perfuração do poço deCampos indicou ontem que a sondachegou ao 150° metro da camada decalcareo e ainda há óleo.
Acredita-se que haja até o 400»

Fica o nome
Apesar da mania de mudar o no-me das leis e das repartições, o Minis-tro Arnaldo Sussekind, que está coor-denando a comissão encarregada derever a legislação trabalhista conse-

guiu nnpedir que se transformasse aConsolidação das Leis do Trabalho a
popular CLT, num novo Código. ¦ '

ft * %

A comissão se reúne no próximodia 6, traça a sistemática do novo do-cumento e começa a trabalhar sobreo atual e as 957 sugestões enviadas por' 253 entidades de ciasse.
O novo texto terá cerca de mil ar-tigo; distribuídos em aproximadamen-te <0 capítulos.
Entre as mudanças, provavehnen-te alguns dispositivos reduzindo asbarreiras existentes para o trabalhofeminino e incentivando a criação dehorários noturnos.

Despedidas comoventes
Os corredores do Senado estãosendo palco de comoventes cenas dedespedidas.
Ontem, com seu conhecido otimis-mo, o Senador Guido Mondim, vetado

pela Arena em suas pretensões à re-eleição no Rio Grande do Sul e, por-tanto, salvo de um desastre, anuncia-va:
— Saio mas não me despeço. Vol-to à pintura e à poesia, que serão meuentreato na vida pública.

* * *
Enquanto isso, o Senador LeandroMaciel, com 77 anos, confirmava quevoltará a cuidar da sua fazenda.
O Sr. Carlos Lindenberg, funda-dor do falecido PSD e com 54 anos de

política, revelava que não sabe o quevai fazer depois do dia 5 de dezembro,
quando acaba a legislatura.

Arena sem o terço
Participar de uma casa legislati-va sem ter ao menos a terça parte das

cadeiras do plenário ó duro sacrifício,
e dele pode dar boa crônica o MDB,
obrigado a um jejum de quatro anos
depois das eleições de 1970.

A Arena do futuro Estado do Rio
de Janeiro terá bons ensinamentos a
recolher do comportamento do adver-
sárlo. Fechadas as contas das urnas,
ela ficou com 29 cadeiras numa Cons-
tltulntc de 94.

Mal dá para encaminhar projetomudando nome de rua.

Sabedoria saudita
Do pitoresco e irreverente Embal-

xador saudita na ONU, Sr. Jamll Ba-
rudl, ao ver que Lorde Carradon, dl-
plomata inglês, zombava de um co-
irientário que fizera exaltando o pro-
gresso dos árabes:

— Meu caro Lorde, não se esqueça
de que numa época em que o meu
mundo tinha belas mesquitas, gran-des poetas e imensas riquezas, a sua
gente vivia encarapitada como bár-
baros de olhos azuis sobre uma ilha,
à espera de Guilherme, o Conquis-
tador.

Problemas do outro lado
Enquanto os cariocas tendem aver no futuro Governador Paria Limaa solução de todos os seus problemas,seria conveniente arrolar alguns dosabacaxis que ele vai receber do outrolado da baia.

Terá de nomear um prefeito paraNiterói que entenda de medicina sa-nitária (pois só 30% da cidade têmrede de esgotos), de abastecimento
de água (pois só 40% da Capital flu-minense têm rede ligada), de urba-nlsmo (pois está havendo uma cor-rida para as praias oceânicas ondefalta infra-estrutura) c, finalmente,de política (pois a cidade tem 400 anosde tradição e sabedoria).

* » *
Se achar esse prefeito, terá decomeçar a procurar um que limpe ascavalariças. da real Prefeitura de Ca-xias. Quando estiver com essa questãoresolvida, vai descobrir que o Prefei-to de Santo Antônio de Pádua tam-bém é problema seu, pois, apesar denão ser estância hidromineral, o Mu-nicipio, por causa de um chafariz deágua iodetada, tem tratamento prefe-rencial na escolha de seu dirigente.

A salvação de "Filhota"

Na quarta-feira, véspera de seuaniversário, o Senador Vitorino Frei-re abandonou Brasília às pressas eveio para q Rio, chamado .por amigos
que vivem em seu sítio, para salvar avaca Filhota, que estava atolada numlamaçal e doente.

O Senador revelou ontem que avaca, além de ser extremamente inte-ligente, é cardíaca, e, segundo o vete-rinário, já teve um enfarte.
— Se for preciso, ela opera a sa-íena, diz o Senador, que festejou seus66 anos.

Urna cega
O MDB gaúcho vai requerer ho-

je a recontagem da urna 667 de Por-to Alegre.
Nela, votaram quase todos os fa-miliares do vereador Glênio Peres,candidato a Deputado federal, sem

que aparecesse no mapa de apuraçãoum só voto com seu nome ou número.

O preço da distração
Há alguns meses, o Deputado Fá-

bio Fonseca; do MDB e do Atlético mi-neiros, ocupou a tribuna da Câmara
para pedir a proibição de uma longa
lista de remédios que considerava pe-rigosos.

* » *
Agora está internado. Tomou des-cuidadamente um dos analgésicos quecondenara, Dipirona.

Lance-livre
fcntre os candidatos que disputam asultimas vagas da bancada mineira à Ca-mara está o Sr. Geraldo Freire. Em 1970foi o mais votado no Estado.
Já autorizada pelo Conselho Monetá-rio Nacional a abertura de mais 118 agén-cias do Banco do Brasil ein diversos pon-tos do país.
A imagem da mulher africana com obusto nu está ameaçada. A maior fábricado Rio exporta esta semana 110 mil sou-,tiens para Angola, Moçambique e Zaire.O maior comprador ainda é a Alemanha,

que ate outubro já recebeu SOO mil uni-dades.
No próximo dia 3, executivos cariocasreúnem-se na PIEGA com 58 presidentesde sindicatos filiados à entidade. Vão ten-tar achar um meio comum de obter íl-nanciamentos do Banco Nacional de De-senvolvimento Econômico através do Pro-

grama de Operações Conjuntas — POC.
Começam a ser instalados, na próximasemana, os primeiros terminais ligando oDetran ao centro de computação da Se-oretaria de Finanças. Agora, pode-se pa-gar as multas tão rapidamente quanto see multado.
Terça-feira próxima, em Brasília, oMinistro Nei Braga anuncia a políticacultural do Governo para 1975,
Embarcou para Manágua o Ministrodo Interior, Sr. Maurício Rangel Reis.
"Chega hoje ao Brasil o cientista por-tuguès Mário Silva. Vem falar sobre oCentenário do Prêmio Nobel de MedicinaEgas Moniz.
Salvo modificações orçamentárias quevenham a ser ditadas pela fusão, o Esta-do do Rio já tem previstos investimentos

de 10 milhões de dólares, até 1985, na áreade reflorcstamcnto e da proteção ecológicacm geral.
Começa a operar, no início de 1975, a

primeira fábrica carioca de embalagens de
plástico. E' a Mnnck*s, que está se insta-
lando em Paciência.

Será lançado em São Paulo o livroEscravidão Negra — um estudo das ten-soes provocadas pelo escravlsmo no séculoXIX, da ex-assistente do historiador Sér-
gio Buarque de Hollanda, Suely Robles
Reis.-de Queirós.

O Instituto Nacional do,Cinema estáestudando a criação de uni órgão paracuidar especificamente da distribuição de"filmes comerciais. E* sobretudo para aten-
der os pedidos que lhe são dirigidos comfreqüência pelos pequenos cinemas do in-terior.

O Hospital Universitário da Ilha doFundão vai ampliar de 400 para 1 mile 100 o número de leitos. Receberá parteda verba de Cr$ 200 milhões que o Go-verno vai aplicar na Cidade Universitária.
Chegam domingo os professores DelfinPonce, Bolivar Luteran e Ramon Agulrre

Velasquez, Diretores de Orçamento da Ve-nezuela, Equador e México. Vão participar,como ouvintes, do Seminário sobre Orça-mento, em Araxá.
O Governador Afranio Laje acertou aimplantação de uma metalúrgica em Ala-

goas que irá produzir equipamentos paraas indústrias de açúcar de todo o Nor-
deste.

Hoje, em São Paulo, o Ministro MárioHenrique Simonsen almoça no Clube dosExportadores.
Tomou posse ontem na Academia Na-cional de Medicina seu mais novo num-

bro, o Governador eleito Roberto Santos.
Em livro, acabam de ser republicadas

as reportagens do Jornalista Cláudio Bo-
junga, do Jornal dá Tarde, em sua via-
gem à China. Edição da Brasiliense como titulo Viagem à China Aberta.

Reunida ontem, a Assembléia de Acio-
nistas da Light elegeu para, o Conse-
de Administração da empresa os Srs. Jor-
ge Oscar de Mello Flores e Paulo Reis deMagalhães. Ocuparão as vagas abertas pe-Ia morte do Sr. Rui Gomes de Almeida e
pela renúncia do Sr. Antônio Carlos deAlmeida Braga.

CESTAS DE NATAL
Whliklei Eicocfljos, Vlnhoi, Champagnti * Llcorw

Importados • Conservai Finas

Soe. Hazan de Importação Ltda.
Rua Senador Pompeu, 128 • Centro

Tels; 243-9576 • 243-7975 - 243-1901 • 243-6354
27 Anos Servindo o Comércio • Indústria.

LIVROS DO PIAUÍ
O Governador do Piauí, engenheiro Al-

berto Silva, convida as autoridades, os inte-
lectuais e a colônia piauiense para a noite de
autógrafos de livros sobre a história do Piauí,
a realizar-se no auditório do Ministério da Edu-
cação, hoje, às 20 horas. ___! ___^* _$?'?' ¦ ¦¦ ^'*<ijirk^^ ¦:-<. ^^H ____yk ¦¦ *: ¦" *¦ ____?

Ganem recebe de Cherzman o símbolo de confiança da SAARA

SAARA faz
Por uma questão de economia,
Mr. Paul Gelty nunca comprou'
uma T Vem cores. Sempre alugou

A Colortel trabalha exclusivamente para as
pessoas que pensam e agem como o homem
mais rico do mundo. A Colortel aluga.

O aluguel é o único sistema que garante
todas estas vantagens:
TRANQÜILIDADE: em caso de enguiço,
a Colortel conserta sem demora (até nos
domingos), ou substitui o seu aparelho.
ECONOMIA: não há empate de capital,
nem pagamento de juros, ou
despesas de conserto.
ATUALIDADE: um aparelho novo
a cada ano. ,
LIBERDADE: para quem resolver
comprar, o preço leva em conta tudo o
que foi pago como aluguel.

«COLORTEL
Av. Rebouças, 2.748

tel. 80-7306 — 81-1040
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homenagem
em almoço

Os comerciantes que inte-
gram a SAARA horneriagea-
ram ontem o diretor de
pessoal do Banco do Brasil,
Sr. Admon Ganem, com um
almoço no qual lhe fizeram
entrega de uma placa de
reconhecimento aos servi-
cos prestados e discutiram
a necessidade de crédito pa-ra que as lojas da área da
Rua da Alfândega voltem a
posição de atacadistas.

Ao saudar o Sr. Admon
Ganem, o presidente da
SAARA, Sr. Arnaldo Clieri-
man, qualificou-o de "nosso
irmão racial" e lembrou a
presença, ali, de árabes c
judeus, fato que o homena-
geado considerou "exemplo
para o mundo, em geral, c
em particular para os que
vivem nas terras de onde
vieram nossos imigrantes."

O Sr. Admon Ganem cs-
clareceu que sua tarefa no
Banco do Brasil é manter
a eficiência das agências
daquele estabelecimento,"para que elas possam in-
terpretar os problemas dos
clientes, inclusive os comer-
ciantes da SAARA."

Entre os participantes da
homenagem no restaurante
Du Nil estavam o ex-Secre-
tário de Ciência e Tecnolo-
gia Arnaldo Niskier, os Srs.
Jorge Helal e Hélio Mauri-
cio, membros da diretoria
do Banco do Estado da
Guanabara como os Srs.
Aluisio Alves Cunha e José
Ferreira Maia, e gerentes
do Banco do Brasil e BEG.

Castro Maia
lança livro
sobre Debret

APundação Raimundo
Ottoni de Castro Maia lan-
cará dia 5 de dezembro, às
18 horas, no Museu da Chá-
cara do Céu, Rua Murtinho
Nobre, 93, em Santa Teresa,
o livro Jean Baptiste De-
bret — Estudos Inéditos, de
Afonso Arinos de Melo
Franco. O livro, publicação
da Editora Fontana, sob o
patrocínio da Metal Leve
S.A., tem 36 reproduções a
cores do acervo da Fun-
dação.

Ó Museu da Chácara do
Céu está promovendo a
partir de dezembro uma
venda especial de repro-
dução a cor, no tamanho
dos originais, da séria D.
Quixote, de Cândido Portl-
nari, por preços que variam
de Cr$ 30 a Cr$ 40. Tam-
bém para o Natal, o Museu
da Fundação Raimundo Ot-
toni de Castro Maia dispõe
também de gravuras de ar-
tistas brasileiros contempo-
raneos.

Entre os livros de arte
também oferecidos e da ico-
nografia sobre o Rio Antigo,
está a edição, em formato
reduzido, do livro D. Quixo-
te — Cervantes, Fortinari,
Drummond. O produto das
vendas reverterá em bene-
ficio das atividades cultu-
rais da Fundação Castro
Mala.

Ouro Preto
expõe Santa
Ceia de rosa

Belo1 Horizonte (Sucursal)
— A Ceia dos Apóstolos, em
tamanho natural, formada
de imagens de rosa, dispôs-
tas segundo o quadro de
Leonardo da Vinci, será ex-
posta o ano inteiro na Igre-

,ja das Mercês e Misericór-
dia, de Ouro Preto, por de-
cisão do Prior da Irmanda-
dé Terceira, Sr. José Geral-
do Pereira.

As 13 imagens que
compõem a ceia foram fa-
bricadas no século XVIII e
quase todas estavam muito
danificadas, algumas sem
os dedos das mãos, outras
quebradas e todas com
grossas camadas dè tinta
sobre a pintura original. A
restauração das peças foi
entregue à aluna Maria Jo-
sé Cunha, que fará, inclusi-
ve, a remoção das camadas
de pintura nova.
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Salvador terá
congresso de
cardiologia

Mais de 2 mil cspecialls-
tas de todo o pais deverão
participar do XXXI Con-
gresso Brasileiro de Cardlo-
logla, a realizar-se em Sal-
vador entre os dias ,6 e 12
de Julho do próximo'ano. O
temárlo Inclui, entre outros
assuntos, a reabilitação do
cardíaco, a febre reumátlca,
a hipertensão arterial, a cl-
rurgia cardíaca c a doença
de Chagas.

Os trabalhos serão distrl-
b u i d o s em conferências,
simpósios, colóquios, cursos
e temas livres. A comissão
executiva do Congresso é
presidida pelo Dr. Gérson
Pinto e tem como secreta-
rlo-geral o Dr. João Pondo
Neto. Integram a comissão
cientifica os Drs. Adriano
Ponde, Alfredo L. Ramalho,
Euvaldo Melo, Yulo Cesare
Viana e Armênio Gui-
marães.

O programa cientifico foi
discutido recentemente em
São Paulo pola diretoria da
Sociedade B r a s i 1 e 1 r a da
Cardiologia, em reunião de
que participaram, além do
presidente do Congresso, os
professores E. Zcrbinl, Rey-
naldo Chiaverlnl, Edson
Saad, Rafael Leite Luna.
Pran Lima e Wanderley No-
gueira.

Vacinação
em Minas
dura um mês

Belo Horizonte (Sucursal)— Cerca de 50 universitá-
rios do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Piaui ini-
ciarão em janeiro a vaci-
nação contra varíola, saram-
po, poliomielite, tétano e
outras doenças em 50 muni-
cipios dos vales dos rios Do-
ce e Mucuri, em Minas.

A campanha faz parte da
Operação Rondon-15 e será
desenvolvida em conjunto
com a Secretaria de Saúde
de Minas e a Fundação
Sesp, que vacinarão em 42
outros municípios da mes-
ma região. A campanha se-
rá realizada entre 10 de ja-
neiro e 10 de fevereiro.

Incidência de meningite
volta a aumentar em
S. Paulo apesar do calor

São Paulo (Sucursal) — Com o calor de 25
a 30 graus em São Paulo, os casos de meningite
aumentaram, provocando a morte de 15 pessoas. O
número de leitos ocupados subiu de 1 mil 556 para
1 mil 644, com 118 novos internados e 120 altas
médicas.

O Hospital Emílio Ribas continua com o maior
número de internados (360 pessoas), vindo a seguir
os hospitais do Ipiranga (305), Mandaqui (168) e
Cândido Fontoura (108). Autoridades médicas liga-
das à Secretaria de Saúde informaram ontem que"realmente existe a possibilidade de o surto de me-
ningite persistir até 1977, mas com número menor
de casos do que agora."

.. • ........^ ¦-.< r. .-...¦ ,- ¦¦ i : íi

MAIS VACINAS
Foram fornecidas às au-

toridades sanitárias brasi-
leiras, mais de 4 milhões de
doses de vacina contra me-
ningite do tipo C, Informou
ontem a Merck Sharp and
Dohme. Esse total foi alcan-
çado esta semana com a
chegada ao Rio de Janeiro
de 380 mil doses, em transi-

to aéreo para Brasília, para
uso das entidades sanitá-
rias federais. Logo após ha-
ver completado a entrega
do pedido de 3 milhões de
doses, feito pelo Governo do
Estado de São Paulo, o la- .
boratórlo efetuou o embar-
que de mais de 1 milhão de
doses para as autoridades
federais.

Guanabara eleva a 290
número de casos do mês

Mais sete casos de menin-
gite (quatro homens e três
crianças) elevaram ontem a
290 o total registrado du-
rante o mês de novembro
no Rio, cujos hospitais de
isolamento mantêm 144 pa-
cientes internados — 41 na
Clinica Santo Agostinho e
103 no Hospital São Sebas-
tião.

A meningite provocou 38
mortes durante este mês,
mas ontem nenhum dos
dois hospitais especializados
registrou qualquer óbito. No
São Sebastião, houve mais
sete casos e três altas. A
média diária de casos de
meningite no Rio é agora
de 10,7.
MINAS

Belo Horizonte (Sucursal)— A meningite e as in-
fecções meníngocócicas ma-
taram no mês passado, nes-
ta Capital, 45 pessoas, se-
gundo boletim informativo
divulgado ontem pelo Insti-
tuto Estadual de Éstatisti-
ca. A incidência da nefrite

e nefrose subiu de 10 para
18 casos fatais.

A enterite e outras doen-
ças diarréicas registraram
também um aumento de 83
para 119 casos, no periodo
de um mês, c o sarampo
matou 13 pessoas. As doen-
ças do coração, entretanto,
continuaram liderando,
com 158 óbitos, seguindo-se
o câncer, com 136. A pneu-
monia matou 90 pessoas e
as doenças cérebro-vas-
culares, 85.
PARANÁ

Curitiba (Correspon-
dente) — dm o mesmo es-
quema usado no inicio do
mês para a imunização con-
tra a meningite tipo A. a
Secretaria de Saúde Pública
do Paraná devei á vacinar
nos dias 14 e 15 de dezembro
os 700 mil habitantes de
Curitiba contra a meningi-
te tipo C. As datas serão
confirmadas quando o Mi-
nistério da Saúde receber as
vacinas importadas dos Es-
tados Unidos.

Agradeça am Parker. É de lei.
Esferográfica Classic Parker 75. Elegante.

Atraenfe. É fabricada de sólida prata
esterlina com a gravação do clássico design
xadrez da Parker.

Por que prata esterlina? Em parte pela
beleza, é claro. Mas também pelo conforto
que oferece durante horas e horas de uso.

A International Classic 75 oferece
Este produto encontra

uma real segurança de performance. E de
durabilidade. É a escrita garantida.

Esferográfica Classic Parker 75. Um
exemplo autêntico e elegante de presentes
para açr„s <£, PARKER
negócios. A canela mais desejada do mundo.

•se a venda também na Zona Franca de Manaus.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO GEDIP N.° 305

Oferta de LETRAS DO TESOURO NACIONAL

^mí™^ LETRAS BOTKOueoNirírNi'?0 
a,,"'3° ho™5', P'°Po«tas, de."ln$lltuljõM Financeiras paf. ,compra da LETRAS DO TESOURO NACIONAL, a taxai competitivas, como .égua:

MONTANTE DA EMISSÃO:
DATA DA EMISSÃO:
DATA DO RSSOATE:

ITN DE 91 DIAS
DE PRAZO A VENCER.

CrS 350 milhões
04.12.74
.05.03.75

LTN DE 1«J DIAS
DE PRAZO A VENCER:

CrS 350 milhões
04.12,74
04.06.75
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O BANCO CENTRAI DO BRASIL proceder, i abertura 
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proposta, à»P 1 30 horas, reservando-., odireito de, «seu critério, aceitar total ou parcialmente as propostas, ou mesmo recusar.4. A, propostas d. compra de LETRAS DO -TESOURO 'NACIONAl/ 
apre.enVadascÔm incorreção no seupreenchimento, lerío automaticamente excluídas da licitação. ^

iL„. \ p!r,i.r,.d,"- '7-íoras do dis °H2',74' ,° BANC0 CENTRAI DO BRASIL informará, por escrito, direta-men e as Instituições Financeiras o resultado da oferta • pela imprensa, no dia seguinte, apenas as taxa.máxima, média e mínima, aceitas.
S;,m. 

As lV?M DCc TESOURO NACIONAL emitidas em decorrência desta, oferta estio subordinadas as.normas previstas no § 1.° do artiçio 14 e artigo 22, do Decreto-lei n." 1338, de 23.07 74.
íi A, en,re9" dos titules será processada contra pagamento no dia 04.12.74, utilizando-se a mesmarotina |t em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL.

Brasília, 27 de novombro.de 1974. '

GERENCIA. DA DIVIDA PÚBLICA
(a) Joio Ary da lima Barros

Gerente

Fusão permitirá controle
total da raiva no Estado

O Dr. Wagner e colegas atendem a oito casos por mês
no Hospital de Veterinária, na maioria cães e gatos

A fusilo entre os Estados da
Guanabara e do Rio de Janeiro
deverá permitir um controle
completo sobre a raiva animal,
Informou ontem o diretor do
Hospital de Veterinária. Segun-
do ele, quase todos os casos rc-
glstrados aqui são provenientesdo Estado do Rio.

O General José Borges Fl-
fçuelrcdo disse que atualmente
é registrada uma média de
apenas oito casos por mês na
Guanabara, enquanto que há
dois anos chegavam a ocorrer
até 60 registros de raiva pormês,

VEM DA BAIXADA

Segundo o diretor do Hospl-
tal de Veterinária, General Jo-
sé Borges Figueiredo, a vacina
E. R. A., importada do Canadá
e aplicada em massa na maio-
ria dos animais da cidade, é a
grande responsável pelo decli-
nio dos casos de raiva no Rio.

— Mas não adianta — disse
ele — combatermos o problema
aqui e deixarmos nosso vizinho,
o Estado do Rio, sem um plano

que permita um controle real
sobre cs casos tlc raiva e uma
campanha efetiva de vacinação.

Atualmente ocorrem apenas
oito casos por mes de raiva no
Rio, mas, segundo o General Jo-
sé Borges de Figueiredo, "quase
todos eles são provenientes das
cidades vizinhas, como Caxias,
Nova Iguaçu e Nilópolis.

— Quando a fusão dos dois
Estados for efetivada, a 15 de
março, poderemos agir com
maior eficiência nessas cidades
e impedir a propagação da rai-
va, exercendo assim um contro-
le real do probelma. JV erradica-
ção completa é praticamente
impossível, devido à grande cx-
tensão territorial do próprio
pais.

Segundo ele, o Hospital de
Veterinária, que teve suas novas
instalações inauguradas no dia
22 deste mês, faz também uma
série de exames de laboratório
para a constatação de casos de
raiva, além de agir junto às pes-
soas que possam ter mantido
qualquer contato com animais
contaminados.

Confie seus bens a quem V/ )mfl
sempre !he ofereceu segurança. !?>x í

' 
Com seus serviços de assessoria e custódia de valores, o Banco de Londres visa um atendimento

mais amplo a seus Clientes, consolidando sua tradição de 113 anos de bons serviços.
O Governo Federal, através do Decreto Lei 1351 modificou a legislação do imposto de renda,

permitindo ao contribuinte incluir na sua declaração no exercício de 1975, ano - base 1974,
todos os valores representados por títulos ou valores mobiliários não incluídos na declaração
de bens anterior, desde que esses valores sejam colocados em custódia em uma instituição
financeira, até 31 de dezembro de 1974, pelo prazo mínimo de um ano.

O Banco de Londres está à sua disposição para maiores esclarecimentos.
Apareça.

Grupo Banco de Londres
componente do Lloyds Bank Group

São Paulo - Rua 15 de Novembro, 143/165 - Tels.i 239-0322 e 239-5122
Rio de Janeiro - Rua da Alfândega, 29/35 - Tels.: 221 -1687 e 221 • 1462
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Balancetes Encerrados em 31 de Outubro de 1974
Bank of London & South America Limited-Filiais no Brasil

(AutoriJôdo a funcionar no Brasil conforme Cartas Pú-.entes r,.031.6.749 rie 17.6.66 e 1.302 a 1.314. de 30.1.1367)
CADASIRO GERAL. DE CONTRIBUINTES - INSCRIÇÃO IM.» 61.383.170

Casa Matriz
-' •, 40-66 Qúeen Victoria Street. London. E.C 4

Capital Autorizado  £ 30.000.000 Capital Subscrito  £ 25.702.000
Capital Realizado  £25.702.000 Fundo de Reserva  £31.755.000

Compreendendo as filiais de Belém, Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, Joinville, Maceió/
 Manaus. Porto Alegre. Recife, Rio de Janeiro. Salvador, Santos e São Paulo.

ATIVO

DISPONÍVEL •.
CrS

1üO.04O.b3O,69

REALIZÁVEL
Fmpréstimos ¦...
Outros Créditos';
Valores e Bens .

1.0B4.251.356,33
1.940.447.406.23

131.034.331.03 3.135.741.055.59

¦IMOBILIZADO •¦

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

90.271.626,55

243.327.127,60

'2.853.495.921.43

26.483.376.301.86

C.G.C. 61.383.170

H. D. Fiood
Gerente Principal

PASSIVO

MÃO EXIGlVEL
Capital
De Domiciliados no Lxterior ,
Aumento do Capital ,
Rcservjs e Fundos

EXIGlVEL
_Depúáitps"A 

Vista c a Curto Prazo
A Médio Prazo
Outras Exitjibilid.iaes
Obrigações (Especiqis)

RESUL1ADO PENDENTE

Cr5

75.032.917.35
183.700.48

34.607.355.70

596.752.596.01
87.189.901.92

2.412 701-995,32
141.838.879,73

Cr»

103.823.373.53

3.238.483.372.98
281.573.033.92

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..'. .22.853.495.921.43
2ü.483.376.301.86

Ricardo David Jones - Gerente (Administração).
CREP 2.' Reg. n.» 849 - CRIA 8.» Req. RD ¦ 740
Técnico em Contabilidade CRC GB 18149 T SP 269

Financeira Londres S. A. Crédito, Financiamento e Investimento
ATIVO

CrS
disponível ¦ "

.Caixa e Bancos '."...

REALIZÁVEL . •
: Financiamento - Operações com Aceites Cambiais 72.035.424.43

Outras Aplicações ....'. 13.840..760.26-
ValorescBens 141.130.31
Outros Créditos ...' 2.760.937.59 88.

IMOBILIZADO 1

RESULTADO PENDENTE 17.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  368
477

¦ CrS

954.314.41

784.252.59

.884.069.25

.463.586.22

.126.329.77
212 552.24

C.G.C. 33.517.723/0001 -11

Ditftor Presidente - H. D. TMood
Diietor Vice-Prosidcnto - D. B. Pirrie
Diretor Superintendente - R. D. Jones
Diretor Jurídico - S.M.L.U.G. Pecci

PASSIVO

OS Ct*
NÃO EXIGlVEL • 

'

Capital 8.000.000.00
Aumento de Capital 5.400.011,33
Reservas 621.828.32
Amortizações Acumuladas 53 813,78 14.07/.

EXIGlVEL
Títulos Cambiais 65.982.243.15
Outras Comas .'..' 754.89B.6i; bo.73/.

RESULTADO PENDENTE
•Contas de Resultado 9.36D.52I.66
OulrasContãs 18.904.905^ 28.2/1.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..:  368.126

653.43

141.76

427,28

329.77
477.212.552.24

Sylvio Loosor
Contador-CRC SP 71.190

Distribuidora .Londres- Cia. Distribuidora de Títulos e valores Mobiliários
ATIVO .PASSIVO ^\

CrS- CrS Cf* CrS
DISPONÍVEL ' 

NÃO EXIGlVEL
Caixa e Bancos..,. .,.„  7,476.982,65 Capital ...........' -. §5,?SP'«n

Aumento de Capital 282.695.80. .'¦''¦, „.;.•Reservas 98.517.86 1.201.213,66
REALIZÁVEL •• '

Títulos.o Valores Mobiliários 9.108.978.11 EXIGlVEL.
. Outras Contas  -. 90 fil3.02 9.199.891,13 . Provisão Para Panamentos a Efetuar 142.808.00

Contribuições e Encaroos a Recolher 184.941.53 jl'~„i „„n .„
IMOBILIZADO  350.731,17 Credores Diversos 15.457.5/0,5/ Ib./B&.J-ü.lO

'¦' • '- RESULTADO 
PENDENTE' 

RESULTADO PENDENTE ;.....,....  9.882.653.34 . Contas de Resultado 9.898.421,57 .;. 
OuttasContas 25.362.96 9.923.784.53

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  48.955.891,4.1 
ÇQNTAS DE COMPENSAÇÃO 48.955.891.41

75.866.209.70 75.866.209.70

,, ,.'.. Diretor Piosidenle. , - H. D. Hood
¦• "•¦,¦¦• V. 

Diretor Vice-Presidenta - D. B. Pirrie Sylvio Loesar ¦
Diretor Superintendente - R .0 .Jones Contador - CRC SP 71.190

r, r.,- .,„ „-., ,•„., ,„„„.. ... Dir.etor Jurídico - fa.M.L.U.ü. Peccl
C.G.C. 33.852.567/0001 - 45 '¦¦•¦. ¦. I

 . 
• ¦ .-¦¦:-..¦ ^_ <¦

BANK OH LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED.

1) À Produção o ao Comércio (Pessoa Jurídica)-
por prazo de até 60 dias
por prazo superior a 60 dias:.....;.,.,. ...;.....;,
Contas de Caução: , . • ...
a) Juros .!........;.,,,,,,.
b) Comissão do Abertura de Crédito cobrado s/ ei .limite.

2) Empréstimos a particulares (Pessoas Físicas)
3) Resolução 295 do Banco Central do Brasil:Juros ,,., i...

Comissão ',..",..,....
4) A Atividade Rural: '

Valor superior a 50 ve?es o maior salário mínimo
Valor ato 50 vozes o maior salário;mínimo '.
Com cooperativas dfi produção para repasses aos seus associados ,Para aquisição de msumos modernos .. . .¦

TAXAS DE FINANCIAMENTO

l-INANCEIRA LONDRES S/A - CRÉDITO, nMANCIAMENTO jj
índ.cies pára Crédito Direto ao Consumidor para Bens Duráveis

INVESTIMENTO

1b;à%a.0.
Ib.jTÓa.a,

21,6% a.a.
0.5% —'

27,6% ala'.

16.6% ,i,a.
0,5% a.a.

15 %a.a.
13 %a,a.
13 %a.a;-

% a.a..

12 meses...
18 meses...
24 meses...

EAIXA I
0,10101
0.07327
0.06963

EAIXA II
0.IO397
0.07632
0,06279

EAIXA III
0.10606
0.07849
0,06506

EAIXA IV
0.10606
0.07849
0,06506

EAIXA V
0.11071
0.08386
O.07I27

c Grupo Banco de Londres. Pode contar com a gente. 3
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Juizado começa a recolher Riotur montará no Centro
menores abandonados e os acampamentos até com fogão
pais vão ser processados para sambistas no carnaval

As crianças abandonadas que o Juizado de Me-
nores recolher de agora em diante nas ruas da ei-
dade — ou dormindo à noite ou vendendo coisas de
dia — não mais serão liberadas nos dias seguintes,
conforme garantiu ontem o Juiz Alírio Cavalieri,
que está disposto também a processar criminalrnen-
te os pais por abandono moral, cuja pena é de três
meses de prisão."A rua é a maior fonte de corrupção ultimamen-
te, mas com a cooperação da Febem, Funabem, Se-
cretaria de Segurança e principalmente da Polícia
Militar,, vamos resolver o mais grave problema da
cidade — o do menor de rua", afirmou o Juiz de
Menores. As 53 crianças recolhidas ontem em Co-
pacabana já não serão devolvidas aos pais, que res-
ponderão a processo.

Acampamentos completos, com algumas camas,
banheiros, armários para os sambistas guardaremseus pertences e até mesmo fogões, onde possamcozinhar durante as horas que antecedem o desfile,
serão montados pela Riotur nos locais de concentra-
ção dos grupos carnavalescos, em diversos pontosdas Avenidas Antônio Carlos, Graça Aranha e Rio
Branco.

A afirmação é do presidente da Riotur, Coman-
dante Edson Costa Matos, que ontem à tarde expôs
os planos a serem executados "para que o próximocarnaval carioca seja o maior de todos os tempos."
Segundo ele, um levantamento completo da área
onde se realizará o desfile "permitiu-nos prever to-
das as possíveis necessidades humanas e técnicas."

A operação iniciada em Copacabana deverá ser

Soldados da Zona Sul já
aparecem segunda-feira de
manga curta e sem gravata

A partir de domingo, Io de dezembro, soldados
da PM que dão serviço em Copacabana, Urca, Praia
Vermelha e parte de iparfema, pertencentes ao XIII
Batalhão, vão aparecer com seu novo uniforme de
verão: camisa azul de mangas curtas, sem gravata,
quépi e talabarte brancos, calças cinza-grafita e co-
turnos pretos.

Há na Polícia Militar um grupo que pretende
mais ainda: o uso de bermudas para os soldados em
patrulhamento nas ruas durante o período de verão.
O assunto depende entretanto de estudos do Alto
Comando e de aprovações do Comando-Geral e do
Conselho Superior de Comando da PM.

FONTE CORRUPTORA

O objebivo da nova cam-
panha do Juizado é acabar
de vez com os meninos de
rua (o chamado pivete) e
ela será feita numa escala-
da, devendo se estender na
semana que vem à Tijuca e,
depois, a outros bairros. O

estendida a OUtros bairros nos próximos meses Juizado acha que a rua é a
maior fonte de corrupção e
quer atacar o problema me-
todlçamentc, fixando áreas
limitadas de atuação.

Por enquanto, estão sendo
recolhidos slstèmàtlcamén-
te todos os meninos encon-
trados aormindo em Copa-
cabana ou vendendo coisas,
como também os menores
dé 10 anos que perambuiam
a qualquer hora pelas ruas
do bairro. Depois, será fei-
ta uma avaliação do rcsul-
tado dessa primeira etapa
da campanha, para que se-
ja determinada a segunda

CANELA FINA

O forte calor que vem
ocorrendo na cidade levou
o comandante do 13? BPM,
Coronel José de Almeida
Tabosa, a introduzir a mo-
dificação no uniforme dos
seus comandados que traba-
lham na rua, substituindo
manga comprida pela curta
e abolindo a gravata, exem-
pio que provavelmente será
seguido pelos outros coman"
dantes de batalhões e degi-
mentos.

O Coronel Tabosa é tole-
rante e admite inclusive as
bermudas, "se vier ordem
para isso", embora ressai-
vando que elas não cairão
bem em "soldado de canela
fina." Mas preocupa-se em
que seus comandados cui-
dem bem da apresentação,
o que não é muito da indoie
de muitos deles. "Lavam a
camisa c passam de qual-
quer jeito e vão trabalhar
meio desajeitados, ao con-
trário, por exemplo, do
guarda norte-americano,
que anda até de camisa en-
gomada", comenta o Coro-
nei.

Mas a opinião não é geral
entre os comandantes da
PM. O do 5? Batalhão; Co-
ronel Fausto de Siqueira
Melo, acha que se o soldado
íor usar bermudas na rua
a população terá de ser pre-
parada para isso antes. E
vai mais longe afirmando
que "o praça é superior ao
tempo, é treinado contra o

.¦!¦

tempo." Afinal declarou-se
nem contra nem a favor
das bermudas, mas não dei-
xou de lembrar que os ma-
rinheiros usam-nas em ser-
viço.

SEIS^HORAS DE SOL

Soldado do Batalhão de
Transito em serviço não po-
de abandonar o posto —
seu turno de serviço dura
seis horas — sob pena de
punição: recolhimento ime-
diato ao quartel e detenção,
que pode ir até 30 dias.
Sob sol, a 40 graus, o pro-
blema é sério. Alguns co-
mandantes toleram rápidas
ausências, para que ele vá
a um bar tomar um refrige-
rante ou ao banheiro, desde
que anote em sua caderneta
rigorosamente esses tempos
cm que se afastou do posto.
Se não o fizer, está sujeito
a processo e pode acabar
em IPM.

O Coronel Fausto de Si-
queira Melo adota outro sis-' tema. Não permite o afasta-
mento dos soldados de seus
postos mas desde que era
comandante do Io BPM,
çònta ele, mandava uma
viatura levar refrescos aos
homens em serviço. A par-
tir de segunda-feira, infor-
mou, passará a fazer o mes-
mo: refrescos e refrigeran-
tes para os soldados do 5°
BPM — nas Avenidas Rio
Branco e Presidente Var-
gas, e outros locais.

Dunshee de Abranches fala
de problemasde arbitragem
Comercial internacional

— O notável desenvolvimento e a velocidade
com que são .processadas as transações comerciais
com o exterior impuseram aos juristas, não só bra-
sileiros como de outras nacionalidades, a tarefa de
aperfeiçoar fórmulas e mecanismos de solução de
controvérsias que conciliem os diferentes e às vezes
conflitantes sistemas legais de cada parte comercial
e nação.

A afirmação é do jurista Carlos A. Dunshee de
Abranches, que analisou ontem, em palestra na
Academia Interamericaná de Direito Internacional
Comparado, os problemas relativos à arbitragem
comercial internacional e os temas que o Brasil le-
vara à conferência de plenipotenciários, a ser rea-
lizada no: Panamá, em janeiro, sob os auspícios da
OEA.

Polícia fará a patrulha
de parques e jardins com
16 viaturas e 70 homens

Desde o meio-dia de ontem, a Polícia Militar as-
sumiu o patrulhamento nos parques e jardins da
cidade, e 70 homens em 16 viaturas tipo Volkswagen
— idênticas às RPs — substituem uma guarda par-
ticular que havia sido contratada pelo Governo do
Estado para este tipo de policiamento. Inicialmente,
foram destacadas patrulhas em sete parques e três
praças.

Os soldados foram especialmente treinados para
este trabalho, e devem usar — segundo recomenda-
ção do Estado-Maior da Corporação — de solicitude
e urbanidade para com todos. Eles vão impedir jo-
gos no gramado do Aterro do Flamengo, roubo de
plantas, a prática de atos imorais e a presença de
estudantes fardados, entre outras tarefas.

Iniciativa do Estado-Maior
os batalhões farão um estu-
do da situação e o policia-
mento poderá ser feito a pé
ou motorizado, segundo in-
formou o Major Leite, da
PM/3.

Segundo o oficia!, são de-
veres dos soldados inte-
grantes dás patrulhas: usar
de solicitude e urbanidade
para com todos os frequen-
tadores; não permitir a
prática de futebol nós gra-
mados; não permitir roubo
de árvores e plantas, ou da-
nos às mesmas; não permi-
tir o roubo ou depredação
ou desfiguração de qualquer
objeto de construção de
propriedade pública; não
permitir a prática de ba-
rihos nos lagos. • •-

Impedir que maiores de
10 anos usem os brinquedos
destinados às crianças, ins-
talados nos parques e jar-
dins; não permitir o tráfe-
go ou estacionamento dc
carros que não estejam au-
torizados pela admlnis-
tração dos parques; impedir
o uso dos campos de forma
indevida; impedir o âcam-
pamento de mendigos; Im-
pedir a prática de atos lmo-
rais ou perturbadores do sos-
sego público; não permitir
a permanência de colegiais
uniformizados dentro dos
parques no horário escolar,
dentre outros itens.

Quanto ao procedimento
em face da prática de atos
imorais no Parque do Fia-
mengo, disse o Major Leite
que as pessoas serão condu-
zidas urbanamente para fo-
ra do parque, e que, se hou-
ver recusa ou reação, será
solicitado auxilio à radiopa-
trulha e o caso será resol-
vido na delegacia policial.

— pois as estatísticas mos-
tram ser do Estado do
Rio 40% dos meninos reco-
lhidos.

ESTADO DE ABANDONO

Antes, os menores reco-
lhidos pela policia ou pelo
Juizado nas ruas eram en-
tragues à Funabem eu á
Febem, que os liberava nos
dias seguintes. Agora, o Jui-
zado vai alterar esse com-
portamento por achar que
esses meninos, devido a suas
condições de vida, estão em
visível estado de abandono
Haverá um processo para
cada caso.

O Juiz Alirio Cavalieri as-
sinalou que o sucesso da
campanha iniciada agora
vai depender da "absorção
dos meninos de rua pelas
cidades de onde eles pro-
vèm".

Febem não acredita
em êxito de "blitz"

MOTORIZADO E A PE'

Desde o dia 21 de outubro
que a Policia Militar é a
responsável pelo policia-
mento nos parques e jar-
dins, em substituição a uma
firma particular, cujos ser-
viços foram rescindidos pelo
Governo do Estado. Mas o
serviço somente pôde ser
implantado oficialmente on-
tem, com a chegada de
novas viaturas e após o pe-
riodo de treino a que foram
submetidos os soldados.

Inicialmente, o patrulha-
mento será feito em sete
parques e três p r aç a s :
Aterro do Flamengo (dividi-
do em duas áreas com pa'
trulhas 24 horas por dia);
Quinta da Boa Vista, tam-
bém dividida em duas áreas
com patrulhamento das 7h
às 20h, pois a partir desta
hora não é mais permitido
o acesso de pessoas àquele
local; Parque Guinle, nas
Laranjeiras, 24 horas; Par-
que Ari Barroso, na Penha,
de 7h às 18h; Campo de
Santana, de 7h às 20h; Par-
que Laje, no Jardim Bota-
nico, das 7h às 20h, e Cam-
po de São Cristóvão, 24 ho-
ras por dia. Estes patrulha-
mentos serão motorizados.

A pé, a Policia Militar
mantém duplas de soldados
na Praça Serzedelo Correia,
nas 24 horas, no Viveiro do
Caju, das 7h às 17h e na
praça existente sob o Via-
duto Frederico Schimit, na
Lagoa, saida do Corte de
Cantagalo. As patrulhas são
fornecidas pelos 2', 49, 5',
89,109 e 11? Batalhões.

A proporção que os par-
quês e jardins forem mere-
cendo patrulhamento, ten-
do em vista a freqüência e
a incidência criminal, por

As blitzen que estão sen-
do feitas nos bairros talvez
não surtirão o efeito espe-
rado. que é o de resolver o
problema do menor nas
ruas, pois quando elas aca-
barem os menores poderão
retornar — afirmou ontem
a presidenta da Fundação
do Bem-Estar do Menor,
Sra. Maria Celeste Flores
da Cunha.

Para a presidenta da Fe-
bem, o caso do menor deve
ser uma preocupação per-
manente das autoridades e
não é ele quem deve ser
detido para posterior inter-
namento, pois "o maior que
o explora é o verdadeiro
criminoso e tem que ser
punido". Em sua opinião, o
policiamento ostensivo te-
ria maior utilidade, pois os
intimidaria a perambular
pelas ruas.

UMA SOLUÇÃO

Afirmando não ser con-
traria às blitzen, D. Mana
Celeste disse que antes de
elas serem realizadas deve-
ria haver um levantamento
prévio, isto é, uma pesquisa
com vistas a determinar as
causas sociais que levam os
menores a perambularem
pelas ruas, prostituindo-se
e entregando-se à explora-
ção de adultos, como ven-
dedores e delinqüentes.

Este levantamento sobre
o problema do pivete na
Guanabara já está sendo
realizado pela Febem há

tiva para isto seria raspei-
tar a Portaria do Juiz de
Menores, que impede o me-
nor de viajar sozinho.

Para D. Maria Celeste,
se não for encontrada uma
forma de parar com o fluxo
de menores do Estado do
Rio para a Guanabara, o
problema do pivete "jamais
terminará".

UM OBJETIVO

O levantamento que está
sendo feito nas ruas pelos
professores e assistentes so-
ciais, da Febem, terminará
dentro de dois ou três dias,
quando iniciará o segundo
estágio, que é o da pesqui-
sa in loco:

— Nós iremos às casas de
todos os menores entrevls-
tados e faremos o levanta-
mento socioeconômico das
familias — explicou a pre-
sidenta da Febem.

Esta pesquisa tem como
objetivo dar orientação aos
menores, para que eles pos-

. sam ganhar a vida hones-
tamente, o que os impedirá
de roubar e esmolar, incen-
tivando-os a aprenderem
uma profissão definida.

O terceiro estágio deste
programa da Febem é a
criação de unidades profis-
sionalizantes — oficinas de
trabalho — nos principais
conjuntos habitacionais,'pa-

PLANEJAMENTO

No que se refere ao poli-
clamento, o presidente da
Riotur garantiu que "a se-
leção do pessoal responsável
pela segurança será a mais
séria, prevendo-se, inclusive,
o recrutamento de diversos
policiais poliglotas."

— O planejamento da
Riotur preenche todos os
requisitos exigidos para que
se tenha um carnaval nos
moldes desejados pelo ca-
rioca. Eu pessoalmente fiz
um exame da Avenida Pre-
sidente Vargas, pensando
em levar de novo para lá o
desfile de 1975, mas os en-
genheiros da Companhia do
Metrô comprovaram-me a
total inviabilidade da idéia.
Outros lugares, , como o
Aterro da Glória e a Aveni-
da Radial Oeste, foram es-
tudados e também apresen-
taram problemas, levando-
nos a concluir que a Aveni-
da Antônio Carlos é mesmo
a ideal para a realização da
grande festa — afirmou.

Cerca de 30 mil ingressos
paia as aiquibanc^das es-
tão sendo impressos pela
Casa da Moeda e serão ven-
üidos a CrS 50, Cr$ 100, Cr$
150, Cr$ 200 e Cr$ 350, va-

lendo para os quatro dias
de carnaval. Terão o preço
marcado no papel para evi-
tar a venda no cambio ne-
gro c, segundo o Coman-
dante Costa Matos, "a Rio-
tur pretende requisitar um
local com muitas bilheterias
para poder vendê-los ao pú-
blico num só dia."

O Sindicato das Empresas
de Turismo da Guanabara,
que engloba agências de
viagem e transportadoras,
solicitou à administração
anterior da Riotur uma re-
serva de 5 mil 400 entradas
para turistas, "compromisso
que a atual presidência
cumprirá devidamente."

— Com relação ao baile
oficial de abertura ¦ do car-
naval de 75, a Riotur ainda
não decidiu onde será reali-
zado. O Hotel Naclonal-Rio
já nos manifestou seu inte-
ressé em promovê-lo, idéia
que deverá ter nossa apro-
vação se for acompanhada
de um bom planejamento.
O baile da segunda-feira no
Teatro Municipal se realiza-
rá normalmente e a Riotur
está pensando em trazer de
volta, neste próximo carna-
vai, o desfile de fantasias
que o tornou internado-
nalmente conhecido.

Bombeiro e Lotação em
PM têm 30% táxi sobe
de aumento de meço

O Governador Chagas
Freitas assinou decreto on-
tem aumentando em 30%,
a partir de 19 de março de
1975, o soldo do pessoal da
Policia Militar e do Corpo
de Bombeiros do Estado da
Guanabara.

A partir de 19 de dezem-
bro será pago, a titulo de
antecipação, o percentual
de 10% sobre o aumento
concedido.

¦*

O Secretário de Serviços
Públicos, Sr. Adir Veloso de
Albuquerque, assinou porta-
ria, ontem aumentando o
preço das passagens das li-
nhas de táxis-lotações.

A tarifa da li nha
Ramos—Praia de Ramos pa-
ra Cr$ 0,75; Estácio—Caixa
d'Agua (subida) para Cr$
0,80 e Estácio—Caixla
d'Agua (descida) para Cr$
0,35.

Policiais de Minas protegem
obra ameaçada por mil
operários de depredação

Belo Horizonte (Sucursal) — A Policia Mili-
tar mantém sob controle o canteiro de obras da fá-
brica de cimentes da Soeicom S/A, em Vespasiano,
perto de Belo Horizonte, onde cerca de mil opera-
rios, ameaçados de demissão, iniciaram um quebra-
quebra nos alojamentos da empresa na madrugada
de ontem.

O problema dos operários da Construtora Hoff-
mann Bosworth Engenharia S/A teve inicio há três

ra que os menores possam ' 
dias após 0 embargo das obras pelo Juiz da Co-

ttM tíZ^n0^II marca de Santa Luzia, Sr. Nílton Ribeiro, que defe-
_„ _ _.....„ deslocarem" para outro! riu a liminar de reintegração de posse das obras à
uma semana e, de uma bairros onde simplesmente Sociedade de Empreendimentos Industriais, Comer-

DETALHES

Depois de citar inúmeros
acordos, convenções e con-
ferênclas internacionais e
hemisféricas que procura-•Tam aperfeiçoar os ineca-
nismos de arbitragem co-
mercial em negócios mer-
cantis em que surgem con-
trovérsiás, o professor
Dunshee de Abranches fa-
lou sobre as duas técnicas
env debate mais viáveis pa-
ra. o encaminhamento das
soluções.

A primeira, de uniforml-
zacão ou harmonização das
leis sobre transações comer-
ciais,, não tem logrado êxi-

i to em face da diversidade
e das peculiaridades.das le-
gislações internacionais.

A segunda, acrescentou,
soluciona ás questões medi-

ante convenções, que esta-
belecem normas que se in-
corporam à legislação de
cada país. Nesse aspecto, a
Comissão Jurídica Interna-
cional mostrou-se mais rea-

,' lista, pois optou por essa
técnica através da Cònven-
ção interamericaná sobre
Arbitragem em Direito Co-

, mercial Internacional, que,de resto, parece reunir a
preferência da maioria dos
paises,

E' sobre essa convenção
que a OEA reunirá, em ja-neiro, no Panamá, todos os
países-membros para uma
conferência onde os ineca-
nismos e projetos sobre a
matéria serão debatidos. O
Brasil apresentará projetosrelacionados ao reconheci-
mento e execução dos láu-
dos arbitrais estrangeiros.

Cestas de Natal nas duas
casas que mais as vendem
sobem 40% em relação â 73

E' de cerca de 40% em relação ao ano passadoo aumento médio de preço para as cestas de Natal
nas casas da cidade em que mais tradicionalmente
as vendem, a Lidador e a Colombo, onde elas podemser encontradas numa escala que vai de Cr$ 98 até
Cr$ 8 493,50. O aumento deve-se, basicamente, à
negativa contra a isenção de alíquota a esses pro-
dutos.

As mais baratas só têm'produtos nacionais e,
se custam Cr$ 98 na Lidador, onde este tipo se cha-
ma arca custam Cr$ 250,00. As de mais de Cr$ 8 mil
contêm bebidas e comestíveis estrangeiros sofisti-
cados e vêm até com árvores de Natal e arcos ilumi-
nados. Mas a esperança popular ainda é o lança-
mento da cesta Cadep, que ano passado custava
Cr$ 56,00. <¦

mundo, os cartões são ven-
didos em. caixas que con-
têm de 10 a .25 unidades,
variando, de modelos, tama-
nho e preço. A caixa mais
barata custa Cr$ 20 e a
mais cara Cr$ 45,00. Este
ano os cartões podem ser
encontrados rios escritórios
da Unlcéf no Rio (México,
21) e nas livrarias da Fun-
dação Getúlio Vargas, Agir,
Ao Livro Técnico, Divulga-
ção e Cultura e na Galeria
Condor Largo do Machado,
lojas do Parque -Real c da
Casa Gramado.

amostragem de 400 meno
res que pretende conseguir,
a equipe de 15 pessoas, en-
tre professores e assiten-
tes sociais, já fez entrevis-
tas com 220. E foi apurado
que 44% deste total são pro-
cedentes do Estado do Rio:

— Com estes menores
não podemos fazer, nada,
pois são de outro Estado, no
qual não temos permissão
para agir. E sobre este pro-
blema, já estive duas vezes
com o Governador Raimun-
do Padilha, mostrando a
ele que o trabalho para so-
lucionar o caso dos pivetes
deveria ser feito em con-
junto, e a primeira inicia-

perambuiam pelas ruas.
Sobre as blitzen, D. Maria

Celeste disse ainda que não
adianta nada deter os me-
nores para depois soltá-los,
pois a grande maioria tem.
casa. Citou como exemplo
as blitzen ocorridas em 1972,
quando" as autoridades pe-
diram-lhe 500 vagas nos 72
internatos da Febem.

— Depois de muito custo,
eu consegui as vagas pedi-
das e me enviaram, no pri-
meiro dia da blitz, 38 pive-
tes. No segundo já não me
enviaram mais nenhum,
pois descobriram que todos
tinham família e uma casa
para morar, explicou.

Operação reuniu agentes
da DV-Sul e 13.° Batalhão

CARTÕES. UNIÇEF

Pelo 25.° ano consecutivo
estão à venda os cartões dé
Natal do Fundo das Nações
Unidas para à Infância
(Unicef), cujos lucros são
canalizados para os progra-
mas assistenciais da orga-
nização nos campos da saú-
de, nutrição, educação e
bem-estar social das crlan-
ças pobres nos paises sub-
desenvolvidos.

Com reproduções de de-
senhos e pinturas de artis-
tas dc todos os paises do

Da operação de ontem,,
que apesar da chuva resul-
tou no recolhimento de 53
menores, participaram o 139
Batalhão da Policia Militar
(Copacabana) e a Delegacia
de Vigilância Sul, que jun-
tos mobilizaram 20 homens
e seis viaturas.

O critério .era apanhar
todo menor que estivesse
dormindo nas ruas e becos,
da menina de qualquer ida-
de e dos menores de 10
anos. Esse tipo de blitz faz
parte de uma campanha
sistemática a ser desenvol-
vida duas vezes por semana
por essas duas corporações,
visando a diminuir o nume-
ro de menores que peram-
bulam pelas ruas de Copa-
cabana, . principalmente à
noite.

PROCEDÊNCIA

Segundo recente levanta-
mento, a grande maioria

dos menores encontrados
em Copacabana vem do Es-
tado do Rio (Queimados,
Austin, Nova Iguaçu e Du-
que de Caxias), vive com a
mãe ou padastro, não fre-
quenta regularmente a es-
cola e é quase sempre ex7
piorada por adultos, inclusi-
ve parentes e até mesmo
pelos pais. Geralmente
estão na faixa etária de 5
a 16 anos e 92% do sexo
masculino.

Para Copacabana, os me-
nores vêm de ônibus (tretn
até a Central do Brasil),
chegando no bairro por vol-
ta das lOh e geralmente às
segundas-feiras. Ali se espa-
lham por ruas estratégicas,
aproveitando principalmen-
te os cruzamentos mais mo-
vimentados para a venda
de suas mercadorias, Os já
iniciados n a delinqüência
procuram os locais em fren-
tç às grandes lojas, para
seus golpes.

ciais e de Mineração.
preocupação

A preocupação das autori-
dades de Vespasiano e dos
encarregados d a Soeicom
em Minas agravou-se on-
tem, diante do problema so-
ciai que afeta os perários
da construtora. Em comple-
ta ociosidade, eles perambu-
Iam pela cidade ou se aglo-
meram próximo dos aloja-
mentos. Na madrugada de
ontem, alguns deles destrui-
ram as fiações e o sistema
de iluminação dos aloja-
mentos.

Segundo o operário Acir
Antônio Costa, de 32 anos,
natural de Governador Va-
ladares, um choque da PM
que mantém vigilância no
canteiro de obras da. fabri-
ca de cimento e redobra es-
ses cuidados na hora da ali-
mentação, com elementos
armados de metralhadora.

A. alimentação, afirmou
outro operário, José Pereira
Gomes, de Vespasiano, é
fornecida pela Soeicom com
o objetivo de minimizar o
problema, surgido cpm a
paralisação r'.as obras.

— Há mais de um mês —
acrescenta José Pereira Gó-
mes — os serviços começa-
ram a fracassar. Primeiro
começou a chegar pouco ei-
mento. Depois, cortaram os
serões.

Os abonos de família não
estão sendo pagos e vários
trabalhadores já entraram
na Justiça do Trabalho con-
trr a construtora.
REINTEGRAÇÃO

Segundo a liminar apre-
sentada em favor da Soei-
com S.A. pelos advogados
Luis Carlos da Cunha Ave-

lar e Gustavo Alberto de
Azeredo Branco, a Hoff-
mann Bosworth Engenha-
ria S.A. vinha cumprindo
corretamente o cronograma
das obras, até que seu con-
trole acionário passou a ser
administrado por nova dire-
toria.

Após a troca do con-
trole acionário — 'destacam
os advogados — a constru-
tora mudou inteiramente o
seu comportamento contra-
tual e passou a fazer corpo
mole, atrasando sensível-
mente o ritmo das obras a
seu cargo.

Afirmam ainda que a
construtora começou a
pressionar a Soeicom para
obter reajustamentos d e
preços superiores àqueles já
previstos no contrato e que
se regiam pela aplicação
dos índices de majoração
salarial para mão-de-obra e
também dos índices fome-
cidos pela revista Conjunta-
ra Econômica, da Fundação
Getúlio Vargas.

A Hoffmann Bosworth
passou a descumprir outras
obrigações contratuais com
a Soeicom e o consórcio li-
derado pela Kloeckner —
Humboltd Deutz, cessando
os depósitos relativos à
cláusula de reforço de fian-
ça, à razão de 5% das quan-
tias recebidas da Soeicom.

Destacam que a Hoff-
mann Bosworth caiu em es-
tado de franca insolvêncla,
deixando de pagar aos em-
preiteiros e "sofreu inúme-
ros protestos de titulos li-
quidos e certos de sua res-
ponsabilidade, o que eviden-
cia, claramente, sua total
incapacidade econômica e
financeira para cumprir os
compromissos a que *e
obriga."
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Antropólogo rejeita idéia
de delegado da Funai para
reduzir terras xacriabás

Belo Horizonte (Sucursal) — O antropólogo
Romeu Sabará da Silva, após estudar a situação
dos índios xacriabás no Norte de Minas, com uma
equipe da Universidade Federal de Minas Gerais,
divergiu" do delegado da Funai em Minas e Bahia,
João Geraldo Ruas, sobre a solução a ser dada ao
problema de terras ali existentes. Acha que "redu-
zir a área dos índios a uma minguada extensão de
10 mil hectares é uma posição que merece exame
mais detalhado."

O delegado da Funai se confessa "perdido no
emaranhado de um grupo compacto — remanescen-
tes xacriabás e civilizados — buscando uma única
coisa: um pedaço de terra", e sugere a concessão de
pequenas áreas às famílias indígenas "cujo estado
de aculturação ainda exija a assistência indireta do
órgão."
FRICÇÃO

O antropólogo entende
que os remanescente "são
os legítimos donos das ter-
ras, por doação do Império,
o que não ocorre com a
frente da expansão da civl-
lização brasileira, principal-
mente os criadores de ga-•do."

— Estamos em face de
um problema de fricção in-
tcrétnlca — diz o professor

Romeu Sabará da Silva —
que, nesse caso, apresenta
peculiaridades. Os documen-
tos indicam que a área
dos índios deveria ser limi-
tada pelos rios São Prancis-
co, Itacarambi, Peruaçu e
pela serra dos Tropeiros.
Por uma fatalidade, estes
são os limites do Município
de Itacarambi, cidade íun-
dada em desrespeito à Car-
ta de doação.

Geisel envia ao Congresso
projeto que cria seguro
para o trabalhador rural

Brasília (Sucursal) — O Presidente Geisel en-
viou ontem ao Congresso o projeto de lei que insti-
tui a proteção contra acidentes do trabalho ao tra-
balhador rural, o qual ficará a cargo do Funrural.
O projeto cria o auxílio-doença, no caso de incapa-
cidade, no valor mensal de 75% do maior salário
mínimo vigente no país.

Considerando não ter sido viável estabelecer a
proteção do seguro de acidentes do trabalho nos
mesmos moldes dos empregados urbanos, o,projeto
de lei equiparou ao acidente de trabalho a doença
profissional inerente à atividade rural, a qual será
definida posteriormente em ato do Ministro da Pre-
vidência Social.
auxílio-doença

Segundo o Ministro Nas-
cimento e Silva, em exposl-
ção de motivos ao Chefe do
Governo, isto se deve "às
condições especiais da ati-
vidade rural, a começar por
sua acentuada dispersão
territorial e elevado níime-
ro de empresas com peque-
na quantidade de emprega-
dos." O seguro de aciden-
tes do trabalhador rural foi
estabelecido pela Lei n°
5 889, de 8 de junho de 1973.

A perda da capacidade
para d trabalho ou a mor-
te, quando decorrentes de
acidente do trabalho, da-
rão direito, conforme o
projeto de lei.

a) auxílio-doença, no va-
lor mensal de 75% do maior
salário mínimo vigente no

pais, a contar do dia se-
guinte ao do acidente;

b) aos benefícios do
Funrural, na forma da legis-
lação em vigor, devidos a
contar do dia do acidente,
com a aposentadoria ou
pensão no valor de 75 % do
maior salário mínimo vi-
gente no pais;

c) a assistência medied,
aí incluída a cirúrgica, hos-
pitalar, farmacêutica e
odontológica, bem como o
transporte do acidentado,
tudo devido em caráter
obrigatório, a partir da
ocorrência do acidente.

Nas localidades em que
o Funrural não mantiver
convênio com serviço, orga-
nizado de assistência medi-
ca, a assistência emergen-
ciai será obrigatoriamente
prestada pelo empregador.

Inativos do Funrural
também ganham mais 10%

Brasília (Sucursal) — Os
inativos do Funrural tam-
bém serão beneficiados com
o acréscimo de 10% em seus
vencimentos, segundo afir-
mou ontem o Ministro da
Previdência e Assistência
Social, Sr. Luis Gonzaga do

Nascimento e Silva. O escla-
recimento do Ministério
tem relação com a emenda
do Senador Franco Montoro
(MDB-SP) ao projeto que
estabelece acréscimo provi-
sório dos benefícios da Pre-
vidência Social.

Ventos e chuvas provocam
prejuízos à agricultura em
várias regiões do Paraná

Curitiba CCorrcspondente) — As chuvas ces-
saram no Paraná c embora não exista ainda um
levantamento oficial dos prejuízos causados à agrl-
cultura, em São José do.s Pinhais, Município da
Grande Curitiba, o granizo destruiu as plantações
de uva, ameixa, milho, feijão e produtos hortlgran-
jelros, enquanto no Noroeste do Estado, região su-
jeita à erosão, também provocou danos à produção
agrícola. Houve duas mortes.

A Zona Rural de São .Tose dos Pinhais foi a
mais castigada pelas chuvas. Só um plantador per-
deu 50 mil pés de tomate. As plantações de repolho
ficaram em péssimo estado. Em Colombo, Município
que abastece Curitiba de produtos hortigranjeiros,
os prejuízos também foram elevados.

VENTOS
Em Paranavai, Noroeste do Estado, onde os

ventos destelharam um frigorífico, causando pro-
blemas no abastecimento da carne e onde a encr-
gla elétrica ficou interrompida, o pior efeito foi o
da chuva, pois um hectare de terras desprotegidas,
sem cobertura vegetal, pode perder até 10 tonela-
das da camada mais fértil, segundo o cálculo dos
agrônomos. O problema é o mesmo em todo o No-
roeste do Paraná.

A Coordenadoria Estadual da Defesa Civil, ór-
gão do Governo do Estado, recebeu informações de
que os municípios atingidos pelas chuvas e fortes
ventos foram os de Santa Isabel do Ivai, Paraná-
vai, Cruzeiro do Oeste, Maringá, Pato Branco e No- •
va Esperança, além de Londrina e cidades-saté-
lites.

Em Santa Isabel, dois armazéns ficaram des-
truídos. Em Cruzeiro do Oeste, salva dos ventos mas
com muita chuva, os prejuízos são de elevada mon-
ta. Em Maringá a energia já foi restabelecida. Em
Nova Esperança caiu uma torre repetidora ,da TV
Tibagi. De Pato Branco, as informações dizem que
foram atingidas também as cidades próximas, co-
mo Santo Antônio do Sudoeste, São Jorge do Oes-
te, Barracão e Renascença. As informações não di-
zem nada sobre danos' à lavoura.

A Secretaria de Saúde e a de Trabalho e Assis-
tência Social já mobilizaram seus setores nas re-
giões atingidas para prestar socorros.

Em Maringá, a cidade paranaense mais atingida
pelo último vendaval, que começou na tarde de
terça-feira, só terminando às 15h do dia seguinte,
todos os esforços estão sendo feitos para apagar os
vestígios de destruição.

Além das pessoas feridas em diversas cidades,
foram registradas duas mortes: em Pato Branco,
morreu a menina Teresinha da Silva, soterrada por
uma árvore, c, em Maringá, uni funcionário da
Toyo Diesel, atingido por uma telha na cabeça,
morreu ao dar entrada no Hospital Santa Rita.

. Ainda em Maringá, onde a tempestade foi a pior
da história da cidade, 49 pessoas foram socorridas
nos hospitais, com ferimentos sem gravidade.

Segundo o Serviço de Meteorologia da FAB, o
vendaval que atingiu o Paraná normalmente não
dura mais de um dia e é causado por formações
de nuvens denominadas cumulus-nimbus, eletri- .
camente carregadas, que provocam trovoadas e re-
lampagos contínuos. O vendaval é causado pela
grande elevação de temperatura.

O cumulus-nimbus se formou no Oeste do Es-
tado, com uma velocidade aproximada de 85 qui-
lómetros horários, chegando a atingir 94 quilôme-
tros ao alcançar Maringá. De acordo com o Ser-
viço de Meteorologia, o vento atingiu apenas ei-
dades com baixa pressão atmosférica, onde o ar —
totalmente dilatado — facilita o movimento das
massas atmosféricas.

Lavoura paulista já
está livre da seca

São Paulo (Sucursal) — O Instituto de Econo-
mia Agrícola da Secretaria de Agricultura classifi-
cou de benéfica a chuva que cai no interior paulista
e que estava sendo aguardada com ansiedade pelos
agricultores há mais de um mês. Com um controle
perfeito das chuvas, o IEA não recebeu ainda comu-
nicação sobre qualquer prejuizo às culturas, admi-
tindo, por isso a regularidade das precipitações.

As chuvas eram esperadas desde setembro e a
seca prolongada no interior do Estado chegou a pro-
vocar a queda de 50% na produção leiteira e a morte
de grande número de gado, que desesperado em
busca do verde se atirava dos barrancos nas fazen-
das. As últimas chuvas foram mais intensas em So-
rocaba, Orlandia e São João da Boa Vista.

Engefer espera concluir 1.°
trecho da ferrovia S. Paulo
a Belo Horizonte em 4 anos

A Engefer, subsidiária da Rede Ferroviária Fe-
deral para novas construções, prevê para outubro
de 1978 a conclusão do primeiro trecho da ferrovia
Belo Horizonte—São Paulo, de acordo com o orga-
nograma de obras agora apresentado em caráter
preliminar.Segundo o organograma, a fase de projetos, ini-
ciada no mês passado, se desenvolverá até dezem-
bro de 1975. Desta forma, correrá junto à fase de
execução, cujo início está previsto para janeiro do
próximo ano (caminhos de acesso às frentes de
obras).

bém têm Inicio de cons-
truçáo previsto para abril
do próximo ano, para fica-
rem prontas até julho de
1978. Por enquanto, não
existem projetos para tú-
neis e obras de arte, que
serão contratados no inicio
do próximo ano.

Só em agosto de 1977, se-
gundo o organograma preli-
minar, serão assentados os
primeiros trilhos, pois para
esta época estão previstos
os trabalhos de superestru-
tura. A colocação de trilhos,
ao longo de todo o trecho
— Belo Horizonte —
11 u tinga—Volta Redonda,
numa extensão de 420 quilo-
metros — será concluída
em setembro de 78.

EM FEVEREIRO

Em função do organogra-
ma de obras, pode-se obser-
var que a Engefer pretende,
realmente, iniciar a cons-
trução da linha férrea, pro-
priamente, no primeiro tri-
mestre do próximo ano,
uma vez que previu para
abril de 75 os trabalhos ini-
ciais na plataforma da fer-
rovia. Antes disso, portanto,
deverão estar prontos ai-
guns trechos de terraplena-
gem.

Conforme o previsto, a
perfuração de túneis come-
cará em abril de 7^, para
estar concluída em junho
de 1978. As obras de arte —
pontes e viadutos — tam-

INC AVISA
Os Representantes legais de C. ADOLPHO CHA-

DLER PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS e TEKtA
FILMES devem comparecer à Divisão Financeira do
Instituto Nacional do Cinema para comprovarem a
aplicação de recursos liberados por essa Autarquia
para co-produção de filmes de sua responsabilidade.

O não comparecimento, no prazo de 15 (quinze)
dias, resultará em declaração de inidoneidade das
Firmas.

ip

Ministério da Indústria e do Comércio
Instituto Brasileiro do Café

RESOLUÇÃO N.° 900/74
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na

conformidade da deliberação do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e do que dispõe a Lei n.°

1 779, de 22 de dezembro de 1952,
RESOLVE:

Art. l.° — Acolher registros de "Declarações de Ven-
das" relativas à exportação de café, verde em grão
ou torrado/moído, a partir de 29 de novembro de
1974, inclusive, para embarques até 31 de março
de 1975,. aos mesmos preços mínimos de registro
correntes, fixados pela Resolução n.° 891/74, de 30
de setembro de 1974, mantida a quota de contri-
buição de US$ 28,99 (vinte e oito dólares e noventa
e nove centavos) ou equivalente em outras moedas,
até comunicação em contrário, de que trata a Reso-
lução n.a 899/74, de 18 de novembro de 1974.
Art. 2.° — Acolher registros de "Declarações de Ven-
das" relativas à exportação de café solúvel, das qua-
lidades "spray dry" e "freeze dry" (liofilizado), a
partir de 29 de novembro de 1974, inclusive, para
embarques de 1." a 30 de junho de 1975, aos mes-
mos preços mínimos de registro de que trata a Re-
solução n.° 897, de 7 de novembro de 1974.
Art. 3.° — Manter inalteradas todas as demais dispo-
sições que regulam a exportação de café, verde em
grão, torrado/ moído e solúvel, inclusive o regime
de quotas mensais e individuais de exportação de
café solúvel da qualidade 

"spray dry".
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1974.

(a) CAMILLO CAIAZANS DE MAGALHÃES
Presidente

(P
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MPAS - IP ASE
SUPERINTENDÊNCIA DO ESTADO DA GUANABARA

EDITAL
Polo presente Edital ficam convocado» oi segurados «baixo

discriminados, proprietário» das 22 cisas situadas na Rue lulz Bel-
Irão n.° 348 — Jaearopacjuá, hipotecada» no Instituto de Provldén-
cl« e Assistência dos Servidores do Estado - IPASE — a compare-
cer as 14,00 horas do dia 18 de dezembro de 1974, ao Edillcio
Sede do IPASE, nn Rua Pedro Lcssa n.° 36, 3.° andar, Seção de En-
genharia, a fim de regularizarem a situação dos citados imóveis:

Almir Nicola, Ewaldo Corria Rodrigues, Nelson Fernandes Bar-
bosa, Antônio Fernandes, Rauler da Silveira Varella, Dnmóstenes
Alexandre Bayma, Vllruvlo José1 d» Rocha, Adalbelto Barreto dot
Santo», Durval de Brito Pinheiro, lulz Araújo, Walion Simõei Bidi-
soray, Júlio Martin» Machado, Caio Silva, Hugo Fonseca Barcellnr,
Nilton loureneo Carneiro, Dioniiio Frutuoso Modernel, Irapuan de
Andrade Doo», Antônio da Fon»eca Medelro», Wilson Caiai Vidal,
Hélio de Miranda Bailo», Antônio dai Neve» • Aldo Mota.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1974.

(a) RUTH VIEIRA LACERDA
Presidente

do
Grupo de Trabalho para Regularização

Fiscal e Jurídico dos Imóveis

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Diretoria de Administração

COMUNICADO DIRAD N.° 1
O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fará realizar

a TOMADA DE PREÇOS N.° 74/01, cuio edital assim se resume:OBJETO — Execução de obra de tcrr.iplonagcm mecanizado,
com aproximadamente, 300.000 m3 (trezentos mil metros cúbicos)
de volume e 20 m (vinte metros) de profundidade, necessária
à implantação do Subsolo do Edifício-Sede do Banco Central do
Brasil, em Brasília (DF).

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA - Serão recebidos no dia 14
de dezembro de 1974, às 15 (quinze) horas, no 1." andar do
Edifício ASBAC — SCS, Quadra 12 n.°s 214 e 218, em Brasília (DF).

ABERTURA — a) Do envelope "n.° 1 — Documentação": às 15
(quinze) horas do dia 16 de dezembro de 1974;

b) Do envelope "n.° 2 — Proposta": às 15 (quinze)
horas do dia 17 de dezembro de 1974.

COPIA DO EDITAL — Toda a documentação necessária será for-
necida pela Comissão de Obras, mediante a indenização de CrS
500,00 (quinhentos cruzeiros), paga em cheque nominativo •
favor do Banco Central do Brasil.

INFORMAÇÕES — Diariamente, das 14 às 17 horas, iunto *
Comissão de Obras, no SCS, Quadra 13, lote 7 — Edifício Br.is.il
II — sala 602, em Brasília (DF).

Brasília (DF), 26 de novembro de 1974.
COMISSÃO DE OBRAS DO BANCO CENTRAL DO BRASIL

(P

Um ônibus chamado
telefone leva você até

shopping center chamado

de casa.
Basta discar 264-9122

e mandar colocar ò seu
anúncio. Pronto.

Quem quer comprar
vai ver o que você quer
vender.

Quem quer vender
vai ver que você quer
comprar.

S.A. Mineração da Trindade -
SAMITRI

CGC 17.179.391 - GEMEC - RCA 200-74/097
Assembléia Geral Extraordinária

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas para

se reunirem em assembléia geral extraordinária, no
próximo dia 9 de dezembro, às 10 horas, na sede so-
ciai, à Avenida Carandaí, n.° 1115/13.° andar, nesta
Capital, para apreciarem a seguinte ordem do dia:
1) aumento de Cr$ 6.336.000,00 no atual capital,
pela incorporação do fundo de exaustão e de-uma
parcela da reserva de correção monetária de títulos
e valores mobiliários, e distribuição gratuita de 1
(uma) ação nova por grupo de 10 ações antigas. 2)
Aumento do capital para Cr$ 133.056.000,00 (cento
e trinta e três milhões cinqüenta e seis mil cruzei-
ros), com emissão de 63.360.000 ações novas, a se-
rem subscritas em dinheiro, com o ágio de Cr$ 0,50
cada uma. 3) Outros assuntos do interesse social.

De acordo com a disposição do Artigo 14 dos
Estatutos, somente poderão tomar parte na Assem-
bléia os acionistas cujas ações estejam inscritas em
seu nome até três dias antes da data de início men-
cionada ou cujas ações ao portador tenham sido de-
positadas nos escritórios da sociedade, em Belo Ho-
rizonte ou no Rio de Janeiro.

Belo Horizonte,

Henrique Guatimosin, Presidente
Hans Schlacher, Diretor
Paulo Gonzaga, Diretor
Norbert Reinesch, Diretor.

.¦¦:,'¦¦< 
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Antropólogo rejeita idéia
de delegado da Funai para
reduzir terras xaeriabás

Belo Horizonte (Sucursal) — O antropólogo
Romeu Sabará da Silva, após estudar a situação
dos índios xaeriabás no Norte de Minas, com uma
equipe da Universidade Federal de Minas Gerais,
divergiu do delegado da Funai em Minas è Bahia,
João Geraldo Ruas, sobre a solução a ser dada ao
problema de terras ali existentes. Acha que "redu-
zir a área dos índios a uma minguada extensão dc
10 mil hectares é uma posição que merece exame
mais detalhado."

O delegado da Funai se confessa "perdido no
emaranhado de um grupo compacto — remanescen-
tes. xaeriabás e civilizados — buscando uma única
coisa: um pedaço de terra", e sugere a concessão de
pequenas áreas às famílias indígenas "cujo estado-
de aculturação ainda exija a assistência indireta do
órgão."

NACIONAL - 13

FRICÇÃO
O antropólogo entende

que os remanescente "são
os legítimos donos das ter-
ras, por doação do Império,
o que não ocorre com a
frente da expansão da civi-
lizaçáo brasileira, principal-
mente os criadores de ga-
do."

— Estamos em face de
um problema de fricção In-
terétnica — diz o professor

Romeu Sabará da Silva —
que, nesse caso, apresenta
peculiaridades. Os documen-
tos indicam que a área
dos índios deveria ser liml-
tada pelos rios São Francis-
co, Itacarambi, Peruaçu e
pela serra dos Tropeiros.
Por uma fatalidade, estes
são os limites do Município
de Itacarambi, cidade fun-
dada cm desrespeito à Car-
ta de doação.

Academia condecora Alberto
Silva por bons serviços
à arte e cultura do Piauí

O Governador do Piauí, Sr. Alberto Tavares Sil-va, recebeu ontem a Medalha Machado de Assis, daAcademia Brasileira de Letras, pelo apoio que du-rante a sua administração (que termina em março)deu às atividades culturais e artísticas daquele És-tado.
Saudado pelo acadêmico Odilo Costa, filho, ma-ranhense criado no Piauí, e por Deolindo Couto, oGovernador recebeu a medalha do acadêmico PedroCalmon, em cerimônia que durou apenas 20 minu-tos e a que estiveram presentes escritores, como Ge-nolino Amado, Luís Viana Filho, Hermes Lima, An-tônio Houaiss, Pellegrino Júnior e Marcelo Caetano,além do presidente da ABL, Austregésilo de Athaíde.

AS RAZÕES medalha da Academia ao
Governador do Piauí estão
a reconstrução do Teatro
Quatro de Setembro, com a
ajuda do Conselho Federal
de Cultura, a construção do
Monumento — Museu do
Genipapo — marco da Ba-
talha da Unidade Nacio-
nal, também chamada Ba-
talha do Genipapo, trava-
da no Piauí contra os por-
tugueses por ocasião da
independência do Brasil —
e a elaboração de um pia-
no editorial responsável
pela publicação de mais de
40 títulos, entre eles Cro-
nologia Histórica do Piauí,
de Pereira da Costa, Guer-
ra do Fidié, de Abdias Ne-
ves, e Província Deserta
(poesia) de A. Dobal, que
serão lançados hoje às 17h
no Ministério da Educação.

Agradecendo a homena-
gem, o Governador Alberto
Tavares da Silva lembrou
Parnaiba — cidade onde
nasceu e da qual por duas
vezes foi prefeito — e o es-
critor Humberto de Campos,
que viveu muitos anos no

-Piauí, e alertou que "ne-
nhum administrador pode
dispensar a contribuição dos
Intelectuais e dos laborado-
res da arte em geral".' — As artes — música, pin-
tura, teatro, escultura, dan-
ça, artesanato — meu apoio
não faltou jamais. Propor-
cionei também o que estava
ao alcance do espirito, das
mãos e do coração. Talvez
não tenha feito o máximo,
mas o possível.

Entre as realizações que
motivaram a concessão da

Ventos c chuvas provocam
prejuízos à agricultura em
várias regiões do Paraná

Curitiba (Correspondente! — As chuvas ces-
saram no Paraná e embora não exista ainda um
levantamento oficial dos prejuízos causados à agrl-
cultura, em São José dos Pinhais, Município da
Grande Curitiba, o granizo destruiu as plantaçõesde uva, ameixa, milho, feijão c produtos hortlgran-
jelros, enquanto no Noroeste do Estado, região su-
jeita à erosão, também provocou danos à produçãoagrícola, Houve duas mortes.

A Zona Rural de São José dos Pinhais foi a
mais castigada pelas chuvas, Só um plantador per-deu 50 mil pés de tomnte. As plantações de repolho
ficaram em péssimo estado. Em Colombo, Município
que abastece Curitiba dc produtos hortigranjelros,
os prejuízos também foram elevados.
VENTOS

Em Paranavai, Noroeste do Estado, onde os
ventos destelharam um frigorífico, causando pro-blemas no abastecimento da carne e onde a ener-
gia elétrica ficou interrompida, o pior efeito foi o
dá chuva, pois um hectare dc terras desprotegidas,
sem cobertura vegetal, pode perder até 10 tonela-
das da camada mais fértil; segundo o cálculo dos
agrônomos. O problema é o mesmo em todo o No-
roeste do Paraná.

A Coordenadorla Estadual da Defesa Civil, ór-
gão do Governo do Estado, recebeu informações de
que os municípios atingidos pelas chuvas e fortes
ventos foram os de Santa Isabel do Ivai, Paraná-
vai, Cruzeiro do Oeste, Maringá, Pato Branco e No-
va Esperança, além de Londrina e cldadcs-saté-
lites.

Em Santa Isabel, dois armazéns ficaram des-
truídos. Em Cruzeiro do Oeste, salva dos ventos mas
com muita chuva, os prejuízos são de elevada mon-
ta. Em Maringá a energia já foi restabelecida. Em
Nova Esperança caiu uma torre repetidora da TV
Tibagl. De Pato Branco, as Informações dizem queforam atingidas também as cidades próximas, co-
mo Santo Antônio do Sudoeste, São Jorge do Oes-
te, Barracão e Renascença. As informações não di-
zem nada sobre danos à lavoura.

A Secretaria de Saúde e a de Trabalho e Assis-
tência Social já mobilizaram seus setores nas re-
giões atingidas para prestar socorros.

Em Maringá, a cidade paranaense mais atingida
pelo último vendaval, que começou na tarde de
terça-feira, só terminando às 15h do dia seguinte,
todos os esforços estão sendo feitos para apagar os
vestígios de destruição.

Além das pessoas feridas em diversas cidades,
foram registradas duas mortes: em Pato Branco,
morreu a menina Teresinha da Silva, soterrada poruma árvore, e, em Maringá, um funcionário da
Toyo Diesel; atingido por uma telha na cabeça,
morreu ao dar entrada no Hospital Santa Rita.
Ainda em Maringá, onde a tempestade foi a piorda história da cidade, 49 pessoas foram socorridas
nos hospitais, com ferimentos sem gravidade.Segundo o Serviço de Meteorologia da FAB, o
vendaval que atingiu o Paraná normalmente não
dura mais de um dia e é causado por formações
de nuvens denominadas cumulus-nimbus, eletri-
camente carregadas, que provocam trovoadas e re-
lampagos contínuos. O vendaval é causado pela
grande elevação de temperatura. ,

O cumulus-nimbus se formou no Oeste do Es-
tado, com uma velocidade aproximada de 85 qui-lómetros horários, chegando a atingir 94 quilóme-tros ao alcançar Maringá. De acordo com o Ser-viço de Meteorologia, o vento atingiu apenas ci-dades com baixa pressão atmosférica, onde o ar —
totalmente dilatado — facilita o movimento das
massas atmosféricas.

Lavoura paulista já
está livre da seca

São Paulo (Sucursal) — O Instituto de Econo-mia Agrícola da Secretaria de Agricultura classifi-cou de benéfica a chuva que cai no interior paulistae que estava sendo aguardada com ansiedade pelosagricultores há mais de um mês. Com um controle
perfeito das chuvas, o IEA não recebeu ainda-comu-nicação sobre qualquer prejuízo às culturas, admi-tindo, por isso a regularidade das precipitações.As chuvas eram esperadas desde setembro e aseca prolongada no interior do Estado chegou a pro-vocar a queda de 50% na produção leiteira e a mortede grande número de gado, que desesperado embusca do verde se atirava dos barrancos nas fazen-das. As últimas chuvas foram mais intensas em So-rocaba, Orlandia e São João da Boa Vista.

Engefer espera concluir l.°
trecho da ferrovia S. Paulo
a Belo Horizonte em 4 anos

A Engefer, subsidiária da Rede Ferroviária Fe-deral para novas construções, prevê para outubrode 1978 a conclusão do primeiro trecho da ferroviaBelo Horizonte—São Paulo, de acordo com o orga-nograrna de obras agora apresentado em caráter
preliminar.

Segundo o organograma, a fase de projetos, ini-ciada nomes passado, se desenvolverá até dezem-bro de 1975. Desta forma, correrá junto à fase deexecução, cujo início está previsto para janeiro dopróximo ano (caminhos de acesso às frentes deobras).
EM FEVEREIRO

Em função do organogra-
ma de obras, pode-se obser-
var que a Engefer pretende,realmente, Iniciar a cons-
trução da linha férrea, pro-
prlamente, no primeiro ti i-
mestre do próximo ano,
uma vez que previu paraabril de 75 os trabalhos ini-
ciais na plataforma da fer-
rovia. Antes disso, portanto,deverão estar prontos ai-
guns trechos de terraplena-
gem.

Conforme o previsto,- a
perfuração de túneis come-
cará em abril de 75, paraestar concluída em junho
de 1978. As obras de arte —
pontes e viadutos — tam-

bém têm inicio de cons-
trução previsto para abril
do próximo ano, para fica-
rem prontas até jullío de1978. Por enquanto, não
existem projetos para tú-neis e obras de arte, queserão contratados no inicio
do próximo ano.

Só em agosto de 1977, se-
gundo o organograma preli-minar, serão assentados os
primeiros trilhos, pois paraesta época estão previstosos trabalhos de superestru-
tura. A colocação de trilhos,
ao longo de todo o trecho
-- Belo Horizonte —
11 u tinga—Volta Redonda,
numa extensão de 420 quilo-metros — será concluída
em setembro de 78.

AAPAS - IPASE
SUPERINTENDÊNCIA DO ESTADO DA GUANABARA

EDITAL
Polo |)rcsonie Edital ficam convocados o» sooumcloi abaixo

discriminado», proprl-tájloi do» 22 cisa» iltundaj na Rua Luiz Bcl-
Irão n.° 348 - Jncaropaguí, hipotecadas ao Injliluto de Proviclèn-
cia . Assistência dos Servidores do Estado - IPASE - a compare-
cer às 14,00 hora» do dia 18 de dozombro de 1974, ao Edlllclo
Sede do IPASE, no Rua Pedro lesso n.° 36, 3.° andar, Soção de En-
ganharia, a fim de regularizarem a situação dos citado» imóveis,

Almir Nicela, Ewaldo Corria Rodrigues, Nelson Fernandes Bar-
bosa, Antônio Fernandes, Raurar da Silveira Varella, Demóstenes
Alexandra Bayma, Vitruvio José da Rocha, Adalbalta Barreto det
Santos, Durval da Brito Pinheiro, Lula Araújo, Walson Simões Bidi-
goray, Júlio Martins Machado, Caio Silva, Hugo Fonseca Barcellar,
Nllton lourenço Carneiro, Dionisio Frutuoso Modernal, Irapuan da
Andrade Doos, Antônio da Fonseca Medeiros, Wilson Casal Vidal,
Hélio de Miranda Bastos, Antônio das Naves e Alda Mota.

Rio de Janoiro, 26 de novombro de 1974.

(a) RUTH VIEIRA LACERDA
Presidente

do
Grupo do Trabalho para Regularização

Fiscal e Jurídica dos Imóvois

INC AVISA
Os Representantes legais de C. ADOLPHO CHA-

DLER PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS e TEKLA
FILMES devem comparecer à Divisão Financeira do
Instituto Nacional do Cinema para comprovarem a
aplicação de recursos liberados por essa Autarquia
para co-produção de filmes de sua responsnbilidade.

O não comparecimento, no prazo de 15 (quinze)
dias, resultará em declaração de inidoneidade das
Firmas.

(P

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Diretoria de Administração

COMUNICADO DIRAD N.° 1
O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fará realizar" T™,A_?« °E CPREÇ°S N° 74/0'' Cui0 cdi"' «.fo •• '"ume:OBJETO - Execução de obra de terraplanagem mecanizada

com aproximadamente, 300.000 m3 (trezentos mil metros cúbicos)
de volume e 20 m (vinte metros) de profundidade, necessária
a Implantação do Subsolo do Edifício-Scde do Banco Ccniral do
Brasil, cm Brasília (DF).

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA - Serão recebidas no dia 14
dc dezembro de 1974, às 15 (quinze) horas, no I." andar do
Edifício ASBAC - SCS, Quadra 12 n.°s 214 e 218, em Brasília (DF).ABERTURA - a) Do envelope "n.° 1 - Documentação": às 15
(quinze) horas do dia 16 de dezembro de 1974;

b) Do envelope "ri." 2 - Proposta": às 15 (quinze)
horas do dia 17 dc dezembro de 1974.

COPIA DO EDITAL — Toda a documentação necessária será for-
necida pela Comissão do Obras, mediante a indenização de Cr$
500,00 (quinhentos cruzeiros), paga em cheque nominativo a
favor ído Banco Central do Brasil.

INFORMAÇÕES - Diariamente, das 14 às 17 horas, iunto à
Comissão dc Obras, no SCS, Quadra 13, lote 7 — Edifício Brasal
II — sala 602, em Brasília (DF).

Brasília (DF), 26 de novembro de 1974.
COMISSÃO DE OBRAS DO BANCO CENTRAL DO BRASIL

(P

Ministério da Indústria e do Comércio
Instituto Brasileiro do Café

RESOLUÇÃO N.° 900/74
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, na

conformidade da deliberação do Conselho de Desen-
volvimento Econômico e do que dispõe a Lei n.°
1 779, de 22 de dezembro de 1952,

RESOLVE:
Art. 1." — Acolher registros de "Declarações de Ven-
das" relativas à exportação cie café, verde em grãoou torrado/moído, a partir de 29 de novembro de
1974, inclusive, para embarques até 31 de março
de 1975, aos mesmos preços mínimos de registro
correntes, fixados pela Resolução n.° 891/74, de 30
de setembro de 1974, mantida a quota de contri-
buição de US$ 28,99 (vinte e oito dólares e noventa
e nove centavos) ou equivalente em outras moedas,
até comunicação" em contrário, de que trata a Reso-
lução n.8 899/74, de 18 de novembro de 1974.
Art. 2.° — Acolher registros de "Declarações de Ven-
das" relativas à exportação de café solúvel, das qua-lidades "spray dry" e "freeze dry" (liofilizado), a
partir de 29 de novembro de 1974, inclusive, paraembarques de 1.° a 30 de junho de 1975, aos mes-
mos preços mínimos de registro de que trata a Re-
solução n.° 897, de 7 de novembro de 1974.
Art. 3.° — Manter inalteradas todas as demais dispo-
sições que regulam a exportação de café, verde em
grão, torrado/moído e solúvel, inclusive o regime
de quotas mensais e individuais de exportação de
café solúvel da qualidade 

"spray dry".
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1974.

(a) CAMILLO CALAZANS DE MAGALHÃES
Presidente

(p
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S.A. Mineração da Trindade -
SAMITRI

CGC 17.179.391 - GEMEC - RCA 200-74/097
Assembléia Geral Extraordinária

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas para

se reunirem em assembléia geral extraordinária, no
próximo dia 9 de dezembro, às 10 horas, na sede so-
ciai, a Avenida Carandaí, n.° 1115/13.° andar, nesta
Capital, para apreciarem a seguinte ordem do dia:
1) aumento de Cr$ 6.336.000,00 no atual capital,
pela incorporação do fundo de exaustão e de uma
parcela da reserva de correção monetária de títulos
e valores mobiliários, e distribuição gratuita de 1
(uma) ação nova por grupo de 10 ações antigas. 2)
Aumento do capital para Cr$ 133.056.000,00 (cento
e trinta e três milhões cinqüenta e seis mil cruzei-
ros), com emissão de 63.360.000 ações novas, a se-
rem subscritas em dinheiro, com o ágio de CrS 0,50
cada uma. 3) Outros assuntos do interesse social.

De acordo com a disposição do Artigo 14 dos
Estatutos, somente poderão tomar parte na Assem-
bléia os acionistas cujas ações estejam inscritas em
seu nome até três dias antes da data de início men-
cionada ou cujas ações ao portador tenham sido de-
positadas nos escritórios da sociedade, em Belo He-
rizonte ou no Rio de Janeiro.

Belo Horizonte,

Henrique Guatimosin, Presidente '
Hans Schlacher, Diretor
Paulo Gonzaga, Diretor
Norbert Reinesch, Diretor.
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Um ônibus chamado
telefone leva você até
um grande, imenso
shopping center chamado
Classificados JB.

Onde você vende o
Jf quiser. E compra o

desejar. Sem sair

mêm

1quede casa.
Basta discar 264*9122

e mandar colocar o seu
anúncio. Pronto.

Quem quer comprar
vai ver o que você quer
vender..

Quem quer vender
vai ver que você quer
c6mpràr>
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Vitória vai ter super porto.
Vitória (Correspondente) — O

complexo portuário do Estado do
Espirito Santo um dos quatro mais
importantes do pais — vai ter em
três anos um porto de mar aber-
to, já designado pelos técnicos go-
vernamentais de superporto, por
causa de suas amplas caracteris-
ticas.

O superporto, localizado na
área da Administração do Porto de
Vitória, será construído a partir do
próximo ano junto ao complexo do
porto de Tubarão, anexo ao termi-
nal de minério de ferro da Compa-
nhia Vale do Rio Doce. Será des-
tinado à importação de carvão, pe-tróleo e fertilizantes, e exportará
produtos siderúrgicos.

SIGILO 
'

Mantido até agora em sigilo
pelas autoridades tanto do Gover-
no federal como do Governo esta-
dual, o chamado superporto será
construído pelo Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis,
que será seu maior acionista —
com 51% do patrimônio c pela Si-
derbrás — que terá 49%. Há várias
semanas técnicos promovem tra-
balhos de sondagens no local dofuturo porto, além de estarem sen-
do efetuados estudos sobre o pro-jeto, cujas obras deverão iniciar no
próximo ano, tendo era vista que osuperporto se destinará especial-
mente a atender a produção da fu-tura usina siderúrgica de Tubarão,
que será construída pela união decapitais do Governo Brasileiro, aKawasaki Steel, do Japão, e a Fin-sider, da Itália.

O superporto receberá navios
de até 150 mil toneladas, possuin-
do um calado de 17 metros, o quelhe dará condições excepcionais de
movimentação. Em sua área fim-
cionará ainda um jjier para a Pe-
trobrás c um outro para a impor-
tação de fertilizantes. Q novo por-to capixaba importará carvão paraa usina siderúrgica de Tubarão e
para a Usimina, esta, atualmente
atendida através do porto de Vitó-
ria, com cais próprio. Serão expor-
tados produtos siderúrgicos não
acabados da própria usina de Tu-
barão, a ser construída pelo Bra-
sil, Japão, e Itália. Outros detalhes
do porto, como sua extensão e custo
da obra, estão ainda em estudos
não terminados nem revelados pe-los técnicos.

Desde que foi nomeado peloMinistro dos Transportes, em agos-
tq último, para coordenador exe-
cutlvo do Corredor de Exportação
Minas Gerais/Espirito Santo, o Co-
ronel Júlio Ribeiro Gontijo pela
primeira vez visita as obras do fu-
turo cais de Capuaba — em cons-
trução e destinado exclusivamente
a atender aquele Corredor.

O Coronel Gontijo chegou on-tem de surpresa à Vitória, tendoiniciado sua visita à administração
do porto de Vitória, onde manteve
longo contato com o superinten-
dente do porto, engenheiro Jacbb
Ayub, reuniu-se com técnicos daInspetoria Regional do DNPVN efez longa e minuciosa vistoria das
obras do cais de Capuaba e do por-to de Vitória, além de conhecer o
porto de Tubarão. O coordenador

do Corredor de Exportação MG/ES
.considerou satisfatório o andamen-
to das obras de Capuaba e prome-teu que o porto — conforme inte-
resse prioritário do DNPVN e do
Ministério dos Transportes — esta-
rá pronto em 1976 para iniciar a
exportação de cereais, produtos si-
doríirgicos e motores da Fiat do
Brasil. «

A administração do porto de
Vitória será' a responsável pelaconcorrência e execução das obras
referentes ao silo de cereais de 30
mil toneladas no futuro cais de Ca-
puaba, além de outras obras, num
total de Cr$ 68 milhões 218 mil."Uma obra desse porte, normal-
mente é de responsabilidade do Mi-
nistério dos Transportes, através
do DNPVN, que libera a verba e
fiscaliza a obra sob os mínimos de-
talhes. A entrega dessa responsa-
bilidade ao porto de Vitória, dá
bem uma demonstração da confi-
anca e crédito no progresso.que oEspirito Santo experimentará coma construção dos corredores de ex-
portação" — afirmou o superin-
tendente do porto de Vitória, en-
genheiro Jacob Ayub.

O futuro cais de Capuaba será
o terminal especifico do Corredor
de Exportação Minas—ES. Seu pro-jeto constitui 541 metros de cais emais o piso atual do cais de Ata-laia.

O calado em Capuaba é de 13metros e seu custo total de obras éestimado em CrS 123 milhões,
ocupando uma área de 250 mil me-
iras quadrados.

UBRA g} LINHAS BRASILEIRAS DE NAVEGAÇÃO S/A

AMANHA A LIBRA COMPLETA 7 ANOS DE ATIVIDADE

POSIÇÃO DA FROTA
Navios de 3.040 TPB - ESTADO DO PARÁ em BAires

BELA em BAires
ALTAIÍ! em BAires
ALFA saiu de BAires p/Rio depois Vitória
ESTADO DO AA^AZONAS em viagem para Salvador
CLAUDIA indo Belém e Manaus
NEIDE em viagem para Fortaleza e Manaus
CECÍLIA indo Manaus
HElENA indo BAires depois Rio
MARIA em PAIegre carregando p/Manaus
MARIA DO CARMO carregando sal em Macau p/SanIos
ONDINA em Manaus depois Alacau e Santo»
VERA indo Macau carregar sal p/CFrio
RITA em viagem para Manaus
ANA CAROLINA aguardando docagem
ZULEIKA em viagem com sal p/RGrande e PAIegre
RIO PARAGUAÇU saindo de Manaus p/Macau e Santos
RIO JAGUARIBE em Manaus
RIO TUBARÃO em viagem p/Forlaloza e Recife
REGINA CELI em Macau carregando sal p/Santos.

Navios de 7.10C TPB
(HEYSA, EDITH, RICA
« ROSA MARIA, cm
construção)

Navios de 6.025 TPB -

Navios de 15.000 TPB -
(SEMIRAMIS, em cons-
trução) •

Av. Rio Branco,
Endereço

25 — 15.° andar — Telefone PAEX — 223-2017
telegráfico: "LIBRANAVE" "TELEX 2121382"

?____t_,' eei
j FROTA
f. OCEÂNICA
i.BRASILEIRA.

^>W_^
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0 de cargas _frÂ entre BRASIL 1

(p B JAPÃO via É
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d1C.P'_al de,Gr* S1'2,6-°°°.°° (elnquent. . um milhões, duzentos edezesseis ml cruze.ros), autorizado pel. Assembléia Geral Extraordinária de 27 de setembro
UrS.Hl „",form''!"" 

aos Senhores acionistas que ainda não exerceram seus direitos de preterencia que continuamos .atendendo rio horário de 9 ás 11,30. e das 14,30 ás 17 horas en-W sede neste cidade, á Avenida Nilo Peçanha. n.° 12 - 6." andar erelacionados: '

Vllírl. - Espírito Santo
Escritório da DOCENAVE
Av. Governador Bley, n.° 236 - 10.° andar.
Com-Dr. Ney Manoel Ventura
Belo Horizonte — Mines Gerais
Divisão Administrativa da Cia. Vale do Rio

. Doce
Av. Amazonas, 491 — 1,« andar
Com o Sr. Jardel Amado do Oriente

2) BONIFICAÇÃO:
' Comunicamos que a, cautela, correspondente, á bonificação de 50% sobre o capital de

T 
5y,6'°°°'00 <cin^en'« e um mllhõei, duzentos e dezesseis mil cruzeiro,) aprovada¦ pela Assembléia Geral Extraordinária d. 27 de setembro de 1974, estarão á dists c.o do

que a.'cautr"" 
"" 

^ 'í,m' C_ad<"' ' Par,ir do dl» 10 ^ dezembro de ?9 4, sendo
___. leão 1 „ -1? qUe!,„° e!,arÍ° dií"ibu(d« ""«ido ° adereço fornecido qu.„ddisubscrição ou o ultimo endereço constante em nosso cadastro.
27 -nd.a j!Ue' ?-' _dade» de Selo. Horizonte, Governador Valadares e l.abira, a,., cautela, ficarão a disposição dos Senhores Acionistas até o dia 10 de janeiro de 1975 áJ

, o que serão devolvidas à nossa Sede, nesta cidade. °e 
iane.ro de 1975, após

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1974. > \

VAIE DO RIO DOCE NAVEGAÇÃO S. A. - DOCENAVE

.,..; (a) J. C. PALHARES DOS SANTOS
Dirctor-Superintendenle 
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em
nos endereços abaixo

Itabira — Minas Gerais
Escritório do Arelão
Serviço Jurídico da Cia. Vale do Rio Doce
Com o Sr. Wagner Láge Martins
Governedor Valadares - Minai Gerais
Escritório de Serviços Jurídico, da Cia. Vale

do Rio Doce
Rua Barão do Rio Branco, 69
Com o Sr. Moacir Paulo Bonesi

I
ÍNDIA, PAQUISTÃO,
TAILÂNDIA,
AUSTRÁLIA,.
NOVA ZELÂNDIA •
FILIPINAS.

CARREGANDO
NO RIO

"FROTARIO"

30 de Dezembro

DESCARREGANDO
NO RIO

"WOERMANN

SENEGAL" ¦
2 de Dezembro

"LIBRA"

28 de Dezembro

. "FROTARIO" '

29 de Dezembro
(F

í2m
M COMPANHIA _#t_
_2 EXPRESSO a I
K MERCANTIL J TA
W. Av. Rio Branco, 25 9. S"A 10.* andar _f 0¦ k Tel.:_23..t30 '_â^
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hhibrás dis que Brasil pode
projetar superpetroleiros ferro de

Franca quer
importar

r
O Brasil tom condições próprias pa-ra elaborar projetos de construção denavios com capacidade superior a 100

mil toneladas de porte bruto, como é ocaso do Docepolo, recém lançado pelaIshlkawajlma. ScRundo os diretores doestaleiro, são poucas as unidades Indús-trlais no mundo em condições para cons-
trulr navios desse porte.

O projeto original do Docepolo (na-
vio de 131 mil toneladas i pertence àIshlkawajlma Harima do Japão, porem,para ser adaptado ao sistema de cons-
trução nacional, o mesmo teve de se sub-meter a uma série de modificações. Ouso do projeto Japonês se devo a
questões financeiras, pois no momento
compensa mais a compra no exterior do
que a elaboração de um novo no pais.
CONSTRUÇÃO

Para construir o Docepolo, a Ishika-
wajima utilizou cerca de 600 pessoas di-retamente no navio e mais de 3 mil e 500
operários indiretos, pois, segundo seus dl-reteres, todo o potencial de trabalho daempresa é envolvido na construção deum grande navio.

O estaleiro utilizou 23 mil toneladas
de aço para construir o navio que temum peso total de 25 mil toneladas. O seu

DNPVN anuncia
construção de
porto em Aracaju

Aracaju (Correspondente) — O De-
partamento Nacional de Portos e ViasNavegáveis afirma que Aracaju terá um
porto para escoamento de suas mercado-rias, tão logo lhe seja garantido um em-barque de 600 t/ano. A afirmação é doengenheiro Walter Oliveira do DNPVN,em Sergipe.

O DNPVN não pode investir dinheirosem saber ao certo a economicidade dedeterminado projeto. Assim para queSergipe possa ter um porto, as autorida-des do Governo estadual têm que garan-tir um escoamento de determinada tone-lagem por ano o que até o momento nãofoi conseguido.
A construção de um porto em qual-quer lugar requer um estudo de viabili-dade econômica dos mais exigentes. Osinvestimentos são dos maiores, sendo queo para Aracaju "prevê-se uma inversãode mais de CrS 200 milhões. Enquanto

não houver uma definição das indústriasa serem implantadas em Sergipe oDNPVN não pode autorizar a construçãodo porto."
Esclareceu o engenheiro Walter deOliveira, do Departamento Nacional dePortos e Vias Navegáveis que "estamos

cientes da necessidade de um porto, masnão podemos investir uma fortuna paraque se possa permitir apenas o atraca-
mento de pequenas embarcações."

índice de nacionalização foi de 75%aproximadamente mas o.s próximos de-verão obter um índice maior à proporeãcem que os detalhes Importados foremsendo substituídos. Segundo seus direto-res, o estaleiro não teve dificuldades nosuprimento de aço, tendo sido possível olançamento com uma pequena antecl-paçao da data prevista.
A capacidade energética do navio cs-tá distribuída entre dois geradores compotência de 720 kW e uni turbogeradorcom potência de 990 kW, num total de 2mil e 430 kW. Segundo os diretores daIshlkawajlma, o.s problemas que surgi-ram para a construção do Docepolo fo-rum praticamente insignificantes pois ostécnicos especializados do estaleiro fa-zcm cursos de treinamento no Japão fi-cando bastante familiarizados com o no-vo projeto.
O preço contratual do Docepolo foide_ 23 milhões de dólares (CrS 168 mi-hoes e 360 mil). Segundo previsões detécnicos, um contrato assinado hoje domesmo navio, apresentaria preço súpe-rior a 30 milhões de dólares (CrS 219 ml-lhoes e G00 mil). A Ishlkawajlma deveráconstruir mais seis navios de modelo se-melhante ao Docepolo, quatro já contra-lados e dois a serem contratados dentrodo II Plano de Construção Naval.

Petrobrás admite
alterar o seu
programa naval
L-° Çroframa de expansão da frota
_ n™') 

e daf Petrobrás P°derá sofre»guma transformação diante da reduçãoda dependência externa de petróleo AHnha de grandes petroleiros poderá ser™S™f° ,d3S aUials PVórçõese a empresa então poderá partir __rauma linha de navios de menor%_. éatuando no apoio à costa brasileiraSegundo fontes da empresa, todos oscontratos ou protocolos de intençãoserão mantidos. "O que se pode fazei émudar a política de desenvolvimento da
a PetrnhK ."?" susta-la-" No momento,a 

^trobrás tem contrato firmado coma Ishikawajima para a construção dequatro .superpetroleiros de 277 mil tone-ladas de porte bruto, cada um.
A política que está sendo adotada nosentido de apenas construir grandestanques tem por objetivo evitar gastoscom afretamento de navios de outrasbandeiras, bem como reduzir o númerode viagens realizadas pelos navios pró-prios. "Os estudos visando à mudança dapolítica no setor são contínuos, porém is-so não significa que venhamos a mudar

alguma coisa. Apenas estamos perma-nentemente de sobreaviso", afirmou fon-
te da empresa.lâ IMPORTAÇÃO

EXPORTAÇÃO
Coita ttt!^ doi t.tado, Un-doi da Améfita,

Canado t Grond.i laga.

(t-E-^jj— COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MAÍ.ÍTIMA !

NETU41XRÍ
RETIDAS E CHEGADAS i

UNHA BRASILEIRA SERVINDO ÀS AMÉRICAS
Soido. poro COSTA IESTE DOS ESTADOS

 UNIDOS DA AMÉRICA
Ctiegodai de POSTOS DA COSTA IESTE DOS

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA

"DALIIA" Paranaguá Oí-12-74 07-12-74
^W New York, Philadelphia, Bal.imore

i
i

¦

4/

"MINERVA"

New Ycrk

"ZEUS"

Paranaguá H.|2-7.( 13-12-74
Santos 14.12-74 1612.74
Rio 09-I2-74 10-12-74

Paranaguá 17.12-74 19-12-74
Santos 20-12-74 21-12-74
Rio 22-12-74 23-12.74

Jacksonville, New York, Philadelphia, Bal.imore

"ZEUS"

"DIANA"

Rio
Sãnlos

Santos
Rio

04.12.74 0712-74
03-12-74 1212-74

23-12-74
29-12-74

28-12-74
04.01-75

•I
i
i

"BOA ESPERANÇA" .í1"101 lYãÍi SÍSJ .2Rio 04-01-75 07.01-75

SERVIÇO EXPRESSO BRASIL/CANADÁ e CANADÁ/BRASIL DIRETO
Soidos poro CANADA E GR. LAGOS I Cheoodoi do CANADÁ E GR. LAGOS

"MINERVA"

Montreal

Chagada Salda

Paranaguá 11.12-74 13-12-74
Sanlos 14-12-74 16-12-74
Rio 09.12-74 10-12-74 "AMAZÔNIA"

Chtgad* S«íd_

Santos 29.11-74 03-12-74
Rio 04.12-74 07-12.74

JB
*4>
i

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MAUlTIMA

NiniWMR
: Sede: Monouü Rua Guilherme Moreira, 181 - Tel».: 20250' 20253 • Guanabara: Deporlomenlo de Angoriaçõo dt

Carga - Av. Pres. Vargas, 482, salas 907/910, Tels.!
223-8090 R-36 t 37 (MESA) 243-7381 - 223-0988 • End.

Teleg. Nelumario • Soo Paulo: Filial • Praça tia Repúblico,' 180/6.° andar - Tels.: 33-7673,,-.33-946! - 36-7480 •
Sontos: Filial - Rua Augusto Severo, 13, grupos 14, 21 e 24
Tels.: 2-9218 - 2-5525 -'2-3794 • Agenle Geral noi
E.U.A.: Nelumor Internacionol Inc. 67. Broad Slreet - 26th
Floor,fNew York' • NY' • Agente Geral no Canodá:
Saguenay Shipping Ltd.: 1060 University Street,
Montreal, Quebec, H3B 3A3 - Canadá.
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Cuiabá 'Correspondente)
— O minério de ferro das
Jazidas de Urueum, Corum-bá, que recentemente retor-¦ naram ao controle do Esta-do de Mato Grosso através
de decreto do Governador
José Fragelll, poderá ser ex-
portado para a França —
conforme proposta recebida
pela Metamat partida doCredlt Comercial de Franee,
que Já mandou, inclusive',
representante seu para lni-'ciar os contatos com o es-critério deste Estado emSão Paulo.

Do encontro participaramo Conde de Brolssia e Jac-
quês Lang, pelo lado Tran-cês. e o Governador JoséFragelli e o futuro Gover-
nador, engenheiro GarciaNeto, além do presidente daMetamat, advogado DiogoDouglas Carmona, por MatoGrosso.

SEM ESTRUTURA

O presidente da Metamat
afirmou na ocasião que ain-da não há estrutura monta-
da em Urueum, que permitao embarque imediato do mi-nério. No entanto, o projetode viabilidade e de reequi-
pamento das jazidas encon-tra-se em fase de elabo-
ração, prevendo-se uma re-tirada diária mensal de 50toneladas, ampliardo-se nu-ma fase posterior para 200toneladas.

Segundo fonte da Secre-taria do Planejamento oGoverno do Estado está dis-
posto a investir em Urueumaté CrS 500 milhões parauma plena exploração des-sas jazidas, com financia-
mento oriundo do Governo
francês.

Atualmente, a Aços FinosPiratini está elaborando
projeto e viabilidade técni-co-econòmica para implan-tação em Corumbá de umausina de redução direta(ferro esponja), devendo
submetê-lo à apreciação doConsider em sua próximareunião.

O investimento total seráda ordem de 50 milhões ded ólares, aproximadamente
CrS 350 milhões. Segundo o
presidente da Metamac,
grupo francês, mostrou-se
também disposto a finan-
ciar parte do empreendi-
mento cujo "sinal verde" jáfoi dado pelo Ministério dasMinas e Energia.

O interesse do Governo
de Mato Grosso em expio-
rar as jazidas de Urueum
aumentou, depois das pes-
quisas realizadas pela Aços
Finos Piratini, que basean-
do-se no nosso consumo in-
terno d e matérias-primas
revelou que o déficit de fer-
ro esponja (essencial à 3l-derurgiai será — em 76 —
de 1 milhão e 391 mil tonela-
das, em 77 de 3 milhões e ,s73 mil toneladas e em 78 de5 milhões e 205 mil tonela-
das. -

Quanto aos entendimen-
tos entre o Grupo Chamma
(Sobramil, subsidiária d a
Uniet: United States Steel)
e o Governo do Estado, tu-
do continua como estava —
as partes não chegaram
ainda a um acordo no to-cante à indenização que de-
verá ser paga à Sobramil eisto vem dificultando decerta forma, o reinicio das
atividades em Urueum. ,

Estaleiro Só
lança navio
de cabotagem

O Estaleiro Só, do Rio
Grande do Sul, vai lançar,
hoje, o navio Cidade de Ri-
bamar, encomendado pelaConan — Companhia deNavegação do Norte. A car
pacidade da embarcação è
de 5 mil e 200 toneladas de
porte bruto e deverá operar
na cabotagem. O tempo de
construção foi de dois anos
e o custo contratual de CrS26 milhões e 906 mil.

ELmhKéU ÍMl MOOREMciÍORMACK
^^^^^"^¦^,^"^l^»^^l^^^.T_^i^_____|t^B M_f 

_______ /'/ffJ 
INCORPORATEO

para, Rotterdam e Southampton

ULSTER STAR .. ............ 18-12-74

para Buenos Aires

ULSTER STAR  04-12-74

AGENTE: CIA, EXPRESSO MERCANTIL GEM
Serviços Regulares de Carga.
Também Acomodação em la^ classe
para passageiros.
Av. Rio Branco, 25-10.° Tel.: 223-2130
Telegramas CEMIL Telex.031333.

PROCEDENTE DO NORTE (New York)
DESCARREGA/CARREGA

MORMACALTAIR Novembro, 29
PROCEDENTE DO SUL (Buenos Aires)

i CARREGA
MORMACVEGA Dezembro 14
New ,'York - Philadelphia (Norfolk - Baltirnore)
Optional.

^Mmmu
MOOREMcCORMACR

(NAVEGAÇÃO S.A.)
Agentes Gerais no Brasil

Av. Rio Branco, 25 - 7.° andar-> Tel. 243 0910

(P.
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O comércio com os produtores de óleo ainda mostra déficit

Acordo com Kuwait assegura
venda de petróleo ao Brasil

Diálogo define bases
para maior cooperação

Carlos Alberto Wunderlcy
Enviado especial

Kuwait — Após três dias de entendimen-
tos com as autoridades do Kuwait, o Ministro
João Paulo dos Reis Veloso declarou, ao se-
guir de volta ao Brasil, que os dois paises es-
tabeleceram as bases para uma intensa coope-
ração nos campos financeiro e petrolífero.

Veloso e o Ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, foram recebidos anteontem pc-
lo Emir do Kmoait e ontem pelo Príncipe Her-
deiro e os Ministros da Indústria e do Co-
mércio, das Relações Exteriores e da Fazenda,
ao mesmo tempo em que técnicos da missão
brasileira debatiam no plano técnico com seus
colegas kuwaitianos.

Os entendimentos caminham no sentido
da criação de uma sistemática, que permitirá
crescente intercâmbio entre as duas econo-
mias, especialmente a aplicação de grandesrecursos do Kmoait em projetos brasileiros.

O presidente do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico, Sr. Marcos Viana,
que integra a delegação brasileira, retomará
ao Kmoait dentro de poucos dias, devendo vir
também o presidente do Banco Central, Sr.
Paulo Pereira Lira para concretizar as nego-
ciações ora iniciadas.

O Ministro das Relações Exteriores do
Kuwait, Xeque Sabah ai Ahmed ai Jaber acei-
tou o convite para visitar o Brasil nas pri-meiras semanas do próximo ano, quando ai-
guns dos projetos iniciados durante a visita
da missão brasleira deverão ter a sua decisão
formalizada. A sua visita foi autorizada peloEmir, que lhe atribui especial importância.

Os entendimentos que se prolongaram ãu-
rante a visita da missão brasileira envolve-
ram, além de financiamentos e participaçõesem projetos brasileiros, também a realização
de contratos de longo prazo para o forneci-mento de petróleo ao Brasil e açúcar e outras
mercadorias ao Kuwait.

A delegação brasileira seguiu ontem, qui7i-ta-feira, para Paris, de onde prosseguirá via-
gem hoje, sexta-feira, para o Rio de Janeiro.

Kmoait (AFP-JB)
A missão brasileira ao
Oriente Médio assinou
ontem acordo com o
Kuwait para o forneci-
mento ao Brasil de óleo
cru, segundo anunciou o
Ministro kuwaitiano das
Finanças e do Petróleo,
Abderraman ai Atiki.

O anúncio foi feito ao
término de uma entre-
vista com a delegação
brasileira, presidida pe-
los Ministros João Paulo
dos Reis Veloso e Shigca-
ki Ueki, não tendo sido
esclarecido o volume das
entregas de petróleo.

Comissão mista
O Ministro do Kuwait

anunciou ainda que foi
constituída uma comis-
são mista, que definirá
a base da cooperação bi-
lateral em vários setores.
O texto será assinado
durante a visita ao Bra-
sil do Chanceler do
Kuwait, Sabah ai Ah-
mad, em janeiro pró-
ximo.

Abderraman ai Atiki
disse que o seu Governo
deve ampliar sua coope-
ração com os paises em
desenvolvimento, especi-
almente com o Brasil, no
qual são grandes as pos-
sibilidades de invés-
timentos e onde se en-
contram comunidades
árabes que participam
ativamente das ativida-
des econômicas.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO GEDIP N.° 304
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— Rio de Janeiro
. DELEGACIA REGIONAL DO BANCO CENTRAI DO BRASILPça. Pio X, 7 - 10.° andar - lei.: 244-2662

— São Paulo
DELEGACIA REGIONAL DO BANCO CENTRAL DO BRASIL -
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• — Para as ofertas competitivas:
I — Em cheque, contra a entrega dos títulos,

b — Para as ofertas nie competitivas:
I - Em cheque -10% do valor da proposta por ocasião de' sus 

"apresentação; 
o saldo contrai entrega dos títulos. N

10. A entrega ou custódia dos tilulos conlra pagamento sora processada no dia 26.12.74, aité às 15,00horas, utilizando-se a meams rotina já em vigor para a liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL.
Brasília, 25 da novembro ds 1974.

GERENCIA DA DIVIDA PÚBLICA
(a) Joio Ary de Lima Barres

Gcronle

Comissão sugere à
OPEP não aumentar
preços para 1975

Viena e Beirute (UPI-AP-JB) — A Comissão
Econômica da Organização dos Paises Exportadores
de Petróleo (OPEP) encerrou ontem uma reunião
de três dias e recomendou a manutenção dos atuais
preços do petróleo. A recomendação será submetida
á aprovação da reunião ministerial que a OPEP vai
realizar em Viena no próximo dia 12 de dezembro.

O atual preço de referência do petróleo é de
11,65 dólares por barril. Segundo um porta-voz da
Comissão, "nós não recomendamos"um aumento pa-
ra o preço do petróleo para 1075, tendo em vista a
estabilidade econômica". Na reunião, a Comissão
discutiu também um sistema uniforme de preços"para proteger o consumidor". Segundo o porta-voz,
o novo sistema baseia-se na oferta e procura, e"não fixará preços cotados".

A situação como é
O preço de referência — usado como base pa-

ra fixar-se os impostos a serem pagos pelas empre-
sas — tem sido ultimamente de 11,65 dólares por
barril. Porém, o petróleo tem sido comercializado pe-
los mais diversos preços, mais baixos, e segundo a
imprensa árabe esta redução é motivada pelas me-
dldas econômicas postas em prática nos paises con-
sumidores.

Segundo informações extra-oficiais, a Comis-
são fez seus cálculos partindo da base dos 9,74 dóla-
res recebidos pelo Governo vendedor, mais uma
margem de lucro de 50% por barril para as multina-
cionals — de acordo com a proposta do Xainxá do
Irã — mais 11 centavos por custo de produção,
acrescida de uma percentagem que até agora não
foi revelada, destinada a enfrentar a inflação no
Ocidente.

Um eventual aumento do preço do petróleo no
primeiro trimestre de 1975 — período este que será
discutido pelos Ministros — dependerá dessa taxa
relacionada com a inflação que, se adotada, seria
incluída no novo preço do mercado.

Segundo o sistema antigo, que se espera seja
substituído por um preço único de mercado, os Go-
vemos dos países produtores recebiam em média
8,25 dólares, incluindo impostos e royalties, por bar-
ril de "petróleo árabe leve" cuja propriedade legal
era das companhias. Esse petróleo constituia-se
em 40% da produção total. O restante, 60%, era
vendido diretamente pelos Governos às companhias,
a 10,80 dólares por barril.

A média, entre os 40% já incluídos os impostos
e royalties, e os 60% em lucros de vendas diretas,
foi até agora de 9,74 dólares por barril, cifra que
se espera seja usada como base para o cálculo.

Urânio
Keservas de urânio foram descobertas nos Emi-

rados Árabes Unidos, segundo informações che-
gadas ontem a Beirute.

Autoridades admitem que foi descoberto "um
mineral de natureza radioativa, capaz de substituir
o petróleo como fonte de energia."

•grupo financeiro rio? Rio Financeira S/A'
Crédito, Financiamento

• Investimento*

C.G.C. n.«
' 60.451.838/0001

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO

t ficam convidados os Senhores Acionistas da RIO FINANCEIRA
S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos, • so reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 9 de dezembro de
1974, àt 11 (onze) horas, na sede social na Rua Sete de Setembro-
n.° 90 — 1.° andar, para deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

a) leitura, discussão e votação da Proposta da Diretoria,
com parecer do Conselho Fiscal, para aumento do Capital
Social de Cr$ 4.000.000,00 (Quatro milhões de cruzeiros),
para Cr$ 12.000.000,00 (Doze milhões de cruzeiros).

b) Reforma do artigo 5.° dos Estatutos Sociais;

c) Assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1974.

(a) JORGE CELSO DE SOUZA v
Diretor Presidente

AVISO
CREDENCE S/A

CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS EM LIQUIDAÇÃO

PAGAMENTO A INVESTIDORES
Serão atendidos:

2,°-feira -Dia 02/12

-fc0-feira - Dia 03/12

4.°-fetra -Dia 04/12

5.a-feira - Dia 05/12

6.° feira — Dia 06/12

De Maeterlon Bernardes a
Marietta de Carvalho
Santos
De AAarilená Bastos Ribeiro
a Newton Silvério
De Nice Curty Giffoni a Pe-
dro de Oliveira. Santos
De Pércio Rangel de Almei-
da a Serope Gulbenkian
De Severino Alfredo da Sil-
va a Zulmira Palmira Soa-
res D'Albergaria e Fonseca.

A ESCALA DE ATENDIMENTO ACIMA INDICA-
DA, DEVERA SER RIGOROSAMENTE OBSER-
VADA A FIM DE PERMITIR O BOM ANDA-
MENTO DO SERVIÇO.
Os investidores deverão apresentar-se munidos

de documentos de identificação (C.P.F. e carteira-
de identidade) e cópia do recibo de declaração de
crédito, para assinatura do instrumento de cessão
e termo de responsabilidade.

Os investidores, no ato da assinatura do instru-
mento de cessão, farão a conferência do referido
instrumento e a devolução do recibo. d'a declaração
de crédito, recebendo, nesta oportunidade, cheques
nominativos correspondentes a seus legítimos oré-
ditos. Os créditos porventura impugnados serão sub-
metidos à apreciação do Banco Central'do Brasil,
na forma da lei.

O atendimento será feito na Rua, da Alfândega,
95 — no horário de 9,00 às 17,00 horas.

Os demais investidores deverão aguardar nova
convocação a ser, igualmente, publicada. .

(a) CARLOS EDUARDO COQUEIRO SIMAS
Liquidante Extrajudicial

PEQUENOS E MÉDIOS EMPRESÁRIOS
GANHAM PUBLICAÇÃO ESPECIALIZADA

Falando na solenidade em que
a MAI Editora SA, de Bolo Hori-
zontp, enlrcrjou ao público empre-
sarial o Informativo MAI iln Pc-
quena e Média Empresa, durante
coquetel realizado na FodornçSo
cias Indústrias do Estado de Minas
Gorais, dia 22 último, o diretor da
f IEMG, II d eu de Castro, disse quo
as pequenas e médias empresas
continuam insuficientemente ossis-
tidas, scia no que se refere aos
mecanismos crediticios, fiscais e
outros, de estímulo à produção,
sei.) quanto ¦*. seu aprimoramento
gerencial, apesar do esforço que
nos últimos anos so vem fazendo
para oferecer-lhes condições de ex-
pensão e crescimento.

— A esse esforço é que vem so-
mar-sc agora a MAI Editora SA,
com a edição do Informativo MAI
da Pequena e Média Empresa. E'
preciso dcslacar que, tomando a
si o encargo da publicação a MAI
Editora SA assume lambem os ris-
cos do empreendimento, investin-
do assim corajosamente no nosso
desenvolvimento, no futuro do país
— frisou,

A PUBLICAÇÃO

A publicação é resultado de con-
vônio firmado entro » MAI Edito-
ra SA e a Confederação Nacional
da Indústria, através de seu De-
parlamento de Assislência à Média
e Média e Pequena Indústria. Pelo
convênio, a CNI fornece o material
a ser publicado, versando sobre
problemas do gestão administrati-
va e financeira, questões tccnoló-
gicas, fiscais e tributárias, além de
outros assunlos de interesse dos
empresários.

O "Informativo MAI da Peque-
na e Média Empresa", que tem
circulação mensal e tiragem inicial

de 40.000 exemplares, conta ainda
com a colaboração do Centro do
Assistência à Média o Pequena In-
dúslria, da Fcdoraçao das Indústrias

[Rs? ^^(

O diretor da MAI Editora SA,
lúcio Naves, falando na solenidade
de lançamento do Informativo MAI
da Pequena e Média Empresa, na
sede da Federação das Indústrias

do Estado de Minas Gerais

do Estado de Minas Gerais. V1 dum
primeiras ediçoei foram lançadoa
simultaneamente e tra/cm rnalórlim
sobre o "Orçamento da Empresa",
"Como Fazor uma Analiso Flnan-
celra", "Resultados do um Bom
Layoul" e "Estudo de Tempos re
Movimentos". Para o terceiro nú>
moro, estão previstos trabalhos so-
bro lemas como "Pesquisas de Mer.
cado" e "Como Fazer uma Anali-
se do Vendas".

Segundo o diretor da MAI Edl-
tora SA, Lúcio Naves, todo o em-
presariado brasileiro, de Manaus •
Porto Alcgrç, vai receber mensal-
mente a publicação, sob a formo de
assinatura, através dos sucursais da
empresa nas capitais do país,

PROGRAMA EDITORIAL

O lançamonto do "Informativo
MAI da Pequena e Média Empre-
sa" faz parle de um programa «di-
torial da MAI Editora SA voltado
para o atendimento de públicos
especializados por meio de biblio-
grafia técnica que atinge áreas de-
finidas. Dentro desse programa, iá
foram lançados o "Informativo '

MAI do Ensino", especializado na
publicação de atos oficiais e de
assunlos do ensino do primeiro •
segundo graus; o "Informativo
MAI do ICM", especializado na pu-
blicação da legislação tributária mi-
netra; e o "Informativo MAI de Tri-
butos Federais", que traz a legisla-
ção sobre os impostos cobrados pela
União.

Na pauta de publicação da edi-
tora estão também um informati-
vo sobro os municípios e outro
sobre legislação da previdência so-
ciai. Em dezembro circulará o "Ma-
nual do Contribuinte", reunindo o
que existe sobre o Imposto de
Renda e o ICM.

II RÍPROCESSAMENTÒlll I
|| I DE DADOS III
li I A Superdata dispõe de horas para 111
II 'oca<?ão n0 seu computador IBM/370-135 lll
|| I -compatibilidade 1401 III
II CONFIGURAÇÃO PREÇO II
II UCP-144K P/hora: Cr$ 619,00. III
|| 5 Discos 2318 Pagamento apenas 111
|| 6 Filas 3420 pelo relógio interno |||
II Leitora 3505 do computador. 111
|| 2 Impressoras "Setup" 

por nossa ||
|| 1100 LPM conta. |||
11 ^L Para maiores detalhes solicitar a visita de um representante^BI

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE BRASÍLIA
Caixa Postal 04-0054

EDITAL
Objeto: Alienação de uma USINA

DIESEL MU-42
A COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE BRASÍLIA-CEB comunica que estará

recebendo, até às 17 horas do dia 18/12/74, propostas para compra de uma
Usina Diesel Elétrica, cujas características técnicas e condições de alienação são
as seguintes:

— DISCRIÇÃO: Usina Diesel Elétrica, estado de conservação atual considerado
muito bom, fabricação da GENERAL MOTORS, em 1959, Tipo MU-42, cons-
tante de 3 (três) unidades compactas de Geração (MOTOR-GERADOR), uma
unidade de comando e controle e de um transformador elevador.
Todos os componentes básicos são fisicamente independentes, pesando
46.000 Kg cada unidade geradora que, como o de comando, são monta-
das em cabine de proteção a prova de tempo com isolamento térmico e
acústico. Montagem em fundação simples de lastro ferroviário.

- CARACTERÍSTICAS BÁSICAS/UNIDADE GERADORA - TIPO MU-42
Potência Nominal 2 000 kW - 2 500 kVA
Potência 'Efetiva 1 200 kW
Tensão Nominal . 4 160 V
Corrente Klominal 347 A
Fator de Potência 0,8
«RPM 900
Freqüência 60 Hz
N.° de Cilindros do Motor 16
Tipo do Motor ~- 16-567-C
Série do Motor 58-K-32

CARACTERÍSTICAS DO TRANSFORMADOR
Fabricante Al lis Chaimers
Potência Nominal 5 000 kVA
Tensão Primária 4 160 V — (Triângulo)
Tensão Secundária 13 800 ± 2 x 345 V (Estrela^
Freqüência 60 Hz
Impedancia 5,20 %
Peso 16 200 Kg

PEÇAS SOBRESSALENTES: Acompanham a Usina as seguintes peças:
Pistões — 28
Camisas de cilindro — 10
Jogos de anéis de segmento — 166
Filtro p/óleo lubrificante — 30

PREÇO MÍNIMO DE ALIENAÇÃO: Cr$ 3.500.000,00 (três milhões e qüi-
nhentos mil cruzeiros).

DEPÓSITO EM CAUÇÃO: Recolhimento, na Tesouraria da CEB, da importan-
cia de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) em moeda corrente ou título
de dívida pública nacional, de valor equivalente, depositados até às 17
horas do dia 18 de dezembro de 1974.

LOCALIZAÇÃO DA USINA: SIA - Setor de Indústria e Abastecimento -
TRECHO 6 - BRASÍLIA - DF,

LOCAL DE ENTREGA DAS PROPOSTAS: CEB - Diretoria Adminislrativo-Fi-
nanceira: SCS — Quadra 4, bloco A, lotes 106/136 - Brasília - DF.

CEB - Brasília, 27 de novembro de 1974.
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Uma questão
de linguagem

São Paulo — Vinte e quatro , horas
nesta cidade são o suficiente para sentir
o que pulsa mais a fundo no coração em-
presarial brasileiro. Aqui, pelo fato mesmo
de que nas reuniões para tratar dos inte-
resses comuns na área econômica os bu-
rocratas são sempre minoritários, o clima
de liberdade é inegavelmente maior.

Foi assim no seminário de quatro
dias para discutir o mercado de ações, ,
promovido pelo IDORT, no qual a estrela
da festa terminou sendo o professor Gou-
veia de Bulhões. Com lucidez, ele recupe-
rou o conceito de poupança aplicada em
capital de risco como elemento funda-
mental para o desenvolvimento das em-
presas, em lugar do recurso banal ao en-
dividamento através de empréstimos.
Mesmo os de longuissimo prazo.

Conversando uqui e ali, pode-se to-
mar o pulso em outras áreas. Na agricul-
tura, o clima é ainda de indecisão. "Perdi
boa parte da minha safra de pêssegos, e
as videiras foram queimadas" — disse um
bom porta-voz de agricultores. Mas um
venâaval fora do comum e as chuvas que
caíram sobre a cidade nos últimos dias
sugerem que muita gente replantou suas
culturas e novos esforços foram feitos
pelos retardatários para aproveitar a mi-
ragem de um 1975 ameaçado pela fome.

Um porta-voz da Associação Brasi-
leira das Empresas de Capital Aberto in-
cursionou conosco em outras áreas. Acha
ele que a política espasmódica de conten-
ção durante o primeiro semestre e afrou-
xamento do crédito no segundo levaram
a economia ao descompasso. O comércio
mudou tarde de expectativas para as
vendas de fim de ano, quando as fábricas
já não tinham condições de atender a no-
vos pedidos. E isso se refletirá sobre os
preços, se a demanda crescer bruscamente
por efeitos sazonais e pelo efeito cumula-
tivo do crédito mais amplo.

Há esperanças de que em 1975 o sis-
tema venha a fluir com mais uniformi-
dade, até porque não se repetirão os fa-
tores anormais deste ano e o Ministério
da Fazenda terá melhores condições de
conduzir a política econômica, sujeita
neste exercício à descontinuiãade admi-
nistrativa.

Durante os debates promovidos pelo
IDORT para a discussão do mercado de
ações ficou evidenciada, entretanto, uma
nítida linha de divergência entre porta-
vozes de setores do Governo e das entida-
des de classe. Por saberem ou por pres-
sentirem, mesmo os jornalistas convida-
dos a apresentar depoimentos a respeito
do comportamento dos investidores fo-
ram acres e críticos. Afinal, o que pen-
sam os órgãos de comunicação de massas
dc um mercado que 10 anos atrás digeria
com dificuldade uma Obrigação do Te-
souro e agora erraticamente procura apli-
cações especulativas, depois que o próprio
Governo resolve conter suas bombas de
sucção de recursos? Perguntas desse tipo
— e outras um tanto mais azedas — fo-
ram feitas por Robert Appy, do Estado de
São Paulo, e Paulo Henrique Amorim, da
Veja e Exame.

Divergências sensíveis de pontos-de-
vista foram evidenciadas no debate entre
o presidente da Bolsa de São Paulo, Alfre-
âo Rizkallah, e o porta-voz da Ibrasa,
empresa sob controle do BNDE. "Na rea-
lidade — disse Rizkallah — parece ter-se
criado o falso preconceito de que Bolsa é
o mesmo que cotações em alta, quando o
mercado de capitais pode perfeitamente
desenvolver-se num. quadro de cotações
estáveis." No fundo do problema, o que se
encontra é uma concepção centralizadora
do crédito para o desenvolvimento, cho-
cando-se com outra que acredita no mer-
cado e na formação de capital de proprie-
dade das empresas como um caminho me-
lhor que o endividamento por conta de fi-
nanciamentos de órgãos do Governo.

Certamente pelo elevado sentimento
dc independência que caracteriza o em-
presariado paulista, repugna a idéia de
crescente estatização do crédito, a qual
seria ou poderia ser contornada através
do alargamento do mercado de ações. Co-
mo isso, porém, é simultaneamente uma
questão de desempenho geral da eco-
nomia (psicologia dos investidores), re-
cursos novos e legislação (tratamento fis-
cal favorável à distribuição de dividendos,
em liigar de fomentar o endividamento
financeiro), pouco pode ser feito sem uma
ampla linha de entendimentos entre os
empresários e o Governo.

Falando de improviso nó seminário
do IDORT, o presidente do Banco Central
deixou transparecer uma ampla e prati-
cável margem de diálogo visando a obje-
tivos comuns.

São Paulo, entretanto, parece cansa-
do de repetir seus argumentos. Eis por
que o Professor Bulhões, com sua lógica
meridiano, e um passaporte cujo visto
permite também o livre exercício da ima-
ginação, terá colhido tanto sucesso. Afi-
nal, ele falou a linguagem que os empre-
sários entendem, e sugeriu uma capaci-
dade de unidade de comando da qual há
um clara nostalgia.

Leia editorial "Revisão de Mercado"

Espanha e
Brasil evitam
bitributação

O Governo do Brasil assl-
nou ontem um acordo com
o Governo da Espanha para
evitar a bitributação entre
os dois paises e que deverá
entrar cm vigor no próximo
dia 1' de jánolro, Uma das
cláusulas do acordo reduziu
o Imposto de Renda que as
e m presas espanholas pa-
gam ao Governo brasileiro
de 25 para 15% nos casos de
remessas de Juros, royulties,
dividendos e rendimentos
de assistência técnica.

O presidente da Comissão
de Estudos Tributários In-
ternacionals do Ministério
da Fazenda, Francisco Dor-
nelles, anunciou ainda que
uma outra cláusula Isenta as
empresas espanholas do Im-
posto de Renda pago na
Espanha sobre os rendi-
mentos de dividendos e jü-
ros de títulos da divida pú-
blica auferidos no Brasil, e
reduz em 40% a tributação
sobre royalties de marcas e
patentes e rendimentos de
assistência e serviços técni-
cos.

O acordo, informou Fran-
cisco Dornclles, assinado
em Brasília, favorecerá as
relações financeiras e co-
mérclais entre os dois pai-
ses, visto que reduzirá o
custo de tecnologia e do dl-
nheiro Importados da Espa-
nha pelo Brasil e favorece-
rá a atuação naquele país
de representações de -em-
presas dedicadas ã expor-
tação.

Segundo o presidente da
CETI, no campo da bitribu-
tação, o Brasil vai negociar
no inicio do próximo ano
um acordo com o Canadá,
e. possivelmente retomará
as negociações com a Ho-
landa, Suíça e com Luxem-
burgo.

No campo multinacional,
representantes do Governo
b r a s ileiro continuarão a
manter entendimentos com
tccniccs em dupla tributa-
ção dos paises da ALALC vi-
sando a continuar os estu-
dos iniciados em março de

. 1973 em Montevidéu para a
eliminação na América La-
tina de obstáculos dc natu-
reza tributária que dificul-
tam o movimento de capi-
tais dentro da área.

Exportação de milho cresce
mais de 2 mil por cento nos
primeiros 10 meses de 1974

Brasília (Sucursal) — O item da pauta de cx-
pòrtaçôes brasileiras que apresentou maior incre-
mento nos primeiros 10 meses do ano foi o milho
(em grãos), que no período janeiro/outubro de 1974
trouxe em divisas ao pais 72 milhões de dólares
(cerca de CrS 525 milhões), ou seja 2 414% a mais
do que em mesmo período no ano anterior, quando
as exportações de milho foram de 2 milhões e 900
mil dólares (aproximadamente CrS 21 milhões).

Considerando-se o mesmo período, o item a ve-
gistrar o pior desempenho foi o algodão em rama,
cujas exportações foram no valor de 80 milhões de
dólares (cerca de CrS 584 milhões) situando-se nu-
ma posição inferior em 124% a 1973.

Petróleo de Campos atrai o
interesse do Cônsul do Japão

EXPORTAÇÕES

Segundo os dados da Car-
teira de Comércio Exterior
do Banco do Brasil
(CacexJ as exportações bra-
silelras entre janeiro e ou-
tubro de 1974 atingiram a 5
bilhões e 895 milhões de dó-
lares (CrS 43 bilhões e 33
milhões), superando cm
16,22% os resultados do
mesmo periodo do ano pas-
sado.

De todos os itens-base so-
mente três apresentaram
decréscimo em relação a
1973: algodão em rama, ca-
fé em grãos e madeira
serrada. Em termos percen-
tuais, a principal queda foi

a do algodão (124,4%), se-
gulda pelo caíé (58,9%) c
madeira serrada (39,5%).
Em termos de valores, po-
rém, a ordem se altera,
ocupando o café o primeiro
lugar (com uma queda de
400 milhões de dólares, ou
seja, cerca de Cr$ 2 bilhões
e 920 milhões; seguido pelo
algodão (menos 124 milhojs
de dólares — CrS 805 mi-
lhões e madeira serrada
(menos 15 milhões de dóla-
res, ou Cr$ 109 milhões i.

Quanto aos demais prin-
cipais produtos, apresenta-
mos no quadro abaixo as
evoluções em percentual e
em dólares, entre janei-
ro-outubro de 1974 e mesmo
periodo de 1973.

ITEM AUMENTO % AUMENTO EM
USS MIIHÕES

Milho em gráo 2 *tl4 69
óleos vcgc'ai* 885 33,8
Ap. Elétrico. 146 76,3
Sisfll 122,7 53,1!
Mat. de transporte» 118 71,5
Caciu (Amcndo*!) 114,2 90,3
Mentelgà dc Cctau 104,5 46,8
Equ.pi. mecânicos 93 54,1
lunio em fothài 74,4 35,3
Açúc.r 73,2 3.16

Simoiisen fará reunião
com os exportadores

São Paulo (Sucursal) —
O Ministro da Fazenda, Sr.
Mário Henrique Simonscn
estará hoje em São Paulo
para cumprir programas
oficiais das 10 às 22 horas,
incluindo-se a' inauguração
do Centro de Informações
da Bolsa de Valores de São
Paulo e participação n a
reunião-almoço do Clube
dos Exportadores, no Terra-

ço Itália, como convidado
especial.

Durante à tarde, o Sr.
Mário Henrique Simonscn
manterá contatos com em-
presários paulistas no gabi-nete do Ministério da Fa-
zenda e às 18 horas estará
visitando o IX Salão do Au-
tomóvel, no Parque Anhem-
bi.

Fundo
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t# Exerça seu direito de opção
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E INVESTIMENTOS
Empresa associada ao Banco Brascin de Investimento S.A.
Rio dc Janeiro - Rua da Candelária 60 - 6? andar, Tel.: 223-1627.

O Cônsul do Japão, Aklra Iwaki, es-leve ontem na Petrobrás a fim de me-lhor se informar sobre a noticia de queo campo petrolífero de Campos produzi-rá aproximadamente 300 mil barris dlá-rios. O Sr. Aklra Iwakl declarou que oseu Interesse deve-se à Importância des-se fato para a economia do pais.Recebido pelo setor de relações exte-
liores da empresa, o Cônsul do Japão ou-viu de funcionários da Petrobrás que,oficialmente, nada há a acrescentar à
nota divulgada na segunda-feira passadasobre a perfuração do poço 1-RJS-9A, a
80 quilômetros do litoral do município do
Estado do Rio.

RECORTES DE JORNAIS

O Sr. Aklra Iwakl — representante
dc um país que importa quase a totalida-
de de petróleo que consome — tinha em
mãos recortes de jornais que previam a
auto-suficiêncla nacional em petróleo pa-ra 1979. O Cônsul disse que a Embaixada
do Japão não desenvolvia nenhum con-
tato em Brasília semelhante ao seu e ne-
gou, também, que tivesse decidido ir ã
Petrobrás em função de algum despacho
de Tóquio.

A noticia de descoberta de óleo em
Campos fez com que o seu Prefeito, José
Carlos Vieira Barbosa, tomasse a decisão
de pedir uma audiência ao presidente da
Petrobrás, Gcnaal Araken de Oliveira.

Algumas interpretações da Lei 2 004
estão indicando que o município não re-

Bolívia assume
o controle de
minas de ouro

La Paz (AP-JB) — O Governo do
Presidente Hugo Banzer decretou ontem
a nacionalização de mais dois terços das
áreas concedidas à companhia aurifera
South American Placers, dos Estados
Unidos. Segundo informou o Ministério
de Mineração e Metalurgia da Bolívia, a
empresa norte-americana concordou com
a decisão do Governo boliviano.

A South American Placers iniciou
seus trabalhos na Bolívia em 1959 numa
concessão de 14 mil hectares ao Norte de
La Paz, dos quais restam apenas 4 mil
atualmente. De acordo com dados recen-
tes, a empresa investiu cerca de 6 mi-
lhões de dólares (CrS 44 milhões), apli-
cados na compra de uma draga com a
qual realiza os seus trabalhos. Seu repre-
sentante, Sr. Júlio Jauregui preferiu não
fazer comentários sobre a decisão do Go-
verno boliviano.
NACIONALIZAÇÃO

A Mauritânia nacionalizou ontem a
empresa de minas de ferro Miferma, on-
de a França possui a maioria do capital.
O anúncio da nacionalização foi feito pe-
Io Presidente da Mauritânia, Moktar
Oudl Daddah, durante uma mensagem
dirigida ã Nação. A administração da
Miferma será assegurada pela Sociedade
Nacional e Industrial Mineira constitui-
da há dois anos pelo Governo mauritano.

O Presidente da Mauritânia explicou
que todas as dividas da Miferma ante o
Banco Mundial e a Caixa Francesa de
Cooperação seriam reembolsadas e os
acionistas da empresa receberiam uma
indenização justa após negociações com
as autoridades mauritanias.

ceberá royalties para exploração de po-tróleo na sua costa. Isso porque um pa-rágrafo incluído em 1909 na Lei afirma
que será destinada ao Departamento Na-cional da Produção Mineral e Ministérioda Educação e Cultura a parcela de In-denização, caso o petróleo seja retiradoda plataforma continental.

No entanto, em 57 foi criada umaindenização suplementar de 3% sobre ovalor do óleo ou gás extraído, indepon-dente dos 5% previstos originalmente -_
4% para os Estados e 1% para os muni-ciplos. Esses 57o foram tirados das mãosdos Estados e municípios, restando saberse o mesmo ocorreu com a indenizaçãosuplementar.

O TERMINAL

Quanto à possibilidade de implan-tação de uma refinaria em Campos, a
partir das potencialidades dos poços doseu litoral, argumenta-se que talvez issonão seja viável tendo em vista a proxi-midade da unidade de Duque de Caxias.

Fala-se também que se fosse desti-
nada à área uma das plataformas deconcreto protendido encomendadas pelaPetrobrás, haveria condições de o óleo
ser retirado do local sem haver a neces-
sldade de um terminal na costa. Esse ti-
po de plataforma pode armazenar 170
mil barris de petróleo, que são repassa-
dos para petroleiros através de tubu-
lações sobre bóia.

Cacex compra óleo
de mamona para
aliviar produtor

A Carteira de Comércio Exterior — •
Cacex — do Banco do Brasil, deverá ini-
ciar dentro de alguns dias a compra de
10 mil tonplada~ de óleo de mamona no
mercado interno, para aliviar a situação
dos produtores, prejudicados pela quedaacentuada dos preços de exportação.

Como a maioria dos insumos indus-
triais, o óleo de mamona está sofrendo
os efeitos da recessão econômica num-
dial, que fez os preços da exportação
brasileiros baixarem do pico de 1 mil e
500 dólares (CrS 10 mil 9871 por tonelada
atingido no ano passado, para 660 dóla-
res atualmente (CrS 4 mil 8341.
"BOOM"

Segundo técnicos em comércio exte-
rior, o boom do óleo de mamona em 1973
levou a um aumento considerável da
produção brasileira, que subiu acima de
500 mil toneladas de bagas (e cerca de
250 mil toneladas de óleo) no ano passa-do. e novamente em 1974. Nos anos ante-
riores, a produção nacional era de pouco
mais de 400 mil toneladas anuais de ba-
gas.

No ano passado, a maior produção
foi muito bem absorvida pelo mercado
internacional, onde o óleo de mamona c
empregado na fabricação de tintas, de
óleos lubrificantes, de nylon, etc. O pais
exportou 131 mil toneladas de óleo no
valor de 122 milhões de dólares, contra
127 mil toneladas rio valor de 54 milhões
de dólares em 1972.

Este ano, entretanto, a recessão
mundial na indústria de construção civil,
na indústria de têxteis sintéticos e em
outros setores industriais que utilizam o
óleo como insumo, levou à retração do
mercado externo.

Se na segunda-feira
você tivesse aplicado em

Letra de Câmbio Itaú,
hoje você estaria

terminando esta semana
um pouco mais rico.

~\r

Itaú Banco
Itaú S.A.

COMUNICADO
FINANCEIRA LAR BRASILEIRO S/A

Crédito, Financiamento e Investimentos
(Circular 197 — Banco Central do Brasil)

Em atenção ao que determina as disposições legais acima,
comunicamos as nossas taxas máximas em vigor durante o mès
de Outubro de 1974.

MULTIPLICADORES

II III IV V

06 0.18528 0.18630 0.18748 0.18860 0.19705

12 0.10008 0.10103 0.10211 0.10371 0.11203

18 0.07186 0.07278 0.07385 0.07543 0.08438

24 0.05780 0.05881 0.05980 0.06131 0.07107

O BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTO S.A.
e sua Associada CREFISUL S.A. - Crédito, Financiamento
e Investimentos, de acordo com a Circular n.° 197 de
16.01.73, e Resolução n." 293 de 23.07.74, do BANCO
CENTRAL DO BRASIL, informam suas TAXAS MÁXIMAS
DE FINANCIAMENTOS: '

1 — CRÉDITO DIRETO AO CONSUMIDOR

PRAZòE . COEFICIENTES
PRAZ0 | 

| II | III IV v*"Ü 186,06 
187,65 190,28 190,28 196,11

129,56 131,03 134,02 134,02 139,86
12 101,60 102,78 106,06 106,06 111,39
15 84,62 85,84 89,44 89,44 . 94,33
18 73,27 74,46 78,49 78,49 82,95
21 65.14 66,39 70,76 70,76 74,49

. 24 59,01 60,32 65,06 65,06 67,53

¦

I 2-CAPITAL DE GIRO
33% ao ano sobre o saldo clovedor, mais o Imposto

^L sobre Operações Financeiras.
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Serviço Financeiro

LTN TAXAS ANUAIS DE DESCONTO mm venda
PRAZO OE 10 01*1

18,00

1 7,'S ¦=

17,50 ~

172» -.

17oo -:

16.7S -í

16,10 -.

16.IS -:

16.00

Renda fixa
tem procura
do investidor

Os papéis de renda prefixada
têm apresentado grande procura por
parte dos investidores, refletindo' a
boa liquidez do mercado financeiro,
embora continue a haver uma prefe-
rência pelos titulos de instituições con-
sideradas de primeira linha. As apli-
cações em titulos com correção mo-
netária já apresentam menor pro-
cura, em face da redução dos índices
mensais.

Para os técnicos do mercado aber-
to, essa procura pelos papéis de ren-
da fixa decorre não só dos efeitos da
suspensão da subscrição de ORTN e
da liberação das aplicações das em-
presas estatais e de economia mista
em titulos privados, mas também da
expectativa de que as taxas de juros
venham a baixar no inicio do próxi-
mo ano, em decorrência do menor
surto inflacionário.

Os técnicos acreditam, inclusive,
que o Governo venha a liberar, na
mesma época, a subuscrição voluntá-
ria de ORTN. A argumentação baseia-
se já na menor concorrência aos ti-
tulos privados de renda fixa. Outro
fator seria a pressão dos bancos co-
mercials que têm 55% de seus depó-
sitos compulsórios remunerados fa-
cultativamente em ORTN. A continua-
ção de proibição à subscrição volun-
tária de ORTN segundo os técnicos po-
derá afetar a própria rentabilidade
destas instituições.

Aplicação de
recursos

Estas são as principais altrrnaíivas para «plica-
ções em titulos, além das Bolsas de Valores « da
«missão de novos p.-péis.

? Mercado de LTN
O mercado aberto de Letras do Tesouro Nacio-

nal esteve no dia de ontem comprador para os pa-
péis dos meses de janeiro e fevereiro, notadamente
para 26 de fevereiro, ainda considerados papéis
estratégicos pelo vencimento favorável. As colações
para esse tipo abriram a 16,90% e fecharam a
16,80% de desconto ao ano, sem grande dtspost-
ção de venda. O mercado esteve de um modo geral
muito pouco movimentado, com os negócios concen-
trados em financiamentos, que se apresentaram bem
mais movimentados entem. As taxas de Jetras las-
freadas por um dia abriram a 1,75% ao mês, caindo
durante o dia para chegar a 1,35%, no final subi-
ram um pouco para fechar a 1,45% ao mes.

O mercado voltou a ser pressionado pelo re-
duzido volume de negócios no dia de ontem, se*
gundo dados fornecides pela ANDIMA, somou ape-
nas 0r$ 4 bilhões 419 milhões, sem destaque para
qualquer setor. Oj recolhimentos que geralmente
pesavam no final do mês, aliviaram um pouco as
instituições, que agora poderão dispor de mais 30
dhs para efetuá-los.

A seguir as taxas médias anuais de desconto dot
principais vencimentos.

Vancimenl* Cornara

04/12 11,66
11/12 12,16
18/12 12,26
21/12 12,29
25/12 12,27
01/01 12,27
08/01 12,35
15/01 12.39
24/01 12,42
14/02 12,48

lalrai tributáveis

04/12 16,54
U/12 16,79
18/12 16,82
25/12 16,84
01/01 16,84
08/01 16,98
15/01 16,99
22/01 16,99
20/01 17,00
05/02 17,01
12/02 17,01
19/02 17,01
26/02 17,01

V.nda

6,50
9,90

11,00
11,36
11,42
11,56
11,70
11,79
11,84
11,90

15,13
15,77
16,02
16,12
16,28
16,53
16,53
16,59
16,64
16,65
16,65
16,66
16,66

? Mercado a termo

Os negócios a termo estiveram com boa movi-
mentação, ontem, embora caísse sua participação so-
bre o volume global da Bolsa que apresentou-se bas-
tante elevado. Os papéis estatais concentraram as
atenções dos investidores, com destaque para Petro-
brás. Os mais negociados foram Petrobrás PP ex/
B/S » 30 dias, com 245 mil titulos. Petrobrás ON
a 60 dias, com 400 mil títulos. Banco do Brasil PP
c/dlréito» a 120 dias, com 100 mil titulos. Petro-
bris PP ex/B/S a 120 dias, com 120 mil titulos, e
Petrobrít PP ex/B/S a 60 dias, com 110 mil titulos
transacionados.

Foram os seguintes, em resumo por papéis «
prazos de vencimento, 05 negócios realizados on-
tem no Rio:

ritulo»

(. Brasil
ON

B. Brasil
PP c/dir.

I. Brasil
PP c/dir.

B. Brasil
PP ex/dir.

B. Mineira
OP

S. Nacional
PP

S, Nacional
PP

Kelson'1
PP

N. América
OP ex/d/t

Petrobrés
ON

Petrobrés
ON .

Petrobrés
ON .

Petrobrés
ON

Petrobréi
ON

Petrobrés
PP ex/b/»

Petrobrés
PP «x/b/s

Potrobréj
PP ex/b/s 120

Petrobrés Novas
PP 90

Sid. Pains
PP 120

Samitri
OP 90

Vala PP 60

Dias Mix. Min. Méd. Total

120

120

90

60

60

120

60

30

30

60

120

180

30

150

30

60

2,80

6,45

6,49

3,38

2,90

1,16

1,11

1,22

0,70

1,93

2,04

2,13

1,90

2,09

3,41

3,50

3,55

3,23

1,18

3,48
2,91

2,80

6,45

6,47

3,38

2,90

.1,15

1,11

1,21

0,69

1,93

2,02

2,13

1,84

2,09

3,22

3,31

3,44

3,23

1,18

3,48
2,90

2,80

6,45

6,48

3,38

2,90

1,16

1,11

1,22

0,70

-.1,93

2,03

2,13

1,87

2,09

3,30

3,35

3,53

3,23

1,18

3,48
2,91

Mercado cambial
apresenta boa
movimentação

O mercado interbancário de cam-
bio manteve-se procurado, ontem,
com bom volume de negócios, embora
se registrasse alguma dificuldade de
cobertura. Para os operadores, essa si-
tuação decorre da suspensão da ven-
da de cambio futuro pelo Banco do
Brasil aos demais bancos, como forma
de dificultar as operações de financia-
mentos de importação.

O mercado, no entanto, tem con-
seguido suprir suas necessidades jun-
to aos bancos que mais atuam em
cambio e aos exportadores. O ingresso
de dólares sob a forma de emprésti-
mos, financiamentos e investimentos
diretos segundo os operadores, conti-
nua normal, tendo se registrado maio-
res volumes na praça de São Paulo,
face ã presença das grandes indús-
trias. Espera-se, ainda, novas desvalo-
rizações do cruzeiro até o fim de de-
zembro, perfazendo um total de 20 a
21% no ano.

Preço do dinheiro
A seguir o cuslo do dinheiro a curtíssimo prato,

no mercado financeiro.

n Financiamento
Foram as seguintes as taxai médias de financia*

mento, a curtíssimo prazo, entre instituições com
posições nos seguintes papéis:

15 000

100 000

50 000

60 000

14 000

75 000

70 000

100 000

220000

400 000

65 000

50 000

120 000

30000

245 000

110 000

120 000

20 000

50 000

36 000
50 000

Titulo Um dia Tréi diat

LTN 1,75 1,35
ORTN 1,70 1,30
ORTEG 1,70 1J0
Letra Cambio e CDB 1,80 1.60
Elctrobrás 1,80 1.60
Xerox —
LTMSP -

Cl Reservas bancárias
O mercado de trocas de reservas federais atra*

vés de cheques do Banco do Brasil, para cobertura
per um dia das perdas na compensação dos bancos
comerciais, esteve ontem, oferecido durante todo o
dia. Os primeiros negócios foram efetuado» na
faixa de 1,00% ao mês, caindo em seguida para
0,50%, fechando nessa faixa, ainda oferecido.

O sistema foi razoavelmente tranqüilo, com
pouca procura de cheques para cobertura, devido a
ausência de recolhimentos de INPS, que pesavam
no final do mês. O volume de operações com che-

• ques do Banco do Brasil, somou CrS 479 milhões
630 mil. .....

A seguir a taxa média mensal de rentabilidade
cm operações com cheques do Banco do Br-asilt

-Prazo
Um dia

Taxa
0,60%

Financiamento
externo

? Mercado europeu
legsann» (Especial para o JB) - Cotações de fe-

chamento das moedas no mercado europiu, ontemi

— flutuando

flutuando

Dólares/Francos suites:

2 7150 - 2 7100

Dói aras/Marcos:

2 4780 - 2 4750

Dólares/libras •itlrlinat:

2 3220 . - 2 3230

Taxas indicativas para operações da ewapt

Dólaris/Francoi suicost

mêi
mesei
meses
meies
ano

Dólaris/Marcess

mês
meses
meses
mesei
ano

<%)
36 934
36 982
37 037
37 174
37 355

40 478
40 543
40608
40 783
40 921

(%)
0,88
1,22
1,33
1,50
1,18

1,93
1,93
1,93
1,77
1,21

Certificados de depósitos cotados pala Associa-
ção Inicrnacionnl doa Operadores de Mercado:

anos
anos
anos
anos

172 3/4
9/16 13/16
5/8 7/8
5/8 7/8

n Eurodólar
A taxa interbancária de cambio de Londres, no

mercado do eurodólar, fechou, ontem, para o período
de seis meses em 10 5/8%. Em dólares, francos
suíços e marcos foi o seguinte o seu comportamento!

Dólares:

Sete dias
mes
meses
.iic ses
meses

i
2
3

I ano

Francos suicos:

(%)
3/8

10 1/2
10 1/2
10 1/2
10 1/2

3/4

(%)

(%)
5/8

10 5/8
10 5/8
10 5/8'
10 5/8

7/8

mê>
meses
meses
meses
ano

Maí

I
2
.1
6
1

5/8
1/4
1/4

(%)
' 7/81 1/2

1/2
1/4

5/8 - 8 7/8

mos
mesas
meses
meses
ano

<%) i%
11/2- 8 3/4
11/2- 8 3/4
1 . \n 8 3/4
13/4- 9
1 1/2 8 3/4

Câmbio
D Dólar c ouro

Bruxelas (UPI-JB) - O dólar obteve hoje elgu-mas altas nos mercados monetários, enquanto o
preço do ouro declinou.

A moeda norte-americana reagiu em Frankfurt,Zurique, Paris i,Milão, enquanto que seu valor bal-xou em Amsterdã, Tóquio a alguns mercados ei-candinavoa.
A libra foi cotada em Londres a 2,325 dólares,"•"'Frankfurt a moeda norte-americana fechou a

2,477 marcoB, am Zurique a 2,715 francos suíços,em Paris, a 4,60 francos, em Milão a 664,60 liras,
em Tóquio a 299,83 Ienes, cm Amstord? a 2,5675florins, em Oslo a 5,385 coroes noruoguosas, em
Hclsmqui a 3,681 marcos finlandeses, cm Copenha-
que a 5,825 coroas, em Estocolmo a 4,29 coroas, t
em Viena a 17,75 xolins.

CIP fiscalizará
preço e qualidade
nas liquidações

Porto Alegre (Sucursal)
-•¦ O Conselho Intnrministc-
rial de Preços (CIP) vai dis-
clpllnar a venda de bens de
consumo oferecidos a pre-
gos de liquidação, obrigando
os anunciantes a informar
o público sobre o estado e a
qualidade dos produtos.

A informação foi presta-
da ontem pelo secretário-
executivo do CIP. Sr. Sobas-
tlão Vital, que veio a esta
Capital para discutir o slste-
ma de "liberdade vigiada"
com os empresários locais.

Próximos aumentos
O secretário do CIP revê-

lou que o cimento, pneus e
passagens aéreas são os au-
mentos que atualmente se
encontram em estudo no
órgão. Observou que o preço
do automóvel somente terá
novo estudo em janeiro.

O aumento das passagens
deverá ocorrer ainda este

ano, mas o Sr. Sebastião VI-
tal não quis adiantar os in-
dlces, assim como não con-
firmou se o aumento do cl-
mento e dos pneus será efe-
tivado ainda em 1974. Ele
classificou de "especulativo"
o anúncio de que o preço do
cimento sofreria um rcajus-
te de 20%.

Comércio
Quanto às ofertas de ven-

das a preços de liquidação,
o Sr. Vital explicou que a
prática está sendo "cuida-
dosamente estudada" pelo
CIP. Ao término dos estu-
dos, acrescentou, o CIP vai
discutir o assunto com as
entidades de classe de todo
o pais, aplicando gradual-
mente as medidas necessá-
rias.

O estabelecimento de me-
didas de proteção ao consu-
midor, com o objetivo de
controlar a qualidade dos
produtos oferecidos ao pú-
blico, está previsto expres-
samente no II Plano Nacio-
nal de Desenvolvimento
Econômico.

Segundo o Sr. Sebastião
Vital, "pretendemos que se
alguém anuncia a liqui-
dação de uma TV por
Cr$500, por exemplo, deve
dizer no anúncio em que es-
tado se encontra o aparelho
e qual a sua qualidade."

Afirmou que "desde mar-
ço, por recomendação do
Ministro, o CIP está de olho
no comércio", mas somente
a partir de julho o controle
pode ser exercido efetiva-
mente sobre vergalèíões,
aços, supermercados, ataca-
do de papel e material de
construção, com fixação das
margens de lucro. Para evi-
tar manobras especulativas,

Agricultura
combate
cigarrinhas

Brasília (Sucursal) — O
Ministério d a Agricultura
vai aplicar Cr$ 2 milhões no
combate à praga cigarrinha
das pastagens em Minas
Gerais e Bahia no próximo
ano, o que representa um
aumento de recursos para
esse fim de 500% em re-
lação a 1974, quando o volu-
me total de aplicações che-
gou a Cr$ 400 mil apenas.

Para discutir sobre o
combate & cigarrinha dos
canaviais em Pernambuco e
em Alagoas, haverá hoje
uma reunião em Recife en-
tre técnicos do Ministério
da Agricultura, do Instituto
do Açúcar e do Álcool e das
Secretarias de Agricultura
desses dois Estados, que
farão um diagnóstico dos
resultados da campanha
contra a praga.

PÁSSAROS

Devido aos vultosos pre-
juizos provocados por pás-
saros à lavoura, horticultu-
ra, olericultura, e em cam-
pos de multiplicação de se-
mentes, técnicos do Minls-
térió do Interior, ligados ao
problema da agricultura
nas áreas de Irrigação vem
estudando a possibilidade
de instalação de um assus-
tador de pássaros automáti-
co produzido originalmente
na Holanda.

O assustador de pássaros
automático, chamado ,Zon,
que vem sendo cogitado pe-los técnicos brasileiros, e
um aparelho que opera porlongos anos sem problema,24 horas por dia (se neces-
sário) em todas as con-
dições atmosféricas, dando
um sinal a cada três a 30.
minutos. Ano passado eòse
experimento foi levado a
efeito na Tailândia, onde os
viticultores sofriam perdasde até 80% da produção,
causadas por pássaros, e
com a utilização do assusta-
dor, as perdas cairam abai-
xo de 10%.

O problema causado por
pássaros à agricultura é
considerado mundial, e po-
de ser ilustrado por milha-
res de exemplos. No Estado
norte-americano de Ohio, os
cultivadores de milho so-
irem'perdas- que, às vezes,
somam 15 milhões de dóla-
res por ano, causado nelo
assim chamado pássaro
preto. Um método eficaz de
evitar estes danos foi com-
provado pelo uso do assus-

I tador de pássaros holandês.

o CIP eonta com a fiscal i-
zação da Receita Federal,
da Sunab, das Secretarias
de Estado e do mecanismo
do crédito oficial.

O Sr. Sebastião Vital jus-
tificou o controle sobre o
comércio dizendo que mui-
tas indústrias estavam fu-
gindo à politica de preços
mediante a criação de uma
empresa distribuidora d e
seus produtos. "Se o preço
do produto era 100, POB-f á-
brica, a distribuidora, da
mesma empresa, vendia o
produto a 150, fugindo ao
controle."

O Sr. Sebastião Vital in-
formou que o sistema de li-
berdade vigiada "vai muito
bem", tendo havido discre-
pancias irrelevantes entre
os preços das empresas e os
verificados posteriormente
pelo CIP. "Com a distri-
buição de um manual expli-
cativo para preenchimento
dos mapas do CIP, preten-
demos, no futuro, reduzir a
discrepância a zero."

O Sr. Sebastião Vital re-
velou que só em janeiro
próximo o CIP lançará o
Guia. Geral de Reajusta-
mentos, para uso dos em-
presários. O documento cor-
responderá a uma- cartilha
na qual os empresários se
orientarão sobre todos os
aspectos da politica de rea-
juste de preços.

IBC abre
registro
até março

O Instituto Brasileiro
do Café — IBC — abriu
ontem os registros de ex-
portação de café verde
para embarque até 31 de
março de 1975, e de café
solúvel para embarque
entre IP e 30 de junho de
1975, mantendo os pre-
cos de registro do café
verde entre 58 e 64 cen-
tavos de dólares por li-
bra-peso, e do café solú-
vel entre um dólar e 45
centavos e dois dólares
é 15 centavos por libra-
peso, e conservando a
quota de contribuição do
café verde em 28 dólares
e 99 centavos por saca.

O diretor do Banco
Central, E r n e s t Albre-
cht, informou ao pre-
sidente d a Federação
Nacional dos Banéos, Te-
ófilo de Azeredo Santos,
sobre a liberação, a par-
tir de 13 do corrente, dos
refinanciamentos para
os cafés depositados nos
portos, com garantia de
warrants. A medida per-
mitirá à rede bancária
privada aumentar o
financiamento ao comer-
cio de café,

MCE estoca
230 mil t
cie carne

Bruxelas (AP-JB) — Os
nove países da Çomunida-
de Econômica Européia pos-
suem atualmente um exce-
dente de 230 mil toneladas
de carne bovina, comprado
dos criadores a preços de
sustentação e estocados em
frigoríficos. Há seis meses
esses estoques atingiram 100
mil toneladas.

Ontem, a Comissão Exe-
cutíva do Mercado Comum

.Europeu (MCE) propôs um
aumento de 9% em média
para os preços dos produtos
agrícolas, Inclusive para a
carne bovina e o açúcar.
Os novos preços deverão cn-
trar em vigor a 1.° de fe-
vereiiò.

Faria Lima cria grupo
para definir política
de pesca do novo Estado

Brasília (Sucursal) — Um grupo-larofa de
emergência para,definir uma politica para o .setor
de produção ti comercialização da pesca no Rio de
Janeiro foi ciiado polo futuro Governador Parla
Lima depois de reunião no Palácio das Laranjeiras
com os presidentes da Cobal, da Cibrazem e da
Südépe.

Os técnicos do Ministério da Agricultura estão
liilcressndos cm estimular a produção dr sorgo no
Estado do Rio. através da iniciativa privada. A Pu-
rlna Alimentos I,tda„ fabricante de ração, está dis-
posta a Implantar um programa nesse sentido: von-
derá aos produtores fluminenses sementes melho-
radas, fixando com cies um contrato de compra do
sorgo a preços predeterminados na hora do plan-
tio.
MEDIDAS

Segundo Informação do presidente tia Cobal, Sr.
Mário Villela, o futuro Governador Faria Lima quis
tomar conhecimento do que a Cobal, a Cibrazem e
a Sudepe podem fazer cm termos de melhorar a
agricultura e o setor pesqueiro do novo Estado que,
para ele, "ainda podem oferecer multo mais".

Definido ficou apenas a criação de um grupo-
tarefa de emergência, que Inclui técnicos do DNPVN,
que deverá apresentar soluções urgentes para o pro-
blcma da pesca no Estado do Rio. Outros grupos-
tarefas serão formados para outros setores, sendo
que á Cobal já conta com um corpo técnico na
Ceasa-RJ.

O estimulo à cultura do sorgo no Estado do Rio
pela Purina Alimentos Ltda. deverá resultar em
uma produção de 50 mil toneladas de grãos já no
começo de 1975, que servirão como matéria-prima
para a fábrica da empresa em Volta Redonda. Essa
fábrica hoje é obrigada a importar o sorgo de zo-
nas produtoras distantes, o que implica alto
custo de transporte e alto preço final ao consumi-
dor.

Cooperativas de açúcar
cpierem manter função
como pessoas jurídicas

Brasília (Sucursal) — Representantes das prin-
cipais cooperativas de produtores de açúcar de São
Paulo, Rio de Janeira, Pernambuco, Alagoas e Mi-
nas Gerais pediram ontem ao Ministro da Agri-
cultura Alysson Paulinelli. que autorize a existência
de cooperativas de pessoas jurídicas, como é o caso
da Copersucar e da Coperflu, entre outras.

Esse pedido deve-se ao fato-de que o prazo para
adequação à lei do cooperativismo de 1971, que
proíbe cooperativas de pessoas jurídicas, termina
no dia 16 de dezembro, e, caso ela se cumpra, a
Copersucar, a Coperflu e outras cooperativas de
usineiros terão que desaparecer, o que significará
uma desestruturação da comercialização do produto.
POSIÇÕES DIFERENTES

A Lei de Cooperativismo criada pelo ex-Minis-
tro Cirne Lima, da .Agricultura, em 1971, proíbe a
existência de cooperativas de pessoas jurídicas —
no caso, usinas de açúcar — permitindo apenas
que pessoas físicas — no caso, produtores de cana
— se associem em cooperativas que, por sua vez,
pedem se unir em cooperativas centrais, como é o
caso da CCPL, no Rio, para o leite.

No entender dos técnicos que elaboraram a
lei, essa proibição tem como objetivo fortalecer as
cooperativas de pequenos e médios produtores e não
deixar que grandes proprietários (normalmente
pessoas jurídicas) unindo-se em cooperativas, se
tornem uma força de pressão muito grande sobre
os pequenos produtores. No caso do açúcar, não
têm maior significado as cooperativas de planta-dores de cana, sendo que as cooperativas de usl-
neiros têm grande poder econômico.

No entender do presidente da Copersucar, Sr.
Jorge Atalla, essa proibição não tem sentido no ca-
so do açúcar, já que o Instituto do Açúcar e do
Álcool (IAA) exerce controle rígido sobre a produ-
ção e comercialização do produto, determinando
preços para o produtor e para o usineiro.— O Governo deveria estar interessado em
manter e estimular a formação de cooperativas de
pessoas jurídicas já que, pela lei, uma cooperativa
não pode ter lucros. Trata-se de uma humanização
do capitalismo. Quanto a nós, estamos interessados
em continuar como cooperativa não só porque uma
mudança traria muito ônus ao setor açucareiro que
já é frágil, como também porque uma cooperativa
tem maior flexibilidade de comercialização — ex-
plicou o Sr, Motta Maia, assessor jurídico da Co-
persucar.

A resposta do Ministro Paulinelli aos presi-dentes das cooperativas foi de que "ia mandar o
INCRA, que cuida dessa questão, estudar o assunto".
Segundo o Sr. Atalla, não há dúvida de que a lei
será modificada, "porque não há outro jeito".

Os usineiros presentes à audiência com o Mi-
nistro da Agricultura se mostraram bastante insa-
tisfeitos com a política de preços do IAA e disse-
ram que também os plantadores estão insatisfeitos
com isso. "Não é possível que o preço externo seja
de 1 mile 400 dólares a tonelada (Cr$ 10 mil 248),
enquanto que o IAA paga ao usineiro apenas 140
(Cr$ 1 mil 248). Queremos uma maior participação
nos lucros de exportação", disseram. "Não ha ne-
nhum outro setor que tenha um confisco cambial
tão grande quanto o açucareiro, de 91% ".

Brasil conserva posição
d i s c r e t a no México

Fontes do Instituto do Açúcar e do Álcool — IAA
— informaram ontem que o Brasil não participou
ativamente em nenhuma das decisões da reunião
dos países produtores de açúcar em Cozumel, no
Méxicoj onde o presidente" da Comissão Nacional
Açucareira mexicana, Francisco Cano Escalante,
anunciou na quarta-feira a formação de uma fren-
te comum para defender os preços no mercado in-
ternacional.

Segundo as mesmas fontes, o Brasil enviou ape-
nas um observador — o chefe do escritório do IAA
em Londres, Homer Mont'Alegre —• com a Incum-
bência de preparar um relatório sobre os aconte-
clmentos. No momento, as atenções do Instituto
estão voltadas para a próxima reunião, em dezem-
bro, na capital britânica, da Organização Interna-
cional do Açúcar, onde se vai Iniciar a tentativa de
renegociação do Acordo Internacional do Açúcar en-
tre produtores e consumidores.

Os representantes da entidade criada em Cozu-
mel para defender os preços do açúcar no mercado
internacional foram recebidos quarta-feira à noite
pelo presidente mexicano, Luis Echeverrla. A orga-
nização se chama Comunidade de Paises Latino-
Americanos e das Antllhas Exportadores de Açú-
car. O representante do México na reunião, Fran-
cisco Cano Escalante, adiantou que o primeiro en-
contro da Comunidade, para definir seus estatutos
e sua política, se realizara em abril, na República
Dominicana.

M< TCiHlOriilS

líio
A Bolsa de Avlcullura do Grania»

Rio apresenta ah-iuo ,»¦, cotações nt
«ve*-. e ovos, para a semana dr
26/11/74 s 3/12/7-1, paro a região
Ho Grande Rio, conforma decidido po-
los Conselhos dosta Rol:,.., nesta drita.

COTAÇÃO OE OVOS NO ATACADO

Preço Cx. c/Esl. ria 1 Di.
Tipo» do ovo Polpa liopor

11* Granja

t.lr» 2,30 2,80 2,90
Grrtiirle 2,00 3.60 2,70
Médio 1,30 *f,40 2,50
Pequeno 1,50 2,10 2,20
Inclua
trlal 1,00 1.60 1,70

Merendo; usiávct

COTAÇÃO DE AVES

Paso Peso Abatidas
na no no

• ranja Abai. Alat.

frangos
de
corto 4,40/4,60 4,60/4,70 7,00
Gfltlnhjs
leves -
Galinhas
pesadas —

Mcrcüdo: fraco

São Paulo
São Paulo (Sucursal) -. Arroz — li-

pos eipeclslt, Mercado firme. De yrãos
longos - Amarei Io dos Eslados Cen-
trais Cr$ 210/215,00, Amarelão Santa
Catarina CrS 200/205,00. Blur, Bellc do
Sul Cri 205/210,00 c Amarelão do lul
CrS 195/200,00. EEA "405" do Sul CrS
192/195,00 c "404" do Sul Cr$ 190/
195,00, per saca de 60 auilos. De
grãos curtos *-*¦ Cateto do Sul CrS
190/195,00, por saca de 60 quilos.
Cctações inalteradas.

QUEBRADOS DE ARROZ - Tipos ei-
peciaís. Mercado firme. 3/4 de -ji-ro.*
CrS 125/128,00 e canikõo do Sul CrS
130/135,00, por saca de 60 quilos.
Cctaçõcs inalteradas.

FEIJÃO (safra das Áquas) - 1*pos «•
peclafs. Mercado colmo, Bico do Ouro
CrS 170/180,00, Caricquinha Cr$ 175/
160.00, Chumbinho CrS 160/170,00,
Jalo CrS 200/205,00, Opaquinho CrS
170/180,00, Preto CrS 160/170,00, Ra.
jado CrS 18D/190.C0, Rosinha Cri 190/
200.00 s Roxlnho CS 175'iaO,00. por
sac-i de 60 qutlo». Cotações inaltcra-

MILHO - Mercado firme. Amarelo
ronidurc Cr$ 54,00/55,00 e Amaielão
mole CrS 53,00.54.C0, por saca de 60
quilos. Cotações inalteradas.

BATATA - Mercado calmo. Lisa
cípc-cial Cr$ 65.CO/70.00, de primeira
Cr$ 40,00/45,03 e de segunda CrS
20,00/25X0. Comum, ' 

especial CrS
50.00/55,03, de primeira CrS 30,00/
35,00 e de scejunda CrS 10,00/15,00,
por saca de 60 quilos. Cotações tnal.
teradas.

CEBOLA — Mercado calma. Do Es-
tado pera CrS 40,00/50,00, por saca d>
¦15 quilos. Colações inalteradas.

BANHA — Mveado calmo — Caixa
cem 30 pacotes de 1 quilo Cr$ 225/
235,00 c com 15 laias de 3 quilos CrS
235/240,00 por caixa. Colações inal.
teradas.

AMENDOIM - Mercado firme. Em
casca, especial CrS 62/65,00, por sa-
ca ds 25 quilos. Descascado, calado
CrS 4,20/4,30, por quilo. Colações
inalterado;.

Recife
Racifa {Sucursal) — Cotjçõn dos pnn«

cipais produto: agricoias de Pernam-
buco no mercado atacadista desta Ca-
pitai, ontem, para sacas fa 60 quilo:,
segundo informaçó-ís da Ccar,a e d-is
Casas Cias:

Compra Vinda
CrS CrS

Açúcar 72,00 79,00
Arroz 200,00 210,03
Feijão 138,00 150,00

Farinha da Mandioca
70,00 73,00

(Min.) (Mix.)

Cebola CrS 30,00 CrS 64,00
CrS 60,00 CrS 72,00

Belo Horizonte
Balo Horíionta (Sucu-rsal) — Cota-

Ções e estoques (sacas de 60 kg) dos
principais produtos no mercado ataca-
dista desta Capital, segundo o Serviço
de Informarão do Mercado Agrícola
da Secretaria de Agricultura e Cia.
de Armazéns e Silos de Minas Girais:

Produtos Mtrc. Esl. Min. Máx.
ARROZ 321 203
Amarelão Extra.

Estável 210,00 240,00
Agulhe do Sul

Estável 210,00 220,00

BATATA

FEIJÃO
Enxofre Jalo

75,00 75,00

102 321

Preto Comum

MILHO

Estável 150,00 170,00

I 686 860

Amarelo/Amarelinho
Estável 50,00 50,00

Algodão
São Paula (Sucursal) - Os 11 tipos

de algodão produzidos e beneficiados
no Estado não aprescnnré-in, onts.r-
também, alteração em suas cotações *
o Tipo 5, Paulista, mar.leva o paço
de CrS 100,00 a arroba. O mercado
foi considorado estável pelos técnicos
da Bolsa de Mercadorias.

Da mesma forma, permaneceram
estáveis os pregões para os 11 tipos
de algodão produzidos em outroà ts-
tados e beneficiados cm São l'3ulo e
cs procedentes de Goiás. O Tiao Pau-
lista está cotado a CrS 118,00 « CrS
116,00 a arroba.

Mercado externo

Café
Londres (UPI-JB) - O café para en-

trega futura fechou onlsrn em mer-
cado. firme na Bolsa de Londres, com
a venda de 486 contratos.

O produto para entrega cm janeiro
foi cotado entro 477 e 478 libras es-
lerlinas por tonelada.

Açúcar
londrai (UPI-JB) - O açúcar para

entrega futura fechou ontem em mer-
cado fraco na Bolsa de Londres, com
a venda de 1 431 contratos.

O produto para entrega imediata
foi cotado • 550 libras esterlinas por.
tonelada.

Cacau
londras (UPI-JB) -. O cacau para

entrega futura fechou ontem em mer-
cado fraco na Bolsa da Londres, com
• vondi de 4 503 contratos.

O produto para entrega em dezem*
bro foi cotado entre 820 e 821 libras
esterlinas por tonelada.

Metais
Londres (UPI-JB) — Cotações dos me-

tais na Bolsa de Londres cm libras ei-
terllnas por toneladas:

Leia editorial "Açúcar a Gerir"

Chumbo: 229 - 239
Cobre olctrolitico: 585 - 506
Cobre em lingote: 590 — 591
Estanho: 31,70 - 31,75
Zincoi 337,5 - 341

NOTA: Ontem, Dia Internacional de
Ação ds Graças, não furiclòpa.
ram os mercados de Chicago r
Nova 1 rqut».
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Reunião de empresários
analisa contatos entre
japoneses e brasileiros

São Paulo (Sucursal) — Internacionalizando
sua economia, o Japão exporta seus capitais e sua
tecnologia. No Brasil, encontrou uma situação úni-ca: a boa imagem construída pelos imigrantes; a ad-miração geral por seu milagre econômico; a capa-
cidade brasileira de absorver todas as raças. Comtantas condições favoráveis, o maior desafio que asempresas japonesas aqui radicadas irão enfrentar é
a integração ao estilo brasileiro.

A análise, do professor Wolfgang Schoeps, foifeita durante uma reunião de empresários promovi-da pela Jetro — Japan Trade Center. Catedrático daFundação Getúlio Vargas e master cm Administra-
ção de Empresas pela Universidade dc Michigan,
Schoeps esteve duas vezes no Japão — numa delas,estagiando por cinco meses.

um grupo financeiro, ou se-
ja, os bancos. Em seguida,
temos o setor produtivo —
dc um lado, c o setor co-
mercial do outro. Esta ca-
racteristica é básica para se
compreender a formação do
meio empresarial no
Japão.

As empresas que fazem
parte do grupo são charna-
das, pelo professor Ssueps
do medulares ou afiliadas
— conforme sua posição. E
todo seu desenvolvimento é
hoje racionalizado cm fun-
ção de uma refiriadissi-
ma tecnologia informática.
A tal ponto que. uma da3
maiores tradings japonesas,
que tem projeção delinca-
das ate o ano de 1985, pos-
sui o segundo serviço dc in-
teligêncla econômica do
mundo. O primeiro é o do
Pentágono.

FÓRUM
A reunião da Jctro foi a

primeira iniciativa visando
a criação de um fórum per-manente de debates, no
qual se discutirão aspectos
cios Investimentos japoneses
no Brasil. Durante 40 minu-
tos, o professor Schoeps fez
um histórico da iiidustriali-
zação nipònicu, cujas carac-
turísticas são peculiares. Os
famosos Zaibalsu — dissol-
vidos durante a ocupação
'aliada — foram sucedidos
pelas Sogo-Shosha, conheci-
das no mundo inteiro como
Iradirig-çompflriles. E sua
estrutura é pouco com-
preendida:— Os grandes congio-
lucrados — diz o professor
Schoeps — funcionam; à
meu ver, em cima de um
tripé. A vinculação é feita,
normalmente, através d c

Seguros

Contendo amplas Infor-
inações sobre o mercado se- ¦
gurador como um lodo, a
Atlantlca-Boavista Seguros
acaba dc lançar o tablóidc
Atualidades para o Corre-
tor, com tiragem de 2 mil
e 500 exemplares e que será
distribuído a todos aqueles
que operam com a empresa.

Abüiee
São Paulo (Sucursal) —

Durante o lançamento do
Anuário da Indústria Ele-
tro-Eletrónica do Brasil, o
presidente da Abinec e do
Sindicato da Indústria de
Aparelhos Elétricos, Eletrô-
nicos e Similares do Estado
de São Paulo, Sr. Manoel da
Costa Santos, afirmou que
o volume de exportações do
setor este ano ultrapassará
Cr$ 800 milhões (cerca de
100 milhões de dólares) o
total conseguido em 1973.

Urbanização
-i

A Planave Escritório Téc-
nico de Planejamento foi
contratada pelo Patrimônio
Histórico Nacional para
realizar o projeto de rcur-
banização do Município de
Parati, no Estado do Rio.

Ecisa
A Ecisa está projetando

em Cr$'30 milhões o seu lu-
cro liquido para o atual
exercício, o que representa-'
rá uma evolução de aproxi-
madamente 60% cm com-
paração com os Cr.$ 18 mi- '
lhões e 400 mil registrados
no ano passado. O fatura-
mento deverá se elevar a
Cr$ 450 milhões, dos quais
Cr$ 198 milhões foram obti-
dos no pi imeiro semestre.

Markcling

O jornalista e publicitário
Cícero Silveira foi designa-
do para ser o correspondeu-
te no Brasil da Advcrtisiiig
Age, uma das mais comple-
tas e especializadas publl-
cações de .todo o mundo em
assuntos de marketing e

i propaganda.

Associação
São Paulo (Sucursal) —

Fundada há apenas três
anos, a agência de propa-
ganda Castelo Branco, Bor-
ges e Associados uniu-se
com a BBDO International,
de Nova Iorque, através de
uma troca de. participação
acionária de 20%. Situada
atualmente entre as 12 mai-
ores agências brasileiras, a
Castelo Branco passará a
ocupar, no próximo ano, um
lugar entre as oito prínci-
pais do pais;

Lucros do
Econômico
sobem 261%

Salvador (Sucursal) — O
Grupo Econômico obteve
um lucro liquido de CrS 176
milhões até junho, CrS 128
milhões dos quais do seu
banco comercial, e que re-
presentaram um aumento
de 261% sobre os resultados
alcançados cm 31 dc dezem-
bro do ano passado.

Os depósitos do Banco
Econômico atingiram CrS 1
bilhão 425 milhões no pri-
meiro semestre, represen-
tando um aumento^ de qua-
se 100% em relação a de-
zcmbro de 1972. Consideran-
do os recursos movimenta-
dos pelo banco comercial,
pelo de investimento, pela
financeira e pela sociedade
imobiliária, os depósitos
chegaram a CrS 2 bilhões
704 milhões, equivalentes a
um incremento dc 300% so-
bre a posição de dezembro
de 1972.

O Banco Econômico S/A.
encerra amanhã o prazo
para seus acionistas subs-
creverem o aumento de ca-
pitai da empresa, aprovei-
tando a bonificação de 50%.
que, somada aos dividendos
já pagos este ano, propor-
clonará aos seus acionistas
um rendimento de 65,4%
para as ações preferenciais
e 64.0% para as ordinárias.

Unitexlil
Lançadas há poucos dias

no mercado, já foram ab-
sorvidas mais de três mi-
lhões das 18 milhões de
ações da Unitextil, que
estão sendo colocadas sob
a coordenação da correto-
ra Gefisa.

Projeto
Três novos contratos para

a construção de edifícios
acabam de ser assinados
pela Construtora Projeto,
com financiamentos conce-
didos pela Crefisul; Resi-
dência e Federal (esta em
São Paulo).

Mauzon
Depois de assinar convè-

nios de associação com a
Instant Response Teaching
System, da Suíça; com a
Didactronia S/A, da Espa-
nha; é com a Hachiyo Elec-
tric Sound, do' Japão, o
Grupo Reunidas Manzon
vai iniciar a exportação, pa-
ra a América Latina e Afri-
ca, de sistemas de ensino do
línguas.

VALORIZAÇÃO DAS
ACOES NA BOLSA DO
RIO DE JANEIRO
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Foi ontem, de novo, constante a evolução
dos preços no mercado de ações do Rio

Fundos começam a
fazer aplicações

Apesar de o volume dc negócios com Pe-
trobrás se apresentar inferior ap dos dois dias
anteriores, as transações globais continua-
ram a evoluir ontem no mercado de ações do
Rio. A esta altura, os. iundos de investimen-
tos — tanto mútuos quanto fiscais — já co-
meçam a ampliar as suas operações, tendo em
vista a proximidade do final do ano.

Essa movimentação, por sinal, dá mar-
gem ao surgimento, entre os técnicos, de uma
série de dúvidas sobre algumas das caracte-
rísticas do mercado, principalmente no seu
aspecto operacional.

Entre outras coisas, ela indica, por
exemplo, que as instituições possuíam dispo-
nibilidades de recursos para aplicação que,
de uma forma ou outra, estavam fugindo
dos níveis máximos permitidos pela legisla-
ção — os fundos mútuos e fiscais possuem
valores, máximos, sobre os respectivos patri-
mònios, que podem estar inaplicados, ou se-
ja, em disponibilidade imediata.

E é pouco provável que, em tão pouco
tempo, tenha havido uma corrida dos inves-
tidores para a aquisição de quotas de fundos,
assim como não existiu uma liberação acima
do normal, pelo Banco do Brasil, dc recursos
dos incentivos do Imposto de Renda para os
fundos fiscais. Um tema, portanto, que mere-
ce alguma reflexão.

É diante dc conjecturas como esta que
muitos especialistas manifestam uma quase
certeza de que, em alguns casos, não existe
uma razão fundamentada para certos perío-
dos de aparente recessão dos negócios, por
mais que sejam negativos alguns indicadores.

Ontem, por exemplo, foi bastante razoa-
vei a liquidez dos chamados papéis de segun-
da linha, mesmo porque, aos nívei» de preços
atuais e com as perspectivas de lucros exis-
tentes para a maioria das empresas, são eles
justamente que maiores possibilidades de
evolução apresentam para os próximos
meses.

Os números do pregão
O mercado de ações da Bolsa de Valores

do Rio dc Janeiro apresentou-se ontem em ai-
ta, tendo o índice BV se fixado na média de

962,8 pontos, com valorização de 2,1 % em
relação ao dia anterior (1923,0). No fecha-
mento o IBV situou-se em 1 980,9, acusando
acréscimo de 0.9% sobre a média do dia.

Das 33 ações componentes do índice, 22
subiram, seis caíram e cinco permaneceram
estáveis.

O IPBV — índice de Preços Bolsa de Va-
lores — situou-se, às 13 horas, ern 97,7, mos-
trando valorização de 0,9%. Os negócios fo-
ram superiores aos do pregão anterior, totali-
zando 16 milhões 601 mil 849.títulos (7,95%),
no valor de Cr§ 41 milhões 598 mil 366 cru-
zeiros 31 centavos (9,68%).

No mercado à vista foram transacionadas
14 milhões 601 mil 849 ações, no valor de CrS
36 milhões 613 mil 76 cruzeiros 31 centavos,
representando 87,95% do total em títulos e
88,02% do total em dinheiro.

No mercado a termo' foram negociadas
milhões de ações, no valor de CrS 4 milhões

935 mil 290 cruzeiros, representando 12,05%
do total em títulos e 11,98% do total em di-
nheiro. Em relação às operações à vista, os
percentuais foram, respectivamente, de 13,70
e 13,62%.
Variações
Para 

"Mais 
(%)

Sondotécnica.pp 8,64
Petrobrás on 6,40
Mannesmann op 5,52
Sid. Pains pp 3,81
V. Rio Doce pp 3,64
B.-Mineira op 3,64

No mercado à vista as ações mais nego-
ciadas em volume de cruzeiro, foram: Petro-
brás pp ex/bs (CrS 11 mil 81), Banco do Bra-
sil pp c/dir. (CrS 3 mil 558), Belgo-Mineira
op (CrS 2 mil 984), Petrobrás on (CrS 2 mil
855) e Petrobrás pp novas (CrS 2 mil 689).

Média SN
23/11/74 27/11/74 21/11/74 28/10/70 Nov 73

44 956 , 43 793 42 753 40 442 43 562

Variações
Para Menos (%)
Satrimi op 13,84

.Bangu pp ex/div. 4,00
N. América op ex/ds

1,45
Cemig pp ex/div. 1,18
Met. Barbará op 0,99

^á^Faça seu dinheiro aumentar! jAl
Capof para você. ,^*V
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STF decide caso Mannesmann
Brasília i Sucursal i --- O Supremo

Tribunal Federal (STF) encerrou ontem
o caso Mannesmann, decidindo no tri-
bunal pleno a incidência da correção
monetária sobre os valores dos títulos
c|iie não foram registrados no Banco
Central mas acabaram beneficiados nos
termos do Decreto-Lei 286, dc 1007, cujo
Artigo 3.°, que admitiu a correção, já foi
revogado pela Lei n.° G 092, de 20 dc
agosto deste ano.

Estima-se que as ações cm curso
contra a Mannesmann lhe darão prejui-zcs de aproximadamente CrS 2 milhões.
Esses títulos são partes dos que foram
emitidos pela emprosá em 1903 e impug-
nados em 1965. Em 1900 o Conselho Mo-
netário Nacional determinou que os to-
madores desses papeis providenciassemo seu registro no Banco Central, sob pc-

na dc multa. Os que registraram os ti-
tulos acabaram recebendo da Manncs-
munn. Os que não o fizeram, receberão
agora, por determinação do Supremo
Tribunal Federal.

Nordeste
Recife (Sucursal) — O programa dc

apoio • á pequena e média indústria do
Nordeste, realizado através cia Sudene c
do Banco do Nordeste, concedeu, nos úl-
timos sete anos, recursos da ordem dc
CrS 141 milhões e 400 mil, criando 9 mil

e 332 empregos diretos no setor, a um
custo médio dc Cr$ 15 mil c 100 por
emprego gerado, um dos menores índices
de custo por unidade de mão-de-obra
ocupada na região.

Bolsa do Rio de Janeiro

T I T U l O S
Quanf.

COTAÇÕES (CrS) % 5/ Ind. d.
Mcd. LucMt.

Abi. Fch. Mix. Min. Mid. Dia Ant. em 74

1.31 1,37
0,75 0,77
0.7.1 0.73
1,39 1,39
0,15 0,15
1,50 1,50
1,65 1,65
0,33 0,35
0,40 0,40

Acesila — A. E. Itabira op ... 42 SCO
AGGS — Ind. Gráfic_j cp ., 20 CC0
AGGS - Ind. Gráficas pp .. 19CC0

S. P. Alpargatas op 2 C00
Aço Norte pp d/s 12 956
Aço Norte pp c/bs 8 129
Apoio — Prorj. Aços op ... 2 C30
Aulu op 5CG0
ASA - Alum. Cxi. Lam. pe .. 9 C33

Bangu - Proq. Ind. op e/d .. 25 675 0,50 0,50
8,'ngu - Frcij. Ind. e/d .. 18CC0 0,49 0 43

C.v.as da Banha C. I. op e/d. 5 CC0 0.47 0 47
Barbará op 29220 1,00 1 .CO
Bco. da Amazônia on 16 720 0.63 0 6?
B:o. do Brasil on e/d 477 597 2,55 2 60
Bco. do Brasil pp c/dbi ... 595 ICO 5,90 6,'c.">
Bco. rio Brasil pp e/dbs 557 2C0 3.11 3,25
Bco. Econômico pn 6 091 0,95 0,95
Bco. Est. d» Guanabara on .. 7 8C0 l,C0 1 ,C0
Bco. E:t. da Guanabara pp. 5 970 1,C3 1,03
Belgo-Mincira cp 1046 527 2.76 2,93
Bco. Est. de S. Paulo on .. 3 CC0 1,10 1 10
Pco. E:t. de S. Paulo pp ... II 3£0 1,20 1,25
Bco. Itau pn 12CC0 1,00 1,00
Bco, do Nord?sle cri 5 OCO 1,42 1,-1?
Bco. do Nordeste pp 14CC0 1.72 1,72
Bozano Sim. - C. Ind. op. 11 CC0 0,51 0.49
Bccano Sim. - C. Ind. pp. 34 OCO 0,63 0.63
Bco. Brasil. Dcsc. pn 62 600 1,32 1,32
Bradcsco de Inv. pn 47 CCO' 1,22 122
Brjl.ma op e-'d 57 240 121 1,22
Brahma pp e/d 368 211 1,39 1,40
Brás. Energ. Elclric. op ... 8 250 0,82 0,81

Centrais Elét, S. P. pp e/d. 36 CCO 0,65 0,63
Cia. Indus. Am_zon. pe ... IODO 0,30 0,30
-«a José Silva Conf. op 20 CCO 1,01 1,01
Cemig - C. E. M. G. pp e/d. 3! OCO 0.S4 0,83
Souza Cruz Ind. Com. op .. 406 155 2,33 2,45
Cia. Sid. Nacional pp 2C0-1S5 1.02 1,05
Cia. Tel. Brasileira on 121647 0,21 0,22
Cia. Tel. Brasileira pn .... 200 560 0,51 0,51

D.llamcc cp 1 SCO 0.40 0.40
Dlnamo - C. Solúvel op .. 2 000 0,25 0.75
Dacas de Santos ant. op e/db. 1 CCO 0,93 0,93
Docas de Santos nov. op cdb 13 600 3.05 3,05
Docas de San!, ent. op cdb. 323 CCO 3,10 3,13

Eletrobrás Classe A pp 26 648 0,72 0,72
Elclrobrás Classe B pp 73 123 0.77 0,75
Ericsson op 4 0C0 1,86 1,E6

Manuf. Brino. Esl. pp 22 OCO

Finenc. Bradesco pn 4 2C0 1,52
Fcrbasa pc 13 OCO 0,40
Ferro Brasileiro op c/b 16 OCO 1,58
Fcrtisul pp ICO CCO 2 08
F. I. Cal. leopold. pp c/d/s 27 OCO l.CO

Metalúrgica Gcrdau pp 26 C00 1,20

Dccas de Imbituba op 1 CCO 0,51

Kcl;on's — Ind. t Com. pp .. 152 OCO

Liõhl on 4 786 1,01 1,01

rLial.l op __ 13 030 1,05 1,05
leias Americanas op 120 855 3,02 3.04
lanari oe 63 SCO 0.30 0.30
lojas Brasileiras op 12 OCO 0,58 0,60

Editora de Guii. Llb cp ... 30 000

Melropolítàn» da Aços pe .. 20 CCO 0,35 0,38
Madequlmíca pp 5 000 0,70 0,70

Ref. P. Manguinbos on e/d .. 3 000 0,70 0,70

Cia. Sid. Mannesmann op .. 59 OCO 1,95 1,95
Cia. Sid. Mannesmann pp .. 17 CCO 1,60 1,63

MetaifTox op B0C0 1,25 1,25
Metalflex p/p 89 300 1,30 1,35
Mesbla - D. 49 I. PI op e/d 71000 0,78 0,76
Mesbla - O. 49 |. PI pp e/d 16 OCO 0,95. 0,95
Moinho Flum. op c/d 30 OCO 1,35 1,37
Melalon op 9 C00 0,50 0,50

Nova Améiica op c/d/i .'. 403 414 0,67 0,67

Pafisa pc 10000 0,40 0,40
Sid. Pains pp 67 2C0 1,08 1,15
Cim. P. Paraiso op 64 000 0,29 0,25
Petrobrás novas on 63 C35 1,72 1,76
Petrobrás novas pn .... 35 OCO 2,95 2,95
Petrobrás novas pp 855 546 3,05 3,20
Petrobrás on 1558 036 1,70 1,85
Petrobrás pp e/b/s 3 404 900 3,15 3.27
Paulista Força Luz op 31 QC0 0,88 0,90
Pel. Ipiranga op c/d/b 11066 0,88 0,88
Pcl. Ipiranga pp c/d/b 227 000 1,28 1,30
Petrominas C. N. P.' pp ... 3 OCO 0,63 0,63

Rio-Grandonse pp e/d/b/i ... 77 C00 1,60 1,64

Samitri - M. da Trind. op 424 Ó00 3,80 3,30
Sano pp c/d/s 14000 1,00 1,03
Sondotécnica pp 14C00 0,89 0,85

Tibrés oe 1000 0,44 0,44
Tibrás pe 9 500 0,51 0,51
T. Janer Com. a Ind. pp .. 6 OCO 1,24 1,24

União de Bancos on 6 900 0,63 0,63
União dc Bancos pp c/s 190 003 0,76 0,80
.Unipar oe I CCO 0,54 0,54
Unipar pe 158 OCO 0,74 0,85

Vale do Rio Doce pp 771 194 2,78 2,88

Whilc Martins op 60000 1,70 1,70

Zivi - Cuidaria pp 1530 1,00 
' 
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Fundos da
iiiveslimeido

Valor *m
Instituirão Data Cot. CrS mil

Alia 26-11 0,F!6 8 469
América do Sul 27-11 1,20 9 67U
Ap ik 26-11 0,79 2 393
Anlilec . 02-09 0,85 II 833
Atunec, AWiel 28-11 0,95 624
Aurra 2311 0,49 1 167
Auxiliar 26-11 0,33 3 829
Aymori 28 II 7,41 18 678
Bíil Bradcsio 28-11 1,44 70 340
BCM 28-11 1,77 16 830
DMO 27-11 0,96 13 079
B.iliin 26-11 -0,38 1 390
B.iiuarto 26-11 0,37 263
B/incrindus 28-11 2,53 33 392
BíncUI 26-11 1,00 4 749
Bandoirantel BBC 27 11 0,44 8 079
Banespa 26-11 6,99 10 211
Banniórclo 2811 0,81 4 442
Banorto 28-11 0,37 II 135
Bansulvesl 26-1 1,40 18 055
Barros Jordão 21-11 0,93 1 699
B<ú 26 11 0.59 697
Bcsc 25-11 0,46 4 146
Boctcn 2J.-I1 0.74 9 599
Bozano 26-11 2,3» 51 595
B.-acinvcsl 26-11 0.U2 2 tW)
B'inl Ribeiro 28-11 0 70 1 -\r,b
Brasil 26 I! 0.92 19 655
CCA 28-11 1,67 4 003
Cabral Menezes 26-11 0,63 465
Caravello 23-11 0.92 16 390
Ctvbank 27-11 0,73 51 539
Cédula 03-10 0.60 546
Cepelaió 23-11 0,37 2 788
Codcrj 27-11 0,71 I 358
Comind 2311 1,45 39 247
Continental 25-11 0,31 593
Corbiniano 26-11 0,90 1 090
Correta 23 09 1,33 1 635
Cotibra 28-11 1.14 1 363
Crcclibanco 2711 0,33 2 544
Creditem . 2811 1,20 8 155
Cròfínarh 26-11 15,49 4 299
Crclisui (Op.) 13-11 0,52 II 463
Crcfisul (Gar.j 29-11 73,10' 21 569
Crescinco 26-11 1,58 330 276
Ccnd. Crcscinco 26 11 1,09 136 417

Delapic-.e 28-11 1,67 5 108

Delfim Araúio 2311 0,84 I 324

Dcnasa 27-11 0,64 9 101

Denasa MIM 27-11 1.65 1 470

Econômico 26-11 0.74 4 982

Evolu;ão 26-11 0.64 450

FMI 26-II 0,89 2 262

Fenir.ia 26-11 0,42 640
Fibeneo 2611 0,81 53
Fiman 23-11 0,9/ I 556

F:n;sa 28-11 1.60 48 740

Finey 28-11 1,43 12 054

FNA 26-11 0.47 2 357

FNO 26-11 0,05 701
Fivap 20-11 0.5S 268
Fundcü» 28-11 0.53 6 675

Garanlia 2311 0,76 516
Godoy 26- II 0.67 3 401

Halle» 26-11 0,55 105 104

Hssps 26-11 0,16 440
Hcmisul 23-11 0.64 539

ICI 23-11 4.30 8 183

Império 21-11 0.24 652
Inca 2611 0,76 421
Ind/Apollo 26-11 0.67 II 696

Incluscred 26-11 0,69 456
Intercontinental 18-11 0.52 719
Inveslbcnco 23-11 1.17 44 044
Invc-.tbolsa 30-09 0,32 855
lochpc 23-11 0,32 835
Ipiranga 29-11 0,36 12 401
Itaú 2611 0,62 13 256

lar Brasileiro 28-11 0,61 18 227

lavra 20-11 0,99 962
lerosa 26-11 0.93 990

Libra 25-10 0.40 743
londros 26-11 0,34 1 020
luso Brasileiro 28-11 2.12 59

MD 26-11 0,73 174
MM 27-11
Maglian- 26-1-1 0.40 918
Uslionnavs 26-11 0,63 5 757

Mantictucira 22-11 0,37 933

Mercantil 28-11 0,62 9 206
Merkinvcst 26-11 0,49 I 034
Minas 27-11 1,52 17 205
Montepio 27-11 0,78 32 149
Multinvrst 2311 1.36' 7 673
Mulliplic 2811 0,63 I 321

NBM 23-11 0,72 755
Nacional 2311 0.90 2 275
Nações 26-11 1,31 2 055
Novação 21-11 0.34 139

OGC 18-11 0.93 1 915
Omcga 27-11 0,50 733

Pauüsta 26-11 0,60 963
PEBB 25-11 0,75 1 507
Pccúnia 25-11 0,72 663
Progresso 27-11 0,50 2 741
Provai 26-11 0,65 1 318
P. Willensen» 28-11 1,10 4 072

Real 27.11 2,09 67 969
Real Programada 27-11 1,83 1 321
Rcavsl 26-11 1,45 9 040
Regente 27-11 0,41 996
Residência 18-11 0,91 441

5PI 26-11 0,63 28 087
SPM 26-11 0,24 1 577
SR 26-11 0,84 745
S.ibbá 26-11 1,26 ¦ 10 031
Sífra 28-11 0,85 20 655'
Scmoval 26-11 0,78 761
Souza Barros 28-11 0,87 650
S. Paulo-Minas 26-11 1,07 14 953
Spinclli 26-11 0,52 771
Suplicy 26-11 2,90 6 634,

Tamoio 20 11 1,16 4 251

Ur.i-.ur 28-11 29,20 688
Univcü 23-11 1,11 224 334

Umuarama 28-11 0,28 967

Vicente Maihcus . 21-11 0,81 832
Vila Rica 27-11 0.41 2 171

VWpires 26-11 0,60 639

Mercado fracionário (operações a visla)

Títulos Ouanti-
dade

Preço N»
Médio d»

Nig.

Titulo* Ouanti-
dade

Prece N?
•Médio dt

Nag.

Titulei Ouanti'
dade

Prer,e W
Médio do

Ntg.

Accsita op 3 275 1,32 Brahma .pp 5 402 1,38 11 Moinho Flum. op 391 1,30 I
SP Alpargatas op 943 "1,30 Souza Cruz op 2 529 2,38 Sid. Pains pa 525 1,05 1
SP Alpargatas pp 355' 1,10 Cia. Sid. Nacional pn 289 0,93 Cim Porlland op 750 0,25 1
Aço Norte pp, 389 1,50 Cia. Sid. Nacional pp 3 034 1,02 Petrobrás on 4 478 1,70 15
Bco da Amazônia on 860 0,68 CTB on | |40 0.21 Petrobrás on 2 471 2,99 5
Bco. do Brasil on 16 136 2,55 63 CTBpn 2 349 0,51 Pelíobíáspp 7 097 3,08 81-
Bco. do Brás, pp 22 485 5,98 103 Dooíí de Sanl.'op 1940 3,01 Petrobrás on 10 635 1,80 34
Bco. do Brasil pp 16 867 3,19 67 Docas dc Sant. op 1903 3,07 Petrobrás pn 

617 2,92 9

.g-G o" ;0jj °>Z3. Ducàl Roup.s pp 44 0,25 • Petrobrás pp 17 842 3,25 55
Gí,. 

„, jiSlí 2'2| ,5 Eucrle pp SOO 0,97 Paulista Força luz op 1792 0,66 3
Bdgo.M,nc.raop 13 881 2,79 24 Manu,. btrol, pp M7 „,.,„ Pirelli pp 7B 1,10
d I 1' Sn __ 'S Torro Brasileiro op 240 I 5? Prtrotn.n-s pp 150 O-** '

Bco. Itaú pn 789 0,94 ^"nJ PP 500 1,10 San. tr op J l.M 3,10 9

Bco. Nacional on 9611 0.82 Ligl.l op 4 285 1,0 Sondote nica pp I 1-0 086 2

Bco. Naèlenel pn 928 0,82 fotos Americanas op 3 563 3,01 T,br,-s pn 5UU u,ai ^
Bco. do Ncrdesle pp 1 150 1,71 f°«» Braseiras op 100 0,50 T Janet op MO 1,15 .

Bozano op 3 970 0,47 ¦ editora dc Guias 1TB op 1578 0.82 UiVao ds Bancos pp '00 0./6
Bozano pp 3 183 0,58 Mannesmann op 1000 1,89 Unipar pn -540 U./4 I
Bco. Brasileiro Dcsc. utl 133 1,32 Mannesmann pp 300 1,70 Valo do Rio Doce pp 8 248 2,81 I»

Biahnui op 3 519 1,74 AAesbla pp I OCO 0,90 Whltã Martins op ¦ 660 1,6.i I
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BNH amplia financiamentos
para habitações populares
Financeiras
examinam
incentivos

Várias entidades de cias-
se enviaram ao Ministro da
Fazenda nova exposição de
motivos, reiterando su-
gestões às modificações que
o Governo vai introduzir
nos mecanismos de incentl-
vos fiscais. Assinaram o do-
cumento a ADECIP, a Acrefi
(São Paulo), a Comissão
Nacional das Bolsas de Va-
lores, a Bolsa do Rio, a Fe-
deração Nacional dos Ban-
cos e associações das distrl-
buidoras dos principais Es-
tados.

A Informação foi presta-
da, ontem, na reunião da
ADECIF. O presidente José
Luiz Moreira de Souza con-
siderou que aquelas entlda-
des adotaram uma posição
razoável diante da nova po-
litica de incentivos fiscais,
reconhecendo sua validade,
porém abrindo uma faixa
mais ampla para as insti-
tuições financeiras de
maior porte, que têm con-
dições de analisar projetos.
VISÃO DESTORCIDA

Disse o Sr. José Luiz Mo-
rcira de Souza que as insti-
tuições de grande porte po-
derão contar, ainda, com a
colaboração das distribuído-
ras e dos agentes autôno-
mos (cerca de 50 mil em to-
do o pais) no tocante à pe-
netração e venda de papéis.

O presidente da ADECIF
estranhou a atitude de ai-
guns empresários do Nor-
deste, favoráveis aos"fundões" inteiramente es-
tatais. A seu ver, isso repre-
senta uma visão de curto
prazo e distorcida, pois vão
ficar ao sabor da discrimi-
nação oficial, lembrando,
que não deve haver legis-
lação para um Governo.
Considerou, também, pouco
aconselhável a atitude de
alguns empresários nordes-
tinos, contrários à aplicação
de capitais do Sul do pais
na região, tão carente de
recursos.
ANISTIA FISCAL

Segundo informou o pre-
sidente da ADECIF, com ba-
se na Portaria 629 do Minis-
tério da Fazenda, regula-
mentando a anistia fiscal,
deverão ser custodiados,
apenas, os seguintes titulos
ao portador, emitidos e ad-
quiridos até 31 de dezembro
deste ano: ações de socieda-
des anônimas de capital
aberto, débêntures conversi-
veis ou não em aç õ e s,
ORTN, Letras do Tesouro
Nacional ou títulos da Divi-
da Pública dos Estados e
Municípios, letras imobi-
liárias e letras de cambio
com aceite de instituições
financeiras.

Codima queria
se associar à
Brown-Boveri

São Paulo (Sucursal) —
A decisão do CADÊ em ab-
solver a empresa s u iç a
Brown-Boveri da acusação
de prática de ãumping, a
partir da denúncia de uma
empresa nacional do setor,
na opinião do advogado da-
quela multinacional, S r.
Carlos Eduardo de Camargo
Aranha, "não somente for-
taleceu a posição de nossa
empresa, como permitiu um
exame profundo da lei do
monopólio e do exercicio do
poder econômico abusivo."

Quanto à nova suspeita
levantada pela empresa
acusadora, a Codima Má-
quinas o Acessórios S/A —
já arrolada pelo CADÊ —
de que a Brown-Boveri es-
taria também envolvida
num cartel, o advogado Ca-
margo Aranha acrescentou
que a "denúncia é inepta
pois o cartel só pode ser
exercido por firmas e sua
figura não subsiste sob a
iniciativa de uma única em-
presa, o que torna infunda-
do o argumento."
A DENÚNCIA

O advogado da Brown-
Boveri disse que há cerca
de quatro anos, um dos di-
retores da Codima sugeriu
uma associação com a mui-
tinacional suiça, para a fa-

(bricação de motores.' Como a Brown- Bovrl
não aceitou, justificando
através de seus técnicos a
inviabilidade da compo-
sição, "pela diferença do
potencial tecnológico das
duas empresas" (sabe-se
que alguns produtos da Co-
dima não tinham boa acei-
tabllidade no mercado) o
responsável pela iniciativa
ficou melindrado, revoltan-
do-se contra a multlnaclo-
nal.

O Banco Nacional da Habitação es-
tá programando modificações no sistema
de financiamento para a compra de casa
própria e a criação de um novo sistema
de refinanciamento aos agentes finan-
cciros do Sistema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimo, com o objetivo de am-
pilar as faixas de crédito para as cias-
ses de renda mais baixa.

O novo sistema de refinanciamento,
a ser concedido com base nos empréstl-
mos concedidos aos compradores de casa
própria, pretende substituir o atual sis-
tema de assistência financeira do BNH
aos agentss do SBPE. O refinanciamento
será concedido apenas, após a comercia-
llzação do Imóvel para o mutuário final,
TAXA LIVRE

O projeto em exame pelo BNH prevê
que. na fase de produção ou construção,
não haverá o refinanciamento, e a taxa
de abertura de crédito a ser cobrada do
empresário será livre, em função do mer-
cado, podendo ser calculada pelo prazo
dos financiamentos a serem concedidos
aos mutuários finais.

Para os empréstimos a cooperativas,
haverá refinanciamento do BNH inclusi-
ve na fase de construção, ficando o agen-
te, entretanto, obrigado a desembolsar a
sua parcela de recursos próprios, junta-
mente com o desembolso do Banco. Nesta
fase, os juros cobrados pelo BNH serão
de 8% ao ano, além da correção monetá-
ria, para o agente e de 10% do agente
paia a cooperativa.

O projeto estabelece que os rcflnan-
ciamentos do BNH não estarão sujeitos a
nenhuma taxa de serviço ou de adminis-
tração, mas permite a cobrança pelos
agentes de 15 UPC (Cr$ 1 528,50) pela or-
ganização do processo e 0.25 UPC (Cr$
25,48) sobre cada prestação cobrada.

Nos empréstimos mais bolxos, no va-
lor de 480 UPC (CrS 48 mil 812), o BNH
participará com 75% do total, cobrando
juras de 4% ao ano sobre os rcfinancla-
mentos. O mutuário final pagará juros
de 6,5% ao ano. Estas taxas são amplia-
das progressivamente, conforme vai au-
montando o valor do empréstimo, até che-
gar ao máximo de 9% ao ano cobrado do
agente pelo banco e 10% cobrados do
mutuário pelo agente, nos empréstimos
entre 1 mil e,800 e 2 mil 250 UPC (Cr$
183 mil 420 e'Cr$ 229 mil 275). Para os
empréstimos mais altos, a participação
do BNH será de apenas 40% do total.

Os estudos que estão sendo realiza-
dos pelo BNH estabelecem ainda que a
construção em lote próprio poderá ter
também refinanciamento. Os financia-
mentos de obras comunitárias seriam a
taxa livre, limitados a duas vezes o valor
do capital e reservas da empresa.

O limite da captação dos agentes se-
rá calculado na base de 15 vezes o capi-
tal mais reservas livres, não se compu-
tando nesse, limite nenhum repasse ou
assistência financeira recebida do Banco.
Não existirá mais financiamento para o
Plano Recon pelos agentes do SBPE, bem
como para o Plano do Mercado de Hlpo-
tecas.

Os objetivos principais destas modl-
ficações são induzir os agentes uma
maior aplicação nas faixas de financia-
mento mais baixas, as quais, em razão
de oferecerem um risco maior, possam
ter uma rentabilidade um pouco mais
elevada, embora os juros sejam mais
baixos paia o mutuário final.

Setor imobiliário pede caderneta
Os empresários de crédito imobiliá-

rio vão solicitar ao presidente do Ban-
co Nacional da Habitação, Sr. Maurício
Schulman, que as empresas que atuam
diretamente no mercado Imobiliário fi-
quem excluídas da proibição quanto a
depósitos em cadernetas de poupança
por parte das pftssoas jurídicas que
atuam com finalidade de lucro.

A decisão, no entender dos empre-
sários, embora nào afete significativa-
mente a captação das empresas do sis-
tema, em sua maior parte apoiada no pe-
queno depositante pessoa física, repre-
senta um enfraquecimento do próprio
BNH, na medida em que seus agentes
vejam diminuída sua capacidade de
competição com as demais instituições
do Sistema Financeiro Nacional.

SEM CONCORRÊNCIA

Explicam os empresários de crédito
imobiliário que a alegação de que as ca-
dernetas de poupança estavam absor-
vendo recursos antes canalizados para os
papéis de renda fixa deve ser encarada
de forma diferente. Para eles, isso é uma
tendência natural em face do processo
inilacionário, com os investidores pro-
curando maior rentabilidade e liquidez
para suas aplicações. Negam, também,
que exista concorrência com os bancos
comerciais.

A participação dos depósitos de pou-
pança em relação ao volume de depósi-
tos dos bancos comerciais, segundo os
empresários, é insignificante no Brasil,
alcançando cerca de 40%, enquanto na
Europa e nos Estados Unidos chega a ser
duas vezes maior que os depósitos dos
bancos comerciais.

Na opinião dos empresários poderá
haver redução na captação das Caixas
Econômicas Federal e estaduais, já que
a partir da intervenção no Grupo Halles
e do aumento da inflação, muitos invés-
tidores. Inclusive pessoas jurídicas, pro-
curaram aplicar suas disponibilidades em

papéis que além de rentabilidade e 11-
quidez oferecessem segurança, o que no
caso destas instituições é praticamente
integral.

Na tabela abaixo observa-se que as
Caixas Econômicas Federal e estaduais
apresentaram o maior crescimento per-
centual de depósitos por caderneta. Co-
mo a inflação reduziu o poder de pou-
pança de boa parte dos aplicadores pes-
soas físicas, é de se presumir que este au-
mento deva-sc a depósitos de pessoas ju-
ridicas, sendo que as APEs não podem
recebê-lo.

Instituição Dtpósitos Dti/73 Jun/74 Jun/74 Dai/;

Cr) mi.hõts

Ciixas 10.460 15.350 46,75%

SCis 2.710 3.972 4657%

APEs 940 1.281 36,28%

No caso das Sociedades de Crédito
Imobiliário, o crescimento nos depósitos
em cadernetas de poupança deve-se,
também, à ênfase que as empresas do se-
tor deram ao papel como fonte de cap-
tação em detrimento das letras imobiliá-
rias. A média dos depósitos por caderne-
ta iCrS 2.627, em dezembro de 1973 e CrS
4 153, em junho deste ano, indica ter ha-
vido maiores aplicações por parte dos
grandes investidores e pessoas jurídicas.
Mas o maior crescimento dos depósitos
em cadernetas ocorreu entre junho e ou-
tubro «31,05%. I em face da correção de
13,47% no trimestre.

BANCO INTERAMERICANO

O Ministro Mário Henrique Simon-
sen terá um encontro, hoje, em São
Paulo, com os representantes do Banco
Interamericano de Poupança e Emprés-
timò, que está sendo criado, para defi-
nir a participação brasileira na institui-
ção, com sede na Venezuela.

Empresários suecos disseram a Geisel que aumentarão investimentos

Suecos dizem a Geisel que vão
investir mais Cr$ 746 milhões

Brasília (Sucursal) — O Presidente
Ernesto Geisel recebeu ontem a visita
de cortesia de uma missão de empresa-
rios suecos, que depois de Brasília visl-
tarão o Rio e São Paulo. O Chefe do
Governo destacou, na ocasião, o nivel
satisfatório das atuais relações comer-
ciais entre o Brasil e a Suécia.

Os empresários suecos, representan-
tes.de diversas atividades industriais, fi-
zeram ao Presidente da República, nós
10 minutos da audiência, um rápido re-
lato sobre os seus próximos investimen-
tos no Brasil, através das subsidiárias,
acrescentando que atingirão a um total
de 102 milhões de dólares (CrS 746 mi-
lhões) nos próximos anos.

A VISITA
Acompanhados do Embaixador Bengt

Odevall e de representantes do Itama-
rati, os empresários suecos, conversaram
rapidamente com o Presidente Geisel,

tendo como intérprete o próprio Embal-
xador sueco.

A audiência não pôde ser assistida
pelos repórteres, mas o Chefe do Go-
verno e o Embaixador Odevall conver-
saram sobre aspectos das relações co-
mercials e econômicas entre os dois pai-
ses. Depois os empresários foram apre-
sentados um por um, ao tempo em que
eles anunciavam o nome de sua empresa,
o ramo de atividades e suas próximas
inversões no Brasil.

Os industriais que estiveram com o
Presidente da Repíibíica foram os se-
gulntes: A. Westerberg, do Grupo Sand-
vik (aços especiais e beneficiamento de
minérios), G. Wessman, da Perstorp
(plásticos e produtos químicos), H. Lau-
rin da Gotaverkcn (estaleiro naval e
motores diesel), W. Ekmann, da Ude-
holm (derivados de madeira, termoelé-
trica e indústria química 1, L. Malmros,
da Volvo do Brasil (caminhões e auto-
móveis).

FUNDO GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO
BANCO NOVO RIO DE INVÉS' 'MENTOS S.A.
associado oo BANK OF LON0ON & WHJ"' «wl«» >¦ 0
NOVO RIO CRÉDITO. FINANCIAMENTO

E INVESTIMENT0>> S. A.
NOVO RÍO S. A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS

E VALORES MOBILIÁRIOS
GUANABARA - Rua do Carmo, 27

Sidebrás assume
o controle do
capital da Usiba

A Siderúrgica Brasileira
S/A (Sidebrási vai assumir
o controle da Usina Sidcrur-
gica da Bahia (Usiba i. Is-
so pode ocorrer logo no ini-
cio do ano, pois está apenas
na dependência da apro-
vação, pelo Congresso, da
nova lei referente à Side-
brás.

O capital lntegralizado da
Usiba é atualmente d e
CrS 297 milhões, com a par-
ticipação d a Superinten-
dència do Desenvolvimento
do Nordeste (Sudene) e da
Cia. Vale do Rio Doce
iCVRDi. Existem ainda 40
mil acionistas, entre pes-
soas jurídicas e físicas be-
neficiárias dos Incentivos
fiscais do Art. 34/ 18 e do
Art. 14.

PARTICIPAÇÃO

Estava programada paia
setembro/ outubro, a inte-
gralizaçáo, por parte da Si-
debrás, da subscrição de
CrS 40 milhões em ações or-
dinárias da siderúrgica
baiana. Essa participação
faz parte da própria lei que
criou a Sidebrás, que é a
empresa holding do Gover-
no para o setor siderúrgico.
Ficou definido que entre as
finalidades da nova empre-
sa estava a de promover a
aglutinação dos empreendi-
mentos siderúrgicos sob
controle direto ou indireto
da União.

Foi a partir dai que fo-
ram iniciados os estudos
técnicos relacionados com a
participação d a Sidebrás
nos futuros aumentos de
capital dessas empresas si-
derúrgicas. Para este ano,

essas necessidades fora m
estimadas em CrS 600 mi-
lhões.
EMPRESA

A instalação do complexo
siderúrgico da Usiba repre-
senta um investimento da
ordem de CrS 550 a CrS 600
milhões. Este ano a empre-
sa não está pensando ainda
em rentabilidade, embora o
seu faturamento venha au-
mentando mês a mês. A in-
formação do seu presidente
é de que a empresa já está
se aproximando do equili-
brio do custo de produção
com a receita.

A sua produção deverá
passar das atuais 50 mil to-
neladas anuais, para 100
mil no ano que vem. Em
1077 ela deverá estar produ-
zindo 300 mil toneladas
anuais de aço.

A Usiba está implantando
irmã unidade de laminação,
cuja capacidade nominal
será de 300 mil toneladas
anuais. Segundo a sua dire-
toria, ela pederá alcançar
a 610 mil toneladas/ano,
mediante reduzido equipa-
mento adicional. O investi-
mento que está sendo feito
é de CrS 350 milhões, já ten-
do sido obtido um financia-
mento junto à Agência Es-
pecial d e Financiamento
Industrial (Fínamci no va-
lor de CrS 170 milhões. Co-
brindo a aquisição de to:dos
os equipamentos nacionais.
Ura outro financiamento foi
conseguido junto ao Chase
Manhatan Bank, no mon-
tante de 12 milhões 500 mil
dólares (CrS 91 •milhões 200
mili, para atender à impor-
tação de equipamentos.

Fibase dá prioridade
a fábrica de adubos

O diretor-superintendente
da Insumo Básicos S. A.

i Fibase i, Sr. Afonso Guer-
reiro de Oliveira, comunicou
ontem ao diretor-presidente
da Companhia Rio-Gran-
dense de Nitrogenados, Sr.
Roberto Pires Pacheco, a
decisão de conceder priori-
dade ao exame do projeto
de implantação da empresa
gaúcha.

A partir de agora, a Fiba-
se está estudando com prio-
ridade o projeto da Còmpá-
nhia Rio-Grandense de Ni-
trogenados, que poderá vir
a contar com participação
acionária da subsidiária do
Bfcnco Nacional de Desen-
volvimento Econômico. A
comunicação da Fibase foi
feita -em Porto Alegre.

O projeto, que prevê In-
vestimentos da ordem de

CrS 871 milhões, visa a pro-
tíuzir 1 mil e 200 toneladas
de amõnia por dia e 800 to-
neladas de uréia por dia. A
indústria começará a ser im-
plantada no próximo ano,
no Distrito Industrial de
Rio Grande. O início da
produção está previsto para
1978.

Fonte da Fibase informou
que o projeto da empresa
gaíicha é muito complexo e
só agora começa a ser exa-
minado detalhadamente
por seu corpo técnico. O
mesmo está ocorrendo jun-
to ao BNDE, que deverá
proporcionar os créditos ne-
cessários para o empreendi-
mento, e .junto à Petrobrás,
com vistas ao suprimento
de matéria-prima para a
•empresa.

Governo vai estimular
minas de cobre do Sid

Porto Alegre (Sucursal)
— O Governador Euclides
Triches informou ontem
que o Governo federal pre-
tende impulsionar, as atlvl-
dades das minas de cobre
de Caçapava do Sul, através
de investimentos diretos, e
disse que é possível no futu-
ro a implantação de uma
metalurgia do cobre no Es-
tado.

Na Guanabara, onde se
encontra, o Sr. Euclides Tri-
ches manteve contato com
a direção do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento
Econômico e da Insumos
Básicos S/A — Fibase,
órgão do BNDE que adqui-
riu o controle acionário da
Companhia Brasileira d e
Cobre, do Grupo Pignatari,
e consequentemente das

• minas de Caçapava do Su!

INDUSTRIALIZAÇÃO

Para incentivar a ex-
tração de cobre no Estado

e a sua industrialização no
Sul, o Governador gaúcho
apresentou o levantamento
feito pela Companhia Rio-
Grandense de Mineração,
que comprova a viabilidade
econômica do investimento
e a potencialidade de ex-
tração que é equivalente à
da região de Caraíba, na
Bahia. *"

Outro argumento utiliza-
do é a possibilidade de com-
binar o emprego racional
da termeletricidade a
carvão com a metalurgia do
cobre. Segundo b levanta-
mento apresentado, a im-
plantação da metalurgia in-
«•ementaria a mineração
de cobre que, por sua vez,
possibilitaria a implantação
de moderna mineração de
ouro, freqüentemente asso-
ciado ao cobre. A sugestão
do Governo gaúcho é a de
implantar a metalurgia no
Distrito Industrial de Rio
Grande, havendo a possibi-
lidade de produzir 50 mil t/
ano de cobre eletrolitico.

Congresso aprova o
projeto do II PND

Brasília (Sucursal) — Em
sessão realizada ontem, às
12h, o Congresso Nacional
aprovou o Projeto de Lei n"?
7, de 1974, que dispõe sobre
o II Plano Nacional de De-
senvolvimento. Das 33 res-
salvas apresentadas, foram
aceitas nove, das quais seis
com emenda do relator,
Deputado Célio Borja.

Ao encaminhar a votação
da matéria, o lider da ml-
noria, Deputado Lá ei' te

S. Paulo teve melhor
pregão deste semestre

São Paulo (Sucursal) —
O mercado paulista, que já
havia registrado acentuada
alta nos dois últimos traba-
lhos, teve ontem um dos
melhores pregões do semes-
tre, ao registrar valorização
do Índice B o v e s p a cm
2,47%, flxando-se em 1172,8
pontos, e volume de nego-
cios de CrS 32 milhões e 776
mil. Esse valor representa
quase o dobro das médias
diárias do último trimestre
e do mês.

Petrobrás PP com dlvi-
dendos liderou novamente
a relação das mais negocia-
das — repercutindo-se aln-
da a notícia sobre a desço-,
berta de petróleo em Cam-
pos — com CrS 6 milhões e
390 mil, representando mais
de 20% do volume geral. Pe-
trobrás ON com dividendos
foi a ação que mais subiu,
com 5,3%, sendo também a
mais transacionada no mer-
cado a termo, totalizando
193 mil titulos para 90 e 120
dias.

Vieira, lamentou que o pro-
jeto tenha sido posto a exa-
me do Congresso em época
de campanha eleitoral, o
que dificultou seu estudo
mais apurado. Em'resposta,
disse o líder da Arena, Célio
Borja que o Poder Legislati-
vo, ao invés de lastimar, de-
ve sentir-se orgulhoso por
ter cumprido, apesar das
dificuldades, a tarefa que
lhe foi Imposta dentro do
prazo previsto.

Oscilando multo de hora
cm hora, o mercado sofreu
queda logo na abertura, su-
bindo gradativamente até
por volta das 12 h o r a s,
quando voltou a cair, esta-
bilizando-se no final. Das 80
ações que compõem o Bo-
vespa, 36 subiram, apenas
5 baixaram e 39 permanece-
ram estáveis, destacando-sc
a maior alta no mercado
gpral para Ducal PP, em
42,8%, e maior baixa para
Manah PP, em 11,5%.

O mercado a termo parti-
clpou com quase CrS 2 mi-
lhões movimentando 819
mil titulos, registrando-se
bons negócios. O índice de
Lucratividade Simples re-
gistrou maior alta para o
setor bebidas e fumo, em
l,40f/c. e maior baixa para
madeira, papel e gráfica,
cm 0,26%. O índice de Va-
lorização Diária destacou
essas posições, respectiva-
mente, para fertilizantes,
com mais 3,44%, e bancos
comerciais estatais, c o m
menos 0,70%.

Títulos

A. Vianna op 
Acestffl op 
Aços Vill
Açúcar União pp .. . .
Açüc-ir União pn ...
AGGS üp 
AGGS pp 
Alp.rgatos op 
A;pArg-itíi$ pp 
América Sui pp 
And Cíayton op .....
Arno pp 
Bandeirantes pp 
iWdeiía cp ,.
Bardelía pp 
Bílgo-Mineira op ....
Benzenex pp 
Bérgamo op 
Bic. Monark cp 
Brad. Invest, on ..,.
Brad. Invest, pn ....
Bradesco on 
Bradesco pn 
Brahma op 
Brahma pp 
Brasil pp 
Brasil pp
Brasil on 
Brasmotor op 
C. Fabrini op 
C. Fabrini pp
CTB on 
CLB pn 
Cacique pp 
Casa Anglo op
Casa Anglo pp 
CESP pp 
CESP pp 
CESP pn 
Cim. Itaú pp 
Cobrasma cp 
Cobrasma pp 
Com. e Ind. SP pn .
Con&t. Beter cp .....
Consl. Beter pp 
Consu! ppb 
Copas cp 
Copas pp 
DF Vasconc. pp 
Docas Santoa opv ...
Docas Santos opn ..
Duratex pp 
Ecisa op 
Econômico on 
Econômico pn
Enbasa pp 
Ericsson op 
Est. S. Paulo pp 
Estrela pp 
Eternit op 
FNV- ppa 
Fer. Lam. Brás. op .
Fer. Lam. Brás. pp
Ferro Brás. op 
Fírtíbãse pp 
Ferliplan pp 
Fin. Bradesco on ....
Fin. Bradesco pn ...
Ford Brasil op 
Ford Brasü pp 
Francês/ltal. pn 
Fund. Tupy pp 
Guararapcs op 
Heleno Fons. op ...
Hindi op
Howa Brasil op ...
IAP op 
Ind Villares ppb 
Inds Romi op 
Itau pn 
Itau Port In pp ....
L Tel Brás op 
Light op 
Loías Amerfc op ...
Magnesiía cp 
Magnesita ppa 
Manah cp 
Manah pp 
Manasa cp 
Msngels Indl op 
Marcovan pp 
Melhor Pr on
Melhor SP pp 
Merc S Pauo pp 

'....

Melai Levs pp 
Minasmaquina on
Minasmaqulna pn ...
Moinho Sant op ....
Moinho Sant op 
Mov Aço Fiel op '...
Moveis Cimo ppb ..
Nakata pp 
Nord Brasil pp ,...
Nord Brasil cn ....
Nsroeste Est pp .. .
Pôranapanema pp ...
PBK Emp Imob pe .
Pet Ipiranga pp ....
Petrobrás pp 

pp
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Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Pelribrés
Pirelli op 
Pirelli pp 
Real on 
Real pn 
Real de Inv pn .. ..
Sadia Concor op ....
Samitri cp 
Semp op 
Servix Eng op 
Sharp cp 
Sharp pp 
Sid Açcnorte op ....
Sid Açonorte ppa ..,
Sid Açcnorte ppa .
Sid Açonorte ppa ...
Sid Guaira pp 
Sid Mannesmann op
Sid Nacional ppb ..
Sid Riogrand op ...
Sid Riogrond pp ....
Sifco Brasil op ....
Sifco Brasil pp ....
Solorrico pp 
Scuza Cruz op ..••
Tekno Eng op 
Transauto pp 
Trcnsbrasil pp 
Transbrasil on .....
Transparaná cp 
Transparaná pp .. ¦.
União Bancos pp ...
União Bancos pn
União Comi pn ....
Vale R Doce pp .. - .
Valmcl op
Varig pp 
Vigoreli cp 

Cotações
Abtrt. Mín. Mtx. F«h

1.40 1,40 1,40 1,40 o 000
1.33 1,33 1,40 1,39 844 500
1,64 1,64 1,71 1,71 40900
1,44 1,44 1,44 1,44 1 002 300
1.44 1,44 1,44 1,44 3 100
0,73 0,73 0.73 0,73 18 000
0.73 0,73 0,73 0,73 17 OCO
1,49 1,47 1,50 1,49 165 900
1,28 1.27 1,28 1,27 81 8C0
0,95 0,95 0,95 0,95 5 000
0,57 0,57 0,58 0,58 17 000
1.62 1,60 1,62 1.62 15 200
0,63 0,60 0,63 0,62 63 9C0
0,98 0,96 0,98 0,98 20 000
1,20 1,20 1,20 1,20 19 000
2,80 2,77 2,95 2,90 995 700
1,00 1,00 1,00 1,00 7 000
0,55 0,55 0,55 0,55 30 000
1,00 1,00 1,00 1,00 10000
1,20 1,20 1,20 1,20 40 300
1,20 1,20 1,20 1,20 12 300
1,48 1,48 1,48 1.48 14 300
1.30 1,30 1,30 1,30 90 200
1,20 1,20 1,21 1,20 7 400
1.41 1,40 1,42 1,41 229 200
5,90 5,88 6,08 6,00 448 400
3.15 3,15 3,33 3,23 599 000
2,53 2,53 2,65 2,63 55 100
0,90 0,85 0,90 0,85 5 900
0,70 0,70 0,70 0,70 20 000
0,85 0,85 0,85 0,85 5 000
0,21 0,21 0,22 0.21 28 700
0,50 0,50 0,51 0,50 53 700
0,30 0,30 0,81 0,80 26 000
1,22 1,22 1,25 1,24 236 800
1,17 1,17 1,17 1,17 147 100
0.70 0,70 0,71 0,71 154 000
0,66 0,65 0,66 0,65 168 900
0,62 0,62 0,62 0,62 7 700
0,78 0,78 0,7a 0,78 27 500
2.00 2,00 2,10 2,10 11000
2,20 2,20 2,30 2.30 31 OCO
1.01 1,00 1,01 1,01 54 500
0,70 0,63 0,70 0,63 64 100
0,41 0,41 0,41 0,41 15 600
1,30 1,30 1,30 1,30 3 000
1,22 1,22 1,26 1,26 20 100
1,22 1,22 1,27 1,27 38 300
1.45 1,41 1,45 1,41 40 000
3,11 3,10 3,15 3,13 152 800
3,05 3,00 3,05 3,00 6 700
1,25 1,25 1,27 1.27 71 800
0,60 0,60 0,65 0,65 302 000
1.30 1,30 1,30 1,30 30 000
1,00 1,00 1,00 1,00 120 000
0,32 0,32 0,32 0,32 16 CCO
1.90 1,85 1.90 1,85 82 200
1,25 1,25 1,25 1,25 185 000
0.95 0,95 0,95 0,95 22 000
1,07 1,05 1,07 1,05 60 400
2,45 2,42 2,45 2,42 17 700
l.CO 1,00 1,00 1.00 5 000
0,97 0,97 0,98 0,98 8 000
1,55 1,55 1,55 1,55 165700
0,49 0,49 0,49 0,49 30 000
1.03 1,03 1,13 1,08 73 900
1.20 1,20 1,20 1,20 6 000
1,17 1,17 1,20 1,20 150200
0,95 0,95 0,96 0,95 115 000
0,88 0,88 0,88 0,88 10 000
1.00 1,00 1,00 1,00 4 900
1,27 1,27 1,30 1.30 50 400
1.01 1,01 1,04 1,04 45 000
0,50 0,50 0,50 0,50 24 000
0,35 0,35 0,37 0.36 25 000
1.10 1,10 1,14 1,14 10600

2,44 2,44 2,45 2,45 39 000
1.37 1,37 1,46 1,46 57 400
2,60 2,60 2,60 2,60 3 800
1.00 1,00 1,00 1,00 65 000
1,17 1,17 1,17 1,17 10600
0,91 0,91 0,91 0,91 111800
1.04 1,04 1,06 1,05 96 900
2,90 2,90 2,90 2,90 2 000
2.09 2,09 2,10 2,10 10 000
1.14 1,13 1,14 1,13 4700
1,25 1,25 1,25 1,25 7 000
1.15 1,15 1.15 1,15 8 000
1,00 1,00 1,02 I.C0 5 CCO
1,68 1,68 1,68 1,68 5 000
0,43 0,43 0,43 0,43 20 000
1.31 1,31 1,31 1,31 82 500
0,70 0,70 0,70 0,70 6 500
1.10 1,08 1,10 1,08 17 200
3,17 3,17 3,25 3,25 6 200
0,42 0,42 0,44 0,44 9 000
0,44 0,44 0,44 0,44 9 000
1,04 1,04 1,04 1,04 19 500
1,37 1,36 1,38 1,38 230 800
0,60 0,60 0,60 0,60 14 000
0,90 0,90 0,90 0,90 35 OOO
0,40 0,40 0,40 0,40 10000
1,70 1,70 1,75 1,75 7 100
1,35 1,35 1,35 1,35 4 600
2.19 2,19 2,19 2,19 31 300
0,31 0,30 0,32 0,31 65 700
0,46 0,46 0,46 0,46 11 000
1,30 1,30 1,30 1,30 13 400
3,15 3,09 3,36 3,30 1962 600
3,00 3,00 3,25 3,20 551 600
1,70 1,68 1,85 1,75 1247 400
1,65 1,65 1,75 1,72 94 800
2,60 2,80 2,90 2,90 4 C00
2,70 2,70 2,70 2,70 20 200
1,30 1,30 1,31 1,31 77 600
1.22 1,22 1,25 1,23 4 300
0,88 0,88 0,88 0,88 4 500
0,80 0,79 0,80 0,79 24 500
0,65 0,65 0,66 0,66 10 5C0
1.65 1,65 1,65 1,65 10 000
3.63 3,63 3,63 3,63 20 000
0,82 0,82 0,82 0,82 117 100
0,28 0,27 0,28 0,27 77 000
3,63 3,63 3,63 3,63 15 OCO
3,63 3,63 3,63 3,63 15 000
0,07 0,07 0,07 0,07 188 000
1,40 1,40 1,40 1,40 83 400
1,62 1,62 1,62 ,1,62 9 300
0,20 0,20 0,25 0,21 106 7C0
1,06 1,06 1,06 1,06 10 000
1,88 1,88 1,88 1,88 10 000
1,06 1,05 .1,06 1,05 167600
1,45 1,45 1,45 1,45 19 000
1,65 1,64 1,66 1,66 311 100
1,10 1,06 1,10 1,06 110900
1.04 1,04 1,04 1,04 33 700
1.20 1,20 1,20 1,20 27 600
2,40 2,38 2,41 2,40 73 800
1.32 1,32 1,32 1,32 -$0 000
0,40 0,40 0,41 0,40 36 000
1,00 1,00 1,00 1,00 7 500
0,92 0,92 0,92 0,92 10 000
1,34 1,34 1,34 1,34 10 000
1,58 1,58 1,60 1,59 35 000
0,80 0,80 0,80 0,80 36 200
0,71 0,71 0,74 0,71 32 300
0,80 0,80 0,80 0,80 145 000
A78 2,75 2,95 2,88 594 200
1.05 1,05 1,05 1,05 118 700
0.79 0,75 0,80 0,80 215 900
0,94 0,94 0,94 0,94 42 000
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BNH amplia financiamentos
para habitações populares
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Financeiras
examinam
incentivos

Várias entidades de cias-
se enviaram ao Ministro da
Fazenda nova exposição de
motivos, reiterando su-
gestões às modificações queo Governo vai introduzir
nos mecanismos dc inconti-
vos fiscais. Assinaram o do-
cumentõ a ADECZF, a Acrefl
'São Paulo), a Comissão
Nacional das Bolsas de Va-
lores, a Bolsa do Rio, a Pe-
deracâo Nacional dos Ban-
cos e associações das distri-
buidoras dos principais Es-
tados.

A informação foi presta-
da, ontem, na reunião da
ADECIF. O presidente José
Luiz Moreira do Souza con-
siderou que aquelas entlda-
des adotaram uma posição
razoável diante da nova po-
litica dc incentivos fiscais,
reconhecendo sua validade,
porem abrindo uma faixa
mais ampla para as insti-
tuições financeiras de
maior porte, que têm con-
dições de analisar projetos.

O presidente da ADECIF
estranhou a atitude de ai-
guris empresários do Nor-
deste, favoráveis aos"fundões" Inteiramente es-
tatais. A seu ver, isso repre-
senta uma visão de curto
prazo e distorcida, pois vão
ficar ao sabor da discrimi-
nação oficial, lembrando
que não deve haver legis-
lação para um Governo.

Segundo informou o pre-
sidente da ADECIF, com ba-
se na Portaria 629 do Minis-
tério da Fazenda, regula-
mentando a anistia fiscal,
deverão ser custodiados,
apenas, os seguintes titulos-
ao portador, emitidos e ad-
quiridos até 31 de dezembro
deste ano: ações de socieda-
des anônimas de capital
aberto, debêntures conversi-
veis ou não em ac õ e s ,
ORTN, Letras do Tesouro
Nacional ou titulos da Divi-
da Pública dos Estados e
Municípios, letras imobi-
iiárias e letras de cambio
com aceite de instituições
financeiras.

Codima queria
se associar à
Brown-Boveri

São Paulo (Sucursal) —
A decisão do CADÊ cm ab-
solvcr a empresa s u iç a
Brown-Boveri da acusação
de prática de dumping, a
partir da denúncia de uma
empresa nacional do setor,
na opinião do advogado da-
quela multinacional, S r.
Carlos Eduardo de Camargo
Aranha, "não somente for-
taleceu a posição de nossa
empresa, como permitiu um
exame profundo da lei do
monopólio e do exercício do
poder econômico abusivo."

O advogado da Brown-,
Boveri disse que há cerca
dc quatro anos, um dosdi-
retores da Codima sugeriu
uma associação com a mui-
tinacional suiça, para a fa-
bricação de motores.

Como a Brown-Boveri
não aceitou, justificando
através de seus técnicos a
i n v i abilidade da compo-
sição, "pela diferença do
potencial tecnológico das
duas empresas" (sabe-se
que alguns produtos da Co-
dima não tinham boa acei-
tabilidade no mercado i o
responsável pela Iniciativa
ficou melindrado, revoltan-
do-se contra a multlnacio-
nal.

Governo
vê crédito
dirigido

O diretor-geral do Insti-
tuto de Desenvolvimento da
Guanabara (IDEG), Sr. Jo-
sé Carlos Vieira de Figuei-
redo, durante sua palestra
no I Seminário sobre a Eco-
nomia Brasileira, disse on-
tem que o Governo está es- 

'
tildando a constituição de
diferentes linhas de crédl-
to para cada faixa de em-
presa privada.

Esta medida seria neces-
sária porque quando o Go-
verno' adota uma políticafinanceira de austeridade,
os bancos cancelam as con-
cessões de empréstimos em
primeiro lugar para as em-•presas de pequeno e médio
porte. Caso o Governo ve-
nha a adotar uma políticadc linha de crédito para ca-
da faixa (por tamanho) de
empresa, as companhias de
pequeno o médio porte não
mais serão atingidas poressa atitude do setor finan-
ceiro nessas eventualidades.

O Banco Nacional da Habitação es-
tá programando modificações no sistema
de financiamento para a compra dc casa
própria o a criação de um novo sistema
do refinanciamento aos agentes finan-
ceiros ilo Sistema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimo, com o objetivo de am-
pilar as faixas de crédito para as chis-
sos cie renda mais baixa.

O novo sistema de refinanciamento,
a ser concedido com base nos ompréstl-
mos concedidos aos compradores de casa
própria, pretende substituir o atual sis-
tema de assistência financeira do BNH
aos agentes do SBPE. O refinanciamento
será concedido apenas, após a comercia-
lização do imóvel para o mutuário final.
TAXA LIVRE

O projeto em exame polo BNH prevê
que, na fase de produção ou construção,
não haverá o refinanciamento, e a taxa
dc abertura de crédito a ser cobrada do
empresário será livre, em função do mer-

. cado. podendo ser calculada pelo prazo
dos financiamentos a serem concedidos
aos mutuários finais.

Para cs empréstimos a cooperativas,
haverá refinanciamento do BNH inclusi-
ve na fase dc construção, ficando o ageri-
to, entretanto, obrigado a desembolsar a
sua parcela de recursos próprios, junta-
mente com o desembolso do Banco. Nesta
fase. o.s juros cobrados pelo BNH serão
de 8% ao ano, além da correção monetã-
ria, para o agente e de 107» do agente
para a cooperativa.

O projeto estabelece que os refinan-
ciamenios do BNH não estarão sujeitos a
nenhuma taxa de serviço ou de adminis-
tração, mas permite a cobrança pelos
agentes de 15 UPC iCr$ 1 528,50) pela or-
ganização do processo e 0,25 UPC (Cr$
25.48i sobre cada prestação cobrada.

Nos empréstimos mais baixos, no va-
lor dc 480 UPC (CrS 48 mil 812), o BNH
participará com 75',;. do total, cobrando
juros de 4% ao ano sobre os reflnaneia-
mentos. O mutuário final pagará juros
dc 0,5';;. ao ano. Estas taxas são amplia-
das progressivamente, conformo vai au-
montando o valor do empréstimo, até ché-
uar ao máximo de 9% ao ano cobrado do
agente pelo banco e 10% cobradas do
mutuário polo agente, nos empréstimos
entre 1 mil e 800 e 2 mil 250 UPC (Cr$
183 mil 420 e Cr$ 229 mil 275). Para os
empréstimos mais altos, a participação
do BNH será de apenas 40% do total.

Os estudos que estão sendo realiza-
dos pelo BNH estabelecem ainda que a
construção em lote próprio poderá ter
também refinanciamento. Os financia-
mentos de obras comunitárias seriam a
taxa livre, limitados a duas vezes o valor.
ao capital e reservas da empresa.

O limite da captação dos agentes se-
rá caículado na base de 15 vozes o capl-
tal mais reservas livres, não se compu-
tando nesse limite nenhum repasse ou
assistência financeira recebida do Banco.
Não existirá mais financiamento para o
Plano Recon pelos agentes do SBPE, bem
como para o Plano do Mercado de Hlpo-
tecas.

Os objetivos principais destas modi-
ficações são induzir os agentes uma
maior aplicação nas faixas de financia-
mento mais baixas, as quais, em razão
de oferecerem um risco maior, possam
ter uma rentabilidade um pouco mais
elevada, embora os juros sejam mais
baixos paia o mutuário final.

Setor imobiliário pede caderneta
Os empresários de crédito imobiliá-

rio vão solicitar ao presidente do Ban-
co Nacional da Habitação, Sr. Maurício
Schulman, que as empresas que atuam
diretamente no mercado imobiliário fi-
quem excluídas da proibição quanto a
depósitos em cadernetas de poupança
por parte das pessoas jurídicas que
atuam com finalidade de lucro.

A decisão, no entender dos empre-
sários, embora não afete significativa-
monte a captação das empresas do sis-
tema, em sua maior parte apoiada no pe-
queno depositante pessoa fisica, repre-
senta um enfraquecimento do próprio
BNH. na medida em que seus agentes
vejam diminuída sua capacidade de
competição com as demais instituições
do Sistema Financeiro Nacional.

SEM CONCORRÊNCIA

Explicam os empresários de crédito
imobiliário que a alegação de que as ca-
dernetas de poupança estavam absor-
vendo recursos antes canalizados para os
papéis de renda fixa deve ser encarada
dc forma diferente. Para eles, isso é uma
tendência natural em face do processo-
inflacionãrio, com os investidores pro-
curando maior rentabilidade e liquidez
para suas aplicações. Negam, também,
que exista concorrência com os bancos
comerciais. .

A participação dos depósitos de pou-
pança em relação ao. volume de depósi-
tos dos bancos comerciais, segundo os
empresários, é insignificante no Brasil,
alcançando cerca de 40%, enquanto na
Europa e nos Estados Unidos chega a ser
duas vezes maior que os depósitos dos
bancos comerciais.

Na opinião dos empresários poderá
haver redução na captação das Caixas
Econômicas Federal e estaduais, já que
a partir da intervenção no Grupo Halles
c do aumento da inflação, muitos invés-
tidores, inclusive pessoas jurídicas, pro-
curaram aplicar suas disponibilidades em

papéis que além de rentabilidade e 11-
quidçz oferecessem segurança, o que no
caso destas instituições é praticamente
integral.

Na tabela abaixo observa-se que as
Caixas Econômicas Federal e estaduais
apresentaram o maior crescimento per-
centual dc depósitos por caderneta. Co-
mo a inflação reduziu o poder de pou-
pança de boa parte dos aplicadores pes-
soas físicas, é de se presumir que este au-
mento deva-se a depósitos de pessoas ju-
ridicas, sendo que as APEs não podem
recebe-Io.

Instituição Depósito*» Dpi/73 Jun/74 Jun/74 Dti/73

CrS milhem

Olxai 10.460 15.350 46,75%

SCii 2.710 3.972 46.57%

APEs 940 1.281 36,28%

No caso das Sociedades de Crédito
Imobiliário, o crescimento nos depósitos
em cadernetas de poupança deve-se,
também, à ênfase que as empresas do se-
tor deram ao papel como fonte de cap-
tação em detrimento das letras Imobiliá-
rias. A média dos depósitos por caderne-
ta iCr$ 2 027, em dezembro de 1973 e CrS
4 153. em junho deste ano, indica ter ha-
vido maiores aplicações por parte dos
grandes investidores e pessoas jurídicas.
Mas o maior crescimento dos depósitos
em cadernetas ocorreu entre junho e ou-
tubro (31.05%i em face da correção de
13,47% no trimestre.

BANCO INTERAMERICANO

O Ministro Mário Henrique Simon-
sen terá um encontro, hoje, em São
Paulo, com os representantes do Banco

Tnteramerlcano de Poupança e Emprés-
timo, que está sendo criado, para defi-
nir a participação brasileira na institui-
ção, com sede na Venezuela.

WÊ

Empresários suecos disseram a Geisel que aumentarão investimentos

Suecos dizem a Geisel que vão
investir mais Cr$ 746 milhões

Brasília (Sucursal) — O Presidente
Ernesto Geisel recebeu ontem a visita
de cortesia de uma missão de empresa-
rios suecos, que depois de Brasília visi-
tarão o Rio e Sáo Paulo. O Chefe do
Governo destacou, ria ocasião, o nivel
satisfatório das atuais relações comer-
ciais entre o Brasil e a Suécia.

Os empresários suecos, representan-
tes de diversas atividades industriais, fi-
zeram ao Presidente da República, nos
10 minutos da audiência, um.rápido re-
lato sobre os seus próximos inyestimen-
tos no Brasil, através das subsidiárias,
acrescentando que atingirão a um total
de_102 milhões do dólares (CrS 746 ml-
lhõos) nos próximos anos.

A VISITA

Acompanhados do Embaixador Bengfc
Odevall e de representantes do Itama-
rati, os empresários suecos, conversaram
rapidamente com o Presidente Geisel,

tendo como intérprete o próprio Embai-
xador sueco.

A audiência não pôde ser assistida
pelos repórteres, mas o Chefe do Go-
verno e o Embaixador Odevall conver-
saram sobre aspectos das relações co-
merciais e econômicas entre os dois' pai-
ses. Depois os empresários foram apre-
sentados tini' por um, ao tempo em que
cies anunciavam o nome de sua empresa,
o ramo de atividades e suas próximas
inversões no Brasil.

• Os industriais que estiveram com o
Presidente da República foram os se-
gulntes: A. Westerborg, do Grupo Sand-
vik (aços especiais e beneficiamento de
minérios), G. Wessman, da Perstorp
(plásticos o produtos, químicos), H. Lau-
rin da Gotaverken (estaleiro naval e
motores diesel), W. Ekmann, da Ude-
holm (derivados dc madeira, termoelé-
trica. e indústria química i, L. Malhiros;
da Volvo do Brasil (caminhões e auto-
móveis).

FUNDO

as assume
o controle do
capital da Usiba

A Siderúrgica Brasileira
S/ A (Sidcbrás) vai assumir
o controlo da Usina Siderur-
gica da Bahia i Usiba i. Is-
so pode ocorrer logo no ini-
ció do ano, pois está apenas
na dependência da apro-
vação, polo Congresso, da
nova lei referente á Sicle-
brás.

O capital Intègràllzadò da
Usiba é atualmente d o
CrS 297 milhões, com a par-ticipação d a Suporinten-
dência do Desenvolvimento
do Nordeste (Sudene) e da
Cia. Vale do Rio Doce
(CVRDi. Existem ainda 40
mil acionistas, entre pes-soas jurídicas e físicas be-
neficiárias dos incentivos
fiscais do Art. 34/18 e do
Art. 14.
PARTICIPAÇÃO

Estava programada paiasetembro/ outubro, a inte-
gíàlização, por parte da Si-
dobras, da subscrição de
CrS 40 milhões em ações or-
dinárias da s i d e r ti r gica
baiana. Essa participação
faz parte da própria lei que
criou a Sidcbrás, que é .1
empresa holding do Govor-
no para o setor siderúrgico.
Ficou definido que entre as
finalidades da nova empre-
sa estava a de promover a
aglutinação dos empreendi-
mentos siderúrgicos sob
controle direto ou indireto
da União.

Foi á partir daí que fo-
ram iniciados os estudos
técnicos relacionados com a
participação d a Sidèbrás
nos futuros aumentos de
capital dessas empresas si-
derúrgicas. Para este ano,
essas necessidades foram
estimadas em Cr$600 mi-
lhões.
EMPRESA

A instalação do complexo
siderúrgico da Usiba repre-
senta um investimento da
ordem de CrS 550 a CrS 600
milhões. Este ano a empre-
sa não está pensando ainda
em rentabilidade, embora o
seu faturamento venha au-
mentando mês a mês. A in-
formação do seu presidente
é dc que a empresa já está
se aproximando do equili-

brio do custo de produçãocom a receita.
A sun produção devera

passar das atuais 50 mil to-
neladas anuais, para 100
mil no ano que vem. Em
1977 ela deverá estar produ-
zindo 300 mil toneladas
anuais do aço.

A Usiba está implantando
irmã unidade dc laminação,
cuja capacidade nominal
será de 300 mil toneladas
anuais. Segundo a sua dire-
toria, ela poderá alcançar
a 610 mil toneladas/ano,
mediante reduzido equipa-
mento adicional. O investi-
mento que está sendo feito
é de Cr$ 350 milhões, já ten-
do sido obtido um financia-
mento junto à Agência Es-
pecial d e Financiamento
Industrial iFinamei no va-
lor de CrS 170 milhões. Co-
brindo a aquisição de tados
os equipamentos nacionais.
Um outro financiamento foi
conseguido junto ao Chase
Manhatan Bank. no mon-
tante de 12 milhões 500 mil
dólares (CrS 91 'milhões 200
mil), para atender à impor-
tação de equipamentos.
AVALIAÇÃO

Brasília (Sucursal) — O
Consider avalia em 3 032 to-
neladas a produção final de
aços planos não revestidos
relativa ao ano de 1975. A
estimativa informa que as
usinas estatais (CSN,
Uíiminas e Cosipa), res-
ponsáveis pela produção,
devem apresentar as seguiu-
tes ofertas: 851 mil tonela-
das de chapas grossas. 851
mil de bobinas a quente e
chapas finas a queníe, e
1190 de bobinas a frio e
chapas finas a frio.

As estatísticas do Consi-
der, verificadas com base
em elementos fornecidos pe-los setores consumidores,
mostram que o consumo cie
chapas grossas e de lami-
nados a quente e a frio, em
1975, deverá situar-se em
torno de 4 371 toneladas. O
déficit — avaliado em 220
mil toneladas — é crédito
á indúslria automobilística,
que deverá importar 340
mil toneladas aproximada-
mente.

Filiàse dá prioridade
a fábrica de adubos

O diretor-superintendente
da Insumo Básicos S. A.
(Fifcasc), Sr. Aionso Guer-
reiro dc Oliveira, comunicou
ontem ao diretor-presidente
da Companhia Rio-Gran-
dense de Nitrogenados, Sr.
Roberto Pires Pacheco, a
decisão de conceder priori-
dade ao exame do projeto
de implantação da empresa
gaúcha.

A partir dc agora, a Fiba-
se está estudando com prio-
ridade o projeto da Compa-
nhia Rio-Grandense de Ni-
trogenados, que poderá vir
a contar com participação

acionária da subsidiária do
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico. A
comunicação da Fibase foi
feita em Porto Alegre.

O projeto, que prevê m-
vestimentos da ordem de
Cr$ 871 milhões, visa a pro-duzir 1 mil e 200 toneladas
de amònia por dia e 800 to-
neladas de uréia por dia. A
indústria começará a ser im-
plantada no próximo ano;
no Distrito Industrial de
Rio Grande. O início da
produção está previsto para
1978.

Governo vai estimular
minas de cobre do Sul

Porto Alegre (Sucursal)
— O Governador Euclides
Triches informou ontem
que o Governo federal pre-
tende impulsionar as ativi-
dades das minas de cobre
de Caçapava do Sul, através
de investimentos diretos, e
disse que é possível no futu-
ro a implantação de uma
metalurgia do cobre no Es-
tado.

Ná Guanabara, onde se
encontra, o Sr. Euclides Tri-
ches manteve contato com
a direção do Banco Nacjo-
nal do Desenvolvimento
Econômico e da Insumos
Básicos S/A — Fibase,
órgão do BNDE que adqui-
riu o controle acionário da
Companhia Brasileira d e
Cobre, do Grupo Pignatarl,

e consequentemente das•minas de Caçapava do Su!
INDUSTRIALIZAÇÃO

Para incentivar a ex-
tração de cobre no Estado
e á sua industrialização no
Sul, o Governador gaúcho
apresentou o levantamento
feito pela Companhia Rio-
Grandense de Mineração,
que comprova a viabilidade
econômica do investimento
e a potencialidade de ex-
tração que é equivalente à
da região de Cáraiba, na
Bahia.

Outro argumento utiliza-
do é a possibilidade de com-
binar o emprego racional
da t e r m e 1 e t ricidade a
carvão com a metalurgia do
cobre.

Congresso aprova ó
projeto do II PND

Brasília (Sucursal) — Em
sessão realizada ontem, às
12h, o Congresso Nacional
aprovou o Projeto de Lei n"?
7, de 1974, que dispõe sobre
o II Plano Nacional de De-
senvolvimento. Das 33 res-
salvas apresentadas, foram
aceitas nove, das quais seis
com emenda cio relator,
Deputado Céllo Borja.

Ao encaminhar a votação
da matéria, o líder da mi-
norla, Deputado Laerte

Vieira, lamentou que o pio-
jeto tenha sido posto a exa-
me do Congresso em época
de campanha eleitoral, o.
que dificultou seu estudo
mais apurado. Em resposta,
disse o líder da Arena, Céllo
Borja que o Poder Legislati-
vo, ao invés de lastimar, de-
ve sentir-se orgulhoso por
ter cumprido, apesar das
dificuldades, a tarefa que
lhe foi Imposta dentro do
prazo previsto.
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S. Paulo teve melhor
pregão deste semestre

São Paulo (Sucursal) —
O mercado paulista, que Jáhavia registrado acentuada
alta nos dois últimos traba-
lhos, teve ontem um dos
melhores pregões do semes-
tre, ao registrar valorização
do incllce B o v e s p a om
2,47%, fixando-se em 1172,8
pontos, e volume dc negó-
cios de CrS 32 milhões e 776
mil. Esse valor representa
quase o dobro das médias
diárias do último trimestre
o do més.

Petrobrás PP com divi-
clendos liderou novamente
p relação das mais negocia-
das — repercutlndo-se aln-
da a noticia sobre a desço-
berta de petróleo em Cam-
pos — com CrS 6 milhões e
390 mil, representando mais
de 20% do volume geral. Pe-
trobrás ON com dividendos
foi a ação que mais subiu,
com 5,3%, sendo também a
mais transacionada no mer-
cado a termo, totalizando
193 mil titulos para 90 e 120
dias.

Oscilando multo de hora
em hora, o mercado sofreu
quocla logo na abertura, su-
blndo gradativamente até
por volta das 12 horas,
quando voltou a cair, esta-
bilizpncio-.se no final. Das 80
ações que compõem o Bo-
vespa, 36 subiram, apenas
? baixaram o 39 permanece-
ram estáveis, destacando-se
a maior alta no mercado
geral para Ducal PP, em
42,8%, e maior baixa paraManah PP, cm 11,5%.

O mercado a termo parti-
àipou com quase CrS 2 mi-
lhões movimentando 819
mil titulos, régistrahdo-se
bons negócios. O indico de
Lucratividade Simples re-
gistrou maior alta para o
setor bebidas e fumo, em
1,40%, e maior baixa paramadeira, papel e gráfica,em 0,26 r/c. O índice de Va-
lorizaçáo Diária destacou
essas posições, respectiva-
mente, para fertilizantes,
com mais 3.44',,, e bancos
comerciais estatais, c o ni
menos 0.70%.
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1,17
0,91
l',05
2,90
2,10
1,13
1,25
1,15
1,C0
1,68
0,43
1,31
0,70
1,08
3,25
0,44
0,44
1,04
1,38
0,60
0,90
0,40
1,75
1,35
2,19
0,31
0,46
1,30
3,30
3,20
1,75
1,72
2,90
2,70
1,31
1,23
0,88
0,79
0,66
1,65
3,63
0,82
0,27
3,63
3,63
0,07
1,40
1,62
0,21
1,06
1,88
1,05
1,45
1,66
1,06
1,04
1,20
2,40
1,32

0,40
1,00
0,92'
1,34
1,59
0,80
0,71
0,80
2,8S
1,05
0,80
0,94

000
844 500

40 900
1 002 300

3 100
18 000
17 000

165 900
81 800

5 000
17 CC0
I5 2CO

63 900
20 000
19 000

995 700
000

30 OCO
10 000
40 3C0
12 300
14 300
90 200

7 400
229 200
448 400
599 000

55 100
5 900

20 000
000

28 700
53 700
26 000

236 800
147 100
154 000
168 900

700
27 500
11 000
31 OCO
54 500

. 64 100
15 600

000
20 100
38 300
40 000

152 8C0
700

71 800
302 000
30 OCO

120 000
16 000
82 200

185 OCO
22 000
60 400
17 700

000
000

165 700
30 000
73 900

000
150 200
115 000

10 000
900

50 400
45 000
24 000
25 000
10 600

39 000
57 400

800
65 000
10 600

111,600
96 900

2 000
10 000

700
000
000

5C00
000

20 OCO
82 500

500
17 200

200
000

9 000
19 500

230 800
14 000
35 000
10 000

ICO
4 600

31 300
65 700
11 OCO
13 400

I 962 600
551 600

1 247 400
94 800
4C00

20 200
77 6CO

4 300
4 5C0

24 500
10 SCO
10 000
20 000

117 100
77 000
15 000
15 000

188 000
63 400
9.300

106 700
10 000
10 000

167 600
19000

311 100
110 9C0

33 700
27 600
73 800
20 000
36 000

7500
10 OCO
10 CC0
35 000
36 200
32 300

145 000
594 200
118 700
215 900
42 000
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Repórteres de
São Paulo
ekgem Fkury roubava em carro oficial

l.° Caderno

Major é processado porque

São Paulo (Sucursal)
44 repórteres, radialistas c
fotógrafos que trabalham
na Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo esco-
Ihòrãiii o delegado Sérgio
Pleííry como um dos "me-
lhores do ano".

Pela ordem dc votação,
Sérgio Flcury — Indiciado
cm vários processos q u c
apuram crimes do Esqua-
dráo da Morte — obteve o
quarto lugar, c o delegado
Rubens Libcratori, acusado
de mandante na Operação
Camanducaia (abandono dc
menores no interior de Mi-
na Geraisi obteve o quinto.
O mais votado foi o delega-
do Celso Telles, que é o di-
retor do Departamento dc
Policia Regional da Grande
São Paulo.

Seqüestrador
de Bellot é
recapturado

Niterói (Sucursal) —
Cláudio Queirós, um dos
presos que fugiu do xadrez
da Delegacia dc Duque de
Caxias na terça-feira, lc-
vando como refém o delega-
do Moacir Bellot, foi rècáp-
turado ontem, numa ca.sa
abandonada á beira da Es-
trada Rio—Teresópolis, no
quilômetro 11, Município de
Magé, baleado no abdômen
depois de trocar tiros com
a policia.

O comissário Almir Tava-
res de Almeida, na compa-
nhia de dois outros poli-
ciais, arrombou a porta da
casa c foi recebido a bala.
Os policiais recuaram e res-
ponderam ao fogo. Um ban-
dido, ainda não identifica-
do, fugiu. Cláudio, depois dc
baleado, rendeu-se e foi le-
vado para o Hospital' dc
Magé. Ele é o assassino do
policia! Antônio Avelino de
Araújo, morto em Duque de
Caxias, há três anos.

Informantes
condenados
estão livres

Os informantes do DOPS
Hugo Correia de Matos e
Sérgio dc Andrade Guedes
vão aguardar cm liberdade,
assim como o cantor Wilson
Simonal, o julgamento da
apelação da sentença que
os condenou pelo seqüestro
de Rafael Viviani: os três
desembargadores da 3a Ca-
mara Criminal decidiram
ontem ordenar o recolhi-
mento dos mandados dc
prisão expedidos contra eles
pelo Juiz Joáo dc Deus Me-
na Barreto, da 25a Vara
Criminal.

A 3a. Câmara Criminal já
anteriormente havia conce-
dido relaxamento da prisão
dc Wilson Simonal, que se
encontrava na carceragem
de Água Santa. Ontem, os
Des embargadores Alberto
Cavalcanti de Gusmão,
Wellington Moreira Pimcn-
tel c Oduvaldo José Abrita
votaram a favor de ha-
beas-corpüs impetrado pelo
advogado Laércio Pclcgrino
para que fossem recolhidos
os mandados dc prisão con-
tra os dois informantes do
DOPS.

Brasília i Sucursal i — Pela primei-
ra vez no Serviço Público uma ação- po-nal será movida contra um diretor dc
repartição que fei* uso Indevido de car-
ro oficial. Ontem, a Procuradoria da Re-
pública encaminhou ã 2a. Vara Criml-
nal dc Brasília pedido dc julgamento do
Major reformado Sebastião Luis Carlos,
acusado dc utilizar viaturas do Mlnls-
tério de Educação no transporte de por-
cos, bezerros, c tijolos para sua chácara.

O Major exerceu as funções de dire-
tor da Campanha Nacional de Alimenta-
ção Escolar, do MEC, na administração
anterior, e, entre outras Irregularidades
praticadas, pelas quais será julgado, cs-
tá também o desvio de farinha dc rosca
— que deveria ser transformada cm bis-
coito e utilizada na merenda dos escola-
res — para alimentar os porcos que cria-
va cm sua chácara nas vizinhanças dc
Brasília.

DOIS PROCESSOS

As apurações da culpabilidade já fo-
ram levantadas através de inquérito po-
licial sigiloso (dc número 292.C/74» e
também de inquérito administrativo,
igualmente de caráter reservado, efetua-
do no próprio Ministério de Educação o
Cultura.

Ao* examinar os dois processos, a
Procuradoria da República no Distrito
Federal achou que, além do ex-diretor
da Campanha Nacional de Alimentação
Escolar, deveria também ser julgado o
chacareiro Francisco José de Carvalho
Sobrinho. A criação do.s porcos pertencia
a ambos e, como sócios, beneficiaram-se
dos alimentos desviados da campanha
que utilizavam na engorda dos suínos.

Possivelmente o Major Sebastião
Luís Carlos estaria até hoje em suas fun-
ções na direção da campanha e engor-
dando os porcos de sua chácara se não
tivesse se desentendido com o Sr. Fran-
cisco José de Carvalho Sobrinho. Este foi
o autor das denúncias embora, no curso
das apurações tenha passado de denun-
ciante a réu.

No inquérito realizado no MEC, com-
provou-se, entre outras irregularidades,
que o Major Sebastião Luís Carlos pagou
a uma empresa dc panificação (Indús-
tria c Comércio de Produtos Alimentícios
Palácio i preços superiores aos que ha-
via estipulado em contrato. Havia con-
tratado a compra de 10 toneladas de bis-
coito a CrS 1.75 o quilo mas pagou, na
realidade, CrS 1,91 embora o contrato
contivesse uma cláusula proibitiva dc
qualquer reajuste.

O Sr. José Libcrato da Costa Póvoa,

que dirigiu a comissão apuradora das ir-
regularldades no MEC, concluiu também
que o diretor da CNAE utilizou pelo me-
nos três viaturas diferentes para fazer
transporte dc madeiras, tijolos, novilhos,
porcos e até vacas entre sua chácara
particular c outros pontos da cidade.

O Sr. Póvoa notou também que to-
dos os veículos da CNAE implicadas no
processo "são recolhidos, no fim de ca-
da expediente na residência do própriomotorista, o que também é proibido porlei, além de ensejar, dada a facilidade,
utilização Indevida".

CRIME E CASTIGO

Com base nessas «denúncias, o Major
Sebastião Luis Carlos foi dispensado de
.suas funções, já au final da administra-
ção do Coronel Jarbas Passarinho no
Ministério da Educação. Mas o Ministé-
rio da Educação não foi ressarcido do.s
prejuízos que sofreu, c, agora, a Procura-
doria da República achou que é caso pa-ra uma ação penal contra o ex-diretor da
CNAE, que continua residindo cm Bra-
sília.

A comissão que presidiu o inquérito
administrativo no MEC não soube o quefazer para ressarcir a Pasta do prejuízoc, cm seu parecer encaminhado ao Mi-
nistro da Educação, concluía:

"Apurada a falta e Identificado o
autor deixa a critério dc V. Sa. decidir
-sobre a penalidade que deve ser aplicada
uma vez que a legislação pertinente ao
uso de veículos oficiais é omissa quanto
aos infratores e, também, devido á ina-
plicabilidade da Lei n? 1711/52 (Esta-
tuto dos Funcionários Públicos Civis da
União» por se tratar de servidor não su-
bordinado aos ditames daquele dispositi-
vo legal".

Na ação penal que requereu ontem à
2a. Vara Criminal de Brasília, a Procura-
doria da República manda que o ex-di-
retor da CNAE e o chacareiro seu sócio
respondam a processo com base nos Ar-
tigos 312 e 25 do Código Penal. Entre as
principais acusações, a Procuradoria cita
o uso dos veículos pertencentes ao MEC
dc placas: CM-0290. dirigido pelo moto-
rista José Barbosa Neto (utilizado paralevar porcos, vacas, bezerros, tijolos c
madeiras ate a cidade satélite de Brás-
landia, onde está a chácara i: CA-0190.
dirigido pelo motorista Luis dc Andrade
(utilizado para conduzir quatro porcosi;e OF-2713. dirigido pelo motorista Gas-
par Joaquim Caixeta, e empregado no
transporte de seis sacos dc fubá e dc
peças de mudança para a chácara parti-cular do Sr. Sebastião Luís Carlos. As
viaturas são do tipo Veraneio e Rural.

Polícia Federal abre inquérito sobre INAN
Brasília iSucursal 1 — O Departa-

mento de Policia Federal abriu inquéri-
to para apurar a.s irregularidades prati-
cadas no Instituto Nacional de Alimen-
tação e Nutrição durante a gestão do Sr.
Ruiz Gamboa, de acordo com a Procura-
dcria-Geral do Distrito Federal, que so-
mente o denunciará à Justiça após re-
ceber o relatório final do DPÉ.

O Ministério da Saúde, segundo co-
municou ontem o sou chefe dc gabine-te, Váltcr Silva, ao Tribunal de Contas
da Uniío, está concluindo o processo de
tomada dc contas da administração
Gamboa com o fim dc promover, atra-
vés da Justiça, o ressarcimento dos cofres
públicos.

NOVAS INSPEÇÕES

Nos próximos dias, segundo frisou
Válter Silva, o Ministério da Saúde vai

encaminhar ao Tribunal as conclusões
rio inquérito realizado sobre o INAN. A
idéia iniciai ora remeter o próprio inqué-
rito, mas como são 53 volumes, ficou acer-
tado que irá apenas o relatório final
apontando as diversas irregularidades.

Para o Tribunal, é também*dá maior
importância a tomada de contas do Mi-
nistério da Saúde porque se o Tribunal
decidir considerar Ruiz Gamboa em dé-
bito, porque iniciar, dc imediato, o pro-cesso de ressarcimento do.s cofres públi-cos. Somente após a entrega do relato-
rio final do Ministério da Saúde é queo Tribunal iniciará suas inspeções paraaprofundamento das irregularidades, in-
clusive as que teriam sido praticadas na
Cobal.

O inquérito do Ministério da Saúde
nao .pode apurar cm profundidade essasirregularidades, limitando-se n fazer rc-ferências porque a Cobal é ó*.gáo do Mi-nistério da Agricultura.

AVISOS RELIGIOSOS

IVON CÉSAR PIMENTEL
(Cel. Av. RR)

(FALECIMENTO)

+ 

A Diretoria e funcionários da-Sondoplan S.A. comunica, com
pesar, o falecimento do companheiro e amigo IVON CÉSAR
PIMENTEL e convidam para o seu sepultamento hoje, sexta-loira, dia 29, as 16:00 horas saindo o féretro da Capela F do Cerni-terio Sao Francisco Xavier, (Caju), para a mesma necrópole. (P

MÁRCIA FERNANDA BERIIN
(MISSA DE 7.° DIA)

JL A família agradece a solidariedade recebida por ocasião do faleci-
¦ mento de sua querida MÁRCIA e convida parentes e amigos para a

missa de 7.° dia, em intenção de sua alma, a ser Celebrada amanhã, sába-
do, dia 30, às 8:30 horas, na igreja Santa Margarida Maria, na Lagoa, so-licitando a dispensa de manifestações de pesar. (P
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U Testemunha do caso Aua
Lídia depõe voltando a
acusar Raimundo e Braga

João Pessoa (Correspondente) ~ Nervosa fu-mando nove cigarros durante os 75 minutos cm auedepôs, Maria de Fátima Soares Maia, testemunhano processo do assassinato da menina Ana L i idc 1anos, de Brasília, declarou ontem ao titulai dà8a. Vara Criminal dc João Pessoa, Juiz Herval Car-reira, depoimento que irá, através de precatóriapara o Distrito Federal. '
Maria de Fátima acusou seus amigos do toxlcô-manos e disse que certa vez ameaçou denunciá-los

por violência física dc que fora vítima, por parte cioRaimundo Duque e Álvaro Henrique Braga. Ambosreagiram dizendo que era pior para ela; pois tinhaminfluencias e amizades com gente da alta, como o.sfilhos do Ministro Buzaid c do Senador Resende "

D. Nair resistiu alé que o cansaço a dominou

Filha de 66 anos agarra-se
ao corpo da mãe por 40h
querendo impedir autópsia

Disposta a satisfazer dc qualquer maneira o
maior desejo da mãe — "quero morrer c sair daqui
diretamente para o cemitério" — a viúva Nair Fer-
reira de Sousa, efe 66 anos, impediu durante mais
de 40 horas a retirada de seu corpo de casa e só con-
cordou em liberá-lo quando o médico Luís Guedes,
do Hospital Getúlio Vargas, comprometeu-se a dc-
vòlyê-lo, após os exames no IML, para que o enter-
ro saia da Rua Quito, na Penha, onde a morta re-
sidia.

• — Nem com metralhadora no peito vocês le-
vam minha mãe daqui — repetiu Dona Nair várias
vezes para os policiais que tentaram liberar o corpo
antes da intervenção do Dr. Luís Guedes. Até mes-
mo dois funcionários do Banco do Brasil, agência da
Penha, onde ela recebe os proventos de pensionista,
foram chamados, inutilmente, para solucionar o
problema.
FIRMEZA

Pernambucana, franzina,
mas decidida. Dona Nair.
viúva de um oficial d o
Exército, estava disposta a
ignorar a presença des poli-ciais da 22a. DP. ás duas
guarnições da Radiopatru-
lha e ides funcionários do
IML á porta de sua casa.
desde que o pedido de sua
mãe — Maria Gomes da
Silva, de 86 anos — não fos-
se atendido.

A velhinha morreu às
5h 30m de quarta-feira, viti-
ma de uma pneumonia, se-
gundo informaram ontem"cs médicos do Hospital Ge-
túlio Vargas. Ccmo não con-
seguisse a interferência do
Exército — corporação à
qual pertencia o seu marido— para que o enterro saisse
ide casa diretamente para
o cemitério, perfumou o ca-
dáver i"sou muito higiênica
e não queria inco'modar os
vizinhos"i, colocou um ven-
tilador ao lado da cama e
fechou as portas e as janc-
las.

Para impedir a ação dos
policiais, Dona Nair obs-
truiu a sala da casa com
cadeiras, poltronas e uma
cno.mc.mesa. na qual. por
sua vontade, seria colocado
o caixão de Maria Gomes.
E enquanto o tempo ia pas-
sando. a multidão de curió-
sos aumentava eàn frente
ao numere 95 da Rua Quito.

Depois de várias tentali-
vas inúteis, surgiu a solução

conciliatória. O Dr. Luis
Guedes prometeu que o ca-
dáver. depois dc examinado
no Hospital Getúlio Vargas

' quando, na verdade, o se-
ria no IML), seria levado de
volta à residência, com o
que Dona Nair, já demoris-
trando cansaço e abaümen-
to, concordou.

JEJUM

Durante as longas horas
cm que resistiu para que o
corpo de Dona Maria Go-
mes não fosse retirado de
casa, Nair, que apresenta
sintomas de artcriosclerose,
não se alimentou. Por volta
das 20h de ontem, alguém
lhe entregou um saco de
leite, que ela não bebeu, te-
mendo que contivesse reme-
dio para dormir.

Dona Maria Gomes era a
única companhia de Nair
desde a morte do marido,
há 19 anos. Deste, guarda
muitas recordações e alguns
dos seus pertences enfeitam
discretamente a casa, pin-
tada de amarelo c com um
jardim onde dominam as
margaridas, que ela nunca
deixou de cuidar.

O enterro sara hoje, de
primeira, saindo da casa 95
da Rua Quito para o jazigo
perpétuo da familia, no Ce-
mitério de Inhaúma, como
era desejo da morta.

MARÍA LUiZA BITTENCOURT
(NENENZINHA)

(FALECIMENTO)

+ 

AII_crlo Billencourt c família, Luiz Biltencourt e .amíli,.,
Viúva Hilda Bittencourt Fernandes, Viúva belz,i Frócs
Bittencourt c família, Noriv.il Rcynaldo Almiráo e família '
cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento
do sua mãe, sogra, avó e bisavó NENENZINHA e con-

viciam os parentes e amigos para o seu sepullomenlo hoje, dia
29, f.s 9:00 horas, saindo o féretro da Capela Real Grandeza n.° 2,
para o Cemitério São João Batista. (P

CARMENZINA MONTEIRO JONES

+ 

César, Álvaro, Zoei, e Orlando Monteiro, cumprem o
doloroso dever de comunicar o falecimento de sua pran-teada mãe CARMENZINA MONTEIRO JONES, ocorrido

ontem e convidam os demais parentes e amigos para seu sepul-tamento a realizar-se hoje, dia 29 cie novembro às 10,00 hs, noCemitério do Caju, saindo o féretro da Capela "L" da mesmanecrópole. m

JÚLIO DA FRANÇA

+ 

Valentina Musso da França, seus filhos Luiz Carlos, Lu-
cio, Júlio César, noras e netos agradecem a homenagem
e o conforto recebido e convidam para a missa de 7.°

dia do seu inesquecível e querido JÚLIO, dia 30 de novembro,
sábado, às 9,45 horas, nd Igreja da Lampadosa, Av. Passos,
n.° 13. (P

DUAS INJEÇÕES
Na violência que sofreu,

explicou Maria dc Fátima,
eles não praticaram atos li-
bidinosos. Esteve em várias
festas com eles, que eram
mesmo "viciados em tóxicos
e eu era compelida a fazer
o mesmo." Mas certa vez
eles invadiram seu aparta-
mento e lhe deram duas in-
jcções, quando ela achou

que estavam exagerando r
ameaçou denunciá-los,

A dopoçnte c natural cio
Município de Alagoa Nova,
Alagoas, e quando morava
em Brasília manteve "cs-
trei tas relações de amizade
com Álvaro Henrique Bragae Raimundo Duque, com
quem participou
reuniões, sob o
drogas."

de várias
efeito dc

Resende diz que não
conhece os acusados

Brasília (Sucursal) — In-
timado a depor como teste-
munha no caso Ana Lídia,
Eduardo Resende, filho do
Senador Enrico Resende,
afirmou ontem na 2a. Vara
Criminal que não conhece
os acusados Álvaro Henri-
que Braga e Raimundo Du-
que, nem Alfredo Buzaid
Júnior e muito menos Fáti-
ma Soares Maia, que vin-
culou seu nome aos dos in-
diciados.

Seu depoimento durou só
10 minutos. Antes dele, de-
pós o delegado José Riba-
mar Morais, que não soube
precisar se no telefonema
que recebeu no dia do desa-
parecimento da menina, os
sequeslratiores pediram CrS
2 mil ou CrS 2 milhões peloresgate. Disse que Álvaro
íoi à 2a. DP muito nervoso,
com a namorada, querendo
saber tudo sobre a convsrsa
com os seqüestradores.
FRUSTRAÇÃO

O depoimento de Eduardo
Resende, aguardado com

grande expectativa, írus-
trou o.s presentes, pois Ian-
to o advogado dc defesa co-
mo o promotor mostraram
pouco interesse em fazer
perguntas, limitando-se aouvir o relato de Eduardo
sobre o que fizera no dia docrime. Eduardo disse que áépoca do assassinato de
Ana Lídia estava em Belo
Horizonte onde dirigia uma
firma de automóveis.

Numa das poucas pergun-
tas, quiseram saber onde
Eduardo estava em outubro
último. Ele respondeu queestava no Espirito Santo,
ajudando a campanha ciei-
toral de um cunhado de seu
pai. Encerrada a audiência,
Eduardo pediu proteção ao
Juiz Dirceu de Faria, dizen-
do que é casado, tem res-
ponsábilidades para com
seu filho e esse envolvimen-
to o está prejudicando. E
voltou para o recolhimento
onde se* encontra, acusado
de envolvimento com maço-
nha.

Justiça isenta Prefeito de
Montes Claros de acusação
por morte de comerciante

Belo Horizonte (Sucursal) — A 2a. Câmara doTribunal de Justiça concedeu ontem habeas-corpus
preventivo ao Prefeito de Montes Claros, Sr MoacirLopes (Arena). excluindo-o do processo em que foidenunciado como co-autor do assassinato do comer-ciante Eldsmond Silva, o Teninha, e onde os outrosacusados são seu irmão, dois policiais e um funcio-
nano municipal daquela cidade. A vítima tinha ten-tado matar o Prefeito em outubro do ano passado.

Ao votar a favor do habeas-corpus o relator da
matéria, Desembargador Sílvio Lemos, alegou queo inquérito "nada contém que possa incriminar oimpetrante e não se pode submetê-lo a processo por
presunção, sob pena de consagrar-se a arbitrarieda-
de', ressalvando entretanto a possibilidade de um
eventual aditamento.
o CRIME

A denúncia contra o Pre-
feito foi feita pelo promotor
de são Francisco, sob cuja
jurisdição estava ã época
do crime a comarca de Bra-
sília de Minas, onde foi en-
contrado o corpo de Teni-
nha. "Todos os caminhos
nos levam a Moacir Lopes,
que, com sua influência e
protecionismo, bem como
por fatos anteriores, cnvol-
vendo o denunciado e a vi-
tima, concorreram positiva-
mente para a prática do
crime", argumentou o pro-
motor.

O Prefeito Moacir Lopes
foi denunciado juntamente
com seu irmão Vicente Lo-
pes; os policiais L i e 1 c 1 r
Marcus Queirós e Valmir
Barbosa Vieira, e Joaquim
Prates, funcionário que, se-
gundo os autos, ganhava

mas não trabalhava e que
teve a missão dc aproxi-
mar-se de Teninha, con-
quistando-lhe a confiança, e
ainda contratou os crimino-
sos.

O comerciante Eldsmond
Silva, o Teninha, c seu
irmão Célio Dias da Silva
tentaram, em outubro do
ano passado, matar o Pre-
feito Moacir Lopes, que che-
gou a ser ferido e ficou vá-
rios dias hospitalizado. O
assassinato do comerciante
ocorreu a 7 de setembro em
Montes Claros e seu corpo
foi levado num carro da po-lícia pelos agentes indica-
dos juntamente com o
irmão do Prefeito para Bra-
silia de Minas e ali, dentro
de um saco de aniagem e
com uma velha balança
amarrada, 1 a nç a d o nas
águas do rio São Francisco.

OLGA P0LAND MARINHO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Haroldo Cecil Poland e esposa, Clau-
dio Cecil Poland e filho, Leonardo
Poland, Reginaldo e Nisia Poland con-

vidam parentes e amigos para a missa de 7.°
dia à celebrar-se na Igreja Catedral Metropo-
litana, dia 2/12, às 11 horas.

AD0LF NEUHAEUSSER

+ 

IMAC S.A., Instrumentos e Máqui-
nas, cumpre o doloroso dever de
comunicar aos seus amigos e clien-

te-o falecimento do seu Diretor-Executivo,
Snr. ADOLF NEUHAEUSSER, ocorrido no
dia 28 de novembro de 1974.
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BINÓCULO
,1. C. Moraes

A indagação é sempre a menina. Vale a pena
ser jóquei xio Brasil? São muitos os pedidos de
inscrições para a Escola de Avreiidkes dos Jóqueis
Clube ão Rio c São Paulo. As entidades são rlgo-
rosas, exigindo discinlina, tamanho c xieso vara
os jovens que se Iniciam, ohriaando-os ainda a
freqüentarem escolas particulares, ande, fazem o
primário e o qinasial. vo winimo.

Todos inaresstnn va xiroiisiãa, vrvsanrlo rm
lermos de Albcnzio Barroso, ailn vxes crnnvrão
paulista, Goncalino FrMõ de Almeida. Jorae Pln-
to ou Roberto Penachio. para citar os mais des-
tacados nos princinais centros turfisticos ão pais.

fíâ meia-áúzia de nmfi*siana!s estranaciros,
xnincivalmente cliilevos. que recebem xima aaran-
tia minixna mensal, aue a cóuâelarla ave os man-
têm sob contrato se disvõr a comnintnr. desde, auc
não aliviam o teto iieceèsárió. Esses.são vrivilr-
piados, trazendo de seus paises vitórias e esta-
tisticas.

No Brasil, o jóauni mais bem remunerado c
Albrn-.io Barroso, mineiro, formado na Gávea *>
consanrado em São Pavlo. Vai vera o vono titulo
sucessivo, aiixíqixiâo 176 vitórias na atual tempo-
rada. com 419 colocações e prêxniqs va imvortav-
cia dr. CrS 4 milhões 116 mil 950. em 11 meses de
atividade, excluindo-se as sv.svcxisões e impedi-
mentos cvntuais. Dessa anantia. Barroso recebe
10%, o auc lhe dá cerca dr CrS 40 mil mensais,
incluindo taxas de montarias e aralijicacõcs.

Penachio. o seriando colocado em São Paulo,
onde os prêmios são mais altos do auc no Rio. já
levantou CrS 2 milhões 606 mil 550 contra CrS 2
milhões 467 mil 330 de Goncalino e CrS 2 milhões
70 mil e 10 dr. Jorqe Pinto, os dois jóqueis que
obtiveram maior número dr vitórias vo Hipódro-
mo da Gávea.

Ouando o jóquei ê muito bom tecnicamente,
participando de GPs c clássicos xxara poderosas
coudelarias, ele se situa entre os mais bem re-
numerados.

Mas quando se fixa a média de recebimento
de xnn profissional, não se pode esquecer que cen-
tenas deles xião chegam a CrS 2 mil mensais. -

Estatísticas

As estatísticas dos dois principais centros tur-
fisticos do pais estão xmdicamente definidas. No
Rio. Goncalino Feijó de Almeida e Silvio Mora-
les. representando jóqueis e treinadores, chega-
ram aos 130 e 70 vitórias, com vantagem acen-
luada sobre os segundos colocados, difícil de se
tirar em pouco mais de 30 dias.

* Barroso já acumulou 176 vitórias. 67 a mais
do que Roberto Penachio. também um dos bons
jóqueis de São Paulo, e o treinador Eduardo Go-
zlk apresentou 75 ganhadores, contra 66 de Mil-
ton Sigxioretti.

O grande campeão do turfe x>aulista c o Ha-
ras Jahu e Rio das Pedras, virtual ganhador das
categorias de proprietários e criadores, respeeli-
vaxnente com CrS 1 milhão 477 mil 750 e 61 vitó-
rias, e CrS 2 milhões 169 mil 650 c 91 vitórias. Os
Haras São José e Expedictus, absolutos no Rio,
ocupam apenas a quinta colocação nas duas ca-
tegorias em São Paulo.

A tese a sèr defendida é que outros campos
melhoraram, aprimorando seus produtos, inclusi-
ve o São Luis, de Hernani de Azevedo c Silva, que
está radicado em Vacaria, no Rio Grande do Sul,
somando, até o momento, 65 vitórias e prêmios de
CrS 1 milhão 728 mil 875 e ocupaxido a segunda
colocação entre os centros criadores.

Os reprodutores em evidência nos dois cen-
tros, são Waldmeister, Albor, Kurrupako e Kamel
no Rio e Major's Dilemma, Vasco de Gama e Pass
The Word em São Paulo.

Claudito reinicia
campanha no prado
de Belo Horizonte

Belo Horizonte (Sucursal)
— O vitorioso Claudito rea-
parecerá amanhã, no Hipó-

• dromo Serra Verde, corren-
do no quinto páreo — pro-
va especial de machos de
três e quatro anos — ao la-
do de Stomper, Deifico, Re-
dondo, Follin-Wu e New Ji-
rau, em 1200 metros.

PROGRAMA
1» MREO - As 14h ISm - CrS 1
mil t 300 - 1 100 metros

Kg

l-l' Bitok, E. Rosa 56
2-2 Hipotenusa, M. A. Nunes 54
3-3 Isolda, H. Hovia 54
4-4 Ruflage, V. D. Silva .... 56

2? PAREÔ - Às 14h 45m - Cr*, 1
mil - I 200 motros

Kg

1-1 Baffon, M. Silva 54
2-2 Chico Diabo, S. A. Barros 56
3-3 Dia de Sorte, V. D. Silva 54
4-4 Escutez, M. G. Santos ... 56
5-5 Gótico, E. Rosa 52

3? PAREÔ - As I5h 15m - CrS I mil
— 1 000 metros!

Kg

1—1 Arengueira, M. A. Nunes
2-2 Belgride, P. Alves .....
3—3 Chinelinho, E. Rosa ....
4-4 Mabre, H. Hevia
5-5 Ourolily, M. Silva ....
6-6 Stalle Baile, M. G. Santos
5? PAREÔ
mil o 500

As lóm 35m
1 200 metros

1-1 Britador, N. Reis . . .
2-2 Emll, A. Paiva ap. 3a.
3-3 Intentus, H. Hevia . . .
4-4,Rlolon, M. G. Sanlcs .

56
54
54
59

CONCURSOS MILIONÁRIOS
ACUMULADOS

CR$ 384.834,80 para as corridas de sá-
bacio 30 de novembro.

CR$ 124.219,55 para as de 2.a-feira
2 de dezembro.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Park Royal fez
apronto de 800m

Isolda, que é favorita, e
Bitok estrelam no primeiro
páreo. Os outros favoritos
são Dia de Sorte e Escutez,
na segunda carreira, Emll e
Intentus, na terceira, Chi-
nelinho e Belgridge, na
quarta, e Demi Saison e
Farruknagar, na sexta.

na raia
Ao assinalar 50s2/5 nos

800 metros em partida rea-
lizada ontem, na pista de
areia pesada, Park Royal,
montado por Jvã de Sousa,
mostrou que dificilmente
deixará de figurar entre os
primeiros, nos 2 mil metros
do segundo páreo da pro-
gramacão de amanhã no
Hipódromo da Gávea, se a
corrida for realizada n a
raia de grama. Na pista de
areia, a produção do cavalo
decresce.

M a r d u k , reaparecendo
curado de uma lesão num
boleto, agradou bastante ao
percorrer a distancia de 600
metros em 35s cravados,
terminando junto de Uré,
que largou com dois corpos
na frente, e Orlu, portador
de magnífico exercício de
distancia, em lm34s justos
nos 1500 metros, foi pou-
pado no treino final, as-
sinalando 46s nos 700 me-
tros, contido por Francisco
Pereira.

MUITAS SOBRAS

Park Royal terminou con-
tido nos 800 mptros, em
50s 2/5, arremate de 12s 3/5f
fazendo todo o percurso
bem aberto e a puro galope,
no melhor apronto final pa-
ra a segunda prova de ama-
nhã. Jônico, em estilo seme-
lhante, aumentou para
51s 2/5, sofreado c por fora,
na direção de Augusto Gar-
cia. Lord Peter, montado
por Goncalino Almeida, era-
vou lm 04s no quilômetro,
com 50s3/5 nos derradeiros
200, impressionando favora-
velmente.

Marduk, conduzido p o r
Júlio Reis, registrou a me-
lhor marca nos 600 metros,
assinalando 3 5 s cravados,
arremate de 12s, empare-
lhado com Uré, que partiu
com dois corpos ná frente.
Chanfalho, anotado na
mesma competição, agra-
dou plenamente ao regia-
trar 35s 3/5, correndo com
desembaraço no bridão de
Francisco Pereira e Ditero,
com F. Lemos, cravou 43s
nos 700, terminando com
ótima disposição.

DESTAQUES

As raias pesadas e ala-
gadas e certos treclios não
chegaram a influir nega-
tivamente nos aprontos re-
alizados ontem. Inúmeros
parelheiros foram vistos em
partidas destacando-se
além dos citados, os treinos
de Acácia Negra, O d y r,
Nacume, Macau, Red
Shank, Unyara, Faraguai.
Rose Noire, Quigano e
Pagoh.

Uma das forças da pri-
meira carreira da reunião
de amanhã à tarde, Acácia
Negra agradou ao percorrer
a distancia de 700 metros
em 44s 1/5, correndo ao lado
de uma companheira inédi-
ta. Deu vantagem na par-
tida, terminando sofreada
por Francisco Pereira em
12s2/5 nos derradeiros 200
metros. Serrilha, com Ri-
cardo, fez um pique de 360
metros, percorridos em 23s,
ajustada no final. -

BOAS RESERVAS

Odyr, conduzido por Ga-
briel Meneses, não chegou

4? PAREÔ - As 15h 55ni - CrS 1
mil — I 300 mclros

Kn
56
54
56
54
56
54

Cr$ 1

Kg
52
54
56
56
54
52

1-1 Claudito, V. D. Silva . .
2-2 Deifico, L. Godinho ap.
3-3 Follln-Wu, N. Reis . .. .
4—4 New Jirau, H. Hevia . .
5-5 Redondo, M. Silva . . .
6-6 Stompor, p. Alves . • ¦
6? PAREÔ - As 17h 15m - Cr$ 1
mil e 300 - 1 200 motros

Kg
1-1 Al-Fala, H. Hevia' 55
2-2 Angellque, N. Reis 56
3-3 Anno, A. Peiva ap. 3a. . . 56
4-4 Demi Saison, E. Rosa ... 54
5-5 Farruknager, M. A. Nunes . 58
6-6 Karrina, M.. G. Santos ... 54

pesada
a ser exigido para assinalar
44s 2/5 nos 700 metros. Saiu
à vontade, arrematando
com Inteira facilidade, pelo
centro da pista. Nacume,
em estilo mais vigoroso,
baixou a marca para 43s,
justos, correndo firme no
freio de Antônio Ramos e
Valparaiso, que reaparece
curado de uma lesão num
posterior, não convenceu ao
marcar 44s, no mesmo per-
curso, finalizando tocado
por Levi Correia.

Muito bom o apronto de
Red Shank, que assinalou
42s2/5 para os 700 metros,
terminando com desemba-
raço na direção de Antônio
Ramos. Macau, com Gonça-
lino Almeida, também agra-
dou no tempo de 49s 4/5 nos
80u metros, sem dar o máxi-
mo e Orlu, portador do me-
lhor exercício de distancia,
florcou sem preocupação de .
tempo, marcando 46s nos
700 metros. Rambler, . com
Ademar Ferreira, finalizou
ajustado em 43s e Billy The
Kid. dirigido por José Ma-
chado, aprontou suavemen-
te, marcando 54s nos 800
metros.

FINAL DE 12S.

Unyara aprontou 700 me-
tros em 43s2/5, complctan-
do os derradeiros 200 me-
tros em 12s, justos, galopan-
do com visíveis reservas ao
lado de Dama Araby, que
também arrematou c o m
boa mobilidade, mas sem
agradar tanto como a con-
duzida de Francisco Pe-
reira. Ensuena, com José
Queirós finalizou mexida
em 37s, na reta, e Gallary,
voltando queimada dos dois
joelhos, treinou à vontade,
em mais de 42s nos 600 me-
tros, contida por Luís Dnar-
te Guedes. Faraguai surpre-
endeu com 51s nos 800 me-
tros, arremate de 12s, cor-
rendo muito na tocada de
Ademar Ferreira.

Rose Noire mostrou na
partida de ontem que pode
correr mais desta vez, pois
assinalou 43s escassos nos
700 metros, galopando largo
no governo de Gabriel
Meneses. Fez todo o percuso
pelo centro da pista, ter-
minando com impressio-
nante facilidade. La Vega.
conduzida por Goncalino
Almeida, esteve bem a o
marcar 45s na mesma dis-
tancia. praticamente num
galope de saúde e La Vesta-
le. arrematou firme em 44s
2/5 nos 700 metros, pouco
depois de Negressa ter as-
sinalado 49s, em estilo de
galope alegre, só para
mexer com os músculos.

QUIGANÓ MELHOROU

Aos cuidados de Jua n
Marchant, em cuja cocheira
ingressou logo após a corri-
da de estréia, Guigano pa-
rece ter evoluído em sua
forma fisica, pois marcou
36s 2/5 nos 600 metros, sain-
do e chegando no mesmo
estilo, contido no final por
seu jóquei-treinador. Pagoh,
alojado nos boxes da Socie-
dade Hípica Brasileira, foi
levado ontem á Gávea para
o apronto final e convenceu
bastante ao assinalar 36s
3/5, condução de Ei* I to ri
Ferreira. '

CORRIDA DE AMANHÃ
I 200 mclros1? PAREÔ - As 14h

Cr$ 10 mil
Kg

l-l Acácia Negra, F. Pereira 58
2-2 Estheta Queen, J. Pinto 56

3 Hymaya, F. Esteves ... 58
3-4 Serrilha, A. Ricardo ... 58

5 Volterra, J. Malta .... 55
4-6 La Orientais, L. Januário 58

7 Ali M., E. R. Ferreira . 57

2? PAREÔ - As 14h 30m - 2 000
mclros - Cr$ 14 mil 400 (Grama)

Kg
1 — 1 Jontco, A. Garcia .... 52
2-2 Park Royal, G. Meneses 55

3 Lord Peler, G. F. Almeida 54
3-4 Tony Boy, E. R. Ferreira 51

5 Onix, A. Santos 56
4-6 Prince Nat, J. Queiroz 57

7 Uncial, F. Esteves .... 55

3? PAREÔ - As 15h - 1 400 metros
CrS 10 mil (Grama) Inicio do Con.

curso de 7 pontos)

1 — 1 Rornanza, G. Meneses . . 12" Rose Noire, G. Mcnesos . 14

4-10 Unyara, F. Pereira .... 57
11 Palma Rosa, J. Malla ... 10 57
12 Ensuena, J. Queiroz . 56
13 Alpaca, L. Januário . 56

6? PAREÔ - Às 16h 35m - 1 400 me-
tros — Cr$ 14 mil (Grama) — Estado
de Santa Catarina

Kg
55
55
55
55
56
55
55
55
55
56
55
55
5*.
52
56

2 Boa Vida, J. Machado
2-3 La Vega, G. F. Almeida .

Margriet, J. I. Marins .
Aruca, C. Abrou . .
Aristéia, C. Gornes . . .

3—7 Pane, F. Esteves ....
Kessalia, H. Vasconcollos
Cachalot, A. Hodecker . .

IO Nebrcssa, F. Pereira . . .
4-11 Soflama, J. Bafica . . •.

12 La Vestale, L. D. Guedes
13 First Chanche, J. Pinto .
14 Rapidity, A. Ramos . . .

1 — Nano, G. F. Almeida . .
Talagada, G. Malta , . ,

2-3 Odyr, G. Meneses . . .
Propilcu, J. F. Fraga .

3-5 Hakiro, E. R. Ferreira
Bousqucl, J. B. Paulielo

4-7 Matutino, A.- Ferreira .
Valparaiso, L. Corrêa .
Nacume, A. Ramos . . .

4? PAREÔ - As 15h 30m -
metros — Cr$ 14 mil (Grama)

1-1 Macau, G. F. Almied» . ¦.
Red Shank, A. Ramos . .
Tafo, L. Mala

2-4 Ana Vero, E. R. Ferreira
Balidar, J. Pinto ....
Andoro, F. Pereiro ....

3-7 Billy, lhe Kid, J. Machado
Orlu, F. Estovcs ....
Al Romeu, -F. Lemos . . .

4-10 Rossini, G. Meneses . . .
11 Muslin, J. Malta ....
12 Rambler, A. Ferreira . .

Kg
53
53
53
58
53
52
57

7? PAREÔ -
tros — Cr$

17h lOm
mil

1 500 me-

8 49
1 52 ¦

1 400

Kg
54
55
54

11 56
10 54

12 50
55
54
54
55

5? PAREÔ - A lóh - 1 400 mclros
- Cr$ 12 mil (Dupla Exala) 

'

Kg
1-1 Sweel A., G. F. Almeida 54

La B„ C R. Carvalho . 13 56
Dona R., E. R. Ferreira 56

2-4 Gallory, t. D. Guedes . 56
Easy Cat, J. Pinto ... 56
Pucbla, A. Garcia . . .12 56

3-7 Longarina, G. A. Feiió 55
Faraguai, A. Ferreira . 56
Talcnia, F. Carlos .... II 56

Kg
1-1 Oplanle, G. F. Almeida 54

2 Thoodora, J. Machado'. 54
2-3 Mocma, E. R. Ferreira . 56

4 Giamba, H. Cunha F9 . 54
3-5 Tropicana, L. Caldeira . 54

6 Blue Pill, A. Ramos ... 54
4-7 Makalema, C. Valgas . 54

Desengonçada, L. Ma ia . 54
Ralole, F. Meneses ... 57

8? PAREÔ - As 17h 45m - 1300
metros — Cr$ 8 mil

Kg
1 — 1 Rapatudo, G. Fagundes . 57" Rocambols, J. Machado 53
2-3 Moino, J. Pinlo 10 58

4 Julcs Mec, í. Maia ... 55
3-5 Lola Nogra, J. Eslevcs . 56

6 Sltielro, J. Porlllho . 54" Tragamoiros, A. Ramos 54
4-7 QuIgano.N. Sanlos .... 58

Piccollno (C), F. Lemos . 57
Pagoh, E. R. Ferreira . 57

99 PAREÔ - As 18h 20m - I 200 me-
tros - Cr$ 14 mil

Kg
1-1 Marduk, G. F. Almeida 55

2 Duplon, J. Machado ... 55
2-3 Ditero, F. Lemos .... II 50

4 SIr Socorro, J. Julião . 55
5 Dolcotron, S. Silva ... 55
6 Camillus, A. Ferreira ... 55" Passe, R. Mürques .... 56

7 Chanfalho, F. Pereira ... 55
Dcmoslhenes, I. Pinlo . 55
Blossing, A. Garcia ... 56.
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Joriba $ u rp reen de u
favoritos vencendo
no noturna da Gávea

wmlÊm
M4w.:

vá**-
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¦
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G. Meneses, chileno, empenhou-se nos treinos

Joriba .surpreendeu os fa-
vorltos. na quinta e melhor
prova realizada ontem, à
noite, no hipódromo da Gá-
voa em pista de areia con-
siderada pesada, ma.s favo-
rável à.s boas marcas, pus-
sando para a ponta logo de-
pois cia saída e resistindo
até o fim, embora nos últi-
mos instantes Sombrero se
aproximasse e perdesse por
pequena diferença.
RESULTADOS
1? PAREÔ — 1 600 metros

19 H-is to r lador J.
, Pinto  55

W Macoré, F. Per-
reira  52

Vencedor (2) CrS 2,10 —
Dupla (23) CrS 3,30 — Pia-
cês (2) CrS 1,1(1 e f3) CrS
1,10 — Proprietário: Stud
Santa Maria rio Rio — Trei-
nador: José Lui.s Pedrosa —
Tempo: lm39s3/5.
29 PAREÔ — 1 300 metros

19 Sadalysses, J.
Pinto  55

29 Ritério, G. F Al-
meida  56

Vencedor (4) CrS 5.00 —
Dupla (34i Cr.$ 5.80 — Pia-
cês f4i CrS 2.30 e (7) CrS
2.20 — Proprietário: Ha-
ras Sadal — Treinador:
Roberto Morgado — Tempo:
lm21s — Não correu: Ups-
tart.
3? PAREÔ — 1 300 metros

19 Muneca Brava,
F. Carlos  56

29 Nageli, J. Tinoco 56
Vencedor: (5i CrS 3.90 —

Dupla: (23) CrS 3.50 —¦ Pia-
eè.s: i8) CrS 2,00 e i3i CrS
2.20 — Proprietário: Stud
Shangri-Lá — Treinador:
Nelson Gomes — Tempo:
lm21s2/5 — Não correu:
Sweetie.
49 PARKO — 1 600 metros

lu Turfiste, G. Me-
neses  58

29 Guizo, J. Pinto . . 53
Vencedor: (81 CrS 3.40 —

Dupla: (34i CrS 5,50 — Pia-

cês; i8) CrS 2.40 e (.0) CrS
9.00 ¦- Proprietário: Stud
Rolimã ~ Treinador: Este-
varri Cota Pereira — Tem-
po: lm41s — Dupla exata:
UI8-061 CrS 72,10.
59 PAUÉO — 1 900 motros

19 joriba. J. Machá-
do  49

29 sombrero, E. Fer-
reira  49

Vencedora: (81 CrS 7,90 —
Dupla: (14) Cr$ 2,60 — Pia-
cès: 18) CrS 5,50 oHi CrS
1.60 — Proprietário: Sérgio
Peixoto de Castro — Treina-
dor: Lionel Coelho — Tem-
po: 2m00sl/5.
69 PAREÔ — 1 300 metros

19 Orpheon, G. Me-
neses  57

29 zambesi, J. B.
Paulielo  55

Vencedor: i5i CrS 2,40 ~-
Dupla: (23) CrS 6.30 — Pia-
cès: (51 CrS 1.70 e i4i CrS
7.20 — Proprietário: Cabei-
riza Sumaré — Treinador:
Antônio Orciuoll — Tempo:
lm20s.
79 PAREÔ - 1 200 metros

19 Emperrada, V.
Gonçalves  56

29 Ricochetc, R. Car-
mo  53

Vencedora (1) CrS 3.60 —
Dupla (12) CrS 6,30 — Pia-
cês (1) CrÇ 2,90 e ' 3» CrS
2,70 — Proprietário: Stud
Shangri-Lá — Treinador:
Nelson Gomes — Não cor-
rerám: Primeiro, Gnod Joc,
Chinelinho e Caxlmbó —
Tempo: lml5s2/5.
89 PAREÔ — 1300 metros

19 Sioleto, L D.
Guedes  54

29 Pastor, J. Pinto . . 57
Vencedor (2) CrS 15,50 —

Dupla (11) Cr.S 13.60— Pia-
eè.s i2i CrS 6.60 é (1) CrS
1.70 — Proprietário: Stud
Saybe — Treinador: Zilmar
Guedes — Tempo: Iml9s4/õ
— Dupla exata < 02—01)
CrS 34,70.

Movimento geral de após-
tas: CrS 1 milhão 401 mil
973.

LOTERIA do ESTADO on GUANABARA
Dtcreto n.o 827, d* 18 d* Jonalra da 1982, ratificada pala Governo Federal, conforma Decroto n.o 1.029, da 18 da maio da 1962

Seido pagos o» piciniu:, teleienies a pieseme Lxitacao, cie 26;2;75, piesaeveuuc todos os píémios, após esta data.
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PRÊMIO MAIOR:

Cr$ 70.000,00 PLANO "12-G1

Lista de QUINTA-FEIRA, 28 de NOVEMBRO de 1974
Vagomcnlos sem descon/o 2.260 prêmios As Extrações principiam às 18 horas

PHÍ-MItlSCltS

1
1052...
115*2...
1252.:.
1352...
KlüO...

, 1152...
1552...
1652...
1752...
1852...
rj-jt»...
1952:¦;.

1963..

2
2052...
2101...
2152...
2221...

2252...
2271...

2352...
2152...

30,00

30,00
30,00

30,00
•10.01)

3(1,00
30,00
30.00
30,00

30,00
•iü.OU

30.(10

70,00

30.011
-lO.IKi
30,00
40,00
311.011
4II.HH
,*1(UH)
3(1,0(1

2479
300,00

CRUZEIROS

2552... 30,00
¦Jli.VJ... 3(1,00

2752... :i(l,0H
2S52... 30,0(1
2S5S... .10,0(1

PRÊMIOS CK5
2859...
2952...
2963...

a
3052...
3152:..
3153...
32(13...
3231...

3352...
33IÍ1...
3111...
3I4G„.
3152...
35211...
3552...
3579...
31152...
3749...
3752...
:i7lil...
3784...
3X52...
3X73....
:t!l52...
:)951...

3963...

•1(152...
4100...
•1152...
•1179...
4252...
4352...
4397...
•1.152...

PBÊ.M10S iM*>
•10,00

30,00

70.00

30.00
30,00
•1(1.011
40,00
•111.00

30.(10

30.00

40.00
4(1,0(1
•111.0(1

30.1111

40.00
30.IK)
•111.0(1

.'I0.IHI

4(1.0(1

311.011
411.011
411.011

3(1,0(1
•1(1.00

30,00
40.011

70,00

30,00
•10.0(1

30.(10
•10.011

311.011
30,00
-10.011

30,0(1

45^2...
•15(11...
458(i...
•1(152...
4752...
4S52...
•ISill...
•1S7S...
489!).;.
4952...

4963...

•r.nio...

5001...
50011...
5052...,
50811...
5115...
5152 .J
5154...
5252...
íi'A'í'1 ...
5152..
51711...

riii.MiD.s cu$
3(1.00

40.(1(1
•10.00!

30.00
30.00
30.00

40.00
40,00
•1(1.001

3(1.00 i

70,00 í

•lil.iiiii

•lll.oil;
•KI.OII

311.00

•10.00

•111.00

30.00

•10.0(1

3I1.IKI

30.00

30.00

•10.00

30.00

5711...
5752 ..
5852...
5859...
58(11...
5» 18...
5952...

5963..,

O
0052...
li 152...
0252...
ÍÍ.Í52...
ffiilM...
01(19...
II152...
(iiSl...
IÍ52Ò...
11552...
(ÍII52...
(1752...

•lo.oil

311.011

30.00

¦10.110

•10,00

40,00
30.00

70,00

30.00

311.00

311.00

30,00
•10.011

•lli.Oil
3(1,00
40.0(1
40,00
30.011
30,00
311.011

5559
500,00

C I! 1* 7. K I II O S

6783
1.000,00

Ò R U 7. K I lt O K

PHliMIÜS CUí

7
7052...
7070...

7152.-..
7170...

7201...

7252...
7352...
7152...
7552...
7571...
71107...

7(152...
7752...
7852 ...

PHiíMlõs CU5 i rin.Mios et;.-?

30,00
-1(1.(10
30,0(1
40.00
•KI.OII

311.011

30,001

30.IKI

30.0(1
•III.Oli;

•KI.OII

311.011

30,011

30,00

8552...
855!)...

S052...
8752...
8831...
8852...

8927...
8952...

30,00
¦10.001

:iti.(ioi
30.00
40.011;

311.0(1

40.00

30.0(1

8963... 70.00

7952
2.000,0a

d lt izki it o k

7963...

»

70.00

5595...
511 Kl...
5052...
5078...
5712...

40.00

40.00

30.011

•ÍO.HO

¦10.00

(18211...
0852 ..
(1881...
fiüOS...
11919...
(11152...

6963...

411.011

3(1.00

40.00

4(1.0(1

40.00

311.00

70,00 í

8052... 3(1.00
8122... 40,00
8152.;; 8IÚIÍI
81112... 40.00
S210... 40.00
S2.V2... 3(1.00
8352... 3(1.00
.s:;si)... 4(1.011
8451... 4(1.(1(1
8452... 311.011
8530... 411,011

»
'.1052...

!li;il ...
!I152...
91115...

9252...
9278...

ÍI352...
!ll.".2...
0101...
9515.,.

0552...
9052...
ÍIIÍIÍ5...
9752...
9779...

9852...
!I87(!...

9930...
11952...

9963...
9993,.;.

30,011

40.00

3(1.00

40.011'

30.00

411.00

IIO.IIO1

:i(l.00

40.00

4(1,00
311,011'
30.00.
•10,00

30,00!

40,00
30,00!
40.00 ;

40.no;

30,00

70,00]

40.00

10:111..

J03I8..
Ili:il7..
10352..
1(1152..
104111..
10552..
IIII152.
10752.
I0SI7.
10852.
10952.

10963..

IO! ISO.
lijlHIS'.

40.011

•KI.OII

4(1.00

.'111.00

;iii.ihi
4(1.00
:10.0o

:10.0o
:10.0o
40.00
:10.0o
30,00

rití-.Mios cns

APUOXIMACAO

11962
250,00

CRUZEIROS

11963
70.000,00

70.00 cit r ZBiit oi>

40,0(1

40.00

I 1

O
10052...
10152...
10252...

311.00.
30.00 i
:ki.oo

11(152:..
III8S...
II152...
11157...
I1ISS...
11252...
11352...
111.17...
1.1452...
II INI ...
11552;..
Illilll...
11052 ..
H7:i."i...
11752...
117.VJ...
11771...
1I7S1...
117S1I...
1IS.V2...
111152...

30.(10

40.00

30.00

40.00

40.11(1

.'III.OO

30.00

•KI.OII

ilIl.OO'

40.00

.¦10.00

40.110

30.11(1

4(1.00

40.00

.'10.00

40,00
40.011

40.1)0

.'lO.IMl

MII.OO

ATHOXIMACAO

11964
250,00

cie II 7, K 1 lt o.s

12
12052...
121.".2...
122:15...
122.VJ...
I23-I3...
12,'llli...
12352...
12152..
12520...
12552...
125110...
1202!)...
121152...
I27.V2 ...
12852...
121152...

12963...
I2IÍII3...

30,011
:10,0o
40.01)
30,00
•IO.IKj
•10,00
30j(W
30.01)
•lü.OC
.'10.(10
40.01)
40.00
30.00
30,00
30.00
30,00
70,00
¦1().(W

Todos os números terminados em 3 (final do 1° prêmio) têm Cr$ 30,00

As centenas derivadas do 1.° Prêmio e a dezena do 2.» figuram no «orpo da lista

625.» EXTRflÇBQ - As dezenas 59, 61, 62, 64, 65, 79 e 83 tem Cr$ 30,00 - €25.» EXTR0CÂQ

Fiscal do Ministério da Fazenda:- Bntônio Viug ^j

AGORA: TROQUE UMA FMÇÜO POR 1 CUPOM OU 1 BILHETE POR 10 CUPONS DOS

SEUS TALÕES VALEM MILHÕES
Leve a um Posto MOBRAL quem não sabe ler e escrever

CASA ESPERANÇA
A QUE MAIS SORTE VENDE!

Avenida Rio Branco, 159 ¦ Rua do Rosário, 146
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Golfe apresenta cinco líderes após primeira volta

hk;.-:-V.':.' -.'•Jv;^>f*l •¦:;ff! com facilidade Í$È£' f!) t<::^ú.^C:^:::
l^-¦'<¦"¦¦.:¦¦ -v 

' * -• ao campo do wM v ^M**» -****' Gávea , ,fM fM $' .

JAIME GONZALEZ FIORENIINO MOtINA SAM SNEAD

Emerson testa McLaren por três dias na França
Flu e Tijuca fazem
a melhor partida de
hoje no Basquetebol

Fluminense e Tijuca fazem
hoje. hs 21h 15m, na quadrade Álvaro Chaves, a principal
partida da terceira rodada do
Campeonato Carioca de Bas-
quete, com arbitragem de
Benedito Conceição, auxiliado
por Luis Caetano. O jogo mar-cará a estréia do Tijuca, queteve adiado o seu primeiro en-contro com o Vasco. Uma ar-
quibancada custa Cr$ 10,00. •

Os demais jogos da terceira
rodada serão: Mackenzie xFlamengo, na quadra do pri-meiro, com Roberto Vieira e
Hugo Pereira na arbitragem;
e Municipal x Botafogo, no
ginásio do Municipal, com
Manoel Tavares e Dantc Ca-,
relli como juizes. Os dois jo-
gos terão início às 21h 15m.

A situação atual do Cam-
pconato apresenta o Flamen-
go, Fluminense e Vasco na li-
derança invicta, seguidos doMackenzie,. com uma derrota
cm apenas um jogo, c Bota-

fogo e Municipal, ambos com
duas derrotas.

DETALHES

Jogo: Fluminense x Tijuca

Equipes — Flu — Pauláo,
Sérgio Macarrão, Gabriel, Re-
riê e Peixotinho. Tijuca —

ajEròs, Cláudio, Rivaldo, Magui-
Ia e Campainha.

São Paulo (Sucursal) —
Emerson Fittipaldi confirmou
ontem, ao visitar o IX Salão
do Automóvel, no Parque
Anhembi, que viajará depois
de amanhã para a França, on-
de, durante três dias da próxi-ma semana, testará as modifi-
cações que foram feitas em seu
McLaren pnra a temporada de
1975, no Circuito de Paul Ri-
card.

Explicou que as principaisalterações feitas no McLaren
foram na suspensão e na aero-
dinâmica, além do peso total
do carro ter sido diminuído.
Segundo Emerson, os testes
serão feitos juntamente com
a equipe da Ferrari "e são im-
portantes para o rápido acerto
do carro, pois a temporada co-
meça Já no dia 12 de janeirocom a realização do GP da Ar-
gentina."

sando o Grande Prêmio daque-
le pais, esta previ6ta para o co-
meço de janeiro. Até lá, ele diz
que aproveitará o máximo do
tempo para descansar.
O COPERSUCAR

O piloto brasileiro náo cs-
conde a vontade de pilotar o
Copersucar Fittipaldi:

Como tenho contrato com a
McLaren, vou solicitar um pe-
dido para experimentá-lo, pro-
vavelmente no começo de ja-
neiro, e acredito que não have-
rá problemas.

Problemas no Fitti-1
irritaram Wilsinho

.logo: Mackenzie x Flamengo A GRANDE ATBA<?A°

Equipes — Fia — James
Lee, Pedrinho, Rogério, Fio-
ravante e Érico. Mackenzie —
Valtinho, Paulo César, Fer-
nando, Rui e Edson.

Jogo: Municipal x Botafogo
Equipes — Botafogo — Ivã,

Eduardo, Canepa. Luis Felipe
e Grego. Municipal — Creston,
Nilson, Douglas, Aristonio eMilton.

Deitz, vice-campeão
mundial de Remo, já
chegou a P. Alegre

Porío Alegre (Sucursal) —
Os remadores norte-america-
nos James Deitz e Lawrence
Klecatsky chegaram ontem a
esta cidade para participar da
2Ga. Regata Internacional, que
será realizada domingo junta-
mente com I Campeonato Pan-
Americano Juvenil.

Os representantes dos Esta-
dos Unidos competirão em dois
dos sete páreos que compõem
a Regata Internacional: James
Deitz, de 24 anos, correrá no
Single-SkiJJ, categoria em que
sagrou-se vice-campeão mun-
dial na Suíça, em setembro
passado; depois, Juntamente
com o médico Lawrence Kle-
catsy, de 32 anos? competirá na
prova de Double-Skiff.

PRESENÇA BRASILEIRA

Devido ao problema surgido
com o visto de entrada no pais.

os irmãos Alfons e Sbigniew
Slusarski, da Polônia, ficaram
retidos no Rio, ontem, a flin de
acertar a documentação. Hoje
eles iniciam seus treinos no
rio Guaiba, em Porto Alegre,
onde diversos remadores estão
treinando diariamente.

Também para esta tarde está
prevista a chegada das demais
delegações brasileiras que com-
petirão na regata internado-
nal: São Paulo, Santa Catarl-
na, Bahia, Pará e as duas
guarnições que faltam da Gua-
nabara. O técnico Buck já es-
tá em Porto Alegre, juntamen-
te com o Double do Botafogo
e o Double do Flamengo, Hoje
a delegação carioca ficará com-
pleta, com a chegada do Dois
Sem do Flamengo para dlspu-
tar o.Pan-Americano Juvenil e
do Quatro-Sem e Quatro-Com
do Botafogo para a regata in-
ternacional.

Emerson Fittipaldi foi a
grande atração do Salão do
Automóvel, chegando às 16 ho-
ras no stand da revista Qua-
tro Rodas, onde milhares de
pessoas o esperavam. Antes e
depois de ser filmado parauma promoção da Phillips
Morris, Emerson concedeu
muitos autógrafos.

No stand, Emerson atraiu
as atenções durante cerca dc
duas horas, e além do mais,
era exibida uma McLaren queele já pilotou, ao lado também
da moto de Adu Celso, com a
qual o motociclista disputa o
Campeonato Mundial. Na fil-
magem que durou 30 minutos,
Emerson explicou todas as
partes vitais de um carro de
Fórmula-1.

VOLTA QUINTA-FEIRA
Com relação à sua equipe,

Emerson recebeu um telefone-
ma ontem de Ted Meyer. pou-co antes de ir até o Parque
Anhembi, confirmando o seu
embarque depois de amanhã
para a França, onde testará
durante três dias o McLaren
com as modificações introduzi-
das.

— Minha equipe melhorou
a suspensão, a aerodinâmica
e também tirou peso do carro,
mas não sei quanto.Após esse teste Emerson vol-
tara na quinta-feira próxima
para o Brasil, onde continuará
descansando com sua família.
O único compromisso dele no
exterior depois será quando for
receber o troféu pela conquista
do titulo de campeão mundial.
Essa solenidade está marcada
para ser realizada na França,
em meados de dezembro.

A ida de Emerson à Argenti-
na para o primeiro teste, já vi-

Telefoto JB

./ B

Emerson tranqüiliza o
irmão em Interlagos

Mesmo tendo ficado n o
Anhembi até o começo da noi-
te de ontem, ele não pôde par-
ticipar do jantar, ao qual com-
pareceu o Ministro do Traba-
lho, Sr. Arnaldo Prietro. Mas
confirmou que como só viajará
para a França domingo à noite
poderá à tarde ver a largada
da sexta e última etapa do
I Torneio Brasileiro de Fórmu-
Ia Super-Vé.

— Quero ver de perto como
estão os novos pilotos do auto-
mobilismo brasileiro, pois estou
afastado das competições em
Interlagos há muito tempo. Es-
sa nova fórmula criada no pais
é bem rápida, e dá itiais moti-
vação e experiência aos que
pretendem correr em outras
categorias como a Fórmula-3
e até mesmo a Fórmula-2. O
convite para a largada foi feito
a Emerson pela Fe eração
Paulista de Automobilismo.

Diante da repetição do pro-
blema de superaquecimento do
radiador de água, da entrada
de ar que não está aprovan-
do, e também de um defeito
surgido no cambio do Coper-
sucar-Fittipaldi durante os
testes de ontem em Interlagos.
só mesmo Emerson Fittipaldi
conseguiu acalmar Wilsinho,
que se apresentava bastante
irritado. .

Os testes foram iniciados so-
mente as llh e 30m, bem mais
tarde do que estava marcado,
c, após algumas voltas pela
pista, um problema extra-acer-
to foi verificado no cambio.
Quando Wilson mudava a
marcha da segunda para a ter-
ceira, o carro parava.

EMERSON SOCORREU

O Copersucar-Fittipaldi esta-
va parado na pista, quando
Emerson chegou a Interlagos.
Ele parou seu BMW ao lado
do boxe e, ao saber do que
acontecera, entrou novamente
no carro e foi buscar Wilsinho,
com o qual veio conversando
e pedindo a ele muita calma,
pois os acertos dos carros dc
Fórmula-1 6ão realmente difi-
ceis.

Emerson perguntou muitas
coisas a seu irmão sobre o

• .e ficou sabendo que con-
tinuam os problemas relacio-
nados com o radiador de água,
que está aquecendo demasiada-
mente. Quanto á refrigeração,
através das tomadas de ar, foi
informado que os dois tipos
testados ontem (o sistema de

Janelas e o dc túnel i, não
aprovaram e serão necessários
experimentar outros tipos.

Segundo Emerson os proble-mas que estão surgindo são
normais, e dentro de mais ai-
guns dias o do radiador terá
sido solucionado, assim como
foi o sistema de alimentação
do motor (os tanques de gaso-Una, pescador e bombas), Para
o carro ficar bom como espera,
disse, só mesmo depois de um
ano de acertos.

CARRO GUINCHADO

O Fórmula-1 brasileiro teve
de ser guinchado até o boxe,
onde ficou lh e 20m, apenas
para se corrigir o problema
surgido com o cambio, conside-
rado pela equipe como extra-
acerto e também como um
azar. Outros fatores que atra-
palharam os testes de ontem
foram a baixa temperatura —
fazia apenas 10 graus no au-
tódromo — e as interrupções
seguidas provocadas pelas
chuvas.

A tarde, Wilson continuou
os testes juntamente com os
treinos da Divisão 1, e da Fór-
mula Super-Vé. No mesmo rit-
mo que se tem verificado nos
dias anteriores, o piloto dava
algumas voltas pela pista e pa-
rava no boxe para acertos e
anotações de sua equipe, sem
a preocupação de tempo.

Hoje, amanhã e depois, Wil-
son pretende aproveitar o má-
ximo de tempo, e testará o car-
ro pela manhã e à tarde.

Fórmula Super-Vê
treina esta tarde

A tomada oficial de tempo
para a sexta e última etapa do
I Torneio de Fórmula Super-
Vé será feita esta tarde em
Interlagos. Ontem, o treino ex-
tra-oficial terminou meia hora
antes do previsto por causa da
chuva que tornou a pista peri-
gosa.

Uma das atrações da última
prova do Torneio de Super-Vè
será a estréia de Alfredo Gua-
raná Meneses, vice-campeão
brasileiro da Divisão-3 e maior
adversário de Ingo Hoffmann
nessa categoria. Hoffmann é

um dos favoritos para vencer
a prova de, domingo em In-
terlagos.

Alfredo Meneses pilotará o
segundo carro da equipe Mar-
cas Famosas — um Magnum-
Kaimann — com o qual esteve
ontem em Interlagos treinando
mas deu apenas cinco voltas,
parando várias vezes nos boxes
para acerto dos freios dlantei-
ros, que não estavam seguran-
do. Depois começou a chover
e o piloto resolveu não se ar-
riscar.

Brasil so consegue
o quarto lugar em
torneio de Esgrirna

Buenos Aires (AFP-JB) —
O brasileiro Ronaldo Schwan-"tes foi o quarto colocado noCampeonato Sul-Amerlcano deEsgrirna, disputado em BuenosAires, conseguindo também amelhor colocação entre os trêscompanheiros que participa-ram, com um saldo de 21 gol-pes a favor e 23 contra.

Andres Bartha. da Argenti-na, foi o vencedor do Campeo-nato, com 25 golpes a favor o

18 contra, conquistando assimo quarto titulo consecutivo dotorneio para o seu pais.
O Torneio, que reuniu 20 es-

grimlstas, teve nas demais co-locações o chileno Sérgio Gl-menez e o argentino Daniel
Feraud, no segundo e terceiro
lugares, respectivamente, fi-
cando o brasileiro Francisco
Bonafina classificado em quin-
to lugar.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comissão de Inquérito Admi-
nistrativo designada pela Portaria n.° 1 282, de 12
de novembro de 1974, do Exmo. Sr. MINISTRO DE
ESTADO DOS TRANSPORTES, convida, pelo, presente
Edital, HÉLIO MARQUES DE MATTOS, Técnico de Ad-
ministração, nível 20, do Quadro de Pessoal - Parte
Permanente - deste Ministério, para, no prazo de 15
(quinze) dias, a partir da publicação deste, compa-
reçer à Sala S/N, do 9.8 andar, do Ministério dos
Transportes, Esplanada dos Ministérios em Brasília/
DF, a fim de prestar esclarecimento, quanto ao pro-
cesso administrativo n.° 14.257/74, a que responde,
por 

"abandono de cargo", sob pena de revelia.

Brasília, D. F„ em 22 de novembro de 1974.

(a) FÁBIO YOUNG
Presidente da Comissão

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comissão de Inquérito Adminis-
trativo designada pela Portaria n.° 1283, de 12 de
novembro de 1974, do Exmo. Sr. MINISTRO DE ES-
TADO DOS TRANSPORTES, convida, pelo presente
Edital, ANNA MARIA DIAS CAL, Oficial de Adminis-
tração (AF-201.16.C), matrícula n.° 1.166.159, soltei-
ra, filha de Francisco Cal e de Maria Dias Cal, nascida
a 1.° de novembro de 1934, no Rio de Janeiro/GB,
para, no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da pu-
blicação deste, comparecer à Sala S/N, do 9.° an-
dar, do Ministério dos Transportes, Esplanada dos Mi-
nistérios, em Brasília/DF, a fim de prestar esclareci-
mento, quanto ao processo administrativo n.°
14.258/74, a que responde, por 

"abandono do car-
go", sob pena de revelia.

Brasília, D. F., em 22 de novembro de 1974.

(a) FÁBIO YOUNG
Presidente da Comissão

Três profissionais — o
sul-afrlcano Gary Player, o
britânico Tommy Horton o
o francês Jean Garalalde —
e dois amadores brasileiros
— Jaime Gonzalez e Prlsel-
lo Gonzales Dlniz — empa-
taram ontem na liderança
do XXIX Campeonato
Aberto de Golfe do Brasil,
com 67 tacadas, após a dis-
puta da primeira volta no
campo do Gávea.

O Campeonato será dis-
putado em 72 buracos, stro-
fcc play, e para hoje, tam-
bém a partir das 7 horas,
no mesmo local, está mar-
cada a segunda volta, que
somará os primeiros 36 bu-
racos, quando se classifl-
carão 30 profissionais e 54
amadores (18 scratch, 18 de
0 a 7 de handicap e 18 de 8
a 12) para as duas voltas fl-
nais.

Apesar de Gary Player

e Jaime Gonzalez continua-
rem como favoritos para a
conquista do titulo, não
causou nenhuma surpresa a,
divisão da liderança por
cinco Jogadores, o britânico
Tommy Horton c o francês
Jean Garaialde são conside-
rados duas das grandes for-
ças da competição, sendo
que Horton foi o primeiro
jogador da Grã-Bretanha a
levantar o Aberto da África
do Sul, em 1970. O amador
Priscilo Gonzalez Diniz é o
campeão brasileiro dc 1974,
tendo derrotado por três ta-
cadas seu primo Jaime
Gonzalez, que conquistou
recentemente o campeonato
mundial.

Tommy Horton é mestre
do Ham Manor Golf Club,
no Sussex, c o francês Jean
Garaialde, do Mont d^Arbois
Golf Course, nos Alpes.

As melhores
posições

As principais colocações na
primeira volta do XXIX Cam-
peonato Aberto de Golfe do
Brasil foram as seguintes:

Gary Player
Tommy Horton
Jean Garaialde
Brian Barnes
V. Fernandes
F. Molina
D. Eichelberger
M. Hayes
L. C. Pinio
S. Sncad
R. Botts
J. Corrêa

Jaime Gonzalez
Priscilo Oiniz
A. Fraga Neto
L. A. de Luca
D. Macfarlane
R. Navarro
R. R. Rossi
B. Thrashcr
O. Porto Pires
R. Conolly

PROFISSIONAIS

35-32-67
33-34-67
32-35-67
34-34-68
33-35-68
33-35-68
33-35-68
33-36-69
33-36-69
35-35-70
32-38-70
33-37-70

SCRATCH

34-33-67
33-34-67
39-34-73
37-36-73
35-38-73
36-38-74
35-40-75
36-39-75
38-38-76
38-38-76

HANDICAP Di 0 A 7

A. Fraga Neto
P. Diniz
L A. c\n luca
J. Gonzalez
B. Thrashcr
0. Macfarlane
O. Porto Pires
J. Robcrtson
H. Rocumback
R. Navarro
A. Porto Pires Jr.
M. G. Lemos Filho
A. Alcântara
R. I. Soares Neto
S. Paciormik
R. Conolly

7-73-66
0—67-67
6-73-67

+ 1-67-68.
6-75-69
4-73-69
6-76-70
6-77-71
7-79-72
0-74-74
7-81-74
6-80-74
7-81-74
6-80-74
7-81-74
2-76-74

HANDICAf OE 8 A 12

R. W. Gravoll
S. G. Marvim
D. Montgomcry
T. D. Drisdale
M. Zanier
A. G. de Faria
W. Ratlo
R. L. T. Gomes
V. Meneghcti
R. Willemsens
Oscar Faria

11-81-70
12-84-72
10-82-72
10-82-72
11-83-72
11-83-72
8-81-73
9-82-73

11-84-73
11-84-73
9-82-73

Jaime e Priscilo, a
estréia bem sucedida

Não esperava jogar tão
bem covio joguei hoje (on-
tem), principalmente pelo
fato de ser o primeiro dia,
assim como acontece no úl-
timo por causa da tensão.

Bati muito bem na bo-
Ia. Jogo para o par e se
consigo o que quero fico sa-
tisfeito. Acima do par Hco
aborrecido e abaixo m lito
satisfeito.

Entre congratulações dos
amigos, Priscilo Gonzalez
Diniz e Jaime Gonzalez
conseguiram ontem, no pri-
meiro dia do Campeonato
Aberto de Golfe do Brasil,
67 tacadas — duas abaixo
do par do campo . Acharam
a partida multo boa, inclu-
sive com melhor nivel do
que em 1972, quando o úni-
co a obter abaixo de 70 foi
Gary Player, com 65.

BOM JOGO

Priscilo voltou a jogar há
um ano e oito meses, de-
pois de uma parada de se-
te anos. Comentou que trei-
na muito pouco, embora te-
nha ocorrido o contrário ul-
tímamente por causa do
Mundial — quinto colocado
— e do Aberto.

No primeiro dia do tor-
neio jogo na defensiva, com
a máxima cautela possível.
Não se pode jogar mal, tem
que se manter uma média,
joguei para fazer 71. Estava
brincando com o Jaiminho
e dissemos que iamos jogar
na defensiva, num 4-3-3.

Na primeira volta, Pris-
cillo conseguiu um birdie no
último buraco e marcou o
seguinte no cartão: 4 - 3 -
5-3-4-3 -4-3- 4. Na se-
gunda volta fez um bogey
no buraco número 10, um
birdie no 17 e outro no 18
-4-4-4-5-4-4-3-3
-3. "No buraco 18 bati
muito bem a bola, mas mui-

to difícil pelo lugar em queela estava colocada". Na
sua opinião o vento atrapa-
lha, principalmente quando
muito forte, "como aconle-
ceu no buraco 12 e 14".

Jaime também conside-
rou ótimo seu jogo de on-
tem:

Fiz duas ou três bestei-
ras, errei no buraco um e
no sete, mas bati muito
bem na bola. O público que
nos seguia não atrapalha,
mas sim a responsabilidade
de saber que todos estão
torcendo por você.

OS GRANDES MESTRES

Sam Snead e Gary Player
demonstraram ontem por-,
que são considerados favo-
ritos do Aberto de Golfe dà
Bi-asil. Priscillo foi um dos
do grupo de Gary e Jaime
jogou no de Snead.

Gary Player é sensa-
cional — disse Priscillo. Evi
vez de 67, deveria ter sido
65, pois ele falhou no bura-
co nove e no 13, 7>ias possui¦um índice de recuperação
impressionante. Ele é o me-
lhor dos últimos 10 anos.
Como parceiro também é
excepcional. E' o melhor.

Gary ê do outro mun-
do — comentou Jaiminho,
que jogou com ele em 1972.
Deixa a gente muito à von-
tade. Aprendi muito quando
joguei com. ele, pois tem
muita garra e força de von-
tade.

Segundo Jaime, Snead"joga o jogo dele".
É o único que joga con\

o taco na palma da mão.
Pelo que faz foi realmente
o melhor do mundo. Tem
saídas muito boas, que nem
uma flecha, como no bura-
co 12, por exemplo, que é
muito fechado, foi bem, en-
quanto que eu não arris-r
quei.

Bobby Cole disputa
o Aberto do Caribe

Barranquilha, Colômbia
(ANSA-JB) — Começou on-
tem, nos campos do Club
Lagos de Cajuran, nesta cl-
dade, o III Campeonato
Aberto Internacional d e
Golfe do Caribe com a par-
ticipação de 108 jogadores,
entre os quais os sul-africa-
nos Bobby Cole e D a 1 e
Hayes. O vencedor da com-
petição receberá um prêmio
de 4 mil dólares, aproxima-
damente CrS 29 mil e 200.

Dos golfistas participan-
_ tes, 43 são profissionais,
destacando-se Roberto d e

Vicenzo, Jorge Arco e Oar-
los Liberto, da Argentina;
Maurice Bembridge, John
Agner, Peter Wilcock de Pe-
ter Dawson, da Inglaterra;
Gary Wintz, Gene Borek,
Carl Lohren e Ken Humnel,
dos Estados Unidos; Ber-
nard Gallager, da Escócia;
Graig Defoy, do País de Gar
les; Eddle Pollard e Crlsty
0'Connor, da Irlanda; Dale
Hayes e Bobby Cole, dá
África do Sul; Prank Whir
bley, do Canadá; e John
Dorrestein, da Holanda.
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CBD desmembra
qualro federações

Os dirigentes do Atletismo, Natação, Remo e Ginftsti-
ca deverão se reunir nos próximos dias para tratar d*
criação da confederação de cada um desses esportes, de
acordo com o que determina a lei que transforma a CBD
cm Confederação Brasileira tlc Futebol.

Até 1976 todos os esportes ainda filiados a CBD dc-
verão estar desmembrados dessa entidade e funcionando
isoladamente em confederações autônomas. Após
a criação das Confederações do Atletismo, Natação, Remo
e Glnãstlca, serão criadas mais duas, uma delas abran-
gendo os demais esportes olímpicos que não têm con-
dições de formar uma entidade própria e a outra congre-
gando os que não são considerados olímpicos.

NATAÇÃO
O Torneio de Petizes de Natação terá inicio amanhã,

às 14h 30m, na piscina do Guanabara, com a realização
de seis provas que compõem a primeira parte da compe-
tição, finalizando com mais seis no domingo.

O torneio reunirá 13 clubes que são os seguintes:
AABB. Botafogo, Flamengo, Fluminense, Canto do Rio,
Tljuca, Vasco, Gama Filho, Bandeirantes, Esporte Clube
dc Juiz de Fora, Jequiá, Grajaú e Clube Bom Pastor dc
Vitória.

Amanhã

Ia. — 100, moças (Livre); 2a. — lOOm, homens Col-
finho); 3a. — lOOm, moças (1'cito); 4a. — lOOm, homens
(Costas); 5a. — 4xl00m, moças (Livre); Ga. — 4x100, ho-
mens (Livre).

XADREZ

Moscou ruPl-JB) — o ex-campeão mundial de xa-
drez MiUhail Botvinnik criticou ontem, em entrevista
concedida ao Jornal Sovictsky Sport, o papel cada vez
mais importante que o dinheiro desempenha nas compe-
tições do esporte e afirmou que deveria ser colocado um
limite ao prêmio do match pelo título mundial.

— O trabalho criador dos enxadristas deve ser remu-
nerado. mas o prêmio em dólares jamais deveria ultrapas-
sai- a quantia que o organismo nacional promotor do en-
contro pudesse pagar. Que querem agora, um Reykjavik
em maior escala, um leilão para ver quem leva mais di-
nheiro? — Comentou o ex-campeão mundial lembrando
o encontro realizado na Capital da Islândia entre Boris
Spassky e Bobby Fischer, em 1971, e que foi freqüente-
mente interrompido pelo atual campeão mundial, que exi-
gia prêmios mais altos em dinheiro.

BOXE

Buenos Aires, Osaka e Paris (AFP-AP-JB) — O ar-
gentino Oscar Ringo Bonavena anunciou ontem ã Im-
prensa que enfrentará, em junho ou julho do próximo
ano, o norte-americano Cassius Clay, que colocaria em jo-
go o seu titulo de campeão mundial de todos os pesos.

O peso-pesado argentino declarou que acertara a luta
através do empresário italiano Rodolfo Sabattini, que lhe
informou, na mesma ocasião, do cancelamento de sua
luta com Joe Frazier, prevista para o dia 14 de dc-
zembro próximo.

Íshimatsu

O Japonês íshimatsu Suzuki manteve ontem seu titu-
Io de campeão mundial dos leves, versão Conselho Mun-
dial de Boxe (CMB), ao nocautear o mexicano Rodolfo
Gonzalez no 12? round de uma luta programada para 15
assaltos. íshimatsu, que conquistou o titulo ao nocautear
Gonzalez no dia 11 de abril passado, em Tóquio, foi de-
moradamente aplaudido pelos 4 mil e 500 espectadores que
ocupavam o Ginásio de Osaka.

HIPISMO

Mesmo sem se classificar na prova de ontem, o Coro-
. nel João Franco Pontes Filho, da Escola de Equitação do

Exército, sagrou-se campeão da Temporada de Hipismo
da Comissão de Desportos do Exército, este ano. Entre os
sargentos, Cláudio Vicente Schultz, do Regimento Andia-
dc Neves, foi o vencedor.

Na competição de ontem, realizada na pista do Regi-
mento Andrade Neves (19? RO encerrando a Temporada,
o Capitão Candiota, da Academia Militar das Agulhas
Negras, montando Itaituba venceu a prova cie oficiais en-
quanto o Sargento Adenilson, do Colégio Militar, com Fú-
ria, ficou em primeiro na sua categoria.

Prova Barão do Cerro Largo (para sargentos, percur-
so normal com cronômetro, l,20mj: 1?) Sargento Adenil-
son (CMRJ), Fúria, zero cm 52s, 2?) Sargento Santana
(19? RC), Prcmiere, zero em 59s, 3') Sargento Bila
(AMAN), Handlcap, zero em 63s 1/5, 4?) Sargento Padão
(CHEx), Sacramento três em 65s. ,

Prova Barão do Triunfo (para oficiais, percurso nor-
mal sem cronometro com desempate na primeira barra-
gem com cronômetro, l,20m): 1?) Capitão Candiota
(AMAN), Itaituba, zero e zero em 42s, 2?) Capitão Luis
Carlos Saldanha (19? RC), Charrua e Capitão Haroldo
Moreira (EsEquEx), Capricho, empatados com zero e zeroem 4Cs. 4?) Tenente Bemardes (EsEquEx), Pigalc, zero e

i zero em 47s.

Torneio Haspa
São Paulo (Sucursal) — Começa hoje à noite, em

São Paulo, o I Torneio Haspa de Saltos, que será realiza-
do até domingo nas instalações da Sociedade Hípica Pau-
lista, com a presença dos maiores cavaleiros da Guanaba-
ra, Estado do Rio, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Par
raná e São Paulo. O programa:

Hoje, a partir das 20h30m: Grupo A (fraca), percur-
so tipo caça pela tabela "C", classe omnia, l,20m x l,50m,
velocidade de 350 metros por minuto. Grupo B (forte)!
percurso normal sem cronômetro com desempate na prl-meira barragem com cronômetro pela tabela "A", classe
omnia, de l,3Óm a l,40m nas alturas iniciais, velocidade
de 350m/min. Amanhã, a partir das 14 horas: Grupo A
(fraca), percurso normal sem cronômetro com desempate
na primeira barragem com cronômetro pela tabela "A",
classe omnia, l,20m x l,60m, velocidade de 350m/mln.
Grupo B (forte), percurso tipo potência com barragens
sucessivas, seis obstáculos dc l,20m a l,40m e dois de
1.50m, em larguras máximas de 2,00m, tabela "A", classe
omnia. Domingo, a partir das 14 horas: Grupo A (fraca),
percurso normal com cronômetro pela tabela "A", de
l.üOm a l,30m, classe omnia, velocidade de 400m/min.
Grupo B (forte), percurso normal sem cronômetro com

-ndesempáte na primeira barragem com cronômetro pela
.....tabela "A", classe omnia, de l,30m a l,40m nas alturas

iniciai;:, velocidade de 400m/mln.

Nordeste define
programa de
João Havelange

Paraguai vai pedir
i

à FIFA para fazer
a Copa do ano 2002

Recife (Sucursal) — O
presidente da Feder ação
Pernambucana de Futebol,
Sr. Rubem Moreira, distri-
bulu ontem a programação
da viagem do Sr. João Ha-
velange, presidente da FI-
FA, ao Nordeste, quando vi-
sltará os dois estádios em
construção na Paraíba, e no
Recife, assistirá ao clássico
Náutico x Santa Cruz, e lo-
go depois será homenagea-
do num banquete oferecido
pelo Esporte Clube do Recl-
fe.

O Sr. João Havelange de-
sembarcará amanhã nesta
Capital, às lOtí 30in, indo lo-
go em seguida para Campi-
na Grande, onde almoçará
no próprio estádio. Â tarde,
estará em João Pessoa para
conhecer o estádio local,
sendo convidado de honra
do Governador Ernanl Sáti-
ro, que oferecerá um jantar
em sua homenagem. Per-
noitará no Hotel Tambaú,
regressando à Capital per-
nambucana às 8 horas de
domingo.
AGRADECIMENTO

A visita do Sr. João Have-
lange ao Nordeste está mo-

vlmentando os círculos es-
portlvos da região, pois se
espera que anuncie nesta
cidade o nome do seu suces-
sor à presidência da CBD,
cargo que deixará no próxi-
mo mes devido aos compro-
missos da FIFA. O Sr. Ru-
bem Moreira, todavia, negou
que soubesse de alguma col-
sa a esse respeito, reaflr-
mando que "antes de mais
nada o Sr. João Havelange
é convidado do Governo da
Paraíba, sendo o momento
bem oportuno para agrade-
cer os benefícios que o Nor-
deste recebeu do homena-
geado."

Durante o banquete no
Esporte Clube do Recife, es-
tarão presentes os presiden-
tes das federações regionais
c de Estados do Sul, e o Sr.
Rubem Moreira disse que
não vè razão para criticas
de alguns jornais do Sul so-
bre o acontecimento, quan-
do se sabe que "João Have-
lange muito contribuiu para
o desenvolvimento do es-
porte brasileiro, não pas-
sando portanto tais críticas
de uma só coisa: despeito."

Palmeiras manterá
Ronaldo 110 ataque

São Paulo (Sucursal) —
O técnico Osvaldo Brandão
decidiu manter Ronaldo de
ponta-de-lança para a par-
tida dc amanhã, contra o
Juventus, quando o Palmei-
ras, lider isolado do cam-
peonato, com 16 pontos ga-
rihós, terá um compromisso
bastante difícil, já que o
adversário joga na defesa
e tem obtido bons resulta-
dos, estando bem colocado
na tabela.

O treinador explicou que,
contra o Santos e Noroeste,
Ronaldo cumpriu à risca
suas determinações e foi
um atacante perigoso, en-
tendendo-se bem com Leivi-
nha. Brandão não pretende
alterar o time, escalando
Jair Gonçalves no meio-de-
campo mais uma vez, dei-
xando Dudu na reserva.
Ontem houve folga e para
hoje está marcado um trei-
no recreativo, seguido • de
concentração. Brandão con-
sidera o Juventus difícil,
mas está confiante.

O aproveitamento de Zé
Carlos no clássico de do-
mingo contra o Corintians,
manhã, no campo do Ba-
nespa, quando o ataque se-
rá testado, já que ainda

não está totalmente recupe-
rado da contusão na coxa
direita. Essa é uma partida
importante para o São Pau-
Io, terceiro colocado do re-
turno e Poy pretende esca-
lar o time completo.

A excelente atuação de
Serginho no amistoso de
Moji das Cruzes, contra o
União Futebol Clube, equipe
formada por veteranos do
futebol paulista, operado da
perna esquerda, em recupe-
ração . no Hospital Santa
Catarina. A única dúvida do
time é Zé Carlos, mas se ele
não ganhar condições Silva
será o companheiro de Ser-
ginho. Ontem houve folga
e o reinicio das atividades
está marcado para esta
manhã.

SAMUEL

O zagueiro Samuel sofreu
novo derrame no joelho di-
reito — já operou duas ve-
zes — e ontem esteve no
Hospital Santa Catarina fa-
zendo uma série de exames
com o Dr. Rena Azzi Leal.
O diagnóstico será revelado
esta manhã. Embora oti-
mista, o médico prefere não
fazer prognósticos sobre a
contusão.

Técnicos cercam de
mistério o Gre-Nal

Poríp Alegre (Sucursal)
— Grêmio e Internacional
realizaram ontem seus trei-
nos de conjunto para o
Gre-Nal de domingo, mas os
técnicos Sérgio Moacir e
Rubens Minelli preferiram
manter sigilo sobre a esca-
lação dos dois times. '

O mistério no Grêmio é
maior: logo depois do trei-
no, os jogadores viajaram
para a cidade de São Sebas-
tião do Cai — a 70 quilóme-
tros da capital — onde fi-
carão concentrados. No es-
tádio Beira Rio, o treino do
Internacional só pode ser
assistido pelos associados do
clube e pela imprensa. No
final, o técnico Minelli disse
que dará a escalação do ti-
me apenas no dia do jogo.

DETALHE ESCLARECIDO
Apesar do comportamen-

to de Sérgio Moacir, um de-
talhe ficou esclarecido no
coletivo do Grêmio, vencido
pelos titulares por 2 a 1: o
ponta-direita Carlinhos,
contundido na última parti-
da, não tem condições de
jogar. Carlinhos fez um tes-
te antes do treino e sentiu
a distensão na coxa direita,
sendo liberado Inclusive da
concentração.

No início do treino, Sérgio
escalou Iúra como ponta-di-
relta, colocando Carlos Al-
berto ao lado de Carbone
no meio campo. Depois, o
técnico retirou Iúra e Luis
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Assunção (AFP-JB) — O
Paraguai vai pedir à FIFA
para organizar a Copa do
Mundo do ano de 2002. O
presidente da Liga Para-
guala de Futebol, Humberto
Domlngucz Dlbb, acredita
que daqui a 28 anos, o Para-
gual contará com meios

econômicos necessários pa-
ra promover o Mundial."

Dlbb revelou que apresen-
tara ,e6.sa proposição tam-
bém ao Congresso da Con-
federação Sul-Americana dc
Futebol, que se realizará em
dezembro no Rio de Janel-
ro, pedindo o apoio das con-
federações do continente.

Pele diz amanhã se
quer filmar na China

Hong-Kong (ANSA-JB) —
Pele foi convidado para ser
o artista principal de um
filme — o tema vem sendo
mantido em sigilo, mas é
provável que seja sobre fu-
tcbol — conforme proposta
feita pelo empresário Run
Run Shaw, proprietário da
maior rede cinematográfica
chino-asiática. O jogador
ficou dc dar uma resposta
até amanhã, mas há quem
afirme que ele já assinou
contrato.

Comenta-se também que
o filme poderá ser do gene-

Carlos, experimentando To-
rino e Dlonisio na equipe
principal. Dionisio foi um
dos destaques do treino,
marcando um gol para a
equipe reserva e um para
os titulares.

A escalação mais prova-
vel do Grêmio para d clássi-
co é esta: Picasso; Cláudio,
Ancheta, Beto Fuscão e Ta-
bajara; Carbone, Luis Car-
los e Torino (Carlos Alber-
to); Iúra, Tarciso e Loivo.

A DÚVIDA MAIOR
Cláudio, que torceu o tor-

nozelo na última partida do
Internacional, está pratica-
mente afastado do jogo de
domingo. No treino de ón-
tem, ele foi substituído Dor
Valdir, que atuou muito
mal, mas está confirmado
para ser o lateral-direlto.

A grande dúvida de Ml-
nelll se resume ao ataque,
onde Sérgio Lima e Clau-
dlomiro disputam a posição.
Sérgio Lima tem sido o titu-
lar e iniciou o coletivo con-
tribuindo inclusive com um
dos gols da vitória de 2 a 0
sobre os reservas. Mas na
metade do treino, Minelli
colocou Claudiomiro na
equipe principal.

Assim, a equipe do Inter
pára o Gre-Nal deverá ter
Manga; Valdir, Flgueroa,
Pontes e Vacaria; Falcão,
Paulo César e Escurinho;
Valdomiro, Claudiomiro;
(Sérgio Lima) e Lula.

ro Kung-Fu, embora ainda
não se tenha noção do que
o empresário Run Run
Shaw pretenda fazer. Pela
manhã, Pele deu uma aula
de futebol para uma equipe
de jovens, quando ofereceu
cinco bolas e duas camisas
autografadas para serem
leiloadas em favor dc uma
organização beneficente.

Pele seguirá amanhã pa-
ra Bancoc, onde dará au-
Ias dc futebol e oferecerá
camisas c bolas, para que
sejam também leiloadas.

Marinho joga mal
Barcelona (AP-JB) — O

zagueiro brasileiro Marinho
jogará domingo, pelo Barce-
lona, contra o Celta de Vi-
go. a sua primeira partida
válida pelo Campeonato Es-
panhol depois de ter apre-
sentado uma fraca atuação
diante da Seleção da Ale-
m a n h a Oriental, anteon-
tem, em jogo comemorativo
do 70"? aniversário da equipe
catalã.

O que livrou Marinho de
maiores criticas depois da

partida contra os alemães
foi a boa atuação de Cruyff,
autor do gol da vitória por

2 a 1. O Barcelona ganha-
va de 1 a 0, gol de Sotil,
quando o alemão Riediger
empatou aproveitando-se de
uma falha do jogador brasi-
leiro. Aos 22 minutos do se-
gundo tempo, Marinho per-
deu uma ótima oportunida-
dc de desempatar: estava
a dois metros do goleiro ad-
versário e chutou a bola bi-
sonhamente para fora.

Cruyff e o Ajax
Turim (AP-JB I — O pre-

sidente do Ajax, Van Praag,
garantiu que Cruyff voltará
para o time holandês em
junho de 1976 quando expi-
rar o seu contrato com o
Barcelona.

— Falei com Cruyff há
pouco tempo e ele me asse-
gurou que deseja encerrar
sua carreira no Ajax. Os as-
pectos financeiros da tran-
sação não constituirão pro-
blemas — disse Praag, que
veio a Turim para assistir
o jogo do seu time com o
Juventus pela Copa da
UEFA.

::'Jíí>K-iY'f^
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Cruyff

Campeonato italiano
O Juventus, que conse-

guiu superar todos os seus
adversários desde o inicio
d o Campeonato Italiano,
tentará domingo, contra o
Internazionale, consolidar
sua posição na liderança da
tabela.

No Estádio Comunal de
Turim o Torino jogará con-
tra o Milan uma partida
também muito importante.
Mesmo em crise, o Roma
deverá dar trabalho ao La-

zio, que é o segundo coloca-
do.

A partida Ascoli-Fio-
rentina deve ser favorável
à equipe de Florença e o
Bologna receberá a visita
do Ternana. O Napoli en-
frentará o Cagliari, enquan-
to Sampdoria e Lanerossi
jogarão em Gênova. A oi-
tava rodada será comple-
tada com o jogo Varese x
Cesena.

Coldex Trane Indústria e Comércio S/A
CGC MF N.° 42.184.366/001-08

Aos Acionistas da Ex-Coldex
Indústria e Comércio S/A
Coldex Trane Indústria e Comércio S'A,

empresa incorporadora da "Coldex Indústria
e Comércio S./A", solicita o comparecimento
dos possuidores de ações daquela extinta so-
ciedade, em sua sede, situada em Diadema,
Estado de São Paulo, na Rua Capistrano de
Abreu, 190, no horário comercial, a fim de
providenciar a substituição dos títulos repre-
sentativos daquelas ações por certificados de
ações do capital da Coldex Trane, na propor-
ção determinada pela Assembléia Geral' Ex-
traordinária de 31.10.74 que aprovou aque-
Ia incorporação.

A DIRETORIA
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AEsplannda

Roteiro
para aumentar
os lucros de
sua empresa:

Não imobilize capital numa
trota própria de veiculos.1.

2 
Nao se preocupe com empla»*

* camento e seguro.

3 
Tenha uma frota nova

• todo ano.

4 
Abala no Imposto de Ronda

• as importâncias pagas.

5Telelune 
para 248.7764 ou

. 228.7092 -Ramal44econ-
voque um representante.n representante. j

m^is'um .serviço,da.
cía"santoàmÀrò
tíEAütorvióvÉis

CAMPO NEUTRO
-w-^ E súbito, começaram a achar
m 1 que mais vale um Olaria x

m m São Cristóvão no "alçapão da
§ J Rua Bariri" de que dois Fia-

Flu no Maracanã. De súbito,
uma certa intelligentsia concluiu que o
Campo Grande pode c deve ter tantos
torcedores quantos, por exemplo, têm
Flamengo e Vasco, Acontece que só o se
chamar Campo Grande já é uma desvan-
tagem. Não chega a ser exagero dizer que
nessa questão de bem-querer um lime de
futebol até mesmo o nome deve ter o seu
charme e o uniforme o seu encanto. Não
que o Vasco e o Flamengo se trajem com
modelos de bom gosto mas até mesmo na
dteotomia das suas cores se destacam va-
lores visuais de mais de meio século de
elaboração. Por isso é de crer que não há
força humana ou desumana capaz de fa-
zer um Campo Grande ou um Portugue-
sa tão popular quanto eles.

Não só Roma não se fez num dia. A
tradição, a lenda, a legenda, a mística e
a saga, a paixão e até mesmo o folclore
resultam de longos exercícios e vários
fenômenos que passam de geração a ge-
ração — são os valores eternos, indizí-
veis e indestrutíveis. Que folclore, que
paixão, que saga e que mística, que le-
genda, lenda e tradição têm Campo Gran-
de, Portuguesa, Bonsucesso? Bangu, São
Cristóvão e Madureira, ê certo, deitaram
raízes na alma popular em nome de Do-
mingos da Guia, Zizinho, Caxambu, Lelé,
Isaías e alguns outros imortais do fu-
tebol brasileiro mas, apesar disso, ou por
descaso ou omissão, deixaram que o tem-
po lhes exaurisse as forças e que os ven-
tos do infortúnio varressem suas glórias
da memória das gentes.

O 

Olaria, só como exemplo, com
o chamado "alçapão da Rua
Bariri", teve sem dúvida o seu
encanto nos idos de antes do
advento do Maracanã, mas

entrar na onda fátua de nostalgia e que-
rcr revivê-lo, insistir que a salvação do
futebol carioca está na volta dos jogos
nos mal arranjados e acanhados campi-
nhos de bairros não passa de piada. Até
mesmo as pobres cidades do Norte e Nor-
deste e do Centro-Oeste já dispõem de es-
tádios dignos e modernos. Ruim por
ruim, basta ao torcedor carioca as gote-
jantes e poeirentas acomodações do Es-
tádio do Maracanã. A ser assim, o futebol
carioca em vez de ir para frente dará
meia-volta e marchará para trás.

Não deixa de causar espécie o fato
de os mesmos que, faz pouco tempo, bra-
davam aos céus contra a inclusão dos
olarias, maãureiras, portuguesas, campos
grandes e quejandos — assim mesmo em
letra minúscula, pejorativamente — no
Campeonato Carioca estejam agora a de-
fendè-los, com unhas e dentes, como a
única forma válida de salvação da lavou-
ra. È estranho isso, estranhíssimo mes-
mo. Mudaram os olarias e campos gran-
des ou mudaram os analistas?

OS 

dirigentes do futebol carioca,
sempre alertas á singularida-
de do voto plural, perderam
outro, dia, na reunião de as-
sembléia-geral da FCF que

terminou em bagunça, com lavagem de
roupa suja, gritos, desmaios, cadeiradas
e palavrões, a rara oportunidade de pra-
ticar uma boa ação. Curiosamente, o cau-
sador, ainda que indireto, de toda aque-
Ia assuada, tinha o seu centenário rigo-
rosamente ignorado. Não fosse o paulis-
ta Charles Miller e os ilustres cartolas
não teriam estado ali a extravazar sua
paixão por um jogo que não jogam ou
sua frustração por uma bola que não
chutam ou um dia chutaram mal ou mal
chutaram. Certamente, quem sabe?, nem
sabiam que no dia 24 de novembro, há
um século, nasceu o introdutor do fute-
boi no Brasil. E uma homenagem à me-
mória de Charles Miller teria sido, sem
dúvida, de mais valia à cultura esportiva
nacional de que a tão movimentada cena
de pastelão.

CARLOS 

HECKMANN, nosso ho-
mem da Varig na Alemanha,
manda com um bilhete o mais
recente número da revista
Kicker: "Este 

garoto (capa)
ainda vai dar o que falar. É muito bom
de bola. È goleador, oportunista, e bom
driblador. Ê um Gerd Müller mais técni-
co. Foi convocado pela primeira vez para
o Selecionado Alemão 110 2 x 2 contra a
Grécia pela Taça das Nações Européias.
Jogou apenas os 10 minutos finais e não
pôde mostrar todo o seu futebol. É era-
que."

O garoto da capa da Kicker é Josef
Pirrung, do Kaiserslautern.

j bibliografia do futebol brasilei-
Â ro, que não dá para encher uma

/M pequena estante de três prate-
/§ leiras, está para aumentar de

-*~ três livros.. Mesmo não a fazen-
do' crescer muito em quantidade, pelo
menos lhe garantem um bom reforço de
qualidade. Flávio Costa e Oto Glória têm
prontos os manuscritos da sua experiên-
cia como técnicos e Armando Marques já
entregou os seus, comentando as regras,
a uma editora. Pena é que Domingos da
Guia continue resistindo em não escrever
ou ditar as suas memórias.

NonniUo Musson
Intirin»
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OUTROS ESPORTES

CBD desmembra
quatro federações

Os dirigentes do Atletismo, Nntnçilo, Remo c Glntlsti-
ca deverão se reunir nos próximos dias para tratar da
crlnçao da confederação de cada um desses esportes, de
acordo com o que determina a lei que transforma a CBD

, em Confederação Brasileira de Futebol.
Ate 1976 todos os esportes ainda filiados ã CBD de-

verão estar desmembrados dessa entidade e funcionando
Isoladamente em confederações autônomas. Após
a criação das Confederações de Atletismo, Natação, Remo
e Ginástica, serão criadas mais duas, uma delas abran-
gendo os demais esportes olímpicos que não têm con-" dições de formar uma entidade própria e a outra congre-
gando os que não sào considerados olímpicos.

r .

NATAÇÃO

O Torneio de Petizes de Natação terá inicio amanhã,
ãs I4ii30m, na piscina do Guanabara,, com a realização
de seis provas que compõem a primeira parte da compe-
tição, finalizando com mais seis no domingo.

O torneio reunirá 13 clubes que são os seguintes:
AABB, Botafogo, Flamengo, Fluminense, Canto do Rio,
Tijuca, Vasco, Gama Filho, Bandeirantes, Esporte Clube
de Juiz de Fora, Jequiá, Grajaú o Clube Bom Pastor de
Vitória.

Amanhã

Ia. — 100, moças (Livre); 2a. — lüOm, liumcns Gol-
rinho); 3a. — lOOm, moças (Peito); 4a. — lOOm, homens
(Costas); 5a. — 4xlu0in, moças (Livre); 6a. — 4x100, ho-
mens (Livre).

XADREZ

Moscou (UPI-JB) — O ex-campeão mundial de xa-
drez Mlkhall Botvinnik criticou ontem, em entrevista
concedidn ao jornal Snvictsky Sport, o papel cada vez
mais importante que o dinheiro desempenha nas compe-
tições do esporte e afirmou que deveria ser colocado um
limite ao prêmio do match pelo titulo mundial.

— O trabalho criador dos enxadristas deve ser remtt-
nerado, mas o prêmio em dólares jamais deveria ultrapas-
sar a quantia que o organismo nacional promotor do en-
contro pudesse pagar. Que querem agora, um Reykjavik
em maior escala, um leilão para ver quem leva mais di-
nheiro? — Comentou o ex-campeão mundial lembrando
o encontro realizado na Capital da Islândia entre Boris
Spassky c Bobby Fischer. cm 1971, e que foi freqüente-
mente interrompido pelo atual campeão mundial, que exi-
gia prêmios mais altos em dinheiro.

BOXE

Buenos Aires, Osaka e Paris (AFP-AP-JB) — O ar-
gentino Oscar Ringo Bonavcna anunciou ontem à im-
prensa que enfrentará, em junho ou Julho do próximo
ano, o norte-americano Cassius Clay, que colocaria cm jo-
go o seu titulo de campeão mundial de todos os pesos.

O peso-pesado argentino declarou que acertara a luta
através do empresário italiano Rodolfo Sabattini, que lhe
informou, na mesma ocasião, do cancelamento de sua
luta com Joc Frazier, prevista para o dia 14 de de-
zembro próximo.

Ishimatsu

O japonês Ishimatsu Suzuki manteve ontem seu titu-
Io de campeão mundial dos leves, versão Conselho Mun-
dial de Boxe (CMB), ao nocautear o mexicano Rodolfo
Gonzalez no 12? round de uma luta programada para 15
assaltos. Ishimatsu, que conquistou o titulo ao nocautear
Gonzalez no dia 11 de abril passado, em Tóquio, foi de-
moradamente aplaudido pelos 4 mil c 500 espectadores que
ocupavam o Ginásio de Osaka.

HIPISMO

Mesmo sem se classificar na prova de ontem, o Coro-
nel João Franco Pontes Filho, da Escola de Equltaçâo do
Exército, sagrou-se campeão da Temporada de Hipismo
da Comissão de Desportos do Exército, este ano. Entre os
sargentos, Cláudio Vicente Schultz, do Regimento Andra-
de Neves, foi o vencedor.

Na competição de ontem, realizada na pista do Regi-
, ..mento Andrade Neves (19» RC) encerrando a Temporada,

o Capitão Candiota, da Academia Militar das Agulhas
¦ Negras, montando Itaituba venceu a prova de oficiais en-

quanto o Sargento Adenílson, do Colégio Militar, com Fú-- ria, ficou cm primeiro na sua, categoria.
Prova Barão do Cerro Largo (para sargentos, percur-

so normal com cronômetro, l,20m): 1?) Sargento Adenil-
son (CMRJ), Fúria, zero em 52s, 2?) Sargento Santana
(19? RC), Premierc, zero em 59s, 3?) Sargento Bila
(AMAN), Handicap, zero cm 63sl/5, 4?) Sargento Padão
(CHEx), Sacramento três em 65s.

Prova Barão do Triunfo (para oficiais, percurso nor-
mal sem cronômetro com desempate na primeira barra-
gem com cronômetro, l,20mj:' 1?) Capitão Candiota
(AMAN), Itaituba, zero e zero em 42s, 2?) Capitão Luis
Carlos Saldanha (19"? RC), Charrua e Capitão Haroldo
Moreira (EsEquEx), Capricho, empatados com zero e zero
em 46s, m Tenente Bernardes (EsEquEx), Pigale, zero e
zero em 47s.

Torneio Haspa

São Paulo (Sucursal) — Começa hoje à noite, em
São Paulo, o I Torneio Haspa de Saltos, que será realiza-
do até domingo nas instalações da Sociedade Hipica Pau-
lista, com a presença dos maiores cavaleiros da Guanaba-
ra, Estado do Rio, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Pa-
raná e São Paulo. O programa:

Hoje, a partir da.s 20h30m: Grupo A (fraca), percur-
so tipo caça pela tabela "C", classe omnia, UOm x l,50m,
velocidade de 350 metros por minuto. Grupo B (forte),
percurso normal sem cronômetro com desempate na pri-

r-. meira barragem com cronômetro pela tabela "A", classe
omnia. de l,30m a l,40m iirs alturas iniciais, velocidade
de 350m/mln. Amanhã, a partir das 14 horas: Grupo A
(fraca), percurso normal sem cronômetro com desempate

p _ na primeira barragem coin cronômetro pela tabela "A",
classe omnia, l,20m x l,60m, velocidade de 350m/min.
Grupo B (forte), percurso tipo potência com barragensia< sucessivas, seis obstáculos de l,20m a l,40m e dois de
l,50m, cm larguras máximas de. 2,00m, tabela "A", classe
omnia. Donvngo, a partir das 14 horas: Grupo A (fraca),

.percurso normal com cronômetro pela tabela "A", de
,,. l,20m a l,30m, classe omnia, velocidade de 400m/min.

Grupo B (forte), percurso normal sem cronômetro com
deaempate na primeira barragem com cronômetro pelatabela "A", cltusc omitia, de l,30m a 1.40m nas alturas'• Iniciais, velocidpcle de 400üi min.

Nordeste define
programa de
João Havelange

Recife (Sucursal) — O
presidente da Feder ação
Pernambucana de. Futebol,
Sr. Rubem Moreira, distri-
buiu ontem a programação
da viagem do Sr. João Ha-
vclange, presidente da FI-
FA, ao Nordeste, quando vi-
sitará os dois estádios em
construção na Paraíba, e no
Recife, assistirá ao clássico
Náutico x Santa Cruz, e lo-
go depois será homenagea-
do num banquete oferecido
pelo Esporte Clube do Reci-
fe.

O Sr. João Havelange de-
sembarcará amanhã nesta
Capital, às lOh 30m, indo lo-
go em seguida para Campi-
na Grande, onde almoçará
no próprio estádio. À tarde,
estará em João Pessoa para
conhecer o estádio local,
sendo convidado de honra
do Governador Ernanl Sáti-
ro, que oferecerá um jantar
em sua homenagem. Per-
noitará no Hotel Tambaü,
regressando à Capital per-
riambucana às 8 horas de
domingo.

AGRADECIMENTO

A visita do Sr. João Have-
lange ao Nordeste está mo-

Paraguai
Copa do

Assunção (AFP-JBi — o
Paraguai vai pedir à FIFA
para organizar a Copa do
Mundo do ano de 2002. O
presidente da Liga Para-
guaia de Futebol, Humberto
Dominguez Dibb. acredita
que daqui a 28 anos, o Para-
güai contará com meios

vlmentando os círculos es-
portlvos da região,, pois se
espera que anuncie nesta
cidade o nome do seu suces-
sor à presidência da CBD,
cargo que deixará no próxi-
mo mès devido aos compro-
mlssos da FIFA. O Sr. Ru-
bem Moreira, todavia, negou
que soubesse de alguma col-
sa a esse respeito, reaflr-
mando que "antes de mais
nada o Sr. João Havelange
é convidado do Governo da
Paraíba, sendo o momento
bem oportuno para agrade-
cer os benefícios que o Nor-
deste recebeu do homena-
geado."

Durante o banquete no
Esporte Clube do Recife, es-
tarão presentes os presiden-
tes das federações regionais
c de Estados do Sul, e o Sr.
Rubem Moreira disse que
não vè razão para criticas
de alguns jornais do Sul so-
bre o acontecimento, quan-
do se sabe que "João Have-
lange muito contribuiu para
o desenvolvimento do es-
porte brasileiro, n ão pas-
sando portanto tais criticas
de uma só coisa: despeito."

quer a
ano 2002
econômicos necessários pa-
ra promover o Mundial."

Dibb revelou que apresen-
tara essa proposição tam-
bém ao Congresso da Con-
federação Sul-Americana de
Futebol, que se realizará em
dezembro no Rio de Janei-
ro, pedindo o apoio da.s con-
federações do continente.

Marinho joga mal
Barcelona (AP-JB i — O

zagueiro brasileiro Marinho
jogará domingo, pelo Barce-
lona, contra o Celta de Vi-
go, a sua primeira partida
válida pelo Campeonato Es-
panhol depois de ter apre-
sentado uma fraca atuação
diante da Seleção da Ale-
m a n h a Oriental, anteori-
tem, em jogo comemorativo
do 75v aniversário da equipe
catalã.

O que livrou Marinho de
maiores criticas depois da

partida contra os alemães
foi a boa atuação de Cruyff,
autor do gol da vitória por

2 a 1. O Barcelona ganha-
va de 1 a 0, gol de Sotil,
quando, o alemão Riediger
empatou' ãproveitando-se de
uma falha do jogador brasi-
leiro. Aos 22 minutos do se-
gundo tempo, Marinho per-
deu uma ótima óportunida-
de de desempatar: estava
a dois metros do goleiro ad-
versário e chutou a bola bi-
sóhriamenté para fora.

Cruyff e o Ajax
Turim (AP-JB) —, O pre-

sidente do Ajax, Van Praag,
garantiu que Cruyff voltará
para o time holandês em
junho de 1976 quando expi-
rar o seu contrato com o
Barcelona.

— Falei com Cruyff há
pouco tempo e ele me asse-
gurou que deseja encerrar
sua carreira no Ajax. Os as-
pectos financeiros da tran-
satão não constituirão pro-
blemas — disse Praag, que
veio a Turim para assistir
o jogo do seu time com o
Juventus pela Copa da
UEFA. Cruyff

Campeonato italiano

Minelli e Sérgio
cercam de mistério
Gre-Nal de domingo

Porto Alegre (Sucursal)
— Grêmio e Internacional
realizaram ontem seus trei-
nos de conjunto para o
Gre-Nal de domingo, mas os
técnicos Sérgio Moaclr e
Rubens Mlnclll preferiram
manter sigilo sobre a esca-
lação dos dois times.

O mistério no Grêmio é
maior: logo depois do trei-
no, os jogadores viajaram
para a cidade de São Sebas-
tlâo do Cai — a 70 quilôme-
tros da capital — onde fl-
carão concentrados. No es-
tádlo Beira Rio, o treino do
Internacional só pode ser
assistido pelos associados do
clube e pela Imprensa. No
final, p técnico Minelli disse
que dará a escalação do ti-
me apenas no dia do jogo.
DETALHE ESCLARECIDO

Apesar do comportamen-
to de Sérgio Moaclr, um de-
talhe ficou esclarecido no
coletivo do Grêmio, vencido
pelos titulares por 2 a 1: o
ponta-d i r e i t a Carlinhos,
contundido na última parti-
da, não tem condições de
jogar. Carlinhos fez um tes-
te antes do treino e sentiu
a distensão na coxa direita,
sendo liberado inclusive da
concentração.

No início do treino, Sérgio
escalou Iúra como ponta-di-
reita, colocando Carlos Al-
bértò ao lado de Carbono
no meio campo. Depois, o
técnico retirou Iúra e Luis

O Juventus, que conse-
guiu superar todos os seus
adversários desde o inicio
d o Campeonato Italiano,
tentará domingo, contra o
Internazlonale, consolidar
sua posição na liderança da
tabela.

No Estádio Comunal de
Turim o Torino jogará con-
tra o Milan uma partida
também muito importante.
Mesmo em crise, o Roma
deverá dar trabalho ao La-

zic, que é o segundo coloca-
do.

A partida Ascoli-Fio-
rentina deve ser favorável
à equipe de Florença e o
Bologna receberá a visita
de Ternana. O Napoli en-
frentará o Cagliari, enquan-
to Sampdoria e Lanerossi
jogarão em Gênova. A oi-
tava iodada será comple-
tada com o jogo Varese x
Cesena.
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Carlos, experimentando To-
rino e Dlonislo na equipe
principal. Dlonislo foi um
dos destaques do treino,
marcando um gol para a
equipe reserva e um para
os titulares.

A escalação mais prova-
vel do Grêmio para o clássi-
co é esta: Plcasso; Cláudio,
Ancheta, Beto Fuscão e Ta-
bajara; Carbono, Luis Car-
los e Torino (Carlos Alber-
toi; Iúra, Tarclso e Loivo.
A DÚVIDA MAIOR

Cláudio, que torceu o tor-
nozelo na última partida do
Internacional, está pratica-
mente afastado do jogo de
domingo. No treino de on-
tem, ele foi substituído nor
Valdir, que atuou muito
mal, mas está confirmado
para ser o lateral-direitó.

A grande dúvida de Ml-
nelli se resume ao ataque,
onde Sérgio Lima e Clau-
diomiro disputam a posição.
Sérgio Lima tem sido o titu-
lar c iniciou o coletivo con-
tribuindo inclusive com um
dos gols da vitória de 2 a 0
sobre os reservas. Mas na
metade do treino, Minelli
colocou Claudiomiro na
equipe principal.

Assim, a equipe do Inter
para o Gre-Nal deverá ter
Manga; Valdir, Flgueroa,
Pontes e Vacaria; Falcão,
Paulo César c Escurinho;
V a 1 d o m i r o, Claudiomiro;
(Sérgio Limai e Lula.

Palmeiras manterá
Ronaldo no ataque

São Paulo (Sucursal) —
O técnico Osvaldo Brandão
decidiu manter Ronaldo de
ponta-de-lança para a par-
tida de amanhã, contra o
Juventus, quando o Palmei-
ras, líder isolado do cam-
peonato, com 16 pontos ga-
nhos, terá um compromisso
bastante difícil, já que o
adversário joga na defesa
e tem obtido bons resulta-
dos, estando bem colocado
na tabela.

O treinador explicou que,
contra o Santos e Noroeste,
Ronaldo cumpriu à risca
suas determinações e foi
um atacante perigoso, en-
tendendo-se bem com Leivi-
nha. Brandão não pretende
alterar o time, escalando
Jair Gonçalves no meio-de-
campo mais uma vez, dei-
xando Dudu na reserva.
Ontem houve folga e para
hoje está marcado um trei-
no recreativo, seguido de
concentração. Brandão con-

sidera o Juventus difícil,
mas esta confiante.

O aproveitamento de Zé
Carlos no clássico de do-
mingo contra o Corintians,
manhã, no campo do Ba-
nespa, quando o ataque se-
rá testado, já que ainda
não está totalmente recupe-
rado da contusão na coxa
direita. Essa é uma partida
importante para o São Pau-
Io. terceiro colocado do re-
turno e Poy pretende esca-
lar o time completo.

A excelente atuação de
Sergínho no amistoso de
Moji das Cruzes, contra o
União Futebol Clube, equipe
formada por veteranos do
futebol paulista, operado da
perna esquerda, em recupe-
ração no Hospital Santa
Catarina. A única dúvida do
time é Zé Carlos, mas se ele
não ganhar condições Silva
será o companheiro de Ser-
ginho. Ontem houve folga

e o reinicio das atividades
está marcado para esta
manhã.

Pele diz amanhã se
quer filmar na China

Hong-Kong (ANSA-JB) —
Pele foi convidado para ser
o artista principal de um
filme — o tema vem sendo
mantido em sigilo, mas é
provável que seja sobre fu-
tebol — conforme proposta
feita pelo empresário Run
Run Shaw, proprietário da
maior rede cinematográfica
chino-asiática. O jogador
ficou de dar uma resposta
até amanhã, mas há quem
afirme que ele já assinou
contrato.

Comenta-se também que
o filme poderá ser do gènc-

ro Kung-Fu, embora ainda
não se tenha noção do que
o empresário Run Run
Shaw pretenda fazer. Pela
manhã, Pele deu uma aula
de futebol para uma equipe
de jovens, quando ofereceu
cinco bolas e duas camisas
autografadas para serem
leiloadas em favor de u.na
organização beneficente.

Pele seguirá amanhã pa-
ra Bancoc, onde dará au-
Ias de futebol e oferecerá
camisas e bolas, para que
sejam também leiloadas.
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- CAMPO NEUTRO—
-w-^ E súbilo, começaram a achar
m \ que mais vale um Olaria x

È E São Cristóvão no "alçapão da
M^W Rua Bariri" ãe que dois Fia-^~~^ Flu no Maracanã.. De súbito,

uma certa intelligentsia concluiu que o
Campo Grande pode e deve ter tantos
torcedores quantos, por exemplo, têm
Flamengo e Vasco. Acontece que só o se
chamar Campo Grande já é uma desvan-
tagem. Não chega a ser exagero dizer quenessa questão de bem-querèr um lime de
futebol até mesmo o nome deve ter o seu
charme e o uniforme o seu encanto. Não
que o Vasco e o Flamengo se trajem com
modelos de bom gosto mas até mesmo na
dicotomia das siías cores se destacam va-
lores visuais de mais de meio' século de
elaboração. Por isso é de crer que não há
força humana ou desumana capaz de fa-ser um Campo Grande ou um Portugue-
sa tão popular quanto eles.

Não só Roma não se fez num dia. A
tradição, a lenda, a legenda, a mística e
a saga, a paixão e ate mesmo o folcloreresultam de longos exercidos e vários
fenômenos que passam de geração a ge-ração — são os valores eternos, inãizi-
veis e indestrutíveis. Que folclore, que
paixão, que saga e que mística, que le-
genda, lenda e tradição têm Campo Gran-
de, Portuguesa, Bonsucesso? Bangu, São
Cristóvão e Madureira, é certo, deitaram
raízes na alma popular em nome de Do-
mingos da Guia, Zizinho, Caxambu, Lelé,
Isaías e alguns outros imortais do fu-tebol brasileiro mas. apesar disso, ou pordescaso ou omissão, deixaram que o tem-
po lhes exaurisse as forças e que os ven-
tos do infortúnio varressem suas glóriasda memória das gentes.

O 

Olaria, só como exemplo, com
o chamado "alçapão da Rua
Bariri", teve sem dúvida o seu
encanto nos idos de antes do
advento do Maracanã, mas

entrar na onda fátua de nostalgia e que-rer revivê-lo, insistir que a salvação do
futebol carioca está na volta dos jogosnos mal arranjados e acanhados campi-
nhos de bairros não passa de piada. Até
mesmo as pobres cidades do Norte e Nor-
deste e do Centro-Oeste já dispõem de es-
tádios dignos e modernos. Ruim porruim, basta ao torcedor carioca as gote-
jantes e poeirentas acomodações do Es-
tàdio do Maracanã. A ser assim, o futebolcarioca em vez de ir para frente dará
meia-volta e marchará para trás.

Não deixa de causar espécie o fatode os mesmos que. faz pouco tempo, bra-
davam aos céus contra a inclusão dos
olarias, madureiras, portuguesas, campos
grandes e quejandos — assim mesmo em
letra minúscula, pejorativamente — no
Campeonato Carioca estejam agora a de-
fenãê-los, com unhas e dentes, como a
única forma válida de salvação da lavou-
ra. Ê estranho isso, estranhíssimo mes-
mo. Mudaram os olarias e campos gran-des ou mudaram os analistas?

^~>* S dirigentes do futebol carioca,
m 1 sempre alertas à singularida-

m Ê de do voto plural, perderam\J outro dia, na reunião ãe as-
sembléia-geral da FCF queterminou em bagunça, com lavagem de

roupa suja, gritos, desmaios, cadeiradas
e palavrões, a rara oportunidade de pra-ticar uma boa ação. Curiosamente, o cau-
sador, ainda que indireto, de toda aque-
Ia assuada, tinha o seu centenário rigo-
rosamente ignorado. Não fosse o paulis-ta_ Charles Miller e oj ilustres cartolas
não teriam estado ali a extravasar sua
paixão por um jogo que não jogam ou
sua frustração por uma bola que não
chutam ou um dia chutaram.mal ou mal
chutaram. Certamente, quem sabe?, nem
sabiam que no dia 24 de novembro, há
um século, nasceu o introdutor do fute-boi no Brasil. E uma homenagem à me-
morta de Charles Miller teria sido, sem
dúvida, de mais valia à cultura esportiva
nacional de que a tão movimentada cena
de pastelão.

CARLOS 

HECKMANN, nosso ho-
mem da Varig na Alemanha,
manda com um bilhete o mais
recente número da revista
Kicker: "Este garoto (capa)

ainda vai dar o que falar. É muito bom
ãe bola. Ê goleador, oportunista, e bom
driblador. É um Gerd Müller mais técni-
co. Foi convocado pela primeira vez parao Selecionado Alemão no 2x2 contra a
Grécia pela Taça das Nações Européias.
Jogou apenas os 10 minutos finais e não
pôde mostrar todo o seu futebol. È era-
que."

O garoto da capa da Kicker é Josef
Pirrung, do Kaiserslautern.

j bibliografia do futebol brasilei-
/Ê ro, que não áá para encher uma

/m pequena estante de três prate-
/ Ê leiras, está para aumentar de

três livros. Mesmo não a fazen-
do. crescer muito em quantidade, pelo
menos lhe garantem um bom reforço de
qualidade. Flávio Costa e Oto Glória têm
prontos os manuscritos da sua experiên-
cia como técnicos e Armando Marques já
entregou os seus, comentando as regras,
a uma editora. Pena é que Domingos da
Guia continue resistindo em não escrever
ou ditar as suas memórias.

Nonnuto Musson
Intarlnp
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— Os brasileiros Edson Man-
(Inrlno c Tomas Koch cstrcu-
rum ontem â noite no II Clr-
coito Internacional dc Tênis,
cm Porto Alegre, vencendo os
argentinos Ilcctor Varella e
Tliicrry Quintln, respectiva-
mente.

— Enquanto Mnndarlno nao
v encontrou dificuldade para su-

perar sou adversário por 2 a
0, Koch Jogou multo mal per-
dendo vários saques e ganhou
de Quintln por 2 a 1. A com-
petição prosseguirá hoje, nas
quadras da Associação Lcopol-
dina Juvenil.

Os detalhes; Fernando
Gentil (Brasil) 2x1 Ruy Kildie
(Austrália) (Parciais dc 2x(i,
(1x4 e 6x4) — Tomas Kock
(Brasil) 2x1 Thicrry Quintln
(Argentina) (Parciais de 6x0,
6x7 e 6x1) — Edson Mandarl-
no (Brasil) 2x0 Ilcctor Varella
(Argentina) (Parciais dc 6x1 e

0x4) — Julian Ganzubal (Ar-
gentina) 2x0 Luis Carlos Enck
(Brasil) (Parciais dc 6x1 e 6x3)

P. Mastclli (Argentina) 2x0
José Carlos Smlth (Brasil)
(Parciais dc 6x1 e 7x6).

— Sem muita dificuldade, o
Santos derrotou o Saad por 3
a 1, ontem à noite, no Parque
Antártica, melhorando sua po-
sição na tabela do returno do
Campeonato Paulista. Adilson,
nos sete minutos; Léo, aos 16;
c Arlindo, nos 24, marcaram
os gols no primeiro tempo.
Adilson, novamente, nos 44 mi-
nutos, completou o marcador.

— O Santos formou com Cc-
jas, Wilson Campos, Vicente,
Bianchi c Zé Carlos; Léo c
Mifflin (Nelsi); Gilson, Cláu-
dio Adão (Adilson), Da Silva
c*Gdu. Saad Lconcti, Eli, Celso,
Flávio e Arnaldo; Zenete c
Moacir (Ilciinlio); Copini, Fer-
nandez, Arlindo e Wagner,

— O América derrotou o Vila
Nova por 1 a 0, ontem ã noi-
te, no Estádio Minas Gerais,
n» preliminar Uo Jogo entre
Cruzeiro e Nacional de Muriaé,
que acabou sendo cancelado
por decisão do juiz Maurilio
José Santiago, devido às más
condições do campo — fortes
chuvas de granizo caíram so-
bre a cidade.

— No julgamento dc ontem do
Tribunal de' Justiça Desporti-
va da Federação Carioca de
Futebol, os jogadores Nilo e
Naldo foram multados, mas
como já cumpriram suspensão
de um jogo, poderão ser esca-
lados na próxima partida do
Bonsucesso, domingo contra o
Campo Grande.

— O XXIX Campeonato Sul-
Americano de Golfe, com a
participação de 16 equipes, en-
tre elas o Brasil, começará na
próxima terça-feira, no grecn
do Olivos Golf Club, em Bue-
nos Aires.

— A Associação Argentina dc
Golfe, organizadora da compe-
tição, já recebeu as inscrições
dos seguintes paises: Brasil,
Chile, Uruguai, Colômbia,
Equador, Peru, Bolívia, Para-
guai c Argentina, na partemasculina e Brasil, Chile, Uru-
guai, Colômbia, Equador, Peru
e Argentina na feminina.

— O Paquetá Iate Clube, atual
líder do Campeonato Carioca
de Motonáutica, fará. amanhã
às 19 horas, em sua sede, uma
reunião com seus pilotos, quan-do apresentará slides do Cam-
peonaio Brasileiro, realizado
na Lagoa, de uma prova na
África do Sul e das Três Ho-
ras de Paris. Na ocasião, serão
debatidas regras da competi-
ção e convocadas as equipes
para as próximas etapas doCampeonato.

— Seis dos 25 países convida-
dos já confirmaram sua par-ticipação no I Campeonato Ju-
vènil Centro-Amcricano e do
Caribe de Atletismo, que será
realizado cm Maracaibo, na
Venezuela, entre os dias 12 c15 de dezembro próximo: Co-
lõmbia, México, Cuba, Porto
Rico, Barbados c Trinidad-y-
Tobago.

— A noticia foi divulgada on-tem pelo porto-riquenho Eu-
gênio Rojas, um dos presentesà reunião extraordinária da
Confederação Centro-America-
na e do Caribe de Atletismo
que estabeleceu a idade limite
do 18 anos para os particlpan-tes das competições e solicitou
a filiação da entidade à fe-deração Internacional de Atlc-
tismo.

— A reunião anual do Conse-
lho Técnico Desportivo Nacio-
nal (CTIIN) c a assembléia-
geral da Confederação Brasi-
leira de Automobilismo serão
realizadas hoje, a partir das 20
horas, na sede do Automóvel
Clube de São Paulo. A pautada reunião não foi divulgada,
mas, extra-oficialmente, infor-
mou-se que será feita a eseo-
lha dos novos conselheiros do
CTDN. O número de conselhei-
ros vai ser reduzido de 11 para
sete.

— A Prefeitura de Innsbruck
lançou ontem uma rifa que
correrá por toda a Áustria com
a finalidade de obter recursos
para a promoção dos jogos
Olímpicos de Inverno de 197G.

— A norte-americana Olga
Gloor sagrou-se ontem campeã
do VI Torneio Pan-Americano
de Boliche ao derrubar 4 mil
679 pinos cm 26 jogos.

'¦'¦¦'% 
f- f I J.::-:1-T 

' 
/*•': / > /•-<¦¦>•'/'•-• \ •/¦•:: ':".'í'.-.'t'. ' fJSjpww» ¦••/¦¦-">¦, •¦¦¦¦/ ;¦¦»/-?«»*'.<.>> -  .,

*;>/¦; ¦/¦ i i ifc k i* /u ;/ l s /\ f~ í >/ '/ àit' ¦¦ ;í1h'^r'KS JÃ: / <\;: J Botafogo deve

Doval, cuja boa forma influiu na ascensão do Flamengo, somente hoje saberá se tem condições para amanhã

Fia se abala com Travaglini Danilo ainda espera
empate è time não
esconde queixas

Mesmo com possibilidades de vencer o ter-
ceiro turno sem depender de resultados dc ou-
trás equipes, os jogadores do Flamengo se aba-
laram com o empate diante do Campo Gran-
de. Muitos, inclusive, acham que o fato de per-
der vários pontos para times pequenos duran-
te o Campeonato foi "um castigo", em razão de
o clube abolir as gratificações por empates
contra aqueles adversários.

O abatimento dos jogadores é até certo
ponto natural. No returno, o Flamengo tam-
bém empatou com o Campo Grande de 0 a 0
e o resultado foi decisivo para que o clube per-
desse as chances de conquistar o titulo que
acabou em poder do Vasco.

COM DIALOGO

Para acabar com a intranqüilidade dos jo-
gadores, Jouber conversará com eles na con-
centração, mostrando que o Flamengo depende
apenas do seu próprio esforço para vencer o
terceiro turno e que a equipe tem atuado com
objetividade, faltando apenas m&is eficiência
nas finalizações.

— Como disse no vestiário, após o jogo, o
Flamengo poderia ter decidido a partida no
primeiro tempo. O Campo Grande atuou re-
trancado, mas, mesmo ' assim, conseguimos
criar situações reais de gol, em lances que nos-
sos atacantes tinham apenas o goleiro pela
frente. Isto prova que o time atuou bem. No
segundo tempo pioramos um pouco devido à
preocupação com o tempo, ainda que tivesse-
mos oportunidades.

O técnico acha que os jogadores devem le-
var em consideração todos estes detalhes e não
se preocuparem com o fato de perder um pon-
to para o Campo Grande.

Para a partida contra o Fluminense ama-
nhã à noite, a equipe deverá ser a mesma. Do-
vai é a única dúvida. O médico Giuseppe Ta-
ranto, após examiná-lo ontem à tarde, cons-
tatou que a contusão na coxa esquerda ainda
está em fase de evolução e somente hoje pode-
rá dar uma definição. Se o argentino não pü-
der atuar, Jouber escolherá entre Ivariir e
Rui Rei.'

Para esta tarde está programada uma re-
creação, iniciando a concentração em seguida.
A principio, Zico será poupado, mas se ama-
nhecer com o tornozelo desinchado será libe-
rado para os treinamentos de faltas, conforme
ele gosta de fazer nas vésperas das partidas.

Além da revisão médica, ontem houve um
treino coletivo para os jogadores que não atua-
ram contra o Campo Grande e, também, para
aqueles que foram lançados no decorrer da
partida, como foi o caso de Geraldo e Nei.

tem poucas
esperanças

Apesar do surpreendente
ponto que o Flamengo per-
deu anteontem para o Cam-
po Grande, o técnico Mário
Travaglini foi sincero on-
tem ao analisar a situação
do Vasco na tabela do Cam-
peonato: ele acha muito di-
ficil, quase impossível, o ti-
me conquistar o titulo do
terceiro turno.

E' claro que, se vencer-
mos domingo o América, te-
remos chances. Mas não se-
rá uma possibilidade con-
creta, não dependeremos
mais de nosso próprio esfor-
ço e sim da queda do Amé-
rica e do Flamengo cm ou-
tros jogos — comentou.

ROBERTO DIFÍCIL

Travaglini, na realidade,
pensa é na decisão do Cam-
peonato, quando o Vasco
enfrentará o América e pos-
sivelmente o Flamengo, ca-
so este time conquiste o ter-
ceiro turno. Disse que, entre
América e Flamengo, pre-
fere que o último seja cam-
peão do terceiro turno, por-
que o outro já venceu o pri-
meiro e, com nova conquis-
ta, disputaria a decisão com
o Vasco em grande vanta-
gem.

Para a partida de domin-
go, o técnico só hoje saberá
se contará com o artilheiro
Roberto, que voltou a sentir
a contusão na perna. Mas
Roberto dificilmente poderá
jogar e o próprio Travaglini
está ciente disso.

O problema é que sem
Roberto o ataque do Vasco
perde muito a sua agressi-
vidade. Um fato encarado
com tranqüilidade pelo trei-
nador:

Muitas pessoas falam
do decréscimo do time do
Vasco quando Roberto não
joga, como se isso não fosse
normal. A verdade é que ele
está para o nosso time as-
sim como Luisinho para o
América e o Doval para o
Flamengo. Quando esses jo-
gadores não atuam seus ti-
mes também caem muito
de produção, o que é nor-
mal.

Ontem pela manhã a
equipe fez um tremo técni-
co em São Januário.

teste com
escalar sua

A escalação do América
para o jogo contra o Vasco
depende apenas do teste
que será relizado com Edu,
no treino dc conjunto dc
hoje. O jogador está com
uma distensão na coxa e
acredita que tem apenas
50% de possibilidades de
atuar, embora o Departa-
mento Médico afirme que
ele terá condições de entrar
em campo no próximo do-
mingo.

Caso não possa contar
com Edu, o técnico Danilo
Alvim o substituirá por Ma-
nuel ou Renato. Este tem-se
submetido a intensos trei-
namentos, porque estava
parado há muito tempo e
perdeu o ritmo de jogo. 

"De

qualquer maneira, Renato
deverá ficar no banco de
reservas, porque não posso
contar com Mauro" — afir-
mou Danilo. Após o coletivo
de hoje, os jogadores rece-
beráo os prêmios pelas vitó-
rias sobre o Fluminense e
o Botafogo, que somam
CrS 1 mil 200.

O SEGURO
O presidente Wilson Car-

valhal informou que já está

para
equipe
providenciando o seguro pa-
ra os jogadores que partici-
paráo da partida contra o
Vasco:

— Depois do que aconte-
ceu no jogo do segundo tur-
no, pode-se esperar tudo.
Pretendemos sobretudo pro-
teger os nossos jogadores,
mas consideramos também
o efeito moral que a medida
pode produzir — declarou.

Para o diretor de futebol
lido Nejaiy a partida será
tranqüila, pois o árbitro Ar-
naldo César Coelho não
permitirá o emprego da vio-
lência e os bandeirinhas
serão dois juizes de gabari-
to.

Ontem, após o treino re-
creativo com uma pelada de
dois toques, que não contou
com a presença de Edu e
Mauro, Danilo Alvim rece-
beu a visita do técnico do
São Domingos de Maceió,
Hélio Miranda, que veio ao
Rio ]iara recrutar reforços
para sua equipe. O goleiro
Miguel e o zagueiro Sérgio
Cosme, ambos indicados por
Danilo, deverão viajar para
Maceió com o técnico do ti-
me alagoano.

Vitórias influíram no
comportamento do lime

As vitórias do América no
Campeonato Carioca tive-
ram vários frutos, entre os
quais, um melhor ambiente
no clube e uma maior res-
ponsabilidade de seus joga-
dores que, com amplas pos-
sibilidades de ganhar o ter-
ceiro turno e disputar a fi-
nal do torneio com grande
vantagem, estão muito uni-
dos não apenas no campo,
mas também fora dele.

Um exemplo do compa-
nhelrismo que existe atual-
mente no clube do Andarai
é a mobilização dos atletas
em torno de Edu, que está
ameaçado de não poder
atuar no próximo, domingo.
Ontem, após o treino, todos
os jogadores foram ao De-
partamento Médico para
acompanhar o tratamento

do atacante e dar-lhe uma
palavra de apoio.

Vê se fica bom ate do-
mingo, você está jogando
bem e faz falta ao time —
disse Orlando.

O.s jogadores são unani-
mes ao afirmar que estão
tranqüilos sobre a possível
decisão do terceiro turno:

Esta será a nossa ter-
ceira decisão no Campeona-
to e, portanto, não há moti-
vo para intranquilidades.
Nossa única preocupação
seria a arbitragem, mas
acreditamos que nada acon-
tecerá de anormal, pois
conquistamos a simpatia
dos torcedores cariocas com
as nossas boas atuações —
afirmaram.

América é primeiro na
soma total de pontos

Se no Campeonato Carioca des-
te ano fossem computados os pon-
tos que os clubes obtiveram nos
três turnos, o América, mesmo que
viesse a perder suas duas últimas
partidas, terminaria em primeiro
lugar. O único clube em condições

de alcançá-lo seria o Flamengo, ca-
so vencesse os três jogos que ainda
lhe faltam.

A situação dos clubes, compu-
tados os jogos dos três turnos, se-
ria a seguinte:

PG PP GP GC D
1.° América 38 42 16 23 18 3
2.8 Flamengo 32 12 35 13 22 12 2
3.° Vasco 31 13 33 22 22 13 4
4.° Fluminense 28 18 29 15 23 11 6
5.° Botafogo 27 17 34 21 22 10 5
6." Bonsucesso 18 26 15 21 22 9
7.° Madureira 16 30 20 33 23 12
8.° Campo Grande 13 33 10 28 23 11 ]]

QUATRO COM CHANCES
A oito dias do final do ter-

ceiro turno do Campeonato Cario-
ca, apenas quatro clubes têm pos-sibilidades de ser campeão: Amé-
rica, Flamengo, Vasco e Botafogo.
Mas somente os dois primeiros de-
pendem de seus próprios esforços.
Para que Vasco e Botafogo sejam
campeões, é necessário não só que
vençam suas próximas partidas
como também fiquem na expectati-
va das derrotas de América e Fia-
mengo.

Na hipótese de o América —
vencedor do primeiro turno — ser
o campeão do terceiro turno,
disputará com o Vasco — vencedor
do segundo v turno — o titulo de
campeão da cidade em uma únl-
ca partida, com a vantagem de jo-
gar pclu empate, Mas se o Flamen-

go. for o campeão do terceiro tur-
no, decidirá com Vasco e América
o titulo jogando entre si, sendo por
sorteio a ordem de jogos.

No caso de empate entre dois
times no primeiro lugar, haverá um
jogo extra para se apontar o oani-
peão, sendo que, se os três times
terminarem empatados, será procla-
mado vencedor o que tiver o me-
lhor saldo de gols na competição
final. Persistindo o empate, o que
apresentar o melhor saldo de gols
em todo o Campeonato é o campeão.
Mas se ainda assim continuar a
igualdade, o que tenha o melhor
gol average em todo o Campeonato.
Finalmente se ainda assim persis-
tir o empate, haverá sorteio paia
indicar o campeão.

A SITUAÇÃO DE CADA UM
AMÉRICA: Para ser cam-

peão do terceiro turno basta
que vença o Vasco domingo o
empate com o Flamengo na
rodada final. Mas ainda que
perca para o Vasco, se deno-
tar o Flamengo depois também
será o campeão.

FLAMENGO: Será campeão
se.vencer o Fluminense ama-
nhã, o Bonsucesso quarta-fei-
ra e depois o América na ro-
dada final.

VASCO: Mesmo que vença o
América domingo e depois o
Botafogo e o Bonsucesso, fi-
cará na dependência de que

Flamengo e America percam
seus próximos jogos.

BOTAFOGO: Suas possibi-
lidades são bastante reduzidas.
Será necessário que vença o
Madureira amanha e depois o
Vasco e Fluminense, além de
torcer para que o América
perca seus dois jogos e o Fia-
mengo para o Bonsucesso e o
Fluminense. Ocorrendo todas
essas hipóteses, terminaria em-
patado em primeiro lugaí com
o América e o título do ter-
ceiro turno seria decidido com
wn jogo extra entre os dois
times.

COLOCAÇÕES
(3" TURNO/Sa. RODADA)

PG PP GP GC
1» América io 10 2
2' Flamengo 2
3' Vasco 4
4? Botafogo 6

Fluminense 4
6? Campo Grande 7
7» Bonsucesso 4
8» Madureira 8

E
0
1
1
0
2
3
2
1

ü
0
II
1
2
2
2
2
4

OS JOGOS FINAIS
AMANHA
Madureira x Botafogo, São Januário, 16h
Fluminense x Flamengo, Maracanã, 21h 15m
DOMINGO
Campo Grande x Bonsucesso, Maracanã, 15h
América x Vasco, Maracanã, 17h
4a.-FEIRA (4/12)
Flamengo x Bonsucesso, Maracanã, 19h 15m
Botafogo x Vasco, Maracanã, 21h 15m
SÁBADO (7/12)
Vasco x Bonsucesso, São Januário, 16h
Botafogo x Fluminense, Maracanã, 21h 15m
DOMINGO (8/12)
Madureira x Campo Grande, Maracanã, 15h
Flamengo x América, Maracanã, 17h

jogar amanhã
em S. Januário

O jogo entre o Botafogo
e o Madureira, previsto pa-
ra amanhã à noite, no Ma-
racanã, como preliminar do
Fla-Flu, foi transferido pa-
ra São Januário, onde será
realizado às 10 horas. A mu-
dança foi provocada pelo
Fluminen.se, que se recusou
a pagar uma parcela :io Mu-
dureira, alegando que o clu-
be não tem torcedores.

O presidente Rivudávia
Correia Méier disse estar
certo de que o Fluminense
não se recusaria a deixar que
o Botafogo tivesse a sua per-
centagem na renda do Ma-
racanã. Ao que tudo indica,
a atitude do Fluminense é
uma represália á pretensão
dos clubes pequenos de aca-
bar com o sistema de voto
plural na Federação Cario-
ca. O regulamento só permi-
te rodadas duplas quando
há comum acordo entre os
quatro clubes.

PAULO CÉSAR

Embora considere difícil,
o presidente do Botafogo
explicou que tentará ainda

hoje mudar o local da par-
tida, para General Sevoria-
no ou o próprio campo do
Madureira, a fim do garan-
tir uma arrecadação maior.

O Botafogo já concluiu
com o Campo Grande as
negociações para a compra
do zagueiro Paulo César e
examina agora a possiblll-
dade de ter o ponta-dlrelta
Neco, que .só .será contrata-
do se houver uma deslstên-
cia do Santos, também in-
teressado no atacante, o
Botafogo, segundo anunci-
ou, não pretende entrar na
disputa pelo jogador.

No treino de conjunto de
ontem os reservas venceram
os titulares por 1 a (), gol
de Serginho. Osmar e Dir-
ceu, ambos machucados, são
as dúvidas de Zagalo para
a partida de amanhã.

A equipe mais provável é
a seguinte: Wendell, Ed-
milson, Chlquinho. Osmar
(Geraldo) e Marinho; Ade-
mlr (Nei ou Serginho 1 e
Marco Aurélio: Rogério, Nil-
son, Puruca e Dirceu (Ade-
min. O time só .será defi-
nido depois do treino recre-
ativo de hoje.

Flu promove volta
dos titulares após
testar os juvenis

Se Gil não se recuperar
da contusão na perna, Eri-
vel to será o único juvenil
que continuará no time do
Fluminense amanhã, contra
o Flamengo, pois seus com-
panheiros Edinho e Geral-
dinho c o.s reservas Abel e
Té sairão para dar o lugar
a Brunel e Cafuringa. Man-
fíihl e Assis são os outros
que voltam à equipe.

Na opinião do técnico
Parreira, os três juvenis
testados renderam de açor-
do com a expectativa, mos-
trando condições de serem
aproveitados no time titu-
lar. A volta dos veteranos
na partida de amanhã de-
ve-se unicamente ao fato
de que o resultado pode ter
influência na decisão do
terceiro turno do Campeo-
nato Carioca.

A PROMESSA

Luis Alberto, o artilhei-
ro dos juvenis que é a grau-
dc promessa para a solução
da falta de gols do ataque,
treinou bem ontem, c Par-
reira pensa em aproveita-

Io na reserva da partida de
amanhã.

O time titular venceu
uma equipe mi.sta por qua-
tro gols, marcados por Lui:
Alberto, Manfrini, Marco
Antônio Cardélli e Gérson
A formação contou com
Nielsen. Marinho, Brunel
Assis e Zé Maria: Gérson
Lima e Cardélli; Cafurin-
ga, Luiz Alberto e Manfri-
ni. O misto teve Roberto
Márzio. Pogito, Márcio c
Jorge Luís: Carlos Alber-
to e Márquinho; Bené
Ivair, Celso e Rogério. C
treino durou uma hora.

O Fluminense ainda nãc
fez uma declaração oficial
sobre Gérson, mas o joga-
dor deixará de comparecei
aos treinos a partir do dia
oito, quando o time encer-
ra seus compromissos no
Campeonato.

— O trato foi ficar até o
final da competição — dis-
se Gérson.

Foi acertado um amisto-
so contra a Desportiva
Ferroviária, r.a próxima
quarta-feira, em Vitória, e
outras partidas estão een-
do negociadas para datai
posteriores,

Bráulio ou Cabral, o
sonho tios dirigentes

Bráulio ou Cabral é o jo-
gador que o Fluminen.se
pretende contratar para
substituir Gérson na próxi-
ma temporada. O primeiro
está emprestado pelo Inter-
nacional ao América e o se-
gundo pertence ao Bonsu-
cesso.

Ontem, os comentários so-
bre ambos eram os mais en-
tusiasmados, mas a prefe-
rência inicial recai sobre
Bráulio, que na opinião de
possíveis novos dirigentes
formaria um meio-campo
completo com Cléber.

O candidato Francisco

Horta, se eleito, quer que
sua diretoria renove ime-
diatamente a equipe, devol-
vendo jogadores empresta-
dos, vendendo alguns e dis-
pensando outros. Ele pensa
também em contratações,
pois considera impossível
uma renovação apenas com
juvenis. Seu objetivo é for-
mar uma equipe altamente
competitiva e ampliar o clu-
be construindo uma nova
sede. E formar um Grupo
Para o Desenvolvimento do
Fluminense, que será coor-
denado por Rafael de Al-
meida Magalhães.

Bonsucesso acha que
não vale a pena
brigar com grandes

O representante do Bon-
sucesso na Federação Cario-
ca de Futebol e lider dos
clubes pequenos, Sr. Colbert
Loyola, afirmou o n t e m,
após uma sessão do Tribu-
nal de Justiça Desportiva
da FCF, que, "no momento,
não adianta brigar com os
grandes, porque o importan-
te para o futebol é que haja
um bom relacionamento en-
tre os clubes, pois só as-
si mtodos sairão vencendo."

— Não acredito que, com
discussões e desarmonia, se
consiga alguma coisa de útil.
Nos próximos dias vamos
conversar com Murilo Por-
tugal, presidente da Federa-
ção Fluminense de Futebol,
e procurar-saber qual a sua
fórmula para o projeto dos
estatutos da nova Federa-
ção do Rio de Janeiro, já
que poderemos tê-lo do nos-
so lado — declarou Loyola.

UNIÃO

A maior preocupação do
representante do Bonsuues-

so está em conseguir man-
ter á união entre os clubes
pequenos.

O certo é que os gran-
des não querem mais mudar
a fórmula do Campeonato,
como pretendiam, só para
prejudicar os pequenos, e
isso já é uma abertura pa-
ra o diálogo — ressaltou
Loyola, achando que o que
não pode continuar são as
brigas "por questões pes-
soais."

Entende Loyola que, rom-
pendo com a FCF, os clu-
bes pequenos so poderão
ter prejuízo, "já'que ficarão
à margem de problemas im-
portantes. "Ele garante que
a maioria dos pequenos quer
defender seus interesses
mas jamais pensou em se
afastar definitivamente da
FCF.

Acredito que nos pró-
ximos dias tudo poderá ser
resolvido, que a questões
pessoais sejam superadas e
que todos passem a discutir
apenas sobre o interesse ex-
clusivo dos clubes — acris-
centou Loyola.
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SEMINÁRIO SOBRE LAZER
Encerrado no último sábado à
noite, com sessão no auditório
do Centro de Criatividade de
Curitiba, o I Seminário Nado-
nal sobre o Lazer reuniu, du-
rante três dias, 350 participan-
tes de 11 Estados brasileiros.
Promovido pela Prefeitura de
Curitiba, o Serviço Social do Co-
mércio, o Instituto de Pesquisa
e Planejamento Urbano de
Curitiba e a Fundação Cultu-
ral, o seminário terminou com
a apresentação de uma série
de recomendações, englobadas
num documento de 23 pontos,
que serão encaminhadas às au-
toridades responsáveis pelo pia-
nejamento das cidades brasilei-
ras e a órgãos ligados aos temas
em debate. Além dos relatórios
elaborados pelos grupos de tra-
balho, quatro conferencistas —
Roberto Burle 'Marx, Renato
Requixa, Jorge Wilheim e Mil-
lor Fernandes — abordaram o
lazer pelos mais diversos angu-
los. Finalmente, o professor d'
Arrochela Lobo destacou a im-
portancia da TV como fonte bá-
sica do lazer no Brasil.
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A TY ocupa
o tempo livre
do brasileiro

T*íuíàr-;'':' tá i 
^ass*a^,i^-^'^ji^|i ¦ 

¦^¦•'^k*. J^__í_ü_ü__>

PAULO ROBERTO MARINS
CORRESPONDENTE EM CURITIBA

CURITIBA 

— Apesar de negar um dos
princípios definidores do lazer — que
é a espontaneidade, o livre-arbitrio, a
decisão sobre como dispor do tempo
— a TV é a principal fonte de lazer

do brasileiro, superando todas às outras for-
mas de preencher o tempo livre, dado seu bai-
vo custo num país onde a maior parte da po-
pulação tem pequeno poder aquisitivo. É fün- ,
damental, portanto, transformá-la em fator
dc promoção do ser humano, dando-lhe edu-
cação e cultura a par de diversão.

Essa é a opinião do professor José Antô-
nio Carvalho d'Arrochela Lobo, 29 anos, pau-
lista radicado em Belo Horizonte onde é co-
ordenador da Fundação Pandiá Calógeras (TV
Educativa de Minas Gerais), contida em tra-
balho apresentado no I Seminário Nacional
sobre o Lazer. Os dados que apoiam esse papel
predominante desempenhado pela televisão
são significativos: em todo o pais, de 8 e meio
a 9 milhões de aparelhos de TV estão ligados
nas residências brasileiras e ocupam grande
parte do tempo livre da população. Em São
Paulo, segundo a Secretaria de Bem-Estar So-
ciai da Prefeitura, 63% das casas têm apare-
lhos de TV. Uma enquête feita pelo Instituto
de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curi-
tiba demonstrou que cada curitibano con-
some anualmente 650 horas de TV, 35 horas
em igrejas, 20 horas em cinema, seis horas
com futebol ao vivo e quatro no passeio pú-
blico. Finalmente, no Rio, a Fundação Centro
Brasileiro de Televisão Educativa concluiu,
através de uma pesquisa, que as crianças ca-
riocas assistem entre cinco e seis horas de TV
diariamente — "um hábito que irá acompa-
nhá-las, seguramente, pelo resto de suas vi-
das", diz o professor d'Arrochela Lobo. Mas
ele acena com uma esperança:

— Acho que é possível exercer um contro-
lc sobre a caixinha mágica, selecionando os
momentos e os programas a serem assistidos.

Conceituando lazer como "tempo livre de-
pois das ocupações" e considerando-o como
uma resposta a três necessidades conhecidas
— relaxamento (ou recuperação do esforço
despendido no trabalho), desenvolvimento pes-
soai e divertimento — d'Arrochela Lobo as-
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Burle Marx: lazer é liberdade que se
efetiva na atividade criadora, em

um ambiente natural ou produzido
pela mão do homem .

CADERNO
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sinala um fenômeno paradoxal: "à medida
que tende a diminuir a jornada dc trabalho,
isto é, o percentual do tempo imposto, a socie-
dade programa, prepara, planifica tudo para
nós. Só precisamos seguir o script".

A distribuição do nosso tempo, na medida
em que podemos decidir, prende-se ao elenco
de alternativas disponíveis, que tende a crês-
cer em função do aumento do mercado con-
sumidor. "Ora, como o lazer custa caro, a TV
pode ser colocada entre as opções baratas,
apesar do preço do aparelho, principalmente
no Brasil onde, a exemplo dos EUA, não in-
cide nenhuma taxa ou imposto sobre o re-
ceptor".

Embora reconhecendo que a televisão pode
ser responsabilizada por muitos hábitos noci-
vos adquiridos por seus consumidores, o pro-
fessor sublinha que ela. é também um instru-
mento para "abrir novos horizontes para o
homem, aumentando seu nível dc informação
sobre o que ocorre no resto do mundo. Não é
por acaso que, em todos os países, sob qual-
quer regime, é a TV o veiculo mais visado pelo
Governo, em termos de controle e censura". E
conclui: "Como a TV em si é um canal, capaz,
teoricamente, de veicular tudo o que seja cor-
retamente codificado de acordo com suas ca-
racteristicas, acreditamos que o nivel de pro-
gramação de nossas emissoras é-diretamente
proporcional ao nivel dos recursos humanos
que nelas atuam, o que nos faz lutar pela exi-
gencia de formação universitária especifica
para os que forem responsáveis pela formula-
ção de mensagens a serem transmitidas pela
TV".

Desenvolvimento
e política

O grupo de trabalho Lazer e Desenvol-
vimento — chefiado pelo arquiteto Domin-
gos Bokce Bongestab, e integrado pelo ar-
qui te to Abrão Assad e a assistente so-
ciai Amalia Pascoal, tratou da conscientiza-
ção do lazer como valor e a divulgação de
sua importância como meio de recuperação
psicossomática, participação e integração so-
ciai. Já o grupo Urbanização e Lazer — in-
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Finalmente alguém teve a coragem de fazer uma loja
de acordo com as etiquetas que vende.

Ninguém iria deixar uniTed I.ajmlii
ou .Cliristian Dior
sofrer o calor dc Copacabana."ar issí), a nova Tempcr
tem ar condicionado toi,i
inclusive nas çábines dc provas

Serviço exclusivo de ajustes nas roupas
Mesmo-depois de compradas,
as roupas da nova Tempcr Copacabana
poderio sofrer |>ci|itcnos acertos:
Se mais tarde suas medidas mudarem,
não será a Tempcr
que vai deixar sua roupa caindo mal.

Para uma criação Villa Romana
ou Cartier so o que In de melhor,- -
1'or isso. i nova Tempcr Copacabana

I i ioda ai.ipeiad.i, tem iluminação
direiional c a mats gastos.» música
ariihtvMc. tom um conforto desses,

í você uri i c.ilnia suficiente
pata escolher sempre o melhor

Na novj Tempcr Copai abana
você compr.l as melhores etiquetas

^^ffiloittipromcter seu orçamento.
Isso por conta do Crcdi Tempcr.

áSfóíéV^COiiipras sem entrada,
^gtó^i' pagamento em fevereiro
fPPt&píáno de sua conveniência.

Waldemar Camiseiro, Oslo. Pancaldi,
Chamecler, Cardin, Passport
e outras etiquetas nobres esiâ<
à sua disposiçüo ate 2. horas
todos os dias. Aos sábados até I8Ü07

/ VY:vB
Não há melhor luj>ar
para escolher presentes para homens
que uma loja cxclusivabieiiie.".masculina.

íl*or isso a Tempcr Copacabana ';.'.¦¦'
criou a Gití Shop, uma buutiquc atenáida
p<>r moças onde as mulheres .. : ' ¦¦
poderão escolher seus presentes entre
os melhores jrtijjus nacionais e cs^r3tl}Jeirüs.¦,* Gíft Shop fica no primeiro andar;:
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er Copacabana
Onde comprar éum novo prazer. _]

tegrado pelos arquitetos José Vicente Socorro
c Mirna Lobo, além do economista Ugo Riedt-
man — destacou em suas conclusões que "as
aspirações do lazer expressam um estágio
cultural e todo e qualquer programa de lazer
deve estar assentado na consideração dessa
cultura, que é particular no nosso caso do
meio urbano". Para cies, contudo, "é impor-
tante também deixar claro que, na medida
em que vão sendo atendidas as necessidades
básicas (entre as quais o lazer) do habitan-
te urbano, vão se criando condições para o
surgimento de uma procura espontânea ca-
da vez maior do lazer como uma melhor qua-
lidade de vida do meio urbano". Finalmen-
te, o grupo denominado Política e Lazer, co-
mandado pelo arquiteto José Maria Gandolfi
e composto pelos arquitetos Vicente de Cas-
tro e José Rubens Costa, estabeleceu a atua-
ção do poder público e do setor privado na
criação de oportunidades de recreação.

Entre os conferencistas. o paisagista Ro-
berto Burle Marx definiu o lazer como "exer-
cicio da própria liberdade, materializada no
trabalho criativo, nas atividades lúdicas ou
na vivência estética, seja de obra ambiente
seja de obra humana ou de ambiente natu-
ral". Sendo uma solicitação social que aumen-
ta quantitativa e qualitativamente, ele de-•pende de estímulos concedidos pelo Estado,
que infelizmente, segundo o paisagista, ainda
não se conscientizou de seu papel nesse cam-
po. Como exemplos desse panorama, ele ci-
tou a degradação do padrão de vida cm nos-
sas cidades, a destruição cia fauna e da fio-
ra, o abandono dos momentos históricos, ar-
tisticos e culturais. "E mesmo quando a preo-
cupação está voltada para o turismo, come-
temos erros que invalidam os próprios esfor-
ços. Em Porto Seguro, na Bahia, desmatou-
se recentemente toda a vegetação em torno
do imonte Pascoal, com a intenção de desta-
car" seu volume plástico. Na verdade, a in-
tervenção tornou monótona a chegada ao
monte".

O sociólogo Renato Requixa falou sobre O
Lazer no Mundo Moderno e começou por dis-
tinguir entre o ócio — sempre um vazio, 'um
não fazer — e o lazer autêntico que é fazer, é
sempre ter uma ocupação. "Todo indivíduo
que se exercita na prática do lazer tem uma
gratificação física e psicológica. É legitimo,
assim, pensar-se numa ideologia do lazer, que
ainda sofre restrições puritanas em face de
idéias preconceituosas sobre o assunto. Uma
ideologia do lazer levará a uma praxis do la-
zer, ou seja, o lazer como forma de ação so-
ciai, considerado como a melhor forma de in-
tegrar o indivíduo no desenvolvimento urba-
no", eliminando problemas como certo sen-
tlmento de privação e frustração do homem
da cidade em face da ativação do consumo
através dos meios de comunicação social.

Sobrevivêneia
e humor

Abordando Planejamento Urbano e La-
zer, o arquiteto paulista Jorge Wilheim dis-
correu sobre o "processo de incontrolável em-
brutecimento" que vêm sofrendo as condições
do meio urbano, com cidades que crescem de-
formadas em relação aos legítimos interesses
de seus habitantes. "O homem precisa ini-
cialmente assegurar seus direitos mínimos de
sobrevivência, como boa nutrição mental e
física, segurança pessoal, subsistência, gran-
des espaços externos disponíveis e higiene. Só
depois é que se poderá pensar cm ampliar a
ocupação de suas horas livres. Para alargar
essas oportunidades é preciso a colaboração
dos planejadores, urbanistas, psicólogos sociais
e dos poderes públicos e privados, sem os
quais as cidades podem se transformar em
caos humanos. Não basta a implantação de
parques e praças públicas ou núcleos de re-
creação. O homem tem, agora, de voltar os
olhos para sua recuperação física e emocio-
nal, sexual e intelectual".

Lazer Não É Comigo, Turismo Também
Não '— esse o titulo da conferência pronun-
ciada pelo humorista Millor Fernandes. Ini-
cialmente ele explicou a razão do título: "La-
zer é tema que não entendo, mas num pais
onde apenas 1% da população ganha mais
de Cr$ 2 mil por mês, quem ganha Cr$ 5 mil
deve fazer parte dos 0,01%. Daí porque o
lazer como se coloca hoje está completamen-
te errado". Lembrando que sempre trabalhou
10 horas por dia e que até hoje.só viu pes-
soas realizadas em seu trabalho, Millor afir-
mou: "Todo homem é potencialmente um
criador, o que acontece é que a sociedade mas-
sacra o indivíduo".

As grandes formas dc lazer — concluiu
Millor — foram todas hipertrofiadas. O fu-
tebol foi massificado. A televisão sempre mos-
trou-se pusilânime, nada fazendo pelo bem
público. O turismo se desenvolve em países
superdcsenvolvldos ou em países subdesenyol-
vidos dominados por países superclesenvolvi-
dos. Não existem mais ilhas desertas.
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Documento final
O I Seminário Nacional sobre o Lazer;

reunido em Curitiba, do 20 a 23 de novem-
bro de 197'i, com as presenças de 350 par-
ticipanlcs, para estudar o papel do desen-
voivimento econômico nas oportunidades de
lazer, suar Implicações com a tecnologia, os
meios de comunicação social e o turismo, ê
crise das cidades e as deficiências das oíer-
tas de recreação, o planejamento urbano e o
lazer, a promoção e os instrumentos para
uma pofítica de desenvolvimento do lazer.

CONSIDERA

1. existe uma tendência para supcrvalo-
'rizar a indústria de um pretenso Inzer.

2. os meios de comunicação social 6c-
sempenham um papel de relevância para a
divulgação ;!o lazer.

3. o melhor aproveitamento do potencial
turístico, que é uma forma de lazer, gerará
novos empregos, aumento óa renda pessoal
e ^distribuição da renda nacional.

A. o processo- de urbanização da maio-
ria das cidades brasileiras deteriora a qua-
liddde de vida das populações.

5. as aspirações por lazer expressam um
estágio cultural.

6. os pólos metropolitanos formaram-se
em função da concentração dc recursos hu-
manos, físicos, econômicos e culturais em
determinado núcleo urbano.

Em razão disso,

RECOMENDA
1. que as empresas nacionais incluam o

lazer a seus empregados como uma função
social e compatível com o seu objetivo de
lucro.

2. que os poderes públicos, órgãos
ou instituições, patrocinem campanhas nos
meios de comunicação social, para melhor uti-
lizacao, aprimoramento e ampliação das poi*
sibilidades de lazer;

3. que os órgãos de planejamento cen-
siderem em seus programas õ lazer como ali-
vidade básica e como um todo nas regiões
metropolitanas, respeitadas as vocações lo-
cais; -

4. estímulo à conscientização do poder
público e do setor privado para o desenvol-
vimento de programas globais para o lazer,
através de órgãos e entidades públicas e pri-
vadas;

5. a educação da população para infor-
mar as opções de lazer « de melhor utiliza-
ção dos equipamentos e serviços disponíveis;

ó. a coordenação de órgãos e entidades
públicas e privadas para a plena utilização
dos recursos humanos, físicos e financeiros,
evitando-se a sobreposição de iniciativas;

7. a criação de áreas para o- lazer on-
de o ser humano tenha oportunidade de sa-
tisfazer suas aspirações e realizá-las na ocupa-
ção do tempo livre;

8. a preservação de áreas verdes em
seu estado natural, para o necessário contato
com a natureza durante as oportunidades ds
lazer;

9. a proteção de áreas de lazer das fon-
les de poluição ambiental;

10. a instrumentação legal criando a
obrigatoriedade de áreas de lazer nas escolas,
habitações coletivas verticais e conjuntos ha-
bitacionais;

11. equipar e adaptar para o lazer as
áreas ociosas;

12. a criação de órgão federal, a nível
interministerial, para a formulação e implan-
lação de uma política de desenvolvimento do
lazer;

13. a criação, a nível estadual, de cen-
tros de estudos e pesquisas sobre lazer e
recreação, com a finalidade de formar recur-
sos humanos para o planejamento do lazer,
atuando neste campo, com a colaboração dos
órgãos de ensino superior;

14. criação de departamento específico
nas administrações municipais encarregada da
implantação, manutenção e segurança da cs-
trutura para o lazer urbano, com recursos hu-
manos e financeiros próprios;

15. a realização de convênios para
atuação coordenada e em conjunto dos ór-
gãos relacionados com o lazer, tais como o
Sesi, Sesc, escolas de educação física, artei

plásticas e outros;
16. a realização de convênios com clu-

bes de serviço e outras entidades do setor

privado possibilitando a maior utilização dos
equipamentos para o lazer;

17. a proteção das áreas de interesse
ecológico, visando à manutenção de uma re-
serva potencial, abrindo novas opções para o
lazer;

18. uma política de apropriação de
áreas para o lazer nas zonas de expansão ur-
bana e regiões metropolitanas;

19. que a receita auferida pelo poder
público, proveniente de atividades de re-
creação (cinemas, teatros, boates, clubes e
outros) seja destinada ao investimento de
equipamentos públicos do lazer;

20. que o Governo federal entenda i
educação de maneira mais ampla, como dc-
senvolvimento do indivíduo, de modo a per-
mitir que os 20 por cenlo do FPM (Fundo de
Participação dos Municípios) possam também
ser aplicados em equipamentos de lazer;

21. que seja incentivada, pelo poder
público, a instalação de equipamentos com
objetivos educacionais, tais como jardins bo-
tanicos, zoológicos e outros;

22. a defesa do patrimônio histórico,
arqueológico, cultural e natural através dos
órgãos competentes.

RECOMENDAÇÃO ESPECIAL
que o Governo federal sancione, com ur-

gôncia, a lei que cria o Parque Nacional ào
Marumbi, localizado na serra do Mar.
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ARTES PLÁSTICAS ! Roberto Pontual
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SCLIAR / Paisagem-I!
vinil encerado sobro tela / 1974

SCLIAR:
EXPOSIÇÃO E PAINÉIS

Carlos Scliar tem afirmado
freqüentemente que a ampla
retrospectiva de sua obra como
pintor, desenhista e gravador,realizada no Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro, em
1970, não consistiu apenas na
auto-satisfação de apresentar-
se inteiriço e sistemático ás ge-rações mais novas, e sim queela lhe veio também permitir
sobretudo o conhecim ento
abrangente de .si próprio c cia
tarefa cumprida ao longo de
30 anos de trabalho. Era
uma forma de poder ver o ca-
riiinho: um acerto de contas in-
timo. na busca de ir em frente.

De fato, a retrospectiva o
instigou. Não que ele tenha
rompido, nos últimos quatroanos. com tudo o que antes o
caracterizava; mas quis afirmar
apenas o prazer de aperfeiçoar-
se a niveis previamente inédi-
tos. Como a sua exposição de
agora (Galeria de Arte Ipane-
ma, Riol comprova, mantive-
ram-se as constantes. De um
lado. os temas de antiga com-
panhia, fundamentalmente pre-
diletos, entre naturezas-mortas,
paisagens ouro-pretanas e —
ausentes da mostra, porém fre-
quentes no trabalho — mari-
nhas de Cabo Frio, tratados a
modo de trazer para a área es-
pneifica do quadro uma visão
que disciplina o mundo, sem
dele retirar a intensidade da
emoção. A realidade que se mo-
ve lá fora é aqui retida nessa
pulsação de tempo e silêncio.
Do outro lado. a maestria exe-
cutiva, o acerto de cada esco-
lha, a sabedoria espontânea-
mente racional de como obter a
síntese, a economia de meios, a
mecânica de dizer por sutileza,
no oposto de um expressionis-
mo agudizante.

As paisagens aproximam-se
de abstrações apoiadas em pia-
nos e aparentes sólidos geomé-
tricôs. As garrafas, as jarras,
os bules, os lampiões, as frutas
e os muitos objetos das natu-
rezas-mortas flutuam na trans-
figuração de um espaço isento
de todo acréscimo, de toda dis-
sonância. Tudo se situa nessa
envolvência de ar, instante de
ácalmia, coisas que são qUase
pura forma, equilíbrio entre o
mundo real e a invenção, o
quadro como um íotograma da
tensão pacificada.

No entanto, em meio às cons-
tantes surgiram interesses no-
vos, novas soluções. Conjugan-
do a necessidade vital de ela-
boração e disciplina a uma dis-
posição lúdica de aceitar o aca-
so, a surpresa e o momento
novo, pela incorporação da pes-
quisa formal, Scliar também se
dedica hoje a uma série de pin-turas de reelaboração do típico
simultaneismo futurista de mo-
vlmentos (as frutas-circulos quese sucedem num acionamento
programado, como que surgin-
do uma da outra, mecânica e
necessariamente) e a um siste-
ma de peças móveis, da série
mutantes, em que cabe ao es-
pectador manusear e permutar
à sua vontade os vários qua-dros que compõem cada quadro.
A idéia oe armar o movimen-
to u de assim registrá-lo Já vem
de longa data na obra de
Scliar. Mas hoje, na maturida-
de de uma linguagem que se
quer tranqüilamente capaz de
aperfeiçoamento, tudo isso ai-
cança um ponto ao mesmo tem-
po mais profundo é diversifica-
do. Uma espécie de recomeço.

As mesmas constantes e a
disposição por novos interesses
encontram-se registradas no es-
forço especial que Scliar dedi-
cou em 1974 à elaboração de
painéis, por encomenda da mu-

nicipalidade de Porto Alegre e
do Governo baiano. Sc deixar-
mos de considerar o painel de
19G7 para uma agência de ban-
co no Rio. c:ii edifício com pro-
jeto de Lúcio Costa — agru-
pando ritmos e relevos em can-
figurações quase-abstratas — é
só agora, cem o conjunto de
painéis para o Salão Nobre da
Prefeitura Municipal de Porto
Alegre, que Carlos Scliar rea-
liza verdadeiramente sua pri-meira obra de dimensão monu-
mental, num ano em que aca-
ba também de entregar mais
um trabalho desse porte, paraum dos edifícios do novo Cen-
tro Administrativo da Bahia.
Concentremo-nos, aqui. no pri-meiro grupo de painéis.

Quis a coincidência de ia-
tores que a um gaúcho coubes-
se fixar o passado, o presente
e a antevisão do futuro próxi-mo de sua cidade — não a do
seu nascimento, que foi Santa
Maria, mas aquela que desde a
infância lhe serviu de atmosfe-
ra, acempanhando-lhe m a i s
tarde os primeiros instantes de
criação artística. Além desta,
cs painéis recém-instnlados
abrigam outras coincidências
significativas. Recuperam e re-
dimensionam, por exemplo, uma
série de elementos que estão
na base do trabalho inicial de
Scliar — o interesse pela pin-
tura mural mexicana, de pes-
quisa e projeção da nacionali-
dade. e o papel polarizador quelhe coube na fundação e ati-
vidades do Clube de Gravura
de Porto Alegre, entre 1950 e
1955, voltado para a captação,
a mais fiel possível, dos tipos
humanos, dos animais c das cc-
nas da vida vivida e amealha-
da pelo povo gaúcho. É claro
que esses elementos situam-se
agora na perspectiva que a ex-
periència acumulada durante
muitos anos acabou cstabelc-
cendo.

Os painéis contêm, porlah-to, esse modo característico dos
.primeiros tempos da obra de
seu autor, quando ela começa-
va a afirmar-se. bem próxima
ainda da terra de origem. Mas,
além disso, contêm um mo-
mento mais avançado, na me-
dida em que fazem uso indire-
to do mecanismo da colagem,
que sempre foi, hoje inclusive,
um recurso por ele freqüente-
mente empregado na elabora-
ção de seu trabalho. Feita a
encomenda dos painéis, estuda-
da a sua iecação e as suas ne-
cessidades expressivas especi-
ficas, Scliar percebeu com cia-
reza a extensão do desafio:
tratava-se de equilibrar a obri-
gatoriedade do documento com
a fatalidade da transfiguração
— ou. em outras palavras, de
encontrar o ponto de ajuste
exato entre o que já está fei-
to e o que deve ser feito, en-
tre o fato e a revisão, entre a
história e o estilo.

Desde cedo. frente ao desa-
fio de dar ao espectador uma
visão ao mesmo tempo porme-
noiíZada e sintética da histó-
ria e do presente da cidade de
Porto Alegre — sua formação,
seu substrato humano, seu crês-
cimento, suas festividades —
ele optou por incorporar o pas-sado através de um sistema de
apropriações que sobretudo a
técnica serigráfica empregada
soube concretizar. Valendo-se
de .fotos antigas e atuais, ou
de obras significativas de ar-
tistas de outras épocas, já ico-
nograficamente sedimentadas,
cemo também de velhos traba-
lhos seus, do tempo do Clube de
Gravura. Scliar transferiu esse
passado de ordem documental,
para a área da pintura, utili-
zando a sutileza da transposi-
ção serigráfica. Com ela, a pre-
cisão do documento permane-
ceu, porém simultaneamente le-
vada ao nível da transfiguração.
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SCLIAR / Procissão da Fostn d* N. Sr.i. dos Navegamos
Painel II para o Salão Nobto da Prefeitura Municipal de Porto Alegre

CINEMA José Carlos Avellar

MÁGICA BESTA
Numa historieta em

quadrinhos de Mafalda, per-
sonagem criada pelo clese-
nhista argentino Quino, a
menina descobre sobre a pen-
teadeira de sua mãe um po-
te de creme de beleza. Apli-
ca um pouco sobre o próprio
rosto e olha imediatamente
para o espelho, à espera de
um instantâneo efeito embe-
lezador. Depois de uma curta
espera volta-se irritada para
o pote e pergunta zangada:"e então, como é?"

Esta anedota, contada
numa tira de cinco quadri-
nhos, explica bem a mecani-
ca da realização de Oh! Que
Delícia de Patrão, se substi-
tuirmos o ctieme de beleza
pelo inesgotável pote de gros-
serias das comédias eróticas.
A rigor os dois episódios des-
te filme partem de um rotei-
ro organizado de forma tra-
dicional, duas pequenas brin-
cadeiras de ilusões de ótica,
dois jogos de aparências cujo
humor nasce da confusão
provocada entre pessoas quese deixam levar pelo aspec-
to exterior das situações.

Na primeira história, o
patrão adoece, fica súbita-
mente paralisado, e paramanter os negócios em dia é
substituído por um sósia, um
mecânico de automóveis, quecumpre sua nova função des-
confiado e sob protesto. Na
segunda o patrão é perma-nentemente controlado poruma mulher aparentemente
ciumenta, e que através de
telefonemas vigilantes cria
um álibi para suas própriasaventuras amorosas.

Em realidade os argu-
mentos destes dois episódios
pouco têm a ver com o esti-
Io das recentes chanchadas
pornográficas. Não estives-
semos agora s;,b o modismo
da grosseria, estas duas ane-
dotas seriam encenadas com
as características tradicio-
nais da produção americana,
espetáculos ligeiros feitos pa-
ra a demonstração do virtuo-
sismo do intérprete. Seriam
dois esqueletos para poste-rior preenchimento do ator
numa brincadeira ingênua:
viver dois personagens ao
mesmo tempo, ou se divertir

na composição de um velho
coriquist a d o r desajeitado,
uma mulher domiiiadora,
uma jovem secretária mali-
ciosa que procura enrolar o
patrão.

O cinema mais forte-
mente industrializado ainda
hoje repete este mesmo es-
quema de realização, um ar-
guménto ligeiro para funcio-
nar como elemento de liga-
ção entre números de inter-
pretação, entre diversos c
mais ou menos isolados jo-
gos de expressão fisionómi-
ca. E' um tipo de roteiro quosempre atendeu à organiza-
ção econômica tradicional do
cinema, onde por longo tem-
po o principal elemento de
promoção era o intérprete. O
espectador se divertia ao ver
seu ator preferido na pele de
um novo personagem (como
acontece hoje em boa partenos programas humorísticos
de televisão), a história, pro-
priamente dita, pouco im-
portava.

Em Oh! Que Delícia de
Patrão a história também
interessa pouco, mas em lu-
gar de uma estrutura a ser-
viço do ator. é uma linha
central para as grosseriashabitualmente encontradas
nas comédias eróticas, isto é,
os ângulos baixos da câmara
de filmar sempre que a mo-
pinha aparece de minissaia,
os movimentos de 200111 na
direção de suas coxas sem-
pre que ela se senta e cruza
as pernas, o palavrão lido no
movimento dos lábios dos
personagens filmados em pri-
meiro plano.

A história não importa
muito porque sobre ela se
põe o tom de deboche e gros-seria das porno-chanchadàs,
e a aplicação é feita com a li-
geireza de quem espera ura
imediato efeito, como Mafal-
da diante do espelho apóí
usar o creme de beleza. A
aceitação das comédias eró-
ticas está levando um bom
número de filmes a procurarimitar suas características.
Os títulos dos filmes se tor-
riam maliciosos e grosseiros,o deboche se torna a figura
de estilo preferida para nar-
rar não importa qual situa-
cão.

Imitar, seguir o exem-
pio do filme bem sucedido,
sempre foi uma das çáracte-
rísticas de boa parte da pro-
dução brasileira. Primeiro a
cópia ou a sátira do produ-to estrangeiro, aquele que
por força de uma propagan-da institucional forte (entre
outros vários motivos) mais
facilmente se relacion a v a
com o público. E as duas his-
tórias desta comédia serão
um bom exemplo de imitação,
do filme americano.

Agora a imitação de um
tipo de espetáculo que par-tiu da cópia da comédia eró-
tica italiana e ganhou uma
forma própria, apesar de trô-
pega e sem qualquer iriteres-
se. O modelo da imitação jánão é aqui um original, mas
uma cópia.

Erros de continuidade
os mais elementares — no
meio de uma seqüência os
personagens aparecem com
roupas diferentes — mau
gosto c falta de jeito na ar-
rumação das cenas, uma im-
pressão geral de pouco em-
penho. Oh! Que Delicia de
Patrão é um espetáculo mal
acabado, mas isto não im-
porta tanto quanto a de-
monstração de uma absoluta
falta de invenção. E' um fil-
me que concentra todos os
esforços na imitação, na pro-cura de um mágico creme
embelezador para maquilar
as situações e torná-las se-
melhantes a um filme de
verdade. Algo assim como se
as pessoas aceitassem inter-
namente sua incapacidade
de inventar filmes — ou
qualquer outra coisa.

Oii! Que Delícia de Patrèo. Direção
de Alberto Pieralisi. Roteiro do Talila
Gutcrrei Vale. Fotogr.-.f.:a de José dos
Santos Rosa. Montagem de limar Porto.
Primeiro episódio; As Loucuras do Palrao:
Jorge Dória (Dr Felipe e Scverino). Mar-
ta Moyano (Marisa). Cario Mossy (Luis).
Luís de Lima (Dr. Painel); Zeié Fonsecü
e Fernando José. Segundo episódio: Um
Brinde ao Patrão: Jorge Dória (André).
Geórgia Qunnt.il (Ivone). Cario Mossy
(Rodol(o). Marta Moyano (Paula). Zezã
Fonseca (Cloópatra). Sônia de Paula (se-
crclária). Produção de Bernardo Golds-
zal, Francisco Pinto Jr. e Ivan de Souza,
para a Kilco Filmes, Vidva Produções •
Condor Filmes Brasil 1974.

RELIGIÃO Dom Marcos Barbosa

CRISTO REI
Para meditarmos sobre o

Cristo Rei, solenidade colo-
cada como fúlgida coroa no
último domingo do ano litúr-
gico, que foi o domingo pas-
sado, um trecho do Cardeal
de Berulle:

"Desde a infância Jesus é
proclamado rei, e pela boca
de reis. Temido por um rei
(Herodes) e adorado por ou-
tros (os Magos), quer mos-
trar desde o seu nascimento
um reflexo da sua grandeza,
fazendo sentir aos grandes o
poder escondido em seu ber-
ço, que um dia será manifes-
tado ao Universo, para es-
panto de todos. Durante a
sua vida mortal, pagando o
tributo para dar o exemplo,
Jesus declara não ter obriga-
ção de fazê-lo, sendo o Filho
do Rei dos Reis; mas logo o
paga com a moeda miraculo-
samente retirada da boca de
um peixe, para que o sinal
da sua submissão seja tam-
bém sinal do seu poder. Ao
morrer, faz-se proclamar Rei
dos Judeus por ocasião ¦ de
sua sentença, e transforma o
mesmo juiz que o condena
(Pilatos) em arauto da sua
realeza. Morrendor abala a
terra, fenãe os rochedos, ras-
ga o véu do templo, cobre o
céú de trevas, rouba a luz ao
sol, assinalando no céu e na
terra a sua soberania, luz do' 
céu e da terra.

. Se até nesse estado de
humilhação, sofrimento e
morte, Jesus é rei e soberano,
muito mais devemos reco-
nhecê-lo e proclamá-lo como
tal no seu estado de glória s
imortalidade. Assim, ao er-
guer-se da terra em seu tri-
unfo, volta-se para nós, e nos
diz altiva e gravemente: "To-
do poder me foi dado no céu
e na terra". E é com essas pa-
lavras solenes e derradeira
proclamação que encena a
sua permanência aqui no
mundo, para deixar o seu po-

der e a sua autoridade mais
vivamente impressos cm nos-
sos espíritos, nossos corações
e nossas vidas. E para ensi-
nar-nos que a finalidade de
sua vida, de sua cruz, de sua
morte e de seu renascimento
na imortalidade é reinar e
espalhar os frutos do seu po-der pelo céu e pela terra. E
devemos render-lhe a home-
nagem de nossa sitbmissão,
colocando nossa vida na obe-
diência, nossa liberdade na
escravidão, nossa glória na
dependência que queremos c
devemos proclamar em rela-
ção a Jesus, o Filho unigêni-
to de Deus, o amor e poder
do Pai, o Rei da glória, o su-
premo Senhor dos homens e
dos anjos".

Após este trecho do Car-
áeal Pierre de Berulle, que
viveu iia França no século
XVI, recuemos até o século
IV em Roma, para ouvirmos
um sermão do Papa São Leão
Magno, focalizando justa-
mente a passagem do Evan-
gelho segundo São Lucas li-
da na festa de Cristo Rei:

"Crucificaram Jesus en-
tre dois ladrões, colocados de
um lado e outro dó patíbulo.
Um deles, até então inteira-
mente igual ao companheiro,
tornou-se de repente confes-
sor do Cristo. Em meio aos
atrozes tormentos do corpo e
da alma, transformado poresplêndida conversão, ele ex-
clama: "Senhor, lembra-te de
mim quando chegares no teu
Reino!" Onde a exortação
que lhe despertasse tão gran-de fé? Onde o ensinamento
que o convencesse? Onde o
pregador que o houvesse co-
movido? Ele não contempla-
ra milagres; e agora já não
havia milagres: doentes aua
se curavam, cegos recupe-
rando a vista, mortos res-
suscitando. Todos esses pro-
dígios, que em breve recome-
cariam de novo, tinham ago-

ra cessado. No entanto aque-
le homem proclama Senhor e
Rei a um outro que partilha
do seu suplício, pregado ü
cruz. Este dom, esta fé, vi-
nham-lhe da mesma fonte de
onde recebe esta resposta:"Em verdade eu te digo, hoje
mesmo estarás comigo no Pa-
raiso..." Uma tal promessa
está muito acima da condi-
ção humana. Não é tanto do
alto da cruz, mas de um tro-
no de poder que é promulga-
da. "Hoje mesmo..." Desse
alto da cruz, ao mesmo tem-
po que a fé recebe a recom-
pensa, é destruída a senten-
ça do antigo pecado, pois a
condição de escravo já não
era incompatível com a con-
dição de Deus. Quanto a nós,
pára quem o Cristo crucifi-
cado não é motivo de escan-
dalo ou loucura, abracemos
a Páscoa que nos salva, e
dbracemo-nos'à imagem da-
quele que se tornou seme-
Ihánte a nós em nossa defor-
midade. Elevemo-nos até
aquele que fez do pó da nos-
sa miséria um corpo para a
sua glória. E sejamos, como
o Cristo, pacientes e humil-
des, para particip armos
igualmente da sua ressur-
reição".

E, saltando séculos e pai-
ses, cheguemos ao poema de
Jorge de Lima: "Darei a Cé-
sar a bandeira da pátria / em
que a nobreza de César está
gravada; ./ darei a César o
livro em que a história de Cé-
sar está marcada / para os
homens do tempo; / darei a
César os dízimos, / porque
César é o dono dos cunhos
por vontade de Deus; darei a
César os textos da lei / em
que o poder de César está
inscrito; / antes que a moe-
da enferruje, / darei a Cé-
sar a moeda / em que a efi-
gie de César está gravada; /
e depois darei César a Deus,
,/ pois em César está gravada
a figura indelével do Cristo!"
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LES TEMPLIERS
A equipe do Restauran-

te francês LES TEMPLIERS
à Av. Borges de Medeiros
3207 — Lagoa, descansa
às segundas-feiras, para
melhor vos servir os ou-
tros dias.

Noite de Autógrafos
O lançamento do livro de poesias

de lucia Aizim "Alma Pastor» das

Coisas" levou um público seleto •
vivamente interessado à Livraria Car-
lilos, R. Visconde Pirajá, 82, Ipa-

nema, na noite de autógrafos reali-

zada no dia 12 deste mês.

Foi uma grande demonstração dt

que a poesia continua viva.

atrações da noite
carioca
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É com grande alegria que assistimos, cada vez
melhor, o desempenho do tarimbado Grande Otelo
em Sambando Dál. Produção de Haroldo Costa
para a SUCATA. O time de ouro é formado por
Sabrina (cantora • percussionista), as Mulatas d»
Alta Tensão < os Batuqueiros. Muito molho • picar*
dia. Reservas: 227-6686, 227-3589 » 227-2080. Na
Lagoa.

TRÊS RAFFINÉE
O Restaurante 22 com capacidade para atender a
500 pessoas torna-se próprio para a realização de
banquetes e festas de fim de ano. Atendimento im-
pecável. Agostinho Silva e seu conjunto tocam para
dançar. Visconde de Pirajá, 22. Tel.: 287-0302.
As canções portuguesas ficam muito mais bonitas, I
românticas, na voi da excelente fadista que é
Cláudia Ferreira. Pratos internacionais • típicos da
Santa Terrinhe, são a especialidade da ADEGA DE
ÉVORA. O ambiente festivo da popular casa lusi-
tana conta com a renomada interpreta Maria daj
Graça e o organista Hiran Trindade. Santa Clara, 292

ALEGRE & DESCONTRAÍDO
é o ambiente que você encontra na VIVARÁ. No
térreo: a Churrascaria mais badalada do Leblon. No
1.° andar, com entrada independente: um restau-
rante de gabarito. Em ambos, música ao vivo para
dançar. Afrânio de Melo Franco, 296. Tel.: 247-7877.

¦Mulata pré ninguém botar defeito, Wanda Moreno
le presença marcante ao lado de gentleman Ivon
ICuri, no Samba, Humor e Mulheres, todas as noites
• no SAMBÃO. Para quem aprecia a autintica culini-
Iria brasileira a grande pedide i jantar no SINHÁ
,|que tem a supervisão do simpático Manolo Sinches.

^Constante Ramos, 140. Reservas: 237-5368.
ALEGRIA DA CRIANÇADA

O dinâmico Orlando Orfei montou o maior e melhor
complexo de divertimentos, o TIVOLI CENTER, na
Lagoa. São mais de 40 brinquedos importados, todos
com formas revolucionárias. De 3." a 6." a partir das
lóh. Sábados às 15h e domingos às lOh.
Portentoso intérprete da música popular brasileira,
Jorge Goulart divide com Nora Ney, Jerry Adriani

Edu da Gaita dentre outros, o sucesso da produ-
ção de Caribe da Rocha, para o HOTEL NACIONAL-
RIO, Brazilian Follles 75. Um elenco com mais de
60 figurantes a coreografia da leda luque. De 3a.
a 5a. e eoa domingos: 22h. ias. a sábados: 21,30h

0,30lt.
CARNE ÍSTABULADA

O churrasco preparado com essa carne especial é
algo verdadeiramente fora do comum, e é encon-
trado na TIJUCANA. Às sextas e sábados o show i
comandado por luiz Ayrão. Sem consumação mini-
ma nem couverr. Marquês de Valença, 74. Reservas:
228-8870.

Homem de grandes idéias a visão na noite carioca,
Alfeu Pena dinamiiou o novo TEATRO RIVAL mon-
tando Cinelándla Muito Louca, que é uma revista
musicada muilo bem aceita pelo público, e con-
tando com um naipe de vedetes, sem concorrência.
O elenco foi escolhido com muito critério. Sábados

[às 18h, 20h e 22h. De terça i domingo à» 19h • 21 h.

Notícias para esta seção, tels.: 243-8294 ou 243-7092
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0 leilão
do Copa

O quadro mais caro do
recém-encerrado leilão da
Mini Gallery foi arrematado
por Jucá Chaves, que pagou
Cr$ 125 mil por um Di Ca-
valcanti pintado em Paris
em 1964.

O resultado global do lei-
lão do Copa equiparou-se ao
dos grandes leilões realizados
este ano no Rio: cerca de CrS
1 milhão e 800 mil.

O maior comprador foi
um colecionador paulista, Sr.
Alexander Flavianos, que ar-
rematou, sozinho, Cr$ 600
mil, ou seja, um terço do
movimento total do leilão.

Os suicídios
do mundo

O maior percentual de
suicídios no mundo,
hoje em dia, ocorre na
Hungria (33 pessoas cm cada
100 mil), ficando a
Dinamarca com o segundo
lugar (20 pessoas em
100 mil).

A análise destes números
está mostrando uma
tendência que o Women's
Lib não previu: o aumento
descomunal do suicídio
feminino. Segundo a
Organização Mundial de
Saúde, a causa deste
aumento está no despreparo
feminino cm enfrentar as
atuais pressões da sociedade.

"Réveillon "

proibitivo
• As fileiras de hosts que
cultivam a tradição de ofere-
cer grandes festas de réveil-
lon sofreram este ano várias
defecções. Motivo: a contra-
tação de garçons está pelos
olhos da cara" Para funcio-
nar numa festa de réveillon,
um garçom está pedindo Cr$
800,00 até meia-noite e horas
suplementares a combinar, o
que dará no fim da festa, por
garçom, bem mais de 1 mi-
lha. A tabela, para este mes-
mo tipo de festa, no último
réveillon, era de Cr$ 160,00
até meia-noite e CrS 35,00 a
hora extra.

A Neura
de Presley
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Elvis Presley caminha

célere para a marca dos 40
anos possuído das manias,
a mais séria delas a de
perseguição, que levai
o cantor a se cercar de
guarda-costas e a obrigar
seus empregados a provar
todos os alimentos que
lhe são servidos, cm
restaurantes e até mesmo
em sua própria casa.

O pavor de ser
assassinado não o impediu
de engordar 15 quilosnas últimas semanas.

ZÓZIMO
ITj BI

__________<%_ ¦* Li* r_-**v_r^^5__^ j!r____B HjmqV"J!_aE_r*^_E___l

^| ^Br^' '"-' 'if-JÉÈm Brffi'*.** -****• 
't""''''-^^__sl __ffi.

___¦&"% *_*•!_>¦ __rtiHH_£G___c ~*m' '^___ 
___^*\^t__I ¦__.

___! H*^IÉ^^Í*'V|Í,^*!Ms1 ___r^*."': ' ' ^ "^__l__al

¦t___i___i ^*S' •"""' ""V-:W sÜ
_Q£aàtl_HHM _H8W

_F i_-iliiP '™m ü

___^V'*^WPsto1 ___wJ»Br^ ^t_..':';. '¦/ >?fJW$H ' __¦__! _fliB^-jg^^-aiiM ___t«v!M_á_(ttM_P» i *H ^^_b|
I^P^i ií??_3^^_^__fcí ^^v ' ^'%!_l_

M^a__H_l_&_l B '*^' í^^^^^»5fl

___i >• ________________________________¦_L\ ________________¦
_________________________________________ —__sl

BBfcj^B ___''f^^_M

__P^ ^Qsl iUal ií'í^JS»^^_í
W ¦ ¦ í*i^?' -Wsfl 1 .jIè^a 1

____^__^__^__^__^__H' ¦''¦-'' ^^K. ' ___! __K^r*^l^^'*^V 1

___ ^B___>Ss*» _: '-' V...- ^——I
_______ ^_^ ______ ^^h*(»-* ¦ "isfc''^__________i

A Princesa Caroline, com a taça que entregou
ao campeão do desfile eqüestre

realizado recentemente no Cercle de l'Élrier

PARÍS DANÇA
• Apesar das greves, Paris é uma cidade on-
de o ballet se realiza. Basta ciiar Nureyev no
Opera repleto diariamente (2 mil e 130 luga-
res), os ballets de Roland Petit ocupando o
Teatro dos Champs-Élysées (2 mil lugares) e
Maurice Béjart atraindo diariamente 3 mil e
SOO pessoas ao Palais des Congrès com seit
Ballet du XX Siècle.

Aliás, Maurice Béjart está preparando pa-
ra o Natal um ballet inspirado mima sinfonia
de Mahler que apresentará em Monte Cario.
Para comemorar o 15.° aniversário de seu
grupo, ele prepara uma apresentação em
Bruxelas reunindo os principais dançarinos
qtte já trabalharam com ele, como Paolo Bar-
toluzzi e Maina Gielgud.

Em abril, no Irã, ele filmará Golestan, em
12 ambientes diferentes, entre palácios, rui-
nas, jardins e desertos. Finalmente, de 15 de
junho a 6 de julho próximos, Béjart estará
coordenando o Primeiro Encontro Mundial de
Dança, em Veneza, reunindo desde troupes
tradicionais, como o Royal Ballet de Londres,
ao Ballet de Bali e as Ginastas Iranianas.

•••••••••••••••*•••
MAO PRÊT-À-PORTER

Por decisão do Comitê Central do Partido
Comunista, as mulheres chinesas podem vol-
tar a seguir a moda.

Desde 1967 que a túnica estilo Mao era
teoricamente obrigatória, mas nos últimos
tempos as saias e roupas estampadas estavam
se tornando populares.

Agora, Chian Ching, mulher do Presidente
Mao Tsé-tung, apresentou o projeto de legali-
zação da liberdade feminina cm se vestir.
'••••••••••••••••••^
A AVIAÇÃO DA CRISE

A Sioissair e a Scandinavian Airlines (SAS)
serão as duas únicas companhias aéreas eu-
ropéias, de um total de 18, que apresentarão
lucros no final deste ano.

Ainda com relação à crise na aviação ei-
vil: segundo o To the Point International, no
último mês de outubro, um número de assen-
tos equivalente à capacidade de 27 jatos atra-
vessava diariamente o Atlântico vazio.

Uma coisa é certa: nenhuma indústria do
mundo foi tão atingida pela crise de combus-
tível e energia como a aviação civil.

* * *
Onde o assunto aviação comercial anda

explosivo è na Venezuela. O Ministério do Tu-
rismo venezuelano está pretendendo obrigar
todas as empresas aéreas que operam no paísa destinar 40% de suas verbas anuais de pro-
paganda à formação de um fundo oficial pa-ra a promoção da imagem turística da Vene-
suela no exterior.

As companhias, evidentemente, se insurgi-
ram contra a medida, apesar da ameaça go-vernamental de impor pesadas penalidades
que vão até ao cancelamento de freqüências. E
contra-atacaram prometendo represálias idên-
ticas em seus países contra a empresa oficial
venezuelana Aviasa.

Gamão Internacional no Rio
Se o Hotel Nacional con-

seguir realizar no Rio ano
que vem (novembro), como
pretende, o Campeonato
Mundial de Gamão (ou back-
gammon, como prefere a so-
fisticação) certamente reu-
nirá aqui, sem fazer muita
força, um número de celebri-
dades com que jamais so-
nhpu.

Organizado pelo Príncipe
Alexis Obolensky, os últimos
torneios internacionais de
gamão (Las Vegas, Marbella,
St. Maarten — Antilhas Ho-
landesas etc.) têm sido pa-trocinados pela Seagram's,
cujo concurso é indispensá-
vel pára a realização do Cam-
peonato Mundiaf no Rio.

Entre os participantes
tradicionais das grandes
disputas internacionais do
jogo, que obviamente deve-
rão fazer força para estar
presente ao Campeonato do
Hotel Nacional, figuram Paul
Newman, Polly Bergen, Hugh
Hefner, Gunther Sachs, Ve-
ra Swift, Mimi (nascida Ou-
ro Preto) e Gui d'Arcangues,

os Barões Hubert Panz, os
Duques de La Rochcfou-
cauld, Peter Sellers, entre
muitos outros. Ao todo, cos-
tumam participar dos tor-
neios internacionais de ga-mão, disputando seus pré-mios milionários de 100 ou
150 mil dólares, cerca de 300
concorrentes.

Mas o Nacional-Rio, que
já tem no seu acervo de atra-
ções para 75 também a indi-
cação como quartel-generalda reunião da Asta, dá uma
demonstração de seu fôlego
incansável ao programar pa-ra março-ahvil um grande
desfile da Chambre Syndical
de Ia Couture Parisiènne,
mostrando mais de 100 mo-
delos de figurinistas como
St.-Laurent, Bohan, Cardin,
Givenchy, Patou, Nina Ric-
ei, etc.

Virão ao Rio oito mane-
quins franceses especialmen-
te para desfilar as criações
Printemps-Eté 75 que 

J 
na

época estarão sendo lança-
das em Paris.

Teatro popufc
• A partir de 1.° de dezembro, será relançado

pelo SNT o sistema de venda em
Kombi de entradas para o teatro a preços populares

(Cr$ 5,00), beneficiando todos os espetáculos
em cartaz no Rio, inclusive revistas.

Uma questão de matemática
Ou o problema é má fé ou

ignorância, no caso das noções
mais rudimentares do idioma de
IMolière. Só dessa forma é pos-
sível explicar a insistência dos
críticos do craque Paulo César
em minimizar o seu desempe-
nho nos gramados da França.

Só porque as atuações de
Jairzinho, obrigado à inativida-
de até meados de janeiro viti-
ma de um estiramento muscular,
não têm sido satisfatórias não
significa que Paulo César este-
ja também decepcionando.

• Nem pode decepcionar um
jogador que marcou até agora
11 gols no campeonato e é vice-
artilheiro. É uma questão de
matemática. É possivel a um jo-
gador que não faz gols fazer su-
cesso. Mas é impossível atribuir
fracasso a um jogador que faz
gols. No dia cm que consegui-
rem me provar que a maneira
mais rápida de se alcançar a
derrota é conquistar gols aí cer-
lamente passarei a acreditar no
fracasso de PC.

CUIDADO COM
O SARAMPO

Com a reformulação do or-
ganograma do Ministério da
Saúde, o Dr. Luis Carlos Morei-
ra de Souza passou a ser o Se-
cretário Nacional da Saúde.

Por falar no Ministério: a
compreensível preocupação da
população brasileira com o atual
surto de meningite faz esquecer
que outras doenças provocam em
nosso pais males ainda maiores
do que aquela. Por exemplo: no
ano passado, o aparentemente
inofensivo sarampo matou, pelassuas conseqüências, inais pessoassó no Espirito Santo do que a
meningite em todo o pais desde
que começou a atual crise.

RODA-VIVA
No Rio, de férias, hospedada

no anexo do Copa, a Baronesa
Sônia de Boehtlingk, nascida
Fonseca Machado.

O Governador Chagas Frei-
tas visitará em dezembro o cam-
pus avançado da UEG em Pa-
rinfcins, na Amazônia.

O Sr. Luciano de Souza Leão
leva dia 3 ao altar da capela da
Reitoria sua filha Elizabeth, que
se casa com Celso Infante Viei-
ra.

O Governador eleito da Bahia
Roberto Santos cortando no De
Cicco o terno da posse.

A Editora José Olympio, res-
ponsável pela publicação de cer-
ca de 3 mil e 700 titulos, festeja
hoje 43 anos de atividades.

A Embaixatriz Gemina de
Melo Franco passa seu aniversã-
rio, dia 21 de dezembro, hospe-
dada na chácara da Sra. Maria
Helena Silva Ramos, em Cam-
pinas.

Os Srs. Henrique Pedro e
Raul David Sanson, pai e filho,
seguindo hoje à noite para a Eu-
ropa em viagem de negócios.

Em estudos a montagem de
um espetáculo reunindo Marcos
e Paulo Sérgio Valle que feste-
jam ano que vem 10 anos de car-
reira.

O Prefeito Paulo Rattes, de
Petrópolis, empenhado em pro-
mover o nome de sua cidade no
exterior.

Kalma Murtinho de volta de
Paris.

Terminam dia 30 as inseri-
ções para o VI Salão Nacional
de Belas-Artes de Belo Horizon-
te, que será inaugurado dia 11
de dezembro no Museu de Arte
da Pampulha. Os artistas cario-
cas podem se inscrever no MAM
com a Sra. Heloísa Aleixo Lus-
tosa.

Marilu e Ivo Pitanguy rece-
beram ontem para um pequeno
jantar homenageando um gru-
po de médicos que visita o Bra-
sil. A saber, os Drs. e as Sírias.
Pierre Meyer, de Zurique, Vila
Fuerte, das Filipinas, e Mustar-
det, da Escócia.

O Tribunal de Jusitlça da
Guanabara inaugura dia 8 de
dezembro sua mais nova aquisl-
ção: uma tapeçaria de 15 metros
quadrados assinada por Gilda
Azevedo.

Bebei e Álvaro Catão convi-
dando para um grande jantar
no dia 21.

O advogado Antônio Carlos
Andrada Tostes, acidentado do-
mingo na Barra, já voltou ao
trabalho.

Hugo Gouthier levou o ban-
quelro português Champalimaud
para conhecer as suas reservas
de minério em Mariana.

O acadêmico Abgar Renault
de volta da Conferência da'
UNESCO, em Paris. Seus dois te-
mas ali apresentados — O Pro-
blema do Emprego e Desempre-
go dos Jovens que se Formam e
A Criação do Hábito da Leitura
— foram aprovados.

RIO SOCIAL
— um dos acontecimentos

mais elegantes da semana foi o
almoço oferecido na terça-feira
pela Sra. Helena Magalhães em
homenagem à D. Zoé Chagas
Freitas. No bonito apartamento
da Vieira Souto, que abriga uma
coleção impressionante de obras
de arte, reuniu-se um grupo de
senhoras, entre as quais a Con-
dessa Pereira Carneiro, Carmcm
e Zaira de Almeida e Silva, Didi
Graça Couto.

— Fernanda e Zezito Co-
lagrosst inauguraram seu apar-
tamento na Vieira Souto, que es-
tá deslumbrante, oferecendo um
jantar en petit comitê para en-
contrar o casal grego Mache
Zeuredachi. Presentes, entre ou-
tros, o Embaixador e Sra. Geral-
do Eulálio do Nascimento Silva
e o Embaixador Hugo GoutJiier.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL



0 OUE hA para brincar

trela, Cr$ 298,00; Susi, de Cr$ 68,00 wj^^^PBBMPBHfii
a Cr$ 120,00, e seu namora^o, Beto,

serie Mestres da^Ciencia, que ensina «^|| 1P^; 1 adequado
COITIO montar um radio, por Cr$ ¦W^5aSwT^ >. I'V^MTP •••'''Up cupasao e valida, mas tem sido explorada in- que, nos anos 70, as estatisticas mostravam*140 00. %' Bp' 1 devidamente pela propaganda emocional um numero cr.escente dc crianeas cm idade^BhHb> * &? \ indiscriminada elaborada pelos fabricantcs pre-cscolar. c portanto de maes ansiosas em¦' f \\ 

* 1:'J < dos cliamados brinquedos educativos. dar a seus filhos todas as possibilidadcs for-
A loja tambem dispoe de bl'in- necidas pelas novas tccnologias de aprendiza-

quedos iaponeses. AlfflUlS Sao bichos _. Defendendo essa tcse, Robert Quilitch, jfcm infantil. "Aparcntcmente algumas indus-
x niiv,Q o novtir Ho Pr<S Qfifl fin TTa diretor do Departamento de Psieologia do trias de brinquedos pretendem capitalizar aa pilha, a paitu de Cl? 300,00. Ha Institute de Saude Mental deNevada, Reno, inf,enuiilaclc dessas macs". Aumentou nolT13.^[UiT13. uG lavar 3.UtoniStlCS, poi nos aconselha que os pais deveriam iff- mercado o langamento de jogos "descnvol-
Cr$ 330,00; liquidificador e batedei- norar as Promo?6es publicltarias da industria vidos cientificamente" por pedagogos ilustrcs
l'a, numa SO peca, a Dilha, por Cl'$ c basear sua cscolha de brinquedos num cri- ,lue "emprcstaram, ou melhor, vcndcram seus
320 00' carro com controle remote *®H# multo *ta»plcs: o b0™ Produto e.fq"f!e nomes para uso na propaganda dos pro-
i XAi , » cuiili uie icmuiu, dc que as crianijas vao gostar, que as diverti- tlutos".
Cl*$ 228,00; robos, a pai'tir de Cl'$ ra, c a unica conditio c que nao ofsreqa ris-
298,00. O sistema de pagamento e • ¦ ' ¦'¦ '\iSaBB cos, nao seja perigoso. E ele acrescenta: "Nao Esses profissionais raramentc mcncionam
vista O a orazo com cartees de Cl'e- ' --*&'¦ ha, de fato, nenhuma pesquisa disponivel so- na publicidade o resultado dc eventuais pes-
<iitr> Pin nimtrn vpvps brc o efeito dos brinquedos educativos nem quisas que teriam rcaiizado para vcrificar aUllO, em quauo vezes. existc alguma prova confiavel de que esses eficacia educativa dcsscs brinquedos. E nunca

brinquedos sequer existam. Em 1973 a Acade- se refercm a pesquisas desenvolvidas por ci-
Na Gabriel Habib Rua da Al- mia Americana de Pediatras atacou o problc- entistas que as publicam cm revistas cspccia-

fandpo-a 2Q7 a 1(11 nnrlpm spr pti '? H ma dcclarando que os objetos comuns de lizadas. Na verdade, asscgura Quilitch, a lite-ldnue0a, 4i)l a oui, puuerri sei en *yz? uma casa podiam ser tao adequados para ratura popular nesse campo niio e produzidacontrados: bonequinnas com Slgno, ' '""<••* ajudar o dcsenvolvimento das criangas quanto por . educadores ou cspccialistas independen-
a Cr$ 38,50 cada; boneco manequi- ---v-1. os produtos especiais tao divulgados pela pu- tcs mas pelos proprios fabricantcs. Ele da al-
nho, a Cr$ 225,00; Starbox-l 000 da I blicidade." gtuis exemplos signlficativos dessa prosa pu-

tpa^vinqUed° 
r%ai7^nn A produ«So e a promo?ao de brinquedos ambiente'pl^jado°podeSafctarTinUUg^

CUStanao a caixa maior, Cr$ 172,00 educativos nao e um fenomeno recente — ja ^ pOH primeiros quatro anos dc vida ate
e a menor, Cr$ 54,00; O brinquedo no scculo XVIII ha exemplos de quebra- uma media de 2,5 pontos de Q.I. anuais... Dis-
equipado com motor a parte, ao pre- cabe?as formando mapas da Africa e da so se COnclui que os primeiros anos sao os
f*0 rip ("VR fi"? on- trpm v.ai vpm ria America, fabrieados em Londres em 1773. Os majg jmportantes para a aprendizagem c naoQO ae D^UU, uem vai-vem aa Hopi, uma naQao de indios dos EUA, distribu- podem ser recuperados jamais, qualqucr queJisueia, por Cl"q> J.40,uu; aocemnna iam bonccas — kachina — as criancjas da tri- seja a asstetencia proporcionada cm periodosda Atma, por Cl'$ 59,90; e forninho, Absiuret d* borncha b0' durante as festas rituals, para ensinar- posteriores".
tambem da Atma, por Cr$ 245,00. Na ' ^ V ^ v ihes aspectos de sua religiao. No seculo XIX,
sobreloia ha bonecas em tamanlio -V ; variaram OS tipos de brinquedos, que cm ge- q folheto promocional Brinquedos que
natural• Amisniinha pn^n jflK ral apenas estimulavam a memoria ou tacu Ellstom garantc: -Pesquisas reccntc.
S » Jmmm, M1 cavam rcgras de comportamento e moral!- demonstraram que 80% da inteligencia de445,00, Betina, Cl'$ 143,50. O paga- < dade. Ja no inlcio deste scculo, A. C. Gilbert uma crianca sc desenvoivem antes dos scis
mento e a vista OU a prazo, em qua- fabricava jogos constituldos de miniaturas_de anos". Trata-se, segundo Quilitch. de uma
tro Vezes, na propria firma OU a com- equipamentos de qulmica, engenharia hidrau- distor<;ao dos dados obtidos cm pesquisas ci-
h(nnr 'lca> engenharia civil, etc. que senium ao entlficas, segundo as quais crianeas educadasmesmo tempo para que a crianga brincasse, cm ambientcs extrema e profundamente ad-

, H construlsse e aprendesse. versos podiam ter seus indices dc Q.I. afcta-
As loias Circus e Carrossel Av. ; pmwriMintm'iNTFnHAl dos cm at® 20 pontos. Esses ambicntcs nao

Nossa Senhora de Copacabana, POTENCIALIDADE 
INTEGRAL scriam lares de classc media ou mcsmo dc

664-B1 V e n d e m Tn'inciinalmentp Nao lia Informagoes sobre o efeito que guetos e favclas — scriam antes ccrtas crc-
brintmedos imnnvtarinq TVritrp a<! H esses brinquedos produziam como comple- clies, reformatorlos, ortanatos onde as crian-

• j j impuiiduos. jjenue as mento educativo, mas pclo menos sabia-se cas receberiam pouco ou nenhum afcto c nao
novidades, a faz€nda d6 plastico, por quase sempre, atraves de uma descrigao niti* teriam acesso a livros, revistas, teievisao.
Cr$ 465,00; VOlante movido a pilha, da, qual o objetivo visado por um brinquedo. Ncsses trabalhos raramcnte sc discutc a vali-
com nista tres vplopiriarip^i a fir® Ao contrario, muitos dos jogos eduoativos de dade dos brinquedos educativos comerciais,
498 00-^Sato COmS^T^de rara^ hoje visam a rcsultados multo vagos. A publi- mas slm a important da atividade ludica
nStRfr , Cidadc fala de uma grande variedade de pro- em geral.Cliji 465,00, telefone movido a piiha, postas: ensino de discriminacao visual, ajuda „ . ' .... ^ .
com 20 metros de fid, a Cr$ 375,00; \ para a crian¥a desenvolver intelramente suas Rob«l Qu,lltch conclu. ^u ^racmcUuc)
maquina de costurar com tres movi- mm 

'* 
potcncialidades, aprendlzagcm de conccitos

mpnto*; a CrV* 00* n ino-n AHvpti- ¦ V como o de causa e efeito, e estfmulo, atraves Quedos educativos que cventuaimentc corrcs-
- 

' do brinquedo, no scntido da descobcrta de si ^ndam a seus objetivos. Sua critlca se diri^
ture Kit, COm maquina fotogiafica, BR , ^ mcsmo c do mundo em redor. ''Como podere- baslcamcnte a uma publiculadc tao vaga
binoculo, cinto e bolsa, Cr$ 585,00. mos saber - pergnnta o cctico Dr. Quilitch «uant(> ?»««» ?e avaliar. "Os fabricantes dc
Ha tambem, bichos com pelo de — quando uma crian^a alcam'ou sua "potcn- brinquedos fariam bem cm concentrar-se no
acrilico, lavaveis. Os de marca Lio- HHHHBMflHi ctoiidade integmi|
nella, custam Cr$ 98,00. Os bichos u"°' c,» 698-00 O mcrcado dos brinquedos educativos sc isso ja nao c pouco. Mas sc uma industrla
da Al'genpel, tem precos variados: ampllou cnormcmcntc nos ultimos 10 anos. pretende dcstacar o valor educativo de seus
Cr$ 898 00 e O Dl'eco de um cachorro- O numero dc jmiho dc 1970 da revista corpo- produtos, entao os pais tem todo o dircito dc
p fVR RQR nn nrto,™ rativa Toys dizla: "Dc 19G5 ate hoje os brin- cspcrar que ela tenha tcstado esses brinquc-

T v,, movi- qucdos pre-cscolarcs foram a catcgoria mais dos com crianeas c publiqiic dados confiavcismenta biaQOS e pernas. glamourosa da indiistrla de brinquedos. Sua cm apoio a sua propaganda".

ajgBSiia

Telefon» a

Si

. li .
Máquina da costura com três movimentos, Cr$ 520,00

aasaag—a» ms ¦»¦¦¦¦
liche* d* «elúcii, ¦ pilha, d( C>$ 230,00 * Cr$ 498,00; Bete, Crf 99,00; Suite, Cr$ 73,00 a Cr$ 180,00

Fazenda de plástico, Cr$ 295,00

Abajures de borracha, C$r 65,00

As lojas Circus e Carrossel Àv.
Nossa Senhora de Copacabana,
664-B) vendem principalmente
brinquedos importados. Dentre as
novidades, a fazenda de plástico, por
Cr$ 465,00; volante movido a pilha,
com pista, três velocidades, a Cr$
498,00; piano com teclas de caras, a
Cr$ 465,00; telefone movido a pilha,
com 20 metros de fio, a Cr$ 375,00;
máquina de costurar com três movi-
mentos, a Cr$ 520,00; o jogo Adven-
ture Kit, com máquina fotográfica,
binóculo, cinto e bolsa, Cr$ 585,00.
Há também, bichos com pêlo de
acrílico, laváveis. Os de marca Lio-
nella, custam Cr$ 98,00. Os bichos
da Argenpel, têm preços variados:
Cr$ 898,00 é o preço de üm cachorro:
e Cr$ 698,00 o de um urso que movi-
menta braços e pernas.

Coisas

do Leblon
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Carlos

Oliveira

j QUI no Leblon, nos dias úteis, os
/M veranistas são quase todos da

jTJl nossa família. Quase todos se co-
nhecem de um jeito ou de outro:

ou se cruzam quando atravessam a rua,
ou se avistam no cabeleireiro, ou se atro-
pelam nos supermercados, ou se vêem na
missa, ou andam nos mesmos ônibus em
horários idênticos, e assim por diante.
"Assim por diante" é modo preguiçoso de
dizer, pois o mais importante resta a
enumerar: — ...ou vão todos à praia, no
mesmo lugar, à mesma hora.

Cá estamos. Não há aqui, nos dias
úteis, a frenética emulação feminina que
faz de Ipanema o paraíso dos voyeurs.
Temos maiôs de todo tipo, incluindo tan-
gas, mas em geral estas são exibidas por
mocinhas que tivemos oportunidade de
acompanhar no processo de crescimento.
Quem viu a medalha de um peitinho fio-
rir em seio não considera a portadora do
mesmo uma fêmea — no máximo uma
sobrinha em segundo grau. E quando sur-
ge uma, como a Fernanda, constrange-
doramente bela e provocante, logo ela de-
saparece, indo mostrar-se onde há guio-
sos olhos à sua espera, ou seja, lá naque-
la mesma. IpanemaJ que eu juro pela luz
dos meus olhos que não é um b.airro pe-
caminoso; tão só uma vitrina da puber-
dade, que não está à venda. O único lu-
gar no mundo, Ipanema, em que aos 20
anos de idade a mulher começa a descon-
fiar que está ficando velha — e marcha,
resoluta, ao encontro de um boboca que
queira ser seu marido...

Aqui é diferente. Aqui no Leblon nós
temos a mulher grávida que esconde a
barriga (em Ipanema elas fazem ques-
tão de mostrar) e os bebês que tomam
banho na piscininlia de plástico. Temos
também os nossos aposentados (esses
não escondem a barriga...) e as nossas
avós que só agora ousam tirar uma cas-
quinha da civilização da permissividade.
Cada quarteirão, contudo, corresponde a
um estilo. Isso estudaremos futuramen-
te, porque agora a nossa atenção está
voltada para um barco de pesca que veio
vindo iá dos lados da Barra da Tijuca, e
que diminuiu a velocidade diante da Rua
Carlos Góis, e em cujo convés divisamos
uma multidão. Lá muito além da ar-
rebentação a coisa acontece: todos os que
estão nó convés pulam na água e já estão
vindo na direção da areia, três ou quatro
nadando e os demais deitados em suas
pranchas. São 28 surfistas que termina-
ram de brincar sobre as ondas na Barra
e agora voltam para casa, trazidos de ca-
rona pelos bons pescadores.

Nisto, um adolescente vai passando,
vindo do Arpoador, com um barbante do
qual pendem alguns peixes recém-pesca-
dos. As crianças do Leblon fazem uma
roda em torno dele. Passam a mão nos bi-
clios do mar, fazem perguntas, lançam
exclamações:

Bacana! Um tubarão!

(Não é tubarão, e sim um filhote de
cação muito micha, um caçonete de m...,
como diria uma conhecida minha que é
perita em processamento de dados e nas
horas vagas faz caça submarina).

E esse aqui?
Esse aí é um filhote de arraia.
Rapas, olha o ferrão!

E essezinhos aqui?
Essezinhos ai são peixinhos tão

michurucas que ninguém sabe o nome
deles.

A meninada dos apartamentos, cria-
da no asfalto, que pensa que galinha ê
um negócio que vem assado no prato,
mostra-se deslumbrada ante os bichos do
mar. O Leblon não passa de uma abstra-
cão imobiliária. Mas aqui podemos sur-
preender diálogos deliciosos, como este
que estou escutando agora, entre um me-
nino e uma menina. Fala a menina e o
menino responde:

~ Que é que você vai fazer no den-
tista?

Obturação.
Pô! Vai sofrer, hem?
Que nada. Estou tão acostumado

com a anestesia que já não sinto nada.
Ahn!? O seu dentista usa aneste-

sia para coisar? Pois olhe, o meu não coi-
sa nunca...

Bom, vamos cair na água que o papoestá ficando interessante.

O 
QUE 

HÁ PARA BRINCAR

O que escolher

Onde comprar

% Gomo pagar

A loja também dispõe de brin-
quedos japoneses. Alguns são bichos
à pilha, a partir de Cr$ 300,00. Há
máquina de lavar automática, por
Cr$ 330,00; liqüidificador e batedei-
ra, numa só peça, a pilha, por Cr$
320,00; carro com controle remoto,
Cr$ 228,00; robôs, a partir de Cr$
298,00. O sistema de pagamento é a
vista o a prazo, com cartões de cré-
dito, em quatro vezes.

BRINQUEDOS EDUCATIVOS
ONECA que chora, jogos edu-

|-c cativos, animais com pêlo de
I J acrílico, são algumas das no-

vidades em brinquedos para
este Natal. Na Feira de Brinquedos
(antiga A Feira de Leipzig, Rua
Rodrigo Silva, 42 (esquina com Sete
de Setembro), podem ser encontra-
dos: auto-ban, à pilha, por Cr$
265,00; bonecas Chupetinha, da Es-
trela, Cr$ 298,00; Susi, de Cr$ 68,00
a CrS 120,00, e seu namorado, Beto,
a partir de Cr$ 85,00; Daniela, que
chora quando toma injeção e ri
quando lhe coçam a barriga^ por
Cr$ 398,00; o jogo Crystal Radio, da
série Mestres da Ciência, que ensina
como montar um rádio, por Cr$'140,00.

Na Gabriel Habib, Rua da Al-
fandega, 297 a 301, podem ser en-
contrados: bonequinhas com signo,
a Cr$ 38,50 cada; boneco manequi-
nho, a Cr$ 225,00; Starbox-1 000 da
Hering-Rast, brinquedo de armar,
custando a caixa maior, Cr$ 172,00
e a menor, Cr$ 54,00; o brinquedo é
equipado com motor à parte, ao pre-
ço de Cr$ 63,00; trem vai-vem da
Estrela, por Cr$ 145,00; doceirinha
da Atma, por Cr$ 59,90; e forninho,
também da Atma, por Cr $ 245,00. Na
sobreloja há bonecas em tamanho
natural: Amiguinha, custa Cr$
445,00; Betina, Cr$ 143,50. O paga-
mento é a vista ou a prazo, em qua-
tro vezes, na própria firma ou a com-
binar.

O 
jogo 

lucrativo

uma indústria em ascensão

Urso, Cr$ 698,00

tt •wr OJE cm dia a maioria dos pais se
I preocupa com a importancia dos pri-

I I meiros anos de vida 110 descnvol-¦*- J- vimento da criança e com a neces-
sidade de proporcionar-lhe um ambiente
adequado para a aprendizagem. Essa preo-
cupação é válida, mas tem sido explorada in-
devidamente pela propaganda emocional e
indiscriminada elaborada pelos fabricantes
dos chamados brinquedos educativos.

Defendendo essa tese, Robert Quilitch,
diretor do Departamento de Psicologia do
Instituto de Saúde Mental de Nevada, Reno,
nos EUA, aconselha que os pais deveriam ig-
norar as promoções publicitárias da indústria
e basear sua escolha de brinquedos num cri-
terio muito simples: o bom produto é aquele
dc que as crianças vão gostar, que as diverti-
rá, e a única condição é que não ofereça ris-
cos, não seja perigoso. E ele acrescenta: "Não
há, de fato, nenhuma pesquisa disponível so-
bre o efeito dos brinquedos educativos nem
existe alguma prova confiável de que esses
brinquedos sequer existam. Em 1973 a Acade-
mia Americana de Pediatras atacou o problc-
ma declarando que os objetos comuns de
uma casa podiam ser tão adequados para
ajudar o desenvolvimento das crianças quanto
os produtos especiais tão divulgados pela pu-
blicidade."

A produção e a promoção de brinquedos
educativos não é um fenômeno recente — já
no século XVIII há exemplos de quebra-
cabeças formando mapas da África e da
América, fabricados em Londres em 1773. Os
Hopi, uma nação de índios dos EUA, distribu-
iam bonecas — kachina — às crianças da trl-
bo, durante as festas rituais, para ensinar-
lhes aspectos de sua religião. No século XIX,
variaram os tipos de brinquedos,'que cm gc-
ral apenas estimulavam a memória ou ineul-
cavam regras dc comportamento e morali-
dade. Já no inicio deste século, A. C. Gilbert
fabricava jogos constituídos de miniaturas de
equipamentos de química, engenharia hidráu-
lica, engenharia civil, etc. que serviam ao
mesmo tempo para que a criança brincasse,
construísse e aprendesse.
POTENCIALIDADE INTEGRAL

Não há informações sobre o efeito que
esses brinquedos produziam como comple-
mento educativo, mas pelo menos sabia-se
quase sempre, através de uma descrição niti-
da, qual o objetivo visado por um brinquedo.
Ao contrário, muitos dos jogos eduoativos de
hoje visam a resultados muito vagos. A publi-
cidade fala de tuna grande variedade de pro-
postas: ensino de discriminação visual, ajuda
para a criança desenvolver inteiramente suas
potencialidades, aprendizagem de conceitos
como o dc causa e efeito, e estímulo, através
do brinquedo, no sentido da descoberta de si
mesmo c do mundo em redor. ''Como podere-mos saber — pergunta o cético Dr. Quilitch— quando uma criança alcançou sua "poten-
cialidadc integral?"

O mercado dos brinquedos educativos se
ampliou enormemente nos últimos 10 anos.
O número dc .junho dc 1970 da revista corpo-
rativa Toys dizia: "Dc 19G5 até hoje os brin-
quedos pré-escolares foram a categoria mais
glamourosa da indústria de brinquedos. Sua

pcrccntagem nas vendas globais passou de
4% naquele ano para cerca dc 15%. Um ar-
tigo publicado cm Fortune, cm fevereiro de
1972, detalha alguns dos métodos usados pc-los fabricantes para a conquista dos consumi-
dores, baseados primordialmente no fato de
que, nos anos 70, as estatísticas mostravam
um número crescente de crianças em idade
pré-eseolar, c portanto dc mães ansiosas em
dar a seus filhos todas as possibilidades for-
necidas pelas novas tecnologias de aprendiza-
gem infantil. "Aparentemente algumas indús-
trias de brinquedos pretendem capitalizar a
ingenuidade dessas mães". Aumentou no
mercado o lançamento de jogos "descnvol-
vidos cientificamente" por pedagogos ilustres
tiue "emprestaram, ou melhor, venderam seus
nomes para uso na propaganda dos pro-
dutos".

Esses profissionais raramente mencionam
na publicidade o resultado dc eventuais pes-
quisas que teriam realizado para verificar a
eficácia educativa desses brinquedos. E nunca
se referem a pesquisas desenvolvidas por ci-
elitistas que as publicam cm revistas espccia-
lizadas. Na verdade, assegura Quilitch, a lite-
ratura popular nesse campo não é produzida
por. educadores ou especialistas independen-
tes mas pelos próprios fabricantes. Ele dá al-
guns exemplos significativos dessa prosa pu-
blicitária: "Os psicólogos afirmam que um
ambiente planejado pode afetar a inteligèn-
cia ros primeiros quatro anos de vida ate
uma média de 2,5 pontos de Q.I. anuais... Dis-
so se conclui que os primeiros anos são os
mais importantes para a aprendizagem e não
podem ser recuperados jamais, qualquer que
seja a assistência proporcionada em períodos
posteriores".

Robert Quilitch conclui seu raciocínio
afirmando que não nega a existência de brin-
quedos educativos que eventualmente corres-
pondam a seus objetivos. Sua critica se dirige
basicamente a uma publicidade tão vagu
quanto difíoil dc avaliar. "Os fabricantes dc
brinquedos fariam bem cm conccntrar-sc no
desenvolvimento dc brinquedos seguros e du-
ráveis que divertirão as crianças. Conseguir
isso já não é pouco. Mas se uma indústria
pretende destacar o valor educativo de seus
produtos, então os pais têm todo o direito dc
esperar que ela tenha testado esses brinque-
dos com crianças c publique dados confiáveis
cm apoio à sua propaganda".

O folheto promocional Brinquedos que
Ensinam garante: ''Pesquisas recente*
demonstraram que 80% da inteligência de
uma. criança sc desenvolvem antes dos seis
anos". Trata-se, segundo Quilitch, de uma
distorção dos dados obtidos cm pesquisas ci-
cntlficas, segundo as quais crianças educadas
em ambientes extrema c profundamente ad-
versos podiam ter seus índices dc Q.I. afeta-
dos cm ate 20 pontos. Esses ambientes não
seriam lares de classe média ou mesmo de
guetos e favelas — seriam antes ccrtas crc-
clies, reformatorios, orfanatos onde as crian-
ças receberiam pouco ou nenlium afeto c não
teriam acesso a livros, revistas, televisão.
Nesses trabalhos raramente sc discutc a vali-
dade dos brinquedos educativos comerciais,
mas sim a importancia da atividade lúdica
em geral.

I
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Carlos

Oliveira

Coisas

do Leblon

J QUI no Leblon, nos dias uteis, os
/M veranistas sao quase todos da

nossa familia. Quase todos se co-
nhecem de um jeito ou de outro:

ou se cruzam quando atravessam a rua,
ou se avistam no cabeleireiro, ou se atro-
pelam nos supermercados, ou se veem na
missa, ou andam nos mesmos onibus em
liorarios identicos, e assim por diante.
"Assim por diante" e modo preguicoso de
dizer, pois o mais importante resta a
enumerar: —... ou vao todos a praia, no
mesmo lugar, a mesma hora.

Ca estamos. Nao ha aqui, nos dias
uteis, a frenetica emulacao feminina que
faz de Ipanema o paraiso dos voyeurs.
Temos maids de todo tipo, incluindo tan-
gas, mas em geral estas sao exibidas por
mocinhas que tivemos oportunidade de
acompanhar no processo de crescimento.
Quem viu a medalha de um peitinho flo-
rir em seio nao considera a portadora do
mesmo uma femea — no maxima uma
sobrinha em segundo grau. E quando sur¬
ge uma, como a Fernanda, constrange-
doramente bela e provocante, logo ela ds-
saparece, indo mostrar-se onde ha gulo-
sos olhos a sua espera, ou seja, la naque-
la mesma. Ipanema, que eu juro pela luz
dos mens olhos que nao e um b.airro pe-
caminoso; tao so uma vitrina da puber-
dade, que nao esta a venda. O unico lu¬
gar no mundo, Ipanema, em que aos 20
anos de idade a mulher comeca a descon-
fiar que esta ficando vellia — e marcha,
resoluta, ao encontro de um boiboca que
queira ser seu marido...

Aqui e diferente. Aqui no Leblon nos
temos a mulher gravida que esconde a
barriga (em Ipanema elas fazem ques-
tao de mostrar) e os bebes que tomam
banlio na piscininha de plastico. Temos
tambem os nossos aposentados (esses
nao escondem a barriga...) e as nossas
avos que so agora ousam tirar uma cas-
quinha da civilizacao da permissividade.
Cada quarteirao, contudo, corresponde a
urn estilo. Isso estudaremos futuramen-
te, porque agora a nossa atengao esta
voltada para um barco de pesca que veio
vindo la dos lados da Barra da Tijuca, e
que diminuiu a velocidade diante da Rua
Carlos Gois, e em cujo conves divisamos
uma multidao. La muito alem da ar-
rebentagao a coisa acontece: todos os que
estao no conves pulam na agua e ja estao
vindo na direcao da areia, tres ou quatro
nadando e os demais deitados em suas
pranchas. Sao 28 surfistas que termina-
ram de brincar sobre as ondas na Barra
e agora voltam para casa, trazidos de ca-
rona pelos bons Pescadores.

Nisto, um adolescente vai passando,
vindo do Arpoador, com um barbante do
qual pendem alguns peixes recem-pesca-
dos. As criancas do Leblon fazem uma
roda em tornodele. Passam a mao nos bi¬
chos do mar, fazem perguntas, langam
exclamacoes:

Bacana! Um tubarao!

(Nao e tubarao, e sim um filhote de
cagao muito micha, um cagonete de m...,
como diria uma conliecida minha que e
perita em processamento de dados e nas
horas vagas faz caga submarina).

E esse aqui?
Esse ai e um filhote de arraia.
Rapaz, olha o ferrao!

E essezinhos aqui?
Essezinhos ai sao peixinhos tao

michurucas que ninguem sabe o nome
deles.

A meninada dos apartamentos, cria•
da no asfalto, que pensa que galinha e
um negocio que vem assado no prato,
mostra-se deslumbrada ante os bichos do
mar. 0 Leblon nao passa de uma abstra-
cao imoibilidria. Mas aqui podemos sur-
preender dialogos deliciosos, como este
que estou escutando agora, entre um me-
nino e uma menina. Fala a menina e o
menino responde:

Que e que voce vai fazer no den-
tista?

Obturaqao.
Po! Vai sofrer, hem?
Que nada. Estou tao acostumado

com a anestesia que ja nao sinto nada.
Ahn!? O seu dentista usa aneste¬

sia para coisar? Pois olhe, o meu nao coi¬
sa nunca...

Bom, vamos cair na agua que o papoesta ficando interessante.

tv ONECA que chora, jogos edu-
|-c cativos, animais com pelo de
I J acrilico, sao algumas das no¬

vidades em brinquedos para
este Natal. Na Feira de Brinquedos
(antiga A Feira de Leipzig, Rua
Rodrigo Silva, 42 (esquina com Sete
de Setembro), podem ser encontra-
dos: auto-ban, a pilha, por Cr$
265,00; bonecas Chupetinha, da Es-
trela, Cr$ 298,00; Susi, de Cr$ 68,00
a CrS 120,00, e seu namorado, Beto,
a partir de Cr$ 85,00; Daniela, que
chora quando toma injecao e ri
quando lhe cocam a barriga^ por
Cr$ 398,00; o jogo Crystal Radio, da
serie Mestres da Ciencia, que ensina
como montar um radio, por Cr$'140,00.

A loja tambem dispoe de brin¬
quedos japoneses. Alguns sao bichos
a pilha, a partir de Cr$ 300,00. Ha
maquina de lavar automatica, por
Cr$ 330,00; liquidificador e batedei-
ra, numa so peca, a pilha, por Cr$
320,00; carro com controle remote,
Cr$ 228,00; robos, a partir de Cr$
298,00. O sistema de pagamento e a
vista o a prazo, com cartoes de cre-
dito, em quatro vezes.

Na Gabriel Habib, Rua da Al-
fandega, 297 a 301, podem ser en-
contrados: bonequinhas com signo,
a Cr$ 38,50 cada; boneco manequi-
nho, a Cr$ 225,00; Starbox-l 000 da
Hering-Rast, brinquedo de armar,
custando a caixa maior, Cr$ 172,00
e a menor, Cr$ 54,00; o brinquedo e
equipado com motor a parte, ao pre-
go de Cr$ 63,00; trem vai-vem da
Estrela, por Cr$ 145,00; doceirinha
da Atma, por Cr$ 59,90; e forninho,
tambem da Atma, por Cr$ 245,00. Na
sobreloja ha bonecas em tamanho
natural: Amiguinha, custa Cr$
445,00; Betina, Cr$ 143,50. O paga¬
mento e a vista ou a prazo, em qua¬
tro vezes, na propria firma ou a com-
binar.

As lojas Circus e Carrossel Av.
Nossa Senhora de Copacabana,
664-B) vendem principalmente
brinquedos importados. Dentre as
novidades, a fazenda de plastico, por
Cr$ 465,00; volante movido a pilha,
com pista, tres velocidades, a Cr$
498,00; piano com teclas de caras, a
Cr$ 465,00; telefone movido a pilha,
com 20 metros de fio, a Cr$ 375,00;
maquina de costurar com tres movi-
mentos, a Cr$ 520,00; o jogo Adven¬
ture Kit, com maquina fotogr&fica,
binoculo, cinto e bolsa, Cr$ 585,00.
Ha tambem, bichos com pelo de
acrilico, lavaveis. Os de marca Lio-
nella, custam Cr$ 98,00. Os bichos
da Argenpel, tem precos variados:
Cr$ 898,00 e o prego de um cachorro:
e Cr$ 698,00 o de um urso que movi-
menta bragos e pernas.

BRINQUEDOS EDUCATIVOS

0 
jogo 

lucrativo

de uma industria em ascensao

f *¦- OJE cm dia a maioria dos pais se pcrccntagem nas vendas globais passou de
I prcocupa com a importancia dos pri- 4% naquele ano para ccrca dc 15%. Um ar-

I I meiros anos de vida 110 des.envol- tigo publicado em Fortune, cm fcverciro de¦*- -B- vimcnto da crian^a c com a neces- 1972, dctalha alguns dos mctodos usados pc-sidadc de proporcionar-lhe um ambiente los fabricantes para a conquista dos consumi-
adequado para a aprendizagem. Essa preo- dores, baseados primordialmcnte no fato de
cupacao e valida, mas tem sido explorada in- que, nos anos 70, as estatisticas mostravam
devidamente pela propaganda emocional um numero cr.escente de criangas em idade
indiscriminada elaborada pelos fabricantes pre-cscolar, c portanto dc maes ansiosas em
dos cliamados brinquedos educativos. dar a seus filhos todas as possibilidadcs for-

necidas pclas novas tccnologias de aprendiza-Dcfendendo essa tcsc, Robert Qmlitch, scm infantil. "Aparcntemcnte algumas indus-dirctor do Departamento de Psieologia do trias de brinquedos pretendem capitalizar aInstitute) de Saude Mental de Nevada, Reno, ingenuidade dessas macs". Aumentou nonos EUA, aconselha que os pais deveriam ig- mercado o lancamento de jogos "dcscnvol-
norar as promoi;des publicltarias da industria vidos cicntificamentc" por pedagogos ilustrcs
c basear sua cscolha de brinquedos num cri- t|Ue "emprcstaram, ou melhor, vcndcram seus
terio muito simples: o bom produto e aquele nomes para uso 11a propaganda dos pro-dc que as criancas vao gostar, que as diverti- dutos".
ra, e a unica conditio e que nao ofereqa ris-
cos, nao seja perigoso. E ele acrescenta: "Nao Esses profissionais raramentc mcncionam
ha, de fato, nenhuma pesquisa disponivel so- na publicidade o resultado dc eventuais pes-
brc o efeito dos brinquedos educativos nem quisas que teriam rcaiizado para vcrificar a
existc alguma prova confiavel de que esses eficacia educativa dcsscs brinquedos. E nunca
brinquedos sequer existam. Em 1973 a Acade- se refercm a pesquisas desenvolvidas por ci-
mia Americana de Pediatras atacou o problc- entistas que as publicam cm revistas espccia-
ma dcclarando que os objetos comuns de lizadas. Na verdade, asscgura Quilitch, a lite-
uma casa podiam ser tao adequados para ratura popular nesse campo nao e produzida
ajudar o dcsenvolvimento das criancas quanto por. educadores ou cspccialistas indepentlen-
os produtos especiais tao divulgados pela pu- tcs mas pelos proprios fabricantcs. Ele da al-
blicidade." guns exemplos signlficativos dessa prosa pu-

blicitaria: "Os psicologos afirmam que um
A produfao e a promoqao de brinquedos ambiente planejado pode afetar a inteligen-educativos nao e um fenomeno recente — ja cia nos primeiros quatro anos dc vida ateno scculo XVIII ha exemplos de quebra- uma media de 2,5 pontos de Q.I. anuais... Dis-

cabetas formando mapas da Africa e da so se conclui que os primeiros anos sao os
America, fabrieados em Londres em 1772. Os mais importantes para a aprendizagem c nao
Hopi, uma nucjao de indios dos EUA, distribu- podem ser recuperados jamais, qualqucr queiam bonccas — kachina — as crianqas da tri- seja a assistcncia proporcionada em periodosbo, durante as festas rituals, para ensinar- posteriores".
ihes aspectos de sua religiao. No seculo XIX,
variaram os tipos de brinquedos, que cm gc- 0 folheto promocional Brinquedos queral apenas estimulavam a memoria ou incul- Ensinnm garantc: ''Pesquisas reccntcs
cavam rcgras de comportamento e morali- demonstraram que 80% da inteligencia de
dade. Ja no inlcio deste scculo, A. C. Gilbert uma crianca sc desenvoivem antes dos seis
fabricava jogos constituldos de miniaturas de -mos". Trata-se, segundo Quilitch. de uma
equipamentos de qulmica, engenharia hidrau- distor^ao dos dados obtidos cm pesquisas ci-
lica, engenharia civil, etc. que senium ao entlficas, segundo as quais criancas educadasmesmo tempo para que a crianca brincassc, em ambicntcs extrema c profundamente ad-
construlsse e aprendesse. versos podiam ter seus indices de Q.I. afcta-
POTENCIALIDADE INTEGRAL dos cm atc P°ntos. Esses ambicntcs nao

seriam Iarcs de classe media ou mcsmo de
Nao ha informaQoes sobre o efeito que Ruetos e favelas — seriam antes ccrtas crc-

esses brinquedos produziam como comple- clies, reformatorlos, ortanatos onde as crian-
mento educativo, mas pclo menos sabia-se <<as receberiam pouco ou ncnlium afcto t nao
quase sempre, atraves de uma descrigao niti- teriam acesso a livros, revistas, teievisao.
da, qual o objetivo visado por um brinquedo. Ncsses trabalhos raramcnte sc discutc a vali-
Ao contrario, muitos dos jogos eduoativos de dade dos brinquedos educativos comerciais,
hoje visam a rcsultados muito vagos. A publi- mas sim a importancia da atividade ludica
cidadc fala de uma grande variedade de pro- em geral.
postas: ensino de discrlmina?ao visual, ajuda „ . . _
para a crian¥a desenvolver Intelramente suas „ Robf4 Qu,ljtch conolul. f" ™CT"'
potenclalidadcs, aprendizagem de conceitos afirmando que nao nega a cxistencia de brin-
como o dc causa e efeito, e estfmulo, atraves 4ucdos educativos que cventuaimentc corrcs-
do brinquedo, no scntido da descobcrta de si Ponilam a seus objctlvos. Sua critica se dinge
mesmo c do mundo em redor. ''Como podere- baslc<imentc a_ uma publicidade tao vaga
mos saber — pergunta o cctico Dr. Quilitch quanto difloil dc avaliar. Os fabricantes dc
— quando uma crianca alcangou sua "potcn- brinquedos fariam bem cm concentrar-se no
cialidadc integral?" descnvolvimento dc brinquedos scguros c du-

raveis que divcrtlrao as criancas. Conseguir
O mercado dos brinquedos educativos sc isso ja nao c pouco. Mas sc uma industria

ampliou cnormcmcntc nos ultimos 10 anos. pretende dcstacar o valor educativo de seus
O niimcro dc jiuiho dc 1970 da revista corpo- produtos, entao os pais tem todo o direito dc
rativa Toys dizia: "De 19G5 ate hoje os brin- cspcrar que ela tenha tcstado esses brinquc-
qucdos pre-cscolarcs foram a catcgoria mais dos com criancas c publiqiic dados confiavcis
glamourosa da industrla de brinquedos. Sua cm apoio a sua propaganda".



Verão
Duas
opções
Paris (Via Varig) -
As noites de verão
lambem têm seus trajes
mais apropriados, segundo
os conselhos de
Paço Rabanne e
Chrisliane Bailly. Eles
vestiram seus manequins'tomo 

personagens das
Mil e Uma Noites:
soutien tior drape|ado e
saia longa, ampla, com
faixa atada sobre os
quadris, ou (fácil de fazer
em casa), bustier atado ao
pescoço e saia longa que
parte dos quadris,
deixando a cintura livre.
Tecidos estampados —
figurativo ou abstrato.

w.H. '¦ w f
w ¦ ¦ iíiê%"á . ví BãfMfà

lm íW^Mír

CADERNO B D JORNAL DO BRASIL

Meditação
Rio cie Janeiro, sexta-feira, 29 cie novembro de 1974 U PÁGINA S

transcendental

De Paço Rabanne — saia longa e
bustier em tecido estampado
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Christiane Bailly — inspiração
orientai para o soutien drapejado

e atado e saia ampla presa nos
quadris com uma faixatraje em algodão

estampado, para as
noites de verão
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UM MERGULHO
NA CONSCIÊNCIA

TEREZA LOURENÇO JORGE
ESPECIAL.AJS

üio (AJB) — Da escuridão das cavernas
pré-históricas ao vóo fantástico às platafor-
mas espaciais, um aspecto fisiológico do ser,
continua desafiando o conhecimento do ho-
mem: a penetração completa nos espaços in-
sondáveis de sua própria mente. E constatado
que o homem utiliza apenas 20% de seu
potencial mental. Desenvolvendo-se durante
milhões de anos até alcançar uma perfeição
física, o homem ainda engatinha em relação
à sua mente.

A partir dessas premissas e de suas pró-
prias contradições , a cultura ocidental, segun-
do os sociólogos, foi procurar no Oriente novas
informações que satisfaçam suas ansiedades
existenciais. Em 1960, o mundo ocidental,
começou sua iniciação orientalista. Com a visi-
ta dos Beatles à índia, veio uma nova técnica
de investigação da mente: Maharishi Mahesh
Yogi e sua Meditação Transcendental do Hi-
malaia.

Das primeiras pregações da Alemanha e
Suiça, até a imensa concentração no Madison
Square Garden, a- Meditação Transcendental
infiltrou-se na Europa, Estados Unidos e che-
gou ao Brasil em 1966. E finalmente, através
da Sociedade Internacional de Meditação, já
tem no pais sete mil adeptos.

Utilizada há seis mil anos entre os mon-
ges do Himalaia, e apenas há algum tempo
divulgada no Ocidente, a Meditação Trans-
eendental é uma técnica natural e simples, cujo
objetivo é expandir a mente consciente, atra-
vés do que o indivíduo consegue elevar (em
todos os aspectos), o nivel de sua própria vida.

Introduzido no Brasil em outubro de 1966
por Maharishi Mahesh Yogi, a Meditação
Transcendental conta atualmente com 7 mil
adeptos em todo o país, e uma sede no Rio,
São Paulo e Santos.

Sua técnica é extremamente simples. Para
aaptá-la é necessário apenas um curso de seis
dias, ministrado por instrutores da Sociedade
de Meditação Transcendental (localizada na
Av. Rio Branco, 185, sala 2 125) e seus efeitosem todos os niveis do comportamento humano
segundo seus adeptos, são fantásticos e de rá-
pida ação (muitas vezes alcançados com
apenas alguns meses de meditação).

Para a professora Léa Monteiro, instruto-ra da Sociedade, o principal resultado no cam-
po mental é a expansão da mente consciente.Sua clareza e capacidade de percepção au-mentam. A atenção e concentração são maio-res e assim, a compreensão' do desenvol-vimento do mundo e o aceleramento com quese processa, são facilmente acompanhados eassimilados. Atuando profundamente na men-te do indivíduo, a MT provoca reflexos imedia-tos no aspecto fisico. Desta forma, consegueeliminar as doenças de fundo psico-funcionais.e todas as doenças que de alguma maneirasao originadas por uma má atuação do sis-tema nervoso no fisico (alergias, asmas).

Ainda segundo a instrutora, a práticaconstante da MT no campo psicológico, desen-volve a personalidade, garante maior estabili-dade mental e emocional, provoca uma inte-
gração do indivíduo no mundo e lhe asseguraa autoconfiança que a longo prazo, lhe garán-tira a auto-realização.

"A meditação transcende a área do pen-samento consciente c mergulha no campo
transcendental, que é um reservatório inesgotá-
vel de energia e inteligência, no mesmo
momento, o meditante ultrapassa o nível mais
sutil do pensamento e alcança durante a
meditação, o quarto estado de consciência",
diz Maharishi.

A prova cientifica dos efeitos da MT foi
feita pelo Dr. Robert Keit Wallace, da Univer-
sidade da Califórnia, que afetuou esta pesquisaem fisiologia humana. O três estados de cons-
ciência cientificamente aceitos são os da vigi-
lia, sono profundo e sonho; e suas caracteris-
ticas fisiológicas diferem totalmente das apre-
sentadas pelos indivíduos durante a medi-
tação.

Assim a instrutora Léa Monteiro define a
MT como um estado de repouso em alerta. O
corpo experimenta um profundo descanso
(constatado em eletroencefalograma» e a
mente permanece vigilante.

Depois de .aprendida a técnica, é necessá-
rio uma prática de 20 minutos duas vezes ao
dia, para ter assegurada a restauração do cor-
po pela mente. Ela pode ser praticada em
qualquer local e a idade limite para iniciar a
MT é de quatro anos. Estes, ao contrário dos
adultos, realizam a técnica em movimento,
muitas vezes brincando:

A volta ao estado normal deve ser feita de
forma lenta, como explica a instrutora, poiso metabolismo está baixo e a sensação de re-
pouso experimental pelo corpo é tão profun-
da quanto uma noite de oito horas de sono.

Para se tornar um instrutor em MT, é
necessário cumprir um extenso currículo, entre
o que se destacam a prática regular de medi-
tação durante um ano e meio c a realização
de cursos de aperfeiçoamento, como o da Ci-
ència da Inteligência Criativa.

A Inteligência Criativa é considerada a
base comum de todas as outras ciências. Nos
Estados Unidos foi fundada uma Universidade
Internacional de Maharishi, onde a prática üa
MT e a aplicação da Inteligência Criativa em
todos os setores, faz parte do currículo para
a formação de todos os alunos.

"A Ciência da Inteligência Criativa é uma
investigação sistemática sobre a fonte de todo
o conhecimento e a relação entre o conhe-
cimento e o conhecedor, com vistas a fornecer
uma base unificadora que abranja a todos os
ramos do conhecimento."

Depois de realizar todo o currículo, o can-
didato a instrutor precisa assistir um curso
ministrado pelo próprio Maharishi Mahesh
Yogi no pais em que ele estiver pregando.
Após o que, o meditante estará apto a lecionar
no curso, que tem inicio todas as quartas-feiras na sede da Sociedade no Rio. Cada pais
que foi divulgada a MT, possui uma sede quefaz parte da Sociedade Internacional de Medi-
tação Transcendental. Cada sede é represen-
tada por um presidente nacional, que mantém
Maharishi mensalmente informado de todas
as ocorrências. No Brasil as três únicas sedes
estão situadas no Rio, São Paulo e Santos,
mas sempre que um número razoável cie pes-

soas, em outros Estados, manifestem desejo de
se tornar adeptos, é mandado para a região
um professor, encarregado de ministrar o cur-
so.

Como todo o resto da cultura oriental, a
MT penetrou no Ocidente em meados da déca-
da de 60. Nem sempre foi perfeitamente com-
preendida e muitas vezes prevaleceu uma
grande tendência de associá-lo à religião.

A instrutora Léa Monteiro explica que a
MT nada tem a ver com religião. Não possuinenhum fundo religioso e é indiscrimina-
damente praticada por católicos, protestantes
e judeus, inclusive freiras, padres e rabinos. A
expansão da mente para uma vida melhor è
o único objetivo do método.

Maharishi Mahesh Yogi aprendeu a téc-
nica da MT durante 13 anos, com um mestre
espiritual do Norte da india, Sarawastl
Maharji. Quando este morreu deu-lhe como
missão a propagação do método no mundo in-
teiro. Maharishi começou sua pregação
ocidental na Alemanha e atualmente a MT es-
tá instalada nos cinco continentes e é alvo de
toda a espécie de pesquisas cientificas.

Maharishi já divulgou a MT em 50 paises
e atualmente mais de 250 mil pessoas a pra-
ticam. A sede internacional do Movimento es-
tá na Suiça.

Entre os inúmeros testes e pesquisas cien-
tificos, destacam-se os do Dr. Robert Keit
Wallace, que efetuou testes fisiológicos em ho-
mens e mulheres meditantes, e os resultados
obtidos constituíram a base de um relatório
cientifico publicado pela Associação Ameri-
cana para o Progresso da Ciência e da outorga
do grau de doutor em Filosofia e Fisiologia
Experimental pela Universidade da Califórnia.
Os resultados foram os seguintes: durante a
meditação o consumo total de oxigênio respi-
rado diminui em 20%; a corrente sangüínea
diminui em 25% e o batimento cardíaco decli-
na em cinco por minuto; a resistência da pele
à passagem de uma corrente elétrica através
dela aumenta em 500%.

Dentre as aplicações médicas destacam-
se: seu emprego para a prevenção e alivio nos
casos de doenças não causadas por micróbios
infecciosos; para pacientes que sofrem de
pressão alta e não reagem aos tratamentos
comuns e, principalmente, para os viciados em
barbitúricos e drogas, que depois da meditaçüo
desistiram de seus hábitos.

As aplicações cientificas já estão compro-
vadas, as curas médicas se vêm realizando,
mas o objetivo fundamental da MT é maior,
tão profundo quanto o mergulho no campo
transcendental e tão simples quanto as pala-
vras do Maharishi: "Cheguei à convicção de
que a paz mundial poderá ser conseguida, se
os problemas internacionais, nacionais e regio-
nais forem reduzidos à busca da paz indivi-
dual. Guerras são sintomas de tensão. Tensão
é uma coisa tão contagiosa quanto qualquer
outra doença. Basta que um por cento da hu-
manidade siga o meu método de meia hora de
meditação cada manhã e cada noite, e as
nuvens da guerra se dissiparão por milhares
de anos."
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SERVIÇO COMPLETO
Cinemas Cotações: ir ruim. ++ regular.

•jV-fc-fc bom. ->V"A-K->C multo bom.
+ic¥ick oxcolonle.

Teatros
ESTRÉIAS
PAT GARRETT E BtLLY THE KID
(Pat Garrett and Bllly lhe Kid), de
Sam Pocklnpah. Com Jamos Co-
burn, «ris Krlstofforson, Bob Dy-
l.ni t Jason Robards, Caruio (Av.
Copacabana 1 362 - 227-3544):
13h30m, 15h40m, 17hS0m, 20b,
22hl0. (18 anos). Weitern america-
no realizado pelo cineasta de O
Ódio Será Tua Herança. Focaliza
o conflito entre o xerife Garrett,
cx-pislolelro, e o fora-da-lei Bllly.

MINHA VIDA COM A ESPADA
(Mlyamoto Musashl), com Hidekl
Takahashl e Tamiya Jlto. Osaka
(Rua Maior Ávila, 455): ISh, 18h,
21 h. Aventura dc samurais. Japo-
nes, (18 anos). Até quarta-feira.
O CASTELO DO CONDE DRÁCULA
(Count Dracula), de Jess Franco.
Com Chrislopher lee, Herberl Lom,
Klaus Klnsky e Maria Rohm. Impe-
rio (Pca Mal. Floriano, 19 — ... .
227-5276), Pirajá (Rua Vise. dc Pi-
raio, 303 — 247-2668), Comodoro
(Rua Haddock Lobo, 145): 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. Copacabana (Av. Co-
pacabana, 801 — 255-0953): 16h,
18h, 20h, 22h, Capri (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88): 18h, 20h, 22h.
Sáb. e dom., a partir das lóh. (18
anos).
itif Terror inglês aceitável pelos
adeptos do gênero. Mais uma ver-
são do livro de Bram Stokcr, ago-
re em co-produção com Espanha e
Alemanha Ocidental. (E.A.)

O MAU CARÁTER (brasileiro), de
Jece Valadão. Com Jece Valadão,
Vera Gimencz, Rodolfo Aror.a e He-
loisa Mafalda. Palácio (Rua do Pis-
seio, 38 - 222-0838), 14hl0m, lóh,
17h50m, 19h40m, 21h30m. leblon
(Av. Alaulfo de Paiva 391 —
227-7805), Rian (Av. Atlântica, 2 964
- 236-6114): 14h30m, 16h20m,
18hl0m, 20h, 21h50m. S. Luiz (Rua
do Catcte, 315 - 225-7459), Améri.
ta: 16h20m, 18hl0m, 20h, 21h50m. 

'

Olaria, Madureira-1. Rua Oagmar
da Fonseca, 54): 15h40m, 17h30m,
19h20m, 21hl0m.'Niterói. (18 anos).
-fC Valadão procura outra face para
seu personagem-base nesla história
de um garagista que procura in-
grcssdr na alta sociedade como nu-
ru. Fugindo êos excessos da cha-
ma da comédia erótica, o filme não
tem imaginação, nem nivcl de ei-
nema para chager a outro caminho
espetacular. (E.A.)

QUANDO O ÓDIO EXPLODE (lolly
Madonna), de Richard Sarafian. Com
Rod Steiger, Katherine Squire, Ro-
bert Ryan, Scott Wjjson. P»x (Pça.
N. Sa. da Paz), Rlcamar (Av. Copa-
cabana, 360): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos). Drama ambientado
nas montanhas do Tennessee e fo*
calizando um conflito entre duas
famílias pela posse de um terreno.
Produção americana.

UM BEATLE NO PARAÍSO (The Ma-
gie Christian), de Joseph McGrath.
Com Peter Sellers, Raquel Welch,
Ringo Starr e Laurcnce Harvcy. Es-
túdio-Paissandu (Rua Senador Ver-
guciro, 35 — 265-4653), Roma-Bru-
ni (Pça. N. Sa. da Paz), Bruni-Tijuca:
14h, 15h40m, 17h20m, 19b, 20h
40m, 22h20m. (li anos).
+ Má adaptação de uma hisló-
ria de Tcrry Southern, que foi mais
feliz com a versão de Candy. Há
momentos muito divertidos submer-
sos numa torrente dc exageradas
pretensões. Peter Sellers faz um mi-
lionário excêntrico que adota como
filho e únice^. herdeiro o ex-Bcatle
Ringo Starr. Produção inglesa de
1969. (E.A.)

A GANG DOS DOBERMAN (The
Doberman Gang), de Byron Chud-
now. Com Byron Mabe, Hal Reed
c Julie Parrish. Ópera (Praia de Bo-
tafogo, 340. Rio (Pça. Saens Pena),
13h40m, 15h20m, 17h, 18h40m, 20h
20—, 22h. Super-Bruni-70 (Rua Vise.
de Piraiá, 595 - 287-1880): 14h,
lóh, 18h, 20h, 22h. Pathé: 12h,
13h40m, 15h20m, 17h, 18h40m,
20h20m, 22h. Paratodos: 15h, 18h
40m, 18h20m, 20h, 21h40m. (14
anos).

Í(if História curiosa, capaz dc ca-
tivar a atenção: gangsters utilizam
cães especialmente treinados para
assalto a banco sem interferência
humana direta. Direção fraca, inex-

pressivo elenco. O» doberman do
minam a situação. (E.A.)
KUNG Fl», O PUNHO ASSASSINO
(The Good and th» Bad), de Jang
Chvi. Com Chen Xing, Cahg Tlan
Bao Zhao e Irene Ryder. Metro-Boa-
vista (Rua do Passeio, 62 — ,.
222-6490), Matro-Tliuca (Rua Cdo. de
Bonfim, 366 - 248-8840): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos). Chinês dc
Hong Kong,
KARATl, O SOCO DA MORTE (Kil-
lar Puneh), com Yoo Yung-Yong,
Mo Sa-Sung, Do Mlng-Yong. Plaza
(Rua do Passeio, 78): lOh, 11h45m,
13h30m, 15hl5m, 17h, 18h55m, 20h
30m, 22hl5m. América: 14h. Pai
(Caxias): 14hl5m, 17h40m, 19h20m.
Éden (Niterói): 13h30m, 15hl5m,
17h, 18h45m, 20h30m, 22hl5m. Pe-
liteama. (16 anos). Sul-corcano.
OPERAÇÃO PANTERA (Black Pan-
ther), com Chen Sing Yasuaki Kura-
ta e Yen Nan Shce. Programa du-
pio: Big Guns, Olhos Azuis, Senlen-
ca dt Morta. Rcx (Rua Álvaro Al-
vim, 33 - 222-6327): 14h30m
I8h05m, 19h55m. (18 anos). Chinês

de Hong-Kong.

CONTINUAÇÕES
OHI QUE DELÍCIA DE PATRÃO!
(Brasileiro), de Alberto Picralisi.
Com Cario Mossy, Jorge Dória,
Marta Moyano, Geórgia Quental,
Luís dc Lima, Zezé Macedo. Condor
Largo do Machado (Lgo. do Mecha-
do, 29 - 245-7374), Condor Copa-
cabana (Rua Figueiredo Magalhães,
286 - 255-2610), Vitória (Rua Se-
nador Dantas, 45 - 242^9020): 14b,
lóh, 18h, 20h, 22h. Carioca (Pça.
Saens Pena): lóh, 18h, 20h, 22h.
Imperator (Rua Dias da Cruz, 170):
ISH, 17h, I9h, 21h. (18 anos).
-K Comédia ruim. Du's episódios
igualmente desinteressantes e tem-
perados com a habitual grosseria das
porno-chanchadas. (J.C.A.)
AMOR E MEDO (Brasileiro); de
José Rubens Siqueira. Com José
Wilker e Irene Stcfania. Cinema-2
(Rua Raul Pompéia, 102 — ....
247-8900): 19h, 20h40m, 22h20m.
(18 anos).
¦jcfr Um desigual poema aulobio-
gráfico de desespero apoiado na
expressividade de Wilker e numa
montagem de bom ritmo. Realizador
e personagem se misturam numa
só pessoa e o filme procura um
tom narrativo coerente com a de-
sesperança e a falta de vontade de
seu protagonista. (J.CA.)

AS AVENTURAS DE UM VELHACO
(Scalawag), de Kirk Douglas. Com
Kirk Douglas, Mark Lester, Neville
Brand e George Eastman. America-
no. Metro-Copacabana (Av. Copaca-
bana, 749 - 237-9797): 14h, 161),
18h, 20h, 22h. (14 anos).
**K^lr Inspirado na épica jovial dos
anos dourados de Hollywood — as
aventuras vividas por Errol Flynn e
Tyrone Power — Kirk Douglas rea-
lizou um espetáculo de curto fole-
go cinematográfico. Viável como
programa para o público de menor
idade. (E.A.)

O EXORCISTA (Tha Exorcist), de Wil-
liam Friedkin. Com Ellen Burstyn,
Max von Sydow, Lee J. Cobb, Jason
Miller e Linda Blair, Odeon (Pça. M.
Gandhi. 2 - 222-1508), Roxy (Av.
Copacabana, 945 — 236-6245), Vene-
za (Av. Pasteur, 184 - 226-5845),
Tijuca (Pça. Saens Pena), Santa Alice.
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonse-
ca, 54). Icarai (Niterói): 14h, lóh
30m, 19h, 21h30m. (18 anos). No
Roxy ressoes à meia-noite, sábado.
Americano.
•K^ Uma curiosa brincadeira de as-
sustar as pessoas cuia eficiência
está apoiada numa intensa promo-
ção prévia e na repetição de con-
ceitos tão antigos quanto errados,
como, por exemplo, a sugestão per-
manente dc que sexo é negócio do
diabo. (J.C.A.)
O SÉTIMO SELO (Dat Sjundo ÜT-
seglet), de Ingmar Bergman. Com
Gunnar Biornstrand, Max von Sy-
dow e Bibi Anderson. Estúdie-Ttju-
ca (Rua Desembargador Isidro, 10):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos).
ick^M De volta da guerra, um
cavalheiro encontra seu país devas-
tado pela fome e pela peste. No
meio do caminho encontra a morte
e joga uma partida de xadrez com
ela. (J.C.A.)

Restaurantes
NO RIO

CANTINA TARANTELLA —
Casa de comida típica italiana
onde se destacam o Angnolotti
(massa recheada com vitela,
galinha e molho de tomate), a
Cr$ 22,00, o Frango a Fassari-
nho ao Alho e Óleo, a Cr$ 24,00
e o Raviole Verde, recheado
com ricota fresca, a Cr$ 18,00.
Para o acompanhamento, o vi-
nho tinto Cabemet e, como so-
bremesa, a Torta de Morango,
a Cr$8,0O a fatia. O preçomédio da refeição por pessoaíica entre Cr$ 30,00 e Cr$ 35,00,
incluindo o prato principal,
couvert e um copo de vinho.
Aceita todos os cartões de cré-
dito, exceto o Nacional, e per-
manecc aberto diariamente: de
segunda à sexta, das 12h à lh
da manhã, e sábado e domin-
go, das 12h às 3h da manhã.
Av. Semambetlba, 850. Tele-
fones: 399-0632 e 399-0995.

O BIFE DE OURO — Res-
taurante de cozinha internaci-
onal que tem como prato tra-
dicional o Steack Diana (filé
batido e preparado com molho
de manteiga, limão, demi-glace
e vinho Madeira),aCr$33,50,
acompanhado do vinho tinto
nacional Fourastier Cabernet
Pranck. A especialidade da
casa é o Filé dc Sole Margueri-
te, linguado poche, preparado
com molho dc creme, vinho
branco, bechamel e frutos do
mar, gratinado e servido com

batata duchesse, a Cr$ 33,50.
A sugestão para acompanha-
mento é o vinho branco fran-
cês Chablis. O preço da refei-
èão fica em média Cr$ 60,00,
excluindo sobremesa. Funciona
diariamente para almoço, das
12h30m às 15h30m, e para
jantar, das 19h às 24h. Aceita
todos os cartões de crédito. Av.
Atlântica, 1702. Telefone:
257-1818.

EM SÃO PAULO ~

SAO PAULO CENTER —
Funcionando no prédio que foi
sede da 4a. Zona Aérea, o São
Paulo Center é o restaurante
do hotel que tem o mesmo
nome. De segunda à sexta-
feira tem almoço especial para
executivos, com os pratos varl-
ando dia a dia e custando em
média Cr$ 30,00 (couvert, prato
principal e sobremesa). Ofere-
ce também refeições à Ia car-
te, com destaques para o Filé
de Peixe ã Belle Mcuniere
(Cr$ 29,00), Camarão ao Catu-
piry (Cr$ 45,00), Haddock ã
Suíça (Cr$ 32,00), Steack à
Siberiana e Filet à Cumbcr-
land, ambos e, Cr$ 32,00. O res-
taurante tem capacidade para
120 pessoas e seu jantar vai
até as 23 horas. Aceita todos
os cartões de crédito e tem cs-
tacionamento próprio. Largo
Santa Efigênia, 40. Telefone:
239-2644.

GRITOS E SUSSURROS (Viskiningar
Och Rop), de Ingmar Bergman, Com
Karl Sylwan e Llv Ullmon. Foto-
grada do Sven Nykvlst. Música d»
Chopln e Bach. Sueco. Arr-Copaca-
bana (Avenida Copacabana, 759 —
235-4895). 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
(18 anos). Sábado, sessão a mela-
nolto.
"kj(-¥Í(-¥ Já nasceu clássico esse
filme que eleva o suspensa anfmlco
a a violência latente de O Sllin-
cio a uma Intensidade provável-
mente sem precedentes na própria
filmografia du Bergman. Irroslstí-
vel o magnetismo da fotografia de
Nykvlst, inigualável o quarteto de
atrlir-s protagonistas. (E.A.)

REAPRESENTAÇOES
AINDA AGARRO ESTA VIZINHA
(Brasileiro), de Pedro Carlos Ro-
vai. Com Adriana Prlelo, Cccil Tlii-
ré, Wilza Carla e Carlos Leite. Scala
(Praia de Botafogo 320): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. Fluminense, Guada-
lupe. Piedade. (18 anos), domingo,
no Cisne.
•jV-K O mais hábil de todos os fil-
mes do cineasta de A ViúvaVir-
gem é uma chanchada de ritmo
efervescente e agressiva grossura,
Rovai reafirma seu domínio do bfl-
cio e sua tendência a mergulhar nos
abismos do mau gosto. (E.A.)
PEQUENO GRANDE HOMEM (litlla
Big Man), de Arthur Penn. Com
Dustin Hoffman e Faye Dunnaway.
Lagoa Drive-ln (Av. Borges de Mc-
deiros, 1 426 - 227-6686): 20h30m,
22h30m. (18 anos). Americano. Até
quarta-feira.
¦^-K-K-K Western dramático e sa-
tírico promovendo uma revisão cri-
tica de mitos da colonização do
Oeste americano. Dustin Hoffman
excelente como um indivíduo osci-
lanle entre a cultura índia e a dos
brancos. (E.A.)
ANTES QUE O DIVÓRCIO CHEGÜÍ
(Lo Chiamaremo Andréa), de Vltlo-
rio de Sica. Com Nino Manfrcdi e
Mariangela Mclato. Jóia-Cinemateca
(Av. Copacabana, 680 — 237-4714):
a partir das 14h. (lê anos). Somen-
te lioje. Italiano.
-K-fc^-K Comédia poética^ e rea-
lista, um pouco amarga, cm torno
de um casal de professores que
deseja, mas aparentemente não po-
de, ter filhos. Impecáveis os prota-
gonistas. (E.A.)

DIÁRIO DE UMA GAROTA ESQUI-
ZOFRÉNICA (II Giornale di una Schi-
zofrenica), de Nelo Risi, com Ghis-
laine D'Orsay, Margarida Lozani,
Umbcrto Ralho e Mania Tocinovsky.
BBB Film Show (Rua Barata Ribeiro,
502): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18
anos).
-K^"fc Bom filme, baseado
no livro do mesmo título de Mar-
gherita Andréa Sechehaye. Uma
personalidade esquizofrênica, até
aqui usada pelo cinema apenas em
espetáculos de horror para provocar
alguns sustos na platéia, é analisada
com cuidado num filme às vczps
prejudicado por uma narrativa mui-
to tradicional. (J.C.A.)

QUANTO MAIS QUENTE MELHOR
(Some like ir Hot), de Billy Wilder.
Com Marilyn Monroe, Tony Curtis e
Jack Lcmmon. Bruni-Flamengo (Praia
do Flamengo, 72): 14h, lóh, 18h,
20h, 22h. (14 anos). Produção ame-
ricana em preto e branco.
¦jV-p".'^'^ Clássico da comédia ame-
ricana. Curtis t Lcmmon passam
com nota 10 pela prova do travesti:
seus personagens integram uma or-
questra feminina a fim de escapar à
ira dos gangsters de Chicago, dé-
cada de 20. (E.A.)
SAGARANA: O DUELO (brasileiro),
de Paulo Thiago. Com Milton Mo-
raes, ítala Nandi, Joel Barcellos e
Átila lório. Alasca (Av. Copacabana
- Posto Seis): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos).
¦^•ki( Um vigoroso Duelo e um Sa-
garana que não consegue transmi-
tir toda a seiva do mundo fiecio-
nal de Guimarães Rosa. Produção
de muito bom nivel, elenco eficien-
te, excelente fotografia. (E.A.)
A NOIVA DA NOITE / DESEjÓÜi
SETE HOMENS (brasileiro), de lenila
Perroy. Com Rossana Ghessa, Fran-
cisco di Franco e Flávio Porto. S.
Bento (Niterói): 15h, 17h, 19h, 21h.
(18 anos).

-K Molodrama de perseguição que
procura em vão um casamento de
conveniência do erotismo com a
violência. Estos ingredlcnles não
conseguem fugir dc um osquomalis-
mo caricatural, (E.A.)
LADRÕES DE BICICLETAS (íadrFdi
Biciclette), de Vittorio de Sica.
Com Lamborto Maggioranl, Enzo
Slalola, Lianolla Carelll, Elona Al-
tlorl. Cinema-1 (Av. Prado Júnior,
286): 15h, 16h45m, 18h30m, 20h
15m, 22h. (14 anos). Em preto t
branco.
Irkll^M Um dos clímaces
da colaboração enlre De Sica
(direção) ¦ Zavattlni (roteiro)
num filme que as sonda-
gens de opinião crítica situam cn-
tre os maiores dc todos os tempos.
Dando a um episódio do cotidiano
grandeza de tragédia, De Sica im-
pôs a eficácia da maneira noo-realis-
ta de ver o drama humano — uma
vitória que alterou os rumos do
cinema. (E.A.)

ROBIN HOOD, O TRAPALHÃO DA
FLORESTA (brasileiro), de J. B. Tan-
ko. Com Renato Aragão e Dedé
Santana. Art-Tijuca (Pça. Saons Pe-
na): 14h, 15h40m, 17h20m, 18h,
20h40m, 22h20m. (Livro).

MATINÊS
AS QUATRO CHAVES MÁGICA?
(Brasileiro), dc Alberto Salva. —
Cinema-2: 15h40m, 17h20m. (Livre).
¦jV-*K^»T Talvez o melhor filme bra-
sileiro dedicado (cm especial) ao
público infanto-iuvcnil. História fan-
tástica enfatizando as potencialida-
des de cada indivíduo e a necessi-
dade de um entendimento com a
Natureza. (E.A.J

O VALENTE PRÍNCIPE DE DONEGAl
- S. luis: 14h. (Livre).
UM LEAL COMPANHEIRO - Copa-
cabana: 14h. (livre).
A VIDA É UM DESAFIO - Cario-
ca^ 14h. (Livre).

EXTRA
HOUVE UMA VEZ UM VERÃO (Sum-
mer of 42), de Robcrt Mulligan. Com
Gary Grimcs e Jennifer 0'Neil. Ho-
ic, amanhã e domingo, às lóh, 18h,
20h, 22h, no Museu da Imagem •
do Som. (18 anos).

O SILÊNCIO (Tystnaden), de Ingmar
Bergman. Com Ingrid Thulin, Gunnel
Lindblom, Birgcr Malmsten. Com-
plcmcnto: Surrealismo. Hoje, às 20h
30m, no Clube de Cultura Redentor,
Rua Haddock Lobo, 258.
^-K-K-sV-K O "Silêncio de Deus"
na trilogia bergmaniana de "filmes
de câmara." (E.A.)

UMA LIÇÃO DE AMOR (En Lektion
i Karlek), dc Ingmar Bergman. Com
Eva Dahlbeck, e Gunnar Biornstrand.
Hoje, às 18h30m na Cinemateca
do MAM.
'-»V-K'>V'*K A primeira grande aber-
tura de comédia na obra de Bcrg-
man. (E.A.)

A HORA DO AMOR (Beroringen /
The Touch), de Ingmar Bergman.
Com Bibi Andersson, Max von Sy-
dow e Elliot Gould. Hoje è OhlOm,
no Cinema-1 e amanhã, no mesmo
horário, no Estúdio-Tijuca.
tH*í'-»V"K Rico e complexo, apesar
da aparente banalidade da trama.
(E.A.)
DOCUMENTÁRIOS DE TEMÁTICA
NORDESTINA - Exibição dc Feira
de Sie Cristóvão, de Manfrcdo Cal-
das, Jornal do Sertão, de Geraldo
Sarno, Beste, de Thomas Farkas, e
Carcará .de Rui Perotti Barbosa. Ho-
ie, às 20h30m, no Cineclube Glau-
ber Rocha, Rua São Francisco Xa-
vier, 75. Após a sessão, debate com
Manfrcdo Caldas.

O GRITO (II Grido), de Antonioni.
Com Steve Cochran e Alida Valli.
Hoie às 19h, na Abag, Rua Melvin
Joncs, 5y20.° com entrada franca.
¦^ar-^C^sT-^t-^t Uma das obras-primas
de Antonioni. (E.A.)

SLOGAN (Je VAime, Moit Non Plus),
dé Pierre Grimblat. Com Jane Birkin
e Sergc Gainsbourg. Hoie, à 0hl5m,
no Pax.

Os programai a horários acima
divulgados tio fornecidos pelos dis-
tribuidoras •, portanto, da sua in-
taira responsabilidade.

Música
MARISA MARIZ — Recital do so-
prano acompanhada ao piano do
maestro André Vivante. No progra-
ma, obras de Debussy, Schumann,
Vila-Lobos e Lorenzo Fernandez.
Amanhã, às 21 h, no Auditoria do
DER, Av. Pres. Vargas, 1 100.

QUINTETO VILA-LOBOS - Apresen-
tação do grupo encerrando a Sema-
na do Músico. No programa, obras
de Vila-Lobos, Haydn, Vlvaldi, Gna-
talli, Prokofioff e José Siqueira.
Ho|e, às 21 h, na Sala Cecília Mei-
reles, com entrada franca.

RECITAL — De violão clássico e
popular com os alunos da Univer-
sidade Gama Filho. Hoje, às 20h,
na Universidade, com entrada franca.

CONCERTO DE NATAL- Recital do
organista Pedro Paulo lannini Intcr-
pretando peças de Bach, Nepomuce-

no, Gazanego, Mendelssohn, Wagner,
Wierne e Melodias Natalinas. Ama-
nhã, às 20h30m, na Basílica dos Si-
lasianos, Rua Santa Rosa, 207, Ni-
teról. Ingressos a Cr$ 5,00, em
beneficio da manutenção e conser-
vação do grande órgão,

OSN — Concerto sob a regência
do maestro mexicano Enrique Batiz
e tendo como solista Gilberto Tinot-
II (piano). Programa: O Rio Mo|.
davia, ele Smelana, Concerto n.° 2,
para Piano • Orquestra, de Liszl,
Batuque, dc Lorenzo Fernandez e
Ia. Sinfonia, de Brahms. Amanhã, às

16h30m, no Teatro Municipal e do-
mingo, às 21 h, na Sala Cacilia Mei-
rela», com entrada franca,
CONCERTOS PARA A JUVENTUDE
— Recital dos vencedores do Con-
curso Internacional da ,Piano Vila-
Lobos. Yuri Smirnov, interpretará
Variações, de Marlos Nobre e três
números da Prole do Bebi, de
Vila-Lobos, Adam Fellighi tocará a
Sonata n.9 4, de Mignone e ou-
tros três números da Prole do Bebê
n.° 2, de Vila-Lobos, e Jorge Fon-
tes executará o Lundu, de Camargo
Guamieri, além de outros três nú-
meros da Prolt do Bebi n.* 2, de
Vila-Lobos. Domingo, às 10h30m,
no Teatro Fenlx, com entrada fran-
ca.
CATERINA Dl GIOIA - Recital da
pianista interpretando Sonata Fan-
tasia, de Maria Luisa Prioli Vala
dos Reis, de Joaquina Campos,
Seta Miniatural, de Fructuoso Via-
na, Sonata Pentamodal n.° 1, de
Batista Siqueira e obrar^ de Liszt e
Arnaldo Rabelo. Dia 3, às 17h30m,
na Escola de Música da UFRJ.
LUIZ MEDALHA - Recital do pia-
nista. Dia 4, às 21h. na Sala Ce-
cllla Meireles. 
TAMARA SAVINA - Recital da
cantora interpretando peças de Ta-
neieff, Arcnsky, Tchalkowsky, Seria-
bine, Rachmanlnoff e Vila-Lobos.
Dia 5, às 21 h,- no Ibeu, Av. Co-
pacabana, 690/2.°.

A VENERÁVEL MADAME GONEAU
-- Comédia dc João Bethencourt.
Dir. do autor, Com Milton Morais,
Rosamarla Murtinho, lvã Cândido,
Françolse Forlon, Silvia Martins e
José Steinbcrg. Teatro Mesbla, Rua
do Passeio, 42/56 (242-4880). De
3a. a 6a., c dom., às 2lhl5m, sáb.,
às 20hl5m e 22h30m, vesp, 5a.,
às lóh e dom., às I8h. Ingressos de
3a. t 5a., a CrS 30,00, de óa. a
dom., a Cr$ 40,00, vesp. de 5a., a
Cr$ 20,00. (18 anos). Marido que
traiu a mulher, com conseqüências
desastrosas, passa por sua vez a
sentir-se traído, e inventa estrala-
gemas para descobrir a verdade.

MANGUE STORY - Comédia de
Aurimar Rocha. Dir. do aulor. Com
íris Bruzzi, Nelson Caruso, Aurimar
Rocha, Dorinha Duval, ítalo de
Freitas. Teatro da Bolso, Av. At.iul-
fo de Paiva, 269 (287-0871). De 3a.
a óa., às 21h30m, sáb., às 21 li e
22h45m, vesp. 5a. às lóh e dom.,
às I8hl5m, dom., às 20hl5m. In-
gressos de 3a. a 5a., a CrS 30,00
e Cr$ 15,00 (esludantes), óa. a dom.
a Cr$ 40,00 e Cr$ 20,00 (estudan-
tes), vesp. de 5a a CrS 25,00 e de
dom., a CrS 30,00. (18 anos). Gran-
dc_j5 e misérias humanas da zona
do Mangue, numa visão crítica.

GENTE DIFÍCIL - Texto de Yossef
bar Yossef. Dir. de Tom Lcvy. Com
Bcila Gcnaucr, halo Rossi, Leonar-
do Vilar, Osvaldo Lousada. Teatro
Santa Rosa, Rua Vise. dc Piraiá, 22
(247-8641). De 3a. a 6a. e dom., às
21h30m, sáb., às 20h30m e 22h
30m, vesp. 5a. às 17h e dom., às
18h. Ingressos de 3a. a óa. e dom.,

a CrS 18,00 e CrS 10,00 (estudan-
tes), sáb., a CrS 30,00, vesp. de
5a., a CrS 15,00 e CrS 10,00 (es-
tudanlcs). (16 anos),

• O difícil mas divertido en-
contro enlre três israelitas de meia-
idade, machucados pela vida. Den-
tro dos limites do realismo psicoló-
gico, uma realização minuciosa e
bem interpretada. (Y.M.)

JOGO DO SEXO - Comédia de
Richard Harris e Leslie Darbon. Dir.
de José Renato. Com Felipe Caro-
ne, Monique Lafond, Maria Luísa
Castelli, Heloísa Helena e outros.
Teatro Glória, Rua do Russel, 632
(245-5527). De 4a. a óa. e dom., às
21h!5m, sábado às 20h e 22h30m,
vesperal quintas às 17h e dom., às
181). Ingressos de 4a. a óa. e dom.,

a Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00 (estudan-
tes) sábado, a CrS 40,00, vespe-
ral de quinta a Cr$ 15,00. (18 anos).
Corretor cinquentao, esposa entedia-
da, jovem moderninha e namorado
vigarista jogam o jogo do título.

Leilão
4° LEILÃO DE ARTE MODERNA DE 1974 — Hoje, amanhã
e domingo, das 14h às 23h, exposição das obras. A partirdo dia 2 até o dia 5, leilão apregoado por Thyde Aor, às21h, na Galeria da Praça, Rua Maria Quitéria, 41.

DONA XEPA - Comédia de Pedro
Bloch. Dir. de Francisco Milani. Mu-
sica de Edino Krieger. Cen. de Fer-
nando Pamplona. Com Vanda Lacer-
da, Frar.cisco Milani, Paulo Junquei-
ra e outros. Participação especial dc
Samaritana Santos. Teatro Nacional
de Comédia, Avenida Rio Branco,
179 (224-2356). De 3a. a óa. e do-
mingo, às 21 h, sáb., às 20h e 22h
15m, vesperal de 5a às 17h e dc
domingo às 18h. Ingressos a CrJ
30,00 e CrS 15,00 (estudantes), e
vesperal de 5a. a Cr$ 20,00.
Permitida a entrada de maiores de
10 anos nas sessões noturnas e cen-
sura livre nas matinês de 5a. e dom.
Nova montagem da velha comédia
de costumes populares cariocas, que
Alda Garrido celebrizou em 1952.

DR. KNOCK - Comédia de Jules
Romains. Dir. de Celso Nunes. Com
Paulo Autran, Célia Biar, Hélio Ari,
Dirce Migliaccio, Jorge Chaia, Dia-
na Morei, Laura Suarez, Simão Kou-
ry e outros. Teatro Maison da Fran-
ce, Av. Pres. Antônio Carlos, 58
(252-3456). De 4a. a óa., e dom.,
às 21h. Sáb., às 20h e 22h30m,
vesp. 5a., às 17h e dom., às 18h.
Ingressos 4a., 5a. e dom., a CrS
30,00 e CrS 15,00 (estudantes), óa.
e sáb., a CrS 40,00 e vesp. 5a., a
CrS 20,00. De 4a a sáb., Cr$ 20,00
na platéia superior. (14 anos). Até
domingo.

• Em nome da grandeza da
Medicina um curioso fanático con-
vence a população da cidadezinha
de que todo mundo é doente. Pro-
dução muito cuidada de um texto
que fez furor em 1923, mas cujo
humor resultou atenuado na atual
montagem. (Y.M.)

CHIQUINHA GONZAGA - Come-
dia musical de Elsa Pinho Osborne
e Carlos. Paiva. Dir. e cen. de Per-
nambuco de Oliveira. Com Eva To-
dor, Reinaldo Gonzaga, Estellta Bell,
Susi Arruda, Beatriz Lira, Margot
Melo, Roberto Azevedo, Fernando
Vilar, Miguel Carrano, Almir Teles
e outros. Teatro Dulcina, R. Alcin-
do Guanabara, 17 (232-5817). Da
3a. a óa. e dom., às 21hl5m, 'sáb.

às 21h30m. Vesp. 5a„ 17h, sáb. e
e dom. 18h. Ingressos Cr$ 15,00
(14 anos). Biografia musicada da
grande compositora popular e pio-
neira da luta pela igualdade dos
direitos das mulheres.

O CASAMENTO DO PEQUENO BUR-
GUÊS — Comédia de Bertolt Brscht.
Dir do luis Antônio Martlnez Cor-
reia. Com Analu Prestes, Luís Anlô-
nio, Wilson Grey, Marieta Severo,
Telma Reston, Rodrigo Santiago e
outros. Teatro Opinião, Rua Siquei-
ra Campos, 143 (235-2119). De 3a.
a óa., às 21h30m, sáb., às 20h e
22h30m, dom., às 18h e 21h. In-
gressos a CrS 15,00. (18 anos).

• A encenação, caracterizada
por uma empostação de farsa rasga-
da, total liberdade de criação em
cima do texto e tom de tremenda
violência, traduz de maneira sur-
prcendenle a essência do pensa-
mento brechtiano. (Y.M.)

ENSAIO SELVAGEM - Drama fan-
tástlco de José Vicente. Dir. de Ru-
bens Correia. Cen. e flg. de Hélio
Eichbauor, Com José Wilker, Nlldo
Parente, Renato Coutinho, Eduardo
Machado. Teatro Ipanema, Rua Pru-
dente de Morais, 824 (247-9794).
De 3a. a sáb., às 21h30m, dom.,
sessão única às 19h. Ingressos a
CrS 15,00. (18 anos).

• Uma encenação de notável re-
quintt e beleza visual, valorizada
por uma cenografia excepcional, a
serviço dc um texto' hermético, in-
definido * discutível. (Y.M.)

MAIS QUERO ASNO QUE ME CAR-
REGUE QUE CAVALO QUE ME DER.
RUBE — Comédia musical com toxto
e direção de Carlos Alberto Soffre-
dinl. Com Teresa Raquel, Elza Go-
mes, Augusto Olímpio, Otávio Au-
gusto, Bctlina Vlany, Uva Nino, Su-
sana Folnl e outros. Teatro Teresa
Raquel, Rua Siqueira Campos, 143,
(235-1113). 3a„ 4a., óa, e dom.,
às 21hl5m, 5a., às 2lh, sáb. às
20h c 22h30m, vosp. 5a., às 17h

e dom., às 18h30m, Ingressos a CrS
15,00. (14 anos).

• Um elen:o muito bem esco-
Ihido e cxlrcmamente alegre con-
segue dar vida a este programa for-
malmente próximo de um espeta-
culo de revista. (Y.M.)

GAIOLA DAS LOUCAS - Come-
dia de Jean Polret. Direção de João
Bethencourt. Com Jorge Dória, Car-
valhinho, Nélia Paula, Lady Fran-
cisco, Mario Jorge, Juju Pimenta
e outros. Teatro Ginástico, Avcni-
da Graça Aranha, 187 (221-4484).
De 3a. a óa. e dom., às 21 h. Sáb.
às 22h30m. Vesperal 4a., 17h e
dom., lah. Ingressos de 3a. a 5a.
e dom., a Cr$ 25,00 e CrS 15,00
(estudantes), 6a. a dom., CrS 30,00.
Sáb., CrS 40,00 e vesp. 5a., Cr$
15,00. (18 anos). O dono (dona?)
de uma boate especializada em
shows de travestis envolvido cm
exóticas complicações na sua osdrú*
xula vida de família.

O CRIME ROUBADO - Texto e di-
rcção de João Bethencourt. Com
André Villon, Yara Cortes, Francis-
co Dantas, Lca Garcia, lvã dc Al-
meida e outros. Cenários de San-
dra Demoro. Teatro da Galeria, Rua
Senador Vergueiro, 93 (225-9185).
Dc 3a. a 6a. às 2thl5m, sáb. às 20h
e 22h30m, dom., às 21hl5m, vespe-
ral 5a., às lóh e dom., às 18h. In-
gressos dc 3a. a óa. e dom. a CrS
10,00, sáb. a CrS 20,00. (18 anos)
Comédia que goza policiais e não
policiais, em conflito numa delega-
cia ¦suburbana.

PIPPIN — Comédia musical de Stfc-
phen Schwartz e' Roger Hirson. Dir.
dc Flávio Rangel. Dir. musical da
Ailton Escobar. Com Maria Sampaio,
Sueli Franco, Míriam Muller, Ariclê
Pores, Marco Nanini, Carlos Kroe-
ber c outros. Teatro Adolpho Bloch,
Praia do Russel, 804 (285-1465 e
285-1466). De 4a. a dom., às 21 h,
vesp. 5a., às 17h e dom., às 18h.
Ingressos de 3a. a dom., a CrS 40,00
e CrS 20,00 (estudantes), vesp. 5a.
a CrS 25,00. (14 anos). O Rei Pe-
pino, íilho de Carlos Magno, pro-
tura obstinadamente encontrar o
sentido de sua existência.

A TEORIA NA PRATICA E A OUTRA
— Comédia dramática de Ana Dios-
dado em tradução livre de Armin-
do Btanco. Cenário e figurinos de
Bia Vasconcelos. Música de Edu
Lobo e Paulo César Pinheiro. Dir.
de Antônio Pedro. Com Gracindo
Jr., Sônia Braga, Antônio Pedro,
Lúcia Alves, Vinicius Saivatori e Pe-
dro Paulo Rangel. Teatro Princesa
Isabel, Av. Princesa Isabel, 186
(236-3724). De 3a. a óa. e dom., às
21h30m, sáb. 20h30m e 22h45m,
vesp. dom., 18h. Ingressos de 3a.
« 5a., a Cr$ 25,00 e CrS 15,00 (os-
tudantes), de óa. a dom., a CrS ...
30,00 e Cr$ 20,00 (estudantes). (18
anos).'

• Conflito entre as concepções
de vida de dois jovens casais, um
moderninho e outro convencional.
A inteligente adaptação ao Brasil, a
boa direção e o excelente trabalho
do elenco permitem passar por ei-
ma de lugares-comuns de um texlo
imaturo. (Y.M.)

TUDO NA CAMA - De Jean Hartog.
Tradução de Raimundo Magalhães
Júnior. Com Dercy Gonçalves, Apa-
recida Pimenta e Marcus Toledo.
Comédia baseada em Leito Nupcial.
Teatro Serrador, Rua Senador Dan-
tas, 13 (232-8531). De 4a. a dom.,
às 21 h. Ingressos de 4a. a 5a., a
Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00 (estudantes),
6a. e dom. a CrS 40,00 e Cr$ 20,00
(estudantes) e sáb. a CrS 40,00. (18
anos). A história da peça é apenas
um pretexto para a explosão do his-
trionismo de Dercy. Até dia 7 de
dezembro.

EXTRA

MOSTRA ANTES QUE O PANO
CAIA — Hoje, apresentação de
Ai Hienai, de Bráulio Pedroso. Com
os alunos da Escola de Teatro Mar-
tins Pena. Teatro Gil Vicente, Av.
Chile, 330, às 20h30m. Ingressos a
CrS 5,00.

AUTO REPRESENTADO NA FESTA
DE SÃO LOURENÇO - Texto de
José de Anchieta. Adaptação de
Walmir Ayala. Apresentação do gru-
po GET. Dir. de Jota Diniz. Com ls-
mael Gatti, Libero Zuccari, Kiko e ou-
tros. Teatro do Jornal, Rua Ria-
chuelo, 114, 7.° andar. Sextas, sábs.
e domingos às 21h30m. Ingressos a
CrS 10,00.

GRUTA - Texto de M. Cena.
Apresentação do grupo Asfalto.
Dir. de Almérlo Belém. Com
Marcondes Mosqueu, José Carlos
de Sousa, Osvaldo Rosário. Teatro
Nacional de Comédia, Av, Rio
Branco, 179 (224-2356). Todas as
segundas-feiras às 21 h. Ingressos
a CrS 10,00 e 5,00 (estudantes).

HARVEY - Comédia de Mary Cha-
se. Dir. de Kathy Bourkc. Com o
Little Theatre Group. Apresentada
em inglês. No teatro da Escola
Americana, Estrada da Gávea, 132
(226-9418). Diariamente, às 20h30m.
ingressos a CrS 20,00. Até amanhã.

A FALECIDA - De Nelson Rodri-
gues. Dir. de Luiza da Gonta. Com
os alunos de Teatro da Escola Mar-
Uns Pena. Hoje, amanhã e domin-
go, às 20h, no Teatro Luís Peixoto,
Rua Vinte de Abril, 14, com en-
trada franca.

õnüÃTAl NA PRAÇA - De Henry
Ghòon. Dir. de Eugcnio Guy, Par-
ticipação do Grupo Teclario, com
Diva Taddeucci, Sueli Costa, Jorge
Luís Queirós, Sidney Vaz e Ar-
mando Albuquerque. Hoje, às 21 h
e amanhã, às lóh e 21 h, no Teatro
João Caetano. Ingressos a Cr$
10,00.

TARDE DE AUTÓGRAFOS - Hoje, às
17h, Eliarclo França estará autografando
seu livro infantil O Rei de Quase Tudo,
da Editora Orientação Cultural. Na Coi
Coi: Rua Visconde de Pirajá, 82 - loja
211,

CONJUNTOS INFANTIS - Para as menl-
nas, conjuntos de saia longa e bustier de
brim cru enfeitado com sinhaninha, por
Cr$ 112,00; para os meninos, short e
camiseta com listras ou cores lisas vari-
adas, por CrS 39,00. Na Ton Bebê: Rua
Visconde de Pirajá, 444 - sobreloja 204.
MAQUILAGEN» PARA VERÃO - Em ofer-
1a, esta semana, vários tipos de maqui-
lagem com preços de Cr$ 20,00; ampo-
Ias de placenta, a partir de Cr$ 90,00
e caixas de brilho com sabor, por
Cr$ 20,00. As Koisas Boulique: Rua Car-
los Góis, 234 - loja 1.
ACRÍLICO — Mesa de escritório, com
prateleira, cadeira e objetos utilitários;
estante de cubos e uma linha completa
de móveis de acrílico, metal e fiber glass
podem ser encontrados na Rua do Orien-
te, 266 — Santa Teresa. Telefone
221-6536.

BIQUÍNIS — Tipo tanga, amarrada do
lado, em lycra, argilon ou algodão, com
aplicações em várias cores fazendo es-
tampas marinhas. Preço: Cr$ 90,00, nas
cores amarelo, laranja, marinho e tur-
quesa. Na Koka: Rua Conde de Bomfim,
425 - loja F.
NOVIDADES INFANTIS - A Lullaby está
lançando novidades para presentes de
Natal: almofadas com desenhos de bo-
necos e modelos diversos de bichinhos
americanos, por Cr$ 60,00; bijuteria in-
fantil, a partir de Cr$ 10,00. Rua Viscon-
de Pirajá, 282 - loja K.
VESTIDO-AVENTAL - Modelo para o ve-
rão, em algodão xadrez com aplicações
de fitinhas de veludo e comprimento
Chanel, por CrS 189,00. Na loko: Rua
Miguel Lemos, 25 — loja A.

*\

EL
u/m.

CADEIRAS PARA PRAIA - Modelos do-
bráveis, com a armação de madeira e
o encosto em lona xadrez de várias co-
res. Os preços estão em oferta na Tape-
caria Astoria: as menores por Cr$ 25,00;
as maiores por Cr$ 40,00 e as de tipo
espreguiçadeira, por Cr$ 53,00. Rua Vis-
conde de Pirajá, 141.

ÍC As informações desta coluna

são publicadat gratuitamente.

O DOCE PARA O
FIM DE SEMANA

GELADO DE NATAL
Dois tijolos de sorvete de

creme e 2 de chocolate, 2 colhe-
res das de sopa de manteiga, 2
de açúcar, 1 lata de creme de
leite, 3 folhas de gelatina bran-
ca, 1 xícara de frutas cristaliza-
das picadas e aferventadas.

Bater em creme de mantei-
ga com o açúcar e adicionar o
creme de leite, a gelatina já dis-
solvida e fria e as frutas crista-
Usadas. Misturar bem e levar à
geladeira. Em uma forma, colo-
car uma camada de sorvete de
creme, uma do creme de frutas
e uma de sorvete de chocolate.
Alisar bem, cobrir com papel alu-
mínio e levar ao congelador, de
preferência de véspera. Na hora
de servir, desenformar e enfei-
tar com cerejas e frutas crista-
Usadas.

RUTH MARIA
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SERVIÇO COMPLETO
Televisão Os filmes da TV

CANAL 4
lOhlSm — Padrão a Corti. 10h30m

VII. Sésamo II. 10h55m - Glo-
binho. Ilh — Aprenda a Cuidar da
Seu Filho. Illi30m - Oi Três Pa-
•fitai .1 IháSm - Globlnho. 12h -
Globo Cor Especial: llnoirinlio /
Missão quasa Impossível. 13h —
Hoje (noticiário a cores).. 13h55m

Globlnho. Ml, - ANovIca Voa-
clora (a cores). I4h25m — Globi.
nho. 14l,30m - Vila Sésamo II.
1511 — Sessão da Tarda, filme: O
Recruta Enamorado. làhSSm — Glo-
binho. 17h — Show dai S: Papai
Sabe Nada (a cores). 17h30m —
Hanna Barbara 74: Jeannie E' um
Gênio (.1 cotes). 181, — Faixa No-
bre: Sexta Super Show (a cores).
19h — Corrida do Ouro. 19h45m —
Jornal Nacional (a cores). 201,1 Sm

Fogo sobre Terra, 211, — Chico
City. 22h - O Rebu (a cores), 22li
40n> — Plantip Globo. 22h45m —
Jornal Internacional (a cores). 231,
05m — Sessão Drama, filme: A len-
da da lilah Clara. II, - Sessão
Coruja, filme: Uma Mulher Incomum.

CANAL 6
11h30m - TV Educativa. Í2h'"-'
Seriado de Aventuras. 12h30m —
Rede Fluminense de Noticiai. 13h

Programa Edna Savaget. 14h —
Esquadrão Arco-íris. 14l,30m — Al
Cruiadai (a cores). 151, - Clube do
Capitão Ata (a cores). J7h30m —
Senão Patota (Desenhos a cores).
IShISm — Gente Inocente, 18h50m

A Barba Aiul (a coros), 19h40m
ídolo de Pano (a cores). 20h20m

—O Machão (a cores). 20li45m —
Factorama (Edição Nacional a cores).

21 h — Clube doi Arlistai (a cores).
231, — Toma (a cores). 24h — Va-
rig E' Dona da Noite, filme a co-
ros: Operação Crossbow.

CANAL 13
MlvIOm — TV Educativa (a cores).
lShlOm - Relatório Cientifico (a
cores). I5h40m — Aula da Inglês
(a cores). lólilOm — Aula da Fran-
cêi (a cores). Inh30m — Puft-Puft
(a cores). 17h05m — Programa Ha-
lena Sangirardi (a cores). 17h55m
— Huck-Finn. Desenhos (a cores).
101,251,, — Top of the Pop (a cores).
181,40.» - Dr. Kildare. 19l,45m -
Heróis do Oeste: Chaparral (a co-
res). 20h45m — Jornal Rio — Edi-
cão da Noite (a coros). 21 h - l.M.
filme: As Seta Mulheres de Minha
Vida. 23hlSm - Última Sessão,
filme: O Perigo Mera Conosco.

Shows
HOMEM NÃO ENTRA - Show de
Re«,e-Maric Muraro c Mcloneida
Suiclíiit. Com Cidinha Campos. Tea*
tre da Lagoa (Av. Borges de Mc-
cairos, 1 426 - 227-6686): De 5a.
a dom., às I7h. Ingressos a Cr$
20,00. (18 anos). Uma conversa In-
formal e descontraída com mulhe-
res a respeito de sua condição na
sociedade atual.

TE PEGO PEIA PALAVRA (Na Boca
do Povo) — Show com a canto-
ra Marlcnc acompanhada do con-
iunto Ré-láx. Parlicipação especial
do ator Otávio César. Dir. Herminio
Bello de Carvalho. Dir. musical de
Artur Vcrocni. Programação visual de
José Dias. Teatro Senac (Rua Pom-
pcu loureiro, 45 (256-2746), de 4a.
a 6a., às 21h30m, sáb., às 22l,30m,
dom., às !9h e 21h30m. Ingressos
diariamente a Cr$ 40,00 c CrS 20,00
(estudantes), sáb. a Cr$ 40,00. (18
anos).

CANTAR — Show da cantora Gal
Costa acompanhada de João Donato

piano, Chiquito — guitarra, Ober-
-dan — flauta e jax, Lus Carlos dos
Santos — bateria e Milton Botelho

baixo. Dir. geral de Caetano
Veloso. Dir. musical de João Do*
nato. Teatro da Praia, Rua Francisco
Sá, 88 (267-7749 e 227-1083). De
5a., a sáb. as 21l,30m, dom. às 191,.
Ingressos a CrS 30,00 c CrS 20,00
(estudantes). (18 anos). Até domin-
90.

O PEQUENO NOTÁVEL - Show do
cantor e compositor Jucá Chaves,
acompanhado do conjunto Os Sdru-
wes. Cen. Juarez Machado. Progra-
maçao visual de Antônio Guerreiro.
Teatro da Lagoa, Av. Borges de
Medeiros, 1 426 (227-6686). De 4a.
a dom., às 21h30m. Ingressos 4a. e
5a. a CrS 40,00, 6a., sáb. e dom.
a CrS 50,00. (18 anos).

A CENA MUDA - Show da canlo-
ra Maria Bcthania, acompanhada do
conjunto Terra Trio, Paulo (flautis-
ta) e Cláudio (guitarrista). Dir. de
Faupzí Arap. Cen. e fig. de Flávio
Império. Teatro Casa-Grande, Ave-
nida Afranto de Melo Franco, 290
(227-6475). De 4a. a sáb. às 21 h
30m, e dom. às 19h. Ingressos de
4a. e 5a. e dom. a Cr$ 40,00 e CrS
20,00 (estudantes), 6a. e sáb. a CrS
40,00. (18 anos). Até domingo.

EXTRA

Calmon e As Garotas do Rio. De
3a. a 5a., às 22h, 6a. às 23h30m,
sáb. às 22h30m, dom., às 20h. In-
gressos de 3a. a 5a. c dom. a Cr$
40,00, 6a, e sáb. a Cr$ 50,00. Ca-
necão, Av. Vences lau Brás, 215 —
(2460617 e 246-7188). (14 anos).

BRAZILIAN FOLLIES 75 - Show
com Jerry Adrlani, Edu da Gaita,
Nora Ney, Jorge Goulart, lourdi-
nha Bittencourt, o malabarisla Wil-
liam Wu, o conjunto Sambacana, o
Black and White National Rio Dan-
cers (corpo de bailei clássico, mo-
demo e folclórico), passistas e rit-
mistas. Coreografia de Leda luqui.
Fig. de Arlindo Rodrigues. Cen. de
Fernando Pamplona. No Hotel Na-
cional (399-0.100). Sem couvert ar-
tistico, consumação de CrS 90,00.
(18 anos). ^^^

VAMOS FALAR DE MUITO AMOR
— Show de 2a. a sáb., às 23h30m,
baseado em lexlos de Cecília, Mei-
reles, Cassiano Ricardo, Vinícius de
Morais e Paulo César Pinheiro.
Com Márcia de Windsor, Sérgio Bit-
tencourt, Valesca, Mano Rodrigues
e o Trio de Ribamar. À Ih, apresen-
tação de Vamos Falar de Saudade.
com Ataulfo Alves Jr., Sérgio Bitten-
courl e o regional Os Coroas. Às
23h, música romântica com Ribamar
e o cantor Ivan El-Jaick. Boate
Fossa, Rua Ronald de Carvalho, 55
1.° andar (237-i 521). (18 anos).

MOSTRAGEM — Show apresentado
pelo saxofonista Oberdan, com os
grupos Sextante e Mandengo, for-
mados por Ricardo Matos — sax e
flauta, Antônio Celso — guitarra,
Tomas Improta — piano elétrico, To-
ny Botelho — baixo. Marcos Palma
— percussão, Paulo Laião — bate-
ria, Mauro Senise — jax e flauta,
Raul Mascarenhas — sax e flauta
e Duduca — bateria. Hoje e ama-
nhã, à meia-noite, no Teatro Opi-
nião, Rua Siqueira Campos, 143. In-
grossos a CrS 15,00.

NOITE INSTRUMENTAL - Concerto
de lançamento do grupo A Barca
do Sol e também de scu primeiro
IP pela gravadora Continental. O
conjunto é formado por Nando
Carneiro e Muri Costa (violões), Va-
guinho Morelenbaum (cello e vio-
lino), Richie Court (flauta), Alain
Magalhães (baixo), Beto Resende e
Marcelo Costa (percussão). Segunda-
feira, às 21h30m, no Teatro da Ga-
leria.

CIRCO DE MOSCOU - Espetáculo
com acrobatas, ginastas, palhaços e
animais amestrados. No Maracanã-
zinho: de 3a. a 6a., às 20h30m,
sáb., às !7h e 20h30m, e dom., às
lOh, 15h e 18h30m. Ingressos: Ar-
quibancada a CrS 10,00, crianças
com menos de 10 anos, Cr$ 15,00,
estudantes e Cr$ 20,00 cadeira de
pista laetral, setores 3, 4a, 5e 6,
a CrS 30,00, cadeira de pista, se-
tores 1 e 2, a CrS 40,00, cadeira cs-
peclal a Cr$ 40,00, camarote com
quatro lugares setores 3a, 4, 5 e 6,
a CrS 150,00, camarote com quatro
lugares setores 1 e 2, a Cr$
180,00. Frisas com cinco lugares a
CrS 250,00. Os ingressos podem
ser adquiridos também no Merca-
dinho Azul e Teatro Municipal. Até
domingo. (Livre).

NOITADA DE SAMBA - Com Nei-
son Cavaquinho, Giovana, Baia-
ninho, Gisah Nogueira, Sabrina,
Coniunto Nosso Samba e Expor-
fa Samba, Zeca da Cuíca e passis-
tas, Todas as segundas-feiras, às
21h30m, no Teatro Opinião, Rua
Siqueira Campos, 143 (235-2119).

CASAS NOTURNAS
BRASILEIRO, PROFISSÃO: ESPERAN-
ÇA — Coletânea organizada por
Paulo Pontes, com textos e músi-
cas de Antônio Maria e Dolores Du-
ran. Com Paulo Graclndo e Clara
Nunes e orquestra regida pelo mãos-
tro Orlando Silveira. Dir. de Bib!
Ferreira. Con. o fig. de Arlindo Ro-
drigues. Produção de Benil San
tos. Antes e depois do lhow,
apresentação do conjunto de Waldlr

dão, da Mangueira, Mano Décio da
Viola c o conjunto Reais do Ritmo.
As quartas e sábados, apresentação
de Jordcllo Marcai e Luis César.
Aos sábados, o cantor Blecaute. Ca-
pelão, Rua Senador Dantas, 113. (18
anos).
CHICAGO 1920 - Show produzido
por Alfeu Pena, direção de Yang.
Com Cheiroso, Valcntim Anderson.
Fábio Camargo, Chaguinha, Walter
Cario, Wilson Guimarães e bailari-
nas. Boate Cowboy, Pça. Mauá
(243-3135). (18 anos).
SAMBÃO — Todas as sextas-feiras,
a partir das 22h, show de mulatas,
passistas, ritmistas e Grito de Car-
naval. Boite do Costa Brava, Av.
Litorânea, 3621 (399-0420 
221-1548). Sem consumação. (18
anos).

RIO EXPLOSÃO DE SAMBA - Show
diariamente, à meia-noite, com As
Mulatas das Cadeiras Incandescen-
tes, o cantor San Rodrigues, Marluce
Machado, Antônio Narciso e os con*
juntos Os Sambatukc e Bossa Bem.
M. Pujol, Rua Aníbal de Mendonça,
36 (287-0105). (18 anos).

SHOW — Diariamente, à meia-noite
e às 21., com as Garotas da Noite
Carioca, atrações internacionais e
música ao vivo para dançar. Erottka.
Avenida Pr.ido Júnior, 63 —
(237-9390). (18 anos).

BOCA DO SAMBA - Show terças,
quintas e sábados a partir das
21 h, com Elsa Soares, Pela-
do da Mangueira, Tolito, Apa-
recida, David Correia, a sambista
Zaira e a bateria da Mocidade In-
dependente de Padre Miguel. Ai
4as., 6as. e dom., apresentação da
cantora Carmem Costa. Rua Teo-
doro da Silva, 688 (268-4497).

CANÇÕES BRASILEIRAS E PORTU-
GUESAS — Apresentadas pelas con-
toras Maria da Graça, Cláudia For-
reira, o grupo folclórico Luso-Bra-
sileiro e o conjunto do organista
e pianista Hiran Trindade. Adcga
de Évora, Rua Santa Clara, 292.
(18 anos).

SALOON — Diariamente, a partir
das 22h, música ao vivo para dan-
çar com o cantor Luisinho Lou. De
4a. a sáb. e dom., às 24h e 2h,
show com a cantora e compositora
Cláudia Versiani acompanhada de
Atilio — piano, Carlinhos — ba-
teria e Guiga — contrabaixo. Rua
üuvivier, 49. (18 anos).

PSICO-SHOW - De 2a. a sáb., a
partir de Ih. Dir. c produção de
Hércío Machado. Com Zélia Zamir
e Tema Trio. Às 3h. Só Vai* de
Samba, com passistas e ritmistas e
cabrochas. Bacarat, Rua Duvivier,
37 K (255-4233). (.18 anos).

SHOW — Diariamente a partir dal
191, à lh, com os trios de Edson I
José Marinho e da cantora Lívia.
Deck Bar, no Leme Palace Hotel
Couvert CrS 20,00. (18 anos).

SAMBA E AMOR — Apresentação
de Sidnei Silva, com passistas e rit-
mistas do Sa.guciro. De 3a. a dom.,
às 221, e 241,. Couvert de Cr$ 20,00.
Churrascaria Schinittão, Rua Volun-
lários da Pátria, 24 (226-2904). (18
anos).

SHOW — De 6a. a dom., apresen-
lação do cantor Cris. Diariamente,
música ao vivo para dançar. Ponto
da Barra. Av. das Américas, 591
(399-2922), Barra da Tijuca. (18 anos)

SHOW — Diariamente, a partir
das 21 h, com os conjuntos de Ro-
mldo Mesquita e Juarez Sanlana.
Boite Sarava — Hotel Sheraton,
Av. Niemoyer, 121 (287-1122 e ...
287-2112). Couvert de CrS 30,00.
(18 anos).

QUANTO MAIS NUA MELHOR -
Diariamente a partir das 22h show
com Ester Tarcitano, Regina Pinto,
Lúcia Apache Damazio, Chacretcs,
as Mulatas Internacionais, pas-
sistas c ritmistas. Plaza, Av. Prado
Júnior, 258 A (257-6132). (18 anos,.

FANTÁSTICO SAMBA SHOW IN RIO
— De 3a. a dom., às 22h, show
apresentado por Gasolina, com mu-
latas, passistas e ritmistas. Todas ai
segundas-feiras, apresentação espe-
ciai de Carminha Mascarenhas. Aos
domingos, Almoço Infantil. Chur-
rascaria Ias Brasas, Rua Humailá,
110 (246-7858 e 266-3455). (J8 anos)

PERI RIBEIRO E MARISA GATA
MANSA — De 3a. a dorn., a partir
de ll,20m ihow do cantor acompa-
nhíido do conjunto de Eli Arco-
verde. Às 24h, apresentação da
cantora com a participação do
conjunto Terra Trio. Lt Bateau,
Praça Serzedelo Correia, 15 
(236-3170), (18 anos).

SAMBANDO DA' - Show de 3a.
a 5a. e dom., à meia-noite, 6a. e
sábado, à lh. Com Grande Otelo,
Sabrina, Os Batuqueiros, Sambistas
do Asfalto e os conjuntos Samba-
quente e As Mulatas de Alta Ten-
são. Couvert de 3a. a 5a. e dom.
a CrS 50,00, e 6a. e sáb., a CrS
60,00. Sucata, Av. Borges de Me-
deiros, 1 426 (227-6686). (18 anos).

LUIS AIRÃO — Apresentação do can-
tor todas as sextas e sábados, a
partir das 22h. Música ao vivo pa-
ra dançar, com o conjunto Reno-
vasom e os cantores Roputhier e
Grace. Churrascaria Tijucana, Rua
Marquês de Valença, 71 (228-8870).
Até amanhã. (18 anos).

SARAVA', IEMANJA' - Show de 3a
a 5a. e dom. às 23h45m e 6a. « sáb.
às 22h30m e lh apresentado por Os-
waldo Sargentelli, c/ Abílio Martins,
As Mulatas que Não Estão no Ma-
pa, cantores, ritmistas e passistas.
Diariamente, após o ihow, Grito de
Carnaval. Oba Oba, Rua Vise. de
Pirajá, 499 (287-6899 e 227-1289).
Couvert a Cr$ 70,00. (18 anos),

BAIANGANDA — Show diariamente
a partir das 22h, com Chlnoca e
e seu órgão e o pianista Marinho.
Hotel Nacional (399-0100). Consu-
mação mínima: Cr$ 25,00. (18 anos).

JOÃO SÓ — Diariamente a partir
das 22h, ihow do cantor e compo-
sitor acompanhado do Trio Zum-
Zum e com a participação das Pé-
rolas Negras. Boite Zum-Zum, Rua
Barata Ribeiro, 90 (236-3483). Até
amanhã. (18 anos).

SHOW — Todas as segundas • quln-
tas com Mário Alves ao piano. As
terças, a partir das 22h, Roda de
Samba com Neide, Enl e Loci Bran-

SHOW — Diariamente, a parlir das
20h, música . ao vivo para dançar
com o cantor e guitarrista Paulo
Ronaldo e o pianista e organista
Miguei Nobre. Todas as sextas e
sábados, às 21hl5m, a cantora An-
gela Maria. Churrascaria Pavilhão —
Campo de São Cristóvão, 102
(234-5548). (18 anos).

SANS-GENE — Diariamente, às 22h,
música ao vivo para dançar com o
conjunto da cantora Virgínia, acom-
panhada de Goiana — piano, Gér*
son — bateria e Zé-Ro — contra-
baixo. Aos sábados, Noite de Sr.-
resta, com o violonista Jarbss.
Boate Sans-Gene, Av. Rainha Eli-
zabeth, 767 (267-4174). (18 anos).

SHOW — Diariamente no jantar com
Anselmo Manzzoni e diversos can-
tores. Restaurante da Mesbla, Rua
do Passeio, 43 (222-0945).

JOSEMIR BARBOSA - Diariamente,
a partir das 18h, apresentação do
violonista e seresteiro acompanhado
do pianista e cantor norte-americano
Alhie Bell. Das 21h às 24h, a cantora
Valesca. Love's Clube, Av. Prin-
cesa Isabel, 350-C (236-7443). (18
anos),

FESTIVAL DE ESTRELAS - Diária-
mente, das 24h às 3h da manhã,
com os cantores Maria de Brito, Car-
los Cristiano Léa Mendes, passis-
tas e ritmistas. Boate Nova Capela,
Av. Mem de Sá, 96 (252-6228 e ...
222-3493). (18 anos).

SAMBA, HUMOR E MULHERES -
N.° 2 — De 3a. a dom., à meia-
noite, show com Ivon Curi apresen-
tando Wanda Moreno, os cantores
Marli, Sidney e Paulo Cristian e um
elenco de 35 mulatas, passistas e
ritmistas. Aos .sábados a partir de
lhl5m, Ivon Curi cantando e di-
zendo piadas. Aberto todas as noi-
tes com cozinha brasileira. Sambío
e Sinhá, Rua Constante Ramos, 140.
(237-5368 - 256-1871). (18 anos).

CASA DO TANGO - Show de 2a.
a 5a., às 23h, e 6a. e sáb.. a lh.
com a participação de Dlna Gonçal-
ves, Luis César, Ernesto Miranda •
Julinho e seu Conjunto. Couvert de
CrS 20.00. Rua Voluntários da Pá-
tria, 24. (18 anos) .

BAR 706 —¦ Diariamente, coniunto
do Osmar Milito, o cantor Emílio
Santiago. Das 181, às 231,, Mister
Harry ao piano. Av. Ataulfo de Pai-
va, 706 (247-4193 e 267-4311).
Couverl: CrS 15,00. (18 anos).

DINA SKER — Show de samba com
a canlora. le Roi, Rua Fernando
Mendes, 28-A (256-7337). (18 anos).

A versão mutilada de I,n
Oonnu Sclmmltt, de Marco
Perrerl (Unu Mulher In-
comum) e o melodrama clc
guerra O Perigo Mora Conosco
são as Indicações mais razoa-
veis de hoje.

15li — TV Globo, canal 4 —
O RECRUTA ENAMORADO
(Soun<i-Off). Produção ameri-
caiiR, em Tecnlcolor, de 1952,
dirigida por Richnrd Quine. No
elenco: Mickcy Rooney, Árine
James, John Archer, Sammy
White, Gordon Jones. Wally
Cassell, Arthur Space,
Marshall Recd, Helcn. Ford.

Rooney é um showman con-
vocarto para o exército, que
não consegue deixar de se
exibir, nesta comédia qce tem
__ obviamente — o lado sen-
timcntal (paixão do recruta
por uma oficial do exercito
feminino) e algumas canções.
Foi um dos primeiros filmes de
Quine e, de acordo com a
opinião da época, não permitia
suposições sobre a futura razo-
ável carreira dele como come-
diúgrafo.

211i — TV Rio, canal 13 —
AS SETE MULHERES OE MI-
MIA VIDA (The Truth about
Women). Produção britânica,
em Estmancolor, de 1957, diri-
glda por Muriel Box. No elen-
co: Laurence Harvcy, Julie
Harris, Diane Cilcnto, Mal
Zcttcrling, Eva Gabor, Lisa
Gastoni, Elina Labourdette,
Jackie Dainc, Michael Denison,
Chris Cophcr Lee, Marlus Go-
ring, Griffith Jones.

Comédia dramática sem gra-
ça nem peso, sobre as memó-
rias de um casanova (Harvcy)
e seus vários casos amorosos
em diversas cidades do mundo.
O elenco feminino é de primei-
ra (com raras exceções) e os
coadjuvantes, também. Mas
Harvcy exibe a mesma falta de
vivacidade e aprumo que a di-
rcção.

231) 05m — TV Globo, canal
4 — A LENDA LILAH CLARE
(The Lcgcnd of Lilah Clarc).
Produção americana, cm Mc-
trocolor, de 1968, dirigida por

Robert Aldrich. No elenco:
Kim Novak, Pcter Finch, Er-
nest Borgninc, Milton Sclzer,
Rossella Fnlk, Gnbricle Tlntl,
Valentina Cortese, Lee Meri-
wcthor, Nick Dennis, Ellen
Corby.

Sclzer é o descobridor de
uma famosa atriz que morreu
em circunstancias misteriosas
na noite de scu casamento com
um diretor (Finch); • resolve
então lançar uma só s i a
(Novak) na biografia da estre-
la feita pelo marido. A sombra
de A Condensa Descalça pesa
implacavelmente sobre o melo-
drama, que também pretende
ser uma critica a Hollywood
e não consegue ser coisa ai-
guma. Tudo marcha mal ex-
ceto a. suficiência técnica da
produção.

23hl5m — TV Rio, canal 13
O PERIGO MORA CONOS-

CO (Danger Within). Produ-
ção britânica, em preto c bran-
co, de 1958, dirigida por Don
Chaffey. No elenco: Richard
Todd, Bernard Lee, Michael
Wilding, Richard Attcnborou-
gh. Dcnnls Price, Don ai d
Houston, Peter Ame.

Campanha da Itália, verão
de 1943. Num campo de prisio-
neiros ingleses, um soldado
grego morre num túnel que es-
tá sendo aberto para a fuga;
na remoção do corpo um dos
oficiais (Houston) deixa sinais
de sua presença, levando as
autoridades do campo a sus-
peita de assassinato. Os ingre-
clientes habituais da fórmula
sucedem-se. Mas o espetáculo
satisfez aos que o assistiram
na época do seu lançamento
comercial no Rio, com o titulo
O Ultimo Delator.

24h — TV Tupi, canal 6
OPERAÇÃO CROSSBOW

(Opera tion Crossbow), Co-
p r o d u ç ão britanico-italiana,
em Metrocolor e originaria-
mente em Panavision, de 1965,
dirigida por Michael Anderson.
No elenco: George Peppard,
Jeremy Kemp, Tom Courtea-
nay. Sopliia Loren, Trevor Ho-
ward, John Mills, Richard

Johnson, Anthony Quayle,
Ilclmut. Dantlne, Richard
Todd, Lllli Palmcr, Paul Hen-
rcld, Sylvia Syms, John Frascr,
Barbara Ruttlng, Maurlcc De-
nhnm.

Europa, II Guerra Mundial:
Peppard,' Remi» c Courtenay
são três oficiais cientistas dos
aliados que saltam de paru-
quedas em território holandês,
com identidade falsa e a mis-
são de investigar as pesquisasdo inimigo em foguetes tele-
guiados; Loren é a mulher do
holandês cuja identidade IVp-
pard está usando. O diretor
Anderson às vezes funciona cm
scu obcecado c sempre retoma-
do libelo à destruição do in-
dividuo por interesses materi-
ais ou políticos (Sombra Ma-
ligna, Laboredas do Inferno).
Aqui as limitações d o ar-
gumento simplificam pcrniclo-samente os personagens c o cs-
petáculo sc reduz a um melo-
drama fatulista.

lh — TV Globo, canal 4 —
UMA MULHER INCOMUM
(La Donna Scimmia). Co-
produção ítalo-franccsa, c m
preto c branco, de 1963, diri-
glda por Marco Ferrari. No
elenco: Ugo Tognazzi, Annie
Glrardot, Achillc Majcroni, Fi-
Iippo Pompa Marcclli, Linda

de Felice, Evvira Paoloni.
Tognazzi é um garagista

napolitano modesto, mas am-
bicioso, que numa visita a um
asilo descobre Maria (Girar-
dot), mulher normal física e
mentalmente, mus com o rosto

e o corpo cobertos de pêlos,
como um macaco, motivo que
provocou sua vida às escon-
didas. O homem resolve seduzi-
la e exibi-la com fins lucra-
tivos. Retrato feroz de uma
sociedade, desequilibrado como
espetáculo, mas nunca despre-
zivcl, o filme está sendo apre-
sentado numa cópia mutilada
pelos americanos, que suprimi-
ram o final, fornecendo uma
conclusão acomodada c visce-
raimente oposta à idéia do rea-
lizador.

RONALD F. MONTEIRO

Artes Plásticas
ADAMOLI E BENEDETTI - Pinturas.
Studio 116, Rua Gal. Polidoro, 186.
De 2a. a sáb.. das 9h às 221,.

Trata-se de uma tentativa de
revisão da obra de dois pintores
atuantes em* Piracicaba. Ambos se
concentram na figura ou na pai-
sagem, em termos situáveis na fai*
xa entre o impressionismo e o pós-
Ímprc5$ionismo. (R.P.)
AVISSAR — Pinturas. Galeria Sa-
marte, Av. Copacabana, 500. De 2a.
a 6a., das lOh às 22h, sáb., das lOh
às 19h.

OLLY — Pintura em tecidos e ta-
peçarlãj. Centro lume, Av. Delfim
Moreira, 54. Diariamente, das I7h
às 22h.

Resumindo três anos de pes-
quisas. ela agora nos apresenta
uma série nova de tecidos pinta-
dos — técnica em que se (ornou
há muito tempo uma das poucas
verdadeiras especialistas entre nós.
Os padrões geralmente se voltam
para a geometria. (R.P.)
COLETIVA DE FIM DE ANO - Com
obras de Abelardo Zaluar, Bíanco,
Carlos Leão, lazzarini, Mabe, Vera
Mindlin, Ormezzano e mais 15 ar-
tistas. Galeria Marte-21, Rua Farme
de Amocdo, 76. De 2a. a 6a., das
Uh às 22h. _
MOSTRA DA KOMPASS - Com se-
rigrafias de Aldemir Martins, Ana
Bela Geiger, Ana Lctícia, Toyota,
Jcnner Augusto, entre outros. So*
cila Tiiuca, Rua Cde. de Bonfim,
170, sobreloia. De 2a, a sáb., das
9h ás 19h. Até_dia 7.

ARTHUR KAUFMANN - Desenhos
e pinturas. Museu Nacional dt Be-
las-Artes, Av. Rio Branco, 199. De
3a. a 6a., das I3h às 191, e sáb.
o dom., das 14h30m às 19h. Até
dia 12.

Nascido na Alemanha (1888)
e ali se integrando no expressionis-
mo, ele viveu no Rio entre 1946
e 1949, expôs de novo nesta ei-
dade em 1964 e morreu em Nova
Friburgo sete anos depois. A mos-
Ira de agora é uma rara oportuni-
dade de conhecer melhor as diver-
sas fases de seu trabalho, que se
concentrou em paisagens, cenas de
gênero e sobretudo retratos. (R.P.)
CARLOS SCLIAR - Pinturas. Galeria
Ipanema, Rua Aníbal de Mendonça,
27. De 2a. a 6a., das llh às 23h
e sáb., das lOh às 13h e das 16h
às 21h. Até dia 12.

Mantendo os temas prediletos,
especialmente as naturezas-mortas
e as paisagens, e os renovando na
seqüência de uma pesquisa formal
que sc centraliza na idéie do mo-
vimento e da mutabilidade, essa
individual resume sua atividade em
pintura ao longo de 1974, um dos
anos para clc mais Intensos de tra-
balho, (R P 

EDIVAl RAMOSA - Desenhos, co-
lagens e esculturas. New Stylt, Av.
Ataulfo de Paiva, 696. De 2a. a
6a.,das 9h às 22h, sáb., das 9h às
131,. Até dia 13.

Reintegrando-se no scu pais de
origem, depois de quase 10 anos
de residência em Milão, ele o faz
renovando também a sua obra, na
busca de uma presença maior da
raiz brasileira. O trabalho atual,
com base no Índio e no negro, sin-
tetiza passado e presente, arcaísmo
e civilização, tribo e cidade, com
materiais como penas de pássaros,
bambus, cordas, couros, lãs e su-
perffcies pintadas a duco sobre
alumínio. (R.P.)

J. G. ESPINOSA - Pinturas. Ga-
leria Ricardo Montenegro, Rua Dias
Ferreira, 78-A. Diariamente, das 16h
às_22h. Até dia 12.

HELOÍSA MOYA - Pinturas. Hotel
Intercontinental, Av. Litorânea, 220.
GlORINHA GARCÊZ - Tapeçaria!
surrealistas sobre versos de Cecília

Meireles. Galeria Multiarte, Rua San-
ta Clara, 50, sala 510. De 2a. a
sáb., das lOh às 2lh30m. Até dia
25 de dezembro.
NEWTON REZENDE - Pinturas"""»
desenhos. Galeria Bonino, Rua Ba-
rata Ribeiro, 578. De 2a. a sáb.,
das lOh às 12 e das 141, às 221,.
Até dia 6.

Partindo do desenho publi-
citário, tarefa a que se vinha dedi-
cando profissionalmente até pouco
tempo atrás, ele realiza agora um
trabalho de criação autônoma em
que a revisita aos tempo-, de in-
fancia é uma constante, incerpo-
rando à pintura ou ao desenho to-
da espécie de elementos planos de
colagem. (R.P.)

MARINA NAZARETH - Pintura.
Real Galeria de Arte, Rua Vise. de
Pirajá; 168. De 2a. a 6a., das 16h
às 22h. Até dia 6.

Mineira, mas residente no
Rio, seu tema fundamental é a pai-
sagem, que ela aborda não pela evi-
dência e explicítação do real, mas
cm termos capazes de nos revelar
sua presença através de sutilezas
de céu, casario e vegetais. (R.P.)
A ARTE EM POSIÇÃO CRÍTICA:
PRÁTICA E TEORIA - Mostra de
arte conceituai de 16 artistas fran-
ceses, entre cies C. Bollanski, M.
Journiac, J. te Gac, A. Messager e
G. Pane. Galeria da Maison de
France, Av. Antônio Carlos 58/12.°
De 2a. a 6a., das llh às 18li.
RUTH AKLANDER-- SerlgráfjãT
Ponto de Arte, Rua Aires Saldanha,
92. De 2e. a 6a., das !4h às 22h.
Ati rlia 10. 

TAPETES CASA CAIADA - Mostra
do artesanato de Recife. Decore,

^Rua Francisco Sá, 65. De 2a. a 6a.;
das 9h às 181, e sáb. das 91, às
12h_ Até dia 5.
GUILHON — Pinturas, esculturas e
talhas. IBAM, Rua Vise. Silva, 157.
De 2a. a 6a„ das 101, às 17h. Até
dia 3.
HELENA GOMES - Pinturas. Galeria
Intercontinental, Rua Maria Quite-
ria, 42. De 2a. a 6a., das lOh às
22h e sáb., das 17h às 22h. Até
dia 7.

JORGE IEICAM - Pinturas. GaTeíiã
Ricardo Montenegro, Rua Figueiredo
Magalhães, 581. Diariamente, das
16h às 22h. Até amanhã.
COLETIVA - Com"obras de Adiu
son Santos, Siron Franco, Luís Gon-
zaga Lara, Carlos Vornele, Arlindo
Amaral e mais cinco artistas. Con-
sulado Americano, Av. Presidente
Wilson.. 147. De 2a. a 6a., das 8h
30m às 18h. Até dia 6.

EDUARDO SUED - Pinturas e co-
lagens. Atelier de Luís Buarqut do
Holanda, Rua Presidente Carlos Luz.
12. De 2a. a sáb. das 16h às 21 h.
Ato dia 7.

Com apenas 10 obras, sendo
as pinturas de grande dimensões,
essa, mostra nos traz a continuida-
de do importante trabalho de um
artista que pouco se apresenta cm
público. O que o estruture é o ri-'
gor da consfrução o abandono de
qualquer base figurativa, na busca
de um equilíbrio entre os campos
de cor estáticos e a dinâmica de
seu próprio rompimento, (R.P.)
HÉLIO RODRIGUES - Xllogravu-
ras e esculturas. Galeria Ateliar,
Rua Gal. Dlonisio, 63. De 2a, a 6a.,
das 9h às 22h, Até dia 6.

RICARDO GAREGNANI - Plntu-
as. Galeria Irlandini, Rua Teixeira
de Melo, 31. De 2a. a sáb., das 9h
às 12h e das 14h30m às 21 h, Até
amanhã.

GOELDI, GRASSMANN E MESSIAS
— Desenhos e gravuras, Bolsa de
Arte, Rua Teixeira de Melo, 53. De
2a. a sáb., das llh às 22h. Até
dia 10.

• A mostra reúne trabalhos de
três gerações de artistas brasileiros
que fizeram do desenho e da gra-
vura seus meios básicos de expres-
são. Na escolha deles, o interesse
aumenta quando se verifica serem
todos, com a necessária diversida-
de, exemplos de primeira importan-
cia na linguagem tão freqüente de
fantástico entre nós. (R.P.)
SIRON FRANCO - Pinturas. Peti-
te Galerie, Rua Barão da Torre,
220. De 2a. a sáb., das 16h às
22h

WILMA MARTINS - Desenhos e pin-
luras. Graffiti Galeria de Arte, Rua
Maria Quitcria, 85. De 2a. a 6a., das
14h às 221, e sáb. das 16 às 21h.
Até dia 7.

ANTÔNIO BANDEIRA - Pinturas.
Galeria Vernissage, Rua Hilário de
Gouveia, 57-A. De 2a. a sáb., das
13h às 22h e sáb., das 91, às 15h.
Até dia 8.
THOR — Tapeçarias. Oca. Rua Jan-
gadeiros, 14. De 2a. a 6a. das lOh
às 18h. Até amanhã.

OS SIGNOS DO ZODÍACO - Cole-
liva de Anna Letycia, Bernardo Krcn-
gicl, Bia Vasconcelos, Célia Shalders,
Martha Ferreira Ricardo Mattar, Ro-
berto Magalhães e Zclson Lara. Ga-
leria Grupo B, Rua das Palmeiras,
19. De 2a. a 6a., das 14h às 22h e'
sáb. das 9h às 12h. Até amanhã.
PORTINARI — Mostra do painel so-
bre o suplício e glorificação de Ti-
radentes. Palácio da Cultura, Rua
da Imprensa, 16. De 2a. a 6a., das
lOh às 18h. Último dia.

SANTXLAU — Obra conjunta dos
pintores Cláudio Battaglia e Vera
de Sant'Anna.' Galeria Domus, Rua
Joana Angélica, 184. De 2a. a 6a.,
das 141, às 22h e sáb., das 14h
às 19h. Alé dia 2.

GRUPO ARTENOSSA - Coletiva de
pinturas e talhas de Nair Melo e
Souza, Soma, Marjot e outros, No
atelier, Rua Arthur Araripe, 43. De
2a. a 6a„ das 20h às 23h. Até
dia 15.

MÁRIO MENDONÇA - Pinturas e
desenhos. Galeria da Praça, Rua
Mana Quitcria, 41. De 2a. a sáb.,
das Uh às 23h. Até dia 11 de de-.
zembro. 

FRANZ KRAJCBERG - Gravuras c es-
culturas. Museu de Arte Moderna,
Av. Beira-Mar. De 3a. a sáb., das
12h às 19h, e dom., das 14 às 19h.
Até dia 7 de dezembro.

RONALD CABOT - Gravuras. Gale-
ria da Aliança Francesa de Botafogo,
Rua Muniz Barreto, 54. De 2a. a 6a.,
das 13h às 22h, e sáb., das 15h às
22h. Até amanhã.
DORÊÍ CAMARGO CORRÊA -
Desenhos e montagens. Museu Na-
cional do Belas-Artes. Av. Rio Bran-
co, 199. De 3a. a 6a., das 131,
às 19h e sáb. e dom., das 14h30m
às 19h. Até domingo.

TEMA: LAPA — Coletiva de fotogra-
fias de Negra Delmontle, Paulo Viei-
ra Leite, Wagner dos Santos, Jorge
Almeida, Milton Ribeiro, Paulo Gui-
marães e outros. No foyer da Sala
Cecília Meireles. Até amanhã.

CELINA BITTENCOURT - Pinturas.
Museu da Cidade, Estrada de Santa
Marinha s/ n.°. De 3a. a 6a,, das
131-1 às 17h e sáb. c dom., das llh
às 17h. Até dia 7 de dezembro.

LÚCIA MARINHO - Xilogravuras.
Galeria Irlandini, Rua Teixeira de
Melo, 31. De 2a. a sáb., das 91,
às 12h e das 14h30m às 21h. Alé
dia 14.

COLETIVA — Com obras dos pin-
tores Pedro Lázaro, Mixel Gantus,
Roberto Rocha e Hélio Josuino,
Faculdade de letras da UFRJ, Av.
Chile, 330. De 2a. a 6a., das 81,
às 20h. Último dia.

HOJE NA RÁDIO
JORNAL DO BRASIL

ZYD-66
AM-940 KHz 01-4875 KHz

8h 30m — CAMPO NEUTRO — (Esportes),
lõh — MÚSICA CONTEMPORÂNEA —

Reaprèsentagão do Especial com o Traffic.

221i — PRIMEIRA CLASSE — Concerto
Grosso, Op. 1, NV 1, de Marcello (I Solisti dl
Mllano — Ângelo Ephrikian — 9' 14); La Bo-
heme, Cenas cm Arranjo para Orquestra, de
Puccini (Orquestra da ópera do Estado clc Vlc-
na — 11' 30); Sinfonia cm Si Maior, de Bcnda
(Orquestra Sinfônica clc Praga — Smetacck —
11' 47) e Variações sobre um Tema de Haydn,
de Bralims (Orquestra Filarmônica de Viena
— Barbirolll — 17' 50).

23h — NOTURNO.

JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h
30m, 12h30, 18h30, 0h30m, sáb. c dom., 8h
30m, 12h30m, 18h30m; 0h30m.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS —
De meia em mela hora (somente de 2a. a 6aj,
a partir das 6h30m.

FM-ESTÉREO - 99.7 MHz
Diariamente das lOh às 24h.

20h — CLÁSSICOS EM FM — Sinfonias do
Fcstim Real do Conde d'Artois, de Francoeur
(Paillard — 51' 30); Alborada dei Gracioso,
de Ravel (Ansermet — 6' 55)) e Domaincs, pa-
ra Clarinete e Alguns Instrumentos, de Pierre
Boulez (Michel Portal e Diego Masson 
14" 30).

INFORMATIVO EM UM MINUTO— A partir das llh, de hora em hora.

Correspendência para » RADIO JORNAL DO BRASIL,
Av. Brasil, SOO - 7.» «ndar - Telefone: 264-4422.

Escolas de samba
HOJE

A partir das 22h, em sua qua-
dra (Rua Marquês de Sapucaí, 257,
Eslácio), a Unidos de São Carloi
faz um ensaio em homenagem h
imprensa. O enredo da escola para
o carnaval de 75 é O Cirio de Na-
laré.

Na Foliões de Botafogo (esco-
la do 2.° Grupo), às 23h, começa
uma roda de samba com Balalaica
da Mangueira e o conjunto Reais
do Ritmo e participação de toda a
ala de compositores da escola, co-
mandada por Cobra Devagar. Ca-
valhciros pagam CrS 10,00 e da-
mas tèm entrada grátis. Rua São
Clemenle, 155, em Botafogo.

Cobrando CrS 10,00 para cava-
lheiros e CrS 3,00 para damas, •
Portela faz ensaio normal no Porte-
lâo (Rua Arruda Câmara, 81, Madu-
reira). As mesas, a Cr$ 20,00, po-
dem ser reservadas pelo telefone
390-3520. O enredo da escola •
Macunaima, o herói sem-caráter cria-
do por Mário de Andrade. O en-
saio vai das 22h às 4lt.

Na Mangueira (Rua Visconde de
Niterói, 1 072), o ensaio começa às
22h em homenagem ao 4.° Bata-
Ihão da Polícia Militar. Cavalheiros
pagam Cr$ 15,00 e damas CrS 5,00.
As mesas custam CrS 30,00 e a es-
cola não faz mais reservas pelo te-
iefonc. O enredo da Mangueira é
Imagens Poéticas de Jorge dt li-
ma, com samba de Mozarl, Dalson
e Tolito.

A Ala do Cortiço comanda, das
22h às 4h, o ensaio da Em Cima
da Hora, na Rua Zcferino Costa,
556, em Cavalcanti. Cavalheiros pa-
gam CrS 5,00, damas Cr$ 3,00 e as
mesas custam CrS 15,00, com re-
servas pelo telefone 248-9656.

Na sede do Flamengo, na Gá-
vea, das 21h às 4h30m, será rea-
lizado o l.° Festival Nacional Sam-
ba Chopp, com concurso de sambas-
enredo e escolha da Rainha das Mu-
latas.

A Mocidade Independente d*
Padre Miguel, que tem a melhor ba-
teria da cidade, ensaia das 22h às
4h no Miguelão (Avenida Scrnam-
betiba, 2 000, Barra), cobrando CrS
10,00 para cavalheiros, com entra-
da franca para damas.

AMANHÃ

Eva Todor, que vai representar
Chiquinha Gonzaga no enredo Os
Persongens Marcantes do Carnaval
Carioca, estará presente ao ensaio
da Em Cima da Hora (Rua Zeferino
Costa, 556, Cavalcanti), a parlir das
22h. O samba-enredo da escola é
do compositor Cigarra e os preços
do ensaio são os seguintes: CrS ...
5,00 para cavalheiros, Cr$ 3,00 pari
damas e mesas a Cr$ 15,00.

A Portela faz dois ensaios. Um
em sua quadra (Rua Arruda Câmara,
81, Madureira) e outro na quadra
do Mourisco, cm Botafogo. No pri-
melro, cavalheiros pagam Cr$ 10,00
e damas Cr$ 3,00. No segundo, Cr$
15,00 e Cr$ 5,00, respectivamente.
Ambos começam às 22h e terminam
às 4h. O samba da Portela é de
autoria da dupla David Correia e
Norival Reis.

Em seu ensaio de hoje, no El-
porte Clube Maxwell (Rua Maxwell,
174), o Salgueiro continuará na es-

colha e seleção de 50 garotos ne-
gros de olhos verdes, que irão
compor unia ala do desfile da es*
cola no próximo carnaval. O enre-
do da campeã de 74 é As Minas
do Rei Salomão. O ensaio começa
às 2^h e vai até as 4h, com preços
de CrS 10,00 para cavalheiros c en-
Irada franca para damas.

O Império Serrano faz scu en-
saio no Boqueirão do Passeio, na
Rua Jardcl Jércolis, ao lado do Mu-
seu de Arte Moderna, no Aterro,
das 22h às 5h. O ingresso para
cavalheiros custa CrS 5,00 (damas
lém entrada grátis) e as mesas va-
lem CrS 20,00, podendo ser reser*»
vadas pelo telefone 222-6331. O
enredo da escola é Zaquia Jorge, a
Vedete dos Subúrbios, Estrela de
Madureira, de Fernando Pinto.

A Mangueira faz ensaio normal
em sua quadra, na Rua Visconde de
Niterói, I 072, cobrando Cr$ 15,00
para cavalheiros c CrS 5,00 para
damas.

O Esporte Clube Radar (Rua
Mascarenhas de Morais, 191, Co-
pacabana) fará uma roda de samba,
das 21h às 4h, com Darci da Man-
gueira, Sam Rodrigues, Naturais €o
Samba, Impossíveis do Samba e
outros. Os ingressos são reservados
a sócios e convidados. O progia-
ma irá das 21 h às 4h c se repetirá
todos os sábados antes do carnaval,
sempre com convidados diferentes.

Para quem quiser ir a Niterói,
a Acadêmicos do Cubango ensaia
na Associação Atlética Universitária
(Rua Américo Obcrlandcr, 29, San-
la Rosa), cobrando Cr$ 5,00 para
cavalheiros e Cr$ 1,00 para damas.
O samba vai das 21 h ás 4h • o
enredo da escola é Folclore • Ri-
queza do Nordeste.

O campeão de fantasias Mauro
Rosas estará, entre 22h e AU, no
ensaio da Unidos de São Carlos
(Rua Marquês de Sapucaí, 257, Es-
lácio). Cavalheiros pagam CrS 
10,00 e damas lèm entrada franca.

DOMINGO

A Portela faz ensaio geral no
Portclào (Rua Arruda Câmara, 81,
Madureira) cobrando os mesmos
preços do sábado e sexla-fcira e
com a presença de todos os com-
positores da Velha Guarda da es-
cola que, às quintas-feiras, sempre
entre 22h e 3h, realizam a melhor
roda de samba do Rio de Janeiro.

Na Mangueira (Rua Visconde
de Niterói, 1 072), os formandos de
74 da Faculdade de Medicina da
UFRJ fazem, a polir das 21 h, a fes-
la de formatura da turma. Será a
noite do Obrigado Doutor, aberta
apenas aos formandos e convida-
dos.

O Salgueiro faz ensaio normal
no Esporte Clube Maxwell (R u *
Maxwell, 174), entre 21 h e 3h. Ca-
valhciros pagam Cr$ 10,00 * da-
mas têm entrada franca.

A Mocidade Independente en-
saia das 20h às 3h no Miguelão
(Avenida Sernambcliba, 2 000), co-
brando Cr$ 10,00 a cavalheiros ¦
nada às damas. O enredo da tsco-
la é O Mundo Fantástico do Uira-
puru, de Arlindo Rodrigues.

Das 20h à lh, na Rua Pracinha
Wallace Paes Leme, 1 652, no cen-'tro 

de Nilópolis, a Bcija-Flor faz
ensaios cobrando CrS 10,00 para ca-
valhciros c CrS 3,00 para damii,
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Como o in u nclo se diverte
••••••••••••••••••••••••••••••••••
MERCADO
PARA OS
FESTIVAIS

O filme chileno La Tierra Prometida,
de Miguel Litin, recebeu o primeiro pré-mio e a placa de ouro da Sexta Semana
Internacional do Cinema de Autor de
Benalmadena, na Espanha. Os dois ou-
tros prêmios importantes foram dados à
produção italiana II Delitto Matteotti, de
Florestano Vancini (placa de prata) e ao
filme francês Zambizanga, de Sarah Mal-
dorog (placa de bronze). TaYnbém foram
premiados, com menções especiais, o di-
retor soviético Alezandrov por "ter intro-
duzido novidades na comédia musical" e
o japonês Yoshira, "por sua contribui-
ção ao novo cinema do Japão". A Semana
encerrou-se com a projeção do filme ita-
liano Allonsanfan. dos irmãos Taviani.

Os críticos estão atentos a esses fes-
tivais menores, onde diretores mais in-
quietos e menos comprometidos com a
produção internacional podem mostrar
seus filmes, quase sempre com temática
incômoda. Há casos, ainda, de as compa-
nhias produtoras apresentarem no exte-
rior o melhor que se realiza no país, co-
mo é o caso da Argentina que a partir do
dia 2 de dezembro realiza em Moscou a
Primeira Semana do Cinema Argentino.
Serão vistos pelos soviéticos, em Moscou
e logo depois em Kiev, entre outros fil-
mes, Argentiníssima, de Fernando Ayala,
Gente cn Buenos Aires, de Eva Landeck e
Juan Moreira, de Leonardo Falvio.

Enquanto isto, prossegue o Festival
de Cinema de Londres, com mais de 50
filmes em sua programação. A distribui-
ção geográfica dos filmes surpreendeu a
muitos observadores, já que 29 são da Eu-
ropa Ocidental, 10 dos Estados Unidos,
cinco da Europa Oriental e cinco do res-
tante do mundo. A notar: não há apre-
sentação de países do Terceiro Mundo,
com exceção de uma película cubana rea-
lizada há dois anos.
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JOAN FONTAINE

ANTIGAS ESTRELAS
EM BRILHO VERDADEIRO

Joan Fontaine participará de
uma realização inédita:
From Fiction to Film: The
Films of Joan Fontaine.
A atriz será terna principal de
uma programação dos alunos do
Brooklyn College que
pretende rever a atuação de
Joan no cinema
norte-americano. Seus filmes
mais famosos — Rebecca,
Jane Eyre, Suspicion — serão
projetados e debatidos, além da
própria Joan Fontaine estar
presente para esclarecimentos
e entrevistas. O interesse
do público estudantil sobre

as atrizes parece estar
se tornando uma rotina nos
Estados Unidos. Os estudantes
alegam que "foram os atores
os verdadeiros contrutores
da indústria do sonho".
Seguindo o exemplo da irmã,
Olivia de Havilland
participará de uma experiência
semelhante patrocinada
pelos estudantes do mesmo
Brooklyn College.
"Estamos ávidos, dizem eles,
por descobrir aquilo que os
press-releases dos estúdios
sempre procuraram esconder".

••*•*•••*•••*• EM CIRCULAÇÃO ****••*•••••••
A emissora Voz de

Valladolid, na Espanha,
promove o IV Festival da
Canção da Paz, aberto a
compositores e cantores
de todo o mundo que"cantem o amor, a união,
a paz entre os povos". O
Festival não faz nenhu-
ma limitação ao gênero
ou ao ritmo em disputa,
desde que não' fujam à
temática geral. A inau-
guração do Festival, no
Teatro Calderón de Ia
Barca, será no dia 6 de
dezembro e terá a dura-
ção de apenas dois dias.

Cerca de 200 milhões
de pessoas assitirão a
cores em 16 países o
concerto gravado pela
televisão italiana no
Teatro Olímpico de Vi-
cenza em comemoração
aos 15 anos de Solisti
Veneti, conjunto musi-
cal dirigido por Cláudio
Scimone. O recital que
durou quatro horas será
apresentado em uma
versão reduzida, mas a
Rádio Televisão Itália-
na espera vender o pro-
grama para mais 20 na-
ções. Os nomes dos par-
ticipantes do concerto —
Jean-Pierre Rarapal,
Salvatore Accardo e
Maurice Aliarei — foram

um excelente ponto-de-
venda para o programa.

Mauro Bolognini, o
cineasta italiano respon-
sável por filmes como
Os Companheiros (de
crítica social), estréia
como diretor teatral na
peça de Harold Pinter,
Volta ao Lar (de caracte-
risticas intimistas). O
elenco é formado porCarla Gravina, Umberto
Orsini e Mario Carotenu-
to.

The Creation of the
World and Other Busi-
ness é o título da última
peça de Arthur Miller
recém-estreada em Paris.
A crítica foi impiedosa
com o texto a ponto de
afirmar que "com tantas
peças nacionais de má
qualidade, não era preci-
so importar mais uma".

Eugene Ionesco rece-
beu o prêmio do Conse-
lho de Artes do País de
Gales, destinado a escri-
tores internacionais. A
decisão descontentou os
meios literários por quea maioria pretendia que
o prêmio fosse atribuído
a valores novos.

Entre os atores fran-
ceses, Michel Piccoli de-
tém o recorde de apari-

ções no cinema. Aos 48
anos de idade, em 24
anos de carreira, apare-
ceu em 60 filmes. Atual-
mente Piccoli está nas
telas com Grandeur Na-
ture, o famoso filme em
que substituiu a presen-
ça de sua mulher pela
de uma boneca em tama-
nho natural.

Annete Stroyberg, Ca-
therine Deneuve, Brigit-
te Bardot) sua estrela
cinematográfica final-
mente se apagou.

• Encerrada no último
domingo no Grand-Pa-
lais de Paris, a exposição
Cem Anos de Impressio-
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• O novo filme de Ro-
ger Vadim, La Jeune Fil-
le Assassinée foi recebi-
do friamente pelo públi-co e a crítica parisienses."E' apenas ura filme po-licial sem qualquer sus-
pense e imaginação".
Parece que depois de dei-
xar de atrair mulheres
bonitas (Jane Fonda,

nismo que conseguiu
atrair mais público do
que uma mostra de arte
egípcia, há dois anos. Vi-
si tiram a mostra 450
mil pessoas, um número
que deverá ser superado,
segundo os organizado-
res, quando a exposição
for api-esentada em No-
va Iorque.

O QUE HÁ
PARA
VER

PARIS

CINEMA
LE GURI) — Do cineasta norte-
americano James Ivory, atualmente
radicado na Índia. O autor dc Sim-
kenpcare Wallah mostra o Intlnerá-
rio espiritual de um cantor pop (Mi-
chael York) que vai à índia apren-
der citara e meditar com um mestre
religioso. Ao encontrar uma Jovemhlppie (Riba Tushingham) seus pro-
pósltos de atingir a transcedéncia
acabam por ser abandonados. Ac-
tlon Christine.
NUITS ROUGES — Georges Franju
retorna ao íilme de folhetim com
muito humor e Ironia. A presençada bela Gayle Hunnicutt garante o
tom (proposital) de uma interpre-
tação sem sutilezas e bastante pre-
caria. Um íilme de capa e espada
que tem a sua ação nos dias atuais.
Para a critica francesa "uma curió-
sa demonstração de bom humor."
Vendõme, Bonapartc, La Clef,
U.G.C. Marbeuf.
LE VOYAGE IVAMELIE — O dire-
tor francês Daniel Duval tentou
nesta sua produção fazer reviver a
escola do cinema populista francês.
Nesta comédia divertida, ambien-
tada nos subúrbios de Paris, Duval
mostra como enfrentar, sem proble-
mas, a morte. Studio Alpha.

TEATRO
POL — Um personagem estranho
e desenvolto, Pol se instala em uma
cidade de província e através de seu
comportamento Incomum modifica
as vidas sem sabor de seus habitan-
tes, abrindo as portas da liberdade
e da fantasia. De Alain Didier-Weill,
dirigido por Jacques Seiler.
CIIER MENTEUR — Montagem
dramática das cartas trocadas entre
George Bernard Shaw e a atriz Pa-
tricia Campbell, realizada por Jero-
me Kilty volta ao cartaz depois de
ter sido um grande sucesso há 12
anos com Pierre Brasseur e Maria
Casarés (vista pelos cariocas em ex-
cursão e numa montagem local com
Natália Thimberg e Sérgio Viotti).
Nesta versão os atores são Paul
Meurisse e Nicole Courccl. Gj-mnas-
se-Marie Bell.

MÚSICA
EBIC CLAPTON — Depois de uma
ausência de três anos volta o guitar-
rista inglês a sc apresentar ao públi-
co parisiense. Sua apresentação
única — no próximo dia 2 de dezem-
bro — está sendo aguardada pelos
críticos como "um verdadeiro acon-
tccünento". Pare des Expositions
(Porte de Versailles).
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CINEMA
SCENES FROM A MARRIAGE —
Produção sueca de 1974 dirigida por
Ingmar Bergman. O diretor utiliza
alguns nomes de seu elenco prefe-
rido — Liv Ullmann, Bibi Ander-
son e Gunnel Lindbloom — neste
filme que faz parte de uma série
realizada por Bergman para a te-
levisão sueca. A critica inglesa, a
exemplo da norte-americana, saúda
o filme com o mesmo entusiasmo
com que recebeu seu filme ante-
rior Gritos e Sussurros. Cur/on.
VERDICT — Mais um filme ao esti-
lo inconfundível de André Cayatte.
Julgamentos, advogados habilidosos,
Juizes sagazes, os mesmos persona-
gens de seus filmes anteriores pre-
sentes em Vcrdict que traz como
novidade a presença de Jean Gabin
que contracena com a famosa So-
phia Loren. Warner West End.
A MAN FOR ALL SEASONS —
Volta o filme de Fred Zinneman que
recebeu seis Oscars da Academia
(inclusive o de melhor filme). Base-
ado na peça de Robert Bolt sobre
Thomas More, as maiores quali-
dades desta produção anglo-
americana são os atores: Wendy
Hiller, Robert Shaw, Paul Scofield,
Susanah York e Orson Welles. Co-
lumbia.

TEATRO
THE CITY — Comédia musical que
tem como tema central a americani-

zaçiio da juventude do Japão. O tora
critico acaba se perdendo pela von-
tado do grupo cm copiar o original
que pretende criticar. De qualquer
forma uma curiosa montagem com
atores japoneses. Royal Court,
THE COCK-ARTIST — Do alemão
Rainer Werner Fassbindcr, dirigida
por Roland Ress. História de imi-
grames gregos, na Bavária, que são
usados pelos politicos da região
como massa de manobra e colocados
sob suspeita. Almost Free Theatre.

BALLET
RAMBERT — Este grupo inglês
apresenta suas novas criações: That
Is the Show, com música de Luciano
Berio; Escaros, que utiliza música
contemporânea da Polônia e Dark
Elegics, baseado em Mahlcr. Sadler's
Wells Theatre.

NOVA IORQUE

CINEMA

THE TIIREE STOOGES FOLLIES
— Uma seleção dos melhores
momentos dos Três Patetas, dupla
que ficou famoso na década de 40.
São 106 minutos de íilme que sin-
tctlzam 20 anos de carreira. Pro-
dução da Coltunbia Pictures. Sutton.
THE LITTLE PRINCE — Baseado
no romance O Pequeno Príncipe de
Saint-Exupéry. o filme dirigido por
Stanley Donen parece que não
seguirá a carreira triunfante do li-
vro. Mesmo em versão musical, os
críticos de Nova Iorque não aprova-
ram "a sua pieguice e ingenuidade."
Recomendam, contudo, que as cri-
ancas o assistam. Radio City Music
Hall.
THE SAVAGE IS LOOSE — Diri-
gido pelo ator George C. Scott (que
também está no elenco ao lado de
Trish Van Devere), esta produção
foi vetada para menores de 17 anos,
o que irritou o ator-diretor que,
numa página do New York Times,
publicou uma carta aberta contra
a medida. O filme está sendo con-
siderado apenas curioso. Como com-
plemento, documentário sobre os
melhores momentos da luta Ali-
Foreman no Zaire. Eastside Cinema,
Rivoli, UA EAST, Greenwich, Caprl,
Klngs Flaza, Marboro, Rialto, Prós-
pect.

TEATRO
GOOD NEWS — A nostalgia ainda
é um poderoso ponto de venda no»
Estados Unidos. Esta comédia musi-
cal faz parte da onda nostálgica que
invade o show-business norte-
americano. A começar pelo elenco
que traz de volta dois atores dos"velhos bons tempos": Alice Faye e
John Payne. Também no elenco
Stubby Kaye. St James Theatre.
GOD'S FAVORITE — A partir do
dia 3 de dezembro as previews desta
nova comédia de Neil Simon. Cora
Vicente Gardênia, Charles Nelson,
dirigidos por Michael Bennett. Eu-
gene 0'Neill Theatre.

BUENOS AIRES

CINEMA

MI HERMANO EL MAFIOSO -
Comédia italiana dirigida por Stefa-
no Vanzina, com Alberto Sordi, Ri-
chard Conte que conta como são es-
tabelecidas ligações entre a Máfia
da Itália e dos Estados Unidos. Am-
bassador.
LA ESPOSA COMPRADA — Do
mesmo realizador de Os Emigrantes,
Jan Torell volta ao tema neste Zan-
dy's Bride, mostrando as dificul-
dades de adaptação de uma sueca
(Liv Ulmman) à vida insipida e vio-
lenta do Oeste no fim do século pas-
sado. Gene Hackman, Eileen Hec-
kart e Susan Tyrell completam o
jlenco. Ideal e Gran Splendid.
Y DESTOES LOS PERROS — Ura
exemplar do cinema-Kitsch, dirigido
por J. L. Merino The Killers of the
Castle of Blood, no titulo original,
diverte pela sua implausibilidade e
ridículo. Com Charles Quinney, Er-
na Schurer e Agostina Bekli. Para-
mount

TEATRO

ORQUESTRA DE SENORITAS —
O texto de Jean Anouilh que está
sendo apresentado atualmente tam-
bém em Sáo Paulo, ganhou na Ar-
gentina uma maior contundência
com atores masculinos representan-
do os papéis femininos. Em últimas
semanas no los Teatris de San Tel-
mo.
LYSISTRATA — De Arlstóíanes,
com direção de C. Ramonet. A bele-
za plástica da encenação deu uma
nova forma ao texto clássico. Sala
Sarmiento.
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A MISTERIOSA
PERMANÊNCIA DE
AGATHA CHRISTIE

Agatha Christie, apesar de jú ter ul-trapassado os 80 anos, continua na ordemdo dia com sua obra sendo vista, lida ediscutida em todo o mundo. Mas na Ingla-terra, è que a simpática escritora náo cessade receber homenagens e direitos autorais.
Ao mesmo tempo em que O Assassinato noOrient Express, filme baseado em um dosseus livros, é sucesso de bilheteria, a sua
peça A Ratoeira demonstra tims vitalidade
desconhecida na história do teatro. Na úl-tima segunda-feira, A Ratoeira completou
22 anos em cartaz, ininterruptamente emLondres, completando assim 9139 vezes. Secontarmos as representações no exterior —
já foi levada em 41 paises em 22 idiomas —
esta estatística sobe vertiginosamente. A Ra-
toeira bateu há muito o recorde indicado
no Livro Guiness — especializado em re-
gistrar os recordes mundiais — de O Ebrio,
um melodrama vitoriano (que nada tem a
ver com o homônimo brasileiro) que foiapresentado S494 vezes.

A escritora, hoje com 84 anos, escreveu
A Ratoeira como peço radiofônica em
homenagem à falecida Rainha-Mãe da ln-
glaterra. Cedeu, mais tarde, os direitos auto-rais a seu neto para que este montasse aobra. Agatha joi à estréia da peça, há 22anos, mas desde então nunca mais a reviu.
Justifica esla única visão: "uma vez basta".

PERSPECTIVAS 75
A indúitrii cultural européia ja trace

planes para o próximo arte. Começam a tar
anunciadas at programações cinematográficas,

laatraia • ne lalor d* artes plásticas.
Algumas antecipações:

• Cerca de SOO filmes deverão ser
mostrados pela televisío francesa em 1975.

Mas o simples anúncio deste fato provocou
protestos do Conselho Superior de

Produção Cinematográfica, afirmando que •
televisão está arruinando o cinema com esta

concorrência e que nem contribui pere o
divulgação do filmes franceses. Grandes lutas á vista.

• Na área infantil, es editores norte-americanos
pretendem lançar no primeiro semestre do

próximo ano, uma revista em
quadrinhos para crianças que têm preguice

de ler. Projetada pele grupo Children's Tolovilion
Workshop, criador da série de televisão

Vila Sésamo, a revittmha tem assessoria gráfica
de psicólogo canadense Kenneth 0'Brien
¦ que estabeleceu formes que facilitam

o alcance do campe visual.

• Um dos filmes de impacto de 1975 dever!
ser Grcupe Familial dans un Inlérieur, de luchine

Visconti, com estréie prevista para o
Festival de Cannes. Provavelmente este data

deverá ser modificada, já que o diretor
italiano está em repouso em virtude de ume

infecjãe nos brônquios o per isso, as filmagens
tiveram que ser interrompidas.
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£ Ministere Canecão apresentam

* PAULO GRACINDO
*e CLARA NUNES em

*

*

*
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De PAULO PONTES para você lembrar de

ANTÔNIO MARIA e DOLORES DURAN.
ProduçSo: BENIL SANTOS

Direção: BIBI FERREIRA
Liberado para maiores de 14 anos.

3?*, 4?» e 5?* feiras, 22:00 Reservas no
6!- e sábados, 23:30 canecão
Domingos 20:00 h . 246-7188 • 246-0617
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TEATRO DE BOLSO - LEBLON • RES: 387-0871

MANGUE ST0RY Comédia de
AURIMAR ROCHA

Com o autor, íris Bruzzi, Nelson Caruso, Dorinha Duval e ítalo Freitas.
Hoje às 21,30 hs. Dese. 50% para esludantes. lib. a parlir 18 anos.

f

Telefone para 222-2316

e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

'X REKI PRODUÇÕES apresenta 4
. *?
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|> Direção José Renato ;
• Cenários e Figurinos '

Colmar Diniz'1 "O 
espetáculo dt José Re-

;> nato é caprichado, ágil sem
;*.' qualquer outra intenção que'¦' não se|a e de divertir a
;. platéia." - Gilberto Braga
s, (O Globo)
i, Hoie ii 21,15 hs — Ama--.* nhã às 20 e 22,30 hs. Do-

mingo às 18 e às 21,15 hs.
ÚLTIMAS SEMANAS (P ¦%

ITEATRO GiÚRIA: 245-55271
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(um sane no rumao)
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SABENDO USAR
NAO VAI FALTAR.
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CAMPANHA NAOOtlAl. DE MaONUJMÇJO M USO DE INUO*

8.» MÊS DE SUCESSO - MAIS DE 250 REPRESENTAÇÕES

A GAIOLA DAS LOUCAS
TEATRO GINÁSTICO - Reservas: 221-4484 - Ar cond. total

HOJE ÀS 21 HORAS - AMANHÃ SESSÃO ÚNICA ÃS 22,30 HS.
"RI da primeira i última cena, assim como toda a platéia"

Gilberto Tumscitz — O Globo. Liberada a p/ 18 anos (P

JUCA CHAVES
O PEQUENO NOTÁVEL

De qu<irtJ -i domingo, às 21,30 horas

TEATRO DA LAGOA - TEL. 227-6686

WSGLOwMtrt-r

ciRcodeMOSCOU 3
ÚLTIMOS DIAS

NO MARACANÃZINHO - SÓ ATÉ DOMINGO
O mais famoso espetáculo circense mundlall

Já visto por mais de 200 mil pessoas.
Ho|e is 20,30 hs. — Amanhã às 17 e 20,30 hs. —

Domingo às 10, às 15 e às 18,30 hs.

Vendas antecipadas:
Mercadinho Azul d: Copacabana, Teatro Municipal e

Maracanãzinho. ('

DR. KN0CK
COMÉDIA

PAULO AUTRAN
no TEATRO MAISON DE FRANC*

3 ÚLTIMOS DIAS
Reservas: 252-3456

4D
HELENA RUBINSTEIN apresenta

HOMEM NAO ENTRA
Cl-Jtihs Campos fala de homens só psre mulheres num espe.
lãculo sem frescuras. De 5a. a Dom. às 17 hs. Preço unlco
CrJ 20,00 - TEATRO DA 1AGOA. Res. e Infs.s 227-6686. Traga
as crianças. Babai, deces e clncmlnha de araça. Llb. • P/ de

18 anos. Ip
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XAÜKEZ Ruy Lopez

Decisão
em

São Lourenço
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Posição antes do lance decisivo
das pretas: 1S ... C x PD

Diz a anedota que uma família de
tragas entrou no armário de uma dama
da sociedade e uma tracinha atirou-se
afoitamente sobre um casaco de vison."A-a-a", cortou rispida a mãe-traça:"quem não come suéter não come vison."

E' a lei da vida;, um dia o filé, ou-
tro dia o osso. Mas consolem-se os enxa-
dristas brasileiros: o nosso osso está fi-
cando suculento. Depois da "chegada"
emocionante do match entre Karpov e
Korchnoi, ninguém perde em acompa-
nhar de perto a final do Campeonato
Brasileiro, a ser jogada a partir de do-
mingo em São Lourenço. Márcio Miran-
da, do Rio, e Alexandra Segai, de São
Paulo, que terminaram empatados no de-
curso normal do Campeonato, decidem
o titulo em cinco partidas, que vão ser
reproduzidas no tabuleiro gigante a ser
inaugurado amanhã, o maior do mundo
no seu gênero. Para exemplo do nível
técnico a que está chegando o xadrez
brasileiro, incluído, graças a Mequinho,
na primeira linha do ranking mundiai,
damos a seguir a partida em que Márcio
Miranda, na primeira rodada do referido
Campeonato, derrotou Hermann Clau-
dius, o campeão anterior. Trata-se de um
belo exemplo de xadrez tático,1 onde a
imaginação e as circunstancias do mo-
mento têm mais valor do que a profun-didade estratégica. Jogando com as pre-tas, Márcio empregou a Defesa Fran-
cesa contra o. P4R de Hermann.

1. P4R — P3R 2. P4D — P4D, 3.
C3BD — B5C, 4. B3D (procurando um
jogo menos rígido que o derivado da con-
tinuação usual — P5R) — P4BD, 5. P3TD— BxC ch., 6. PxB — P5B, 7. B1B (pen-sando em sair com o bispo por 2CR. A
essa altura, o par de bispos das brancas
é contrabalançado pelas debilidades da
sua cadeia de peões) — C2R, 8. D4C (ex-
piorando a fraqueza das pretas em 2CR,
estratégia tradicional desta linha de jo-
go) — C3C, 9. P5R (as brancas decidem-
se afinal a fechar o jogo, para explorar
a sua superioridade na ala do rei) —
C3B, 10. P4TR — P4TR (única maneira
de cortar o avanço das brancas), 11. D1D
(o principiante nunca retorna com a da-
ma à sua casa de origem, preferindo em-
penhá-la em aventuras duvidosas. Mas
o fato é que a dama tem muita atuação
nessa casa inicial, que é talvez a quemais lhe convém até uma determinada
altura do jogo. Segue-se uma breve es-
caramuça) — CxPT, 12. P3C — C3C, 13.
TxP — TxT, 14. DxT —. D4T (a linha
central de peões é um verdadeiro Trata-
do de Tordesilhas entregando a cada da-
ma o domínio de um lado do tabuleiro)
15. B2D — B2D (as pretas preferem
guardar o rei em lugar seguro a tentar
impedir a penetração da dama branca),
16. D7T — 0-0-0-, 17. DxP — D3C (pre-
parando um belo sacrifício), 18. DxP
(caindo na armadilha; era melhor C3Bou C2R) — CxPD, 19. DxC (aqui, as va-
nantes são numerosas; se 19. PxC se-
gue-se DxP, 20. T1C — T1B, 21. DxC —
DxP ch., 22. R1D — DxB ch., 23. B1R —
DxC e ganham. Se 19. PxC — DxP, 20DxC, segue-se DxT ch., 21. R2R — DxP
ch, 22. R1D (se B3R, P5D) — D5D, 23.
RIR — D8T ch., com vantagem para as
pretas) — BID (para tirar a defesa de2BD, 20. D7T — T2D, 21. D8C — CxC
ch, 22. R1D — T1D (se agora RxC, B5T
ch.), 23. D7T — CxT. — (e as pre-tas ganharam a qualidade), 24. R2R —
B5T, 25. B3T — T1B, 26. B3R — D7C
ch., 27. R1B — B2D, 28. B5BD — T1R
29. C2R — C7.B, 30. B4CR — D8C ch'
31. abandonam.

Depois de quase três anos de silên-
cio, Robert Fischer voltou a se manifes-
tar: escreveu uma carta à redação da
revista Chess Life and Review, publica-da na edição de 15 deste mês. A carta é
bastante tortuosa^ e se destina a justi-ficar a posição de Fischer na sua briga
com a FIDE. Para a Federação, o match
com Karpov deve ser disputado em 36
partidas, sendo declarado vencedor o pri-meiro jogador que obtiver 10 vitórias.
Fischer não concorda com isso: quer queo número de partidas seja ilimitado, quenão sejam contados os empates, e quehavendo um escore de vitórias de nove
a nove, o título permaneça com ele." A
briga não vai terminar tão cedo.

BRIDGE Lizzie Murtinho

Um pouco
mais

de carteio
Na semana passada, nós fala-

mos das iníerências que você pode-
ria tirar com a saída, e de como ela
pode lhe dar uma idéia da distribui-
ção das cartas daquele naipe.

Mas você também deve tirar
vantagem da "não saída."

Por que o adversário não saiu
no naipe do parceiro?

Por que não saiu no naipe
não falado?

Normalmente isso acontece por
três razões:

1) Ele tinha uma saída mais
simpática, normalmente uma se-
quência de honras como KQJ, AK10
etc.

2) O naipe escolhido é seco.
3) Ele tem fourchette ou As

do naipe e preferiu sair neutro.
Fica aqui um probleminha pa-

ra você aplicar seus conhecimentos.
Tente descobrir as perguntas que
você teria que se fazer e as respec-
tivas respostas.

NORTE
A AKJ

J432
876
Q103

SUL
A 1098765

5
AKJ
K42

D: U: 1

LEILÃO
S

IV — 2 V 2 A
— 4 * —

Saída: 7 de copas.
Oeste saiu de 7 de copas e Este

jogou o Ás. Este volta 10 de ouros.
Como você deve jogar?
(Resposta na semana que vem).

* * *

Realizou-se na segunda-feira
passada, a semifinal da Taça Brid-
ge Clube.

Classificaram-se para a final as
seguintes quadras: Quadra 6: Doris
Machado, Rosita Figueira de Mello,
Lilita Vasconcellos, Eglon Marques,
João Pedro Bandeira de Mello e Ma-
rina Faria. Quadra 1: Gabriel Cha-
gas, Paulo Brum de Barros, Chris-
tiano Fonseca, Adelstano Porto
D'Ave, José Barbosa de Oliveira e
Eduardo Vianna.

Uma mão no jogo entre as qua-
dras 1x5 deu grande diferença de
pontos.

PEAMTS

D: E V: EO
A A8
V —

Q7652
QJ9532

A Q952 N . A J
V Q975 O E ¥ AK10843

J843 ? K109
+864

A K107643
¥ J62

A
AK10

Na sala fechada o leilão foi:

O N
1¥ IA 2 ¥ _
3 ¥ 3 A 4¥ —

Este carteou 4 copas e caiu uma
dando 50 pontos para a quadra J.

Na sala aberta no entanto o lei-
lão correu assim:

E
1 ¥

5¥

S
1 A
4 A
6*!?!

O
2 ¥

N
3 ¥

6 paus dobrados e feitos que de-
ram 16 IMPS para a quadra 1.

NOTA: Essa mão foi publicada sob
protesto geral pois os jogadores em
questão estão "envergonhadíssimos"
dos respectivos leilões.

Sem comentários!

Sugestões e correspondência pura essa coluna:
íridge Clube — Raul Pompóia, IJ.
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CRUZADAS CARLOS DA SILVA
Signo Solar Vigente: SAGITÁRIO.

(22 de novembro a 21 de dezembro).
• Conforme cálculos baseados nas Efemérides de RAPHAEL, o Sol

percorre neste período o signo de SAGITÁRIO. Planeta Regente:
JÚPITER. Elemento: FOGO; MUTÁVEL, POSITIVO. Partes do Corpo:
ANCAS. Metal: ESTANHO. Cor: CINZA.

ARIES
(21 de março
a
19 de abril) un

Favorável para sanar diver-
gências. Concentre-se n a
rotina diária.

TOURO
(20 de abril
a
20 dàtoih) M

Conserve suas amizades.
Desfavorável para assuntos
financeiros. Bom para rever
sua contabilidade.

GÊMEOS
(21 de maTo
a-.
20 de {unho)

Procure corrigir os erros da
véspera. Complete o que
ficou inacabado.

n

LIBRA
(23 do setembro
a
22 do outubro)

Propício para dedicar-se a
atividades mentais. Ponha
em dia sua correspondên-
cia.

ESCORPIÃO
(23 de outubro
a
21 dotrevembro)

Dia excelente. Dedique-se
ao trabalho. Verifique seus
talões de impostos. Econo-
mize.

B
EUSAGITÁRIO

|(22 de novembro
a
21 do dezembro)

Os ânimos já estarão sere-
nados. Aproveite para eli-
minar as mágoas do dia an-
terior.

1 *1 *1 1 ^1 Bl ^1 I ^fll

5_11 I I fj-rr-y

—re ¦¦rio

CANCIR V V
(21 d* junho Jj^-^^^

22 de iulho) *4N R>>

Seja cauteloso em relação
a negócios e dinheiro. Uma
viagem ou visita será inte-
ressante.

¦VíSo
,23 de iulho
a
22 de agosto)m

Abstenha-se de discutir em
casa. Mantenha a rotina.
Procure resolver as diver
gências dos dias anteriores.

VIRGEM
(23 .de agosto

22 da setembro)m
Dia tranqüilo. Procure corri-
gir erros feitos na véspera.
Aproveite para descansar.

CAPRICÓRNIO
(22 d» dezembro
a
I? «ÍO Janeiro) ,

Prováveis interrupções pro-
vocarão interrupções em
seu trabalho. Cuide de sua
saúde, havendo necessida-
de.

Co

£ AQUÁRIO
(20 de janeiro

18 de fevereiro)

Dia fácil para lidar com co-
legas. Procure manter-se
calmo.

mPEIXES
(19 de fevereiro
a
20 de-março)

As condições do lar são
bastante favoráveis, Res-
taurada a harmonia domes-
tica.

HORIZONTAIS
1 — filetes torcidos para ornatos de certas

peças; 9 — diz-se das conchas univalves quese enrolam num plano vertical e cujo espiral
é mais ou menos alongado; 10 — quinto mês
do ano eclesiástico judaico (corresponde a
parte dos meses de julho e agosto); 12 — pri-
vação do bem; 13 — indígena que vivia nas
serranias entre a Bahia, Espirito Santo e Rio
de Janeiro; 15 — antropónimo masculino; ór-
gão produtor de esporos; 17 — causa, razão,
motor; 18 — doença caracterizada por febre
e prostração, muitas vezes fatal, atribuída a
envenenamento por tremoços; 19 — uma das
gáveas, superior ã mezena; 20 — nome vulgar
de várias espécies de crustáceos decápodes
também chamados caranguejos (pi.); 22 —
gênero de palmeiras de folhas pinuladas da
Ásia tropical e do arquipélago malaio, caracte-
rizadas por seus frutos de casca grossa; 24 —
o primogênito de Iemanjá, protetor da flora,
orixá presente nos candomblés da Bahia; 25— diz-se do linotipista destro, que maneja o
teclado com habilidade e ligeireza; 27 — barco
que auxilia galeões, na pesca; 29 — sem cari-
nhos, sem amores; 30 — torna pronto ou
desembaraçado.

VERTICAIS
1 — que têm os rebordos das pálpebras re-

virados para fora; 2 — deixar livre, sair de
(algum lugar); 3 — provido de muitas asas ou
barbatanas (pi.); 4 — sufixo usado em Qui-mica para indicar a presença de cadeias de
cinco membros; 5 — parte dianteira e arquea-
da da sela; 6 — palavra da lingua-mãe ou de

i outra língua, que é a origem da palavra con-
siderada (pi.); 7 — visco; qualidade de gomo-so; 8 — veste usada principalmente por mu-
lheres hindus e que consiste em uma tira de
pano leve de cinco a seis metros de compri-
mento; 11 — quantia ou ficha que o jogadorfeliz dá a outro que já não tem dinheiro para.continuar jogando; 14 — onerados com des-
pesas obrigatórias e falta de meios; 16 — tri-
bo de indígenas do Norte do Brasil; 21 — lin-
gua internacional artificial, dissidente do es-
peranto; 23 — (ant.) haste; 26 — barco de
fundo chato, empregado na navegação fluvial;28 — piparote; carolo. (Léxicos utilizados: Mo-rais; Fernando; Melhoramentos e Casanovas).

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — osoria; ada; pelropolis; amo; iariva;

lido; cr; so; naflalina; amam; uaira; illdlmo; esoces;
bom; sou; sega.

VERTICAIS — opallna; semiramis; oloccfalos; rr; ioio; aps;
alim; divisar; asaro; orariam; estmlco; cluis; nio; alma;
deu; ex; og.

O CHARADISTA
Já eslá sendo distribuído o número 387 de O Cha-

radisla, órgão oficial da Tertúlia Edípica de Lisboa. Rc-
comendamos a leitura dessa ótima revista ospetidlizada,
podendo as solicitações cie um exemplar -ser feitas para:
Rua de Arroios, 11 r/c Esq. — Lisboa, Portugal.

Correspondência, colaborações e remessa de livros •
revistas para: Rua das Palmeiras, 37, ap. 4 — Bolafoge
- 7.C02.
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definição simplifica-
da, anorexia nervosa con-
siste na recusa voluntá-
ria de se alimentar, a um
ponto que às vezes leva

o paciente até a morte. A despeito
da falta de estatísticas, essa doen-
ça, julgada rara por muito tempo,
tem tido sua incidência aumenta-
da ultimamente. Em 90% dos ca-
sos as vítimas são adolescentes in-
dustriosas, atraentes, bem com-
portadas que, subitamente, se en-
volvem num processo de autodes-
truição que as faz perder a meta-
de de seu peso corporal, transfor-
mando-as em imagens esqueléti-
cas idênticas às dos sobreviventes
dos campos de concentração na-
zistas. O background social das
anoréticas é geralmente de classe
média — não se constatou virtual-
mente nenhum caso entre as ca-
madas pobres da população.

Sam Blum, editor da Physi-
cian World's Magazine, afirma
que os estudos revelam que a ano-
rexia nervosa registra uma das
mais altas taxas de mortalidade
entre as doenças mentais: cinco
a 15% dos pacientes submetidos a
tratamento psiquiátrico morre-
ram. Do início do século até mea-
dos dos anos 50 essa enfermidade
foi considerada como um distúr-
bio na glândula pituitária e tra-
tada, sem grande sucesso, com
hormônios. Posteriormente, com-
provou-se sua etiologia puramen-
te psicológica, de acordo com as
teorias defendidas por Freud e
mesmo por seus antecessores nos
últimos 100 anos. Mas os psiquia-
trás e psicanalistas têm encontra-
do grandes dificuldades para en-
frentar seus sintomas e causas,
devido sobretudo ao longo prazo
exigido pelo tratamento e à neces-
sidade de iniciá-lo nos estágios
iniciais de sua manifestação.

Relatórios recentes da Phila-
delphia Child Guidance Clinic,
contudo, indicaram um sucesso
inédito, realizando curas em perío-
dos menos demorados. Dentre 50
pacientes, 25 voltaram a ser pes-
soas saudáveis após um tratamen-
to que variou de um a quatro
anos. Todos eles eram de jovens
de menos de 18 anos cujos sinto-
mas foram diagnosticados quando
a doença ainda não tinha progre-
dido muito — além desse fator,
alguns psicanalistas se mostram
céticos quanto aos relatórios de
Filadélfia, 'argumentando que há
milhares de razões que levam uma
criança a recusar-se a comer. Nem
todos são casos de anorexia ner-
vosa — e muitos deles não passa-

ÀS

crianças

que
nao

querem
crescer

DO THE NEW YORK TIMES
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Recusando-se
a comer, .
as vitimas
da
anorexia
nervosa
ficam
reduzidas
ao
esqueleto.
São
em geral
adolescentes
incapazes
de
definir
sua
identidade

riam de anorexias de caráter sua-
ve.

Definida sua origem psicoló-
gica, os psiquiatras continuam a
discutir se se trata de distúrbios
de alimentação ou de distúrbios
na imagem do corpo, uma forma
do autodestruição, de agressão
contra os pais ou um "pedido de
ajuda" da mesma espécie que uma
tentativa de suicídio. Cada um e
todos esses elementos podem estar
presentes 

"na 
anorexia; mas ai-

guns padrões exteriores parecem
ser característicos das adolescen-
tes enfermas como um grupo:

Elas sofrem quase sempre de
amenorréia. Muitos especialistas
acreditam que a interrupção da
menstruação é uma resposta físi-
ca à falta de nutrição, mas outros
examinaram casos em que a ame-
norréia apareceu antes dos distúr-
bios de alimentação.

E' constante a presença de
uma imagem distorcida do corpo.
Em outras palavras, elas não sa-
bem qual é sua aparência. Há um
relatório recente sobre uma moça
de 19 anos reduzida ao esqueleto

com um peso de menos de 40
quilos — que dizia sempre diante
do espelho: "Eu estou linda, vocês
não acham?"

São obcecadas com a alimen-
tação. Pensam nisso, falam disso
e às vezes chegam ao extremo de
encarregar-se de preparar a comi-
da para o resto da família, como
se quisessem magicamente ali-
mentar-se através dos outros.

Elas têm apetite e ficam com
fome, embora o neguem. A maio-
ria delas treina modos de vomitar
o que comem rápida e voluntária-
mente.

Revelam uma energia nota-
vel e desenvolvem muita ativida-
de. Até chegarem aos estágios fi-
nais da doença, estão também ge-ralmente em boa forma física.

Sexualmente, elas não são
sempre inativas, mas tendem a
desenvolver necessidades orais.

A enfermidade costuma se de-
senvolver em períodos de separa-
ção real, iminente ou imaginada

quando suas mães resolvem
trabalhar, por exemplo, ou quan-
do vão para a universidade.

Freqüentemente, mas não
sempre, elas provêm de famílias
de grupos étnicos tradicionalmen-
te superpreocupados com a ali-

mentação dos filhos — como os
judeus e italianos de Nova Iorque.

Elas so diferenciam dos mi-lhoes de jovens que se torturam
para perder peso através de die-tas rigorosas. As adolescentes
normais detestam esses regimes,
enquanto as anoréticas se deli-ciam com eles.

Apesar das teses discordan-
tes sobre sua etiologia, é cerkvquc
a anorexia nervosa é uma das do-
sordens psíquicas originadas da
família. Daí a importância de quoo tratamento abranja não só a pa-ciente como todo o grupo familiar,
sem o que os casos de recaída,
após a internação numa clínica
psiquiátrica, serão fatais. Os espe-
cialistas também concordam em
que a anorexia está tentando con-
trolar a única coisa que é verda-
deiramenle delas: seu próprio cor-
po. Elas procuram afirmar sua
própria identidade em perigo, mas
há jnuitas controvérsias sobre a
razão de escolherem como meca-
nismo de defesa a recusa de se

| alimentar. Segundo a Dra. Hilde
Bruch, professora de Psiquiatria
no Baylor.College de Medicine em
Houston, tanto a anorética co-
mo a jovem obesa participam da"decepção básica de não terem
uma identidade, de nem mesmo
possuírem seus corpos e suas sen-
sações, e revelam uma inabilida-
de específica em reconhecer a fo-
me como um sinal de necessidade
nutritiva."

A recusa de alimentação se-
ria assim um indício da recusa de
crescer, de tornar-se um adulto
independente da entidade mater-
na, e teria suas origens afunda-
das em regiões remotas, quando,
mais ou menos aos 18 meses, as
crianças começam a se distinguir
da mãe como seres autônomos. E'
nesse ponto que o desenvolvimen-
to do paciente se interrompe.

Signo de uma doença na fa-
mília, a anorexia nervosa só pode
ser convenientemente tratada se
os pais do paciente, sobretudo a
mãe, forem tratados paralelamen-
te. Nesse sentido, o fato de que a
anorexia seja detetada nos está-
gios iniciais pelos pais, além de
contribuir para apressar a cura,
indicaria que o grupo familiar não
está tão doente quanto nos casos
em' que os próprios pais se negam
a encarar a enfermidade até o
ponto em que o paciente está re-
duzido a um esqueleto e a uma
condição psíquica demasiado per-
turbada.

I

Famílias
_•

Entre o
gramado
importado
dos Estados
Unidos
e palmeiras
nativas, o
Cemitério
de Santa
Bárbara
do Oeste
é um
testemunho
da Guerra
da Secessão
no interior
de São Paulo

CEMITÉRIO DOS AMERICANOS EM SÀJSfTBÃKBARÀ

São Paulo (Sucursal) —"Soldado descansa. Tua luta
acabou. Dorme o sono eterno,
onde não há dias de fadiga ou
noites de vigília."

Na lápide, a Inscrição traduz
toda a angústia pela derrota, a
dura perseguição dos ianques li-
derados por Abraham Lincoln
logo depois da Guerra da Seces-
são iniciada pelos 13 Estados do
Sul e o abandono da terra na
busca de outra pátria onde a vi-
da seria menos amarga. Vinte
metros adiante, uma bandeira
confederada inscrita em um
obelisco de, pedra no meio denomes ingleses, retrato,do ape-
go à uma situação que a reali-
dade socioeconômica de uma
época sepultou.

A Guerra da Secessão ameri-
cana acabou plantando raízes no
Brasil, onde os confederados queemigraram criaram um cemité-
rio — o Cemitério dos America-
nos — bem longe da cidade ondeeles se estabeleceram, que osdiscriminava por serem protes-tantes. Principal marco dos con-'federados no Brasil é o dèposi-tário dos que fizeram a epopéiados sulistas em busca de uma
pátria que os acolhesse melhor.E muitos nomes inscritos emsuas lápides encerram até a pró-pria história dos que partiam

então em busca do ouro que afio-
rava no Oeste.

Corpos recusados

Em terras que ipertencem ao
Município de Santa Bárbara do
Oeste, ligado à Americana, 120
quilômetros de São Paulo, os
confederados que imigraram ti-
veram de construir, em 1886, um
cemitério particular, já que, porserem protestantes numa época
em que o catolicismo representa-
va a religião oficial do Estado —
o então Império do Brasil —¦
não podiam enterrar seus mor-
tos nos cemitérios públicos, con-
trolados pelos Governos municl-
pais.

Um dos poucos testemunhos
que restam da imigração confe-
derada Iniciada em 1865, o Ce-
mitério dos Americanos é o úni-co fator intangível de uma co-munidade de língua inglesa quedesaparece lentamente pela mes-clagem de seus membros aomeio-amblente. •

Cemitério típico rural do
Sul dos Estados Unidos com lá-
pides registrando as últimas im-
pressões dos que ficaram, ele
tem todo seu solo recoberto por
grama americana, cujas sêmen-
tes foram enviadas por um pas-tor da Carolina do Sul, e pai-meiras brasileiras.

MARCO BRASILEIRO
¦ NA FUGA ¦

DOS CONFEDERADOS
HÉI.CIO ESTREUA • FOTOS DE ISAIAS FEITOSA

i^«w^^^^^li^liiSli3lli^^feÍ^Íl^
Nas histórias do zelador James e da

escritora Judith um pouco da história da comunidade
norte-americana que imigrou para o Brasil

Por trás das inscrições, os
dramas das famílias confedera-
das que perderam quase tudo.
Assim é, por exemplo, o do Co-
ronel A. T. Oliver, cuja mulher
Beatrice foi a primeira a ser
sepultada, em 1886. No ano se-
guinte, nos meses de abril e de-
zembro, eram sepultadas suas
filhas Ingliana e MUdred. Toda
a família teria sido exterminada
pela tuberculose, contraída nos
Estados Unidos antes de viaja-
rem para o Brasil, como conse-
quência das privações da Guer-
ra. Civil.

Vida e morte

Até jornalista a colonização
americana no Brasil teve, segun-
do testemunha o cemitério: o
Reverendo William C. Emerson,
antigo pastor presbiteriano em
Meridian, no Mississipi, onde ti-
nha uma grande fazenda. Ho-
mem de rara habilidade e pre-
gador eloqüente, segundo a es-
critora Judith Mac Night Jones,
autora do livro Soldado Descan-
sa!, fundou um jornal de língua
inglesa, o primeiro a ser editado,
no Brasil, o Emigration Repor-
ter, que tinha por finalidade
principal interessar sulistas na
vinda ao Brasil.

A sepultura de John Taner,
identificada por uma lápide sim-
pies, esconde a história de um

antigo oficial do Exército confe-
derado e de seu irmão Charles.
Derrotados no Sul, vieram paraAmericana e foram depois lutar
em Cuba, na guerra hispano-
americana, onde o último tor-
nou-se herói.

Mas entre os americanos que
imigraram para o Brasil não ha-
via apenas pessoas de bem. Al-
guns foragidos da justiça, cri-
minosos do Oeste, mudaram de
nome e se infiltraram entre os
confederados. Um nome que ne-
nhum membro da Fraternidade
da Comunidade Americana con-
seguiu identificar até hoje está
numa lápide, sem nenhuma ou-
tra referência. E' o de Robert
Fox. O zelador do Cemitério dos
Americanos — também chamado
de Cemitério do Campo — Dr.
James Jones, diz que tudo indica
tratar-se de um foragido do
Oeste, como alguns outros ali
enterrados, que teria trocado de
nome e buscado vida nova no
Brasil. .

No obelisco do lado de fora
do cemitério, enfeitado em sua
parte de baixo por uma bandei-
ra confederada, 22 nomes es-
culpldos na pedra, das primeiras
famílias que iniciaram a colonl-
zação entre Americana e Santa
Bárbara do Oeste, a maioria de-
Ias proprietária de terras e es-
cravrigista, que perdeu tudo
com a Guerra Civil.

confederados
deixaram

sua
marca

em
Americana'

'


